
JORNAL DO BRASIL
Rio de Janeiro — Sexta-feira, 22 de maio de 1981 Ano XQI — N? 44 Preço: Cr$ 25,00

TEMPO
RIO — Nublodo a encoberto com
chuvo» esparsos. Temperatura
estável Ventos: Sudoeste a Sul
frocos o moderados. Máxima,
31.2, Jacarepaguá; mínimo,
17.0. Alta da Boa Visto.

O Salvamor informo que o
mar esta calmo eom corren-
le de leste para Sul. A tom-
peratura do água (morna) é
de 19o graus dentro da baia
e (fria) 18° graus foro da
barra.

• Temperatura referente às últi-
mas 24 horas

(Mapas no pagino 18)

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Rio de Janeiro
Diasúteis CrS 25.00
Dorri.ngos CrS 30,00

Minas Gerais, São Paulo e
Espírito Santo
Dias úteis ,.. ..OS 30.00
Domingos CrS 35,00

/
RS. SC, PR, MS, MT, GO,
OF, BA, SE, AL, PE
Diasúteis CrS 40.00
Domingos CrS 40.00

Outros Estados
e Territórios
Diasúteis CrS 50.00
Domingos CrS 50,00

510 ACHADOSE
PERDIDOS

CARLOS ROBERTO SCHUSIN-
GER — Comunico furto Talões
de chequM Bco. Reol cta.
4005758. Bradesco aa. 28624-
9, Cartão Real Credicard n°
8031995403.5. ficando susta-
dos os pagtos. de todos os che-

. quês dos citadas contas e sem
efeito quaisquer compras feitos
em seu nome com o Credicard.

EOfTÀL — Foi extraviado um
cortòo de Inscrição do I.S.S. n°
777-209-00, do autônomo José
Jinio Tcixeiro Lopes. 

FOI EXTRAVIADO — O compro-
vonte de recolhimento do dep.
compuls. de viagem n° Z-00I-
384810 pago em 20/ 10/ 78
em nome de John Brian Wes-
lar, no Banco do Brasil, Ag.
Centro, Rio.

FOI EXTRAVIADO — O compro-
vante de recolhimento do dep.
compuls. de viagem n° Z-001-
330791 pago em 18/01/78 em
nome de Evetyn Penelope Jane
Dyson, no Banco do Brasil, Ag.
Centro, Rio.

MARIA IRENE GOMES LUCAS —
Achados seus doa. profii. Tel.
221-8210.

PERDEU-SE DOCUMENTOS CAR-
XO— Passat chapa YO-2048.
Ligar 238-4965 Sr. Esolino.

PERDIDAS — Carreiro prof. n°
60699 serie 83 è carteira iden-
t.dodè IFP, reg. 872.140. de
HERMÍNIO MAGALHÃES MACE-
0O. Gratifica-se quem devol-
ver. 288-7313.

200 EMPREGOS

210 DOMÉSTICOS

AASSOC.ASSBT.SO-
GAL — NAO COBRA
TAXAS DA PATROA —
Of. as melhores domes-
ticos do Rio d doe. e ref.
rig. sei. Atenção: se a
Sr° já se decepcionou d
ag. ou gab. expérimen-

• te nosso sistema e não
pague nado por isso.
Obs.: não é ag. sistema
americano. Inédito no
país. Inf. pelo tel: 220-
7533. A opção inteli-
gente.

ACERTE AQUELA EM-
PREGADA, BABA, ETC.

Psicólogos seleeio-
nam sua empregada
através de testes psico-
lógicos, entrevistas e
comprovação de refe-
rências. GABINETE DE
PSICOLOGIA. A utiliza-
ção do método científi-
cò possibilita visão
aprofundada da candi-
data, proporcionando
atendimento seguro a
mulher que estuda, tra-
bolha e a dona de ca-
sa, concretizando expe-
riência pioneira no Bra-
sil. Aprov. 385. Secr.
Saúde. Garantia 6 me-
ses. 255-8802 — 257-
9784 — 236-3340.
Não temos filial.
A COZINHEIRA—Q. faça

peq. miv., preciso pi ca-
tal q. trob. foca —ord.
9.000. Av. Copa, 610 %l
loja 205.

AGÊNCIA SIMPÁTICA
240-2801 240-3401 ro-
solve o •/ orobloma do-
mestiço d fixo* ou mon-
salistas atendimento
imediato taxa única
5.000. Sei» moto» d* ga-
rantki diária 60C,.

A AGENCIA RUCHUCIO - Há
46 anos servindo o RJ, ofereça
cop-orrms., coz., t. serv., bobas,
diaristas etc Tel: 231-3191 e
-224-7485. ¦

A AGENCIA EMPREGADORÃ
CRISEU — O regi" Mt° Trobo-
lho, 5.000 clientes otend. of.
bobós, coz. f/ fogão triv. cop.,
orrumod. e domésticos (N. é
Associação nem gabinete) é le-
golizada. 390-8940 Í50-5I79.

A UNIÃO ADVENTISTA
Oferece domésticas

responsáveis d ref. ido-
neas, babás práticas e
enfermeiras, acompa-
nhantes, cozinheiras,
chofer, caseiro. Garan-
timos ficarem 6 meses.
T. 255-8948 — 255-
3688.

Mitterrand prega
socialismo
com liberdade

François Mitterrand assumiu
a Presidência da França, suce-
dendo a Valéry Giscard d'Es-
taing, e propôs, em discurso, a"mais bela das alianças": a do
socialismo com a liberdade. O
Primeiro-Ministro nomeado é
Pierre Mauroy, 53 anos, conside-
rado um socialista moderado e
pragmático experiente.

Como porta-voz de Mitter-
rand, Mauroy já conseguira acal-
mar os investidores franceses re-
duzindo a crise na Bolsa de Paris,
provocada pela vitória do can-
didato socialista. Caberá a ele
conquistar nas eleições legislati-
vas de junho maioria para o Go-
verno na Assembléia Legislativa
e, se conseguir, deverá permane-
cer no cargo.

Aplausos, gritos de "Mitter-
rand, Mitterrand", sinais do V da
vitória com os dedos, punhos fe-
chados e imensa quantidade de
rosas vermelhas — símbolo do
PSF — foram as formas de mani-
festação das grandes multidões
no caminho de Mitterrand ao tú-
mulo do Soldado Desconhecido e,
mais tarde, ao Panteão.

Ali, o Presidente parou junto
aos túmulos de Jean Jaurès, pai
do socialismo francês, e de Jean
Moulin, mártir da Resistência na
Segunda Guerra, sobre os quais
pôs uma rosa vermelha. Embo-
ra b franco tenha continuado em
situação difícil no mercado de
câmbio, a Bolsa de Paris rea-
giü, registrando unia elevação
de 0,6%. (Página 12 e editorial)

Espanha aprova
lei drástica
contra o terror

O Parlamento espanhol concedeu ao
Govemo poderes extraordinários para com-
bater o terrorismo, ao aprovar lei que prevê
prisão sem mandado, buscas em residências,
escuta de comunicações telefônicas, fecha-
mento de jornais, suspensão de atividades
industriais, requisição de transporte e expul-
são de cidadãos.

Considerada a mais drástica da histó-
ria da Espanha pós-Franco, a lei foi apro-
vada por 266 votos dados pela União do
Centro Democrático, Aliança Popular e Par-
tido Socialista. Os comunistas se abstive-
ram (21 votos) e apenas os nacionalistas
bascos votaram contra (sete votos). (Pág. 13)

Juiz liberta a
advogada que
matou detetive

"A Justiça é justa quando mais rápida".
Assim, o Juiz do 3o Tribunal do Júri, Wellington
Jones Paiva, explicou a decisão de libertar a
advogada Ana Lúcia Porto da Fonseca, que dia
16 matou com dois tiros seu companheiro, o
detetive-inspetor Cloves Castanho, em legítima
defesa. A advogada não responderá processo, já
que o Promotor Gérson Arraes pediu o seu
arquivamento.

O advogado Sérgio Nogueira Ribeiro, con-
tratado pela família da vitima, na tentativa
de provar que não houve legitima defesa e
que o crime fora premeditado, foi ao Tribunal,
mas chegou tarde: o juiz já havia mandado
arquivar o processo. Às 20hl0m o delegado
Elias Schinase, da 5a DP, foi ao antigo prédio da
Secretaria de Segurança com o alvará de soltu-
ra; às 21h Ana Lúcia estava livre. (Página 7)
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Na Avenida Champ» Elyséeg, Mitterrand acenou para a multidão que o saudava com rosas vermelhas

Brasil faz com
URSS obras em
outros países

O Ministro do Planejamento,
Delfim Neto, encerrará na União So-
viética, em junho, conversações que
permitirão a associação de empresas
privadas brasileiras de engenharia
civil com estatais soviéticas de equi-
paméntos energéticos. A associação
visa à construção de hidrelétricas e
sistemas de transmissão em tercei-
ros paises.

Segundo o Itamarati, já existe
um acordo prevendo este tipo de
sociedade. O que ainda náo existe
são entendimentos entre empresas
do Brasil e da União Soviética, o que
independe do Governo brasileiro. A
primeira obra conjunta poderá ser
uma hidrelétrica peruana de peque-
no porte, com um custo estimado em
800 milhões de dólares. (Página 15)

Fisco não isenta PDS mobiliza
.da-"malha" quem
recebe devolução

Os contribuintes que começam a rece-
ber hoje os cheques de devolução do Im-
posto de Renda do exercício de 1981, ano-
base 1980, não estão livres da Operação
Malha da Secretaria da Receita Federal,
advertiu o Secretário Francisco Dornelles.
A SRF devolve este ano aos contribuintes
Cr$ 110 bilhões.

O Prer "lente Figueiredo recebeu on-
tem sua notificação do IR: da renda bru-
ta de Cr$ 4 milhões 510 mil 419 obtida
ano passado, pagará de imposto Cr$ 161
mil 944 de uma só vez, ou em nove cotas
de Cr$ 19 mil 142. O retido na fonte atin-
gju mais de Cr$ 1 milhão. Francisco Dor-
nelles negou enfaticamente que o Governo
esteja preparando um projeto para taxar o
lucro extraordinário dos bancos. (Pág. 17)
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Logo ao chegar, Gilson Gonçalves foi levado à sala do
General Gentil Marcondes Filho, Comandante do I Exército

34 senadores e
rompe obstrução

O PDS rompeu a obstrução das
oposições no Senado. Conseguiu
ontem, pela primeira vez nos últi-
mos 45 dias, levar 34 dos seus 36
senadores—maioria absoluta—ao
plenário. A operação foi articulada
pelo Palácio do Planalto, que man-
dou buscar o Senador Dinarte Ma-
riz numa fazenda do interior do Rio
Grande do Norte.

Para negociar a votação de ma-
térias do interesse do Governo,
as oposições exigiam a aprovação
de um projeto do Senador Humber-
to Lucena (PMDB-PB), que regula-
mentava as coligações partidárias.
O projeto foi rejeitado e, por isso,
se torna difícil, daqui em diante,
um entendimento do Governo com
as oposições, para que o Senado
funcione rotineiramente. (Página 2)

Procurador do
IPM chega
e não fala

O Procurador Gilson Ribeiro Gonçalves,
designado pela Justiça Militar para acompa-
nhar o IPM das bombas no Riocentro, chegou
às 16h07m ao Palácio Duque de Caxias e, sem
declarações à imprensa, foi encaminhado ao
gabinete do Comandante do I Exército, Gene-
ral Gentil Marcondes Filho. Indagado se pode-
ria responder algo em relação à sua função no
Inquérito, disse: "Não."

Depois do encontro com o General Gentil
Marcondes Filho, o Procurador Gilson Gonçal-
ves foi levado à sala do encarregado do IPM,
Coronel Job Lorena de SanfAnna. O único a
falar à imprensa foi o General Gentil, que,
tenso, disse: "O Procurador chegou aqui hoje,
apresentou-se ao encarregado do inquérito e já
está trabalhando." (Pág. 5 e Coisas dá politica)

Baez canta a paz
no Aterro amanhã

A cantora Joan Baez, ídolo da jnven-
tude americana dos anos 60 e desde entáo
militante de movimentos pacifistas,
apresenta-se hoje em Sao Paulo, em três
espetáculos, e amanha no Rio, às 21h,
num único show, de graça, no Aterro do
Flamengo, ao lado de outros artistas do
Concíave do Sol. Um de seus números
será Cálice, de Chico Buarque e Gilberto
GU, cantado em português.

Durante uma entrevista coletiva, no
salão de convenções do Hotel Comodoro,
em São Paulo, Baez falou dos problemas
que enfrentou na Argentina e no Chile,
da alegria de estar no Brasil, do almoço
que tivera pouco antes com o presidente
do PT, Luis Inácio da Silva, Lula, é do
sentido de sua luta por "uma revolução
pela não violência".

Caderno B

Abi-Ackel quer
que censura seja
mais rigorosa

O Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-
Ackel, determinou à Divisão de Censura
de Diversões Públicas que seja mais rigo-
rosa. O presidente do Conselho Superior
de Censura, Euclides Mendonça, classifi-
cou de "cochilo" a liberação do último
episódio da série Amizade Colorida, da

. TV Globo: Gatinhas e Gatões.
Abi-Ackel atende,, assim, ao pedido

feito por oito mulheres paulistas, que lhe
entregaram um manifesto com 100 mil
assinaturas. Elas se dizem "contra a co-
mercialização do sexo" e pedem "medidas
urgentes contra a onda de pornografia da
TV, revistas, filmes, cartazes de cinema e
publicidade que tenta abalar e destruir a
estrutura da família brasileira". (Página 8)

Maluf
Universitários
jogam em
tomates e ovos

O Governador Paulo Maluf não chegou
a ser atingido, mas sua comitiva não conse-
guiu escapar de uma chuva de ovos, tomates
e batatas, ao deixar o anfiteatro da Unesp —>
Universidade Júlio de Mesquita Filho — em
Botucatu, SP. Diante da hostilidade de um
grupo de 300 estudantes, Maluf foi aconse-
lhado a sair pela porta dos fundos, mas
recusou-se.

A visita do Governador a Botucatu
foi cercada, também, de sério tumulto en-
treos estudantes, que protestavam contra
seu Govemo, e agentes de segurança, que
dissolveram uma passeata entre socos, pon-
tapes e pedradas. Doze manifestantes e* um agente sè feriram. À noite, cerca de
500 estudantes fizeram outra passeata con-
tia a violência que sofreram. (Página 4)

AGENCIA MINEIRA —
T#ffl OOf-MvnCOt pr COpO*,
cozinho, bobos práticos
• Mpacialixodat, «rrf«r-
rrmira», gavtrnanlat,
chofer, caMtrot, «lc. d
r*f«r. chtodot damos
pcazo oo odoptocão 9*1-
rantimo* f korem T. 236-
1691, 256-9526.

A BABA— P/W*. Pago
20.000,00. PI atoneter
bobe oo 4 motos. Poço
rafaréncia. Av. Copaca-
bana 583 ap. 806.

AG. NOVAK—237-5533
— 236-4719. V. pode
confiar diaristas • men-
(alistas d garantia.

ACOMPANHAKTE — Moço poro
cuidar Sm. idoto. Dormir no
emprego, folgo quinjsnol. So-
lário 8.500 Tel: 236-2774.

ACOMPANHAM"*: a prático de
enfermogem oferece-so' p/ cui-
dor de peuam idosas 245-
1399 favor I. a partir das 13hs.

A EMPRfGAOA — P/todo servi-
ço, cosa pequena família, dur-
ma emprego. Pede-ie refs. Av.
Oswaldo Crui 73/ 1004. Fia-

A. MOCA OU SENHORA
cozinhando variado pa-
go 14.000 fa»r serviço 2
senhoras folga domingo
Av. Copacabana, 583
ap. 806.

A EMPRfGAOA — Precisa-se to-
- do serviço, 1 adulto e 1 criança

de 3 anos. Dormir emprega.
Folga 15 «m 15. Tratar Rira.
255-8393 das 14 à> 17hs ou
286-2501 ò noite.

A EMPRfGAÜA - P/2 pesseos
todo serviço cozinhando sem
c/40 a 50 anos còrt. assinado.
Ref. 1 ono mínima T. 247-
5237.

A EMPREGADA — Poro trob. em
Botafogo. Preciso, solteiro, ce
18 o 28 anos referencias CrS
7.000.00 Tel.: 286-9341.

ARROMADEIRA—Copeira cosol
e uma criança. Folgo 15/ 15
dias. Ref. min. 2 anos Idade 25/
40 onos Tr. 285.4216 D. Sonio.

ARRUMADEIRA — Precisa-se d
referência de 2 anos, folga se-
manai. Tel. 322-4322.

¦ABA — Preciso p/ cuidar de
criança em idade escolar, que
tenho prático com prov. Sal.
12.000,00, comp. d doe Bor.
Ribeiro, 774, ap. 710.

COZINHEIRA — Trivial, serviços
gerais. Refs. Sal.: CrS B mil.
Rua Valparaiso. 82 apto. '403.
Tijuco. Tal.: 234-2705. 0. Be-
tanio.

COZtWBRA/ GOVERNANTA —
Para casal morando em cosa
em Nova Ipanema—Barra. Exi-
ge-se referências e apresenta-
cão. Folga em dias de semana.
Fone: 222-4590 Dona leila.

COZINHEIRA TRIVIAL VA-
RIADO pago 16.000 fa-
xendo serviço d* casal
folga oos domingo» Av.
Copacabana, 583 ap.
806.

DOMÉSTICA — Que saiba cozi-
nhar e peq. serv., ord S
12.000,00 ou á comb depen-
dendo da folga e exp. Tratar
Bar! Ribeiro 774 op. 710.

EMPREGADA — Para todo servi-
çp. Ap. 2 pessoas. Ordenado 7
mil. Tel.: 239-6369 - leblon.

EMPREGADA — Precisa-se p/ to-
do serviço de 1 pessoa que
saiba anotar recados. Praia de
Botafogo. 324/ 611, de 20 às
21 horas.

OFEREÇO — 2 senhora mineira
forno fogão, foco todo serviço.
Sou baiana ref. 7 onos ref.
201-6977.

PRECISA-SE — Cozinheiro forno
e fogão, d referências. Férias
13° carteiro assinado. Tel. 267-
6275 Dona Silvio.

SRA PORTUGUESA — Educado
com prático oferece-se paro
acompanhante de Sro idade ou
doente ou criança recém-
nascido Tel. 351-1074.

% Há
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Coluna do Castello

A FIESP e os

PDS desobstrui ordem do dia no Senado
militares

Brasilia -r- Do presidente da FIESP, Sr
Luís Eulálio Bueno Vidigal Filho, recebi a
seguinte carta, datada de 15 de maio:"A leitura da sua Coluna, você sabe, é
úm compromisso diário de todos os homens
que pensam, decidem e agem neste país. E a
cada dia colhemos ali opiniões, tendências e
fatos que seguramente influiráo nos destinos
de todos nós.

Você pode, então, imaginar a minha
surpresa ao encontrar nó seu comentário de
hoje, arrolada como "indício de condiciona-
mento da abertura", a visita feita à FIESP,
na última terça-feira, por um grupo de ofi-
ciais-generais das três Armas, chefiado pelo
Ministro-Chefe do EMFA, General José Fer-
roz da Rocha.

Sem pretender furtar-lhe o direito de
tirar conclusões — exercício cuja maestria
lhe é atestada pela importância da sua Colu-
na — gostaria apenas de deixar registrados
dois detalhes que seguramente permitirão
aos seus leitores compreender melhor a real
importância dessa visita.

Em primeiro lugar, conforme demonstra
o recorte anexo, o encontro entre o grupo de
militares e a diretoria da FIESP já estava
marcado há muito tempo, assim como esta-
belecido seu objetivo específico: conhecer a
situação da entidade em face do desenvolvi-
mento industrial' e,: especialmente, do seu
grupo permanente de mobilização indus-
trial, órgão de interesse direto das Forças
Armadas e da indústria.

Em segundo — e último — lugar, nós
sabemos que organismos de mobilização in-
dustrial não são uma inédita contribuição
brasileira ao entrosamento entre civis e mili-
tares. Ao contrário, todos os países civiliza-
dos mantêm em permanente funcionamento
sistemas capazes de contribuir para a pron-
ta mobilização de seus parques industriais,
em função de comoções internas ou externas
que, como você bem sabe, não envolvem
apenas as atividades bélicas, mas também
as crises sociais provocadas por terremotos,
enchentes, secas, epidemias e outras calami-
dades públicas.

Essas explicações, meu caro Castello,
eu considero fundamentais para que os leito-
res da sud Coluna possam ter uma idéia
perfeita do que se passou nesta casa na
última terça-feira. Uma casa quepermanece
ao lado do Presidente João Figueiredo —
como tive oportunidade de dizer um dia ao
próprio Presidente — exatamente em função
do desejo demonstrado por ele de fazer deste
país uma democracia, dás mãos estendidas
em busca da conciliação nacional, da violèn-
ta condenação ao covarde terrorismo, da
determinação de garantir a cada trabalha-
dor a remuneração justa em relação ao
trabalho produzido e das crescentes mani-
festações em defesa da livre iniciativa.

Atenciosamente, a) Luís Eulálio Bueno
Vidigal Filho."

O anexo a que se refere éa transcrição
de uma notícia da Folha de São Paulo, de 25
de abril, anunciando a visita dos chefes
militares à FIESP prevista para o dia 12 de
maio.

Francelino, o Planalto
e a sublegenda

O Governador Francelino Pereira, que
esteve ontem em Brasília, assegura que ai-
guém está interpretando falsamente o seu
pensamento è a sua política à frente do
Governo de Minas. "Não abandonei — ai-
guém mentiu ao informar o contrário — a
¦idéia da realização das eleições de governa-
dor sem sublegendüs", afirmou. Quer o Go-'vemador 

e acha que todos querem também
um Partido forte e coeso por cuja unidade se¦dispõe a lutar com toda a energia. E acres-
çentou: "Para tanto à sublegenda será uma
inconveniência." Disse também o Governa-
:dor que é igualmente falsa a informação de
:que tenha preferência por este ou aquele
\nome para a sua sucessão. "As eleições'serão diretas — convém sempre lembrar—e
[valerá o candidato mais forte, que' será o'escolhido 

pela convenção. Viso apenas à
¦vitória do PDS em Minas, vitória esta que
•considero fundamental para o Estado e o
¦país." \

A propósito da persistência da UDN e do
PSD, insiste o Sr Francelino Pereira que o
fenômeno é menos uma realidade do que
uma manipulação interessada de cúpulas
políticas. Dos 6 milhões de eleitores minei-
ros, 65% são menores de 25 anos e aqueles
velhos Partidos náo existem para eles. Eles
não sabem o qiteé isso, diz o Governador, o
qual entende que a sua geração náo se deve
perder a segunda oportunidade histórica de"formar 

verdadeiros Partidos políticos. A pri-
meira oportunidade, em 1945-46, frustrou-se,
com o Ato N° 2. Èm 1965, náo houve uma
opção, mas uma estratégia adotada pelo

¦processo revolucionário. Estamos tendo
agora a segunda, e não devemos pèrdê-la.
Os Partidos se formam lia Unidade e náo
adotando expedientes que impeçam a coe-
são. Considera o momento extremamente
importante para a estruturação de um qua-¦ dro partidário que corresponda às aspira-

:ções nacionais.: .
Acha o Governador que cada Partido,

seja qual for a sua expressão eleitoral ou
; política, deve lançar seus próprios cândida-
: tos a Governador quando nada para tentar

a votaçáo Indispensável à sua sobrevivên-
cia. Sua atitude opondo-se à adoção da

: sublegenda náo é um ato de rebeldia. Ele
; contínua fiel ao Governo e leal ao General

Figueiredo enega que haja qualquer dificul-
dade de trânsito do Governador de Minas no

- Palácio do Planalto. Se o Governo optar
pela estratégia da sublegenda, ele se subme-
terá à decisão com a consciência tranqüila

fi por ter dito antes o que pensa. E, reproduzin-
do frase dita por ele ao Presidente da Repú-
blica, concluiu: "Minas será sempre umflan-

. co leal e vigoroso de apoio ao seu Governo, e
estará sempre ao seu lado em todos os
embates, onde quer que eles se travem."

Carlos Castello Branco

Figueiredo e Viola terão
encontro de 10 horas
em Paso de los Libres

Brasilia—O Presidente João Figueiredo passará,
no próximo dia 26, quase 10 horas na fronteira com a
Argentina, segundo o programa do encontro que terá
nesse dia com seu colega argentino, Roberto Viola.
De acordo com as primeiras informações liberadas
ontem pelo Itamarati, o Chefe do Govemo chegará ás
lOh e voltará a Brasília às lOhSOm.

O encontro entre os dois Presidentes será na
cidade argentina de Paso de los Libres, mas a progra-
mação se estenderá ao lado brasileiro, na cidade
gaúcha de Uruguaiana.

Ao deixar o gabinete presi-
dencial, o jornalista informou
ainda que o Presidente da Re-
pública nao vè necessidade, no
momento, de transferencia de
tecnologia argentina no cam-
po da energia nuclear. Existe,
no entanto, interesse na Im-
portaçáo de gás, assunto deba-
tido anteriormente na viagem
a Buenos Aires e nos encon-
tros com o ex-Presidente Jorge
Videla.' Os. .estudos para a
construção, de um gasoduto
entre as cidades de Rosário e
São Paulo podem ser incre-
mentados como resultado des-
sa preocupação.

O Jornalista falou no interes-
se do Oovemo de Buenos Ai-
res em melhorar as condições
de seu comércio com o Brasil,
pois a balança no momento é
desfavorável à Argentina. Pa-
ra o Presidente da República
este aspecto náo é importante
no momento. O importante,
segundo ele, ê que haja um
aumento no intercâmbio co-
mercial entre os dois paises,
sem preocupação especifica
com o equilíbrio.

BEM HEGEMONIA
O Presidente Joáo Figueire-

do recusou, em entrevista con-
cedida ao Jornalista argentino
Süvio Huberman, de uma rede
de emissoras de televisão, a
criaçáo de um eixo politico
que vincularia sob os mesmos
interesses Brasil, Argentina,
México e Venezuela. A tese,
defendida recentemente pelo
Chanceler, venezuelano José
Alberto Zambrano Velazco, é
de sentido hegemônico, e por
isso o Brasil é contra, explicou
o Presidente da República.

Na entrevista, o Presidente
informou que será livre a agen-
da de seu encontro de terça-
feira com o Presidente Rober-
to Viola, mas adiantou que um
dos pontos principais da ini-
clatíva brasileira será a de-
monstraçáo de interesse no
aproveitamento hidrelétrico
das águas do rio Uruguai. A
construção da hidrelétrica de
Garabi será uma das priorida-
des defendidas pela delegação

i brasileira que participará do
encontro em Paso de los Li-
bres.

Itamarati não vai à
reunião de B. Aires

O Itamarati garantiu on-
tem que nenhum represen-
tante ou funcionário do
Governo brasileiro vai par-
ticipar da reunião promo-
vida por entidades priva-
das da Argentina, em Bue-
nos Aires, para a discussão
de problemas de energia e
segurança dà região.

O esclarecimento do Mi-
nlstério das Relações Ex-
teriores foi provocado pela
noticia de que o General
Meira Matos, militar da re-
serva que é tido como uma
das maiores autoridades
em geopolítica no país, te-
ria sido convidado para
participar dessa conferên-
cia e que o tema central
dos debates seria o Pacto
do Atlântico Sul — um es-
quema de defesa conjunta
da região, envolvendo ba-
sicamente a Argentina, o
BrasU e a África do SuL

— Não há hipótese de'
participação de funciona-
rios do Govemo brasileiro,
a qualquer título, nessa
reuniáo — proclamou, já
impaciente, o porta-voz do
Itamarati, depois de escla-
recer que a conferência,
pelas poucas informações
chegadas a Brasília, nem
mesmo irá tratar especifl-

camente do Atlântico Sul,
versando sobre problemas
de energia.

O Ministro Bernardo Pe-
ricas lembrou que desmen-
tidos às sucessivas especu-
lações surgidas a respeito
da constituição do chama-
do Pacto do Atlântico Sul
já foram feitos pelo Chan-
celer Saraiva Guerreiro,
pelo Ministro da Marinha,
Almirante Maximiano da
Fonseca, e pelo próprio
Presidente João Figueire-
do. E ainda que esse tipo
de desmentido' já vinha
sendo feito desde o Gover-
no passado.

Ele comentou, também,
as declarações do Presi-
dente da Argentina, Gene-
ral Roberto Viola, no mes-
mo sentido de negar a exis-
tência de um pacto de de-
fesa regional, dizendo que"a posição dele é coinci-
dente com a nossa".

O Ministro PeriCás insis-
tiu em considerar o Pacto
do Atlântico Sul como"uma entidade hipotética"
e. a participação da África
do Sul num esquema con-
junto dé defesa como algo
que náo pode ser cogitado
nem mesmo a nível de hi-
pótese.

Abi-Ackel
pode mudar
cronograma

Brasilia — O Ministro da
Justiça, Sr Ibrahim Abi-Ackel,
admite alterar o cronograma
de medidas legislativas em
exame, passando a dar priori-
dade à reforma eleitoral, fican-
do o estudo da devolução de
prerrogativas do Poder Legis-
lativò em segundo plano, con-
siderado tema importante,
mas nao imediato.

A informação foi transmiti-
da pelo Ministro da Justiça
durante reuniáo na residência
do Deputado Vivaldo Frota
(PDS-AM). No encontro, o Sr
Ibrahim Abi-Ackel evitou con-
firmar se o Oovemo já havia
decidido ou náo pela adoção
da sublegenda'nas eleições de
governadores.

O Sr Ibrahim Abi-Ackel co-
mentou que a sublegenda po-
dera prejudicar o PDS em Ml-
nas, mas informou que vários
governadores e parlamentares"
do Norte e Nordeste defendem
a medida.

Outros assuntos discutidos"
foram as coligações partida-

. rias e a vinculaçâo total dos <
votos. Na conversa, alguns dos
participantes defenderam a
coligação, sob a alegação de
que a medida poderá benefi-
ciar o PDS em diversos Esta-

. dos. Haveria possibilidade, co-
mentou-se, de coligação com o
PP em alguns Estados, com o
PTB em outros "e até mesmo
com o PMDB".

Ministro
volta a
Brasília

São Paulo — Sem fazer de-
claração à imprensa, o Minis-
tro do Exército, General Wal-
ter Pires, embarcou ontem à
noite, na ala oficial do Aero-
porto de Congonhas, para Bra-
stlta, depois de fazer exames
de rotina no Instituto do Cora-
ção, na Capital paulista.

O General Walter Pires ficou
hospedado no Hotel Maksoud
Plaza, onde na véspera mante-
ve um rápido contato com Jor-
nalistas, informando' apenas
que veio a São Paulo, "a pas-
seio". O Ministro do Exército
deixou São Paulo, as lOhOSm.

Virgílio
fala de
bombas

Brasilia — O Presidente
João Figueiredo lamentou on-
tem, num encontro com o Go-
vemador Virgílio Távora, que"as coisas más no Brasil" se-
jam vistas "com lente de au-
mento". O Governador cearen-.
se deixou o Palácio do Planai-
to, onde foi recebido também
pelo Ministro Golbery do Cou-
to e Silva, convencido de que
as explosões do Riocentro se-
rão apuradas "até as últimas
conseqüências", com a" puni-
çáo dos culpados e a manuten-
çáo da democracia..

30% DE DESCONTO
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Brasilia — Foi preciso que o Governo
negociasse com alguns membros do seu pro-
prio Partido e mandasse apanhar outros em
seus Estados de origem para que o PDS
conseguisse colocar ontem 34 senadores no
plenário do Senado e, diante de longa resis-
tência das oposições, desobstruir a ordem do
dia que, há 45 dias, náo era votada.

O Senador Vicente Vuolo (PDS-MT) só
compareceu à sessáo de ontem porque o
Govemo mandou empenhar os recursos para
construção de uma ponte de 3 mil 700 metros,
no seu Estado., O Senador Dinarte Mariz
(PDS-RN) teve de deixar sua fazenda, a 350
quilômetros de Natal, ás 2h da madrugada de
ontem, para chegar a tempo de votar.

Sessão tumultuada

A primeira votaçáo, depois de 45 dias de
obstrução no plenário, provocou grande mo-
vimentaçáo no Senado, concorrendo para que
a sessão fosse uma das mais tumultuadas dos
últimos anos. As oposições, com o auxilio do
Senador Dirceu Cardoso (ES, sem Partido),
organizaram um sistema de obstrução que
incluiu a retirada de plenário e a ocupação do
tempo com. questões de ordem, breves comu-
nicações, comunicações inadiáveis, encami-
nhamento de votação, explicações pessoais e
outros tipos de pronunciamentos para impe-
dir que o PDS conseguisse a desobstrução,
uma vez que dispunha de quorum suficiente
para tal.

O presidente da Mesa, Senador Jarbas
Passarinho, se manteve empenhado em náo
permitir a perturbação da sessão, mostrando-
se liberal em determinadas ocasiões e rigoro-
so noutras, mandando retirar das notas taqui-
gráficas todas as expressões que considerou
anti-regimentais ou que pudessem ter inter-
pretações diferentes daquelas pretendidas
pelos senadores em seus debates.

O Senador Dirceu Cardoso contou muitas
piadas no plenário, provocou gargalhadas na
assistência e ironizou o "jejum de votação",
lembrando que saíra de madrugada do Rio
Grande do Norte para votar e até aquela
altura (18 horas) não Unha conseguido fazê-lo.

Nilo desautorizado

O primeiro incidente da sessão foi com o
lider do PDS, Senador Nilo Coelho, acusado
pelo lider do PMDB, Senador Marcos Freire,
de haver sido desautorizado pela sua bancada
a fechar o acordo com as oposições para a
desobstrução do plenário, para aprovação do
projeto Humberto Lucena sobre coligações.

O Senador Nilo Coelho não desmentiu que
tivesse negociado ã aprovação do projeto,
entre os itens propostos pelo PDS para conse-
guir a desobstrução. Esclareceu, porém, que o
item referente ao projeto das coligações não
obteve consenso na sua bancada, razão pela
qual seria rejeitado naquela sessão, porque o
Partido governista tinha quorum de 34 sena-
dores, o suficiente para desobstruir o pie-
nário.

Provocado pelo Senador Itamar Franco
(PMDB-MG), que leu uma entrevista sua ne-
gando que as regras eleitorais pudessem ser
anunciadas antes de 30 de junho, o Senador
Aloisio Chaves, presidente da comissão do
PDS que estuda'o assunto, disse que a deci-

são da comissão náo se constituirá na declsâ»
do Partido, a menos que assim decidam o
presidente José Samey ou o lider Nilo Coelho.

O Sr Nilo Coelho sustentou que o anuncio
das definições sobre as regras eleitorais antes
do flm de Junho estava valendo para o acordo '
que procurou fazer com as oposições, mas em
relação aos demais pontos quem decidiria era
a Maioria, "porque Maioria náo discute, Maio-
ria vota". -

O lider Marcos Freire ainda apontou o
Senador José Lins, vice-lider do PDS, como o
grande responsável pelo tumulto das negocia-
ções. Este tentou responder, mas foi desacon-
selhado pelo Sr Nilo Coelho. Ele considerou a
sessão de ontem "uma parada dura", ao ser
cumprimentado pelo assessor do Palácio do
Planalto, Sr Alberto Cunha, que acompanha-
va a votação da bancada da imprensa.

Fusão já existe

Durante os debates, o Senador Dinarte
Mariz foi insistentemente ironizado pelo Sr
Dirceu Cardoso. Por ocasião da votaçáo do
primeiro item da pauta — o projeto do Sena-
dor Lucena sobre coligações — o Senador
Dinarte Mariz decidiu ir á forra, mostrando
que a fusão das oposições Já existe e o pior,
conforme afirmou, "é que jâ leva de contra-
bando a participação do Senador Dirceu Car-
doso".

O Senador Afonso Camargo (PP-PR) la-
mentou que a sessão não lhe tivesse possibill-
tado falar sobre a reforma eleitoral. O PDS
conseguiu manter o quorum de 33 senadores
em todas as votações. Com o presidente da
Mesa completava 34. Assim conseguiu, depois
de mais de seis horas de discussões sobre
requerimentos de Inversões da ordem do dia,
chegar ao projeto do Senador Humberto Lu-
cena, causa de toda a obstrução do plenário.
Ai a sessão Jâ estava com duas horas de
prorrogação, quando o vice-lider José Lins
pediu mais 120 minutos de prorrogação para
assegurar a votação do restante da pauta, na
sua maioria pedidos de empréstimos.

As votações, por exigência das oposições,
tiveram de ser com chamada nominal, porque
deu um pane no sistema eletrônico de vota-
cão. Em razão disso, a primeira votaçáo oca-
sionou um susto aos lideres pedessistas por-
que o placar registrou o quorum de apenas 26
senadores, insuficiente para assegurar a de-
sobstruçâo pretendida. Deixaram de compa-
recer ao plenário, pelo PDS, os Senadores
José Samey e Gabriel Hermes, em viagem ao
exterior, e o Senador Hugo Ramos que não
chegou ao Rio de Janeiro, onde oferecera tuna
festa, na noite anterior, ao Governador Paulo
Maluf.

A sessão jâ havia sido prorrogada duas
vezes, quando ainda se discutia o projeto
Humberto Lucena. As Oposições orientaram
seus membros para que todos discutissem a
matéria e, assim, cansar os senadores do
PDS. Mas o Sr Murilo Badaró, que comanda-
va a bancada pedessista, garantiu que o pror
jeto seria rejeitado, ainda que fossem necessá-
rias 10 prorrogações da sessão.

Os 34 senadores do PDS decidiram só sair
do plenário depois de rejeitado o projeto
Lucena. Eles ficaram se revezando enquanto
os oposicionistas tentavam cansá-los através
de pronunciamentos.

ftjunrtL.ft_-.l_. Mm - ¦

__i!üüül _____^^_lll _H

fijpwi ma IS EÜ R
^^^^^^ii^^^SmmmMmm mMW^^ÍÊM ^ÊÊfâM^m&Ww&Mwmmm ^Hjr"~T|jOft lj ji MMJMWP!IIB^^B!ir3D^^^BL '^^^^^^^^^mmmmmmmmmmmmmmll—LnTjmímT'.fififi^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B

Nilo Coelho explicou que maioria não discute, maioria vota

Figueiredo comandou a reação
Fernando César Mesquita
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JORNAL DO BRASIL

Foi o próprio Presidente da Republi-
ca quem determinou ontem à liderança
de seu Partido que enfrentasse a obstru-
ção oposicionista à votação dos proje-
tos constantes da ordem do dia do Se-
nado.

"Afinal, somos ou não somos maio-
ria?" — teria indagado o Presidente
Figueiredo. O PDS é maioria, tem 36
representantes numa Casa integrada
por 67 parlamentares, mas precisou ne-
gociar internamente para cumprir a
missão que recebeu de seu presidente
de honra.

A tentativa de desobstruir a pauta
movimentou o Senado, que viveu diá de
atividade incomum noa últimos tem-
pos. Os discursos dos lideres da Oposi-
ção e do Oovemo, Odacir Klein e Canü-
dio Sampaio, sobre o Projeto Carajás,
por paradoxal que seja, aliviaram o cil-
ma de nervoso pessimismo registrado
na Câmara desde o episódio das bom-
bas do Riocentro e seus desdobramen-
tos. E vale registrar que ontem ninguém
falou em bombas nos plenários da Cá-
mara e do Senado. .

Das bombas, os parlamentares pas-
saram a outros temas mais diretamente
ligados aos seus objetivos de sobrevi-
venda. As reformas da legislação eleito-
ral, causa do manifesto em que 160
deputados defendem a fusão dos Parti-
dos oposicionistas, por -»»»mpin Expe-
rimentado, o Deputado Renato Azeredo
(PP-MO) desci* do êxito da fusão e a'
define assim: "É uma advertência ao
Oovemo, mas náo vai vingar, porque as
cúpulas jamais aceitariam perder os
cargos que ocupam na hierarquia parti-
daria". • ¦ fi

Se as assinaturas forem honradas,
ninguém duvida que estaremos entran-
do no estreito caminho da crise institu-
cional, pois o Palácio do Planalto refuga
a idéia do retomo ao bipartidarismo.-
Mas, ao mesmo tempo, seus estratégia-,
tas vão-se empenhar a fundo na batalha
pela vitória dos candidatos pedessistas
nas eleições de 1982.

A decisão oficial — contraria ao bl-
partidarismo — implica alterar as re-
gras eleitorais. As reformas serão ca-
suásticas mesmo. O Sr Cantídio Sam-
paio espera encontrar o consenso inter-
partidário na votação das modificações
previstas. Maso otimismo do lider não é
compartilhado por outros pedessistas.
Somando informações colhidas de vá-

rias fontes, podia-se compor ontem o
quadro de alterações definidas na legis-
lação: as coligações serão proibidas; as
sublegendas seráo estendidas às elei-
ções de governador e haverá vinculaçâo
de votos nas eleições proporcionais. Sáo
aceitas com boa vontade no Palácio do
Planalto a concessão do voto ao analfa-
beto e a desobrigaçáo do voto (ou o voto
facultativo). Fora de cogitação ficou o
voto distrital.

Com grande satisfação, constatou-se
ontem que a Emenda Bezerra de Melo
fracassou. Terça-feira, o Senador Afon-
so Camargo (PP-PR) entregará ao Sena-
dor Jarbas Passarinho a lista de 55
senadores que se comprometeram a re-
Jeitar apoiamento ao projeto de emenda
constitucional que o representante de
Sáo Paulo pretendia apresentar, prorro-
gando os mandatos parlamentares fede-
íals até 1962. Como ele precisaria de um
mínimo de 23 senadores para formalizar
sua emenda—o Senado tem 67 senado-
res — fica claro que ele náo tem mais o
que fazer.

Enquanto o risco da emenda prorro-
gacionista passava, surgiam indicações,
também de áreas malnflstai, de que
novo projeto estaria em elaboração:
transformar o Congresso emConstttuln-
te, a partir de 15 de março de 1963, com
os deputados e senadores que o Inte-
gram atualmente. Sem eleições. O De-
putado Prisco Viana desmentiu a exis-
tenda de qualquer bafejo oficial a tal
iniciativa, porém o Deputado Siqueira
Campos (PDS-QO) não foi tão enfático
na negação da possibilidade.

A desobstrução devolve ao Senado o
clima de normalidade, mas outros eom-
plicadores podem trazer o ambiente d»
desalento. Por exemplo, o discurso do
Deputado Freitas Diniz (PT-MA), consi-
derado ihjurioso por alguns parlamen-
tares ao General Oentll Marcondes, po-

% ser absorvido pelos militares pelo
fato de ter sido censurado pelo Senador
Jarbas Passarinho. Mas também pode
não ser assimilado e redundar em agra-
vamento da crise. Há também a emenda
constitucional que transfere às Assem-
bléias Legislativas a competência para
atribuir os subsídios de seus integran-
tes, iniciativa mal vista por setores ofi-
dais. Haveria abusos, pois cada Estado
faria o que bem entendesse, e todo mun-
do sabe que os parlamentares nunca
foram comedidos quando se trata de
auferir vantagens pessoais. Docemente
constrangidos, saem por aí e vão acei-
tando favores.
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Veículos programados para se ajustar às mais

diferentes necessidades de mercado e áreas de
aplicação. A Linha T da Scania sempre oferece o
veículo adequado.

Explicando o Programa Scania, Linha T-. O T
indica que se trata de um caminhão com capo
(Torpedo). No número seguinte 112, o 11.se
refere ao número de litros do motor e o 2 ao grau
de desenvolvimento do produto. Chegamos
então às letras M, H e E, que indicam o tipo de
operação: M para trabalho pesado em estradas
pavimentadas, H para trabalho pesado e E para
trabalho extra pesado. Assim, a nova Linha T da
Scania é composta dos modelos T112M, T112H
eT112E.

Modelo T112M - um veículo com alta capaci-
dade de carga útil para serviços de distribuição,
transporte de longas distâncias, carga geral e
para operações como veículo trator. Específico
para estradas asfaltadas. Tipos de semi-
reboque; caixa e plataforma típica.

Modelo T112H - um veículo com alta capaci-
dade de carga útil, indicado para carga geral mais
pesada, trabalho florestal, cargas com alto centro
de gravidade. Projetado para estradas de pri-
meira classe, médias, boas e não pavimentadas.
Tipos de semi-reboque: plataforma, caixa, tan-
que, basculante, madeira e container.

Modelo T112E - um veículo com elevada ca-
pácidade de carga útil para operações em cantei-
ros de obra, transporte pesado especializado e de
trator. Projetado para estradas muito ruins e can-
teiros de obra, tem ótimo desempenho em qual-
quer tipo de terreno. Tipos de semi-reboque:
trator com carga pesada e basculante.

Linha T Scania: começou a era dos caminhões
programados.

Caixa de mudanças - o Programa Scania tem
dois modelos diferentes de caixas demudanças
para tipos de veículos e aplicações específicas.
Ambas são sincronizadas e com elas as perdas
de transmissão foram reduzidas ao mínimo.
Diferencial - dois tipos de diferenciais, com duas
opções de redução cada um foram especial-
mente projetados. Resultado: maior força de tra-
ção.

FACILIDADE E
:h i NA

VERSnUMDE
A versatilidade do Programa Scania está pre-

sente em todos os componentes. .
Motor - consumo menor em rotação de máximo
torque, o motor Scania tem relações de trans-
missão mais longas para diminuir o consumo e
garantir a velocidade dos veículos.
Chassi - para oferecer a solução adequada em
parâmetros como carga útil, tipo de operação e
superfície da estrada, o Programa, Scania tem 4
opções de chassi.
Eixo - três distâncias entre eixos: 3,8-^- 4,2 e
5,4 m.
Baterias e tanque de combustível - à bandeja
de baterias e os tanques de combustível estão
localizados em suportes para dar espaço para as.
fixações da carroceria.
Molas - uma gama de opções de molas garante
várias possibilidades de peso bruto total com
uma perfeita adequação aos diferentes tipos de
carga e às condições das estradas.

MANUTENÇÃO
A Scania investiu muito trabalho e pesquisas

para atingir suas metas no item manutenção. E
ainda oferece garantia total-de 12 meses" inde-
pendente da quilometragem do veículo.
Sistema elétrico - o maior número possível de
componentes foi centralizado na cabina. Os ou-
tros, protegidos e reforçados. A maior inovação é
a localização da caixa de fusíveis e do banco de
relês numa posição de fácil acesso, sob uma
tampa, no painel de instrumentos. O desem-
penho deste sistema, assim como sua vida útil,
aumentaram sensivelmente.
Sistema de freio - üm módulo de controle de
freios de fácil acesso com tubulação marcada,
simplifica os serviços de manutenção. Um com-
pressor de alta capacidade garante margem
extra de segurança. O freio do motor funciona
sincronizado com o pedal do freio de serviço. Os
freiosíde estacionamento ereboquej^^conju-
gados para impedir aplicações erradas!, mu
Capo - o capo é basculante, facilitando o acesso
a qualquer, ponto domotor e suspensão dianteira
para manutenção e trabalhos de reparo.
Câmbio - a manutenção do câmbio é extrema-
mente fácil; uma tampa no assoalho da cabina dá
acesso ao mesmo.
Consumo de diesel e lubrificantes - a aerodi-
nâmiça da cabina, assim como a perfeita combi-
nação entre motor e transmissão, possibilitam
considerável economia no consumo
de diesel e lubrificantes. Ms

CONFORTO E
SEGURANÇA

A Linha T Scania traz uma série de inovações em
termos de conforto e segurança para o-moto-
rista.
Cabina - silenciosa, de fácil acesso por 3 degraus
largos e antiderrapantes, tem um espaço interno
de 6m3. O.modelo de cabina leito tem lugar para
unia ou duas camas, dependendo da opção. A
cabina mais curta pode ser entregue com equi-
pamento de descanso para maior conforto do
motorista.
Acesso ao painel e instrumentos - os instru-
mentos foram agrupados num painel de controle
especial em volta do volante de direção. Isto
facilita a verificação e leitura dos instrumentos. -
Banco ajustável - os bancos são ajustáveis e
reforçados, garantindo a um motorista 'de qual-
quer altura ou peso as melhores condições de
trabalho.
Visibilidade - a visibilidade:nos modelos da
Linha T é perfeita e muito maior do que a de
qualquer outro caminhão, facilitando o trabalho
do motorista e oferecendo-lhe uma segurança
absoluta.

DESBHPBH) E
CONHAHLDADE

O desempenhoda Linha T Scania é excelente.
Sua velocidade de cruzeiro, sua capacidade de
tração, aceleração e frenagem satisfazem e su-
peram osv requisitos necessários para uma exce-
lente performance sob os pontos de''vista do

frotista, motorista e responsável pela manuten-
ção. E a sua vida útil é a maior entre todos os
veículos nacionais. A Linha T tem um elevado
índice de confiabilidade. Oferece conforto e se-
gurança ao motorista, simplifica e padroniza os
serviços dos mecânicos. E,principalmente, ra-
cionaliza a frota do transportador pela utilização
deVeículos perfeitamente adequados a cada tipo
de serviço, carga a ser transportada e condições
das estradas.

Programa Scania, Linha T:
começou a era dos caminhões programados.

jp| T11BH
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Presidente do STM
defende a mudança
pacífica do podçr

Botucatu «SP/J ornai do CkJad*

SÍ Brasília — A "substituição
, pacifica do poder" foi defendi-' da pelo Ministro do Superior" Tribunal Militar, General Rey-

naldo Mello de Almeida, em
•• conferência de três horas no

Instituto dos'Advogados do
Distrito Federal. Ele advertiuque "na conjuntura atual não'. cabem mais golpes militares;
não cabem mais juntas milita-
res. Criu-se um só caminho: orespeito ã manifestação do po-

. vo e a substituição pacifica do
poder".¦> Num debate presidido pelo' representante da associação
Brasileira de Imprensa no Dis- -
trito Federal, Pompeu de Sou-
za — que classificou o aconte--cimento como um espetáculo
¦democrático, "visto que um

' general dispos-se a debater Lei
. de Segurança com paisanos"—, o General enfatizou que

acredita "na abertura politica
porque não há outra altemati-

¦va para o Brasil, em termos
externos ou internos".

DEMOCRACIA REAL
- Assegurou também que•."com esse lema o Presidente
da República tem o apoio mili-
tar" e acrescentou: "Nós, mili-
tares, estamos arraigados à de-
mocracia." Várias vezes o Ge-
neral louvou a conscientização
atual do povo e no final dos
debates opinou que "nunca ti-

-vemos uma democracia real
.no Brasil, porque talvez o nos-

, so povo nunca tenha tido edu-
..cação para iso".

• Falou dos textos vigentes da
Lei de Segurança Nacional,
elogiando o artigo que' dispõe

, sobre as guerras psicológicas
adversa, revolucionária e sub-

, verslva. Advertiu que "hoje é
muito mais provável uma
guerra interna que vise à insi-
diosa conquista das mentes".

Para o General, o grande
problema é separar o que seja
segurança individual, coletiva
e nacional. Acha que "o que se

busca com a LSN é a seguran-
ça da nação. A segurança não
é montada para atender a um
Govemo, mas a uma nação".

NÚMEROS

Após queixar-se de que de-
pois da Revolução de 1964 os
oficiais militares eram cumpri-
mentados e posteriormente'
passaram até a serem vistos .
como torturadores, o Ministro
Reynaldo Mello de Almeida di-
vulgou dados estatísticos —
"abaixo da realidade — da
subversão atuante entre 1967 e
1975.

Nesse período houve 677 as-
saltos, 96 mortos, 350 feridos,"numa situação de verdadeiro
combate, que teve maior incl-
dència no Rio de Janeiro e em
São Paulo". Mais de 2 mü 639
réus foram submetidos a julga-
mento, e desses, 670 foram
condenados. Na prática de as-
saltos, mais de Cr$ 51 bilhões
709 milhóes foram subtraídos
pela subversão.

O Ministro talou das crises
do Partido Comunista Brasi-
leiro, as quais conhece minu-
ciosamente. Informou que
atualmente são. as resoluções
do PCB as seguidas em geral
por quase todas as facções de
extrema esquerda.

Ao indagar sobre quais os
males que a Lei de Segurança
Nacional faz hoje á sociedade,
o General lembrou que o STM
não condenou até agora ne-
nhum réu com base no texto
em vigor. E 42 processos com
base na LSN já foram ali julga-
dos, envolvendo 84 indiciados.

Durante os debates, o presi-
dente da OAB-DF, Maurício
Correia, afirmou que "a Lei de
Segurança foi inspirada não
na vontade de um povo, mas
naqueles que inesperadamen-
te passaram a ditar normas no
pais". Pregou então o desapa-
recimento da lei bu sua inclu-
são no Código Penal.
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No choque entre a comitiva de Maluf e os estudantes foram usados pedaços de pau

Golbery não se opõe à emenda
Brasília — O Chefe do

Gabinete Civil da Presi-
dència da República, Mi-
nistro Golbery do Couto e
Silva, comunicou ao líder
do PDS na Câmara dos-
Deputados, Cantídio Sam-
paio (SP), que não opôs
qualquer restrição à pro-
posta de emenda constitu-
cional do Deputado Salva-
dor Julianelli (PDS-SP).

A proposta do Sr Julia-
nelli transfere às Consti-

tuições estaduais a compe-
tência para fixar os subsí-
dios dos deputados, esta-
duais. O Deputado Salva-
dor Julianelli informou on-
tem que já recolheu as as-
sinaturas de apoio à sua
emenda de 200 deputados
e 30 senadores. Disse que
espera completar os dois
terços da Câmara e do Se-
nado para que a proposta
seja votada com priori-
dade.

Figueiredo sanciona aumentos
1 Brasilia — O Presidente'' Joào Figueiredo sancionou as

Leis números 6.907 e 6.908, que' reajustam os vencimentos dos'funcionários do Senado e da
Câmara dos Deputados, com'Vigência retroativa a partir de

M° de janeiro. O aumento para:'~os servidores das duas Casas'"tio Congresso, tal como acon-¦: teceu com o Executivo, foi es-

calonado em duas etapas — a
segunda a partir de Io de abril.

Com os valores de vencimen-
tos vigentes a partir de Io de
abril, o maior salário (fixo, sem
contar as vantagens e horas
extras) na Câmara dos Depu-
tados e no Senado passa a ser
de Cr$ 135 mil 782, para o nivel
DAS-6, acrescido da represen-
tação mensal de 60%.

Senador explica empréstimos
Brasilia — O Senador Dir-

ceu Cardoso (ES), ainda sem
Partido, informou ontem que o"Governo federal tem interesse

.em aprovar os pedidos de em-
t"préstimos externos aos Esta-

dos e municipios porque preci-
sa de dólares para amortizar a
divida externa. O Govemo fica
com os dólares e repassa o
valor dos empréstimos em era-
zeiros.

Os oito pedidos em tramita-
ção no Senado correspondem
a 370 milhões de dólares, dos
quais 200 milhóes seriam des-
tinados a São Paulo. Senado-
res oposicionistas estimam
que até o flm do ano os em-
préstimos externos para Esta-
dos e municípios brasileiros
atingirão os 2 bilhões de dó-
lares.

Arraes defende união do povo
-tí-Tj Recife — A união do povo foi
•a considerada como prioritária
^;,pelo ex-Governador Miguel

Arraes, vice-presidente nacio-
nal do PMDB, em lugar de se

.. pensar na fusão das cúpulas•C'T>artidárias de oposição. Des-
_ tacou, por duas vezes, que
HTSempré defendeu, desde que
Q Retomou ao país, a necessida-
•;-de da unidade das oposições
13_omo meio de canalizar o des-
1 «contentamento popular.
li A analise do pluripartidaris-

mo, segundo o ex-Govemador
pernambucano, foi'feita sem
ver o contexto ao qual estava
sendo aplicado. "Os políticos
que defendiam o pluripartida-
rismo, fórmula què teórica-
mente poderia ser sustentada,
não perceberam que na situa-
ção concreta que vivia o pais
ela se destinava a dividir a.
Oposição.'Isso sempre me pa-
receu claro, tratando-se até de
uma tática elementar", re»-
saltou.

Bezerra
reconhece
derrota

Brasília — O Deputado
Bezerra de Melo (PDS-SP),
autor da emenda que pror-
roga os mandatos parla-
mentares, reconheceu on-
tem a inviabilidade de sua
idéia ao afirmar que talvez
não consiga fazer com que
os 55 senadores contrários
à prorrogação e signatá-
rios de documento neste
sentido, voltem atrás nes-
sa posição.

Mesmo assim, assegura
que não desiste da idéia,
pois o documento—que só
conhece de ouvir dizer —
fixa a posição do Senado,
considera-se no direito de
continuar a discutir o as-
sunto por entender que o
tempo trabalha a seu fa-
vor, desmentiu a informa-
ção de um dos signatários
da emenda, que informou
aos jornalistas que ela já
tinha mais de 70 assinatu-
ras: na realidade, tem ape-
nas 59.

Tidei combate
prorrogação

O Deputado Tidei de Lima
(PMDB-PR), autor do docu-
mento contra a prorrogação,
que circula pela Câmara,
afirmou ontem que pretende
alcançar 211 assinaturas —
maioria absoluta — a fim de
proceder à leitura em plena-
rio com o apoio de todas as
lideranças oposicionistas e
de quantos pedessistas quei-
ram apoiar a manifestação
de repúdio.

Hoje, o Deputado estará
seguindo para o Rio de Ja-
neiro a fim de colher as assi-
naturas dos Deputados Ma-
galhães Pinto (PP-MG), Joel
Vivas (PP-RJ), Florim Couti-
nho (sem partido-RJ), Mar-
ceio Medeiros (PP-RJ) e Pei-
xoto Filho (PP-RJ).

DESGASTE

O Deputado Tidei de Lima
procurou ontem, mais'uma
vez, o lider do Govemo na
Câmara, Deputado Cantídio
Sampaio,'. solicitando-lhe
que assinasse o documento.
E mais uma vez o líder recu-
sou-se sób a alegação de que
não pode, a priori, colocar-
se contra a idéia de um cole-
ga que sequer.chegou a ser
formalizada.

Maluf vai a Botucatu e
visita acaba em tumulto

São Paulo — Pancadarias, socos, ponta-
pés, correrias, marcaram ontem a visita do
Governador Paulo Maluf à cidade de Botuca-
tu, quando agentes da sua segurança disper-
saram cerca de 300 pessoas, a maioria estu-
dantes, que realizavam manifestação de pro-
testo. Um agente de segurança e 12 manifes-
tantes ficaram feridos no tumulto e, na As-
sembléia Legislativa, o Deputado Fernando
de Moraes, do PMDB, denunciou "a violèn- .
cia" e disse ter havido "até tiros"—o que não
acontece.

A manifestação ocorreu no campus da
UNESP — Universidade Júlio de Mesquita
Filho — no momento em que o Governador
deixava o anfiteatro da Faculdade de Mediei-
na, onde entregou equipamentos para labora-
tortos no valor de 25 milhóes de dólares,
resultado de um convênio entre a escola e a
Alemanha. Agredidos, os estudantes começa-
ram a cantar o Hino Nacional, de mãos dadas,
mas como os agentes náo recuassem, reagi-
ram e atiraram ovos, tomates, batatas e pe;
dras na comitiva. Os estudantes cantaram
também Prá não dizer que não falei de flores
(caminhando) de Geraldo Vandré.

Tumulto e protestos
O Sr Paulo Maluf chegou a Botucatu ãs

13h30m e o tumulto foi registrado duas horas
depois. Desde a sua chegada, o campus da
Universidade vivia clima de tensão porque os
manifestantes reivindicavam que a sede da
fundação do Hospital das Clinicas fosse insta-
lada na cidade' e não na Capital paulista.
Leram uma carta-aberta á população expli-
cando os motivos do protesto e se concentra-
ram em frente ao anfiteatro, onde o Governa-
dor presidiria a solenidade.

Enquanto o Governador Maluf permane-
ceu no anfiteatro, os manifestantes que carre-
gavam cartazes "fora Maluf' gritavam slo-
gans cómo"Um, dois, três, quatro, cinco, mil,
queremos o Maluf fora do Brasil" e "Se gritar
pega ladrão não fica um, meu irmão". Segun-'.
tio membros da comitiva, o Governador foi
informado do protesto quando chegou ao
anfiteatro. O Sr Paulo Maluf teria determina-
do ao chefe da Casa Militar, Coronel Torquato
Tarso, que assegurasse o direito dos estudan-
tes se manifestarem pacificamente. Ainda se-
gundo a comitiva, ao deixar o local, o Gover-
nador foi aconselhado a se retirar pela porta
dos fundos, quando respondeu: "Eu vou sair
pela porta que entrei." .

Ao sair, sua segurança já dispersava a
socos e pontapés os manifestantes, provocan-
do uma reação em cadeia, enquanto ovos,
tomates, pedras e batatas eram atirados con-
tra a comitiva, mias o Sr Paulo Maluf não foi
atingido. O Governador procurou se manter
impertubável, seguiu para a praça da Prefei-
tura onde em um palanque ali armado, pediu
a cerca de 1 mil pessoas que se concentravam
no local que rezassem o Padre-Nosso e três
Aves-Maria pela recuperação do Papa e con-
tra o radicalismo e a violência.

Ao seu lado estava o Bispo de Botucatu,

Lacerda tem missa no Rio
asia
||:, •: Duzentas pessoas assisti-
firam, ontem pela manhã, no
t'. Mosteiro de São Bento, missa
i -Jpela passagem do 4o aniversá-
I 

'rio de morte do Governador
I' Carlos Lacerda. A Sra Sandra

Cavalcanti, a mais importante
das figuras remanescentes do
lacerdismo, monopolizou as
atenções gerais. Ela procurava
explicar a antigos companhei-

i. ; iros de grupo politico que acre-
f' idita na viabilidade do seu

Pii
PDR.

Na Assembléia fluminense,
que funciona no Palácio Tira-
dentes, o Deputado Romualdo
Carrasco (PP) propôs à Mesa
que denomine de Carlos Lacer-
tia a tribuna que fica à esquer-
da do plenário, Explicou que
foi a tribuna sempre preferida
pelo lider udenista, nos seus
tempos de deputado federal,"para fazer grandes denúncias
que abalaram e até mudaram
o curso da História do Brasil".

Abi-Ackel recebe demitidos
*y\ O Ministro da Justiça,' 
j; Slbranim Abi-Ackel, admitiu", 

fia voe ar os processos de 289 fun-
:'ficionários da Petrobrás demiti-
•?.fidos por atos institucionais e" 'que tiveram seus.pedidos de
;, ^reintegração indeferidos pelo
g, -Ministro das Minas e Energia,"-'César Cais.

O presidente, Geraldo SIM-
fi no de Oliveira, e o secretário,

Francisco Canavarro, da Co-
missão Nacional de Anistiados
da Petrobrás informaram on-
tem que, na exposição feita ao
Sr Abi-Ackel, mostraram o ca-
rãter discriminatório da. apli-
cação da lei de anistia pelo
Ministro César Cais, que defe-
riu apenas 37 processos de ex-
funcionários da empresa e de
sete viúvas de demitidos.

Ayrosa discursa em São Paulo

\

São Paulo — "Infelizmente,
hoje os acontecimentos não es-
tão caminhando como a gente
deseja" — afirmou ontem o
General Ernani Ayrosa, ex-
Ministro Chefe do Estado-
Maior das forças Armadas, ao
analisar a conjuntura nacio-
nal, em discurso feito no final
do almoço com que foi horne-
nageado no Nacional Club, em
São Paulo.

O General, que passou para
a reserva na semana passada e
que foi Ministro interino do

Exército — quando o Ministro
Walter Pires submeteu-se a
uma operação nos Estados
Unidos — lembrou sua atua-
ção no combate ao nazi-
fascismo durante a Guerra na
Itália, e depois, ã subversão,
no flnal dos anos 60, em São
Paulo, e advertiu: "Recrudes-
cem as idéias daquela época.
Há elementos se' reorganizan-
do para voltar ao^oder. De-
penderá de nós evitar que isso
ocorra novamente."

Dom Vicente Zlone. Quando deixou a cidade,
o Governador recebeu pedido de desculpa do
Prefeito Luís Aparecido, no PDS. Prontamen-
te, o Sr Paulo Maluf lhe .respondeu: "Náo se
preocupe. Tenho certeza de que esses estu-
dantes não sáo de Botucatu.

Apreensão e quedas
Durante o tumulto, os agentes de seguran-

ça foram vistos derrubando fotógrafos que
registravam as ocorrências, tentando depois
o confisco de filmes. Jornalistas da cidade de
Botucatu asseguram que pelo menos 10 pes-
soas ficaram feridas, sendo que três delas
passarão por exame de corpo de delito. A
liderança do PT na Assembléia Legislativa,
em nota assinada pelo Deputado Marco Auré-
lio Ribeiro, condena a ocorrência e a compara"ãs cenas ocorridas no ano passado na Fre-
guesia do Ô".

Outro Deputado do PT, Sr Geraldo Slquei-
ra, juntamente com o Deputado Fernando de
Moraes, do PMDB, prometeram a manifes-

. tantes que hoje viajarão até Botucatu para
participação em novo ato de protesto contra
o Governador.

Líder do Governo desafia:
Oposição a provar que
Projeto Carajás é ilegal

Brasília — O líder do Governo na Câmara, Deiju-
tado Cantídio Sampaio (PDS-SP) desafiou ontem, ém
discurso de 60 minutos, a Oposição a apresentar no
STF um recurso provando que o Decreto-Lei 1813,.de
novembro de 1980, que criou o Projeto Carajás.é
inconstitucional.

O desafio foi feito em resposta a pronunciamento
de 40 minutos, do líder do PMDB.Deputado Odacir
Klein (RS), que citou a Constituição e pareceres do
jurista Pontes de Miranda para provar que decretos-
leis como o 1813, são inconstitucionais, porque au-
mentam as despesas da União. O líder oposicioní&a
prometeu acionar o Procurador-Geral da República e
tomar outras providências para anular o decreto-lei.

contundência e veemência nos
problemas políticos. Foi esta a
tônica que o Sr Odacir Klein
deu a seu discurso, aparteado
várias vezes por oposiclonis-
tas, que lhe deram apoio', e
contestado apenas por um pe-
dessista, o Sr Júlio Martins
(RR).

O líder do PMDB, em resu-
mo, além de insistir na "In-
constitucionalidade do Deçre-
to 1813", conclamou deputa-
dos e senadores, "Inclusive do
PDS", a se unirem para rejei-
tar o Decreto-Lei 1825, de de-
zembro de 1980, que cria incen-
tivos para as empresas que in-
vestirem em Carajás. Este De-
creto está tramitando no Con-
gresso Nacional, devendo ir à
votação em plenário nas próxi-
mas semanas.

Em síntese, o Sr Odacir
Klein insistiu que o Decreto-
Lei 1825 "vai beneficiar as mui-
tinacionais e grupos compro-
metidos com a exploraçãò"da
economia do pais". Indagou
quais as empresas que recebe-
rão estes incentivos e pediu
para que assuntos como Cara-
jãs tenham outra tramitação:"Queremos discutir o assunto,
que deve ser apresentado atra-
vés de projetos de leis."

Os feridos
O escrivão Nerval Biral, da delegacia de

Botucatu, informou ãs 20h de ontem, por
telefone, que 12 pessoas sofreram ferimentos
generalizados no tumulto ocorrido ã tarde,
quando uma manifestação de protesto contra
o Governador Paulo Maluf, foi dispersada por
agentes de sua segurança. O escrivão adian-
tou que não foi efetuada nenhuma prisáo e
que não houve participação da Policia Militar
nos Incidentes.

Ainda na tarde de ontem, após serem
socorridos em hospitais da cidade, os 12 feri-
dos compareceram ã delegacia de policia de
Botucatu, para a abertura de boletins de
ocorrência. A delegacia não pode fornecer os
nomes dos 12 feridos, porque o delegado ha-
via se retirado para sua casa e deixou tranca-
dos os boletins de ocorrência.

As 12 vitimas, ainda segundo os esclareci-
mentos da policia, comparecerão hoje à dele-
gacia para se submeterem a exames de corpo
de delito que será feito por um médico legista.
Os laudos serão anexados ao inquérito que
apurará os responsáveis pelos incidentes. Até
ãs 20h de ontem, a policia de Botucatu afir-
mava que dão tinha idéia de quantos serão
indiciados no inquérito e quais são os respon-
sáveis pelo tumulto.-

Nas primeiras horas da noite de ontem,
cerca de 500 estudantes iniciaram passeatas
nas ruas centrais de Botucatu, em protesto
contra a repressão sofrida, á tarde, na mani-
festação realizada no campus. Também no
Início da noite, o lider do PMDB na Assem-
bléla Legislativa, Deputado Luiz Máximo,
divulgou nota oficial com a condenação da
bancada do Partido ã repressão desencadea-
da em Botucatu.

Governador convida sindicalistas
— Eu não vim ao Rio para contestar

Leia editorial
"Um Passo Digno"

Sindicatos
homenageiam
Moreira

Niterói — bois dias depois
de participarem da festa do
Governador paulista Paulo
Maluf, na casa do Senador Hu-
go Ramos — lider dé uma fac-
ção dissidente do PDS do Rio •
— vários lideres sindicais ho-
menagelam, hoje, com um ai-
moço, o Prefeito Wellington
Moreira Franco, genro do pre-
vidente do PDS-RJ, Senador
Amaral Peixoto.

O organizador do encontro,
Sr Oldenlr de Almeida—presi-
dente do Sindicato dos Empre-
gados do Comércio de Niterói
e São Gonçalo—afirma que "é
chegado o momento de conso-
lidar-se o que muitos já estão
chamando de movimento tia-
balhlstadeapoloaoPDS".No
almoço, cerca de 100 lideres
«trunfai» ferfto do Sr Moreira
Franco porta-voz de reivindl-
cações dos Sindicatos aos Ml-
nistros do Trabalho eda Previ-
dència Social

A maioria dos sindicalistas
que participarão do almoço no
Restaurante Ritz, no centro de
Niterói, é composta por comer-
ciários de Niterói e do interior' do Estado. Também foi convi-.
dado o Delegado Regional do
Trabalho, Sr Luis Carlos de
Brito, e representantes das
classes produtoras.

O Sr Oldenlr de Almeida,
que exerce o sexto mandato á
frente da Diretoria do Sindica-
to de Comerciários de Niterói e
São Gonçalo, reinvindica, en-.
tre outros pontos, a aprovação
de emenda constitucional que
amplia de três para quatro
anos os mandatos sindicais.

O Governador Paulo Maluf vai retri-
buir em junho, quando retornar de uma
viagem que fará ao México e ao Canadá,
a homenagem que recebeu quarta-feira
à noite de dirigentes de pequenos sindi-
catos e federações de trabalhadores do
Estado do Rio. Ao retonar, ontem, a São
Paulo, autorizou o Senador Hugo Ra-;
mos (PDS:RJ) a tratar dos detalhes da
recepção: "Leve para um almoço no
Palácio dos Bandeirantes quantos tra-
balhadores quiser."

Além do Senador Hugo Ramos, iden-
tifleado como o principal coordenador
do malufismo no Estado do Rio, somen-
te o Deputado Estadual Vilmar Palis
(sem Partido) foi, ontem, pela manhã,
no Aeroporto Santos Dumont, ao em-
barque do Governado* paulista: O Sr
Palis, qüe participou de uma reunião
com o S^ Maluf, anteontem, depois do
encerramento da homenagem que o Se-
nador pedessista lhe prestou, disse que"a ajuda do Governador de São Paulo a
amigos do Rio de Janeiro é apartidária.
O Governador não pretende liderar
aqui nenhuma dissidência".

GRITARIA
O líder governista, entre ou-

trás observações, acusou as
oposições"de mais uma vez
darem um blefe. Não váo en-
trar com recurso nenhum" (re-
petiu isto várias vezes, en-
quanto no plenário começava
uma gritaria. Alguns oposicio-
nistas e pedessistas procura-
vam apoiar em altos brados os
seus lideres).

O Sr Odacir Klein conseguiu
chegar ao microfone de apar-
tes das oposições para gritar:"V. Exa. não tem o direito de
duvidar. Conduza os debates
com seriedade, como eu fiz".

Na tribuna, o Sr Cantídio
Sampaio, impassível, sorria, o
que irritou ainda mais o lider
do PMDB.

Elevando o tom de sua voz, o
Sr Odacir Klein tentou recri-
minar a postura do lider do
Governo. Gesticulando muito,
bradou: "V. Exa. ri, mas eu
conduzo com seriedade...".

Sua voz foi abafada pelo som
estridente da campainha aclo-
nada pelo Presidente da Cá-
mara, Deputado Nelson Mar-
chezan (PDS-RS), e pelos gri-
tos de apoio dos seus lideres,
de deputados do PDS e das
oposições.
SAÚDE VALE MAIS

No microfone de apartes do
PDS, o 1o vice-lider do Partido,
Deputado Hugo Mardinl (RS),

. conseguiu destacar o seu grito:"Ele tá com medo da ver-
dade".

Mas o Sr Nelson Marchezan
fez valer a sua autoridade.
Acabou com a gritaria e devol-
veu a palavra ao Sr Cantídio
Sampaio. E ele fez observações
que foram consideradas "iro-
nias de mau gosto" por vários
oposicionistas. Disse, por
exemplo: "Eu não fico nervo-
so. O brilhante lider da mino-
ria está vermelho demais. A
saúde de Sua Exa. vale mais
do que tudo o que estamos
versando aqui".

E pode então completar o
seu desafio ãs oposições: "Já
fizeram 20 ameaças e nunca
aconteceu nada. E nem vai
acontecer, porque se a Oposi-
ção o fizer (entrar com o recur-
só), a petição será meramente
considerada inepta".

EXPLORAÇÃO
Embora citando números é

cifras amplamente divulgados
pela imprensa desde que se
cogitou da criação de Carajás,
os deputados—cerca de 30 do
PDS e 30 das oposições—aca-
baram por se deter com mais

Viagem
*¦¦

Cercado de funcionários da VASP e
do Banespa, o Sr Paulo Maluf evitou
pronunciar-se, no Aeroporto Santos Du-
mont, sobre os episódios do Riocentro.
Garantiu que, pelo qüe sabe, o Presi-
dente Figueiredo tem "o apoio integral
de todos os governadores para conti-
nuar com o projeto de abertura".

Indagado se o Senador Amaral Pel-
xoto, presidente regional do PDS, não
estaria zangado com as suas constantes
incursões ao Estado do Rio e com o
crescimento de um grupo de políticos
que começam a aderir à sua liderança, o
Sr Paulo Maluf respondeu: '

LIVRO
SÁBADO CADERNO B

JORNAL DO BRASIL

DECURSO
O Sr Odacir Klein e outros

oposicionistas acusaram o Go-
vemo e o PDS de propositada-
mente deixarem o Decreto-Lei
1813 passar por decurso., de
prazo. Protestaram, alegando
que os decretos-leis não po-
dem ser emendados: são apro-
vados ou rejeitados, dificultan-
do as negociações.

Mas o clima acabou por fa-
vorecer o Sr Cantídio Sam-

. paio. Da tribuna, com hablll-
dade, mesmo concedendo
apartes, dlssertou longamente
sobre Carajás. Justificou a for-
ma como o Govemo está con-
duzindo o projeto, até mesmo
com o direito de o Ministro do
Planejamento, Delfim Neto,
ser o presidente do seu conse-
lho administrativo. Preferiu
não entrar muito em detalhes,
embora os oposicionistas, en-
tre eles o líder do PMDB, te-
nham acusado o Sr Delfim Ne-
to de ser "o dono de Carajás".

Entre elogios ao Govemo e a
Carajás, entremeados por dis-
cussoes provocadas por oposi-
cionistas sobre o custo do pro-
Jeto (35 bilhões de dólares se-
gundo as oposições, e 3 bilhões
de dólares, de acordo com o
líder do Govemo), o Sr Canti-
dio Sampaio conseguiu prote-
lar a resposta quanto á consti-
tuclonalldade do Decreto-Lei
1813.

o comando de ninguém. O Senador
Amaral Peixoto é uma figura politica
das mais notáveis. O país todo tem uma
grande estima por ele.

- A viagem do Governador de São
Paulo ao México e ao Canadá tem uma
finalidade, segundo o Senador Amaral
Furlan (PDS-SP), que o acompanhava:"Abrir para os produtos manufaturados
do Brasil novos e promissores merca-
dos." O Sr Paulo Maluf ficará 13 dias no
exterior e levará na sua comitiva dé 30 a
50 empresários.

Candidatura
O Senador Hugo Ramos, que promo-

veu quarta-feira à noite no seu aparta- .
mento de cobertura, em Ipanema, o
encontro do Sr Maluf com cerca de 100
dirigentes sindicais do Estado do Rio,
discordou dos que criticaram a pouca
representatlvidade das organizações de
trabalhadores que convidou:

— Precisamos acabar no país com
esse falso conceito dé sindicalismo. Os
empregados tde edifícios, os joalheiros,
os arrumadores do cais do porto, os

;, operários de entidades de difusão cultu-
ral, os comerciários, os corretores de
imóveis, etc., não podem ser despreza-
dos dentro da chamada força produtiva
do país. O PDS resolveu optar por eles e
não lhes faltará com a sua ajuda. .

Sobre a candidatura do Sr Paulo
Maluf à Presidência da República, o
Senador Hugo Ramos, que lidera um
grupo dissidente do PDS fluminense,
afirmou que "ela hoje é uma realidade.

. E será muito dificil a outro qualquer
líder civil, nessa altura dòs aconteci-
mentos, emparelhar em prestigio, e mo-
vimentação nacional com o Governador
paulista".

Maioria do PDS defende :
desincompatibilização de ?
1 ano para Secretários

Brasília — A maioria dos deputados consultados
pelo líder do Governo sobre os prazos de desincompa-
tibilização manifestou-se favorável à manutenção do
prazo estabelecido pela emenda do Deputado Albéri-
có Cordeiro (PDS-AL) para secretários de Estado e
diretor de empresas e fundações, que é de 12 meses.

As respostas estão sendo dadas aos coordenado-
res de bancadas, incumbidos pelo líder, Sr Cantídio
Sampaio (PDS-SP), de fazer a sondagem. A maioria
sugere que para ministros de Estado e governadores,
porém, o prazo fique restrito a seis meses, com o que
já concordou o Sr Alberico Cordeiro.
DESCRENTE

O relator da proposta de
emenda' constitucional, Sena-
dor Aderbal Jurema (PDS-
PE), não acredita nestas infor-
mações. O •'Deputado Nilson
Gibson (PD8-PE), vice-líder;
garantiu-lhe que sua proposta— seis meses paira ministro e
governador e nove meses para
os outros cargos — será aceita
por. todos. Qutro vice-líder, o
Sr Hugo Mardinl (RS), tem a
mesma opinião.

O levantamento dó líder
Cantídio Sampaio hão preocu-
pa o Sr Aderbal Jurema., Ele já

Medina crê
ení
da inflação

Ao chegar, ontem, de Brasi-
lia, o Deputado Rubem Medi-
na (PDS-RJ) afirmou que a
perspectiva da queda nos indi-
ces da inflação, nos próximos
meses, "terá sólidos reflexos
no campo político e consolida-
rá o processo de abertura de-
mocrática do Presidente João
Figueiredo"^ •

— O momento politico brasi-
leiro — salientou o parlamen-
tar fluminense—tem se carac-
terizado por fortes pressões,
originadas no campo econômi-
co, que se concentravam sobre
todos os segmentos da socie-
dade. Agora jã se prenuncia a
reversão dessa situação..

.— Tenho feito um acompa-
nhámento regular dos índices
de preços — disse o Sr Rubem
Medina — e observado que o
crescimento, marcadamente
forte em 1079 e no primeiro
semestre de 1980, mostrou si-
nais de arrefecimento a partir
do segundo semestre do ano
passado. Tais resultados são
devidos, sem dúvida, às medi-' das que foram adotadas pelas
autoridades da área econômi-
ca. São de grande importância
e devem ser mantidas por um
prazo de tempo mais sufi-
ciente.

conversou a -respeito com o
Ministro da Justiça, Deputado
Ibrahim Abi-Ackel, que
apoiou integralmente sua pro-
posição.

O autor da proposta de
emenda constitucional, Sr Al-' 
bériço Cordeiro, pleiteou uma
reunião da bancada do PDS
para discussão do assunto,
mas o Sr Cantídio Sampaio
preferiu distribuir entre os 11-
derados um questionário com

•vários cargos e duas colunas
em branco. Uma fixando os
meses de desincompatibiliza-
çáo e outra para observações
complementares.

Ulysses vem
á simpósio
do PMDB :

Preparar um documento
econômico e politico que sirva
como proposta para solução
da crise brasileira é o principal
objetivo do -simpósio que o
PMDB do Rio promoverá
amanhã, na Associação Brasi-
leira de Imprensa, com a pre-
sença do presidente nacional
do Partido, Deputado Ulysses
Guimarães (SP).

O encontro começará as 9h,
com unia discussão sobre a
crise econômica, coordenada
pelo Senador Roberto Satumi-
no, seguida de debate. Depois
de um intervalo para almoço, a
reuniáo recomeçará as I4h,
com um diagnóstico da situa-
ção politica, sob a coordena-
ção do Senador Pedro Simon,
também seguido de debate.
Será cobrado ingresso de Cr$
100 aos participantes, para
ajuda da campanha do Sena-
dor Roberto Saturnino ao.Go-
vemo do Estado.

Da discussão econômica,
além do coordenador, farão ex-
posições os professores Carlos
Lessa (UFRJ), Pedro Malan
(PUC), o ex-Ministro Seyero
Gomes e o Sr Braulio Rodri-
gues da Silva, do Movimento
Amigos de Bairro.
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Procurador chega, se
apresenta a Gentil e
não fala à imprensa

CrUtirta Paranaguá

O Procurador da Justiça Mi--'litar, Gilson Ribeiro Gonçal-
¦».vês,: designado para acompa-

nhar o inquérito que apura as
,, explosões no Riocentro, apre-
„, sentou-se ontem à tarde ao Co-

rriando do I Exército e recu-" sou-se a falar à imprensa, que
o aguardava no Palácio Duque
de Caxias. Ele chegou as
I6h07m, sendo levado pelo Co-
ronel Valdir Barbosa (chefe de
Policia do I Exército) ao gabi-

.mete. do General Gentil Mar-
condes Pilho, Comandante do
I Exército, e de lá para a sala

~ do Coronel Job Lorena de San-
fAnna, encarregado do IPM

.. - O único a falar á imprensa
» foi o General Gentil Marcon-

des Pilho que, após uma hora
,de reunláo com o Procurador,
tenso, declarou:

-" "Hoje chegou aqui o Procu--rador, apresentou-se ao encar-
regado do Inquérito e começou
a trabalhar." Mais tarde, o Sr
Gilson Ribeiro Gonçalves saiu
pela porta dos fundos, sem ser"visto.

.,;, ^ASSUSTADO

co; Desde às 14h30m o Procura-
.'"dor Gilson Gonçalves estava

. .sendo esperado pelo Comando
do I Exército. No saguão do
Palácio Duque de Caxias
aguardavam a sua chegada o

..Coronel Valdir Barbosa, (chefe
,,jde Policia do I Exército) Ral-

„; rnundo Ramos (assessor Jurí-
. dico do I Exército) e o Tenen-".'^Êé-Coronel Noré Tavares Bas-
,,~,%>s, Relações Públicas.
-«¦¦'Eram 16h07m quando b
"Opala azul. TP-0959, do gabi-.

nete do Ministro do Exército,
parou na primeira porta late-' ral direita do Palácio. Um
grande número de repórteres e

. fotógrafos correm para a porta"""do carro. O procurador foi ret"^-cebido pelo Coronel Valdir
KlBarbosa, seu assessor, Tenen-

¦ te Suzano, e mais dois inte-
— grantes da Policia do Exército,

que praticamente o colocaram
dentro do elevador n° 2, desde
às 14h30m reservado para o
procurador.

... . No trajeto até o elevador, um

.,. repórter perguntou se poderia
..;; responder algumas coisa sobre

; á função do procurador no in-
Inquérito e ele respondeu: "náo"

y

seguindo para o 9o andar do
Palácio Duque de Caxias, on-
de foi apresentado ao General
Gentil Marcondes Filho. Se-
gundo o relações Públicas dò I
Exército, Tenente-Coronel No-
ré Tavares Bastos, que esteve
presente ao encontro, ambos
conversaram pouco e depois o
Sr Gilson Gonçalves foi levado
ao 8° andar, onde fica a sala do
Coronel Job Lorena De San-
fAnna, encarregado do IPM.

Durante o tempo em que o
Procurador se reuniu com as
autoridades do I Exército, os
repórteres aguardavam no sa-
guáo. As lThlum, o elevador
desceu, e a porta foi cercada
por cinco policiais: saiu o Ge-
neral Gentil Marcondes Pilho,
acompanhado de três milita-
res, que, falando em tom tenso,
antes de ir embora, disse:

— Hoje chegou aqui o Procu-
rador, apresentou-se ao encar-
regado do inquérito e começou
a trabalhar.

Os repórteres ficaram espe-
rando o Procurador Gilson
Gonçalves que estava no 8o
andar. O elevador ainda subiu
duas vezes para o 9° andar,
descendo com oficiais e funcio-
nários do Palácio Duque de
Caxias. Em seguida, um ho-
mem que se identificou como
chefe da segurança do edifício
disse que o Procurador havia
saldo pela porta dos fundos.
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As duplas de soldados das novas cabinas usarão walkie talkie

BOLETIM MÉDICO

O relações-públicas do I
Exército, Tenente-Coronel No-
ré Tavares Bastos, divulgou o"último boletim medico do Ca-
pitáo Wilson Chaves Macha-
do", ferido na explosão da
bomba no Riocentro. Segundo
ele, "daqui para frente os bole-
tins só seráo divulgados quan-
do houver novidade sobre o
estado de saúde do Capitão".

Este é o boletim, assinado
pelo diretor do Hospital Cen-
trai do Exército, General Mil-
ton Guilherme: "Paciente em
boas condições. Funções fisio-
lógicas normais. Movimenta-
se e alimenta-se bem. Curati-
vos cirúrgicos nas lesões que
se apresentam com evolução
satisfatória. Apresenta piques
febris."

y.Ex-agente do Cenimar
revelou a Tourinho
a "operação-cristal"

•«¦ • ¦ Belo Horizonte — O ex-chefe da Agência do^'Cenimar em Minas Gerais, Nelson Galvão Sarmento,'Confirmou ser o autor das informações sobre a opera-" 
çào-cristal, denunciada pelo Deputado Genival Tou-
rinho (PDT-MG) durante discurso, dia 21 de julho do
ano passado, quando o ex-Governador Leonel Brizola

. era homenageado em Montes Claros, no Norte de
- Minas.

— Não disse — ressalvou Galvâo Sarmento — ao-Genival que os Generais Antônio Bandeira, Coelho
.fNeto, Milton Tavares e Gentil Marcondes Filho eram

os comandantes da operação-cristal, mas, presumi-
velmente, os comandantes. Eu jamais afirmaria ou
afirmarei que eles são os comandantes, mas é púbUco
e notório que eles são da linha dura, como mais tarde
foi comprovado com declarações dos Generais Milton
Tavares, Coelho Neto e, agora, Gentil Marcondes
Filho.
OBJETTVO E ATUAÇÃO

Disse o ex-agente que a ope-
raçáo-cristal é parte de um

.,_ movimento de militares dissi-
i j dentes — de linha-dura — que"participaram do Movimento*"! "Militar Democrático (MMD)'"éom o objetivo principal de
"•derrubar o Chefe do Gabinete

-' ¦Civil, General Golbery do Cou-
. to e Silva e, por conseqüência,o Presidente Figueiredo, "que,

como se diz, é pé-de-chinelo
_-„ nesta história". -

Galvão Sarmento, que aflr-
ma ter atuado, antes, Junto à

„. 4a Região Militar para a área
civil, de 1955 a 1965, lembrou""que durante a conversa que" "teve com 0 Deputado Genival," Tourinho. na presença de duas

. . testemunhas — os Jornalistas
José Maria Rabelo e Carlos
Olavo da Cunha Pereira —

p'Àchegou a dizer os nomes dos
„, Jjrès Generals-Comandantes

„ de unidades (Antônio Bandei-
fa, que à época comandava o" 'fll Exército; Milton Tavares,""Comandante do U Exército, e"José Luis Coelho Neto, Co-
mandante da 4a Divisão de

- Exército) e "mais o do Coman-
dante do I Exército, General
Marcondes Filho, que acabou
sendo omitido pelo deputado,
e por isto recrudesceram no
Rio as açóes terroristas".

Afirmou que o movimento
de militares dissidentes, ante-
dormente à operação-cristal,
se desenvolveu "através de
cinco outras operações: tu-

.....xauá, delfim, simpatia, In-
.. quiet açào e resposta, com o

3* objetivo de evitar a eleição do
¦... Presidente Figueiredo e a con-
,,' Jtinuaçâo do poder político do
„, General Golbery".''
i-A; — Após a eleição do General

Figueiredo, houve uma retra-
çào dessas atividades todas, e
em 1979, acompanhando estes
estudos e pesquisas junto com
o delegado do DOPS de Minas

?iii. Gerais na época. David Hazan
(falecido ano passado), tive-

mos conhecimento da fase
atualizada das cinco opera-
çóes. através da operação-
cristal. Dentro do cronograma"i* 'da operação-cristal. consta-""Vam as operações diretas, nas

*. ¦ quais se incluíam as ações ter-
ronstas — afirmou Nelson Gal-

xr.vào Sarmento.
T- 'TJLTIMA FASE

Disse que esta última fase do*"'mi-irnento dos militares dissi-
d«flWs, a operação-cristal. foi
de conhecimento restrito e re-- -. servada as áreas dos quartéis:

"Apenas uns poucos militares
e civis tinham conhecimento."

Conhecedor desses fatos e
Jà tendo declarado em 1979
que uma série de movimentos
e atentados iriam surgir, não
só a propriedades, mas à vida,
como ocorreu com jornais, re-
vistas, bancas, OAB e Câmara,
e devido à vinda de Brizola, fiz
um contato com o pessoal do
PDT e mostrei a eles a minha
preocupação em dar-lhes cièn-
cia da possibilidade de atenta-
do contra a vida de Brizola.
Disse que o atentado a Brizola
Seria feito em nome de uma
entidade anticomunista.

Por ter sido presidente da
antiga e tradicional Frente Ml-
neira Anticomunista, organi-
zação registrada em cartório e
desativada desde a Revolução
de 1964, fiz chegar a eles que
seus antigos filiados nada ti-
nham a ver com os atentados
no Brasil — acrescentou

Nelson Galvão Sarmento ga-
rantiu que, apesar de seu gru-
po de ex-agentes ter levantado
as informações, nào tem ne-
nhum documento do que le-
vou ao Deputado Genival Tou-
rinho, "até mesmo porque a
Operaçào-Cristal é desenvol-
vida por elementos estranhos
ao Estado onde se desenvolvia
a açào. Em Minas, quem atuou
nos atentados ao Em Tempo e
às bancas de jornais foi gente
de Sào Paulo."

Durante o encontro com o
Deputado Genival Tourinho,
Nelson Galvão Sarmento nar-
rou a ele em detalhes a Ope-
raçào-Cristal.

— Disse que nesta operação
os elementos de Minas agiam
fora do Estado, em Sào Paulo
ou Rio Grande do Sul, enquan-
to os daqueles Estados agiam
no Rio, mas nunca no seu pró-
prio Estado. A única vez que
um elemento agiu no seu pró-
prio Estado ele foi escrachado.
Isto aconteceu com o delegado
Antônio Ribeiro, da Perícia
Técnica, que foi flagrado no
auditório do Instituto de Edu-
cação quando uma bomba ex-
plodiu ali no momento de um
comício do PDT.

Com 53 anos, tido como um
homem odiado pelos agentes
do SNI, "onde sou cornsiderado
agente da KGB", Nelson Gal-
vào Sarmento disse que auto-
rizou o Deputado Genival
Tourinho a fazer a denúncia,
mas ressalta que o Deputado"foi muito infantil e houve' uma dose de ingenuidade ao
citar nomes"

Herdeiro de
Celestino
se diz grato

O herdeiro do acervo de VI-
cente Celestino e de Gilda de
Abreu, José Splntto, enviou
ontem carta ao Prefeito Ame-
rico de Barros, de Duque de
Caxias, agradecendo as nome-
nagens prestadas ao cantor
durante a inauguração de uma
nova praça na rua que Já tem o
nome do artista, no Jardim
América.

Nessa carta, José Splntto re-
gistra suas dificuldades "para
manter vivos, na memória do
povo brasileiro, os feitos de
Vicente Celestino e Gilda de
Abreu, no cinema, na arte é na
literatura".

A praça a que Splntto se
refere foi construída em uma
área de 14 mil metros quadra-
dos, na Rua Vicente Celestino,
em Duque de Caxias, e custou
à Prefeitura Cr$ 3 milhões 830
mil. '

Magistrados
encerram
Seminário

A Escola Superior de Magis-
tratura Nacional, órgào da As-
soclaçào dos Magistrados Bra-
sileiros, presidida pelo Desem-
bargador Antônio Marins Pei- ,,
xoto, presidente do Tribunal
de Justiça, encerra hoje na
UERJ, às 16h, o Seminário de
Direito Tributário, que teve a
presença dè 60 Juizes e desem-
bargadores do Brasil inteiro.

O,coordenador da escola é o
Desembargador Fonseca Pas-
sos. Devem comparecer ap en-
cerramento autoridades do
Poder Judiciário. Informações
podem ser obtidas no 7o andar
com o Dr Nicanor, titular da
Corregedoria de Policia.

Vereadores
homenageiam
deficientes

A Câmara de Vereadores do
Rio de Janeiro homenageou
ontem à tarde a Associação
Nacional de Desportos para
Excepcionais — ANDE — em
comemoração ao Ano Interna-
cional das Pessoas Deficien-
tes. Durante a cerimônia, soli-
citada pelo Vereador Moacir
Bastos, presidente do Institu-
to Brasileiro de Reeducação
Motora, foram entregues dl-
plomas e medalhas aos atletas
paraplégicos.

O presidente da ANDE, Aldo
Mlccolis, lembrou em seu dis-
curso os nomes que começa-
ram a se preocupar com espor-
te para os deficientes físicos e
anunciou que, para comemo-
rar o Ano Internacional, está
sendo treinada uma seleçáo
para os jogos deste ano na
Inglaterra além da realização
em setembro, no Maracaná, o
Campeonato Sul-Americano
de Basquete e Atletismo em
Cadeiras de Rodas.

ESPERANÇAS
O Vereador Moacir Bastos

disse em seu discurso que "es-
tamos todos mais entusiasma-
dos com o futuro pois hoje
constatamos que ainda há fun-
dadas esperanças no reestabe-
leclmento da consciência dos
homens; mais animo 'para en-
tentar o perigo da volta à Ida-
de das Trevas, na certeza de
que o mundo nào caminhará
para o suicídio, mas volta-se
decididamente para a reorga-
nizaçào da nossa sociedade,
em bases sólidas e alicerçadas
pela inalienável garantia dos
direitos humanos".

Cabinas e minidelegacias
para PM começarão a
ser instaladas em junho

Já apelidadas pelo povo de Guarda-Chuva de PM,
as cabinas do projeto PM-Rio começarão a ser insta-
ladas na cidade no dia 5 de junho, sendo as quatro
primeiras nas esquinas das Ruas São José com Car-
mo, Uruguaiana com Ouvidor, Miguel Couto com
Rosário e Gonçalves Dias com Sete de Setembro.

A cabina-modelo foi exposta ontem à tarde em
frente à Secretaria de Segurança, na Rua da Relação,
onde um dos assessores do General Valdir Muniz, o
Coronel Geraldo Penteado, anunciou que cerca de 30
cabinas abertas e 18 fechadas (as minidelegacias)
deverão estar instaladas em vários pontos da cidade,
até o final de julho.
MINIDELEGACIAS

As três primeiras mlnidele-
gacias serào Instaladas na se-
gunda quinzena de Junho, sl-
multaneamente na Praça Ge-
neral Osório, em Ipanema, na
Rua dos Romeiros, na Penha,
e na Avenida Ministro Edgar
Romero, em Madureira. A pri-
meira delas ficará pronta no
dia 5 de junho, quando o Coro-
nel Penteado fará a sua apre-
sentação em frente à SSP, a
exemplo do que fez ontem com
a cabina aberta.

Para que cada mlnldelega-
cia passe a operar, o Estado
terá que dispor de Cr) 1 ml-
lháo 500 mil (fora o custo da
cabina, náo revelado ainda),
com os equipamentos de rá-
dlo, material de primeiros so-
corros, guias Rex, catálogos,
wsuUé-tsülUeébutiM.Aflrma
Fibroplas Ltda.' uma das fabrl-
cantes das cabinas — a outra
firma é paulista — tem uma
encomenda de seis abertas e
três fechadas.

AS CABINAS

As cabinas abertas sào qua-
aradas, e cada lateral mede
l,50m por l,80m de altura. Na
cobertura há um sinal lumlno-
so (plsca-pisca vermelho), para
chamar a atenção e ser fácil-
mente localizada. Cada uma
delas funcionará com dois sol-
dados da PM que Já estáo sen-
do preparados especialmente
para o tipo de serviço, no Cen-
tro de Formação e Aperfeiçoa-
mento de Praças daquela cor-
poraçào. O curso termina no
final do més.

Os soldados das cabinas
usarão rádios portáteis VHF
em circuito convencional com
o patrulhamento móvel da
área, podendo, assim, mover

cerco a criminosos a partir da
queixa que recebam e seja
apontado o lugar para onde
eles fugiram. Também estarão
preparados para ministrar os
primeiros-socorros em casos
de acidentes e darào Informa-
ções turísticas e outras, refe-
rentes à área. A cabina aberta
custa Cr$ 196 mil 850, cada.

As cabinas fechadas (mini-
delegacias) terão um custo
bem mais elevado, pois suas
paredes seráo praticamente de
vidro, em forma de janelas que
se abrem quase totalmente,
para permitir uma melhor ven-
tilaçào. Além disso o seu custo
operacional é também eleva-
do, pois nela terão que ser Ins-
talados rádios e outros apare-
lhos que custam, segundo um
técnico da Fibroplas, Cr$ 1 mi-
lháo 500 mlL A primeira mini-
delegacia ficará pronta no dia
5 de junho.

Todas elas seráo financiadas
pela Associação Comercial do
Rio de Janeiro, ADEML Fede-
raçáo dos Bancos, Federação
das Indústrias, Lions Club,
Rotary Club e as quatro pri-
meiras abertas seráo pagas pe-
Ia Prefeitura do Rio de Janei-
ro. As cabinas náo sáo novida-
de no pais, pois já existem em
vários Estados, sendo o seu
lançador o Estado do Pará, por
Iniciativa do Coronel Pentea-
do, que atualmente é o asses-
sor direto do General Valdir
Minlz.

Como as cabinas têm uma
frase da música Amigo de Fé,
do cantor Roberto Carlos
("Amigo de fé, irmão câmara-
da"), o Coronel Geraldo Pen-
teado Jà entrou em contato
com o empresário do cantor,
Sr Marcos Lázaro, tentando
trazer o autor da letra para a
Inauguração das cabinas.

Rocinha recebe
documentos segunda

Carteira de Identidade para
menores de 14 anos a 18 é a
novidade apresentada para a
Operação Aciso deste ano', pe-
Ia Secretaria de Segurança.
Ela começará na Favela da
Rocinha segunda-feira próxi-
ma, às 8h. Leite para as crian-
ças pobres e registros de nasci-
mento para quem náo os pos-
sul, seráo. fornecidos pela Le-
gjáo Brasileira de Assistência
(LBA).

As Pioneiras Sociais, Dele-
gacia Regional do Trabalho,
Justiça Eleitoral e Primeira
Clrcunscrição Militar, também
participantes da Operação
Aciso, como a PM Corpo de
Bombeiros e Prefeitura do Rio
de Janeiro, estarão fornecendo
documentos diversos para os
mais de 200 mil habitantes da
favela. O Governador Chagas
Freitas, o Prefeito Júlio Couti-
nho e o Secretário de Seguran-
ça, Waldyr Muniz, abrirão os
trabalhos.

Todos os habitantes do local
que queiram carteiras de iden-
üdade do Instituto Félix Pa-
checo poderão obte-las no pos-
to do Instituto que funcionará
no local. Mesmo os menores de
14 anos e 18 terão direito ao
documento, bastando para Is-

Heusi quer
respeito
aos presos

Ao tomar conhecimento de
mais uma carta coletiva de
presos da Ilha Grande (243 as-
slnaturas) denunciando espan-
camentos e arbitrariedades, o
Secretário de Justiça, Marcos
Heusi, reiterou ontem sua de-
terminação de apurar todas as
acusações, embora admitindo
que "a Insatisfação e a revolta
sejam inerentes à natureza de
quem está preso, mesmo num
palácio". •.

— Exijo respeito ao preso.
Nào admito fugas assim como
não tolero espancamentos —
disse o Secretario de Justiça,
lembrando porém que a revis-
ta aos familiares dos presos
terá que continuar, bem como
a chamada ou confere (os
guardas verificam a cada três
horas se o preso continua lá),
que, no máximo, poderá ser
abrandada para "respeitar a
privacidade dos encontros
conjugals".

Segundo os detentos, o que
aconteceu em 7 de fevereiro
deste ano foi "um massacre,
pois 18 detentos ficaram cai-
dos no chào com contusões e
escoriações generalizadas e
ainda hoje permanecem nove
no Hospital Central Penitên-
ciário". A versáo da carta é a
de* que "náo houve rebelião
alguma e sim um sádico mas-
sacre movido por motivação
alcoólatra", iniciada quando"um policial morreu acidental-
mente quando batia nas cos-
tas de um preso com o mos-
quetáo".

Nào concordou porém com
uma das acusações feita na
carta, segundo a qual duas ad-
vogadas realizaram um levan-
tamento entre 120 internos e
descobriram que "40 deles es-
tavam Juridicamente em con-
dlções de serem postos em 11-
berdade".

— Sou o primeiro a desejar
que os presos com pena jà
cumprida deixem os presídios;
Afinal, gasto Cr$ 16 mil men-
sais com cada um e há uma
grande população carcerária.
Se as duas advogadas chega-
ram a essa conclusão, por que
náo tomaram a Iniciativa de
medidas que os colocassem
em liberdade?

SSP manda
apurar vivas
a Anísio

A Secretaria de Segurança
Pública deverá instaurar sin-
dicáncla para apurar quais fo-
ram os policiais que, no dia 20,
deram vivas e tiros para o alto
em homenagem à liberação de
Aniz Abrahào David, o Anisio
de Nilópolis.

Aniz Abrahào estava cum-
prindo prisáo preventiva de-
cretada pela 2* Vara Criminal
de Niterói, como implicado no
seqüestro de Misaque José
Marques e Luís Jatobá, estan-
do recolhido a um xadrez da
Divisão de Capturas e Po-1
linter.

Forte troca
Leblon por
Jacarepaguá

BrasUia — O Forte Leblon,
de propriedade do Exército e
que se encontra em vias de ser
alienado, já teve definida sua
nova área de funcionamento:
será nas Instalações do Mani-
cômlo Judiciário, em Jacaré-
paguá (Colônia Juliano Aforei-
ra), cuja área Já foi cedida pelo
Ministério da Educaçáo e Cul-
tura. A transferência está na
dependência de liberação de
recursos financeiros pela Se-
plan (Secretaria de Planeja-
mento).

A Informação foi dada pelo
General de Brigada Everaldo
de Oliveira Reis, depois de ter
deixado a Diretoria de Patrt-
mônlo.do Exército. O General
disse ainda que, no Rio, dentro
da politica de alienação de
Imóveis do Exército, está sen-
do vendida a Fazenda Pieda-
de, de 400 hectares, no Munici-
pio de Campos.

Moradores de Santa Teresa
dizem que se houver verba
vão lutar por melhorias

— Alguém está mentindo nesta história toda. Mas
uma coisa é certa: se realmente foi liberada alguma
verba, ainda que sejam Cr$ 50 rnilhòes, a Associação
vai cobrar do Estado as melhorias que esse dinheiro
pode trazer para o bairro.

Esta declaração foi feita ontem pelo presidente da
AMAST, (Associação de Moradores e Amigos de
Santa Teresa) Sérgio Schleslnger, comentando a po-
lèmica entre a EBTU e a Secretaria Estadual de
Transportes a respeito da concessão da verba de Cr$
257 milhões para o sistema de bondes de Santa
Teresa. O secretário Estadual de Transportes, Adyr
Veloso, não foi encontrado durante todo o dia de
ontem.
PROJETOS

O Sr Sérgio Schleslnger aflr-
mou já ter conhecimento do
impasse entre os dois órgãos
desde o dia 29 de abril, quando
o Diretor de Transportes e
Meio-Ambiente da AMAST, Sr
Benjamim Eurico Cruz Filho,
manteve contatos em Brasüia
com o assessor da presidência
da EBTU, Sr Antônio Augusto
Rebelo..

Naquela ocasião, o Sr Rebe-
lo Informou que os bondes náo
estavam nos projetos prioritá-
rios da EBTU. Ainda assim,
uma verba de Cr$ 50 milhões
seria liberada pela Secretaria
Estadual de Transportes, em
troca do apoio financeiro da
EBTU ao Plano de Segurança
de Transito do Detran-RJ.

O Sr Eurico Cruz diz desço-
nhecer, contudo, se realmente
houve ou não a exigência, por
parte da EBTU, de um plano
mais detalhado para a restau-
raçáo dos bondes de Santa Te-
resa. — Seja como for — acen-
tuou Eurico Cruz,—a Secreta-
ria de Transportes Já tinha um
projeto extremamente técnico
nesse sentido.

A AMAST, segundo seu pre-
sidente, tem uma cópia desse
projeto "conseguida, natural-
mente, por vias extra-
Secretaria". Nele estáo previs-
tos gastos de Cr$ 297 milhões
para a recuperação total dos
bondlnhos. "E o dinheiro real-
mente liberado hão chega se-
quer a 20% desta quantia", re-
clama Sérgio Schleslnger.

DESENCONTRO

Durante todo o dia de on-
tem, o Secretário Estadual de
Transportes, Sr Adyr Veloso,
náo foi encontrado no seu ga-

binete. Pela manhã, depois de
fazer a imprensa esperar por
quase duas horas, "a flm de se
informar melhor sobre o as-
sunto das verbas", abandonou
a Secretaria por uma porta pri-
vatlva, seguindo-para o Pala-
cio Guanabara "onde o Gover-
nador o esperava para o despa-
cho rotineiro das quintas-
feiras", segundo explicação de
um assessor.

PERÍCIA

O presidente da AMAST,
Sérgio Schleslnger, afirmou
ainda que, apesar de o asses-
sor de Comunicação Social da
CTC, Sr Péricles Lucena Cos-
ta, ter desmentido, a empresa
Já recebeu oficialmente a noti-
ficação da perícia, despachada
pelo Juiz Sérgio Cavallieri Fi-
lho desde o dia 15: "Ela foi
entregue ao vice-presidente da
empresa, Sr Hélio Costa
Bastos."

Segundo o diretor de melo-
ambiente da AMAST, a Asso-
ciação tem duas opções viá-
veis para a formulação dos
quesitos a serem objeto de pe-
ricia: ou reúne todos os ele-
mentos num único Item ou for-
mula perguntas isoladas sobre
o abastecimento elétrico da re-
de, a conservação e a manu-
tençào dos bondes, o estado
das Unhas e outros pontos.

Os moradores querem saber
também como é que a CTC
justifica a presença de um des-
pachahte como chefe de Ma-
nutençào e de um marceneiro
na chefia geral do sistema de
bondes. Estas nomeações, se-
gundo "o Sr Eurico Cruz, po-
dem ser confirmadas pelo Dlá-
rio Oficial do Estado, cujas
cópias a Associação conserva
em seu poder.

Motorneiro se lembra
de reboque até 67

— Até 11 de outubro de 1967,
quando me aposentei, tenho
certeza de que ainda existiam
reboques em Santa Teresa.
Eles faziam quatro viagens por
dia, duas de manhj» e duas à
tarde, sempre com a lotação
esgotada.

Foi assim que o motorneiro
aposentado da CTC, Sr Joào
José Pereira, contestou as de-
clarações do assessor de comu-
nicação social da empresa, Sr
Péricles Lucena Costa, negan-
do a existência dos reboques
nas linhas daquele bairro.
SEGURANÇA

Segundo o Sr José Pereira, o
reboque era um carro extra
que trafegava unido ao vagão
principal para aumentar a ca-
pacidade de transporte. O me-
canismo de freios destes velcu-
los funcionava de maneira se-
melhante ao dos bondes. Eram
quatro sapatas que prendiam
as rodas, duas na frente e duas
atrás.

Para o motorneiro, os rebo-

ques certamente auxiliavam
na segurança dos bondes, pois
seus freios sempre estavam
bem conservados. Assim que
um defeito era percebido, os
carros eram levados para a ga-
ragem e restaurados. Pereira
náo soube dizer, entretanto, se
os reboques poderiam ter evi-.
tado o último acidente do bon-
dlnho de Santa Teresa:

— Durante os 24 anos em
que trabalhei com reboques,
nunca aconteceu comigo qual-
quer acidente. Em 1943, um
bonde virou na Rua da Cario-
ca, mas nesse dia eu estava de
férias. Os motomeiros do meu
tempo eram pessoas experiên-
tes e muito treinadas. Os de
hoje eu náo sei, mas devem ser
também, pois se nào fossem a
CTC náo os contrataria.

Leia "Velocidade",
na página 10

Rádio .JB debate
ensino primário

O ensino primário no Rio de
Janeiro continua ém debate
hoje na RADIO JORNAL DO
BRASIL, no programa apre-
sentado por EliaUm Araújo, a
partir das 9 horas. O debate
tem o apoio do Departamento
de Radio Jornalismo.

A convidada do programa é
a professora Zala Brandão, da
PUC-RJ, que reaiison pesqui-
sa no setor. Os ouvintes po-
dem participar do debate, fa-
aendo perguntas pelo telefone
284-7038.

so apresentarem as certidões
de nascimento. Para adultos
serve, também, a certidão de
casamento.

Funcionários da Justiça
Eleitoral e da 17a Zona Eleito-
ral fornecerão, com Isenção de
multas, títulos a todos os inte-
ressados. Também seráo feitas
novas Inscrições e expedição
de certificados de isenção para
os analfabetos.

A Legião Brasileira de Assis-
têncla dará as fotografias e
promoverá a busca, em qual-
quer Estado, de segundas-vias
de documentos dos favelados
que os perderam, tais como
certidões de nascimento e de
casamento. A Delegacia Re-
gloriai do Trabalho fornecerá
as carteiras profissionais e pro-
moverá o encaminhamento de
desempregados, de acordo
com a relaçáo de necessidade
de mão-de-obra existente.

A Primeira Clrcunscrição
Militar estará fornecendo os
certificados de alistamento
militar, enquanto a Escola Mu-
nlcipal México dará certifica-
dos de escolaridade de primei-
ro grau a moradores de qual-
quer Idade, depois de submeti-
dos a uma prova.

lil I Ép) EMBRATEL lil
Empresa do Sistema TELEBRÁS

MUDANÇAS EM TELEFONES
DA EMBRATEL

A partir de 23/05/81, para falar com o Centro de
Serviços e Informações da Embratel, você deve
discar para:

Telex Nacional
Demais Serviços Nacionais

263-3477
263-5757

Distrito de Operações do Rio de Janeiro
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3rr^ QUADRINHOS
DOMINGO

l0inn) y. -LJL aaaa JORNAL DO BRASIL

INVESTIMENTO EXCEPCIONAL
FRENTE PARA O AAAR

SAVOIRVIVRE APART-HOTEL — Av. Sernambeti-
ba. 3800 - Excelente apartamento com 65m2 de
área privativa, composto de Sala, varanda, bar,
cozinha americana, suite separada, telefone e gara-
gem. em prédio com todos os serviços de um hotel
de alto luxo Condições especiais de venda Informa-
ções pelos telefones 287-7332 - 541 4887 ou 284-
6722.SDI —1035 —CRECI —J367 (P

ESCOLHA A SUA EUROPA.
Europa Dife-
rente - com Assis,
Florenca,
Ljubljana e ou-
trasadtdesde
uma Europa que
você nio
conhecia.

1

Duas Faces da
Europa-com
CraçOvia.
Berhn, Lctpzig
e as cidades de
uma face a ou-
tra da Europa.

2

Europa Roman-
tica- com Vene-
za, Salzburg,
Frankfurt e toda
a poesia de uma
Europa repleta
de romantismo.

3

Europa Romtn-
tica - com os Air
pes e Adriático-
com Zurich,
Dubrovnike
Salzbuigetodo
o centrada
Europa dos
seus sonhos.

4

Europa Romtn-
üot + Rapsódia
Imperial - com
Budapest, Sofia,
Biasi e toda uma
Europa repleta
de inspiração.

5

Europa Romtn-
tica + Odisséia
Iopcraü - con
Pisa, Atenas
eKotaánnuma
fantástica aven-
tura peto passa-
do da Europa.

6

A». Gel. Su Martin, 3*0 Leblon
CEP 22441 - Tds.: 2J9.I1*»
239.1995 - 239.1795 - 239.8194
Rea.Embratur/RJ 00474.00.410-
Filiei: Av Atlântica, 4240-
Loja 120-Tel.: 267 7396
Shopping Cassino Atlântico
Reg. Embratur / RJ • 00474.01.41.3

HOTUR
Saidas garantidas para todos os programas a partir de maio, junho, julho, agosto, setembro e outubro.

Sã i Hotur oferece 6 Europas diferentes, em vôos diretos nos Jumbo 747 e DC/10 a partir de USS M9, firuwcisdos (por pessoa em quarto duplo) Escolha a sua.
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Procurador chega, se
apresenta a Gentil e
não fala à imprensa

Cntlino Poranoguá

O Procurador da Justiça Mi-
¦litar, Gilson Ribeiro Gonçal-

-ves. designado para acompa-
nhar o Inquérito que apura as
explosões no. Riocentro, apre-' '.sèntou-se ontem à tarde ao Co-

'•mando do I Exército e recu-
-sou-se a falar à imprensa, que

o aguardava no Palácio Duque
de Caxias. Ele chegou às-16h07m, sendo levado pelo Co-

tronei Valdir Barbosa (chefe de
-.Rollcia do I Exército) ao gabi-
,nete do General Gentil Mar-
condes Filho, Comandante do

J Exército, e de Ia para a sala"do 
Coronel Job Lorena de Ban-

fAnna, encarregado do IPM
O único a falar a imprensa

foi o General Gentil Marcon-
-des Filho que, após uma hora
.de reunião com o Procurador,

,,tenso, declarou:"Hoje chegou aqui o Procu-
;rador, apresentou-se ao encar-
regado do Inquérito e começou
a trabalhar." Mais tarde, o Sr
Gilson Ribeiro Gonçalves saiu
pela porta dos fundos, sem ser
visto.

ASSUSTADO
"Desde as 14h30m o Procura-
dor Gilson Gonçalves estava
sendo esperado pelo Comando"do I Exército. No saguão do

'Palácio Duque de Caxias
aguardavam a sua chegada o
Coronel Valdir Barbosa, (chefe
de Policia do I Exército) Rai-
mundo Ramos (assessor Júri-
dico do I Exército) e o Tenen-' te-Coronel Noré Tavares Bas-' tos. Relações Públicas.""Eram 18h07m quando o

"Opala azul, TP-0959, do gabi-
nete do Ministro do Exército,
parou na primeira porta late-
ral direita do Palácio. Um
grande número de repórteres e
fotógrafos correm para a porta
do carro. O procurador foi re-
cebido pelo Coronel Valdir" Barbosa, seu assessor, Tenen-te Suzano, e mais dois inte-

• grantes da Policia do Exército,"que praticamente o colocaram"'dentro do elevador n° 2, desde
¦"às 14h30m reservado para o
'procurador.
•"•No trajeto até o elevador, um
repórter perguntou se poderia
responder algumas coisa sobre,
a função do procurador no in-
quérito e ele respondeu: "náo"
seguindo para o 9o andar do"Palácio Duque de Caxias, on-
de foi apresentado ao General

-¦Gentil Marcondes Filho. Se-
•«undo o relações Públicas do I
-Exército, Tenente-coronel No-

ré Tavares Bastos, que esteve
presente ao encontro, ambos
conversaram pouco e depois o

Sr Gilson Gonçalves foi levado
ao 8° andar, onde Oca a sala do
Coronel Job Lorena De 8an-
fAnna, encarregado do IPM.

Durante o tempo, em que o
Procurador se reuniu com as
autoridades do I Exército, os
repórteres aguardavam no sa-
guâo. Às 17hl0m, o elevador
desceu, e a porta foi cercada
por cinco policiais: saiu o Ge-
neral Oenül Marcondes Filho,
acompanhado de três mlllta-
res, que, falando em tom tenso,
antes de ir embora, disse:

— Hoje chegou aqui o Procu-.
rador, apresentou-se ao encar-
regado do inquérito e começou
a trabalhar.

Os repórteres ficaram espe-
rando o Procurador Gilson
Gonçalves que estava no 8o
andar. O elevador ainda subiu
duas vezes para o 9° andar,
descendo com oficiais e funcio-
nários do Palácio Duque de
Caxias. Em seguida, um ho-
mem que se identificou como
chefe da segurança do edifício
disse que o Procurador havia
saldo pela porta dos fundos.

BOLETIM MÉDICO

O relaçôes-públlcas do I
Exército, Tenente-Coronel No-
ré Tavares Bastos, divulgou o"último boletim médico do Ca-
pltâo Wilson Chaves Macha-
do", ferido na explosáo da
bomba no Riocentro. Segundo
ele, "daqui para frente os bole-
tins só seráo divulgados quan-
do houver novidade sobre o
estado de saúde do Capitáo".

Este é o boletim, assinado
pelo diretor do Hospital Cen-
trai do Exército, General Mil-
ton Guilherme: "Paciente em
boas condições. Funções fisio-
lógicas normais. Movimenta-
se e alimenta-se bem. Curati-
vos cirúrgicos nas lesões que
se apresentam com evolução
satisfatória. Apresenta piques
febris."

CONFIANÇA

Brasília — O General Rui de
Paula Couto, membro do Alto
Comando e chefe do Departa-
mento Geral de Serviços do
Exército, manifestou sua"crença absoluta na apuração
das explosões das bombas do
Riocentro", acrescentando:"O problema está sendo con-
duzido de acordo com disposi-
tivos do Código Penal. Foi no-
meado um procurador-geral
para acompanhar o caso. O
que mais vocês querem?"

>¦ ' ''^wV-****' ^Miw^^^^^^^B^^^âHH ^mmm^ i*"* Bh

Heusi quer Moradores de Santa Teresa
respeito dizem que se houver verba
aos presos vão lutar por melhorias

As duplas de soldados das novas cabinas usarão walkie talkie

Cabinas e minidelegacias
para PM começarão a
ser instaladas em junho

Ex-agente do Cenimar
revelou a Tourinho

operação-cristal"ja
Belo Horizonte — O ex-chefe da Agência do

Genimar em Minas Gerais, Nelson Galvão Sarmento,
confirmou ser o autor das informações sobre a opera-
çào-cristal, denunciada pelo Deputado Genival Tou-
.rinho (PDT-MG) durante discurso, dia 21 de julho do
ano passado, quando o ex-Governador Leonel Brizola
era homenageado em Montes Claros, no Norte de
Minas.

— Não disse — ressalvou Galvão Sarmento — ao
Genival que os Generais Antônio Bandeira, Coelho •
Neto, Milton Tavares e Gentil Marcondes Filho eram
os comandantes da operação-cristal, mas, presumi-
velmente, os comandantes. Eu jamais afirmaria ou
afirmarei que eles são os comandantes, mas é público
e notório que eles são da linha dura, como mais tarde
foi comprovado com declarações dos Generais Milton
Tavares, Coelho Neto e, agora, Gentil Marcondes'."Filho.

à" OBJETIVO E ATUAÇÃO

Fusão deixou
Município
sem recursos

O Município do Rio de Ja-
neiro tem um déficit de recur-
sos, desde a fusão, que atinge
Cr$ 9 bilhões, com Juros e cor-
reçào monetária que chegam a
Cr$ 17 bilhões. O Subsecretá-
rio Municipal de Planejamen-
to, Armando Abreu, revelou
estes números em palestra no
Fórum Santiago Dantas, on-
tem à noite.

Em encontro destinado a de-
bater a situação da Cidade, o
Fórum Santiago Dantas, na
sede do Instituto de Estudos
Políticos e Sociais, no Jardim
Botânico, teve também a pa-
lestra do Secretário Municipal
de Desenvolvimento Social,
professor Vicente Barreto, que
procurou mostrar a vinculação
do crescimento urbano ao regi-
me político do pais.

As palestras foram introdu-
zidas pelo diretor do Fórum
Santiago Dantas, Luis Alberto
Bahia, e tiveram como debate-
dores o Padre Fernando Bas-
tos D'Ávila, diretor do Institu-
to de Estudos Políticos e So-
ciais, e Samuel Sztyglic, ex-
Secretário de Planejamento
do Município.

Magistrados
encerram
Seminário

A Escola Superior de Magia-
tratura Nacional, órgáo da As-
soclação dos Magistrados Bra-
sileiros, presidida pelo Desem-
bargador Antônio Marins Pei-
xoto, presidente do Tribunal
de Justiça, encerra hoje na
UERJ, às 16h, o Seminário de
Direito Tributário, que teve a
presença de 60 Juizes e desem-
bargadores do Brasil inteiro.

O coordenador da escola é o
Desembargador Fonseca Pas-
sos.

Já apelidadas pelo povo de Guarda-Chuva de PM,
as cabinas do projeto PM-Rio começarão a ser insta-
ladas na cidade no dia 5 de junho, sendo as quatro
primeiras nas esquinas das Ruas São José com Car-
mo, Uruguaiana com Ouvidor, Miguel Couto com
Rosário e Gonçalves Dias com Sete de Setembro.

A cabina-modelo foi exposta ontem à tarde em
frente à Secretaria de Segurança, na Rua da Relação,
onde um dos assessores do General Valdir Muniz, o
Coronel Geraldo Penteado, anunciou que cerca de 30
cabinas abertas e 18 fechadas (as minidelegacias)
deverão estar instaladas em vários pontos da cidade,
até o final de julho.

Ao tomar conhecimento de
mais uma carta coletiva de
presos da Ilha Grande (243 as- \
sina turas) denunciando espan-
camentos e arbitrariedades, o
Secretário de Justiça, Marcos

¦ Heusi, reiterou ontem sua de-
terminação de apurar todas as
acusações, embora admitindo
que "a insatisfação e a revolta
sejam inerentes à natureza de
quem está preso, mesmo num
palácio".

— Exijo respeito ao preso.
Nào admito fugas assim como
nào tolero espancamentos —
disse o Secretário de Justiça,
lembrando porém que a revis-
ta aos familiares dos presos
terá que continuar, bem como
a chamada ou confere (os
guardas verificam a cada três
horas se o preso continua lã),
que, no máximo, poderá ser
abrandada para "respeitar a
privacidade dos encontros
conjugals".

Segundo os detentos, o que
aconteceu em 7 de fevereiro
deste ano foi "um massacre,
pois 18 detentos ficaram cai-
dos no chào com contusões e
escoriações generalizadas e
ainda hoje permanecem nove
no Hospital Central Peniten-
ciário". A versão da carta é a
de que "não houve rebelião
alguma e sim um sádico mas-
sacre movido por motivação
alcoólatra", Iniciada quando"um policial morreu acidental-
mente quando batia nas cos-
tas de um preso com o mos-
quetão".

Nào concordou porém com
uma das acusações feita na
carta, segundo a qual duas ad-
vogadas realizaram um levan-
tamento entre 120 internos e
descobriram que "40 deles es-
tavam Juridicamente em con-
dições de serem postos em 11-
berdade".

— Sou o primeiro a desejar
que os presos com pena Já
cumprida deixem os presídios.
Afinal, gasto Cr$ 16 mil men-
sais com cada um e há uma
grande população carcerária.
Se as duas advogadas chega-
ram a essa conclusão, por que
nào tomaram a iniciativa de
medidas que os colocassem
em liberdade?

— Alguém está mentindo nesta história toda. Mas
uma coisa é certa: se realmente foi liberada alguma
verba, ainda que sejam Cr$ 50 milhões, a Associação
vai cobrar do Estado as melhorias que esse dinheiro
pode trazer para o bairro.

Esta declaração foi feita ontem pelo presidente da
AMAST, (Associação de Moradores e Amigos de
Santa Teresa) Sérgio Schlesinger, comentando a po-
lèmica entre a EBTU e a Secretaria Estadual de
Transportes a respeito da concessão da verba de Cr$
257 milhões para o sistema de bondes de Santa
Teresa. O secretário Estadual de Transportes, Adyr
Veloso, não foi encontrado durante todo o dia de
ontem

Disse o ex-agente que a ope-"raçào-cristal é parte de um
; movimento de militares dissi-
^dentes — de linha-dura — que"participaram 

do Movimento'Militar Democrático (MMD)"'com o objetivo principal de
derrubar o Chefe do Gabinete
Civil, General Golbery do Cou-
to e Silva e, por conseqüência,

...o Presidente Figueiredo, "que,
,xomo se diz, é pé-de-chinelo

nesta história".
Galvão Sarmento, que afir-

ma ter atuado, antes, junto à' 4a Região Militar para a área
civil, de 1955 a 1965, lembrou

•••que durante a conversa que
"teve com o Deputado Genival

. .Tourinho. na presença de duas
i ..testemunhas — os jornalistas
...José Maria Rabelo e Carlos

.Olavo da Cunha Pereira —
. chegou a dizer os nomes dos

três Generais-Comandantes
de unidades (Antônio Bandei-
ra, que à época comandava o
m Exército; Milton Tavares,
Comandante do n Exército, e
José Luis Coelho Neto. Co-
mandante da 4* Divisão de
Exército) e "mais o do Coman-
dante do I Exército, General
Marcondes Filho, que acabou
sendo omitido pelo deputado,
e por isto recrudesceram no
Rio as ações terroristas".

Afirmou que o movimento
tie militares dissidentes, ante-
riormente à operaçto-cristal,

.. se. desenvolveu "através de
„.cinco outras operações: tn-

xauá. delfim, simpatia, in-
quietaçào e resposta, com o
objetivo de evitar a eleiçáo do
Presidente Figueiredo e a con-
tinuaçào do poder político do
General Golbery".'•••* — Após a eleiçáo do General
Figueiredo, houve uma retra-' çào dessas atividades todas, e

1 em 1979, acompanhando estes
• estudos e pesquisas junto com

o delegado do DOPS de Minas' 'Gerais na época, David Hazan"(falecido ano passado), tive-
; mos conhecimento da fase'• 

atualizada das cinco opera-
-ções, através da operação-

:'* cristal. Dentro do cronograma
-! da operaçào-cristal, consta-

vam as operações diretas, nas
- quais se incluíam as ações ter-

roristas — afirmou Nelson Gal-
. vão Sarmento.
""ULTIMA 

FASE
?Ot"i
"*" Disse que esta última fase do
" 'movimento dos militares dissi-

-dentes, a operaçào-cristal, foi
de conhecimento restrito e re-

servada às áreas dos quartéis:"Apenas uns poucos militares
e civis tinham conhecimento."

— Conhecedor desses fatos e
já tendo declarado em 1979
que uma série de movimentos
e atentados iriam surgir, náo
só a propriedades, mas à vida,
como ocorreu com jornais, re-
vistas, bancas, OAB e Câmara,
e devido à vinda de Brizola, fiz
um contato com o pessoal do
PDT e mostrei a eles a minha
preocupação em dar-lhes ciên-
cia da possibilidade de atenta-
do contra a vida de Brizola.
Disse que o atentado a Brizola
seria feito em nome de uma
entidade anticomunista.

— Por ter sido presidente da
antiga e tradicional Frente Mi-
nelra Anticomunista, organi-
zaçào registrada em cartório e
desativada desde a Revolução
de 1964, fiz chegar a eles que
seus antigos filiados nada ü-
nham a ver com os atentados
no Brasil — acrescentou.

Nelson Galvào Sarmento ga-
rantiu que, apesar de seu gru-
po de ex-agentes ter levantado
as informações, náo tem ne-
nhum documento do que le-
vou ao Deputado Genival Tou-
rinho, "até mesmo porque a
Operaçáo-Cristal é desenvol-
vida por elementos estranhos
ao Estado onde ae desenvolvia
a ação. Em Minas, quem atuou
nos atentados ao Em Tempo e
às bancas de Jornais foi gente
de Sáo Paulo."

Durante o encontro com o
Deputado Genival Tourinho,
Nelson Galvào Sarmento nar-
rou a ele em detalhes a Ope-
racào-Cristal.

— Disse que nesta operação
os elementos de Minas agiam
fora do Estado, em São Paulo
ou Rio Grande do Sul, enquan-
to os daqueles Estados agiam
no Rio, mas nunca no seu pró-
prio Estado. A única vez que
um elemento agiu no seu pró-
prio Estado ele foi escrachado.
Isto aconteceu com o delegado
Antônio Ribeiro, da Perícia
Técnica, que foi flagrado no
auditório do Instituto de Edu-
cação quando uma bomba ex-
plodiu ali no momento de um
comício do PDT.

Com 53 anos, tido como um
homem odiado pelos agentes
do SNI, "onde sou considerado
agente da KGB", Nelson Gal-
vão Sarmento disse que auto-
rizou o Deputado Genival
Tourinho a fazer a denúncia,
mas ressalta que o Deputado"foi muito infantil e houve
uma dose de ingenuidade ao
citar nomes".

Vereadores
mento ae rhomenageiam g™*^

deficientes
A Câmara de Vereadores do

Rio de Janeiro homenageou
ontem à tarde a Associação
Nacional de Desportos para
Excepcionais — ANDE — em
comemoração ao Ano Interna-
cional das Pessoas Deflclen-
tes. Durante a cerimônia, soll-
citada pelo Vereador Moacir
Bastos, presidente do Institu-
to Brasileiro de Reeducação
Motora, foram entregues di-
plomas e medalhas aos atletas
paraplégicos.

O presidente da ANDE, Aldo
Mlccolls, lembrou em seu dis-
curso os nomes que começa-
ram a se preocupar com espor-
te para os deficientes fisicos e
anunciou que, para comento-
rar o Ano Internacional, está
sendo treinada uma seleçáo
para osjogos deste ano na
Inglaterra além da realização
em setembro, no Maracanã, o
Campeonato Sul-Americano
de Basquete e Atletismo em
Cadeiras de Rodas.

O Vereador Moacir Bastos
disse em seu discurso que "es-
tamos todos mais entusiasma-
dos com o futuro pois hoje
constatamos que ainda há ftin-
dadas esperanças no reestabe-
lecimento da consciência dos
homens-, mais ânimo para en-
frentar o perigo da volta à Ida-
de das Trevas, na certeza de
que o mundo náo caminhará
para o suicídio, mas volta-se
decididamente para a reorga-
nizaçáo da nossa sociedade,
em bases sólidas e alicerçadas
pela inalienável garantia doa
direitos humanos".

MINIDELEGACIAS
As três primeiras mlnidele-

gacias seráo Instaladas na se-
gunda quinzena de junho, si-
multaneamente na Praça Ge-
neral Osório, em Ipanema, na
Rua dos Romeiros, na Penha,
e na Avenida Ministro Edgar
Romero, em Madureira. A prt-
meira delas ficará pronta no
dia 5 de junho, quando o Coro-
nel Penteado fará a sua apre-
sentação em frente à 8SP, a
exemplo do que fez ontem com
a cabina aberta.

Para que cada minidelega-
cia passe a operar, o Estado
terá que dispor de Cr» 1 ml-
lhào 500 mil (fora o custo da
cabina, nào revelado ainda),
com os equipamentos de rá-
dio, material de primeiros so-
corros, guias Rex, catálogos,
walkle-talklee outros. A firma
Fibroplas Ltda. uma das fabri-
cantes das cabinas — a outra
firma é paulista — tem uma
encomenda de seis abertas e
três fechadas.

AS CABINAS

As cabinas abertas sáo qua-
dradas, e cada lateral mede
l,50m por l,80m de altura. Na
cobertura há um sinal lumino-
So (pisca-pisca vermelho), para
chamar a atenção e ser tacil-
mente localizada. Cada uma
delas funcionará com dois sol-
dados da PM que já estáo sen-
do preparados especialmente
para o tipo de serviço, no Cen-
tro de Formação e Aperfeiçoa-
mento de Praças daquela cor-

curso termina no
mês. .

Os soldados das cabinas
usarão rádios portáteis VHF
em circuito convencional com
o patrulhamento móvel da
área, podendo, assim, mover

cerco a criminosos a partir da
queixa que recebam e seja
apontado o lugar para onde
eles fugiram. Também estarão
preparados para ministrar os
prlmeiros-socorros em casos
de acidentes e darão Informa-
çóes turísticas e outras, refe-
rentes à área. A cabina aberta
custa Cr$ 196 mil. 850, cada.

As cabinas fechadas (mini-
delegacias) teráo um custo
bem mais elevado, pois suas
paredes serão praticamente de
vidro, em forma de Janelas que
se abrem quase totalmente,
para permitir uma melhor ven-
tuação. Além disso o seu custo
operacional é também eleva-
do, pois nela teráo que ser Ins-
talados rádios e outros apare-
lhos que custam, segundo um
técnico da Fibroplas, Cr» 1 mi-
lhào 500 mil. A primeira mini-
delegacia ficará pronta no dia
5 de junho.

Todas elas seráo financiadas
pela Associação Comercial do
Rio de Janeiro, ADEMI, Fede-
raçáo dos Bancos, Federaçào
das Industrias, Lions Club,
Rotary Club e as quatro pri-
meiras abertas seráo pagas pe-
Ia Prefeitura do Rio de Janei-
ro. As cabinas náo sáo novida-
de no pais, pois jà existem em
vários Estados, sendo o seu
lançador o Estado do Pará, por
iniciativa do Coronel Pentea-
do, que atualmente é o asses-
sor direto do General Valdir

Como as cabinas têm uma
frase da música Amigo de Fé,
do cantor Roberto Carlos
("Amigo de fé, irmão câmara-
da"), o Coronel Geraldo Pen-
teado já entrou em contato
com o empresário do cantor,
Sr Marcos Lázaro, tentando
trazer o autor da letra para a
inauguração das cabinas.

Rocinha recebe
documentos segunda

SSP manda
apurar vivas
a Anísio

A Secretaria de Segurança
Pública deverá Instaurar sin-

. dicància para apurar quais fo-
ram os policiais que, no dia 20,
deram vivas e tiros para o alto
em homenagem à liberação de
Aniz Abrahão David, o Anísio
de Nilópolis.

Aniz Abrahão estava cum-
prindo prisáo preventiva de-
cretada pela 2* Vara Criminal
de Niterói, como Implicado no
seqüestro de Misaque José
Marques e Luis Jatobá, estan-
do recolhido a um xadrez da
Divisão de Capturas e Po-
linter.

Forte troca
Leblon por
Jacarepaguá

Brasilla — O Forte Leblon,
de propriedade do Exército e
que se encontra em vias de ser
alienado, jà teve definida sua
nova área de funcionamento:
será nas instalações do Mani-
cómlo Judiciário, em Jacaré-
paguá (Colônia Juliano Morei-
ra), cuja área já foi cedida pelo
Ministério da Educaçào e Cul-
tura. A transferência está na
dependência de liberação de
recursos financeiros pela Se-
plan (Secretaria de Planeja-
mento).

A informação foi dada pelo
General de Brigada Everaldo
de Oliveira Reis, depois de ter
deixado a Diretoria de Patri-
mônlo do Exército. O General
disse ainda que, no Rio, dentro
da politica de alienação de
imóveis do Exército, está sen-
do vendida a Fazenda Pieda-
de, de 400 hectares, no Munici-
pio de Campos.

PROJETOS
O Sr Sérgio Schlesinger afir-

mou Já ter conhecimento do
impasse entre os dois órgãos
desde o dia 29 de abril, quando
o Diretor de Transportes e
Melo-Amblente da AMAST, Sr
Benjamim Eurico Cruz Filho,
manteve contatos em Brasilia
com o assessor da presidência
da EBTU, Sr Antônio Augusto
Rebelo.

Naquela ocasião, o Sr Rebe-
lo informou que os bondes não
estavam nos projetos prioritã-
rios da EBTU. Ainda assim,
uma verba de Cr» 50 milhões
seria liberada pela Secretaria
Estadual de Transportes, em
troca do apoio financeiro da
EBTU ao Plano de Segurança
de Trânsito do Detran-RJ.

O Sr Eurico Cruz diz desço-
nhecer, contudo, se realmente
houve ou náo a exigência, por
parte da EBTU, de um plano
mais detalhado para a restau-
raçáo dos bondes de Santa Te-
resa. — Seja como for — acen-
tuou Eurico Cruz,—a Secreta-
ria de Transportes já tinha um
projeto extremamente técnico
nesse sentido.

A AMAST, segundo seu pre-
sidente, tem uma cópia desse
projeto "conseguida, natural-
mente, por vias extra-
Secretaria". Nele estão previs-
tos gastos de Cr» 297 milhões
para a recuperação total dos
bondinhos. "E o dinheiro real-
mente liberado náo chega se-
quer a 20% desta quantia", re-
clama Sérgio Schlesinger.

DESENCONTRO

Durante todo o dia de on-
tem, o Secretário Estadual de
Transportes, Sr Adyr Veloso,
náo foi encontrado no seu ga-

blnete. Pela manhã, depois de
fazer a Imprensa esperar por
quase duas horas, "a fim de se
informar melhor sobre o as-
sunto das verbas", abandonou
a Secretaria por uma porta pri-
vativa, seguindo para o Pala-
cio Guanabara "onde o Gover-
nador o esperava para o despa-
cho rotineiro das quintas-
feiras", segundo explicação de
um assessor.

PERÍCIA

O presidente da AMAST,
Sérgio Schlesinger, afirmou
ainda que, apesar de o asses-
sor de Comunicação Social da
CTC, Sr Pericles Lucena Cos-
ta, ter desmentido, a empresa
Já recebeu oficialmente a noti-
ficação da perícia, despachada
pelo Juiz Sérgio Cavallieri Fi-
lho desde o dia 15: "Ela foi
entregue ao vice-presidente da
empresa, Sr Hélio Costa
Bastos."

Segundo o diretor de melo-
ambiente da AMAST, a Asso-
ciação tem duas opções viá-
veis para a formulação dos
quesitos a serem objeto de pe-
rtcla: ou reúne todos os ele-
mentos num único item ou for-
mula perguntas isoladas sobre
o abastecimento elétrico da re-
de, a conservaçào e a manu-

.tenção dos bondes, o estado
das linhas e outros pontos.

Os moradores querem saber
também como é que ã CTC
justifica a presença de um des-
pachante como chefe de Ma-
nutençào e de um marceneiro
na chefia geral do sistema de
bondes. Estas nomeações, se-
gundo o 8r Eurico Cruz, po-
dem ser confirmadas pelo Diá-
rio Oficial do Estado, cujas
cópias a Associação conserva
em seu poder.

Motorneiro se lembra
de reboque até 67

— Até 11 de outubro de 1967,
quando me aposentei, tenho
certeza de que ainda existiam
reboques em Santa Teresa.
Eles faziam quatro viagens por
dia, duas de mnnht> e duas à
tarde, sempre com a lotação
esgotada.

Foi assim que o motorneiro
aposentado da CTC, Sr João
José Pereira, contestou as de-
clarações do assessor de comu-
nicaçáo social da empresa, Sr
Pericles Lucena Costa, negan-
do a existência dos reboques
nas linhas daquele bairro.
SEGURANÇA

Segundo o Sr José Pereira, o
reboque era um carro extra
que trafegava unido ao vagào
principal para aumentar a ca-
pacldade de transporte. O me-
canlsmo de freios destes veicu-
los funcionava de maneira se-
melhante ao dos bondes. Eram
quatro sapatas que prendiam
as rodas, duas na frente e duas
atrás.

Para o motorneiro, os rebo-

quês certamente auxiliavam
na segurança dos bondes, pois
seus freios sempre estavam
bem conservados. Assim que
um defeito era percebido, os
carros eram levados para a ga-
ragem e restaurados. Pereira
náo soube dizer, entretanto, se
os reboques poderiam ter evi-
tado o último acidente do bon-
dinho de Santa Teresa:

— Durante os 24 anos em
que trabalhei com reboques,
nunca aconteceu comigo qual-
quer acidente. Em 1943, um
bonde virou na Rua da Cario-
ca, mas nesse dia eu estava de
férias. Os motorneiros do meu
tempo eram pessoas experien-
tes e muito treinadas. Os de
hoje eu não sei, mas devem ser
também, pois se não fossem a
CTC nào os contrataria.

Leia "Velocidade",
na página 10

Rádio JB debate
ensino primário

A convidada do programa é
a professora Zaia Brandão, da
PUC-RJ, que realizou pesqui-
sa no setor. Os ouvintes po-
dem participar do debate, fa-
sendo perguntas pelo telefone
284-7038.

O ensino primário no Rio de
Janeiro continua em debate
hoje na RADIO JORNAL DO
BRASIL, no programa apre-
sentado por Ellakim Araújo, a
partir das 9 horas. O debate
tem o apoio do Departamento
de Radiojomalismo.

Carteira de Identidade para
menores de 14 anos a 18 é a
novidade apresentada para a
Operação Aclso deste ano, pe-
Ia Secretaria de Segurança
Ela começará na Favela da
Rocinha segunda-feira próxi-
ma, às 8h. Leite para as crian-
ças pobres e registros de nasci-
mento para quem nào os pos-
sul, serão fornecidos pela Le-
giáo Brasileira de Assistência
(LBA).

As Pioneiras Sociais, Dele-
gacla Regional do Trabalho,
Justiça Eleitoral e Primeira
Circunscriçào Militar, também
participantes da Operação
Aciso, como a PM Corpo de
Bombeiros e Prefeitura do Rio
de Janeiro, estarão fornecendo
documentos diversos para os
mais de 200 mil habitantes da
favela. O Governador Chagas
Freitas, o Prefeito Júlio Couti-
nho e o Secretário de Seguran-
ça, Waldyr Muniz, abrirão os
trabalhos.

Todos os habitantes do local
que queiram carteiras de iden-
üdade do Instituto Félix Pa-
checo poderão obtè-las no pos-
to do Instituto que funcionará
no local. Mesmo os menores de
14 anos e 18 terão direito ao
documento, bastando para Is-

so apresentarem as certidões
de nascimento. Para adultos
serve, também, a certidão de
casamento.

Funcionários da! Justiça
Eleitoral e da 17* Zona Eleito-
ral fornecerão, com isenção de
multas, titulos a todos òs Inte-
ressados. Também seráo feitas
novas inscrições e expedição
de certificados de Isenção para
os analfabetos. /

A Legião Brasileira de Assis-
têncla dará as fotografias e
promoverá a busca, em qual-
quer Estado, de segundas-vias
de documentos dos favelados
que os perderam, tais como
certidões de nascimento e de
casamento. A Delegacia Re-
gional do Trabalho fornecerá
as carteiras profissionais e pro-
moverá o encaminhamento de
desempregados, de acordo
com a relaçáo de necessidade
dé mào-de-obra existente.

A Primeira Circunscriçào
Militar estará fornecendo os
certificados de alistamento
militar, enquanto a Escola Mu-
nicipal México dará certifica-
dos de escolaridade de primei-
ro grau a moradores de qual-
quer idade, depois de submeti-
dos a uma prova.

Ir——1 ÉpEMBRATEL lil
Empresa do Sistema TELEBRAS

MUDANÇAS EM TELEFONES
DA EMBRATEL

A partir de 23/05/81, para falar com o Centro de
Serviços e Informações da Embratel, você deve
discar para:

Telex Nacional — 263-3477
Demais Serviços Nacionais — 263-5757

Distrito de Operações do Rio de Janeiro

(P

INVESTIMENTO EXCEPCIONAL
FRENTE PARA O MAR

SAVOIR-VIVRE APART-HOTEL — Av. Sernambeti-
ba, 3800 — Excelente apartamento com 65m2 de
área privativa, composto de: Sala, varanda, bar,
cozinha americana, suíte separada, telefone e gara-
gem, em prédio com todos os serviços de um hotel
de alto luxo. Condições especiais de venda. Informa-
ções pelos telefones: 287-7332 — 541-4887 ou 284-
6722.SDI —1035—CRECI—J-367 (P

ESCOIHA A SUA EUROPA.
Europa Dife-
rente - com Aià,
Florença,
Ljubljana e ou-
tnsadadesde
uma Europa que
você nio
conhecia.

1

Duas Faca da
Europa-com
Ciacovia,
Bcriin, Leipzi»
eascidades de
uma face a ou-
tra da Europa.

2

Europa Romin-
tica-com Vene-
za,Salzburf,
Frankfurt e toda
a poesia de uma
Europa repleta
de romantismo.

3

Europa Romin-
tica-com oi Al-
pese Adriático-
comZurich,
Dubrovnike
Salzbunjetodo
occnànoda
Europa dos
seus sonhos.

4

Europa Romin-
tica + Rapsódia
Imperial - cem .
Budapest. Sofia,
Bkd e toda uma
Europa repleta
de inspiração.

5

Europa Romin-
tka + Odisséia
Imperai - com
Pisa. Atenas
e Kolasin numa
fantástica aven-
nua pelo passa-
do da Europa.

6

Av. Gal. San Martin. 360 - Leblon
CEP 22441 -Tdl.: 239.1144
¦139.1995 • 239.1793 - 239.8194
Rc(. Embratur /RJ 00474.00.410
Filial: Av. Atllntica,4240-
Loja 120 ¦ Tel.: 267.7396
Shopping Casiino Atlântico
Rtt. Embratur/ RJ -00474.01.41.3

HOTUR
Saídas garantidas para todos os programas a partir de maio, junho, julho, agosto, setembro e outubro.

Só a Hotur oferece 6 Europas diferentes, em vôos diretos nos Jumbo 7471 DC/10 a partir de USS 749, financiados (por pessoa em quarto duplo). Escolha a sua.

>-„¦¦¦
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Informe JB
Unidade

A reforma eleitoral que o Governo
pretende enviar ao Congresso —- e
aprová-la até por decurso de prazo —
será verdadeira máquina de moer car-
ne, de onde os Partidos da Oposição
sairão perfeitamente picados, cada
um na sua dimensão real, sustentan-
do-se em precário contorno eleitoral.
Náo se trata, como pensam alguns
lideres da Oposição, de extingui-los.
Ao contrário. A idéia é exatamente
garantir a sua permanência para que,
fracionados, nào ameacem a hegemo-
nia do Partido oficial. A velha tática
de dividir para reinar, ensinada pelo
florentino, e aplicada ao trópico. A
idéia é antiga; foi acalentada longa-
mente pelo Ministro Golbery do Couto
e Silva e desenvolvida pelo Ministro
Petrônio Portella. Nào se imaginava,
entretanto, que o MDB se fracionasse
tanto — mas fracionou-se. Aí estáo os
seis Partidos, cada um devorando o
outro, na esperança de Conquistar a
maior parte do eleitorado da Opo-
sição.

¦ ¦ ¦
Parece que os líderes da Oposição

ainda não entenderam exatamente o
que está acontecendo. Interessados na
manutenção das estruturas partida-
rias que controlam, preferem ir para o
pleito divididos e enfraquecidas, e as-
sim garantir a hegemonia do PDS por
mais uma legislatura, a uma conversa
aberta e franca, onde ambição e res-
sentimentos fossem deixados de lado.
A Sra Sandra Cavalcanti, por exem-
pio, não acredita que o Governo adote
legislação casuísta e considera a re-
forma eleitoral como o grande teste do
pluripartidarismo; ora, é exatamente
o pluripartidarismo, em sua plenitude,
que a reforma eleitoral garantirá. De
tal forma, que o universo eleitoral da
Oposição será pulverizado.

O Sr Luís Inácio da Silva, presiden-
te do PT, interrogado sobre o que
pensa da unidade oposicionista, per-
gunta: "Qual o projeto político e social
dos oposicionistas interessados na
unidade das oposições?" Ele mesmo
responde: "A unidade pura e simples
em torno de propostas abstratas, co-
mo futuros resultados eleitorais, inte-
ressa aos Partidos, mas nào ao povo".
E garante: "Em nenhum momento
nós, do PT, cogitaremos a questão da
fusão das Oposições."

O Senador Tancredo Neves não
quer ouvir falar em unidade, que o
Deputado Ulisses Guimarães aceita-
ria de bom grado, desde que sob a
égide do PMDB, considerado o suce-
dáneo natural do falecido MDB.

Da Sra Ivete Vargas, a Oposição
mais feroz esperava que seu Partido
funcionasse como linha auxiliar do
PDS. Pode ser até que assim seja; mas
surpreendentemente é ela quem mais
adverte o quadro político brasileiro
para a divisão.

¦ ¦ ¦
Já o Sr Leonel Brizola, como se

deduz das declarações publicadas on-
tem, está excessivamente bem com-
portado — e certo de que a reforma
eleitoral náo frustrará o eleitorado de
Oposição.

No entanto, ele vai para 1982 sem
saber que caminha no mesmo passo
em que o boi vai para o matadouro.

Concreto
O Senador Tancredo Neves afirma

que nâo tem conhecimento de projeto
para reunificação das Oposições. Co-
mo dirigente partidário, está mais
preocupado com a organização da
Convenção Nacional do PP, dia 7 de
junho. Indagado em tese, o que pensa
da hipótese da união, recusa-se a ra-
ciocinar sobre o que ainda não co-
nhece:

— Tudo o que se diz sobre a reforma
da legislação eleitoral até o momento
não passa da suposição. Nós, políticos,
nâo podemos agir em função de supo-
sições. Devemos esperar os fatos con-
cretos.

Mais simples
A próxima reunião do Conselho Fe-

deral da OAB, dia 26, discute a posição
da Ordem diante de qualquer projeto
de lei especial contra atos terroristas.

A maioria dos Conselheiros não
gosta da idéia. Muitos advogados e
juristas defendem a idéia de que os
crimes praticados por terroristas de-
vem estar capitulados no Código Pe-

nal, dispensando-se uma legislação es-
pecial.

É mais simples—e menos perigoso.

Recomendação
O Mosteiro de São Bento, em Olin-

da, contruçào de 1550, está na iminèn-
cia de concluir-complexa ^minuciosa
obra de restauração não só de seu
altar principal, mas também de todo o
edifício do Mosteiro.

Agora, a Ordem de São Bento em
Pernambuco está sob cerrada campa-
nha do Patrimônio Historio do Estado
por ter construído um colégio, com
projeto devidamente aprovado pelasautoridades.

Os beneditinos sempre zelaram pe-las obras arquitetônicas construídas
no passado por seus irmãos. Os funcio-
nários encarregados pelo Patrimônio,
nem sempre.

Recomenda-se aos que hoje traba-
lham no Patrimônio Histórico de Per-
nambuco, um pouco mais de juízo.

Invasão
A Prefeitura precisa disciplinar

com urgência o movimento de entrada
e saída de valores, nas ruas de pedes-
três no Centro da cidade.

A qualquer hora do dia — e geral-
mente nas de mais movimento — as
calçadas são invadidas por carros blin-
dados, que trafegam em alta velocida-
de. Muitas vezes permanecem horas
estacionados na área destinada à cir-
culação.

A situação mais dificil é na Rua da
Quitanda.

Freqüentemente vê-se ali pedestrecorrendo dos tanques de dinheiro, pa-ra evitar o atropelamento.

Obstrução
Os Senadores Mendes Canale e

Evelásio Vieira, do PP, sáo favoráveis
ao recurso da obstrução parlamentar
como forma de forçar o Governo a
antecipar a reforma eleitoral.

Enquanto não forem fixadas as
regras do jogo, a obstrução -do PP
permanece — afirmam.

Já o Deputado Célio Borja é contra-
rio à medida:

Uma coisa é sagrada: a credibili-
dade do congresso e a satisfação que
deve dar ao eleitorado de que é órgão
ativo, capaz de solucionar seus pró-
prios problemas.

Na História

O historiador Hélio Silva entregou
ao acadêmico Pedro Calmon, Presi-
dente do Instituto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro, os originais das memó-
rias do General Olímpio Mourão Filho
e da sua defesa perante o Conselho de
Justificação Militar.

O Centro da Memória. Social Brasi-
leira, do Conjunto Universitário Cân-
dido Mendes, microfilmou todo o tra-
balho do General Mourão Filho. A
preservação do documentário comple-
ta-se com a entregados originais ao
IHGB — e assim o controvertido mili-
tar ingressa definitivamente na His-
tória.

Abertura
O presidente da Embratur, Sr Mi-

guel Colasuonno, fez discurso inflama-
do ontem, na abertura do Congresso
de Municípios de Turismo, em Ribei-
rão Preto. Trecho da oração:

—A abertura deve ser a mnis ampla
e leal possível, e náo apenas uma fies-
ta de janela entreaberta.

O Sr Colasuonno almoça hoje em
São Paulo com o Sr Guaçu Piteri,
presidente do PDT em São Paulo e um
dos políticos mais ligados ao Sr Leonel
Brizola.

Os dois são amigos desde os tem-
pos em que Colasuonno era Prefeito de
Sáo Paulo e Piteri de Osasco.

Renúncia

O pintor e poeta José Paulo Morei-
ra da Fonseca, antecipando qualquer
decisão do Congresso Nacional sobre a
Lei 5988, sobre direitos autorais de
artistas plásticos, assina no próximo
dia 2 de junho, às 21h, na Galeria Villa
Bernini, certificado de renúncia ao di-
reito de participar da mais valia sobre
suas obras de arte, quando da re-
venda.

Lance-livre
A partir de ontem o Parque do

Flamengo tem nova denominação:
Parque Carlos Lacerda. A Câmara de
Vereadores do Rio aprovou o projeto
do Vereador Américo Camargo apre-
sentado com base num discurso do
Deputado Álvaro Valle, na Câmara,
propondo a homenagem ao ex-Gover-
nador carioca.

A comissão interpartidária de Opo-
sição que estuda as alterações no Es-
tatuto dos Estrangeiros vai ser reati-
vada. Seus integrantes voltarão a es-
tudar as 19 propostas do Ministro
Ibrahim Abi-Ackel.

Do Chefe do Gabinete Militar, Ge-
neral Danilo Venturini depois de visi-
tar a região de Batalha, em Portugal,
para conhecer o mosteiro, o Museu
Militar e o Túmulo do Soldado Desço-
nhecido: "Pedi ao Presidente dois
dias para uma visita a Portugal, que é
sentimental e de encontro com a His-
tória. É ainda uma higiene mental
percorrer um roteiro que eu hã muito
tempo pretendia fazer."

O Governador Francelino Pereira
garante que, até o final de seu manda-
to, nenhum dos 722 municípios minei-
ros ficará sem telefone.

Hoje, a partir das 22h, no Shopping
Cassino Atlântico, na Livraria Xa-
tiam, o lançamento do livro A Minha
Verdade, de Ronald Biggs. O autor
estará presente.

O professor da COPPE/UFRJ e Se-
cretàrio de Viação de Brasília, José
Carlos Mello, faz uma conferência, dia

9, na Escola de Guerra Naval sobre
Gerência de Transportes. No dia se-
guinte, no IME, fala sobre política Na-
cional de Transportes.

Na terça-feira estará reunida a co-
missão nacional do PMDB. Vai exami-
nar o trabalho da comissão do Partido
sobre reforma eleitoral.

Hoje, ãs 20h30m, na Livraria Arco
(Rua Bolivar, 54, grupo 804) lançamen-
to do primeiro livro de Cristina Maria
Costa Batista, Visão do Mundo.

O Secretário Municipal de Obras,
Renato Almeida, nomeia, hoje, comis-
são que terá 90 dias para estudar a
reativação do plano inclinado do Ou-
teiro da Glória.

Encerram-se hoje as Inscrições pa-
ra o concurso de Procurador da Fazen-
da Nacional, destinado a preencher
116 vagas. O Procurador-Chefe Her-
mano Falcone marcou as provas para
os dias 18 e 19 de julho.

Desembarca no Rio dia 28 o econo-
mista americano Robert M. Dunn, es-
pecialista em finanças e comércio in-
temacional e professor de economia
da George Washington University.

Cem lideres sindicais fluminenses
oferecem almoço, hoje, em Niterói, ao
Prefeito Moreira Franco.

Do Deputado Alcir Pimenta, do PP
do Rio dè Janeiro, manifestando-se
contra a emenda prorrogacionista do
Deputado Bezerra de Mello: Sobra
razão ao Bezerra/na sua nobre inten-
ção/demagogia tão perra/merece pror-
ro gação.
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Em Niterói, as 40 mil peças da discoteca estão sendo ordenadas

Rio pede à
União verba
para hospital

O Oovemo do Estado do Rio
espera recursos de Cr$ 40P mi-
lhões 500 mil, pedidos à União,
para o término das obras do
Hospital Alberto Schweitzer,
em Padre Miguel A Secretaria
de Planejamento informou on-
tem que o Ministro da Saúde,
Waldir Arcoverde, comunicou
que o processo foi enviado dia
13 de abril passado ã aprecia-
ção do Conselho de Desenvol-
vimento Social.

A continuação das obras, in-
terrompidas em 1978, quando
o Governo do Estado preferiu
destinar os recursos que dispu-
nha à conclusão do Hospital
Pedro H, em Campo Grande,
dependem desse financiamen-
to. O Governo estadual consi-
dera importante a continua-
ção da construção, iniciada em
1976, pois o hospital já tem 10
pavimentos construídos e terá
capacidade para 562 leitos.

ííbPuc PONTIFÍCIA COORDENAÇÃO
UNIVERSIDADE SflvT5!íoESE
CATÓLICA DE EXTENSÃO""-" PROGRAMAÇÃO

DE COMPUTADOR
Curso de extensão realizado em 3 trimestres letivos,

exigindo-se na matrícula a apresentação de compro-
vante de conclusão do 2o grau e um retrato 3x4.

ANALISE DE SISTEMAS
Curso de extensão realizado em 4 trimestres letivos,

exigindo-se na matrícula a apresentação de compro-
vante de curso de graduação em Engenharia, Materna-
tica ou afins, ou estar cursando, no mínimo, o 5° pe-
ríodo de créditos nestas áreas, e um retrato 3x4.

PARA AMBOS OS CURSOS:
INSCRIÇÕES: 20 de maio a 17 de junho, na CCE/

PUC/RJ — rua Marquês de São Vicente, 225 -
Casa XV - Tel.: 274-9922 - r. 335 e 274-4148.

INICIO DAS AULAS: 22 de junho.
HORÁRIO: 2!s a 6as feiras de 19 às 22 horas.

OBS.: O NÚMERO DE VAGAS PARA OS 1°> PE-
RIO DOS É LIMITADO.

CREDENCIAMENTO NO CONSELHO FEDERAL
DE MÃO-DE-OBRA SOB O N° 0855.

CEF FINANCIA CONSTRUÇÃO
EM COPACABANA
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A Caixa Econômica Federal concedeu à Engenharia, Arquitetura, Constai-
ções GEMACO Ltda. financiamento para a construção de um empreendi-
mento em Copacabana, constituído de apartamentos de sala e 2 quartos,
com 2 vagas de garagem, que será, brevemente, lançado no mercado.
Na foto, os Srs. Luiz Carlos Palmier e José Carlos Moreira, representantes
da Caixa Econômica Federal e o Sr. Amaury Carlos Rocha representante da
GEMACO. (P
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O Secretário de Finanças, Heitor Brandon Schiller acompanhado da
diretoria da TELE-RIO representada por João Pereira de Sequeiros e
Domingos Carneiro de Sequeiros, na presença do Sr. Aldir Moura,
superintendente de tributação, inauguram o novo depósito da maior
organização de Eletro Domésticos do Rio de Janeiro.

MIS será transferido para^f
o II Tribunal do Júri queL;í,
segunda-feira começa obras,

O Museu da Imagem e do Som, transferido para o
Palácio do Ingá, em Niterói, desde o incêndio dia 18 •
de janeiro, passará a funcionar no n Tribunal do Júri,-—
atualmente desativado.*A informação foi dada ontem""'
pelo Secretário Estadual de Educação, Arnaldo Níéí-"-"
kier, durante manifestação de intelectuais para *«£'""
brar os futuros destinos do MIS. As obras de recup£ :
ração do prédio devem começar segunda-feira pró-
xima.

Em clima inicialmente tenso, e descontraído-no-..
final, 11 pessoas ligadas ao MIS, entre elas as viúvas ¦¦
de Jacob do Bandolim, de Almirante, Elizeth Cardoso -'
e Maria Lúcia Oodoy levaram ao Secretário o pedido""'
de formação de uma comissão para analisar o proble-
ma, em documento com 300 assinaturas. O movimen- s_
to foi organizado por Ricardo Cravo Albim, primeiro
diretor do Museu.
ACERVO

Antes de reunir-se com Ar-
naldo Niskier, o grupo mante-
ve uma breve conversa na por-
tarla do prédio onde fica a sede
da Secretaria, na Rua do Pas-
selo. D. Ilka Braga Foreij, viú-
va do Almirante, parecia bas-
tante nervosa e disse não ter
visto o arquivo de seu marido
após o incêndio. Elizeth Car-
doso, vestida de verde e muito
bem-humorada, comentou sor-
rindo que, se todo o acervo
sobre sua vida, que doou ao
Museu, não for aproveitado hã
um lugar reservado para ele
em sua casa.

Maria Lúcia Oodoy tem seus
primeiros dois discos gravados
no acervo do MIS: a primeira
homenagem póstuma a Ma-
nuel Bandeira e O Canto da
Amazônia. Também não vol-
tou a ver o material após o
incêndio. Luiz Gonzaga, que
vestia safar! bege, tem a histó-
ria do baião narrada por ele e
Humberto Teixeira no acervo,"criado com muita dedicação
e de valor inestimável. Tem
multa gente que vem ao Rio só
para vê-lo", afirmou.

Adylia Freitas Bittencourt,
viúva de Jacob do Bandolim,
era uma das pessoas mais
emocionadas do grupo. Com
expressão preocupada, ela dis-
se ter ouvido que todo o acervo
do marido — discos, partltu-
ras, fotografias e tudo o que se
relaciona com o choro — esta-
va abandonado.

Também participavam do
grupo Maria Pompeu, a presi-
denta eleita do Sindicato dos
Artistas, o ator Paulo Laban-
ca, ex-conselheiro do MIS,
Paulo Salgado, ex-conselheiro
e representante da Rádio
MEC, Maria Lúcia Rangel, re-
presentando seu pai Lúcio
Rangel, ex-conselheiro, Luis
Carlos Saroldl, também ex-
conselheiro, e Ricardo Cravo
Albim, primeiro diretor do
MIS.

O ENCONTRO

Às 10h30m todos entraram
na sala do Secretário, menos a
imprensa, que só foi admitida
minutos depois, com a chega-
da do assessor de comunica-
ção social. Ricardo Cravo Al-
bim comentava nesse momen-
to, com Arnaldo Niskier, as
informações "alarmantes" que
todos ouviram sobre o MIS e
leu em seguida o comunicado,
com 300 assinaturas, represen-
tando os diversos setores cul-
turais e artísticos do pais. No

final do texto, eram apontados
os "fatos graves": estado de
abandono do acervo no Museu .
do Palácio do Ingá, falta de '
providências para a criaçào de
um novo espaço fisico e recu-
peração do antigo, falta de in-.
formações sobre as futuras ins-
talaçóes e extinção dos Conse;..
lhos específicos do MIS.

Arnaldo Niskier, sempre cor-
dial, respondeu às críticas è
elogiou a "saudável manifesta-
ção do ato de amor" do grupo.'

— A Integridade do acervo.—
disse — está totalmente pre-
servada no Palácio do Ingá, -e—
não hã razões para dizer que
ele esteja prejudicado. Nada se
perdeu e nada se perderá. An-
teontem (terça-feira), Dia. fti;.,;,
temacional dos Museus, o Oo^.
vemador Chagas Freitas assi-
nou decreto dando ao MIS o
previlégio de ocupar o n TfV
bunal do Júri, caracterizado
pelo espirito neoclásslcó~do"
projeto de Grandjean de Món-
tigny (antiga Alfândega do Rio
de Janeiro). É inn prédio tom-
bado que precisa de obras in-
ternas de adaptação, a serem-
iniciadas segunda-feira. A ver-
ba de Crt 38 milhões jã está a
nossa disposição, e também se
destina à recuperação do anti-
go prédio, que continuará a
abrigar o Museu. Creio qüe
ainda este ano teremos o MIS
magnlflcamente Instalado.

Arnaldo Niskier Justificou
ainda o decreto de extinção
dos 10 Conselhos do MIS, que
reuniam cerca de 300 Intelec-
tuais e faziam a escolha dos
prêmios Estácio de Sá e Golfi-
nho de Ouro:

— Eles foram bolados de for-
ma equivocada. Os conselhei-
ros eram eternos, alguns deles
fizeram a indelicadeza de nior-
rer e sâo insubstituíveis. ,.Qs
Conselhos não foram extintos,
mas passaram ao Conselho Es-
tadual de Cultura. O Conselho
ouvirá as bases para tomar as
decisões e este ano haverá-a
entrega de prêmios, só que-em
setembro, e não em março, co-
mo é hábito.

O Secretário garantiu que
irâ estudar formas de institu-
cionalizar a colaboração pro-
posta pelo grupo e recebeu
aplausos de todos quando aca-
bou de falar. As expressões
tensas do inicio da reunião se
descontraíram e, segundo Cra-
vo Albim, o único ponto que' o
grupo pretende cobrar do Se-
cretàrio daqui para a frente é a
nomeação da comissão pro-
posta durante o encontro."?.

Acervo está a salvo
no Palácio do Ingá

— O Museu da Imagem e do
Som está organizado de açor-
do com as técnicas de museo-
logia e arquivo — comentou,
ontem, o ator e ex-conselheiro
Ângelo Labanca, que ficou sur-
preendido com o que encon-
trou no Museu do Palácio do
Ingá, em Niterói. "A noticia
que tínhamos recebido era a
de que o MIS não estava nin-
cionando, mas que o seu acer-
vo apenas estava arquivado,
em péssimo estado", afirmou.

Quem recebeu a visita de
Labanca com grande satísfa-
ção foi Maria Cristina Mendes,
diretora do MIS, que aprovei-
tou a ocasião para mostrar
que, embora não em condições
ideais, o Museu está aberto ao
público e também para a pes-
quisa, e que todo o seu acervo,
apesar do incêndio permaneceintacto.
CINCO SALAS

No Palácio do Ingá, antiga
sede do Govemo do Estado do
Rio, funcionam o Museu Histó-
rico do Estado e o Museu de
Artes e Tradições Populares,
além do MIS, provisoriamente.Este vai ser transferido para o
n Tribunal do Júri, quase em
frente à Candelária.

O MIS ocupa atualmene cin-
co salas do Palácio. No tercei-
ro andar fica a Iconografia,
com 80 mil fotografias e nega-
tivos em vidro de Augusto Ce-
sar Malta, cerca de 1 mil foto-
grafias de positivos em vidro
de Guilherme Santos e a cole-
ção salviana sobre cinema.

além de fllmes, documenta- !
rios, gravuras, taxlfotos e pro- j
jetores antigos, tipo Pathé i
Baby. ,._-_ ,O arquivo da Radio Nacio-
nal, com cerca de 40 mil discos
e 300 mil partituras, está ri» '
prédio anexo, bem como o áí- '
quivo de Almirante, conrbl- •
blioteca, partituras, documen- ¦
tos, músicas e acervo de revis- í
tas e Jornais, em salas sepa- .
radas. ^ç |

A discoteca—com exempla- ,
res ainda sendo postas em or-
dem — que tem aproximada-
mente 40 mil peças, fica na
mesma sala do arquivo Jacob '
do Bandolim, no andar térreo. '
Neste lugar ficam as reprodu-
ções, discos e livros vendáveis, !
empilhados em um canto atrás |
de uma pilastra. Ficam ali
também a vitrola e uma antiga ¦
geladeira por falta de lugar í
mais adequado. ,

No térreo ficam também cer- ,
ca de 500 depoimentos sobre
artes plásticas, música con-
temporánea — erudita e pópü-lar — ciência, politica, carta- '
vai, teatro e cinema, na sala I
ocupada pela diretora. Na '
frente do prédio hã uma enor- j
me varanda reservada para as .
exposições. , x ,

O arquivo doado por Elizeth ,
Cardoso, sobre sua vida, é a
única parte do Museu fechada '
ao público, que pode apenas '
consultar a documentação. '
Diz Maria Cristina que é um '
material delicado, incluindo ¦
turbantes e babados a exigi- i
rem cuidado especial. ,v, ;

. , . .„<¦¦..

JORNAL DO BRASIL

MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE VIÇOSA

VIÇOSA — MINAS GERAIS
CONCURSO PARA

AUXILIAR DE ENSINO
A Universidade Federal de Viçosa — UFV torna

público, para conhecimento dos interessados, quese encontram abertas, a partir desta data, em sua
Secretaria de Órgãos Colegiados, em Viçosa, MG,-,
pelo prazo de 30 (trinta) dias, as inscrições ao
concurso com vistas ao preenchimento de 01 (uma)
vaga de Auxiliar de Ensino no Departamento de
Engenharia Civil, do Centro de Ciências Exatas e
Tecnológicas, decorrente de afastamento de servi-'
dor, de acordo com o Edital publicado no Suplemer*-'
to do UFV — Informa, que se encontra à disposição
dos interessados, em Viçosa, MG, "Campus" Uni-"
versitário, ou em Belo Horizonte, à Rua Rio de"
Janeiro, n° 1662.

Viçosa, 08 de maio de 1981
Antônio José de Oliveira Baumgratz

Secretário de Órgãos Colegiados (P
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Júri absolve
médico que
atirou no filho

No segundo Julgamento, o médico Joáo
Alves Barreiros, de 78 anos, foi absolvido,
por seis a um, da acusação de tentativa de
homicídio contra seu filho, Périeles Alves
Barreiros, em 1973. No primeiro Julgamento,
também no 3° Tribunal do Júri, em fevereiro '
do ano passado, ele foi condenado a quatro
anos. Mas recorreu á 1» Câmara Criminal do
Tribunal de Justiça e, ontem, ganhou sua
liberdade.

Os jurados acataram a tese do advogado
Adilson Vieira Macabu de legitima defesa
putativa, pois Périeles — que sempre briga-
va com o pai, ofendendo-o com palavras de
baixa calão — deu-lhe um esbarráo, come-
çou a.discutir e abaixou-se, dando a lmpres-
são de que Iria pegar seu canivete. O pai,
Imaginando que fosse ser agredido, sacou a
arma e deu-lhe um tiro, "sem mesmo saber
que estava disparando". O médico usava
arma pois atendia clientes em locais perigo-
sos e ermos, muitas vezes á noite.

Pplícia Militar
transfere seu
ex-porta-voz

O Tenente-Coronel Artur Rosa Delama-
re foi, ontem, oficialmente desligado do Ser-
viço de Relações Públicas da Policia Mili-
tar. Na próxlmàtemana, se apresentará na
Escola Superior de Policia Militar, onde,
segundo comentavam oficiais, somente po-
dera assumir o comando ou subcomando,
devido á sua patente.

Oficiais comentavam, também, que ele
deverá assumir o comando, enquanto o
atual comandante da Escola Superior de
Policia Militar, Tenente-Coronel Marinel de
Sousa Carvalho, poderá chefiar o Serviço de
Relações Públicas.

O Tenente-Coronel Delamare foi exone-
rado devido a uma entrevista, na qual decla-
rou que a Policia Militar não era babá da
sociedade e tinha missões mais importantes
do qüe reprimir Jogos proibidos na praia. Na
ocasião, o Secretário de Segurança reativa-
ra âresoluçào que determina á PM a repres-
sào'a tais Jogos, com maior rigor.

Juiz solta advogada que matou marido
A advogada Ana Lúcia Por-

to da Fonseca — que matou
com dois tiros, em legítima de-
fesa, seu companheiro, o dete-
tlve-inspetor Cloves Catanho,
no dla 18 — está livre e não
responderá a processo. O Juiz
do 3o Tribunal do Júri, Wel-
llngton Jones Paiva, acatou,
ontem, o pedido do Promotor
Gérson Arraes para arquivar o
processo e expediu o alvará de
soltura. "A Justiça é justa
quando mais rápida" — afir-
mou o magistrado.

Na tentativa de provar ao
juiz não ter havido a legitima
defesa alegada por Ana Lúcia,
o advogado Sérgio Nogueira
Ribeiro — contratado pela fa-
milia da vitima — foi, ontem,
ao tribunal, afirmar que o cri-
me foi premeditado e disse ter
oito testemunhas para confir-
mar. Chegou, porém atrasado,
porque o magistrado Já arqui-
vara o inquérito. O advogado
pretende agora "usar de todos
os meios legais para tazer sur-
gir a verdade, porque temo*
uma criminosa de alta perteu-
losidade em liberdade".

INEXISTÊNCIA

O Juiz Wellington Jones Pai-
va afirmou estarem demons-
trados, no auto de prisáo em
flagrante, todos os elementos
que concretizam a legitima de-
fesa. Relembrou o fato de Ana
Lúcia, em momento algum, ter
se furtado á aplicação da lei,"tanto que permaneceu no lo-
cal do fato, acompanhou a viti-
ma ao hospital, socorro foi por
ela providenciado, para, afinal,
espontaneamente, se colocar ã
disposição da Justiça, sendo,
então, presa em flagrante".

— A Justiça é justa quando
mais rápida é aplicada, nâo se
Justificando a prisáo ou o pro-
cedimento criminal contra ai-
guém que tenha agido sob a
proteção da lei. O Artigo 19 do
Código Penal prevê as causas
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Para o juiz, Lúcia matou em legítima defesa
da exclusão da criminalidade,
isto ê, declara a inexistência
de crime, e, entre elas, está a
da legitima defesa própria ou
de outrem. Na defesa de um
direito seu, injustamente ata-
cado ou ameaçado, qualquer
pessoa fica autorizada à repul-
sa imediata. Por isso, as razões
do Promotor Gérson Arraes
merecem acolhida e aplausos.
Apesar do pedido formulado
no auto de prisão em flagrante
(a de processá-la por homici-
dio), entendo ser esta a manei-
ra de agilizar a Justiça, náo se
justificando os procedimentos
que apenas servem para sobre-
carregar os aparelhos policial
e Judiciário.
"CRIME PREMEDITADO"

O advogado Sérgio Nogueira
Ribeiro foi ao 3° Tribunal do
Júri acompanhado pela máe
da vitima. Glória de Oliveira
Catanho; da ex-mulher do de-
teüve-inspetor, Adriana Maria
Amorim Rocha; de seus três
filhos, irmãs e vários outros
parentes. Segundo ele, o arqui-
vamento do inquérito "criou
uma situação náo prevista em
lei". Disse ter oito testemu-'
nhas.— Essas testemunhas com-

provariam, também que Cio-
ves era excelente pessoa, e
Ana Lúcia é que o estava
ameaçando de morte, há vá-
rios meses. O crime do dia 16
foi premeditado, praticado por
motivo füül e mediante simu-
laçáo. As testemunhas pode-
riam provar que ele nunca foi
homem de beber. A arma do
crime era de Ana Lúcia e isso
pode ser comprovado. Esse ar-
quivamento não passa de uma
Iniqüidade, mas nem o promo-
tor e nem o juiz tèm culpa, pois
receberam um flagrante feito
sob medida para ser arqui-
vado.

A ex-mulher de Cloves Cata-
nho disse estar separada dele
há dois anos e que "sempre foi
um ótimo marido, que dava
toda a assistência aos filhos".
A irmã, Ellsabete de Almeida
Catanho, contou que, no Dia
das Mães (seis antes do crime),
Ana Lúcia disse que, se ele a
abandonasse, ela o mataria.
Para o advogado Sérgio No-
gueira Ribeiro, "o que fez Ana
Lúcia apertar o gatilho foi sa-
ber que Cloves tinha transferi-
do seus pertences para a casa
da mãe, dois dias antes de ser
assassinado".

Lúcia fugiu ao
ser libertada

Às 20hl0m de ontem, chegou ao antigo
prédio da Secretaria de Segurança, na Rua
da Assembléia, o delegado da 5* DP, Elias
Schinase, com o alvará de soltura da advo-
gada Ana Lúcia Porto da Fonseca. Cerca de
25 minutos depois, ele saia do prédio. Infor-
mou que sua ida até lá era só uma formali-
dade.

Após a visita do delegado Schinase, os
repórteres náo tiveram mais acesso ãs de-
pendências do prédio e esperaram na calça-
da a saida de Ana Lúcia. Uma hora depois,
veio a informação de que ela não sairia
enquanto houvessem repórteres no local;
não queria ser entrevistada nem fotogra-
fada.

Alguns minutos depois, soube-se que a
policia providenciaria a salda da advogada
num Passat, e que ela seria conduzida até a
Praça da Bandeira, onde trocaria de carro,
passando para um Volkswagen placa SZ-
0040 na porta do Corpo de Bombeiros.

No local indicado, o VW estacionado em
frente ao Corpo de Bombeiros com o pisca-
alerta ligado. Em seu interior havia dois
homens. Chegou um Brasilia marrom, com
as luzes apagadas, dirigido por um homem e,
no banco traseiro, uma mulher morena. Ao
perceberem a aproximação dos repórteres,
partiram em alta velocidade, sem que hou-
vesse a troca. Não foi possivel acompanhar o
Brasília.

No Corpo de Bombeiros, um militar da
guarnição informou que os ocupantes do
Volkswagen, abordados por um guarda do
quartel que disse ser proibido parar no local,
responderam: "Somos do DOPS e estamos
numa missão." Mesmo assim, o bombeiro
anotou a placa do carro para extrair um
auto de infração por estacionamento em
local proibido. O militar informou, ainda,
que no banco ao lado do motorista no Brasi-
lia havia uma outra mulher, encolhida no
chão.

Rio tem a mais alta
incidência de raiva
humana do Brasil

Curitiba — O Rio de Janeiro concentra a
maior incidência de raiva humana em todo o
pais, com 22 casos diagnosticados só no ano
passado, informou ontem o diretor da Organi-
zação Panamericana de Saúde, Enrique Mou-
ra. Ele atribuiu esses casos à falta de campa-
nhas para combate e erradicação da raiva
animal no Estado do Rio, onde somente nesse
ano as autoridades iniciaram a vacinação
anti-râbica nas áreas urbanas.

No Rio foram constatados, também 2 mil
casos de raiva animal no ano passado, 50% do
total registrado nos demais Estados brasilei-
ros. O Paraná, onde as campanhas de vacina-
ção foram iniciadas ha 10 anos, a raiva está
praticamente controlada, transformando o
Estado em modelo, a nivel mundial, no com-
bate à raiva, segundo Enrique Moura.

Pesquisas
O Sr Enrique Moura veio-a Curitiba para

inaugurar a unidade laboratorial de apoio
animal e vegetal do Ministério da Agricultura
que fará análises de todos os produtos de
origem animal consumidos no mercado local.
Ele disse que o Índice de contaminação dos
alimentos consumidos no Brasil ainda não é
inteiramente conhecido, mas citou os resulta-
dos de pesquisa feita pelo Instituto Adolfo
Lutz, em 1974, em amostras de maionese,
frango, carne molda e sorvetes. Esses resulta-
dos demonstraram que 60% desses alimentos
poderiam estar contaminados. O índice de
contaminação de maionese chega, em alguns
casos, a 70%.

Um número muito grande de doenças —
que váo desde a febre tifólde até a diarréia —
tem origem no consumo de alimentos básicos,
segundo o Sr Enrique Moura. No caso da
maionese, o problema é mais grave: esse ali-
mento, além de ser consumido cru, passa
pelas mãos do homem o que aumenta a
possibilidade de contaminação. Ele disse
também que o Brasil não tem uma rede
suficiente de laboratórios que controlem a
higiene dos alimentos de origem animal, o que
impede o controle de doenças e a realização
de análises periódicas aos produtos lançados
no mercado.
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Companhia Brasileira de Participações e Investimentos

VEPLAN-RES1DÊNCIA 66
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas.

Em atendimento ao Estatuto da Companhia e às Normas Legais, apresentamos a seguir relatório
com os principais destaques referentes ao exercício social encerrado em 31 de janeiro de 1981, acom-
panhado das Demonstrações Financeiras. Notas Explicativas da Diretoria e Parecer dos Auditores
Independentes.
1. Eleitos da Reestruturação Organizacional • Corporativa
As modificações na Estrutura Corporativa da Companhia e de suas subsidiárias, efetuadas no final
do exercício anterior, resultaram na transferência, ã novas empresas controladas, das atividades
operacionais até então exercidas pela "holding".
Em conseqüência, durante o exercício encerrado em 31 de janeiro de 1981, a Companhia funcionou
exclusivamente como controladora de investimentos, mantendo sobre as empresas controladas prin-
cipalmente atividades de coordenação superior, definição de filosofia de atuação e orientação nor-
mativa. A reestruturação corporativa e organizacional empreendida deve, no entanto, ser vista como
um processo dinâmico, que nâo se esgotou na descentralização praticada, e ss desdobrará, ainda
por algum tempo, até que a estrutura montada se consolide.
Não obstante, esse primeiro exercício ja revela resultados signilicativos. que podem ser alerldos pela
constatação de um maior dinamismo na condução dos negócios de cada empresa operacional e por
uma alocação de custos e recursos mais correta entre elas. •
Devemos entatizar que, coincidentemente com a reestruturação, concluiram-se Importantes investi-
mentos, conseqüentes da política de diversificação adotada ná alguns anos, o que coloca a Compa-
nhia ao abrigo de eventuais flutuações setoriais da atividade econômica.
O exercício que se encerrou marca, para a Companhia, através de subsidiárias, as primeiras ativida-
des no exterior, iniciadas pela tomada de uma participação societária em um empreendimento de
Shopping Center no Chile, e pelo respectivo contrato de construção, seguindo a linha da diversifica-
çâo nas áreas de atividade em que já se adquiriu experiência significativa.
Por outro lado, ainda no final do exercido, a Companhia adquiriu, através de sub-controladoras seto-
riais, participações minoritárias importantes na área industrial (fiação e tecelagem) e consolidou sua
posição acionária na Residência Companhia de Crédito Imobiliário do Rio de Janeiro, adquirindo pra-
ticamente a totalidade das ações que ainda não detinha.
As demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31 de Janeiro de 1981, ora publicadas em
forma comparativa com as do exercido anterior, precisam ser analisadas levando em conta que cer-
tas rubricas dos balanços e das contas de resultados não são comparáveis, em razão das alterações
das atividades da Companhia.
Assim é que as receitas a custos de operações imobiliárias e de construção, que representavam con-
tribuição expressiva aos resultados em Janeiro de 1980. não mais existem na controladora, senão em
valores residuais, que foram reclasslficados para receitas nâo operacionais.
Da mesma forma, constam do balanço patrimonial apenas residualmente os custos dos imóveis a co-
mercializar que não foram transferidos às controladas, bem como certos créditos a receber de clien-
tes por venda de imóveis, e os financiamentos por eles garantidos.
No mês de maio de 1980 a Companhia teve sua razão social alterada para COMPANHIA BRASILEIRA
DE PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS VEPLAN RESIDÊNCIA. A administração irá propor, à apro-
vaçâo da Assembléia Geral, nova alteração da razão social, para CBPI — Companhia Brasileira de
Participações e Investimentos, com o objetivo de melhor adequá-la à função de "holding" pura. per-
manecendo o nome VEPLAN ligado às empresas imobiliárias do Grupo, e o nome RESI0ENCIA restri-
to ás Instituições Financeiras Residência.
2. Resultados
Os resultados do exercício cresceram 103"/. em relação aos do exercício anterior. A contribuição aos
resultados aportada pela área financeira foi de 39%. A área imobiliária contribuiu também com 39%,
a área de construção civil e serviços com 18% e as demais com 4%.

3. Atividades Setoriais
3.'1. Ana Financeira
As instituições Financeiras Residência experimentaram no decorrer de 1980. expressivo crescimen-
to. indicado pelo aumento de recursos de terceiros por elas administrados de Crt 17.4 bilhões para
Crt 30.4 bilhões.
3.2. Área de Construção Civil
ACompanhla atua na área de construção civil através da VEPLANTEC • Indústria de Construção Civil
Ltda. e da CECONTEC • Companhia de Engenharia e Construções. No decorrer do exercício essas em-
presas transferiram à área imobiliária do grupo a responsabilidade pelas obras de incorporação que
realizavam, e passaram a operar exclusivamente com terceiros, predominantemente na área*de habi-
tações populares (Cooperativas Habitacionais e Companhias Estaduais e Municipais de Habitação
Popular).
O volume de obras contratadas de habitação popular subiu a 942 mil metros quadrados, dos quais
458 mil m2 em Sâo Paulo e 484 mil m2 no Rio de Janeiro, representando um valor (histõrico) de contra-
tos de cerca de Crt 5.8 bilhões de cruzeiros.
Q número de unidades contratadas superou 19.300. sendo 8.500 em São Paulo e 10.800 no Rio de
Janeiro^ v~ 

;?
Estavamcòntratados, ainda, no final do exercício, aproximadamente 372 mil metros quadrados de
obras com outros clientes.
A concentração de grande parte da atividade da VEPLANTEC no Estado de Sào Paulo, resultou na
transferência, ora em processamento, da sede da empresa para aquela cidade.
A CECONTEC, adquirida no linai do exercido anterior, teve, no decorrer do periodo. saneada a sua-
posição financeira e econômica, e cumpre normalmente, com todos seus compromissos em dia, os
contratos de construção sob sua responsabilidade.
3.3. Ama Imobiliária
A área imobiliária operou em 1980 no âmbilo de uma politica de diversificação de mercados, procu-
rando principalmente os imóveis de menor preço unitário, destinados ã famílias de renda média. O fa-
turamento da área no exercício foi de Crt 3.200.000.000,00 aproximadamente.
As empresas do setor absorveram durante o ano a responsabilidade pela construção de suas pró-
prias incorporações.
As vendas para terceiros, como prestação de serviços, totalizaram Crt 974.000.000.00.

3.4. Área de Shopping Centers
O Shopping Center Ibirapuera manteve seu ritmo de atividades no exercício. O faturamento estimado
dos lojistas ali instalados, atingiu pouco mais de Crt 6.400.000.000.00. com um movimento de visitan-
tes próximo a 13 milhões, e um movimento de automóveis de cerca de 5 milhões.
Encontram-se em construção o Shopping Center Itaguaçu. em Florianópolis, e o Shopping Center
Parque Arauco. em Santiago, Chile, ambos em associação com grupos locais. A área total arrendâvel
desses novos projetos ô de 19 mil m2, em Florianópolis, e 30 mil m* no Chile.
Cerca de 70% do Shopping Center Itaguaçu e 80% do Shopping Center Parque Arauco já estão com
aluguel contratado, incluindo todas as"lojas âncora."

3.5. Área de Hotelaria
O Rio Palace Hotel completou seu primeiro ano de operação mantendo-se dentro das estimativas de
ocupação e faturamento.
Ao longo de sua etapa inicial de operações, o Rio Palace. além de mostrar excelentes resultados na
área de convenções e seminários, colocou em operação pontos de atração hoje conhecidos em todo
o pais, tais como o restaurante "Pré-Catelan", os shows de música popular brasileira, o Club Castel e
o "Chá e Simpatia".

4. Geração de Empregos
Em janeiro de 1980 a Companhia e suas subsidiárias mantinham 6054 empregados. Em janeno de
1981. esse número subiu para 10.784, com a geração de 4.730 novos empregos. Do total em janeiro de
Bi. 16.4% pertenciam às Instituições Financeiras Residência. 66.2% estavam na área de construções
(sendo 2,9% nos escritórios e 63,3% nas obras). 6.5% trabalhavam no Rio Palace Hotel. 1.4% na área
de Shopping Centers. 4,3% na área imobiliária. 3.7% em serviços de apoio e 1.4% na 'holding". Dos
operários das obras, 140 trabalhavam na construção do Shopping Center no Chile.
5. Aspectos Econômico-Financeiros
5.1. Principais Indicadores
Deve ser destacada a melhoria do índice de liquidez corrente (de 1,55 para 1,66).
A liquidez geral ficou acima de 1.
A rentabilidade média do patrimônio loi de 20.2%.
A participação de recursos próprios (patrimônio liquido final) no financiamento do ativo total subiu
de 38.3% para 61.5%. e a relação entre financiamentos e patrimônio liquido passou de 1.57 para 0.62.
A rentabilidade média das participações societárias, que (oi de 30.7% em 1979, passou a 33,8%. em
1980. indicando melhor desempenho das controladas.
Os financiamentos junto às Instituições Financeiras passaram de Cri 4.455 625 299 pars
Cr$ 4.500.685.087, indicando uma queda, em termos reais, de cerca de 52%.
5.2. Patrimônio
Em 31.01.81 o Rio Palace Hotel e Turismo S/A e a Ibirapuera — Empresa de Shopping Center Ltda . ten-
do em vista que seus ativos imobilizados foram corrigidos durante o ano de 1980 pela variação das
ORTN, que não refletiu a perda de poder aquisitivo da moeda, nem a valorização efetiva dos imóveis, e
consistentemente com o procedimento adotado no ano anterior, reavaliaram esses ativos, neste exer-
cicío. de forma a refletir adequadamente os efeitos da inflação. Por conseguinte, a controladora conta-
bilizou por montante equivalente reserva de reavaliação, nos termos do Decreto Lei n° 1596. artigo 35.
Caso fossem constituídas reservas de reavaliação em outros investimentos relevantes, e registrado
na sua totalidade o valor das Cartas Patentes das Instituições Financeiras Residência, o valor do pa-
tnmônio liquido contábil da controladora seria bem mais elevado.
5.3. Perda Cambial Extraordinária
A exemplo do procedimento adotado em 31 de janeiro de 1980 pela controladora, algumas subsidia-
rias, que haviam diferido ou agregado ao ativo imobilizado as perdas cambiais extraordinárias, absor-
veram essas perdas contra o seu patrimônio liquido, como ajuste de exercícios anteriores. A conlro-
ladora. por sua vez, refletiu essa absorção diretamente contra o seu patrimônio liquido, de forma que
as Demonstrações Financeiras da Companhia não contém qualquer preiuizo diferido, nem vi'âo a ser
afetadas, no futuro, pelas amortizações ou depreciações da perda reconhecida pelas controladas.
5.4. Destinação do Resultado
A Diretoria propõe destinar o resultado do exercício, no valor de CrS 1.027.057.787.00. apôs a absorção
do remanescente da variação cambial especial de empresas controladas (Crt 474 910 510.00). a) a
constituição de reserva leaal. no valor de Crt 27.607.364.00: b) ao pagamento de dividendos de
Crt 40.920.000.00 (8% do capital social): e cl à constituição de reserva de lucros a realizar, no valor
de Crt 483.619.913.00.
O lucro do exercício está expurgado do resultado das operações realizadas entre as controladas, co-
mo indicado nas demonstrações financeiras, no valor de Crt 244.424.000.
6. Agradecimentos
Desejamos manifestar nossos agradecimentos a todos quantos colaboraram com a Companhia e de-
mais Empresas Controladas, e em especial a nossos clientes, autoridades governamentais, fornece,-
dores e funcionários.

A Diretoria

EXTRATO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

BALANÇO PATRIMONIAL
31 de janeiro de'1981 e 1960 - (Em milhares de cruzeiros)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Exercidos findos em 31 de janeiro de 1981 e 1980 - (Em milhares de cruzeiros)

ATIVO 1981 1980
(Reclassificado)

PASSIVO 1981 1980
(Reclassificado)

1981 1980
(Reclassificado)

Circulante
Disponibilidades

Tltulosmobiliárlos

A receber declientes

Imóveis a comercializar

A receber de empresas controladas

Por participação nos resultados

Adiantamento para futuro aumento de capital

Por venda de ações

Comissões sobre financiamentos de instituições ti-

nanceiras pagas antecipadamente

Outros ativos

Total do ativo circulante
Realizável a longo prazo

A receber de clientes

A receber de empresas controladas

Por venda de ações ; •

Por empréstimos

Aplicações e retenções compulsórias

Outros

Permanente
Imobilizado

Investimentos

Em empresas controladas

Decorrentes de incentivos fiscais e outros

Diferido

Circulante

26.124 116.036 Financiamentos de instituições financeiras 1.206.568 1.583.712
18.439 264.978 _. . , _, , . ,n 1Q,Obrigações de construir 30.197

681.243 498.658
Fornecedores 1765 312

216.908 115.395
Dividendos 41.972 24,305

580.000 Participação estatutária da diretoria e do conselho de

23.684 - administração 15.434 4.889
464.767 1.567.512 

contribuiçõeseimpostosarecolher.. 6.290 7.629

Outras contas e despesas a pagar 9.361 . 11.495
110.765 41.558

A pagar á empresas controladas por prestação de ser-
3.803 33.181

viços 1-436 37.870
.2.125.733 2.637.318,

Totaldopassivocirculante 1.282.826 1.700.409
858.718 1.210.212

Exigivel a longo prazo

642.318 667.008 Financiamentos de instituições financeiras 3.294.117 2.812.495

984.999 273.081 Contas e despesas a pagar 5.083

22.164 16.998 3.294.117 2.817.578

23.243 181
Patrimônio liquido

2.531.442 2.167.480
Capital 511.500 295.500

36.233 29.844 Reservas de capital 1.352.593 935.862

Reserva de reavaliação 4.801.008 1.473.345
7.120.219 2.473.908

35216 44729 Reservas de lucros 649.379 136.628

42.580 6.043 7.314.480 2.841.335

7.234.248

11.891.423

2.554.524

7.359.322 11.891.423 7.359.322

Participações societárias
Nos acréscimos patrimoniais de empresas controladas 1.866.659
Menos: Lucro nas operações entre controladas ( 244.424)
Dividendos .. • 5.946

1.628.181

Lucro bruto de operações imobiliárias e de construção... —.

Lucro bruto operacional 1.628.181

Despesas gerais:
Honorários da diretoria e dos conselhos de administra-
çãoefiscal 23.548

Administrativas, líquidas 65.805
De vendas —
Tributárias. 19034
Depreciaçâoeamortização 7.147

115.534

Lucro operacional (antes de despesas financeiras, varia-

çôes e correções monetárias, líquidas) 1.512.647

Despesas financeiras líquidas ( 716.365)
Variações monetárias líquidas 95.740
Correção monetária dos imóveis a comercializar 36.841

Lucro operacional 928.863

Receitas (despesas) não operacionais
Correção monetária liquida do ativo permanente e do

patrimônio liquido ( 87.505)
Lucrodeoperações imobiliárias residuais 54.134
Receitas de serviços prestados 93.737
Lucro na venda de bens do ativo permanente 4.456
Outras, líquidas 56.921
Reversão da provisão para imposto de renda consti-

tuida em exercícios anteriores —
121.743

Resultado do exercício antes das participações 1.050.606
Impostode renda (comp. DL 1598art.64§5?)  2^:54?
Lucro liquido do exercício 1.027.058

598.641
( 59.838)

1.656

966.495

38741
162.863
175.200

14.401
22.197

88
88
88
88
88
88

413.402

553.093

(565.475)
272.595
310.419

570.632

(179.280)

60.767

60.945

(57.568)

513.064
8.071

504.993

As Demonstrações Financeiras completas da Companhia, incluindo as Notas Explicativas da D.retona. as Demonstrações Financeiras consolidadas e o Parecer dos Auditores independentes, serão

publicadas no Diário Oficial do Eslado do Rio de Janeiro e no Jornal do Commercio do dia 28 de maio de 1981.
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Fiat propõe reempregar 6
dos 250 demitidos e fazer

Câmara aprova RN fwfa Abi-Ackel pede à Censura
comissão de .

COmiSSão para deficiente que Sei a mais rigorosa descontos em duas parcelas¦*¦ Natal — Foi empossada JL .»_.__,_ _,  ._  _,_ *regular consumo
Brasilia—Com os votos

favoráveis das lideranças
dos Partidos, a Câmara
aprovou ontem a criaçáo
de uma nova comissão per-manente da Casa, a de De-
fesa do Consumidor. O
projeto é de autoria do
Presidente da Câmara, De-
putado Nelson Marchezan
(PDS-RS), e a comissão de-
verá ser criada até o fim do
mês.

O novo órgão não terá
funções punitivas, pois is-
to é atribuição do Executi-
vo. A Comissão de Defesa
do Consumidor terá entre
outras atribuições a de re-
ceber e investigar denún-
cias sobre composição,
qualidade, apresentação e
distribuição de bens e ser-
viços, inclusive de conces-
sionários de serviços públi-cos e empresas de adminis-
tração indireta Terá tam-
bém a incumbência de pro-
por medidas legislativas
para defender o consu-
midor.
EXPLORAÇÃO

Ao justificar o projeto, o
Presidente da Câmara ar-

gumentoü: "A iniciativa
de se criar esta comissão,
que tem encontrado tanta
receptividade e apoio da
opinião pública brasileira
é, também, uma homena-
gem a todos os que, ante-
riormente, em nossa Câ-
mara, se ocuparam do as-
sunto". Ele ressaltou, ain-
da, que a Idéia de criação
da Comissão de Defesa do
Consumidor é de 1977 e foi
proposta pela CPI (Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito) que investigou denún-.
cias sobre o assunto.

Marchezan destacou ser
necessário, à medida em
que a sociedade de consu-
mo cresce em importância,
que "seus legisladores pro-curem propor legislação
defensiva do seu interesse.
E um dos problemas que,embora existindo sempre,
ressaltam quando o cida-
dão se torna mais cons-
ciente dos seus direitos e
interesses, é a exploração
indevida de seu poder de
compra, de suas necessida-
des em concorrência em
meio a uma população em
expansão".

DASP não enviará novo
estatuto de servidor
este ano ao Congresso

Recife — O diretor-geral do DASP, José Carlos
Freire, afirmou que nâo será possível enviar o Estatu-
to dos Servidores Civis do Brasil, ao Congresso este
ano, pois ele foi enviado a diversos tribunais brasilei-
ros, para ser analisado, e somente após os pronuncia-
mentos dessas casas serão debatidos pelos ministros
da área econômica e em seguida enviados ao Legisla-
tivo, para aprovação.

O Sr José Carlos Freire prevê que o novo
documento consolida todas as vantagens já concedi-
das aos servidores e incorpora à classe o direito ao 13°
salário, embora não trate de reajustes semestrais,
pois, segundo ele, isso é um problema de salário e não
de direito dos servidores de que trata o novo estatuto.
PONTO-DE-VISTA

Ele considerou irrelevante a
discussão dos servidores sobre
a sindicalização dos funciona-
rios públicos — um dos temas
centrais do 13° congresso da
classe, que se realiza em Recife
— porque, diz ele, o Brasil jã
tem hoje cerca de 400 entida-
des de servidores que podem,
se forem fortalecidas, toma-
rem-se o verdadeiro canal de
comunicação entre o Govemo
e os seus servidores.

Ele disse ainda que conside-
ra mais importante que a sin-
dicalizaçáo o fortalecimento

das associações jã existentes.
E afirmou que, se com os sindi-
catos os servidores adquirem o
direito de greve, o Oovemo,
com o novo estatuto,.prevê a
estabilidade que segundo ele é
bem mais importante.

O diretor-geral do DASP,
participa hoje de uma mesa-
redonda sobre as atividades
patronais do Oovemo, no 13°
Congresso dos Servidores Pú-
Micos Brasileiros, e pretende
mostrar que o Oovemo, nos
últimos dois anos, duplicou
sua folha de pagamentos.

1 j.

Reunião pede também
debate das estatais

Ao participar de mesa re-
donda sobre a Função Social
do Servidor Público, no 13°
Congresso Brasileiro de Servi-
dores Públicos, o secretario re-
gional do Partido Popular em
Pernambuco, Zelãndio Mar-
quês, pediu uma discussão no
Congresso, também, sobre a
tecnocracia bitolada que se
alastrou em todos os setores
de decisão do pais, principal-
mente nas estatais.

Ele acredita que em função
dessa tecnocracia o pais a ca-
da ano tem herdado um con-
junto de empresas inúteis e
totalmente desnecessárias,
transformando-se num grande
cabide de empregos que invia-
biliza o estado tanto adminis-
trativamente como econômi-
camente. Citou como exemplo
disso o Estado de Pernambu-
co, que tem 53 empresas esta-
tais e paraestatais, segundo
ele totalmente deficitárias.

A Federação das Associa-
ções do Servidores Públicos do
Rio Grande do Sul apresentou
ontem no congresso de servi-
dores proposta no sentido de
que os debates sobre a Consti-
tuinte, que diversos setores da
sociedade vêm levantando, in-
clua, também, os benefícios
aos servidores públicos do
Brasil.

Nos debates de ontem, três
funcionários da Secretaria de
Segurança Pública — Olga
Maria Almeida, Marilene Cam-
pleo e Fernando Antônio de
Lima — que trabalham na As-
sessoria de Comunicação So-
ciai da Policia pernambucana,
apresentaram uma proposta
que prevê o amparo previden-
ciário aos funcionários públi-
cos demitidos — por qualquer
causa — concedendo-lhe apo-
sentadoria mínima.

¦y
ipim
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Sindicalistas americanos
prometem a Dom Evaristo
solidariedade ao Brasil

Beatriz Schiller
Cormpondante

Nova Iorque — Líderes sindicais americanos afir-
maram ontem a Dom Paulo Evaristo Arns, Cardeal-
Arcebispo de São Paulo, que o comitê de solidarieda-
de criado no inicio de 1980, com a atuação voltada
originalmente para El Salvador, será ampliado para
que se dê atenção também ao Brasil. A declaração foi
feita em reunião no Sindicato de Trabalhadores da
Indústria Têxtil, convocada em homenagem ao Car-
deal.

Dom Paulo Evaristo Arns salientou a importan-
cia do apoio internacional às lutas dos trabalhadores
brasileiros por direitos humanos. Afirmou que a soli-
dariedade não tem fronteiras e alertou para os rumos
da política dos Estados Unidos, que parece estar
relegando a plano secundário programas sociais.
CONE SUL

A reunião, estiveram presen-
tes o diretor regional do Sindi-
cato de Metalúrgicos da indús-
tria automobilística, Edward
Gray, o tesoureiro do Sindica-
to dos Motoristas de Cami-
nhão e Transportadores, Bill
Nuchow, o vice-presidente do
Sindicato dos Chapeleiros,
John Hudson, e cerca de 100
altos dirigentes da Federação
Americana do Trabalho.

Dom Evaristo pediu aos sin-
dlcalistas que dessem todo o
apoio a El Salvador "e uma
atenção muito especial aos
paises do Cone Sul da América
Latina". E alertou: "Fiquem
muito atentos para Argentina,
Bolivia, Paraguai, Chile e üru-
guai. Seus irmãos trabalhado-
res merecem toda a solidarie-

. dade".

Natal — Foi empossada e
instalada a Comissão Esta-
dual do Ano Internacional das
Pessoas Deficientes, sob a pre-
sldência da primeira dama do
Rio Grande do Norte, D Wilma
Maia de Faria. O Governador
Lavoisier Maia abriu o saláo
de despachos do Palácio Pon-
tegi para receber as pessoas
que estão trabalhando pelos
deficientes e deu posse a Lúcia
Araújo Ramos, representante
da Secretaria de Educação, co-
mo vice-presidente.

Fazem parte da comissão e
também foram empossados os
representantes da Secretaria
do Trabalho, da Saúde, do In-
terior e Justiça, da Universida-
de Federal do Rio Grande do
Norte, da Laba, das institui-
ções particulares de atendi-
mento ao deficiente, o Revê-
rendo Isaías Cavalcanti, o jor-
nallsta Celso da Silveira e a
Sra Dóris Franke.

CONCURSO

A presidenta da Comissão
Nacional do Ano Internacional
das Pessoas Deficientes, Hele-
na Bandeira de Figueiredo,
participou da solenidade e de-
pois deu entrevista coletiva á
imprensa.

A noite a comissão foi insta-
lada oficialmente, com uma
festa no Palácio dos Esportes.
Foi lançado um concurso li te-
rário para alunos do Io e 2°
Graus sobre o atendimento
aos deficientes e houve a apre-
sentação da banda de música
da Clinica Heitor Carrilho, de-
monstração de ginástica ritmi-
ca de alunos da Escola Cala-
zans Pinheiro, apresentação
de grupos folclóricos e do Bale
Municipal, além de demons-
trações de ginástica de solo e
de um jogral composto de defi-
cientes.

Segundo D Wilma Mala, o
Conselho Estadual tem "um
objetivo concreto": criar em
Natal, ainda este ano, um Cen-
tro de Reabilitação Infantil,
para cuidar das crianças defi-
cientes "de uma forma am-
pia", que possibilite a sua rea-
bilitação motora e a reabilita-
çáo psicológica, "que ãs vezes
é multo mais importante".

Diz ela que "o que a comis-
são nacional previu para o ano
de 1981 foi o despertar de cons-
ciência para os problemas en-
fientados pelas pessoas defi-
cientes. Nós queremos cons-
clentizar e sensibilizar a comu-
nidade, mas também quere-
mos fazer com que o deficiente
crie o espirito de reivindicar,
de exigir, de náo se deixar aba-
ter, para que fique motivado
para integrar-se plenamente á
sociedade". "_.

Pesquisas
matam peixe
no Nordeste

Natal — Os Departamentos
de Oceanografia das Universi-
dades Federais do Rio Grande
do Norte e do Ceará estão qua-
se certas de que o motivo da
mortandade de peixes em qua-
se todo o litoral nordestino foi
um levantamento do perfil da
plataforma continental, feito
pela Petrobrás.

Às 7h de hoje sai do porto de
Natal um dos navios que parti-
cipou deste levantamento,
conduzindo técnicos da Sude-
pe e da Sudene, além de pro-
fessores das duas universida-
des, para verificarem se a tese
está certa ou errada.

Um número de navios como
este — que não foi precisado
por qualquer fonte, mas que
varia de oito a 12 — esteve
fazendo esse perfil, usando ca-
nhões de ar. Segundo os labo-
ratorios oceanográficos das
duas universidades, o canhão
de ar, atirando para dentro dá-
gua, provoca uma pressão de
quatro toneladas por polegada
cúbica de água. Para ftigir des-
sa pressão é que os peixes de
profundidade subiam e mor-
riam com as bexigas nadadei-
ras estouradas.

Todas as pesquisas de labo-
ratório concluíram por afirmar
que não havia intoxicação dos
peixes e que a causa da morte
era a pressão anormal Até qué
alguns professores, sabendo
das experiências com os ca-
nhões de ar para os testes geo-
désicos, juntaram uma coisa ã
outra.

A Petrobrás nega que os ti-
ros de canhão de ar possam
provocar uma mortandade tão
grande, mas a própria cronolo-
gia das experiências parece in-
clicar que terminou o mistério
dos peixes mortos.

¦y
Ao comentar a instabilidade

da situação na América do
Sul, o Cardeal referiu-se ao
Brasil: "O julgamento de Lula,
que estamos tentando invall-
dar porque não teve bases cor-
retas, demonstra como é vul-

nerável o respeito à Justiça e
aos direitos humanos.

As declarações de Dom Eva-
risto foram aplaudidas pelos
lideres sindicais americanos,
que criticaram o fato de o Go-
vemo americano apoiar Go-
vemos latino-americanos re-
presslvos. Os sindicalistas
americanos acataram a suges-
tão do Cardeal de que o comitê
de solidariedade abrangesse
toda a América Latina, na luta
pela defesa da liberdade sin-
dical.

Um sindicalista afirmou ser
necessário fortalecer a solida-
riedade sindical aos trabalha-
dores de todos os paises, "por-
que as multinacionais ameri-
canas náo zelam nem pelo ope-
rário americano nem pelos
operários no Brasil ou qual-
quer pais do mundo". Dom
Paulo Evaristo Arns, ao co-
mentar que o desemprego é
muito maior no Brasil que nos
Estados Unidos, responsabili-
zou as transnac_onais:"As
transnacionais estão trazendo
com elas o desemprego para o
Brasü".

Reunião
debate crise
na USP

São Paulo — Depois de um
encontro com os alunos, o Rei-
tor da Universidade de São
Paulo, Valdir Muniz Oliva, se
reuniu, ontem, com os 10 mem-
bros do Conselho Departa-
mental de História e com o
diretor da Faculdade de Filo-
sofia, Letras e Ciências Huma-
nas, para analisar a crise gera-
da com a elelçáo da nova chefe
do departamento. Ele deixou
claro que náo será mediador e
que o problema deve ser resol-
vido internamente.

Eleita chefe do Departamen-
to de História por dois votos,
contra sete em branco, a prof1
Maria Beatriz Niza da Silva
chegou a ser expulsa da sala
pelos alunos, que defendem
eleições diretas. Os membros
do conselho departamental,
que votaram em branco, ob-
servam que o problema não é o
processo de eleição, mas o hia-
to existente entre a chefia e os
membros do departamento. O
diretor da faculdade, Erwin
Rosenthal, considere que não"há mais impasse nenhum".

Ao final da reunião de on-
tem, de 2hl5m, a prof Maria
Beatriz afirmou que o Reitor
deu "um voto de confiança pa-
ra que o departamento saiba
resolver seus problemas".

Brasília — O Ministro da Justiça, Ibrahim
Abi-Ackel, determinou ontem maior rigor á
Divisão de Censura de Diversões Públicas, do
DPF (Departamento de Polida Federei). O
Ministro atende assim ãs reclamações que lhe
chegam diariamente por carta, telegrama,
abaixo-assinado e até por telefone, contre
filmes e espetáculos considerados porrogrífi-
cos, especialmente os transmitidos pela tele-
visão.

O presidente do Conselho Superior de
Censura e chefe de gabinete do Ministro,
Euclides Mendonça, classificou de "cochilo" a
liberação, pela Divisáo de Censura, do último
episódio da série Amiiade Colorida, da TV
Globo: Gatinhas e Gatões. "Tanto eu como o
próprio Ministro recebemos telefonemas de
indignação de vários Estados brasileiros",
afirmou.

Televisão
O Presidente do CSC afirmou que a preo-

cupaçáo maior será com a liberação de obras
e filmes para televisão, "pois esta Invade os
lares das pessoas e ê impossível, para os pais,
um controle sobre aquilo que seus filhos de-
vem ou não assistir". Revelou que será no-
meada uma comissão, pelo Ministro Abi-
Ackel, para reformular a legislação da censu-
ra no pais, pois a que está em vigor é de 1946,
anterior ao advento da televisão, no Brasil.

O Conselho Superior de Censura irá reali-
zar também, no próximo mês, um seminário
sobre sexo e violência na televisão e sobre o

menor e a censura. Euclides Mendonça defen-
de a ampliação do CSC, para que "a audiên-
cia também possa julgar aquilo que irá ver,
especialmente em seus vídeos".

— Atualmente o Conselho representa mais
os interesses dos exibidores, produtores e
diretor. Ele deve ser ampliado para poder
abrigar representantes das mães de família e
do clero. Isto faz parte da democracia.

Euclides Mendonça revelou que os crité-
nos para liberação de filmes de cunho politico
náo deverão ser alterados: "Desde que a obra
não fira a Constituição, poderá ser liberada.
Estamos num processo de abertura politica e
quem está na chuva é para se molhar",
afirmou.

Interdição
O Auto Cine Drive-ln de Jacarepaguá, na

Rua Cândido Benicio, foi interditado ontem,
por tempo indeterminado, por exibir filmes
eróticos que' podiam ser vistos por pessoas do
lado de fora do cinema, inclusive pelos mora-
dores de um conjunto residencial.

Até ontem, esteve em cartaz no cinema o
filme Delicias do Sexo, cuja projeção foi prol-
blda pela Divisão de Controle e Fiscalização
de Censura e Diversões Públicas, atendendo a
uma denúncia feita por moradores locais ao
Departamento de Polícia Especializado.

Para que o cinema volte a funcionar, será
preciso mudar a posição das telas ou colocar
anteparos para evitar que seja possível assis-
tir aos filmes do lado de fora.

S6o Paulo — Ariovaldo doo Sar*»
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mulheres paulistas reclamam da acomercialização do sexo1

Mulheres entregam manifesto
São Paolo — O Ministro da Justiça,

Ibrahim Abi-Ackel, recomendou a um grupo
de oito mulheres paulistas—que lhe entrega-
ram um manifesto com 100 mil assinaturas —
que ampliem sua campanha contra a pomo-
grafia nos meios de comunicação. Sugeriu
que procurem o apoio de politicos, associa-
ções de classe, clubes e educadores para que a
pressão da opinião pública leve à melhoria do
nivel da programação, especialmente de tele-
visão.

A informação é de Maria Helena Maluf,
uma das Integrantes do grupo. Disse que o
Ministro prometeu levar ao Presidente João
Figueiredo, na segunda-feira, o abaixo-
assinado e o pedido para que participem do
Conselho Superior de Censura donas-de-casa,
educadores e religiosos. O Ministro da Justiça
explicou que pretende pedir ãs emissoras de
televisão que melhorem o nível de sua progra-
mação e evitem o que chamou de excesso de
licenciosidade.

Lançamento
A idéia do lançamento de uma campanha

contra a pornografia nos meios de comunica-
çáo surgiu em setembro do ano passado, após
o Presidente Joáo .Figueiredo ter assinado
uma portaria regulamentando a venda de
revistas pornográficas. Vinte e cinco mulhe-
res que se reúnem há cinco anos, uma vez por
semana, na Rua Paderewskl, no bairro de
Santana, para ler e pensar o Evangelho, resol-
veram Iniciar o movimento.

A idéia foi logo posta em prática pelo
grupo que imediatamente elaborou o texto do
abaixo-assinado: "Solicitamos ás autorida-
des federais medidas urgentes contra a onda
de pornografia na nossa TV, revistas, filmes,
cartazes de cinema e publicidade, que tenta
abalar e destruir a estrutura da frrnfiia brasi-
leira".

Em seguida enviaram um telegrama ao
Presidente da República: "Grupo de famílias
paulistanas agradece tomada de posição con-
tra pornografia em bancas de jornais. Espera-
mos atitude seja ampliada e fortalecida senti-
do preservação tradição nossos costumes.
Aguardamos novos posicionamentos relati-
vos à obscenidade ainda presente anúncios
TV, cartazes de cinema, e melhoria produção
revistas. Agradecemos em nome nossos fi-
lhos."

— Nós não somos contra a abertura politi-
ca. Somos contra as pessoas não saberem

usar a liberdade, confundtado-a sempre com
libertinagem, licenciosidade. Não somos qua-
dradas nem caretas, náo somos contra o sexo.
Consideramos o sexo uma coisa sagrada. So-
mos mulheres realizadas, casadas Mas somos
contra ãs pessoas que deturpam o sexo. So-
mos contra a.comercialização do sexo, para
vender não é preciso mostrar mulheres nuas
— assegura D Maria Helena Maluf.

A campanha desenvolveu-se praticamente
sozinha, sem "financiamento de ninguém",
afirmam as mulheres. As listas foram distri-
buldas entre os amigos, que tiravam cópias e
passavam a outras pessoas. No dia 20, ao
entregarem o manifesto ao Ministro Abi-
Ackel, a campanha já recebera o apoio de
cerca de 100 mil pessoas espalhadas por 15
Estados.

Nossos telefones se transformaram em
verdadeiros muros de lamentação — garante
D Marlene Schmidt Rodrigues, uma das Hde-
res do grupo. "Mas recebemos vários telefone-
mas de pessoas que nos criticavam, agrediam
mesmo, falando coisas incríveis". E acres-
centa:

Nossa luta náo é para acabar nada, para
fechar nada. É apenas para melhorar. O que
se está conseguindo com esses excessos é
formar erroneamente a cabeça dos jovens. E
são esses jovens que vão assumir a liderança
deste pais amanhã. Se a gente náo informar
certo, não formar, o que vai ser deste pais?

Manifesto
No manifesto Intregue ao Ministro, as oito

mulheres advertem: "O que estamos presen-
ciando em nossas televisões, cinemas e revis-
tas é a ______ profunda inversão de valores.
Valoriza-se a Infldelidade conjugai (que as
crianças já aceitam como rotina), o desamor
familiar, onde são mostradas cenas de estu-
prós, masturbações, troca de casais...". E
acrescenta:

"As mensagens são impostas ao jovens
dentro de uma estrutura pré-fabricada acel-
tando a licenciosidade como um modismo
digno de ser imitado... Não somos filiadas a
qualquer sectarismo religioso ou a qualquer
conceito político-partidário, uma vez que so-
mos apenas mães preocupadas com a salva-
guarda moral de seus filhos. Sabemos que
calar representa um consentimento, portanto
resolvemos ser porta-voz de tantas mães
preocupadas como nós a quem representa-
mos neste momento".

Índios de Ibirama obrigam
Funai a abandonar reserva

Curitiba—Os índios xoclengue da reserva
de Ibirama, a 300 quilômetros de Florianópo-
Us, mantiveram como refém o chefe do posto
da Funai por mais de 10 horas, até receberem,
ontem à tarde, a visita do delegado regional
da Fundação. Querem a emancipação para
negociar a madeira dos quase 15 mil hectares
da reserva. Por imposição deles, o delegado
da Funai, Harri Ávila Teles, decidiu retirar da
reserva todos os funcionários do órgão e suas
famílias. •

Em nota oficial o delegado da Funai disse
entender como "desaconselhável qualquer
atitude precipitada de emancipação de um
pequeno grupo, o que, se concedido, não
encontra respaldo na legislação e beneficiaria
imediatamente os interessados na dilapida-
ção do patrimônio .florestal daquela reserva".
Os funcionários da Funai náo acreditam que
o pedido de emancipação seja iniciativa dos
Índios, mas dos madeireiros interessados em
explorar a reserva.

Serrarias lacradas
Na quarta-feira, um grupo de Índios lidera-

dos pelo cacique Antônio Caxias Popo deteve
cinco funcionários do posto da Funai na re-
serva, a 68 quilômetros de Ibirama. Em conta-
to pelo rádio com a Delegacia Regional da
Fundação, em Curitiba, os Índios concorda-
ram em manter preso apenas o chefe do
posto, Dival José de Souza. Ele foi libertado
ontem de manhã, pouco antes da chegada do
delegado Harri Teles. Os Índios queriam dis-
cutir sua emancipação e solucionar um pro-
blema que se arrasta há cinco anos.

Na reserva de Ibirama estão 350 Índios
xoclengue, mas a população formada por
guarnis, mestiços e cafusos chega a 850 pes-
soas. Pelo menos 70% dos 14 mil 528 hectares
da reserva, segundo levantamento do IBDF,
são formados por uma floresta de canelas,
perobas e cedros. A Funai, o IBDF e a Polícia
Federal tèm feito um trabalho conjunto ten-
tando evitar a extração da madeira, que os
Índios negociam a preços bem abaixo dos do
mercado. Há um mês o IBDF lacrou oito

serrarias e apreendeu toneladas de madeira
retirada da reserva.

Os insufladores
Em Brasilia a Funai distribuiu outra nota

oficial afirmando que a retirada dos funciona-
rios da reserva de Ibirama "decorre do feto de
que os Índios, insuflados por mestiços da
região, que abatiam árvores na área indígena
para comercialização", exigiram aquela me-
dida. Segundo a Funai, os Índios sáo insufla-
dos "há bastante tempo" devido à apreensão,
pelo IBDF e Policia Federal, da madeira
cortada indiscriminadamente,"Esses mestiços" — diz a nota — "chega-
ram mesmo a fezer com que os Índios soltei-
tassem à Funai sua emancipação, com o que
o órgão tutelar não concordou em face do
despreparo do grupo."

Na última segunda-feira, agentes do IBDF
e da Policia Federal, informados de que gran-
de quantidade de madeira estava armazena-
da na reserva, estiveram ali e a apreenderam.
Na ocasião, os Índios não aceitaram a Inge-
rência da Funai, chegando a ameaçar os
servidores e suas famlltfls e pedindo sua reti-
rada dali."Em vista disto, atendendo solicitação dos
lideres da comunidade indígena, a Funai náo
viu outra solução se náo a de aceitar a exigên-
cia dos Índios e retirar todos os servidores e
seus familiares do Posto Indígena Ibirama,
num total de 15 pessoas", diz a nota.

Informa ainda que a madeira apreendida
na reserva de Ibirama será vendida pelo
IBDF e o produto financeiro aplicado em
projetos de desenvolvimento daquela comu-
nidade.

A Fundação Nacional do Índio informou
também que toda pessoa ou entidade que
retirar Índios das aldeias para participar de
reuniões, encontros, congressos e quaisquer
outras atividades, inclusive passeios, sem au-
torizaçào do órgáo tutelar, ficará responsabi-
lizada por toda despesa decorrente da movi-
mentaçáo de qualquer acidente que possa
ocorrer, responderá criminalmente por danos
causados.

Depois de quatro horas de espera e conversa, a
Fiat propôs aos trabalhadores, em greve há 19 dias,
negociar a readmissão de cinco ou seis dos 250
funcionários demitidos e o desconto parcelado" em
dois meses dos dias de paralisação se os operários
voltarem ao trabalho. Enquanto o impasse continuar,
a empresa manterá fechadas as portas da fábrica de
Xerém, mesmo para os que quiserem trabalhar.

Hoje, às 6h30m, os 3 mil operários da Fiat vão
reunir-se em assembléia,'na frente da fábrica, para
discutir a proposta da empresa e decidir o destino da
greve. Às 10 horas, o comando de greve, o presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos, Osvaldo Pimentel, e o
representante da Flat, Fernando Guimarães, com
seus advogados, voltam a encontrar-se na DRT-RJ,
para novo diálogo.
PORTAS FECHADAS

Quando os operários da Fiat
chegaram, ás Ch30m de ontem,
á Fábrica, em Xerém, paia ba-
ter o cartão de ponto e cruzar
os braços, encontraram os por-
toes fechados e diante deles
dois caminhões de choque da
PM, dois camburões e uma pa-
trulhinha.

O comando de greve realizou
uma assembléia para dlsper-
sar os trabalhadores e partiu
para a DRT, onde, ás 11 horas.
Iria reunir-se com o represen-
tante da Fiat. No dia anterior,
os cartões de ponto foram to-
dos concentrados nas mãos
dos chefes de seções, que de-
pois de perguntarem aos em-
pregados se queriam ou náo
trabalhar, marcavam, com lá-
pis, os cartões.

Segundo o diretor de Rela-
ções Industriais da Fiat, Fer-
nando Guimarães, a retirada
dos cartões do relógio de pon-
to teve como objetivo a reali-
zação de uma enquete para
verificar quantos operários
queriam voltar ao trabalho.
Ainda segundo ele, a enquete
registrou que 63% não que-
riam continuar a greve.

A proposta que a Fiat fez
ontem, no primeiro diálogo
com os trabalhadores depois
da decretação da legalidade
da greve, na Delegacia Regio-
nal do Trabalho, não senslbili-
zou o comando da greve..

O encontro, marcado para as
11, só começou ás 13 horas,
embora os representantes de
ambas as partes tivessem che-
gado no horário combinado. O
diretor de Relações Indus-
triais da Fiat, Fernando Gui-
marães, ficou no local da reu-
niáo até as 13 horas, quando só
então os trabalhadores foram
chamados para participar das
negociações.

As 15 horas terminou a reu-
niáo, que, como observou o
diretor de Relações indus-
triais da Fiat, "náo resolveu
absolutamente nada". Os tra-
balhadores reivindicam a
readmissão de 250 colegqs de-
mi tidos de Janeiro a abril deste
ano, estabilidade de um ano e
a readmissão de dois compa-
nheiros ativistas, demitidos
em dezembro: Juvenal Viana e
João Leal.

Estaleiro Mauá cessa "¦*.
movimento com acordo

Após 12 horas de negocia-
ções, chegou ao fim a greve
iniciada anteontem pelos 2 mil
500 diaristas da Companhia
Comércio e Navegação (esta-
leiro Mauá), de Niterói, onde
trabalham cerca de 5 mil me-
talúrgicos — segundo seu pre-
sidente em exercício, Hélio
Paulo Ferraz.

— O movimento náo tinha
base legal, mas mesmo assim
chegamos a um entendimento

capaz de manter o bom clima
na empresa, evitando que a
paralisação se transformasse
em problema grave. Concorda-
mos em pagar integralmente
as horas perdidas, com a volta
ãs atividades, porque precisa-
mos entregar os navios do n
Programa de Construção Na-
vai. Vamos recuperar o tempo
trabalhando num sábado, com
o pagamento de dia normal da
semana, sem taxas extras —
assinalou o industrial. "'

Caminhoneiros exigem 1
os fretes reajustados 'Z.-

Curitiba — Cerca de 50 ca-
minhonelros estão parados na
Central de Fretes de Curitiba
desde segunda-feira, e se ne-
gam a aceitar cargas que náo
sejam pagas nos valores rea-
justados pela tabela da Fenca-
vir — Federação Nacional dos
Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários. O presi-
dente do Sindicato dos Cami-
nhonelros de Curitiba, Umber-
to Scroccaro, tem incentivado
o movimento como tentativa
de equilibrar o mercado — dl-
minutado a oferta de cami-
nhões — para que as transpor-
tadoras paguem os fretes rea-
justados.

Esta é a sétima paralisação
de caminhoneiros do Paraná
nos últimos três meses, mas a
primeira que é feita com os
caminhões vazios. O movi-
mento tende a ser alastrar, se-

gundo Iracema Casagrande,
caminhoneira há 10 anos? "Is-
to porque as transportadoras,
em alguns casos, estão pagan-
do fretes que náo chegam nem
à metade dos preços da tabe-
Ia", explicou a caminhoneira.

Terça-feira ela fez o trans-
porte de 17 toneladas de farelo
de soja, num percurso de 200
quilômetros entre Ponta Gros-
sa e o porto de Paranaguá,
recebendo Cr$ 650 por tonela-
da. No dia seguinte, em Para-
naguá, a melhor oferta qüe diz
ter recebido foi um transporte
de mercadorias até Cascavel, a
600 quilômetros, por Cr$ 816 a
tonelada, enquanto pela tabe-
Ia da Fencavir o preço é de Cr$
2 mil 45. Iracema preferiu ro-
dar com o caminhão vazio até
Curitiba, onde se juntou" aos
grevistas.

Enterro reúne no Sul -
mais de mil caminhões -

Porto Alegre — Com faixas
pretas ornamentando carroce-
rias e motores, sob um discreto
mas reforçado policiamento de
PMs, um cortejo de quase 1 mil
veículos — mais da metade
formado por caminhões —
acompanhou, ontem à tarde,
em Caxias do Sul, o enterro do
caminhoneiro Antônio Monte-
mezzo, morto na véspera nu-
ma briga entre grevistas e o
motorista Dario José dos San-
tos, que não aderiu à paralisa-
çáo e resistiu a tiros ao ser
interceptado por um piquete.
Os dois morreram ao cair num
abismo de 60 metros, próximo
ao km 120 da BR-116.

Em Gramado, a 30 km de
Caxias do Sul, 42 pessoas — a
maioria familiares — assisti-
ram ao sepultamento de Dario
José dos Santos. Passada a

revolta inicial pela reação de
Dario ao bloqueio do piquete,
ontem quase todos os cami-
nhonelros justificavam sua ati-
tude "possivelmente porestar
psicologicamente desgastado
de tanto trabalhar", como afir-
mou Rafael Scodro, um; dos
lideres do movimento, encer-
rado com o acordo entre-em-
presas e a categoria.

A presença policial, na base
de dois PMs em cada esquina,
ao longo do percurso de 3 qul-
lômetros do cortejo fúnebre de
Antônio Montemezzo deixou
evidente que eram esperados
tumultos. A medida, porém,
foi desnecessária, pois, além
de um congestionamento de
quase 3 quilômetros nas. ruas
centrais de Caxias do Sul, a
127 km desta Capital, nada
ocorreu de anormal.

Residente de Brasüia
encerra a greve hoje

Brasilia — Os médicos resi-
dentes suspenderam a greve e
voltam hoje ãs atividades nor-
mais. O presidente da Associa-
çáo Nacional dos Médicos Re-
sidentes, Marcos Aguiar, de-
clarou que a decisáo foi toma-
da após a reunião com o Minis-
tro da Previdência Social, Jair
Soares, que garantiu que náo
haverá punições, nem cortes
de bolsas, nem extinção das
residências médicas.

Marcos Aguiar disse ainda
que os médicos residentes con-
seguiram um aval do Governo
para o substitutivo do Sena-
dor José Lins (PDS-CE), o que
vai lhes garantir o salário equi-
parado ao dos médicos em ini-
cio de carreira no INAMPS,
alimentação, alojamento, dl-
reitos previdenciários, titulo
de especialista ao término da
residência, licença à gestante,
seguro contra acidente, ferias
anuais, regulamentação didá-
tica e 60 horas semanais de
trabalho.

Na carta aberta que os medi-
cos residentes distribuíram na
tarde de ontem, eles afirma-
vam que os objetivos mais im-
portantes da greve nacional fo-
ram atingidos, apesar de não
terem conseguido aprovação
de seu substitutivo, ressaltan-
do que a principal diferença
que ainda vigora na discrimi-
nação do médico residente é a
de que eles continuarão traba-

lhando três vezes mais que os
demais médicos, apesar do sa-
lário igual ao dos iniciantes.

O Ministro Jair Soares ligou
pessoalmente para Porto Ale-
gre, na tarde de ontem, a fim
de comunicar ao Hospital das
Clinicas que não haveria puni-
ções, e falou com o.-vice-
presidente da Associação Na-
cional dos Médicos Residen-
tes, que é médico no Hospital
das Clinicas em Porto Alegre.

Zanine vota
redução hoje

Os funcionários da Zanine
Foster Wheeler, firma de.con-
sultoria de projetos de enge-
nharia, decidem hoje, por vo-
tação, ãs 15h, se aceitam a
redução do salário e da Jorna-
da de trabalho ou se querem
que a firma devolva as quan-
tias já descontadas. Desde 23
de fevereiro a firma diminuiu
os salários e a jornada de tra-
balho.

O Sindicato dos Engenhei-
ros se reuniu com represçptan-
tes da .firma e com o Delegado
Regional do Trabalho, pára fir-
marem um acordo, seguiido o
qual haveria a votação entre
os funcionários para saber se a
redução do salário continua ou
se a firma terá de devolver as
quantias retiradas dos ..sala-
rios.
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Câmara aprova
comissão para
regular consumo

Brasüia—Com os votos
favoráveis das lideranças
dos Partidos, a Câmara
aprovou ontem a criação
de uma nova comissão per-manente da Casa, a de De-
fesa do Consumidor. O
projeto é de autoria do
Presidente da Câmara, De-
putado Nelson Marchezan
(PDS-RS), e a comissão de-
verá ser criada até o flm do
mês;

O novo órgão não terá
funções punitivas, pois is-
to é atribuição do Executi-
vo. A Comissão de Defesa
do Consumidor terá entre
outras atribuições a de re-
ceber e investigar denún-
cias sobre composição,
qualidade, apresentação e
distribuição de bens e ser-
viços, inclusive de conces-
sionários de serviços públi-cos e empresas de adminis-
tração indireta. Terá tam-
bém a incumbência de.pro-
por medidas legislativas
para defender o consu-
midor.
EXPLORAÇÃO

Ao justificar o projeto, o"Presidente da Câmara ar-

gumentou: "A iniciativa
de se criar esta comissão,
que tem encontrado tanta
receptividade e apoio da
opinião publica brasileira
é, também, uma homena-
gem a todos os que, ante-
riormente, em nossa Câ-
mara, se ocuparam do as-
sunto". Ele ressaltou, ain-
da, que a idéia de criação
da Comissão de Defesa do
Consumidor é de 1977 e foi
proposta pela CPI (Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito) que investigou denún-
cias sobre o assunto.

Marchezan destacou ser
necessário, à medida em
que a sociedade de consu-
mo cresce em importância,
que "seus legisladores pro-
curem propor legislação
defensiva do seu interesse.
E um dos problemas que,
embora existindo sempre,
ressaltam quando o cida-
dão se torna mais cons-
ciente dos seus direitos e
interesses, é a exploração
indevida de seu poder de
compra, de suas necessida-
des em concorrência em
meio a uma população em
expansão".

DASP não enviará novo
estatuto de servidor
este ano ao Congresso

Recife — O diretor-geral do DASP, José Carlos
Freire, afirmou que não será possivel enviar o Estatu-
to dos Servidores Civis do Brasil, ao Congresso este
ano, pois ele foi enviado a diversos tribunais brasilei-
ros, para ser analisado, e somente após os pronuncia-
mentos dessas casas serão debatidos pelos ministros
da área econômica e em seguida enviados ao Legisla-
tivo, para aprovação.

O Sr José Carlos Freire prevê que o novo
documento consolida todas as vantagens já concedi-
das aos servidores e incorpora à classe o direito ao 13°
salário, embora não trate de reajustes semestrais,

;pois-, segundo ele, isso é um problema de salário e náo
:de direito dos servidores de que trata o novo estatuto.
; PONTO-DE-VISTA
I Ele considerou irrelevante a
•discussão dos servidores sobre
ja sindlcalização dos funciona-
'rios públicos — um dos temas
centrais do 13° congresso da
classe, que se realiza em Recife

;— porque, diz ele, o Brasil já
tem hoje cerca de 400 entida-
des de servidores que podem,
se forem fortalecidas, torna-
rem-se o verdadeiro canal de
comunicação entre o Oovemo
e os seus servidores.

Ele disse ainda que conside-
ra mais importante que a ain-
dicalização o fortalecimento

das associações Jà existentes.
E afirmou que, se com os slndi-
catos os servidores adquirem o
direito de greve, o Governo,
com o novo estatuto, prevê a
estabilidade que segundo ele é
bem mais importante.

O diretor-geral do DASP,
participa hoje de uma mesa-
redonda sobre as atividades
patronais do Oovemo, no 13°
Congresso dos Servidores Pu-
blicos Brasileiros, e pretende
mostrar que o Oovemo, nos
últimos dois anos, duplicou
sua folha de pagamentos.

Dom Agnelo Rossi não
acredita que a CNBB
use cassete nas CEBs

Brasília — O prefeito da Sagrada Congregação
para Evangelização dos Povos, Dom Agnelo Rossi,
após encontrar-se com os representantes da CNBB,
afirmou que a entidade dos bispos brasileiros jamais
utilizaria nas Comunidade Eclesiais de Base — CEBs— os cassete produzidos na Alemanha sobre Um Tal
Jesus. "Os cassetes seriam utilizados por indivíduos
que querem politizar ideologicamente as massas do
Brasil", afirmou.

Dom Agnelo ressaltou que enviará toda a docu-
mentaçáo sobre as 114 fitas cassetes de 14 minutos
cada para a Conferência Episcopal da América Lati-
na (Ceiam) para que esta adote as providências
necessárias sobre o assunto e se comunique com a
CNBB. Salientou que não trouxe de maneira alguma
os documentos para o Brasil.
SURPRESA
, Sobre as fitas, Dom Agnelo
Informou que não fez uma co-
municação oficial à CNBB, an-
tes da entrevista, à imprensa
que desencadeou o episódio,
porque foi apanhado de sur-
presa no aeroporto de São
Paulo e teve que responder às
perguntas dos jornalistas.— Denunciei, como denun-
cio qualquer coisa que me pa-
rece uma droga — disse, acres-
centando que as fitas diferem
fundamentalmente do roteiro
aprovado pela cúria metropo-
litana porque não seguem a
doutrina e disciplina da Igreja.

No entanto, Dom Agnelo
não quis fazer qualquer refe-
rência mais concreta sobre os

¦ cassetes. Salientou que ouviu
apenas três dos 114 rolos e
tirou suas conclusões porque"pelo dedinho se conhece o
gigante".

O prefeito da Congregação
para Evangelização fez uma
condenação aos materialistas,
dizendo que preferia que nin-
guém fosse comunista. Acres-
centou contudo que preferia
que os Partidos comunistas se
apresentassem diretamente
em vez de ficarem atuando por
trás de outros Partidos.

— Prefiro a divergência aber-
ta — disse.

Salientando que não ê a fit-"vor 
do radicalismo, seja de di-

reita seja de esquerda. Dom
Agnelo contou que quando era
bispo de São Paulo, em 1968,
uma bomba foi colocada em
sua residência com um bilhete
de Carlos Marighela e nin-
guém fez nada.

O secretário-geral da CNBB,
Dom Luciano Mendes, que foi
ao aeroporto junto com o Arce-
bispo de Brasilia, Dom José
Newton, e representantes da
Nunciatura Apostólica, rece-
ber o prefeito da Sagrada Con-
gregaçáo, disse não ter ouvido
qualquer fita, apenas tem três
scripts de algumas delas.

Mas isto — continuou — náo
é suficiente para que façamos
uma análise de conteúdo.

Explicou ainda que náo exis-
tem traduções dos cassetes em
português, estando todos gra-
Vados em espanhol. Segundo
ele as fitas foram produzidas

pelo Serviço Radiofônico para
América Latina (Serpal), da
Alemanha, e ainda nâo tinham
sido divulgadas no BrasiL

Acrescentou que a CNBB
anteriormente lançou a Idéia
de fazer programas radiofônl-
cos com plena "fidelidade teo-
lógica" para serem ouvidos pe-
las Comunidades Eclesiais de
Base. "Programas originais",
assegurou.

Dom Agnelo disse que de
maneira alguma ê contrario às
CEBs, apenas não deseja a
poluição e deteriorização das
entidades que ajudou a criar,
quando era bispo de Barra do
Plrai. A minha preocupação —
disse — é com a politização
desse meio excelente de,apro-
ximação da Igreja com o povo,
a exemplo do que ocorre em
alguns paises da Europa.

ENCONTRO

O Cardeal Rossi chegou à
Capital federal ao meio-dia,
tendo almoçado na CNBB,
ocasião em que conversou com
Dom Luciano. Depois de des-
cansar. Dom Agnelo se dirigiu
ao Palácio do Planalto para,
segundo ele, fazer uma visita
de cortesia ao Presidente fl-
gueiredo. O Cardeal estava
acompanhado do Núncio
Apostólico, Dom Carmine
Rocco.

Assegurou que no encontro
não foram tratados assuntos
politicos ou mesmo relaciona-
dos às fitas cassetes. Acreacen-
tou que não saberia dizer ao-
bre a boa vontade da Igreja em
conversar sobre às dlvergên-
cias com Estado.

— As divergências entre
Igreja e Estado sáo normais,
mas tenho impressão de que é
desejo de todos chegarem a
uma solução através do diá-
logo.

Negando-se a falar sobre as-
suntos políticos, Dom Agnelo
disse que não veio ao Brasil
para reunir os progressistas e
conservadores nem para tratar
das comunidades de base. A
sua presença, conforme decla-
rou, era para comemorar o seu
jubileu de episcopado.

RN instala
comissão de
deficiente

Natal — Foi empossada e
instalada a Comissão Esta-
dual do Ano Internacional das
Pessoas Deficientes, sob a pre-
sidéncia da primeira dama do
Rio Grande do Norte, D Wilma
Mala de Faria. O Governador
Lavoisier Maia abriu o salão
de despachos do Palácio Pon-
tegi para receber as pessoas
que estão trabalhando pelos
deficientes e deu posse a Lúcia
Araújo Ramos, representante
da Secretaria de Educaçào, co-
mo vice-presidente.

Fazem parte da comlssáo e
também foram empossados os
representantes da Secretaria
do Trabalho, da Saúde, do In-
terior e Justiça, da Universlda-
de Federal do Rio Grande do
Norte, da Laba, das institui-
ções particulares de atendi-
mentó ao deficiente, o Revê-,
rendo Isaias Cavalcanti, o Jor-
nalista Celso da Silveira e a
Sra Dóris Franke.

CONCURSO

A presidenta da Comissão
Nacional do Ano Internacional
das Pessoas Deficientes, Hele-
na Bandeira de Figueiredo,
participou da solenidade ede-
pois deu entrevista coletiva à
imprensa.

Â noite a comissão foi insta-
lada oficialmente, com uma
festa no Palácio dos Esportes.
Foi lançado um concurso lite-
rário para alunos do Io e 2o .
Graus, sobre o atendimento
aos deficientes e houve a apre-
sentação da banda de música
da Clinica Heitor Carrilho, de-
monstração de ginástica ritmi-
ca de alunos da Escola Cala-
zans Pinheiro, apresentação
de grupos folclóricos e do Bale
Municipal, além de demons-
trações de ginástica de solo e
de um jogral composto de defi-
cientes.

Segundo D Wilma Maia, o
Conselho Estadual tem "um
objetivo concreto": criar em
Natal, ainda este ano, um Cen-
tro de Reabilitação Infantil,
para cuidar das crianças defi-
cientes "de uma forma am-
pia", que possibilite a sua rea-
bilitaçáo motora e a reabilita-
çáo psicológica, "que às vezes
é multo mais importante".

Diz ela que "o que a comis-
são nacional previu para o ano
de 1981 foi o despertar de cons-
ciência para os problemas en-
frentados pelas pessoas deli-
cientes. Nós queremos cons-
cientizar e sensibilizar a comu-
nldade, mas também quere-
mos fazer com que o deficiente
crie o espirito de reivindicar,
de exigir, de não se deixar aba-
ter, para que fique motivado
para integrar-se plenamente à
sociedade".

Pesquisas
matam peixe
no Nordeste

. Natal — Os Departamentos
de Oceanografia das Universl-
dades Federais do Rio Grande
do Norte e do Ceará estào qua-
se certas de que o motivo da
mortandade de peixes em qua-
se todo o litoral nordestino foi
um levantamento do perfil da
plataforma continental, feito
pela Petrobrás.

Às 7h de hoje sal do porto de
Natal um dos navios que parti-
cipou deste levantamento,
conduzindo técnicos da Sude-
pe e da Sudene, além de pro-
fessores das duas universlda-
des, para verificarem se a tese
está certa ou errada.

Um número de navios como
este — que náo foi precisado
por qualquer fonte, mas que
varia de oito a 12 — esteve
fazendo esse perfil, usando ca-
nhões de ar. Segundo os labo-
ratórios oceanografia» das
duas universidades, o canhão
de ar, atirando para dentro dá-
gua, provoca uma pressão de
quatro toneladas por polegada
cúbica de água. Para fugir des-
sa pressão é que os peixes de
profundidade subiam e mor-
riam com as bexigas nadadei-
ras estouradas.

Todas as pesquisas de labo-
ratório concluíram por afirmar
que náo havia Intoxicação dos
peixes e que a causa da morte
era a pressão anormal. Até que
alguns professores, sabendo
das experiências com os ca-
nhões de ar para os testes geo-
désicos, Juntaram uma coisa à
outra.

A Petrobrás nega que os ti-
ros de canhão de ar possam
provocar uma mortandade tão
grande, mas a própria cronolo-
gia das experiências parece in-
dicar que terminou o mistério
dos peixes mortos.

Reunião
debate crise

USP

Abi-Ackel pede à Censura
que seja mais rigorosa

Brasilia — O Ministro da Justiça, Ibrahim
Abi-Ackel, determinou ontem maior rigor à
Divisão de Censura de Diversões Públicas, do
DPF (Departamento de Polícia Federal). O
Ministro atende assim às reclamações que lhe
chegam diariamente por carta, telegrama,
abaixo-assinado e até por telefone, contra
filmes e espetáculos considerados pomográfl-
cos, especialmente os transmitidos pela tele-
visão.

O presidente do Conselho Superior de
Censura e chefe de gabinete do Ministro,
Euclides Mendonça, classificou de "cochilo" a
liberação, pela Divisão de Censura, do ultimo
episódio da série Amizade Colorida, da TV
Globo: Gatinhas e Gatões. 'Tanto eu como o
próprio Ministro recebemos telefonemas de
indignação de vários. Estados brasileiros",
afirmou.

Televisão
l

Ò presidente do CSC afirmou que a preo-
cupaçào maior será com a liberação de obras
e filmes para televisão, "pois esta invade os
lares das pessoas e ê impossível, para os pais,
um controle sobre aquilo que seus filhos de-
vem ou não assistir". Revelou que será no-
meada uma comissão, pelo Ministro Abi-
Ackel, para reformular a legislação da censu-
ra no pais, pois a que está em vigor ê de 1946,
anterior ao advento da televisão no Brasil

O Conselho Superior de Censura Irá reali-
zar também, no próximo mês, um seminário
sobre sexo e violência na televisáo e sobre o

menor e a censura. Euclides Mendonça defen-
de a ampliação do CSC, para que "a audiên-
cia também possa julgar aquilo que irá ver,
especialmente em seus vídeos".

— Atualmente o Conselho representa mais
os interesses dos exlbidores, produtores e
diretor. Ele deve ser ampliado para poder
abrigar representantes das mães de farnilia e
do clero. Isto faz parte da democracia.

Euclides Mendonça revelou que os crité-
rios para liberação de filmes de cunho político
náo deverão ser alterados: "Desde que a obra
náo fira a Constituição, poderá ser liberada.
Estamos num processo de abertura politica e
quem está na chuva é para se molhar",
afirmou.

Interdição
O Auto Cine Drive-ln de Jacarepaguá, na

Rua Cândido Benício, foi interditado ontem,
por tempo indeterminado, por exibir filmes
eróticos que podiam ser vistos por pessoas do
lado de fora do cinema. Inclusive pelos mora-
dores de um conjunto residencial.

Até ontem, esteve em caçtaz no cinema o
filme Delicias do Sexo, cuja projeção foi prol-
bida pela Divisão de Controle e Fiscalização
de Censura e Diversões Públicas, atendendo a
uma denúncia feita por moradores locais ao
Departamento de Policia Especializado.

Para qúe o cinema volte a funcionar,'será
preciso mudar a posição das telas ou colocar
anteparos para evitar que seja possivel assis-
tir aos filmes do lado de fora.

Sóo Poulo — Ariovaldo dot Sorrio*

na
Sào Paulo — Depois de um

encontro com os alunos, o Rei-
tor da Universidade de São
Paulo, Valdir Muniz Oliva, se
reuniu, ontem, com os 10 mem-
bros do Conselho Departa-
mental de História e com o
diretor da Faculdade de Filo-
sofla, Letras e Ciências Huma-
nas, para analisar a crise gera-
da com a eleiçáo da nova chefe
do departamento. Ele deixou
claro que não será mediador e
que o problema deve ser resol-
vido internamente.

Eleita chefe do Departa men-
to de História por dois votos,
contra sete em branco, a prof*
Maria Beatriz Nlza da SUva
chegou a ser expulsa da sala
pelos alunos, que defendem
eleições diretas. Os membros
do conselho departamental,
que votaram em branco, ob-
servam que o problema não é o
processo de eleiçáo, mas o hla-
to existente entre a chefia e os
membros do departamento. O
diretor da faculdade, Erwin
Rosenthal, considera que não"há mais impasse nenhum".

Ao final da reunião de on-
tem, de 2hl5m. a prof* Maria
Beatriz afirmou que o Reitor
deu "um voto de confiança pa-
ra que o departamento saiba
resolver seus problemas".
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As mulheres paulistas reclamam da "comercialização do sexo"

Mulheres entregam manifesto
São Paulo — O Ministro da Justiça,

Ibrahim Abi-Ackel, recomendou a um grupo
de oito mulheres paulistas—que lhe entrega-
ram um manifesto com 100 mil assinaturas—
que ampliem sua campanha contra a pomo-
grafia nos meios de comunicação. Sugeriu
que procurem o apoio de políticos, associa-
ções de classe, clubes e educadores para que a
pressão da opinião pública leve à melhoria do
níM?l da programação, especialmente de tele-
visão.

A informação é de Maria Helena Maluf,
uma das integrantes do grupo. Disse que o
Ministro prometeu levar ao Presidente João
Figueiredo, na segunda-feira, o abaixo-
assinado e o pedido para que participem do
Conselho Superior de Censura donas-de-casa,
educadores e religiosos. O Ministro da Justiça
explicou que pretende pedir às emissoras de
televisão que melhorem o nivel de sua progra-
mação e evitem o que chamou de excesso de
licenciosidade.

Lançamento
A idéia do lançamento de uma campanha

contra a pornografia nos meios de comunica-
ção surgiu em setembro do ano passado, após
o Presidente João Figueiredo ter assinado
uma portaria regulamentando a venda de
revistas pornográficas. Vinte e cinco mulhe-
res que se reúnem há cinco anos, uma vez por
semana, na Rua Paderewski, no bairro de
Santana, para ler e pensar o Evangelho, resol-
veram iniciar o movimento.

A idéia foi logo posta em pratica pelo
grupo que imediatamente elaborou o texto do
abaixo-assinado: "Solicitamos às autorida-
des federais medidas urgentes contra a onda
de pornografia na nossa TV, revistas, filmes,
cartazes de cinema e publicidade, que tenta
abalar e destruir a estrutura da família brasi-
leira".

Em seguida enviaram um telegrama ao
Presidente da República: "Grupo de famílias
paulistanas agradece tomada de posição con-
tra pornografia em bancas de jornais. Espera-
mos atitude seja ampliada e fortalecida senti-
do preservação tradição nossos costumes.
Aguardamos novos posicionamentos relati-
vos A obscenidade ainda presente anúncios
TV, cartazes de cinema, e melhoria produção
revistas. Agradecemos em nome nossos fl-
lhos." '

— Nós não somos contra a abertura poliu-ca. Somos contra as pessoas náo saberem

usar a liberdade, confündindo-a sempre com
libertinagem, licenciosidade, Náo somos qua-
dradas nem caretas, náo somos contra o sexo.
Consideramos o sexo uma coisa sagrada. So-
mos mulheres realizadas, casadas. Mas somos
contra as pessoas que deturpam o sexo. So-
mos contra a comercialização do sexo, para
vender não é preciso mostrar mulheres nuas
— assegura D Maria Helena Maluf.

A campanha desenvolveu-se praticamente
sozinha, sem "financiamento de ninguém",
afirmam as mnihurpg As listas foram distri-
buidas entre os amigos, que tiravam cópias e
passavam a outras pessoas. No dia 20, ao
entregarem o manifesto ao Ministro Abi-
Ackel, a campanha já recebera ó apoio de
cerca de 100 mil pessoas espalhadas por 15
Estados.Nossos telefones se transformaram em
verdadeiros muros de lamentação — garante
D Marlene Schmidt Rodrigues, uma das lide-
res do grupo. "Mas recebemos vários telefone-
mas de pessoas que nos criticavam, agrediam
mesmo, falando coisas incríveis". E acres-
centa:

Nossa luta náo é para acabar nada, para
fechar nada. É apenas para melhorar. O que
se está conseguindo com esses excessos é
formar erroneamente a cabeça dos jovens. E
são esses jovens que vão assumir a liderança
deste país amanhã. Se a gente não informar
certo, não formar, o que vai ser deste pais?

Manifesto
No manifesto Intregue ao Ministro, as oito

mulheres advertem: "O que estamos presen-
ciando em nossas televisões, cinemas e revis-
tas é a mais profunda inversão de valores.
Valoriza-se a Infldelidade coqjugal (que as
crianças já aceitam como rotina), o desamor
familiar, onde são mostradas cenas de estu-
pros, masturbações, troca de casais...". E
acrescenta:"As mensagens são impostas ao jovens
dentro de uma estrutura pre-fabricada acei-
tando a licenciosidade como um nwiiimin
digno de ser imitado... Nào somos filiadas a
qualquer sectarismo religioso ou a qualquer
conceito poliüco-partldário, uma vez que so-
mos apenas mães preocupadas com a salva-
guarda moral de seus filhos. Sabemos que
calar representa um consentimento, portanto
resolvemos ser porta-voz de tantas mães
preocupadas como nós a quem representa-
mos neste momento".

Índios de Ibirama obrigam
Funai a abandonar reserva

Curitiba—Os Índios xoclengue da reserva
de Ibirama, a 300 quilômetros de Florianópo-
lis, mantiveram como refém o chefe do posto
da Funai por mais de 10 horas, até receberem,
ontem à tarde, a visita do delegado regional
da Fundação. Querem a emancipação para
negociar a madeira dos quase 15 mil hectares'
da reserva Por imposição deles, o delegado
da Funai, Harri Ávila Teles, decidiu retirar da
reserva todos os funcionários do órgão e suas
famílias.

Em nota oficial o delegado da Funai disse
entender como "desaconselhável qualquer
atitude precipitada de emancipação de um
pequeno grupo, o que, se concedido, não
encontra respaldo na legislação e beneficiaria
imediatamente os interessados na dilapida-
ção do patrimônio florestal daquela reserva".
Os funcionários da Funai não acreditam que
o pedido de emancipação seja iniciativa dos
Índios, mas dos madeireiros interessados em
explorar a reserva

Serrarias lacradas
Na quarta-feira, um grupo de índios lidera-

dos pelo cacique Antônio Caxias Popo deteve
cinco funcionários do posto da Funai na re-
serva, a 68 quilômetros de Ibirama. Em conta-
to pelo rádio com a Delegacia Regional da
Fundação, em Curitiba, os Índios concorda-
ram em manter preso apenas o chefe do
posto, Dival José de Souza Ele foi libertado
ontem de manhã, pouco antes da chegada do
delegado Harri Teles. Os Índios queriam dis-
cutlr sua emancipação e solucionar um pro-
blema que se arrasta há cinco anos.* Na reserva de Ibirama estão 350 Índios
xoclengue, mas a população formada por
guarnis, mestiços e cafusos chega a 850 pes-
soas. Pelo menos 70% dos 14 mil 528 hectares
da reserva, segundo levantamento do IBDF,
são formados por uma floresta de canelas,
perobas e cedros. A Funai, o IBDF e a Policia
Federal têm feito um trabalho coujunto ten-
tando evitar a extração da madeira, que os
Índios negociam a preços bem abaixo dos do
mercado. Há um mès o IBDF lacrou oito

Fiat propõe reempregar 6
dos 250 demitidos e fazer-
descontos em duas parcelas

Depois de quatro horas de espera e conversada
Fiat propôs aos trabalhadores, em greve há 19 dias,
negociar a readmissao de cinco ou seis dos 250
funcionários demitidos e o desconto parcelado em
dois meses dos dias de paralisação se os operários
voltarem ao trabalho. Enquanto o impasse continuar,
a empresa manterá fechadas as portas da fábrica de
Xèrém, mesmo para os que quiserem trabalhar. '£

Hoje, às 6h30m, os 3 mil operários da Fiat vão
reunir-se em assembléia, na frente da fábrica, para
discutir a proposta da empresa e decidir o destino da
greve. Às 10 horas, o comando de greve, o presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos, Osvaldo Pimentel, eo
representante da Fiat, Fernando Guimarães, com
seus advogados, voltam a encontrar-se na DRT-RJ,
para novo diálogo.
PORTAS FECHADAS

Quando os operários da Fiat
chegaram, às 6h30m de ontem,
à Fábrica, em Xerém, para ba-
ter o cartáo de ponto e cruzar
os braços, encontraram os por-
toes fechados e diante deles
dois caminhões de choque da
PM, dois camburões e uma pa-
truihinha.

O comando de greve realizou
uma assembléia para disper-
sar os trabalhadores e partiu
para a DRT, onde, às 11 horas,
Iria reunir-se com o represen-
tante da Fiat. No dia anterior,
os cartões de ponto foram to-
dos concentrados nas mãos
dos chefes de seções, que de-
pois de perguntarem aos em-
pregados se queriam ou náo
trabalhar, marcavam, com lá-
pis, os cartões.

Segundo o diretor de Rela-
ções Industriais da Fiat, Fer-
nando Guimaráes, a retirada
dos cartões do relógio de pon-
to teve como objetivo a reali-
zação de uma enquete para
verificar quantos operários
queriam voltar ao trabalho.
Ainda segundo ele, a enquete
registrou que 63% náo que-
riam continuar a greve.

serrarias e apreendeu toneladas de madeira
retirada da reserva

Os insufladores
. Em Brasília a Funai distribuiu outra nota

oficial afirmando que a retirada dos funciona-
rios da reserva de Ibirama "decorre do fato de
que os Índios, insuflados por mestiços da
região, que abatiam árvores na área Indígena
para comercialização'.', exigiram aquela me-
dida. Segundo a Funai, os Índios são insufla-
dos "há bastante tempo!' devido à apreensão,
pelo IBDF e Policia Federal, da madeira
cortada Indiscriminadamente"Esses mestiços" — diz a nota — "chega-
ram mesmo a fazer com que os índios sollcl-
tassem à Funai sua emancipação, com o que
o órgão tutelar não concordou em face do
despreparo do grupo."

Na última segunda-feira, agentes do IBDF
e da Policia Federal, Informados de que gran-
de quantidade de madeira estava armazena-
da na reserva, estiveram ali e a apreenderam.
Na ocasião, os Índios não aceitaram a inge-
rência da Funai, chegando a ameaçar oe
servidores e suas famílias e pedindo sua reti-
rada dali"Em vista disto, atendendo solicitação doa
lideres da comunidade indígena, a Funai não
viu outra solução se nào a de aceitar a exlgên-
cia dos índios e retirar todos os servidores e'seus 

familiares do Posto Indígena Ibirama,
num total de 15 pessoas", diz a nota.

Informa ainda que a madeira apreendida
na reserva de Ibirama será vendida pelo
IBDF e o produto financeiro aplicado em
projetos de desenvolvimento daquela comu-
nldade.

A Fundação Nacional do Índio informou
também que toda pessoa ou entidade que' retirar Índios das aldeias para participar de
reuniões, encontros, congressos e quaisquer
outras atividades, inclusive passeios, sem au-
torizaçáo do órgão tutelar, ficará responsabi-
lizada por toda despesa decorrente da movi-
mentaçáo de qualquer acidente que possa
ocorrer, responderá criminalmente por danos
causados.

A proposta que a Fiat fez
ontem, no primeiro diálogo
com os trabalhadores depois
da decretação da legalidade
da greve, na Delegacia Regto-
nal do Trabalho, não sensiblli-
zou o comando da greve. ""

O encontro, marcado para as
11, só começou às 13 horas,
embora os representantes de
ambas as partes tivessem che-
gado no horário combinado: O
diretor de Relações índio-
triais da Fiat, Fernando Güi-
marães, flcou no local da reu-
nláo até as 13 horas, quando'sb
entáo os trabalhadores foram
chamados para participar das
negociações.

As 15 horas terminou a reu-
nláo, que, como observou o
diretor de Relações Indus-
triais da Flat, "não resolveu
absolutamente nada". Os tra-
balhadores reivindicam a
readmissao de 250 colegas de-
mi tidos de Janeiro a abril deste
ano, estabilidade de um ano e
a readmissao de dois compa-
nheiros ativistas, demitidas
em dezembro: Juvenal Viana e
Joáo Leal.

Estaleiro Mauá cessa
movimento com acordo

Após 12 horas de negocia-
ções, chegou ao flm a greve
iniciada anteontem pelos 2 mil
500 diaristas da Companhia
Comércio e Navegação (esta-
leiro Mauá), de Niterói, onde
trabalham cerca de 5 mil me-
talúrgicos — segundo seu pre-
sidente em exercicio, Hélio
Paulo Ferraz.

—¦ O movimento náo tinha
base legal, mas mesmo assim
chegamos a um entendimento

capaz de manter o bom clima
na empresa, evitando que a
paralisação se transformasse
em problema grave. Concorda-
mos em pagar integralmente
as horas perdidas, com a volta
às atividades, porque precisa-
mos entregar os navios do U
Programa de Construção Na-
vai. Vamos recuperar o tempo
trabalhando num sábado, com
o pagamento de dia normal da
semana, sem taxas extras —
assinalou o industrial.

Caminhoneiros exigem
os fretes reajustados -

Curitiba — Cerca de 50 ca-
minhoneiro8 estáo parados na
Central de Fretes de Curitiba
desde segunda-feira, e se he-
gam a aceitar cargas que não
sejam pagas nos valores rea-
justados pela tabela da Fenca-
vir — Federação Nacional dos
Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários. O presi-
dente do Sindicato dos Cami-
nhonelros de Curitiba, Umber-* to Scroccaro, tem Incentivado
o movimento como tentativa
de equilibrar o mercado — di-
mlnulndo a oferta- de cami-
nhões — para que as transpor-
tadoras paguem os fretes rea-
Justados.

Esta é a sétima paralisação
de caminhoneiros do Paraná
nos últimos três meses, mas a
primeira que é feita com os
caminhões vazios. O movi-
mento tende a ser alastrar, se-

gundo Iracema Casagrande,
caminhoneira há 10 anos: "Is-
to porque as transportadoras,
em alguns casos, estáo pagaa-
do fretes que náo chegam nem
à metade dos preços da tabe-
Ia", explicou a caminhoneira-

Terça-feira ela fez o trans-
porte de 17 toneladas de farelo
de soja, num percurso de "200

quilômetros entre Ponta Gròs1
sa e o porto de Paranaguá',
recebendo Cr$ 650 por tonela-
da. No dia seguinte, em Para-
naguá, a melhor oferta que diz
ter recebido foi um transporte
de mercadorias até Cascavel, a
600 quilômetros, por Cr$ 816.a
tonelada, enquanto pela tabe-
Ia da Fencavir o preço é de Crí
2 mil 45. Iracema preferiu,!»-
dar com o caminhão vazio até
Curitiba, onde se juntou aos
grevistas.

Cônsul boliviano deixa ;;:
Campo Grande e garante""
que não volta ao Brasil £

Campo Grande — O Cônsul da Bolivia Rodolfo
Landivar, deixou ontem o Brasil, de volta ao seu pais;
onde tentará diretamente com a Chancelaria bolivia-
na apressar a sua saida desta Capital. "Demasiada-
mente ofendido" pelas informações publicadas sobre
ele, declarou que a Embaixada da Bolívia em Brasilia
não recolheu seu pedido de demissão.

Prometeu náo voltar mais ao Brasil, a não ser
para buscar sua família (mulher e três filhos menores)
que mora com ele no Consulado. Pedindo que o
deixassem em paz, Rodolfo (ou Rudy) Landivar soube
da decisão da Embaixada, através de matéria publi-
cada em um jornal de Brasília. „^
INOCÊNCIA

Acrescentou ser total-
mente inocente no que se
refere ao tráfico de drogas
na Bolívia, e que nunca
comandou nenhum grupode camponeses para ata-
car a Prefeitura de Santa
Cruz de Ia Sierra, em mea-
dos de Julho do ano passa-do, ocasião em que foram
depredadas as instalações
do Consulado norte-
americano ali, que teve os
arquivos do DEA-Drug En-
forcement Adminlstration— totalmente destruídos,
desaparecendo dali todos
os trabalhos sobre o tráfico
de cocaína.

— Eu sou o Major Rudy.
Mas náo participei de ne-
nhum comando dessa tia-
tureza, tampouco me en-
volvi em tráfico de ento£
pecentes. Pelo contrário^
estou de acordo com o meu
Governo em combater es-
sa prática criminosa. Se
meu nome foi envolvido'
em listas de traficantes/
náo pude evitar, uma vez
que isso foi trabalho de ele-
mentos subversivos, que,
num processo diabólico,
misturam em relações des-
sa natureza traficantes e
pessoas inocentes.

Abi-Ackel já tem
relatório mas cala

Brasilla—O Ministro da
Justiça, Ibrahim Abi-
Ackel, tem-se mantido "à
parte" dos acontecimentos
em Campo Grande, envol-
vendo a prisão de bolivia-
nos pela Policia Federal
segundo informou Ontem
sua Assessoria de Impren-
sa, alegando que os fatos"continuam na esfera poli-ciai".

Essas informações se
chocam com as da Asses-
soria de Comunicação So-
ciai do Departamento de
Polícia Federal, segundo
as quais o diretor do órgão
já havia encaminhado ao
Ministro Abi-Ackel um re-
latório completo sobre as
prisões e o andamento do
inquérito.

Depois de consultar a
Polícia Federal, a Assesso-
ria de Imprensa do Minis-
tério da Justiça negou qüeo Ministro Ibrahim Abi-
Ackel teria recebido qual-'
quer relatório sobre o caso""Nem a Polícia Federal,'
em Brasilia, tem esse rela-
tório", disse o assessor
Oyama Telles, acrescei
tando que o DPF tem sida
informado, por telex, dp
desenvolvimento do lei;
quérito instaurado pelaDelegacia Regional de Ma:
to Grosso do Sul.

Acrescentou que os re-
sultados do inquérito só
serão divulgados "depois
de concluído", mas não
soube informar o prazo pâ-ra essa conclusão.
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Espanha dá ao Governo poderes especiais contra terror
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atacam
soldados

Belfast — Centenas de Jo-
yens saíram as ruas dos seto-

res católicos de Belfast, joga-"¦!• 
ram bombas de gasolina e pe-
clras contra as forcas de segu-*"¦' 'rança, roubaram automóveis e

.-fizeram barricadas logo depois
-t. do anúncio da morte do mili-

, tante do IRA Raymond
McCreesh. Outro militante em
greve de fome há 62 dias, Pa-

—trick 0'Hara, teve um ataque
. cardíaco.

A policia alegou que os dis-
túrbios provocados pela morte

,, de McCreesh (na madrugada
de ontem, após 61 dias de gre-"ve de fome) nao tiveram as"" 'mesmas proporções dos reali-
zados depois da morte do pri-meiro militante do IRA em

greve de fome. Bobby Sands, a
5 de maio. Porta-voz do IRA

,„ ..declarou que McCreesh sera
^substituído e que outro mili-""tante 

preso passará a recusar""' comida.
~ "BOMBAS E BALAS
—¦- As mulheres dos setores ca-

tóücos de Belfast sopraram as-" soblos e bateram as tampasdas latas de lixo pare difundir
a noticia da morte de
McCreesh O mesmo haviam

feito nas mortes de Bobby
Sands e Francis Hughes (a

riij( deste ocorreu no dia 12).'As dependências fortificadas'"'" da policia e do Exército brita--'" nico no distrito de New Bams-. ley foram atacadas por mais
de 300 manifestantes, que lan-
çaram pelo menos SO bombas
de gasolina. As tropas respon-
deram disparando balas de' 
plástico. Uma jovem de 15
anos, atingida por uma dessas
balas, está gravemente ferida.

Milhares de soldados e agen-
tes policiais com coletes à pro-
va de bala virtualmente Isola-
ram a maior parte do setor
ocidental de Belfast, evitando
que os distúrbios se estendes-
sem ás áreas habitadas pelos" protestantes. Jovens católicos,
á maioria mascarados, rouba-¦'ram vários carros para montar

-¦"barricadas nas ruas.

POUCAS HORAS
• O centro de Imprensa conflr-
mou também que Brendan
MacLamghlin, em greve de fo-
me há sete dias, foi transferido
pare o hospital de Maze, por
sofrer de hemorragia Interna.
MacLaughlin entrou em greve
de fome para tomar o lugar de
Francis Hughes. Os militantes
protestam contra as' condições
carcerárias a que sáo submeti-
dos os extremistas católicos e
protestantes da Irlanda do

_ Norte e exigem tratamento de
prisioneiros políticos.' 

O corpo de McCreesh (24 ,'aiios) foi levado pare a vila de
Camlough, condado de South
Armagh. A população local se-rieunlu nas ruas pare rezar pelo
militante do IRA, depois do
anúncio de sua morte.
McCreesh estava condenado a
14 anos por tentativa de assas-
sina to e porte Ilegal de armas
de fogo. O primeiro a morrer
no movimento pela reforma
das condições carcerárias,
Bobby Sands, resistiu 66 dias' sem comer; uma semana de-' pois (12 de maio) morreu Fran-
cls Hughes, com 59 dias de
greve de fome.
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Agca sai da Central de Policia de Roma para prisão especial

Agca fica em prisão
de alta segurança
até o julgamento

Patrick 0'Hara, 24
morreu às 23h29m no bloco H
da prisão de Mase após 61 dias
de greve de fome. Ele sofria do
coração e tivera nm ataque
cardíaco na véspera, o que
agravou sen estado. É o segun-
do grevista do RA a morrer' em menos de 24 horas — Ray-" mond McCreesh morreu na1 -madrugada de ontem — e o

•quarto desde o Inicio do movi-
mento pelo status de preso

: político em março quando Ro-
bert Sands deixou de se ali-
-mentar, morrendo após 66
dias, seguido por Francis Hu-
enes, que agüentou 86 dias.
0'Hara pertencia a uma dissi-
dência do IRA, o radical Exér-
cito Irlandês de Libertação
Nacional (INLA).

Presidente marca
eleições gerais
Dublin — O Presidente da

Irlanda, Patrick HUlery, dis-
solveu o Parlamento, a pedido
do Primeiro-Ministro, Charles
Haughey, e convocou eleições
gerais pare o dia 11 de Junho.

O Parlamento atual ainda
¦unha 13 meses de mandato,' mas Haughey, que assumiu a
Chefia do Governo há um ano
e meio, preferiu antecipar as
eleições, achando que proble-
mas econômicos prejudicarão

;, suas chances de reelelçáo nos
meses vindouros.

"PREVISÀO DESlCIL

O Partido de Haughey, Flan-
na Fali, tem 82 cadeiras no
atual Parlamento. O Partido
Fine Oael, dirigido por Oarret
Fltzgerald, tem 45 cadeiras e o
Partido Trabalhista, liderado
por Frank Cluskey, 16 ca-
delras.É multo dlficil prever os re-
sultados da eleiçáo, pois houve
uma redlstribuiçáo dos distri-
tos eleitorais desde o último
pleito e o próximo Parlamento
terá 18 cadeiras a mais do que"o atual."V Outro fator importante é a

,' ameaça de o Exército Republi-
cano Irlandês ORA) apresen-7 tar seus presos da Irlanda do
Norte como candidatos à elei-"çáo, a menos que Haughey de-
lenda publicamente suas exi-
gências Junto ao Governo de

.Londres.
,„. A apresentaçào de cândida-

tos do IRA poderá prejudicar o
-: Fianna Fali nos distritos pró-'' jdmos à fronteira com a Irlan-

da do Norte, um reduto tradl-cional do Partido.

Roma — "Sinto multo, não
pelo Papa mas pelas duas mu-
lheres feridas", disse aos Joma-
listas o terrorista turco, Mona-
med Ali Agca, autor do atenta-
do contra Joáo Paulo n, no
momento em que era transferi-
do da Central de Policia de
Roma para a prisáo de alta
segurança de Rabibbla, onde
ficará ate o Julgamento.

O subpromotor público, Do-
menlco Bica, disse que Agca
náo revelou aos Investigadores
nada concreto nos interrogató-
rios realizados esta semana.
Fontes da policia revelaram
que em sua lista de assassínios
constavam o líder líbio Moam-
mar ifaririafri o Presldent da
Tunísia Hablb Bourguiba, e o
Priroe1rr>Mlnlstro de Malta,
Dom Mlntoff, além de outras
personalidades. Os Investiga-
dores consideram que tais pia-
nos sôo pura fantasia.

PRISÃO PERPETUA

Os policiais conduziram o
terrorista algemado através de
uma multidão de jornalistas e
fotógrafos, sob a escolta de ho-
mens armados de metralhado-
ras, o colocaram numa camio-
neta azul, e partiram para a
prisáo de Rabibbla. Agca é
acusado de tentativa de homl-
cidio contra o Papa—pelo que
poderá ser condenado à prisáo
perpétua — contra as duas
mulheres americanas feridas
durante o atentado, por porte
ilegal de armas, uso de passa-
porte falso e por prestar decla-
rações falsas.

Segundo os Investigadores,
até o momento náo se conse-
guiu descobrir seus cúmplices,
nem as pessoas a quem esteve
ligado durante sua breve pas-
sagem pela Universidade de
Perugia, no mês passado. Sa-
be-se apenas que mantinha
contatos com uma mulher e
dois africanos. Foi solicitado à

polícia da Alemanha Oclden-
tal que procure um turco com
quem Agca mantinha contato
telefôncio. A polícia italiana
tenta determinar se a pistola
Browning usada no atentado
passou pelas mãos de um co-
merciante de armas austríaco.
ALEMANHA PRENDE

A policia da Alemanha Ocl-
dental prendeu, terça-feira à
noite, em Sarstedt, próximo de
Hildeshelm, ao Norte do pais,
o cidadão turco Hassan Tas-
kin, que possivelmente mante-
ve contato com Mohamed Ali
Agca. Segundo a policia italia-
na, os dois conversaram diver-
sas vezes por telefone durante
a estada de Taskin em Roma,
mas negou que Agca tenha re-
cebldo um telefonema no dia
do atentado.

A policia alemã, no entanto,
afirma que foi Taskin que rece-
beu um telefonema, no último
dia 13, procedente do Hotel
Torino, de Roma. Mas Agca
estava hospedado na pensão
Isa, no dia do atentado, segun-
do os investigadores italianos.
Outras fontes policiais disse-
ram que Taskin telefonou ao
Hotel Torino e perguntou por
Osgum, nome usado por Agca
em suas viagens .pela Europa.
O hotel náo confirmou o telefo-
nema mas admitiu que o terro-
rista esteve hospedado lã uma
noite antes do atentado.

A policia alemã disse que
está Investigando as ativida-
des de Taskin, membro da or-
ganizaçáo turca de extrema-
direita Lobos Cinzentos e pre-
sidente da Associação de Idea-
listas, ligada ao Partido Nacio-
nalista turco (neonazista) na
cidade alemá de Hanover. Os
dois se conheceram numa pri-
são turca. Taskin foi interroga-
do e depois libertado, pois as
leis alemãs não permitem uma
detenção prolongada sem acu-
sação formal.

Papa já
reza missa
sentado

Roma — O Papa continua se
recuperando: dormiu bem á
noite, caminhou pelo quarto e
recebe cada vez maiores quan-
tidades de alimentos por via
oral. Estava se sentindo tão
bem que decidiu concelebrar a
missa de ontem á noite com.
seus dois Secretários sentado
numa cadeira e não mais na
cama. Mas devido à persistên-
cia do risco de infecção, a equi-
pe médica que o assiste deci-
diu adiar a suspensão do prog-
nóstico reservado, previsto pa-
ra ontem.

O ultimo boletim médico da
Pollclinica Gemelll informa
que seu estado de saúde regis-
trou apreciável melhora, con-
firmando a "substancial e pro-
gressiva estabilização da sl-
tuaçào geral". A temperatura
continuou a baixar, embora
ainda esteja acima do normal
João Paulo n terá ainda que se
submeter a duas cirurgias:
uma para desfazer o desvio In-
testinal e outra no dedo indi-
cador ferido na mão esquerda.

RISCO DE VIDA

O cirurgião Hermann Buen-
te, da Alemanha Ocidental,
um dos médicos estrangeiros
que examinaram o Papa, disse
que ele não conservará nenhu-
ma conseqüência dos ferimen-
tos recebidos durante o aten-
tado, mas não excluiu a even-
tualldade de uma segunda
operação.

O Padre Panclroli, porta-voz
do Vaticano, disse que João
Paulo ainda não está suficien-
temente forte para ler os jor-
nais, mas acompanha todos os
acontecimentos pela televisão ¦
em seu leito no hospital Hã
planos de que o Papa envie
mensagem aos fiéis que se reu-
nlráo na Praça São Pedro, no
domingo, a exemplo do que fez
semana passada.

FLEISCHMANN E ROYAL FAZ
50 ANOS NO BRASIL E
HOMENAGEIA SEU ANTIGO
PRESIDENTE
Nas cerimônias come-
morativas do seu cin-
quentenário, a FLEIS-
CHMANN E ROYAL
está homenageando o
Sr. William Vicent
Moscatelli, que dirigiu
os destinos da empre-
sa de 1946 até'1963,
quando se aposentou.
Durante este longo
período, o Sr. Mosca-
telli deu muito de si
pelo crescimento e
engrandecimento da
empresa, dirigindo-a
com sua elevada ca-
pacidade e extraordi-
nário calor humano.

. No dia 15 último, pela
manhã, nas depen-
dências da Sede da
empresa, foi realizado
um Culto de Ação de
Graças, celebrado pe-
lo Padre Guilherme
Ferreira dos Santos,
da Igreja São Paulo
Apóstolo de Copaca-
bana, com a presença
de um grande número
de empregados da
empresa, ocasião em
que o Sr. Moscatelli
ouviu emocionado as
palavras de seus ami-
gos de ontem e de
hoje.
O Sr. Peter M. McKirv.
ley, atual Presidente
da empresa, em bre-
ves palavras enalte-
ceu as qualidades do
Sr. Moscatelli como
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Administrador e como
homem, interpretar*-
do os sentimentos de
todos os empregados
da Companhia.
Ainda como parte das
homenagens, o Sr.
Moscatelli foi o convi-
dado de honra para o
almoço anual do Quar-
ter Century Club, que
reúne 40 empregados
da Companhia, com
mais de 25 anos de
serviço.

4. Também compareceu
ao almoço o Ministro
Antônio Neder, Minis-
tro do Supremo Tribu-
nal Federal e amigo
de longa data do ho-
menageado. Na foto
vemos o Sr. Mosca-
telli, antigo Presidente

^ da Fleischrnann e
Royal, Ministro Anto-
nio Neder e Sr. Peter
McKinley, atual Presi-
dente da Empresa. (P

Juarez Bahia 
^ma^M
investiga
Ministro

Lisboa — O Parlamento espanhol aprovou, em votação
final, a lei que concede ao Govemo poderes extraordinários
na luta antiterrorista, entre os quais o direito de ordenar a
prisão sem mandado de captura, fazer buscas a casa particu-
lares e efetuar escuta de todas as comunicações. O Executivo
está autorizado ainda a fechar Jornais, suspender Indústrias e
negócios, requisitar transportes, expulsar cidadãos, proibir
greves e estabelecer o recolher obrigatório. Estão em vigor os
estados de emergência, alerta e sitio.

Esta é a primeira vez na história da Espanha democráti-
ca, e particularmente depois da Constituição de 1978, que o
Governo dispõe de poderes extraordinários táo amplos com
o flm especifico de combater o terrorismo, votaram contra
apenas os nacionalistas bascos, e os comunistas se abstive-
ram. A legislação antiterror prevê medidas mais duras do
que as usadas durante a ditadura de Franco e teve o voto
favorável da maioria representada pela União do Centro
Democrático, além da Aliança Popular e do Partido Soclalls-
ta Operário Espanhol.

Medidas drásticas
A legislação antiterrorista ontem aprovada, que já havia

sido acolhida com algumas emendas pelo Senado, recebeu
266 votos a favor, da UCD, e PSOE; 21 abstenções do PCE; e
sete votos contra, dos Nacionalistas bascos. Esta nova lei
entra em vigor sob a impressão de que o Govemo Calvo
Sotelo está estudando outras medidas drásticas para tentar
controlar o terrorismo, três meses após a fracassada tentati-
va de golpe de estado do Tenente-Coronel Tejero, e depois do
assassínio de 10 militares por separatistas bascos, hã mais de
uma semana.' Sem confirmação, fontes militares de Madri informam
que várias unidades foram transferidas da Capital para se
juntar aos 3 mil homens das Forças Armadas em serviço no
Pais Basco, no Norte da Espanha. Considera-se possível, nos
próximos dias, uma intensificação das medidas de vigilância
naquela regiáo, a cargo do Exército, Marinha e Força Aérea.

' Fones governamentais, no entanto, negaram-se a confirmar
essa previsão.

A nova lei dá ao Govemo o poder de prender e deter sem
acusação prévia, durante 10 dias, pessoas ''suspeitas de
tentar alterar a ordem pública". Um juiz poderá ampliar a
prisão por mais 10 dias. Sob estado de emergência de 30 dias,
o Govemo pode "Intervir em todos os casos de comunica-
çóes, incluindo correios e telégrafos, e telefones". Os cida-
dãos podem ser expulsos para outra parte da Espanha, as
reuniões públicas proibidas, suspensas as atividades indus-
trials, de negócios, Jornais, revistas, rádio, televisão estatal,
cinema a teatro, e encerrados bares e boates ou restauran-
tes", decreta a nova lei.

Com Franco
Durante os estados de emergência na ditadura do Gene-

ral Francisco Franco o Governo estabeleceu a censura,
expulsões, buscas sem mandado e prisão Indefinida sem
acusação. No Estado Nacional de Emergência que durou dois
meses, em 1969, a policia franqulsta deteve 719 pessoas e
mandou 243 delas' para a prisão. O Govemo de Franco
afirmara nessa altura ter destruído a organização separatista
basca ETA, á qual são atribuídos 95 assassínios políticos
perpetrados em 1980 e cerca de 20 este ano. No entanto, o
Govemo franqulsta não ameaçou formalmente suspender
industriais, ou requisitar transportadoras e até fechar Jor-nais.

Não havia necessidade durante o regime de Franco de
ativar poderes extraordinários para controlar a televisão
estatal. As greves eram legais e as reuniões públicas de mais
de 20 pessoas, sem aprovação prévia do Govemo, eram
permanentemente proibidas.

no-
petro
I Consórcio CESP/IPT

Edital de adiamento
de prazo
Concorrência n? 4897/81
A Concorrência n? 4897/81, de âmbito nacional,
para a prestação de serviços técnicos especializados
de "Mud-Logging" e controle de perfuração com a
interpretação de dados e informações geológicas em
poços de petróleo, água e outros, tem a data de
abertura das propostas alterada de 27.05.81 para
05.06.81, às 10:00 (dez) horas, permanecendo
inalterado o local para a sua entrega.

[
Luiz F.R. Saragiotto
Gerente Geral

Governo
PouloMsy

Bonn — A Promotoria de
Bonn iniciou investigações
para apurar se sáo verdadei-
ras as suspeitas de que Mi-
nistro da Economia da Ale-
manha Ocidental, Otto
Lambsdorff, do Partido De-
mocrata Livre (FDP), e o De-
putado Hans Gattermann,
do mesmo Partido, estáo en-
volvidos com sonegação de
impostos em empresas.

As suspeitas datam da
época em que Lambsdorff e
Gattermann eram tesourei-
ros do FDP, quando teriam
participado de fraudes de
impostos usando organiza-
ções de caridade ligadas ao
Partido. A Promotoria acre-
dita que essas organizações
poderiam ter reduzido seus
impostos ao declarar falsa-
mente que estavam gastan-
do dinheiro em atividades
beneficentes.

Industrial é
seqüestrado
na Itália

Roma — O Jovem indus-
trial italiano Cesare Me-
nasci, de 23 anos, cuja fa-
rnília possui várias indús-
trias de confecção em Ro-
ma, foi seqüestrado na Ca-
pitai italiana quando seu
carro foi fechado por três
automóveis. Na quarta-
feira, o diretor da empresa
petroquímica Montedison,
Oiuseppe Taliercio, foi
também seqüestrado em
Porto Marghera, perto de
Veneza, e a policia não tem
até agora nenhuma pista
de seu paradeiro.

Centenas de funciona-
rios da empresa Montedi-
son paralisaram ontem
seus trabalhos durante
uma hora para protestar
contra o seqüestro do dire-
tor da firma.

MM

São Pauto
trabalhando.

sMaçgnésifrcs S.A.

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO DE INTERESSE
PARA O DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

CG.C Mf-I9.791.258/O001-17

BONIFICAÇÃO
EM AÇÕES E DIVIDENDO

Comunicamos que a partir de 01-06-81, estaremos atendendo
aos acionistas para o seguinte:

— BONIFICAÇÃO
Distribuição de bonificação de 0,029822899% sobre o

capital de CrS 1.003.469.785,00. conforme deliberação da
AGE de 0509-80.
Obs.: a) Os acionistas poderão se compor de maneira que
melhor atenda seus interesses, a fim de evitar sobras
fracionárias;
b) Os acionistas deverão se apresentar munidos de prova de
identidade, do CPF ou CGC e dos respectivos títulos múlti-
pios.

II — DIVIDENDO
Pagamento de dividendo relativo ao exercício de 1980."pro-rata temporis". e que corresponde a CrS 0,1525 para as

ações de n°* 1 a 577.080.010; Crí 0,1522 para ações de nM
. 577.080.011 a 865.620.015; Crí 0,1367 para ações de nM

865.620.016 a 1.003.469.785 e Crí 0,0878 para ações de n05
1.003.469.786 a 1.033.396.161.

1 — IMPOSTO DE RENDA NA FONTE
PESSOAS FÍSICAS
Desconto obrigatório de 15% para os domiciliados no
pais e de 25% para os domiciliados no exterior.
PESSOAS JURÍDICAS
Desconto obrigatório de 15%.

• Obs.: Nâo sofrerão desconto na fonte as companhias
abertas e pessoas jurídicas isentas ou imunes. Neste
caso, toma-se necessária a apresentação de documen-
to comprobatório da situação da pessoa jurídica. Para
tanto, deveremos observar: — Companhias Abertas —
apresentar certidão expedida pela CVM ou documento
equivalente; — Fundos de Investimentos e Sociedades
de Investimentos — apresentar certidão expedida pelo
Banco Central do Brasil; — Associações assistenciais,
beneficentes, culturais, esportivas, religiosas etc, fun-
dos de pensão, fundações, montepios etc, apresentar
certidão expedida pela Receita Federal ou documento
equivalente.

1.3 — Os dividendos não reclamados até 28 de setembro de
1981, sofrerão desconto de 15% na fonte como
rendimento de beneficiário não identificado.

ATENDIMENTO AOS ACIONISTAS
2.1 — HORÁRIO:

De 9 ãs 11h30m e de 14:00 às 16h30m.
Pessoas Físicas — 2as., 4as. e 6as. feiras
Pessoas Jurídicas — 3as. e 5as. feiras

LOCAIS DE ATENDIMENTO:
BELO HORIZONTE — MG — Av. Afonso Pena. 928
(Corval S.A.)
SÂO PAULO — SP — Av. Brig. Faria Lima, 1.237 —

Conj. 501 — 5o andar
RIO DE JANEIRO — RJ — Praça Pio X, 98 — 8° andar
SALVADOR — BA — Rua Rubem Berta, 280 —

Pituba
BRUMADO — BA — Vila de Catiboaba
PORTO ALEGRE — RS — Av. Pres. Franklin Roose-

velt, 745

1.1

1.2

2.2

Montes Claros, 22 de maio de 1981.
MAGNESITA S.A.

José Tarcisio Guimarães Guerra
Diretor de Relações com o Mercado (P

Imposto
Pessoa

de Renda
Jurídica
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Nosso time também vai receber

sua Decbraçâo de Renda.
Na hora de entregar sua Declaração de Renda, passe a

quem está treinado, é eficiente na área e atende rápido.
Para maior facilidade e segurança, autorize a sua agência

Bradesco a debitar em conta as parcelas do Imposto de Renda.
Entre as mais de mil duzentas e cinqüenta agências

Bradesco, tem uma sempre perto de sua empresa.
É só falar com a Moça.

^ garantia
de bons
serviços

BRADE
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Espanha dá ao Governo poderes especiais contra terror
Roma/AP

Irlandeses
ataeam
-soldados

'; 
Belfast — Os militantes ca-

tôllcos, como das outras vezes,
saíram às ruas quando recebe-"iam a noticia de que Patrick
0'Hara, 24 anos, havia morri-"do, 

às 23h20m, no bloco H da
prisão de Maze, Belfast, após
61 dias de greve de fome e um'ataque cardíaco na véspera
¦que agravou seu Uni, A nota
oficial foi lacônica afirmando
que ele "se matou recusando
alimentos e cuidados médicos
durante 61 dias".' Nas ruas de Belfast, London-
derry, cidade natal de 0'Hara,
as cenas repetiram o que acon--teceu após a morte de Ray-
mond McCreesh, algumas ho-
ras antes de 0'Hara, Francis
Hughes, semana passada, e
Robert Sands, a 5 de maio: as
ruas foram bloqueadas com
carros e caminhões roubados,
policia e Exército foram rece-
bldos com paus, pedras e bom-

.-bas Incendiaria*, revidando
eom balas plásticas. As autori-
dadçs nào informaram sobre
as vitimas até as primeiras ho-
ras de hoje.
BOMBAJ3 E BALAS

Patrick 0'Hara pertencia a
uma dissidência do IRA o
Exército Irlandês de Liberta-
çào Nacional (INLA), de extre-
má-esquerda, que prometeu
severas represálias contra as
autoridades britânicas. 0'Ha-

-ra cumpria pena de oito anos
de prisáo pela posse de uma
.granada.
i. Ele começou sua militància
com ativistas republicanos aos
12 anos, estava nas ruas de
Londonderry no Domingo
Sangrento, quando militares
britânicos mataram 13 pes-
soas. James 0'Hara, pai de Pa-
trick, que estava ao seu lado
quando ele morreu, disse que o
filho era "teimoso como uma
mula, sua vontade era forte,
nunca viveu uma vida
normal".

Um oficial britânico gradua-
do declarou à agência Reuters
qüe 0'Hara "era um dos maio-
res terroristas no pais e nào
hesitava em suas açóes".

— A policia alegou que os dis-
túrbios provocados pela morte
de McCreesh (na madrugada
.de ontem, após 61 dias de gre-
ye.de fome) nào tiveram as
mesmas proporções dos reali-
zados depois da morte do pri-
meiro militante do IRA em
greve de fome. Bobby Sands, a
5 de maio. Porta-voz do IRA
declarou que McCreesh será
substituído e que outro mili-
tante preso passará a recusar
comida. v
,- As dependências fortificadas
da policia e do Exército brita-
nico no distrito de New Barns-
Jsy foram atacadas por mais
de 300 manifestantes, que lan-
caíram pelo menos 50 bombas
de gasolina. As tropas respon-
deram disparando balas de
plástico. Uma jovem de 15
anos, atingida por uma dessas
balas, está gravemente ferida.

POUCAS HORAS
V||, IO centro de Imprensa confir-
mou também que Brendan
MàcLamghlin, em greve de fo-
me há sete dias, foi transferido
para o hospital de Maze, por
sofrer de hemorragia interna.
MacLaughlln entrou em greve
de fome para tomar o lugar de
.Francis Hughes. Os militantes
protestam contra as condições
carcerárias a que sào submeti-
dos os extremistas católicos e
protestantes da Irlanda do
Norte e exigem tratamento de
prisioneiros políticos.

O corpo de McCreesh (24
anos) foi levado para a vila de
Camlough, condado'de South
Armagh. A populaçào local se
reuniu nas ruas para rezar pelo
militante do TRA depois do
anúncio de sua morte.
McCreesh estava condenado a
14 anos por tentativa de assas-
«inato e porte Ilegal de armas
de fogo. O primeiro a morrer
no movimento pela reforma
das condições carcerárias,
Bobby Sands, resistiu 60 dias
sem comer, uma semana de-
pois (12 de maio) morreu Fran-
eis Hughes, com 56 dias de
greve de fome.

Presidente marca
-eleições gerais

Dublin —O Presidente da
Irlanda, Patrick Hillery, dis-
aòlveu o Parlamento, a pedido
do Primeiro-Ministro, Charles
Haughey, e convocou eleições
gerais para o dia 11 de Junho."O Parlamento atual ainda
Unha 13 meses de mandato,
mas Haughey, que assumiu a
Chefia do Oovemo há um ano
e melo, preferiu antecipar as
eleições, achando que proble-
mas econômicos prejudicarão
suas chances de reeleição nos
meses vindouros.

PREVISÃO DIFÍCIL

O Partido de Haughey, Flan-
na Fali, tem 82 cadeiras no
atual Parlamento. O Partido
Fine Oael, dirigido por Oarret
Fltagerald, tem 45 cadeiras e o
Partido Trabalhista, liderado
por Frank Cluskey, 16 ca-
detrás.

Ê multo dificil prever os re-
sultados da elelçào. pois houve
vupa redistribuiçào dos distri-
tos eleitorais desde o último
pleito e o próximo Parlamento
terá 18 cadeiras a mais do que
oatuaL

Outro fator Importante é a
ameaça de o Exército Republi-
cano Irlandês (IRA) apresen-
tar seus presos da Irlanda do
Norte como candidatos à elei-
çào, a menos que Haughey de-
fenda publicamente suas exi-
gências junto ao Oovemo de
Londres.

A apresentação de cândida-
tos do IRA poderá prejudicar o
Flanna Fali nos distritos pró-
xtaos à fronteira com a Irlan-
da do Norte, um reduto tradl-
cional do Partido.
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Agca sai da Central de Po. Roma para prisão especial

Agca fica em prisão
de alta segurança
até o julgamento

Roma — "Sinto/muito, nào
pelo Papa mas pelas duas mu-
lheres feridas", disse aos Jorna-
listas o terrorista turco, Moha-
med Ali Agca, autor do atenta-
do contra Joào Paulo n, no
momento em que era transferi-
do da Central de Policia de
Roma para a prisáo de alta
segurança de Rablbbla, onde
ficará até o julgamento.

O subpromotor público, Do-
menlco Bica, disse'que Agca
náo revelou aos Investigadores
nada concreto nos lnterrogató-
rios realizados esta semana.
Fontes da polícia revelaram
que em sua lista de assassinios
constavam o líder líbio Moam-
mar Kádhaffl, o Presldent da
Tunísia Habib Bourgulba, e o
Primeiro-Ministro de Malta,
Dom Mintoff, além de outras
personalidades. Os investiga-
dores consideram que tais pia-
nos sào pura fantasia,

PRISÃO PERPÉTUA.

Os policiais conduziram o
terrorista algemado através de
uma multidão de Jornalistas e
fotógrafos, sob a escolta de ho-
mens armados de metralhado-
ras, o colocaram numa camlo-
neta azul, e partiram para a
prisáo de Rablbbla. Agca é
acusado de tentativa de homl-
cídio contra o Papa—pelo que
poderá ser condenado à prisáo
perpétua — contra as duas
mulheres americanas feridas
durante o atentado, por porte
ilegal de armas, uso de passa-
porte falso e por prestar decla-
rações falsas.

Segundo os investigadores,,
até o momento nào se conse-
guiu descobrir seus cúmplices,
nem as pessoas a quem esteve
ligado durante sua breve pas-
sagem pela Universidade de
Perugia, no mês passado. Sa-
be-se apenas que mantinha
contatos com Uma mulher e
dois africanos. Foi solicitado à

policia da Alemanha Ociden-
tal que procure um turco com
quem Agca mantinha contato
telefónclo. A polícia italiana
tenta determinar se a pistola
Brownlng usada no atentado
passou pelas mãos de um co-
merciante de armas austríaco.
ALEMANHA PRENDE

A policia da Alemanha Oci-
dental prendeu, terça-feira à
noite, em Sarstedt, próximo de
Hildesheim, ao Nprte do pais,
o cldadào turco Hassan Tas-
kin, que possivelmente mante-
ve contato com Mohamed Ali
Agca. Segundo a policia ltalla-
na, os dois conversaram diver-
sas vezes por telefone durante
a estada de Taskln em Roma,
mas negou que Agca tenha re-
cebldo um telefonema no dia
do atentado.

A policia alemã, no entanto,
rfirma que foi Taskin que rece-
beu um telefonema, no último
dia 13, procedente do Hotel
Torino, de Roma. Mas Agca
estava hospedado na pensão
Isa, no dla do atentado, segun-
do os Investigadores italianos.
Outras fontes policiais disse-
ram que Taskin telefonou ao
Hotel Torino e perguntou por
Osgum, nome usado por Agca
em suas viagens pela Europa.
O hotel nào confirmou o telefo-
nema mas admitiu que o terro-
rista esteve hospedado lá uma
noite antes do atentado.

A policia alemà disse que
está investigando as ativida-
des de Taskin, membro da or-
ganizaçào turca de extrema-
direita Lobos Cinzentos e pre-
sidente da Associação de Idea-
listas, ligada ao Partido Nacio-
nalista turco (neonazista) na
cidade alemã de Hanover. Os
dois se conheceram numa pri-
sào turca. Taskln foi Interroga-
do e depois libertado, pois as
leis alemãs nào permitem uma
detenção prolongada sem aeu-
sação formal.

Papa já
reza missa
sentado

Roma — O Papa continua se
recuperando: dormiu bem à
noite, caminhou pelo quarto e
recebe cada vez maiores quan-
üdades de alimentos por via
oral. Estava se sentindo tào
bem que decidiu concelebrar a
missa de ontem à noite com
seus dois Secretários sentado'
numa cadeira e não mais na
cama. Mas devido à persistên-
cia do risco de Infecção, a equi-
pe médica que o assiste deci-
diu adiar a suspensão do prog-
nóstlco reservado, previsto pa-
ra ontem.

O ultimo boletim médico da
Policlinlca Gemelli informa
que seu estado de saúde regis-
trou apreciável melhora, con-
firmando a "substancial e pro-
gresslva estabilização da si-
tuação geral". A temperatura
continuou a baixar, embora
ainda esteja acima do normal.
João Paulo H terá ainda que se
submeter a duas cirurgias:
lima para desfazer o desvio in-
testinal e outra no dedo indl-
cador ferido na mão esquerda.

RISCO DE VIDA

O cirurgião Hermann Buen-
te, da Alemanha Ocidental,
um dos médicos estrangeiros
que examinaram o Papa, disse
que ele nào conservará nenhu-
ma conseqüência dos ferimen-
tos recebidos durante o aten-
tado, mas não excluiu a even-
tualidade de uma segunda
operaçào. .

O Padre Panciroli, porta-voz
do Vaticano, disse que Joào
Paulo ainda não está suficien-
temente forte para ler os jor-
nais, mas acompanha todos os
acontecimentos pela televisáo
em seu leito no hospital Há
planos de que o Papa envie
mensagem aos fiéis que se reu-
niráo na Praça Sào Pedro, no
domingo, a exemplo do que fez
semana passada.

FLEISCHAAANN E ROYAL FAZ
50 ANOS NO BRASIL E
HOMENAGEIA SEU ANTIGO
PRESIDENTE

1. Nas cerimônias come-
morativas do seu ein-
quentenário, a FLEIS-
CHMANN E ROYAL
está homenageando o
Sr. William Vicent
Moscatelli, que dirigiu
os destinos da empre-
sa de 1946 até 1963,
quando se aposentou.
Durante este longo
período, o Sr. Mosca-
telli deu muito de si
pelo crescimento e
engrandecimento da
empresa, dirigindo-a
com sua elevada ca-
pacidade e extraordi-
nário calor humano.

2. No dia 15 último, pela
manhã, nas depen-
dências da Sede da
empresa, foi realizado
um Culto de Ação de
Graças, celebrado pe-
lo Padre Guilherme
Ferrei fa dos Santos,
da Igreja Sáo Paulo
Apóstolo de Copaca-
bana, com a presença
de um grande número
de empregados da
empresa, ocasião em
que o Sr. Moscatelli
ouviu emocionado as
palavras de seus ami-
gos de ontem e de
hoje.
O Sr. Peter M. McKin-
ley, atual Presidente
da empresa, em bre-
ves palavras enalte-
ceu as qualidades do
Sr. Moscatelli como
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Administrador e como
homem, interpretan-
do os sentimentos de
todos os empregados
da Companhia.
Ainda como parte das
homenagens, o Sr.
Moscatelli foi o convi-
.dado de honra para o
almoço anual do Quar-
ter Century Club, que
reúne 40 empregados
da Companhia, com
mais de 2B anos de
serviço.

4. Também compareceu
ao almoço o Ministro
Antônio Neder, Minis-
tro do Supremo Tribu-
nal Federal e amigo
de longa data do ho-
menageado. Na foto
vemos o Sr. Mosca-
<elli, antigo Presidente
da Fleischmann e
Royal, Ministro Anto-
nio Neder e Sr. Peter
McKinley, atual Presi-
dente da Empresa. (P

Juarez Bahia
Lisboa — O Parlamento espanhol aprovou, em votaçáo

final, a lei que concede ao Oovemo poderes extraordinários
na luta antiterrorista, entre os quais o direito de ordenar a
prisão sem mandado de captura, fazer buscas a casa partícu-
lares e efetuar escuta de todas as comunicações. O Executivo
está autorizado ainda a fechar Jornais, suspender indústrias e
negócios, requisitar transportes, expulsar cidadãos, proibir
greves e estabelecer o recolher obrigatório. Estáo em vigor os
estados de emergência, alerta e sitio.

Esta é a primeira vez na história da Espanha democráti-
ca, e particularmente depois da Constituição de 1978, que o
Oovemo dispõe de poderes extraordinários táo amplos com
o flm especifico de combater o terrorismo, votaram contra
apenas os nacionalistas bascos, e os comunistas se abstlve-
ram. A legislação antiterror prevê medidas mais duras do
que as usadas durante a ditadura de Franco e teve o voto
favorável da maioria representada pela Uniáo do Centro
Democrático, além da Aliança Popular e do Partido Socialis-
ta Operário Espanhol.

Medidas drásticas
A legislação antiterrorista ontem aprovada, que Jà havia

sido acolhida com algumas emendas pelo Senado, recebeu
266 votos a fevor, da UCD, e PSOE; 21 abstenções do PCE; e
sete votos contra, dos Nacionalistas bascos. Esta nova lei
entra em vigor sob a impressão de que o Oovemo Calvo
Sotelo está estudando outras medidas drásticas para tentar
controlar o terrorismo, três meses após a fracassada tentati-
va de golpe de estado do Tenente-Coronel Tejero, e depois do
assassínio de 10 militares por separatistas bascos, há mais de
uma semana.

Sem confirmação, fontes militares de Madri informam
que várias unidades foram transferidas da Capital para se
juntar aos 3 mil homens das Forças Armadas em serviço no
País Basco, no Norte da Espanha. Considera-se possivel, nos
próximos dias, uma intensificação das medidas de vigilância
naquela regiáo, a cargo do Exército, Marinha e Força Aérea.
Fones governamentais, no entanto, negaram-se a confirmar
essa previsão.

A nova lei dá ao Oovemo o poder de prender e deter sem
acusação prévia, durante 10 dias, pessoas "suspeitas de
tentar alterar a ordem pública". Um juiz poderá ampliar a
prisão por mais 10 dias. Sob estado de emergência de 30 dias,
o Oovemo pode "intervir em todos os casos de comunica-
çóes, incluindo correios e telégrafos, e telefones". Os cida-
dãos podem ser expulsos para outra parte da Espanha, as
reuniões públicas proibidas, suspensas as atividades indus-
trials, de negócios, jornais, revistas, rádio, televisão estatal,
cinema e teatro, e encerrados bares e boates ou restauran-
tes", decreta a nova lei.

Com Franco
Durante os estados de emergência na ditadura do Gene-

ral Francisco Franco o Oovemo estabeleceu a censura,
expulsões, buscas sem mandado e prisão indefinida sem
acusação. No Estado Nacional de Emergência que durou dois
meses, em 1969, a policia franqulsta deteve 719 pessoas e
mandou 243 delas para a prisão. O Oovemo de Franco
afirmara nessa altura ter destruído a organização separatista
basca ETA, à qual sáo atribuídos 95 assassinios políticos
perpetrados em 1960 e cerca de 20 este ano. No entanto, o
Oovemo franqulsta nào ameaçou formalmente suspender
industriais, ou requisitar transportadoras e até fechar jor-nais.

Nào havia necessidade durante o regime de Franco de
ativar poderes extraordinários para controlar a televisáo
estatal As greves eram legais e as reuniões públicas de mais
de 20 pessoas, sem aprovação prévia do Oovemo, eram
permanentemente proibidas.

Alemanha
investiga
Ministro

Bonn — A Promotoria de
Bonn iniciou investigações
para apurar se sáo verdade!-
ras as suspeitas de que Mi-
nistro da Economia da Ale-
manha Ocidental, Otto
Lambsdorff, do Partido De-
mocrata Livre (FDP), e o De-
putado Hans Gattermann,
do mesmo Partido, estáo en-
volvidos com sonegação de
Impostos em empresas.

As suspeitas datam da
época em que Lambsdorff e
Qattermapn eram tesourei-
ros do FDP, quando teriam
participado de fraudes de
Impostos usando organiza-
ções de caridade ligadas ao
Partido. A Promotoria acre-
dita que essas organizações
poderiam ter reduzido seus
impostos ao declarar falsa-
mente que estavam gastan-
do dinheiro em atividades
beneficentes.

Industrial é
seqüestrado
na Itália

Roma — O jovem Indus-
trial Italiano Cesare Me-
nasci, de 23 anos, cuja fa-
milla possui várias Indús-
trias de confecção em Ro-
ma, foi seqüestrado na Ca-
pitai italiana quando seu
carro foi fechado por três
automóveis. Na quarta-
feira, o diretor da empresa
petroquímica Montedlson,
Giuseppe Talierclo, foi
também seqüestrado em
Porto Marghera, perto de
Veneza, e a policia não tem
até agora nenhuma pista
de seu paradeiro.

Centenas de funciona-
rios da empresa Montedi-
son paralisaram ontem
seus trabalhos durante
uma hora para protestar
contra o seqüestro do dire-
tor da firma.
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Edital de adiamento
de prazo
Concorrência n? 4897/81
A Concorrência n? 4897/81, de âmbito nacional,
para a prestação de serviços técnicos especializados
de "Mud-Logging" e controle de perfuração çom a
interpretação de dados e informações geológicas em
poços de petróleo, água e outros, tem a data de
abertura das propostas alterada de 27.05.81 para
05.06.81, às 10:00 (dez) horas, permanecendo
inalterado o local para a sua entrega.

Luiz F.R. Saragiotto
Gerente Geral

Governo
Paulo MaM

|4íg»£

IVlciçjnesi-tci S.A.

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO DE INTERESSE
PARA O DESENVOLWMBffO DO NORDESTE

C.G.C. Mf-19.7Vl.258/0001-17

BONIFICAÇÃO
EM AÇÕES E DIVIDENDO

Comunicamos que a partir de 01 -0&81. estaremos atendendo
aos acionistas para o seguinte:

— B*IIFICAÇÂO
Distribuição de bonificação de 0.029822899% sobre o

capital de CrS 1.003.469.785,00, conforme deliberação da
AGE de 05-09«).
Obs.: a) Os acionistas poderão se compor de maneira que
melhor atenda seus interesses, a fim de evitar sobras
fracionárias;
b) Os acionistas deverão se. apresentar munidos de prova de
identidade, do CPF ou CGC e dos respectivos títulos múlti-
pios.

II — DIVIDENDO
Pagamento de dividendo relativo ao exercício de 1980,"pro-rata temporis". a que corresponde a Crí 0,1525 para as

ações de n05 1 a 577.080.010; Cr$ 0,1522 pera ações de rí*
577.080.011 a 865.620.015; CrS 0,1367 para ações de n~
865.620.016 a 1.003.469.785 e CrS 0,0878 para ações de nM
1.003.469.786 a 1.033.396.161.

1 — IMPOSTO DE RENDA NA FONTE
1.1 — PESSOAS FÍSICAS

Desconto obrigatório de 15% para os domiciliados no
pais e de 25% para os domiciliados no exterior.

1.2 — PESSOAS JURÍDICAS
Desconto obrigatório de 15%.
Obs.: Não sofrerão desconto na fonte as companhias
abertas e pessoas jurídicas isentas ou imunes. Neste
caso, toma-se necessária a apresentação de documen-
to comprobatório da situação da pessoa jurídica. Para
tanto, deveremos observar: — Companhias Abertas —
apresentar certidão expedida pela CVM ou documento
equivalente; — Fundos de Investimentos e Sociedades
de Investimentos —apresentar certidão expedida pelo
Banco Central do Brasil; — Associações assistenciais,
beneficentes, culturais, esportivas, religiosas etc. fun-
dos de pensão, fundações, montepios etc, apresentar
certidão expedida pela Receita Federal ou documento
equivalente..

1.3 — Os dividendos não reclamados até 28 de setembro de
1981. sofrerão desconto de 15% na fonte como
rendimento de beneficiário não identificado.

ATENDIMENTO AOS ACIONISTAS
- HORÁRIO:

De 9 às 11h30m e de 14:00 às 16h30m.
Pessoas Físicas — 2as., 4as. e 6as. feiras
Pessoas Jurídicas — 3as. e 5as. feiras

LOCAIS DE ATENDIMENTO:
BELO HORIZONTE — MG — Av. Afonso Pena. 928
(Corval S.A.)
SÂO PAULO — SP — Av. Brig. Faria Lima, 1.237 —

Conj. 501 — 5o andar
RIODE JANEIRO — FU — Praça Pio X. 98 — 8o andar
SALVADOR — BA — Rua Rubem Berta, 280 —

Pituba
BRUMADO — BA — Vila de Catiboaba
PORTO ALEGRE — RS — Av. Pres. Franklin Roose-

velt, 745

2.1

2.2-

São Poulo
trabalhando.

Montes Claros, 22 de maio de 1981.
MAGNESITA S.A.

José Tarcísio Guimarães Guerra
Diretor de Relações com o Mercado

Imposto
Pessoa

de Renda
Jurídica.

Nosso time também vai receber
sua Declaração de Renda.

Na hora de entregar sua Declaração de Renda, passe a
quem está treinado, é eficiente na área e atende rápido.

Para maior facilidade e segurança, autorize a sua agência
Bradesco a debitar em conta as parcelas do Imposto de Renda.

Entre as mais de mil duzentas e cinqüenta agências
Bradesco, tem uma sempre perto de sua empresa.
É só falar com a Moça.
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Um Passo Digno
Se.não houver rompimento de compromisso, o

autor da emenda da prorrogação dos mandatos não
terá condições formais de apresentá-la à Mesa da
Câmara. Condições constitucionais, e principalmente
morais, já não havia. Mas a deterioração repentina da
atmosfera política da abertura, na qual quem menos
crê é quem se encontra nas proximidades do Poder, fez
com que o Presidente da Câmara desistisse da intenção
de rejeitar, in limine, a proposição com fundamento na
própria Carta que proíbe ao Congresso deliberar sobre
emenda "tendente a abolir a Federação ou a Repú-
blica."

Pessoalmente, o Sr Nelson Marchezan se decla-
rou sempre contrário à prorrogação, é verdade que
revelando o cuidado de não ir ao encontro da opinião
(também rigorosamente pessoal) do Sr Jarbas Pássari-
nho, para quem a proposta era indecorosa e compro-

; metia a dignidade da instituição parlamentar. O Presi-
; dente da Câmara esfriara, entretanto, no propósito de
; se abastecer na doutrina para ficar em posição segura

na hora de receber o papel maculado e lhe negar
andamento regimental capaz de contaminar com a
mácula toda a Casa.

A mesma atitude, pessoalmente correta mas
partidariamente ambígua, foi adotada por outras fígu-
ras responsáveis nos dois ramos do Congresso, inclusi-

¦ ve o presidente do PDS e os dois líderes governamen-' tais. 0 autor da proposição imoral trabalhava assim no
vácuo estabelecido entre o núcleo de comando dó
Executivo e o universo político. Talvez até essa ausên-
cia de atmosfera tenha dado a ele a imponderabilidade,
a leveza moral e a lepidez física com que continuava
atuando ainda ontem para completar o número regi-
mental de assinaturas do qual necessitaria para consu-
mar o primeiro gesto de agressão ao decoro parlamen-

tar e ao princípio da representação como característica
primordial do regime republicano.

Flutuando sobre as bancadas da Câmara, pro-
clamara-se o legislador da tempestade — uma tempes-
tadè que todos sentem 'naturalmente 

pelas últimas
variações da pressão atmosférica, mas da qual julgava
ele ser o precursor ou arauto no interior de um
Congresso já, a seu ver, sem função autônoma. É
impressionante, do ponto-de-vista das incertezas que
marcam um momento de fato tormentoso, que o único
passo objetivo dado em sentido contrário à iniciativa
indecorosa fosse ditado pelo instinto da Oposição. Foi
um senador do PP que se pôs à frente do movimento
desencadeado para cortar o caminho à prorrogação, é
verdade que com o apoio de representantes do PDS, de
cuja bancada — é também verdade — destacaram-se
os três que lhe recusaram solidariedade.

Pode-se dizer que o risco do ataque mortal ao
sistema representativo está praticamente conjurado,
por não ser concebível que os signatários do documento
dignificante entregue à Mesa do Senado venham a ser
desfalcados pela quebra posterior do compromisso de
não firmar a emenda prorrogacionista. Os 52 senado-
res que neste sentido se uniram passaram a representar
todo o Congresso, idealmente: concebido como um
Poder que em sentido literal emana do povo e em seu
nome há de funcionar.

Se o destino da abertura ficou incerto, ou
imprecisos os limites que lhe serão fixados, que não se
tenha dúvida pelo menos quanto ao conceito que esse
Poder — desarmado como a sociedade que nele se
representa — faz de si próprio, de sua dignidade
institucional e da honra da maioria dos homens que o
integram. Nem tudo foi danificado pelos estilhaços da
bomba. Se as eleições de 1982 tiverem que ser afetadas,
a culpa não será do Congresso.

Socialismo e Liberdade
Ao tomar posse como Presidente da França, em

breve discurso, François Mitterrand assumiu alguns
compromissos com os seus concidadãos: o de tentar"realizar a nova aliança do socialismo com a liberda-
de" (o que implica que havia, neste sentido, uma
aliança que se rompeu); o de ser "o Presidente de todos
os franceses", alguém que quer 

"convencer, e não
vencer" (o que significa colocar a sociedade acima da
ideologia e abrir mão do mito revolucionário); o de
seguir "o caminho do pluralismo".

Essas linhas mestras delineiam uma esquerda
que volta ao Poder admitindo sair dele pelo voto, e que
não quer fazer do voto de agora a última palavra da
História. 0 que eqüivale a colocar desde logo o

i complicado problema da relação do Partido Socialista
com os comunistas, de que os socialistas têm sido, na
França e em outros lugares, rivais históricos. O último
Governo de esquerda na França — o de Léon Blum,
nos anos 30 — durou apenas um ano e meio, devido a
divergências entre socialistas e comunistas a respeito
da Guerra Civil Espanhola.

A esquerda tem agora nova oportunidade. Mas
não encontra a mesma França, a França pobre dos
anos 30, em que os trabalhadores ainda tinham de
lutar pelas férias remuneradas. Não apenas as conquis-
tas sociais foram grandes e definitivas, como a França
adquiriu, com a Quinta República de De Gaulle, um
lastro de estabilidade política que favoreceu o pleno
desenvolvimento do país.

Mitterrand recebe uma França afluente. E,
então, torna-se mais claro o teste da relação entre
socialismo e liberdade.

Que é, afinal, o socialismo? Em torno dessa
palavra criou-se todo um halo romântico, que é a sua
marca registrada, e um de seus trunfos políticos. Mas
muita coisa aconteceu depois da última guerra mun-
dial. Houve a experiência inglesa. Houve o 20° Con-
gresso do Partido Comunista da URSS. E houve, até, a
aparição de modelos bem-sucedidos de socialismo.

Quais? O da República Federal da Alemanha,
por exemplo, que se caracteriza por ser um socialismo
sem ranço ideológico — um socialismo que não se
considera incompatível com a economia de mercado,
que aplicou consistentemente critérios capitalistas e
obteve bons frutos: dos Grandes do Ocidente, a
Alemanha Federal parece ser o único país que não teme
a penetração dos carros japoneses, porque nunca
perdeu contato com as realidades econômicas, com os
segredos da produtividade.

Mitterrand assume, assim, num panorama bem
diferente do da França dos anos 30. Já não pode dar-se
ao luxo de ser simplesmente romântico, sob pena de
desarticular sem proveito o imponente organismo que é
a sociedade francesa.

Em pronunciamentos recentes, Mitterrand subli-
nhou a importância das próximas eleições parlamenta-
res na França. Este é, de fato, um escrutínio a que está
ligado o destino próximo do país. Caber-lhe-á dizer,
depois de uma vibrante eleição presidencial, qual é, de
fato, o perfil político da França, e até onde vão as bases
políticas de Mitterrand.

Para cumprir as suas promessas, o novo Presi-
dente terá, assim, de aguardar esse autêntico plebiscito— e agir de acordo com as. suas indicações.

Dívida Eterna
£ de estarrecer a consciência do contribuinte

brasileiro a revelação do montante da dívida das
empresas estatais. 0 levantamento preliminar da SEST
levou o Ministério do Planejamento à conclusão de que
a liberação das verbas para pagamento dos débitos não
consegue acompanhar o ritmo de crescimento da
dívida.

O perfil da dívida — até agora avaliada em CrS
520 bilhões — tem como traço predominante os Cr$
400 milhões não pagos às instituições financeiras,
hospitais e fornecedores do Instituto de Assistência
Médica da Previdência Social. A massa de recursos dá
a medida dramática da situação, porque é portadora
da impossibilidade de ser quitada.

Trata-se, portanto, de dívida irresgatável. O
reescalonamento de tal volume de recursos por parte
de um sistema insolvente precisaria de prazo imprevisí-
vel. E como o funcionamento do sistema previdenciário
não pode Ser interrompido e as despesas continuarão a
jorrar, o que se evidencia é a tendência de aumentar
mais rapidamente a dívida do que a capacidade de'
amortizar o débito. A dívida, portanto, continuará a
crescer inexoravelmente.

Pode a sociedade desde já considerar-se devedo-
ra dessa parcela astronômica, porque o custo adicional
recairá sobre o contribuinte. Um novo imposto foi
lançado sobre todos os brasileiros e está sendo cobrado
de forma invisível para sustentar a falência que não se
declara.

0 pior é que ò endividamento do INAMPS é um
poço sem fundo. É ainda mais angustiante do que o
suplício a que as empresas estatais submetem a socieda-
de, porque as despesas do INAMPS não têm retorno e
sua dívida rola como bola de neve. A crise siderúrgica,
eminentemente estatal, propiciou uma reflexão do
presidente do Instituto Brasileiro de Siderurgia contra-
ria aos grandes projetos. Mas de quem é a culpa pela
megalomania? Da sociedade não é. Os mamutes side-
rúrgicos — diz o Sr Plínio Assman, presidente do IBS e
da Cosipa — sáo responsáveis pelo endividamento
dessas empresas: precisam de longo prazo e grande
quantidade de recursos para concluí-los. De qualquer
forma, a despeito de seu custo elevado, essas empresas
um dia irão produzir e ao longo do tempo amortizarão
o investimento. A conta geral pagará os erros, inclusive
com preços altos e qualidade inferior dos seus produ-
tos. Mas só a longo prazo será paga pela sociedade a
despesa descomunal do Brasil potência que se esqueceu
dos custos.

Não é o caso da dívida circulante em que se ergue
o INAMPS: ele não terá jamais como pagá-la. A
crescente necessidade de novos gastos transfere para o
bolso dos cidadãos as despesas pelo malogro de um
sistema social que não pode reconhecer a falência. Já
que tem de ser assim, pelo menos como sinal de respeito
a Previdência Social deveria tornar pública a relação
de suas dívidas, como faz com seus devedores de maior
vulto.

Tópicos
Velocidade

A velocidade burocrática aumenta
na razão direta do medo e na razão
Inversa da opinião pública. A Compa-
nhia Municipal de Transportes Coleti-
vos chegou â frente da perícia autoriza-
da pela Justiça no material dos bondes
de Santa Teresa. A associação dos
moradores daquele bairro recorreu ã
medida judicial para esclarecer as eau-
sas do recente acidente—de que resul-
taram vitimas — com um daqueles
bondes. A Justiça marcou o dia 20 para
a perícia. Tanto bastou para que a
CMTC tratasse de substituir os desgas-
tados parafusos que prendem os tri-
lhos aos dormentes. Por que essa e
outras providências mínimas de manu-
tenção dos trilhos e dos bondes não
precederam o desastre? Porque o espl-
rito burocrático é lento e só se move
quando ameaçado pela responsabill-
dade.

Desafogo
A Biblioteca Nacional, a partir de

uma idéia do Secretário de Cultura
Aloisio Magalhães, está a ponto de
desafogar os seus apertos ocupando
áreas disponíveis do antigo prédio do
MEC, na Av. Graça Aranha. Nada mais
justo. Os livros sáo dos seres mais
cordatos que se conhece; escoram-se
uns aos outros para poderem manter-

se de pé; dependem de outrem para
não serem submergidos pela poeira,
devorados pelas traças ou pela úmida-
de. Ao mesmo tempo, condicionam a
história Humana, sobretudo a deste
mundo semita que lê a Bíblia ou o
Alcorão. Havia, assim, unia defasagem
entre a dignidade do livro e a situação
do seu templo presumível, em nossa
terra, que é a Biblioteca Nacional Tão
angustiosa tornou-se a vida desses li-
vros que um administrador sincero
chegou a dizer que uma das defesas
que eles tinham contra o fogo era o fato
de estarem tão apertados uns contra
os outros (como se sabe, até o fogo
depende de um pouco de circulação de
ar). Assim sendo, que se abra espaço
aos livros, no antigo MEC. O Palácio
da Cultura pode abrigar algumas ini-
ciativas importantes; mas abriga, tam-
bém, uma hoste respeitável de buro-
cratas. Que os burocratas renunciem a
um pouco do seu espaço vital, já que
não estáo dispostos a abrir mão dos
empregos.

Violência
A exata impressão produzida peladeportação da jovem boliviana resi-

dente em Sáo Paulo é de que se está
lendo uma noticia de agência estran-
gelra. Trata-se de um ato do Ministro
da Justiça do Brasil, que a mandou
prender e interrogar na Policia Fede-
ral. A este, seguir-ae-á outro, do Presi-

dente da República Federativa do Bra-
sil, determinando por decreto sua de-
portação.

Além disso, um ato legal porqueformalmente fundado no Estatuto cuja
reformulação o próprio Governo pro-move. Mas náo é, nenhum dos dois, um
ato brasileiro. Nada que ê desumano,
cruel ou violento tem jeito de coisa
brasileira. Uma jovem médica velo da
Bolívia e aqui se casou, tomando-se
máe de um brasileiro. A formalidade
de um visto, que era permanente e se
tomou temporário, levou as autorida-
des policiais a prendê-la em flagrante...
de trabalho. A médica boliviana, vete-
rinária, foi pilhada exercendo legitima-
mente sua profissão para ajudar o ma-
rido e melhor criar o brasilelrlnho dela
nascido em nossa terra.

Isto aconteceu no Brasil, país de
imigrantes? Custa a crer. Nossa sensi-
bilidade náo o aceita. Repele-o nossa
tradição de acolhimento e boa convi-
vencia com os estrangeiros em geral
Sem embargo, a lei o permite. A lei o
torna inevitável, obrigando o Govemo
a praticar o ato antibraslleiro depois
de obrigar o Congresso a lhe dar essa
lei. E após haver reconhecido a neces-
sidade de corrigi-la em pontos como
este.

O caso concreto agride de tal modo
a consciência nacional, que a agressão
eqüivale a uma derrogação da lei, pas-
sando a caracterizar a sua aplicação
como autêntica violência.
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Cartas
Remunerações

Li não me lembro se foi no JORNAL
DO BRASIL ou na revista Veja que os
deputados do Estado do Rio Grande do
Norte recebem Cr$ 320 mil mensais, e
que o Prefeito de Guarujá (SP) acha que
os Cr$ 500 mil que recebe representam
pouco pelo muito que foz para a cidade.
Isto foz lembrar uma observação atribui-
da a um general referente ao Brasil, um
grande patriota, estadista e político, que
salvou o país do caos e morreu pobre. R.
F. Stieger — Niterói (RJ).

Sugestão a Jair
Segundo notícia publicada pelo JB, o

Sr Harry Graeff, presidente do INAMPS,
se fez de paciente para saber se os servi-
ços estavam funcionando a contento.
Sugiro ao doutor Jair Soares, Ministro
da Previdência, que, seguindo o exemplo
de seu subordinado, se flnja de aposenta-
do e procure sobreviver, decentemente,
por um mês, com as pensões miseráveis
do INPS.

No primeiro dia S Ex» Já entenderá o
sentido das palavras do Presidente Fi-
gueiredo: "Nos termos em que está pos-
ta, a aposentadoria é hoje mais um castl-
go do que um prêmio", e a partir daí
talvez foca o que até hoje não foz, embo-
ra decorridos 26 meses de gestão: melho-
rar substancialmente todos os proventos
dos aposentados. Abilio Almeida Filho

Rio de Janeiro.

Médicos & ideologia
Ao sentir-se velho e alquebrado,

Adriano ordenou ao seu médico Iolas
que lhe aplicasse a eutanásla. Este se
recusou a fozê-lo, alegando obediência
que achava dever ao juramento hlpocrá-
tico. Diante da ordem reiterada do Impe-
rador em desalento, o esculáplo retirou-
se, dizendo que iria escolher o veneno
mais eficaz entre os que haviam sido
preparados pelos alquimistas de Cleópa-
tra. Mas, não voltou. Foi encontrado
morto, segurando ainda pequena taça
ainda úmida do líquido letal. Preferia a
morte ao perjúrio.

Aqui no Brasil, médicos abandonam
os postos nos hospitais, em busca de
melhores salários e menor carga horária
na Jornada. Os Ministros da Saúde e da
Previdência, ungidos da límpida angell-
tude dos Arcanjos, discutem se a greve é
legal ou Ilegal. Greve de médico náo
pode ser enquadrada naquela primeira
hipótese, porque importa em quebra
acintosa de Juramento sagrado. Destar-
te, quem o foz, está praticando crime de
falsidade ideológica, ilícito penal prevls-
to em nossa legislação. AJuricaba Nery

Rio de Janeiro.

Capitalismo
O capitalismo brasileiro, tal como

procura demonstrar o artigo A Desço-
berta do Capitalismo, de Wilson Figuei-
redo, "é obra acabada e perfeita".

Mas que capitalismo é este com o
qual se defronta?

O artigo tenta explicar, citando o ex-
secretário-geral do Partido Comunista
Brasileiro, Sr Luiz Carlos Prestes; só que
ambos se "embananam", para usar um
termo dessa terra onde ao contrário do
personagem de A Relíquia, de Eça de
Queiroz, o Rapo sáo, ninguém tem medo
de afirmar.

Permita-me um histórico sobre a vi-
são comunista no que diz respeito a
alianças e ao desenvolvimento do capi-
talismo.

No 5o Congresso da Internacional, os
comunistas soviéticos começaram a
olhar para a sltuaçáo do Extremo Orien-
te, a ver na China um campeslnato frea-
do pelo feudallsmo e uma burguesia que
produzia vasos, laça, objetos de porcela-
na, tecidos de seda; ao lado dessa bur-
guesia centros comerciais que vendiam
tais produtos.

Observou-se que esta burguesia foi
esmagada pela chegada da louça ingle-
sa, dos tecidos de algodão ingleses. Por
conseguinte, os produtos que essa bur-
guesia conseguia vender dentro do seü
país deixaram de existir por força de
uma competição desigual no mercado.

Ao mesmo tempo o campeslnato en-
frentava os senhores feudais.

Mas se os chineses juntarem, pensa-
vam os comunistas, essa burguesia com

ü

os camponeses teriam uma revolução
nacional, antiimperialista.

A moral dessa história é a seguinte:
os trabalhadores devem lutar por uma
revolução burguesa que assegure o de-
senvolvimento e a emancipação nacio-
nal. Essa tese existiu e foi votada na
Internacional.

O comunista Prestes náo existia nes-
se tempo.

No Brasil, ao que se sabe, houve uma
discussão durante um certo tempo entre
o Calo Prado Júnior, que negava as teses
acima, e o Alberto Passos Guimarães,
que sustentava as teses da Interna-
cional

Veio a morte de Lénine, o Stalinlsmo,
e a partir de 1924 esses assuntos não
podiam ser discutidos porque valia o
que a Internacional havia decidido; mas
havia decidido para o Leste da Ásia, que
náo tinha nada a ver com a América
Latina.

Erroneamente, o que foi feito no Bra-
sil? Aplicou-se aqui, e extensivamente
em toda a AL, uma política que tinha
sido elaborada, aliás corretamente, para
a China.

Ora, bolas! O
Brasil não tinha
camponês, ou o
pequeno proprie-
tário de 10, 15, 20
hectares. Aqui o
latifúndio domi-
nava, havia o tra-
balho escravo, o
salariato. Não era
possível forjar
aqui as mesmas
alianças forjadas
lá.

Hoje, Prestes deplora esse erro de
visão.

Mas por que Prestes vem deplorar
essas teses agora? Por que não as deplo-
rou antes, quando ele era alguma coisa
dentro do PCB? É oportuno lembrar que
foi Prestes quem, em 1945, lançou a
palavra de ordem aos trabalhadores:"Apertem o cinto e não mexam com a
burguesia"; e por esta época foi também
Prestes quem criou o termo "burguesia
progressista"."De quem é a responsabilidade pelo
tempo perdido?" — indaga desnecessa-
riamente Wilson Figueiredo no seu ar-
Ugo.

Curioso nisto tudo são' conclusões' que podemos tirar de um confronto das
teses atuais de Prestes e aquelas do
Comitê Central do PCB, cujos membros,
apesar de estarem discutindo o assunto
para uma revisão no próximo Congresso,
ainda náo abandonaram as idéias de
aliança com a burguesia, baseadas em
teses Inadequadas para o Brasil de hoje.

Neste aspecto, as teses atuais de
Prestes parecem ã frente do PCB, na
vanguarda. Não fosse o erro vital de
Prestes em superestimar a atual burgue-
sla nacional, alertando para suas liga-
ções com o imperialismo estrangeiro, e
em subestimar o Capitalismo de Estado
no Brasil, alertando novamente com re-
lação a este para suas ligações com as
multinacionais.

Vamos e venhamos, Capitão, a maior
contradição de hoje é entre a empresa
estatal e a multinacional — e esta apre-
ciação encontra-se na pauta de votação
do Comitê Central para o Congresso
Brasileiro do PCB que se aproxima.

Há outro ponto de vista no texto de
W.F. digno de comentário.

Ora, endossar o que está dito no seu
artigo — que "o Capitalismo de Estado é
Capitalismo", pura e simplesmente —
significa Ignorar Lénine em "Capitalis-
mo de Estado e Imposto em Espécie"
(1921), onde lemos:

—O Capitalismo de Estado constitui-
ria um progresso em relação ao estado
de coisas de nossa República Soviética.
Se, p. ex., em seis meses tivéssemos aqui
estabelecido o Capitalismo de Estado,
isso representaria um êxito enorme, e a
melhor garantia de que dentro de um
ano teríamos na Rússia o Socialismo
definitivamente consolidado e invencl-
vel (...) São a pequena burguesia e o
Capitalismo Privado que simultânea e
conjuntamente combatem o Capitalis-
mo de Estado e o Socialismo. A pequena
burguesia resiste a toda intervenção, re-
glstro ou controle governamentais, quer
em um Estado Capitalista quer mim
Estado Socialista (...) O Socialismo é

inconcebível sem a técnica do Grande
Capitalismo e é Inútil perder mesmo dois
segundos com gente que não compreen-
deu esta verdade, como os anarquistas e
uma boa parte dos socialistas revolucio-
nários de esquerda (...) O Socialismo
nada mais é do que a etapa que se segue
ao monopólio capitalista de Estado, que
representa a mais perfeita preparação
material do Socialismo.

Bastaria esse trecho para iluminar a
treva de equívocos que uns e outros
Incorrem, ora negando a importância
revolucionária de as estatais aqui terem
o controle de mais de 50% dos meios de
produçáo no Brasü, ora negando a série
de acontecimentos na Diplomacia brasi-
leira favoráveis à nossa independência.
Nem Prestes, nem W.F., nem ninguém
ousa analisar, sem o parti prls costumei-
ro, a razáo que levou o Governo militar
brasileiro a: 1) Recusar-se a boicotar o
Afeganistão; 2) Ir ãs Olimpíadas de Mos-
cou; 3) Reconhecer o Governo Comunis-
ta de Angola, legitimando naquele país a
entrada de forças russas e de guerrilhei-
ros de Fidel; 4) Denunciar o Acordo
Brasil-Estados Unidos (que permitia aos
EUA ter voz ativa em todos os setores
aqui); 5) Competir em material bélico no
mercado internacional com os EUA; 6)
Estatizar a Energia; 7) Recusar-se a se
envolver na guerrilha de El Salvador; 8)
Homologar um pacote trilionãrio de coo-
peração mútua com a URSS.

Luiz Carlos Prestes tem poucas chan-
ces de voltar a sentar-se na cadeira de
secretário-geral do PCB como está dito
que sim no texto de W.F. Louva-se no
Capitão que ele tenha localizado um
capitalismo no Brasil e quase como um
eco deve ter chegado ãs suas antenas
que a proposta de socialismo pode ser
digna de um regime capitalista. Mas será
que Prestes pensa que pode explorar a
contradição fundamental entre burgue-
sla e proletariado conscientizando esses
últimos sem dar-lhes condições mate-
riais para socializarem os meios de pro-
dução?

Será que Prestes, a exemplo da "és-
querdinha", continuará vendo em 1981 o
entregulsmo de 1964?

No instante em que, atenta, a Oposi-
ção descobre que o capitalismo sempre
existiu aqui, vai incorrendo em outra
desatençâo mais grave e -multo lesiva
para o avanço do pensamento de esquer-
da no Brasil.

Caricatamente, Prestes e toda a Opo-
sição brasileira Insistem em querer lavar
a criança e jogar fora a água da bacia

_ com a criança dentro! Bruno Cattoni —' Rio de Janeiro.

Luz no Rébouças
Já estamos há quase meio ano de

1981 sem que nenhuma providência fos-
se tomada para melhorar a Iluminação
no Interior do Túnel Rébouças. Por quê?
Até agora só foram criados novos aces-
sos e nova pista, portanto aumentando
mais ainda a circulação de veículos por
esse túnel E a segurança? E a conser-
vação?

Deveria haver prioridade na solução
deste problema. As taxas com que mi-
lhares desses veículos contribuem náo
ajudariam na melhoria do sistema de
iluminação desse túnel?... Camilo C. Le-
ry — Rio de Janeiro.

Traição
O JB, edição de 16 de maio, pág. 10,

Seção Cartas, titulo As direitas, publica
missiva de Win Jesus de Almeida e Oil-
velra, na qual, após expender Injusto
conceito acerca dos republicanos, sen-
tencla: — "Náo ae esqueça de que a
República nasceu de uma traição".

D Pedro I também já foi acusado de
ter adotado a monarquia no Brasil porIdêntico melo, e sendo assim quem com
ferro fere com ferro será ferido. Bruno de
Almeida Magalhães — Rio de Janeiro.

At cartas terão Mloctonadat para publi-
cação no todo ou «m parta arnta at quo
tiveram assinatura, nome completo • l*gl-
vol • «ncUraço quo permita confirmação
prévia.
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telefone: 284-8133 (PBX) — telex: (011)
21061, (011) 23038 '

Minas Gerais — Av. Afonso Pena, 1 500, 7°
andar — CEP 30000 — B. Horizonte, MG —
telefone: 222-3955 — telex: (031) 1262

Paraná — Rua Presidente Farian, 5i, Cj
1.103/1 105—CEP 80000 —Curitiba. PR —
telefone:' 24-8783 — telex: (041) 5088

R. G. do Sul — Rua Tenente-Coronel Correia
Lima, 1 960/Morro Sta Teresa — CEP 90000

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1981 *
Porto Alegre, RS — telefone.- 33-3711 (PBX)
- telex: (051) 1017

Bahia — Rua.Conde Pereiro Carneiro, s/n —
Pernambüés — CEP 40000 Salvador, BA —
telefone: 244-3133 — telex: (071) 1095

Pernambuco — Ruo Gonçalves Maia, 193 —
Boa Vista — CEP 50000 — Recife, PE —
telefone: 222-1144 — telex-. (081) 124*7

Correspondentes nacionais
Acre, Alagoas, Amazonas, Ceará,-Espírito
Santo, Goiás, Maranhão, Maio Grosso, Mato
Grosso do Sul, Pará. Paraíba. Piauí, Rio
Grande do Norte, Rondônia, Santo Cotarino,
Sergipe.

Correspondentes no exterior
Beirute (Líbano), Bonn (Alemonho Ocidenlol),
Buenos Aires (Argentina), Lisboo (Portugal),
Londres (Inglaterra), Moscou (URSS), Nova
Iorque (EUA), Paris (Franco). Roma (Itália).
Tóquio (Japão), Washington, DC (EUA).
Serviços noticiosos
ANSA. AFP. AP, AP/Dow Jones, DPA, EFE,
Reuters, UPI.

Serviços especiais
BVRJ. Le Monde. The New York Times,
Unicon.
RIO DE JANEIRO — MINAS GERAIS
Entrego Domiciliar Telefone.- 228-7050
1 mès CrS 730,00
3 meses CrS 2.080.00
ómeses Cr$ 3.900,00
SÀO PAULO — ESPÍRITO SANTO
Entrega Domiciliar

.3 meses CrS 2.200,00
ómeses Cr$ 4.200.00
SALVADOR — JEQUIÉ — FLORIANÓPOLIS
Entrega Domiciliar
3 meses CrS 3 000,00
ómeses CrS 5800,00
ESPÍRITO SANTO — RIO DE JANEIRO —
MINAS GERAIS — SÃO PAULO
Entrega Postal
3 meses CrS 2.700,00
ómeses CrS5.000,00
DEMAIS ESTADOS
Entrega Postal
3meses  Cr$4.200,00
ómeses CrS8 000.00
Classificados por telefono 284-3737 4
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Coisas da política

Figueiredo enfrenta
os cartagineses

COMO 

todos os militares que che:
gam ao Poder, e como todos os
curiosos da história militar, o

Presidente Joáo Figueiredo traça, com
freqüência, alguns paralelos entre a ana-
tomia das grandes batalhas e os proble-
mas que tem sobre sua mesa. Como o
problema que está ali naquela mesa com-
prida. debaixo de um retrato ds D Pedro
I—mais para boêmio bem-vestido do que
para Imperador é a bomba do Riocentro
e todas as complicações pós-detonatórias que ela provocou, vale a
pena müitarizar o raciocínio. '

Em primeiro lugar, é de se lastimar
que a situação das tropas do General
Figueiredo, a esta altura, seja táo difícil.
É como se ele estivesse num combate de
cavalaria no qual o inimigo conteve-lhe o
movimento da massa principal ás oito da
manhã (metaforicamente, o mido do
processo terrorista) e âs 10, tenha-lhe
rompido o flanco direito. O problema, a
essa altura, não está no que fazer para
segurar esse flanco, mas, olhar para trás
e ver que o movimento da tropa foi
malconduzido. Em semelhante caso, é
preciso recompor as forças. Fazê-lo de
dia é um risco terrível. Mas esperar a
noite também não deixa de ser arrisca-
dp, porque até lá pode ser que já náo
haja nada a recompor.

Recuse-se, saia-se da estratégia das
batalhas, e chegue-se ao combate polui-
co que se deu no Governo Geisel. Lá,
verifica-se que o General, ao armar seu
bivaque no Planalto, sentiu o tamanho
das suas forças e, apesar de ter o AIS, fez
que não viu a primeira provocação con-
tra a sua política de distensão: o caso
dos desaparecidos. Em seguida, viu seu
flanco direito golpeado quando um te-
nente da PM suicidou-se no DOI-CODI
paulista. Esse suicídio, malnoticiado pe-
Ia imprensa, fez com que ele começasse a
agrupar forças para uma poderosa car-
ga. E veio depois o caso Herzog. Foi o
General a Sào Paulo e falou aos seus
comandados com a voz de quem tem a
força. Veio o caso Fiel e ele usou-a,
demitindo o Comandante do II Exército.

Hoje a sociedade civil inebria-se na
suposição de que Geisel, pressionado por
ela, demitiu o General Eduardo porque
haviam suicidado Herzog e Fiel. Tolice.
Não só ele sabia que o combate não se
travava no QG do Ibirapuera, como ele
sabia também que lugar de civil em briga
de militares é, na melhor das hipóteses,
aquele que Stendhal impôs a Fabrizio
Del Dongo, o personagem da Cartuxa de
Parma que mal entendeu sua presença
na batalha de Waterloo. Por isso, jamais
recorreu a eles e, talvez se tivesse cometi-
do esse equívoco de recorrer, o AI-5 ain-
da estaria em vigor.

Como a batalha não se feriria em São
Paulo, mas em Brasília, Ednardo saiu
porque houve três suicídios no DOI-
CODI, e tanto issoé verdade que os três
inquéritos que assim concluíram jamais
foram glosados, sequer pela sociedade
civil. Meses depois, quando as tropas do
Presidente Geisel marchavam na dire-
ção da candidatura Figueiredo, veio o
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frotismo e, numa manhã, o Presidente
liquidou-o.

Portanto, até o momento da demissão.
de Ednardo e, talvez até depois dele, era
possível acreditar que o Presidente Gei- ,sei estava a caminho de ser emparedado.
Ele, porém, tinha uma idéia na cabeça e
uma caneta na mão. Usando-as nas ho-
ras certas, ganhou a parada. É bem
verdade que fazer tudo isso com o AIS é
algo bem mais fácil que fazê-lo hoje, mas,
mesmo com o AIS, se o plano central de
combate estivesse errado, não haveria
força que o levantasse.

Hoje, o problema do Riocentro asse-
melha-se a uma campanha militar na
qual já se deu uma embolada com a
cavalaria. Seja qual for a solução dada
ao caso do Puma Explosivo, o mais im-
portante será a maneira coma isso se
insere no quadro geral da campanha.
Não se exclua, portanto, a hipótese de
haver uma solução que dé aos adversa-
rios da abertura uma vitória de Pirro.
Pirro, como se sabe, era o general grego
que, tendo ganho uma grande batalha,
vhi seu sucesso se esfumaçar quando
perdeu a campanha contra Roma. Até
hoje quando uma vitória não resulta em¦nada, se diz que ela foi um sucesso de
Pirro. Grande injustiça com o General
Pirro. Afinal, ele ganhou.

O caso do Riocentro insere-se no con-
junto de choques das campanhas de Ro-
ma contra reis gregos e Cartago. Carta-
go, por exemplo, ganhou todas as guer-
ras, mas só perdeu a última. O Presiden-
te João Figueiredo quer fazer eleições
diretas em 1982 de forma a permitir a
rotação do Poder nos Estados em que a
vontade popular for majoritariamente
oposicionista. Os cartagineses puseram
bombas pelo país afora para impedir
precisamente essa rotatividade (vale
lembrar que uma eleição com leis apro-
vados pela Riotur não lhes causa amar-
gura). É esse o conflito entre a Roma de
Brasília e a Cartago dos subúrbios do
Poder. Em 1968, ganharam os cartagine-
ses. Em 1974, com a posse do General
Ernesto Geisel, ganhou Roma. Agora, a
bola está dividida e, se há uma certeza
de que a história anda para a frente,
pode-se garantir que algum dia Roma
acaba com essa Cartago que hã tanto
tempo aborrece a paciência nacional.
Todavia, como também há certeza de
que a longo prazo todos estaremos mor-
tos, resta torcer para que no General
Figueiredo se encarnem as virtudes do
General romano Cipião, não aquelas que
o fizeram vencedor contra o cartaginês
Aníbal, mas as virtudes do estoicismo de
suportar as injustiças da vida política
civü. Afinal, a oposição civil de Roma fez
com que Cipião deixasse a vida pública e
fosse morrer em paz na campania. Hoje,
ninguém se lembra do nome dos oposito-
res de Cipião. Sua grande virtude foi
saber que o inimigo estava em Cartago, e
náo na política romana.

Elk» Gotpari é dir*to»-odjunto do revista Veja.

Mobilidade social

Casuística e discriminação
dos missionários ~~~^

Thales de Azevedo
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vaivéns da colheita de
opiniões e pareceres sobre o
anteprojeto de nova Lei de
Estrangeiros complicou-se in-

convenientemente o problema da ad-
missão de missionários ao estabelecer-
se uma distinção discriminatória entre
esses e os demais pretendentes estran-
geiros à permanência no pais. Surgi-
ram, em conseqüência, duas questõesantes inexistentes: a da fixação do
conceito de "missionário" e a de condi-
ções especificas para aceitação dessas
pessoas. Em sentido estrito, missioná-
rio é o clérigo, de qualquer credo,
ocupado na pregação de sua fé. Suce-
de que essa missão, ainda que seja
própria de particulares agentes — sa-
cerdotes, ministros, rabinos e equiva-
lentes — não depende exclusivamente
dos ordenados, consagrados ou. de
qualquer modo qualificados para a
ação daquela natureza. Para exempli-
ficar: na Igreja Católica, o ministério
hierárquico inclui quatro graus — o
subdiaconato, o diaconato, o presbite-rato e o sacerdócio pleno no episcopa-
to; as ordens menores, preparatórias e
auxiliares das primeiras, compreen-
dem acólitos, exorclstas, leitores e os-
tiários. O mesmo ou estrutura pareci-da ocorre nas igrejas católicas orien-
tais e nas ortodoxas, como nalgumas
evangélicas, a anglicana, á episcopal,
a luterana, a reformada holandesa, a
metodista, a presbiteriana. E todas
tém ministérios outros, como o das
religiosas católicas e anglicanas, os
irmãos leigos dedicados ao ensino, co-
mo os maristas e os das Escolas Cris-
tãs e os pertencentes a instituições
como Opus Del, além de catequistas,
colportores e demais, que completam
os quadros destinados á evangelizaçáo
e á assistência espiritual aos fiéis. Por
sua vez, os leigos participam do sacer-
dócio universal ou comum sobre os
quais e sua "ação católica" ainda ago-
ra insistem constituições pastorais do
Concilio Vaticano n como Gaudinm et
Spes e exortações apostólicas, tal a
Evangelium Nuntiandi, de Paulo VI,
reiteradas por João Paulo n, pelo qualagora nos angustiamos, ministério a
que no protestantismo Lutero conferiu
um status proeminente. Na variedade
de religiões e espiritualidade que já
atuam ou podem desejar a presença de
seus emissários no pais, o problema se
repete análogo. Missionários, portan-to, não são apenas os padres católicos,
os ministros evangélicos, os monges
budistas.

A outra grande dificuldade desne-
cessariamente levantada é estabelecer
clara e inequivocamente os requisitos
para admissão. Atribui-se ao Ministro
da Justiça a proposição de várias ai-
ternativas. Uma seria receber os mis-/
sionários na mesma condição que"cientistas, professores, técnicos ou
profissionais de outra categoria, sob
regime de contrato ou a serviço do
Governo brasileiro". Parece uma fór-
mula simples, embora contendo a ex-
tranhável cláusula do contrato ou do

serviço de missionários ao poder pú-blico, mas na ordem concreta não o é
realmente. Outra seria deixar ingres-
sar no pais. missionários de nações
com que o Governo tenha firmado
convênio ou tratado. Como se Cariam
esses acordos entre poderes seculares?
Quando muito, isso seria possível ou
mais viável com governos cujos chefes
fossem cabeças das respectivas igrejas— para anglicanos, os da comunidade
britânica; para luteranos, os de paisesescandinavos; para os da Igreja refor-
mada, a Holanda, ou os Estados queestejam unidos a igrejas ou religiões
ou que mantenham concordatas com
a Santa Sé. A maioria, entretanto,
poderia recusar-se a se envolver em
assuntos religiosos. No caso dos católi-
cos, ter-se-ia aventado que está aberta
a porta, "uma vez — registra uma
reportagem — que eles contam com a
proteção de um Estatuto Vaticano,
como poder da Igreja" (JB 27/4/81).
Ora, o Vaticano é um Estado sui gene-ris, supranacional, que não confere
nacionalidade. Se prevalecesse tal cri-
tério, os missionários passariam a ser
tratados como nacionais do Vaticano,
figura que não existe no direito inter-
nacional e o catolicismo considerado
uma religião estrangeira, outro absur-
do. Já tiveram suficiente trabalho o
arcebispo D. Romualdo Antônio de
Seixas. parlamentares como Zacarias
de Góis, juristas e canonistas como
José Soriano de Souza e Cândido Men-
des de Almeida em refutar preconcei-.tos dessa natureza nutridos pelos re-
galistas durante todo o Império, e
Ganeanelli e seus confrades no episó-
dio da Questão Religiosa.

O temor dos padres e pastoresadeptos da teologia da libertação ou
de outras motivações capazes de gerarincidentes com o Estado leva à busca,
ainda uma vez casuística e discrimina-
tória, de outros eventuais /caminhos.
Surge a fórmula da credenciaçáo pela"autoridade religiosa", que a C.N.B.B.
já reclamou, esclarecida. Uma vez
mais embaraça-se a questão até que se
decida que autoridade, em cada caso
ocorrente, será reconhecida. Está-se a
ver, curiosamente num pais católico e
tão carente, por circunstâncias noto-
rias, da colaboração do clero estran-
geiro, que para ocupar-se da intricada
problemática necessitaria o Brasil
criar o Ministério dos Cultos ou confe-
rir ao Ministro da Justiça poderes dis-
cutívels e inconvenientes com que o
Padroado Interferiu repetida e abusi-
vãmente na vida e na ação da Igreja,
por sinal ligada pela Constituição de
1823 ao regime na Monarquia. Deus
queira que a discussão do anteprojeto
se faça com lucidez, para encontrar
solução para um miúdo problema ad-
minlstralivo tornado uma polêmica
politica a mais na dificultosa conjun-
tura que sofre a Nação.

ThalM d* Amndo, ontropòlogo, pntmot > «Menor, auto»
d» "Povoamonto da Cidode da Salvada»" • "Igrajo • btodo
•m tcntão • cri»", 4 católico.

DIZIA 

Caplstrano de Abreu, em res-
posta aos que estranhavam náo ter
ele ainda escrito uma história do
Brasil, embora fosse um de seus

maiores conhecedores, dizia não se sentir
capaz de o fazer, enquanto não fosse escrita
uma história particularmente dedicada à
Companhia de Jesus. Dizem ter sido esse o
motivo que levou o Padre Serafim Leite,
S. J., a escrever sua monumental monografia
a esse respeito. O mesmo se pode dizer da
história social de nossa terra, enquanto nâo
forem escritas sucessivas monografias dedi-
cadas a certos aspectos particulares dessa
evolução histórica. O generallsmo, sem dúvi-
da, é tão deficiente e unilateral como o
espécialismo. Só da conjunção desses aspec-
tos complementares é que pode surrar o
verdadeiro espirito de globalidade científica.
Dada a tendência natural de nossa psicolo-
gia coletiva, é no sentido das generalizações
precipitadas que se explica a falta de gran-des eruditos em nossas letras. Por isso mes-
mo sâo mais necessárias, entre nós, as teses
especializadas do que as grandes sínteses
coletivas. Com a fundação e o desenvolvi-
mento de nosso ensino universitário (muito
mais, sem dúvida, de estudos por alto que de
altos estudos, como disse certa vez Luiz
Betim Paes Leme, de esquecida memória),
vêm aparecendo ultimamente algumas teses
universitárias de mestrado ou doutorado,
que enriquecem esses alicerces ocultos de
que vai nascendo o edifício da nossa história
social. As edições Ática nos têm dado, a
respeito, algumas excelentes produções.Aquela, a que hoje desejo dedicar algumas
rápidas observações, ainda nâo foi sequer,
que eu saiba, defendida perante a Congrega-
cão da Universidade Federal de Sâo Paulo.
Trata-se da tese de doutoramento de Ana
Maria Bianchi sobre "Mobilidade, estratégia
de sobrevivência", orientada pelo professorDr José Pastore, mestre em nossa história
social.

Há quatro tipos principais de mobilida-
de social: a horizontal e a vertical; a rural e a
urbana. Como há dois tipos principais de
situação social: a estabilidade e a mobilida-
de. Há povos naturalmente sedentários, co-
mo os chineses. Como há povos naturalmen-
te nômades, como os ciganos. Entre esses
extremos, cada povo apresenta a coexistên-
cia de elementos opostos ou complementa-
res, em relação à sua mobilidade ou estabili-
dade. A tese magistral de Ana Maria Bianchi
se baseia em prolongadas observações pes-soais, na região do Vale do Ribeira, outrora
famosa pelo seu arroz de Iguapé. Meu conhe-
cimento pessoal dessa zona e de sua modes-
ta capital se reduz a uma curta estadia, de
horas e de ônibus, numa viagem entre Porto
Alegre e São Paulo. Ali chegamos à tarde,
descendo a serra de Curitiba, por uma estra-
da recentemente aberta, e ali fomos informa-
dos de que a estrada para São Paulo, poucos
quilômetros adiante, estava completamente
interrompida. Felizmente resolvemos voltar
a Curitiba, para mais uma noite e um dia de
viagem, sabendo em seguida que a cidade
ficara totalmente isolada do resto do Esta-
do, por oito a dez dias, a ponto de lhe terem
levado mantimentos por helicóptero. Conto
isso para mostrar o nivel geográfico e popu-lacional precário dessa zona litorânea do
Estado mais rico da Federação. Foi ali,
nessa zona, socialmente mais próxima da
Amazônia que do Sul do País, foi ali que a
autora dessa magnífica análise aplicou seu
microscópio social a uma situação demográ-
fica, que reúne a coexistência local de duas

Tristão de Athayde
condições opostas, mas complementares erepresentativas do nosso Brasil. Nessa re-
gião de Iguapé como que os.extremos donosso desenvolvimento nacional, o de tipo
paulista e o de tipo nordestino ou amazõnl-co, coexistem ou já convivem Isto é, sáo
paralelos ou concomitantes.

Essa convizlnhança de extremos torna a
observação demográflco-soclal da autora ti-
pica de nossa complexidade social. Desde os
primórdlos de nossa colonização pelos por-tugueses, constituímos uma nacionalidade,
em que a unidade politica extrema se conju-
ga com uma extrema multiplicidade social.
Política sempre autoritária e centralizada.
Povo sempre libertário e emergente. Sâo
esses dados elementares de nossa formação
histórica, que uma tese como esta, da mais
objetiva observação da realidade social, ilus-
tra de modo concludente. Essa conclusão a
3ue 

chega a autora, depois de cerca de um
ecênio de observações sucessivas, algumas

com vários anos de intervalo, é que a tese
tradicional da estabilidade das populaçõesrurais nâo corresponde â realidade de uma
zona mista e portanto bem representativa
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da verdade média de nossa condição demo-
gráfica nacional Como diz, logo de início, a
autora: "A visão do imobilismo não faz justi-
ça à história da população rural brasileira.
Alguns estudos sociológicos e antropóloga-
cos mais recentes têm-se dedicado a mostrar
que os pequenos agricultores, que produzemalimentos para o mercado interno, sempre
praticaram uma agricultura itinerante.
...Chegou-se a propor que o nomadismo seria
um instinto atávico da população cabocla,
resquício de seus ancestrais indígenas e ban-
deirantes. Instinto ou não, esse comporta-
mento deve ser entendido como uma estra-
tégia de sobrevivência, em um ambiente
social hostil à pequena agricultura" (pág. 3).

Deve-se notar que a autora, por um
processo extremamente humano de investi-
gação social, consultou dezenas de habitan-
tes individualmente, e dessas conversas re-
sulta um quadro extremamente vivo da rea-
lidade social. Quanto à conclusão da tese,
após sua longa e paciente observação, é que:"E ainda importante frisar, se é que isso não
ficou suficientemente claro ate aqui, que a
mobilidade não é um processo plenamentevoluntário, decorrência automática de op-
Soes 

livremente assumidas ou de habilida-
es específicas que os indivíduos teriam

para aproveitar oportunidades eternamente
disponíveis. Muito pelo contrário, esta pes-

quisa coletou evidências de sobra de que a
mobilidade é freqüentemente um processoobrigatório para o indivíduo... No mais, esta
pesquisa pôde confirmar a sabedoria de um
conselho proposto pela teoria sociológica
sobre a mobilidade social: a necessidade de
encarar o fenômeno de mobilidade como
processo histórica e geograficamente situa-
dos" (pág. 149).

Em suma, não é por gosto, nem porvocação histórico-social (nomadismo ban-
deirante ou indígena), mas em grande parte
por contingências sociais, que o homem se
desprende da terra, em que nasceu ou vive-
ram seus pais ou antepassados, e sim pormotivos de "sobrevivência". Isto é, de resis-,
tir a fenômenos adversos à sua tendência
natural para a estabilidade, seja pela pres-são dos latifúndios do capitalismo rural,
seja pelo desprezo dos nossos sucessivos
governos em race das pequenas aglomera-
ções urbanas. Costumo dizer que a descapi-
f alização (tanto urbanística como econômi-
ca) é o caminho do progresso, desse progres-so que torna a terra função do homem e nào
o homem função da terra. A grande proprie-dade expulsa naturalmente a pequena pro-
priedade. E, no entanto, é nessa pequena
propriedade, agrícola ou industrial, que está
o melhor caminho para o estimulo à liberda-
de e ã responsabilidade, em reação contra o
autoritarismo e o oligarquismo. É porque o
pequeno agricultor ou mesmo o "colono" ou
o assalariado não encontram, em seu meio
rural, as condições adequadas à educação
dos filhos e à própria manutenção da fami-
lia, que grande parte dos lavradores emigra
do campo para a cidade. A politica de desça-
pitalização significa a proteção às pequenas
cidades, aos pequenos agricultores, aos pe-quenos sitiantes, como forma típica de nu-
manizaçâo da economia rural. E mesmo ao
desenvolvimento de uma politica descentra-
lizadora e autenticamente democrática. A
mobilidade social voluntária é um bem. Mas
a mobilidade social forçada pelas necessida-
des de "subsistência", como a estudou a
autora, é um mal social

A jovem autora, ciosa de sua metodolo-
gia do empirismo racional, tem o cuidado de
não extrapolar o seu trabalho de observado-
ra cientifica dos fatos, precipitando conclu-
soes de ordem geral Esse cuidado é um dos
méritos dessa tese realmente de primeiraordem. Será da soma de trabalhos especial!-
zados, como este, que vai nascendo um
corpo de sociologia rural, realmente capaz
de desenvolvimento de uma política global,rural e urbana, menos arbitraria e atribula-
da. Ê mister ainda acrescentar que, além
desta extraordinária honestidade de obser-
vaçáo e meticulosidade de conclusões, a
autora escreveu sua tese com uma simplici-
dade natural, uma transparência de estilo e
até mesmo o emprego de reticências, tão
raras em teses geralmente dogmáticas, quemostram sua grande inteligência e sua pro-bidade cientifica.

Em suma, é de teses como esta quedepende, em grande parte, o nosso verdadei-
ro progresso social. Será desse instinto de
liberdade natural do nosso povo e de nossa
tradição social, que poderá pouco a poucoresultar a superação de nossa catastrófica
política de autoritarismo social, substituída
por uma participação crescente de todo o
nosso povo nos destinos da nacionalidade.
Obrigado, Ana Maria Bianchi, pela contri-
buição que você nos dá, para esses novos
ideais de um povo em estado de mobilização
crescente... para cima.
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Paris — François Mitterrand, logo depois

de ter sido' proclamado oficialmente, às
10h35_n de ontem, o 21° Presidente da Repú-
blica da França, propôs em discurso "a mais
bela aliança, a do socialismo e da liberdade".
Afirmou também que "náo pode haver ordem
e segurança onde reine a injustiça, onde go-verne a intolerância".

As cerimônias da posse foram marcadas
ao mesmo tempo pela volta à tradição repu-
blicana, por uma grande sobriedade e, sobre-
tudo, por uma atmosfera de cordial gentileza
pouco comum. As solenidades começaram às
9h30m quando Mitterrand—vindo sob escol-
ta de motociclistas de roa residência na Rua
de Blèvre — foi recebido nas escsrJarias do
Palácio do Eliseu por Valéry Giscard d'Es-
talng.

Dobro do tempo
i.O ainda Presidente eleito e o que lhe

transmitiria o Poder cumprimentaram-se e
imediatamente e se recolheram num gabinete
particular, somente os dois, paia um encontro
que durou 50 minutos. Ali Giscard d'Estaing
transmitiu a seu sucessor a chave do código
secreto que permite ao Chefe de Estado fran-
cês acionar as forças nucleares do pais. A
reunião estava prevista para durar 25 minu-
toa. Nào se pôde:saber a que se deveu o
prolongamento para o dobro do tempo.

-Em seguida, o ex-Presidente Giscard d'Es-taing, acompanhado por Mitterrand, deixou o
Eliseu, exatamente 2 mil 185 dias apôs ter alientrado como Presidente. Giscard saiu a pé e
foi até seu carro particular que o esperava
numa rua adjacente. Houve um momento
surpreendente. A multidão do lado de fora
què esperava ver François Mitterrand, ao ver
surgir Giscard, depois de um momento de
hesitação, vaiou o adversário denotado.

_t. Amigos socialistas
A esta altura Mitterrand jã se encaminha-

ra ao grande salão de festa do Eliseu onde o
aguardavam desde uma hora antes cerca de
400 a 500 convidados—muitos amigos soda-
listas mas também muitos deputados e repre-
sentantes de todos os poderes constituídos da
nação. Entre todo mundo, discreta mas ra-
diante, Daniele Mitterrand, a mulher do Pre-
sidente.

Ladeado pelos Presidentes das duas Casas
do Parlamento — Jacques Chaban Delmas
(Assembléia Nacional) e Alain Pober (Senado).—-o Presidente do Conselho Constitucional,
Roger Frey, recordou os resultados das elei-
ções de 10 de maio e desejou que esse novo
mandato presidencial de sete anos permita â
França aer "um pais justo e forte". Em segui-
da, o General André Biard, um dos dignatá-
rios da Ordem da Legião de Honra, aproxi-
mdú-se de François Mitterrand para lhe apre-
sentar o Colar dé Grão-Méstre (lkg de ouro
puro), gravado com a divisa Honneur et Pa-
trie (Honra e Pátria).

:. O discurso
Eram então 10__35m. O Chefe do Estado

assinou o processo verbal da eleição, no Gran-
de Livro do Conselho Constitucional, enquan-
to .soavam 21 salvas de canhão nos jardins das
Tulherias para saudar o novo Presidente.
François Mitterrand era desde então o 21°
Presidente da República Francesa.

Foi então que fez seu primeiro discurso
nessas novas condições, um discurso breve
mas inflamado. Disse pensar nos milhões de
homens e mulheres que, "na guerra e na paz,
com o trabalho e com o sangue, forjaram a
história da França, perdendo o acesso a ela a
não ser em breves e gloriosas quebras de
nossa sociedade".

— Ê em seu nome que falo em primeiro
lugar, fiel aos ensinamentos de Jaures (pai do
socialismo francês, assassinado em 1914),
quando, na terceira fese de um longo cami-
nho, depois da Frente Popular (1936) e da
Libertação (da ocupação do nazismo alemão),
a maioria politica dos franceses, expressada

Arlette Chabrol
democraticamente, acaba de se identificar
com a sua maioria nacional.

É natural a uma grande nação conceber
grandes projetos—acrescentou. — No mundode hoje, que maior exigência para o nosso
pais do que realizar a nova aliança do soclalls-mo e da liberdade? Que ambição mais bela do
que oferecê-la ao mundo de amanhã?

É de qualquer forma o pensamento e a
vontade que me levam a afirmar que não
pode haver ordem e segurança onde reine
injustiça, onde governe a intolerância—disse
Mitterrand. E completou que, no entanto, o
que lhe Importava era "convencer, não ven-
cer", frisando que nas eleições de 10 de maio
houve apenas um vencedor, "a esperança".

Pluralismo e respeito
Presidente de todos os franceses, queroreuni-los para as grandes causas que nos

esperam e criar, em todas as circunstâncias,
as condições de uma verdadeira comunidade
nacional — disse, depois de afirmar que paraser a esperança "a coisa melhor parHihpHE da
França", seguirá, sem se cansar, "pelo cami-
nho do pluralismo, do confronto das diferen-
ças no marco do respeito aos demais".

A ambição de Mitterrand ultrapassa asfronteiras de seu pais. Depois de renovar seusvotos de felicidade pessoal a Valéry Giscardd'Estaing, antecipou sua ação na politicaexterna:
A França dirá com energia que nãohaverá uma verdadeira comunidade interna-

cional enquanto dois terços do mundo conti-
nuarem a trocar seus homens e seus bens pelafome e o desperdício. Uma França, Justa e
solidária, que sonha viver em paz com todos,
para iluminar a marcha da humanidade. Com
esse objetivo, a França deve, em primeirolugar, contar com ela própria.

Momento de emoção
Moderadamente aplaudido por um audltó-

rio que estava longe de lhe ser inteiramente
favorável, o Chefe do Estado mostrou-se tran-
quilo e sorridente para começar a receber os
cumprimentos de seus convidados, entre eles

. muitos de seus amigos socialistas, mas tam-
bém numerosas personalidades que o comba-
teram politicamente, e que continuarão a
combatê-lo, como o Prefeito de Paris, Jacques
Chirac. Entre os representantes de poderes
constituídos presentes no Eliseu, alguns ti-
nham consciência de que, em breve, não mais
o seriam. Durante a campanha, Mitterrand
anunciou que, caso vencesse, certamente su-
primiria, por exemplo, o Tribunal de Seguran-
ça do Estado, corte de exceção, ou ainda o
Conselho Superior da Magistratura, Julgado
dependente demais do Poder.

Sem se preocupar muito com o protocolo,o Presidente abraçou alguns amigos e suas
mulheres. Ao chegar diante de Pierre Mendes
France, ex-presidente do Conselho Socialista
de que ele foi Ministro durante alguns meses,
em 1954, parou e murmurou:

Se estou aqui, é graças a você.
O velho Mendes Francês — que gozousempre de enorme prestigio em toda a esquer-

da francesa, inclusive entre os jovens — não
conseguiu conter as lágrimas.

O Presidente dirigiu-se em seguida ao pá-tio do Palácio do Eliseu, a fim de passar em
revista as tropas da Guarda Republicana, ao
som da Marselhesa, que voltou a ser tocada
no ritmo que era pré-giscardiana. Entretanto,
pouco habituado a esse gênero de cerimônia,
Mitterrand pareceu ligeiramente constrangi-
do. Rapidamente voltou ao interior do Pa-
lácio.

Eram apenas llh, a investldura própria-mente dita estava terminada. Tinha durado
menos de uma hora e meia que o previsto,apesar do alongamento da reunião de Mitter-
rand e Giscard. Ela foi mni^atia por certa
volta à tradição republicana, a de antes da 5*
República. Muito sóbria em sua forma, revés-
tiu-se de uma bonomia que não se via hã
muito tempo no Eliseu.
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"Premier" Mauroy é moderado

Bolsa apresenta alta de 0,6%
Paris — A Bolsa de Valores de Paris subiu

0,6% no primeiro dia de Presidência de Fran-
çois Mitterrand. Segundo analistas, a investi-
dura do novo Chefe de Estado e a nomeação
de Pierre Mauroy como Primeiro-Ministro
náo provocaram reações marcadamente favo-
ráveis ou desfavoráveis, com os Investidores
mantendo moderação e espectativa.

Mas os rumores sobre as medidas monetá-
rias que poderão ser adotadas pelo novo
Govemo, como um reforço dos controles de
câmbio, a instauração de um mercado duplo
dé câmbio, uma desvalorização do franco
francês dentro do Sistema Monetário Euro-
peu e, inclusive, sua salda do SME, causaram
dificuldades à moeda francesa.

Casa Militar
•O Presidente Mitterrand nomeou o Gene-

ral da Força Aérea, Jean Saulnier, Coman-
dahte das Forças Estratégicas, como Chefe
da; Casa Militar do Palácio do Eliseu. Saul-
nler, de 50 anos, é o general de quatro estrelas

mais jovem das Forças Armadas da França eserá o principal assessor de defesa do Presi-
dente.

Analistas não identificados pela agência
de noticias americana AP disseram que a
nomeação marca a importância que Mitter-
rand dá á força independente nuclear da
França, um indicio aparentemente claro de
que o novo Presidente francês pretende de-'
tender a posiçáo que o pais adota desde o
Governo do General De Gaulle, com relaçáo à
OTAN.

Dissolvição
A Assembléia Nacional será dissolvida ho-

je pela manhã, comunicou a secretaria do
Palácio do Eliseu, explicando que só á tarde o
Presidente François Mitterrand anunciará a
composição do novo Governo. As eleições
legislativas seráo mesmo realizadas em ju-
nho, como havia previsto Mitterrand em sua
campanha eleitoral.

Paris (da Correspondente)
Pierre Mauroy, nomeado

Primeiro-Ministro do Gover-
no Mitterrand, tem a reputa-
ção de ser um homem bomno Norte da França, di-
zem que "tem o coração na
máo" —, dedicado ao traba-
lho, ao mesmo -tempo pru-
dente e tenaz, um pragmáti-
co experiente, de posiçáo bá-
sica social-democrata mas
sem colorido ideológico mar-
xlsta, ocupando lugar de
centro no Partido Socialista
Francês (PSF). Após a vitó-
ria de Mitterrand, ele conse-
guiu acalmar os Investidores
franceses, reduzindo a crise
na Bolsa de Paris.

Ontem à tarde, assumiu
oficialmente suas funções
depois que Mitterrand, no
primeiro ato como Presiden-
te, assinou o decreto de sua
nomeação: chegou ás 16h ao
Matignon, sua nova residên-
cia, conversou 25 minutos
com seu predecessor Ray-
mond Barre antes que este
saísse, e no seu primeiro dis-
curso frisou a necessidade
de um Govemo "rigoroso e
imaginoso".
FIM DOS
TECNOCRATAS?

Não foi surpresa a nomea-
çáo de Mauroy, de 54 anos,
Prefeito de Lille, durante
muito tempo o n° 2 do PSF, e
que fez às vezes de porta-voz
de Mitterrand durante a
campanha eleitoral Seu no-
me corria de boca em boca
desde há vários dias. A esco-
lha de um homem politico,
embora militante socialista"nato", tem evidentemente
muito significado: poderá
marcar o fim da dominação
dos tecnocratas e o começo
de uma era mais politica,
mais ideológica.

Neto de açougueiro e filho
de professor, o mais velho de
uma família de sete irmãos,
Pierre Mauroy nasceu no
Norte da França, numa re-
gião de mineiros e de velha
tradição trabalhista, onde o
socialismo foi sempre bem
expandido. Era portanto na-
tural que aos 16 anos Ingres-
sasse no Movimento das Ju-
ventudes Socialistas, de que
se tornou secretário nacio-
nal aos 21 anos. Depois se
tornou ativo sindicalista nos
meios da educação desde o
momento em que passou a
ensinar (era professor de

História e Geografia, no se-
tor do Ensino Técnico).

Militante sempre no seio
da SFIO —<de que proveio o
atual Partido Socialista —
tomou-se membro do seu
Bureau Nacional a partir de
1963 e como tal preparou a
renovação do Partido e sua
aliança com outros ramos do
movimento socialista fran-
cês, em 1971, a partir do con-
gresso de Epinay. Durante
oito anos, sem fraquejar,
Mauroy apoiou o líder de seu
Partido, François Mitter-
rand, surgindo aos olhos de
todos como delfim. Contudo,
em 1979, por influência de
seu amigo de infância Mi-
chel Rocard, passou para a
minoria do Partido e deixou
de fazer parte do Secretaria-
do Nacional

Parece certo que François
Mitterrand não lhe guardou
rancor, pois em sua recente
campanha eleitoral foi a esse
homem do Norte, o fisico de
jogador de rugby, que cha-
mou para ser seu porta-voz.
Melhor ainda: foi a ele que
escolheu para conduzir a
equipe governamental que
conduzirá o pais até as elei-
ções legislativas de 12 e 21
de junho, com a missão de
ganhá-las, certamente. E,
como não se manda de volta
um homem que ganha elei-
ções, é provável que se uma
maioria de esquerda chegar
à Assembléia Nacional,
Mauroy será reconduzido ãs
suas funções de Primeiro-
Ministro para animar desta
vez o Govemo definitivo.
O SECRETÁRIO-GERAL

Em seu discurso no Matig-
non, lOgO apÓS nwaimlr as
funções de Primeiro-
Ministro, Pierre Mauroy frl-
sou a necessidade de cons-
truir um Govemo "rigoroso
e imaginoso", o que não po-
dera ser feito, disse ele, sem
esforço.

Insistiu também na neces-
sidade de unidade, de justi-
ça social e de diálogo para"construir a mudança" e
uma nova cidadania "de inl-
ciativa e de responsabili-
dade".

Espera-se conhecer esta
tarde a formaçáo de seu Go-
vemo. Nomes circulavam in-
sistentemente ontem: Jac-
quês Delors, ex-chefe do Ga-
binete de Jacques Chaban
Delmas, para as Finanças;
Michel Rocard para o Plane-

jamento; Claude Cheysson,
comissário europeu, encar-
regado das relações com o
Terceiro Mundo, para as Re-
lações Exteriores; Gaston
Deflère, Prefeito de Marse-
lha, para o Interior, Jean
Claude Chevenement, lider
do CERES, ala esquerda do
PSF, para a Europa, e Char-
les Hernu para a Defesa.

Seja qual for, se a sua equi-
pe de Governo for à sua ima-
gem, pode-se pensar que se-
rá mais política do que eco-
nômica; que os tecnocratas
produzidos pelas grandes es-
colas náo terão mais a me-
lhor parte na equipe (embo-
ra Jacques Delors seja um
economista de prestigio). Se-
rá assim uma mudança.

Uma coisa que tocou todos
os franceses, ontem, não foi
só a nomeação de Pierre
Mauroy, mas também a de
Pierre Beregovoy para o pes-
to-chave de Secretário-
Geral do Eliseu. Ai, igual-
mente, neste lugar que já viu
brilhantes detentores de ti-
tulos e diplomas, chega um
ex-operário de 55 anos, auto-
dldata que galgou pouco a
pouco os escalões da hierar-
qula de uma sociedade na-
cional — a Gaz de France,
pelo recurso a uma formação
permanente reservada aos
adultos. Em suma, um ho-
mem que se parece, como
duas gotas de água, a um
francês médio.

Mas não convém se enga-
nar com as aparências. Pier-
re Beregovoy é, de foto, tam-
bém um político; Militante
socialista há 35 anos, partici-
pou da fundação do Partido
Socialista Unificado, colabo-
rou durante uma dezena de
anos com Pierre Mendes
France, e teve uma grande
experiência da vida politica
francesa.

Sobrancelhas cerradas,
rosto sério, o porte um desa-
jeitado das pessoas modes-
tas, Beregovoy estava há
muito tempo encarregado
das questões sociais no PSF,
em que ingressou em 1971.
Mitterrand lhe deposita
Imensa confiança. Fez dele
seu emissário mais fiel e o
mais discreto, negociador de
todos os problemas difíceis,
sobretudo com os comunis-
tas, em 1977, na tentativa da
atualização do programa co-
mum da esquerda. É um fiel
entre os fiéis.

Leia editorial "Socialismo e Liberdade"

-Governo do Estado do Rio de Janeiro
[Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos'Companhia 

do Eletricidade do Estado do Rio da
Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0001 -G

A CERJ torna público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 - 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
isolador de porcelana, tipo pino, 44 KV.
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 14:00
hò.as do dia 09 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
nò mesmo dia e local, às 13:30 horas. -
Ã presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980. com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede. no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado. (P

Governo do Estado do Rio da Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de
Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0005-G

A CERJ torna público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
buchas de bronze manganês de diversas medidas.
As propostas das firmas previamente habilitadas seráo
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 9.30
horas do dia 08 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 9:00 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado. (P

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio da
Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0007-G/

A CERJ toma público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
extintores de incêndio de diversos tipos.
As propostas das firmas previamente habilitadas seráo
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 15:00
horas do dia 10 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 14:30 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980. com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materais,
no endereço supramencionado. (P

Governo tío Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio da
Janeiro — CERJ

Concorrência n° 008-G .

Ã CERJ torna público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
chapa de aço calandrada, tubos, joelhos, curvas, tês e
uniões.
As propostas das firmas previamente habilitadas seráo
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 9:30
horas do dia 04 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 9:00 horas.
A presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
dè abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação 

'na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado. (P

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de
Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0018-G

A CERJ torna público qúe fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência scima para a aquisição de
peças sobressalentes para sistema de comunicação
VHF/FM.
As propostas das firmas previamente habilitadas seráo
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 14:00
horas do dia 10 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 13:30 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado. (P

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de
Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0024-G

A CERJ torna público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
transceptores VHF e UHF/FM.
As propostas das firmas previamente habilitadas seráo
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 16:00
horas do dia 9 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 15:30 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980. com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais.
no endereço supramencionado. (P

Franceses festejam 
com rosas vermelhas ~

Paris (da Correspondente)—Os franceses choraram muito
ontem Também riram e cantaram muito. Aproximaram-se
uns dos outros sem se conhecerem e se abraçaram nas ruas, no
metrô. E depois gritaram. Pelo menos mais da metade dos -
franceses, a que festejou a posse do novo Presidente. Para
estes, François Mitterrand simbolizou a felicidade, a esperan-
ça, como sem dúvida náo ocorria há muito na França. .„„„„

Essas explosões de alegria e esperança se sucederam por "
três vezes durante o dia, nas trés primeiras saidas do Presiden-..
te. Primeiro, para o tradicional gesto das flores no túmulo do
Soldado Desconhecido. De pé, num carro aberto oficial, Mitter-
rand — junto a seu Primeiro-Ministro, Pierre Mauroy —
respondia ãs ovações da multidão espalhada ao longo da
Avenida dos Champs-Elysées até o Arco do Triunfo, em
l'Etoile.

Contato com a multidão C~n'
Por trás de uma dupla fileira de soldados, cerrada Oleira -

ombro a ombro, e de bandeiras tricolores, a multidão gritava ò
nome de Mitterrand, cantou a Marselhesa e a Internacional, fez :
o V da vitória com os dedos, saudou com o punho fechado, e
atirou rosas vermelhas — símbolo do Partido Socialista Fran-" >
cês—à sua passagem. Mitterrand agradecia de pé, e Mauroy se
mantinha sentado a seu lado no carro, um Citroen CX, cinza
metálico, conversível.

Em rÊtolle, rebatizada como Praça Charles de Gaulle há
vários anos, outra multidão o esperava, mas não a dos pari- -
sienses anônimos, contidos atrás de barreiras. Agora eram.os.
privilegiados — cerca de 300 pessoas — os amigos franceses e...
estrangeiros do novo Presidente, onde eram reconhecidos ex-
Chefes de Estado, como o sen (-galés Leopold Sedar Senghor,
ex-Primeiros-Mlnistros, como o alemão Willy Brandt, o sueco
Olof Palme, o português Mário Soares; lideres políticos como 6 "
socialista espanhol Felipe Gonzalez, os socialistas gregos
Andreas Papandreou e Melina Mercouri; Prêmios Nobel da-
Paz, como Sean McBride—"pai" da Anistia Internacional —"e
o argentino Adolfo Perez Esquivei; escritores como Elie Wiesel,
Carlos Fuentes, Jullo Cortazar, William Styron, Arthur Miller;.:
cientistas como André Wolf, Jean Dayssay, Alfred Kastler.

Ao receber a Medalha da Cidade de Jacques Chirac,
Mitterrand fez um apelo à unidade dos franceses, uma unidade
que respeita o pluripartidarismo. ..'¦";'"¦'

— O debate, a expressão das diferenças são legítimos; síõmesmo necessários na democracia — disse ele. — Mas; acimados confrontos, faço um apelo á coesão de nosso pais, fonte de":vitalidade, garantia de nosso poder para enfrentar os proble.- -mas do tempo.
Na saida, enorme multidão o esperava de novo, gritando" ¦

seu nome, lançando sobre ele rosas vermelhas. Mas o cortejo •"
oficial não podia demorar-se. Dirigiu-se ao Quartier Latin,
atravessando antes o rio Sena e seguindo lentamente pelo...Boulevard Salnt Michel.

Protegido por numerosa força policial, cercado por amigos
que se davam os braços para formar uma parede de isolamento
com seus corpos, o Presidente subiu a Rua Soufflot até chegar
ao Panteon, onde foi recebido por uma gigantesca ovação. -
Depois de atingir o portal desse templo leigo onde estáo
sepultados os Heróis da Pátria continuou a avançar, agora '...
sozinho. Percorreu Intermináveis corredores até os túmulos.
Deteve-se e se manteve recolhido diante de três deles, nos
quais depositou uma rosa vermelha: o de Jean Moulin, mem-
bro da Resistência fuzilado pelos alemães em 1943; o de Jeáh"''
Jaures, o pai do socialismo francês; e do de Victor Schoelcher,'
político do século passado que lutou pela abolição da escrava-- - ¦ ¦
tura. "•"'•

Quando Mitterrand saiu, 10 minutos ma.» tarde, chovia '
sobre o Panteon. Diante da plataforma de guarda-chuvas--"coloridos, misturados a milhares de bandelrolas, bandeiras-
vermelhas e tricolores, e enquanto caiam das Janelas pedaços..de papel e rosas vermelhas, François Mitterrand imobilizou-se. ., „
Os músicos e os 150 coristas da Orquestra de Paris interprete-,,.
ram então o Hino à Alegria, de Beethoven, depois a Marse-
lhesa. ~ "

Moulin, herói :.._
da Resistência ~~^~

Jean Moulin, herói da Resistência francesa, cujotúmulo Mitterrand visitou no Panteon, é um nomediscutido por sua atuação ao lado de Charles De Gaulle
durante a ocupação nazista. Torturado e morto pelosalemães em 1943, foi o fundador e primeiro presidentedo Conselho Nacional de Resistência, entidade quereunia Partidos e sindicatos para a libertação do terri-torio francês. Nomeado por De Gaulle, procurou emvida dar d sua atuação um caráter suprapartidãrio,
embora auxiliado diretamente por homens de es-
querda. <

Henry Frenay, fundador do movimento Combate e
pioneiro da Resistência, acusou Moulin de sabotar De
Gaulle no movimento, comprometendo-se com o Partido
Comunista, em livro publicado em 1977. Mas a versáo
mais aceita na França é a defendida pelo assessor de
Moulin durante a guerra, Daniel Cordier. Segundo
Cordier, Moulin era um homem pragmático, fiel e senti-
vel à necessidade de um combate ao inimigo comum,
tendo desempenhado missões vitais, principalmente no
eixo Paris-Londres.

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de
Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0026-G

A CERJ torna público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, saia
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
baterias chumbo-ácidas estacionárias, com conjunto de
acessórios.
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 15:00
horas do dia 09 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 14:30 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado. (p
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Mitterrand propõe aliança de socialismo com liberdade^
Paris — François Mitterrand, logo depois

de ter sido proclamado oficialmente, às
10hS5m de ontem, o 21° Presidente da Repú-
blica da França, propôs em discurso "a mais
bela aliança, a do socialismo e da liberdade".
Afirmou também que "náo pode haver ordem
e segurança onde reine a injustiça, onde go-
veme a intolerância".

As cerimônias da posse foram marcadas
ao mesmo tempo pela volta à tradição repu-
blicana, por uma grande sobriedade e, sobre-
tudo, pór uma atmosfera de cordial gentileza
pouco comum. As solenidades começaram às
9h30m quando Mitterrand — vindo sob escol-
ta de motociclistas de sua residência na Rua
de Bièvre — foi recebido nas escadarias do
Palácio do Eliseu por Valéry Giscard d'Es-
taing.

Dobro do tempo
6 ainda Presidente eleito e o que lhe

transmitiria o Poder cumprimentaram-se e
imediatamente e se recolheram num gabinete
particular, somente os dois, para um encontro
que durou 50 minutos. Ali Giscard d'Estaing
transmitiu a seu sucessor a chave do código
secreto que permite ao Chefe de Estado fran-
cès .acionar as forças nucleares do pala. A
reunião estava prevista para durar 25 minu-
tos.' Nào se pode saber a que se deveu o
prolongamento para o dobro do tempo.

Em seguida, o ex-Presidente Giscard d'Es-
taing. acompanhado por Mitterrand, deixou o
Eliseu, exatamente 2 mil 185 dias após ter ali
entrado como Presidente. Giscard saiu a pé e
foi até seu carro particular que o esperava
numa rua adjacente. Houve um momento
surpreendente. A multidão do lado de fora
que esperava ver François Mitterrand, ao ver
surgir Giscard, depois de um momento de
hesitação, vaiou o adversário derrotado.

'* Amigos socialistas
ô, esta altura Mitterrand já se encaminha-

ra ap grande salão de festa do Eliseu onde o
aguardavam desde uma hora antes cerca de
400 a 500 convidados—muitos amigos sócia-
listas mas também muitos deputados e repre-
sen tantes de todos os poderes constituídos da
nação. Entre todo mundo, discreta mas ra-
diante, Danlele Mitterrand, a mulher do Pre-
sidente.

Ladeado pelos Presidentes das duas Casas
do parlamento — Jacques Chaban Delmas
(Assembléia Nacional) e Alain Poher (Senado)— o Presidente do Conselho Constitucional,
Roger Frey, recordou os resultados das elei-
ções de 10 de maio e desejou que esse novo
mandato presidencial de sete anos permita à
França ser "um pais Justo e forte". Em segui-
da,-o General André Biard, um dos dignitá-
rios' da Ordem da Legião de Honra, aproxi-
mou-se de François Mitterrand para lhe apre-
sentar o Colar de Gráo-Mestre (lkg de ouro
puro), gravado com a divisa Honnenr et Pa-
trie..(Honra e Pátria).

O discurso
Eram então 10h35m. O Chefe do Estado

assinou o processo verbal da eleição, no Gran-
de Livro do Conselho Constitucional, enquan-
to soavam 21 salvas de canhão nos Jardins das
Tulherias para saudar o novo Presidente.
François Mitterrand era desde então o 21°
Presidente da República Francesa.

Foi entáo que fez seu primeiro discurso
nessas novas condições, um discurso breve
mas inflamado. Disse pensar nos milhões de
homens e mulheres que, "na guerra e na paz,
com" o trabalho e com o sangue, forjaram a
história da França, perdendo o acesso a ela a
nâo" ser em breves e gloriosas quebras de
nossa sociedade".

— É em seu nome que feio em primeiro
lugar, fiel aos ensinamentos de Jaures (pai do
socialismo francês, assassinado em 1914),
quando, na terceira fase de um longo cami-
nho; depois da Frente Popular (1936) e da
Libertação (da ocupação do nazismo alemão),
a maioria politica dos franceses, expressada

Arlette Chabrol
democraticamente, acaba de se identificar
com a sua maioria nacional.

É natural a uma grande nação conceber
grandes projetos—acrescentou No mundo
de hoje, que maior exigência para o nosso
pais do que realizar a nova aliança do socialis-
mo e da liberdade? Que ambição mais bela do
que oferecê-la ao mundo de amanhã?

É de qualquer forma o pensamento e a
vontade que me levam a afirmar que nào. i
pode haver ordem e segurança onde reine
injustiça, onde governe a intolerância—disse
Mitterrand-. E completou que, no entanto, o
que lhe importava era "convencer, nâo ven-
cer", frisando que nas eleições de 10 de maio
houve apenas um vencedor, "a esperança".

Pluralismo e respeito
Presidente de todos os franceses, quero

reuni-los para as grandes causas que nos
esperam e criar, em todas as circunstancias,
as condições de uma verdadeira comunidade
nacional — disse, depois de afirmar que para
ser a esperança "a coisa melhor partilhada da
França", seguirá, sem se cansar, "pelo cami-
nho do pluralismo, do confronto das diferen-
ças no marco do respeito aos demais".

A ambição de Mitterrand ultrapassa aa
fronteira» de seu pais. Depois de renovar «eus
votos de felicidade pessoal a Valéry Giscard
d'Estalng, antecipou sua ação na poUtica
externa:

A França dirá com energia que nio
haverá uma verdadeira comunidade Interna-
cional enquanto dois terços do mundo conti-
nuarem a trocar seus homens e seus bens pela
fome e o desperdício. Uma França, Justa e
solidária, que sonha viver em paz com todos,
para iluminar a marcha da humanidade. Com
esse objetivo, a França deve, em primeiro'
lugar, contar com ela própria

Momento de emoção
. Moderadamente aplaudido por um auditó*

rio que estava longe de lhe ser Inteiramente
favorável, o Chefe do Estado mostrou-se tran-
quilo e sorridente para começar a receber os
cumprimentos de seus convidados, entre eles
muitos de seus amigos socialistas, mas tam-
bém numerosas personalidades que o comba-
teram politicamente, e que continuarão a
combate-lo, como o Prefeito de Paris, Jacques
Chirac. Entre os representantes de poderes
constituídos presentes no Eliseu, alguns ti-
nham consciência de que, em breve, não mais
o seriam. Durante a campanha, Mitterrand
anunciou que, caso vencesse, certamente su-
primiria, por exemplo, o Tribunal de Seguran-
ça do Estado, corte de exceção, ou ainda o
Conselho Superior da Magistratura, Julgado
dependente demais do Poder.

Sem se preocupar muito com o protocolo,
o Presidente abraçou alguns amigos e suas
mulheres. Ao chegar diante de Pierre Mendes
Franee, ex-presidente do Conselho Socialista
de que ele foi Ministro durante alguns meses,
em 1954, parou e murmurou:

— Se estou aqui, é graças a você.
O velho Mendes Francês — que gozou

sempre de enorme prestigio em toda a esquer-
da francesa, inclusive entre os Jovens — não
conseguiu conter as lágrimas.

O Presidente dirigiu-se em seguida ao pá-
tio do Palácio do Eliseu, a flm de passar em
revista as tropas da Guarda Republicana, ao
som da Marselhesa, que voltou a ser tocada
no ritmo que era pré-giscardiana. Entretanto,
pouco habituado a esse gênero de cerimônia,
Mitterrand pareceu ligeiramente constrangi-
do. Rapidamente voltou ao interior do Pa-
lácio.

Eram apenas llh, a investidura própria-
mente dita estava terminada. Tinha durado
menos de uma hora e meia que o previsto,
apesar do alongamento da reunião de Mitter-
rand e Giscard. Ela foi marcada por certa
volta à tradição republicana, a de antes da 5a
República. Muito sóbria em sua forma, revés-
tiu-se de uma bonomla que náo se via há
multo tempo no Eliseu
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"Premier" Mauroy é moderado

Bolsa apresenta alta de 0,6%
Paris — A Bolsa de Valores de Paris subiu

0,6% no primeiro dia de Presidência de Fran-
çois Mitterrand. Segundo »nai(«fai« a investi-
dura do novo Chefe de Estado e a nomeação
de Pierre Mauroy como Primeiro-Ministro
nào-provocaram reações marcadamente favo-
ravçis ou desfavoráveis, com os Investidores
mantendo moderação e espectativa.

Mas os rumores sobre as nwiiiiin monetá-
rias" que poderão ser adotadas pelo novo
Governo, como um reforço dos controles de
câmbio, a Instauração de um mercado duplo
de câmbio, uma desvalorização do franco
francês dentro do Sistema Monetário Euro-
peu e, Inclusive, sua saida do SME, causaram
dificuldades à moeda francesa.

Casa Militar
.O Presidente Mitterrand nomeou o Gene-

ral; da Força Aérea, Jean Saulnler, Coman-
dante das Forças Estratégicas, como Chefe
da" Casa Militar do Palácio do Eliseu. Saul-
nie>, de 50 anos, é o general de quatro estrelas
m$s jovem das Forças Armadas da França e
será o principal assessor de defesa do Presi-
dente.

Analistas náo Identificados pela agência
de "noticias americana AP disseram que a
nomeação marca a importância que Mitter-

rand dá à força independente nuclear da
França, um indicio aparentemente claro de
que o novo Presidente francês pretende de-
fender a posição que o pais adota desde o
Govemo do General De Gaulle, com relação à
OTAN. .

Dissolvição
A Assembléia Nacional será dissolvida ho-

je pela manhã, comunicou a secretaria do
Palácio do Eliseu, explicando que só à tarde o
Presidente François Mitterrand anunciará a
composição do novo Govemo. As eleições
legislativas serão mesmo realizadas em ju-nho, como havia previsto Mitterrand em sua
campanha eleitoral.

Controle
O Primeiro-Ministro Pierre Mauroy deci-

diu Impor om controle restrito sobre a salda
de divisas para tentar controlar a queda do
franco diante do dólar norte-americano. Co-
municado do gabinete Informa que as medi-
das pretendem afastar os "problemas tempo-
rarios" da moeda francesa acrescentando
que a atual pressão sobre a cotação não se
justificava diante do estado atual da econo-
mila e da poUtica económieo-tlnanceira do
novo Governo.

Paris (da Correspondente)
Pierre Mauroy, nomeado

Primeiro-Ministro do Gover-
no Mitterrand, tem a repu-
tação de ser um homem bom

no Norte da França, di-
zem que "tem o coração na
mão" —, dedicado ao traba-
lho, ao mesmo tempo pru-
dente e tenaz, um pragmáü-
co experiente, de posição bá-
sica soclal-democrata mas
sem colorido ideológico mar-
xista, ocupando lugar de
centro no Partido Socialista
Francês (PSF). Apôs a vito-
ria de Mitterrand, ele conse-
guiu acalmar os investidores
franceses, reduzindo a crise
na Bolsa de Paris.

Ontem à tarde, assumiu
oficialmente suas funções
depois que Mitterrand, no
primeiro ato como Presiden-
te, assinou o decreto de sua
nomeação: chegou às 16h ao
Matignon, sua nova residén-
cia, conversou 25 minutos
com seu predecéssor Ray-
mond Barre antes que este
saísse, e no seu primeiro dis-
curso frisou a necessidade
de um Governo "rigoroso e
Imaginoso".
FIM DOS
TECNOCRATAS?

Não foi surpresa a nomea-
ção de Mauroy, de 54 anos,
Prefeito de Lille, durante
muito tempo o n° 2 do PSF, e
que fez às vezes de porta-voz
de Mitterrand durante a
campanha eleitoral Seu no-
me corria de boca em boca
desde há vários dias. A esco-
lha de um homem político,
embora militante socialista"nato", tem evidentemente
muito significado: poderá
marcar o flm da dominação
dos tecnocratas e o começo
de uma era mais política,
mais ideológica.

Neto de açougueiro e filho
de professor, o mais velho de
uma família de sete irmáos,
Pierre Mauroy nasceu no
Norte da França, numa re-
giáo de mineiros e de velha
tradição trabalhista, onde- o
socialismo foi sempre bem
expandido. Era portanto na-
tural que aos 16 anos ingres-
sasse no Movimento das Ju-
ventudes Socialistas, de que
se tomou secretário nacio-
nal aos 21 anos. Depois se
tomou ativo sindicalista nos
meios da educação desde o
momento em que passou a
ensinar (era professor de

História e Geografia, no se-
tor do Ensino Técnico).

Militante sempre no seio
da 8FIO — de que proveio o
atual Partido Socialista —
tomou-se membro do seu
Bureau Nacional a partir de
1963 e como tal preparou a
renovação do Partido e sua
aliança com outros ramos do
movimento socialista fran-
cês, em 1971, a partir do con-
gresso de Epinay. Durante

. oito anos, sem fraquejar,
Mauroy apoiou o lider de seu
Partido, François Mitter-
rand, surgindo aos olhos de
todos como delfim. Contudo,
em 1979, por influência de
seu amigo de infância Mi-
chel Rocard, passou para a
minoria do Partido e deixou
de fazer parte do Secretaria-
do Nacional.

Parece certo que François
Mitterrand náo lhe guardou
rancor, pois em sua recente
campanha eleitoral foi a esse
homem do Norte, o fisico de
jogador de rugby, que cha-
mou para ser seu porta-voz.
Melhor ainda: foi a ele que
escolheu para conduzir a
equipe governamental que
conduzirá o país ate as elei-
çóes legislativas de 12 e 21
de Junho, com a missão de
ganhá-las, certamente. E,
como não se manda de volta
um homem que ganha elei-
ções, é provável que se uma
maioria de esquerda chegar
à Assembléia Nacional,
Mauroy será reconduzido às
suas funções de Primeiro-
Ministro para animar desta
vez o Govemo definitivo.
O SECRETÁRIO-GERAL

Em seu discurso no Matig-
non, logo após assumir as
funções de Primeiro-
Ministro, Pierre Mauroy fri-
sou a necessidade de cons-
truir um Govemo "rigoroso
e imaginoso", o que náo po-
dera ser feito, disse ele, sem
esforço.

Insistiu também na neces-
sidade de unidade, de justi-
ça social e de diálogo para"construir a mudança" é
uma nova cidadania "de ini-
ciativa e de > responsabili-
dade".

Espera-se conhecer esta
tarde a formação de seu Go-
vemo. Nomes circulavam in-
sistentemente ontem: Jac-
quês Delors, ex-chefe do Ga-
binete de Jacques Chaban
Delmas, para as Finanças-,
Michel Rocard para o Plane-

jamento; Claude Cheysson,
comissário europeu, encar-
regado das relações com o
Terceiro Mundo, para as Re-
lações Exteriores; Gaston
Deflère, Prefeito de Marse-
lha, para o Interior, Jean
Claude Chevenement, líder
do CERES, ala esquerda do
PSF, para a Europa, e Char-
les Hernu pára a Defesa.

Seja qual for, se a sua equi-
pe de Governo for à sua ima-
gem, pode-se pensar que se-
rá mais politica do que eco-
nómica; que os tecnocratas
produzidos pelas grandes es-
colas náo teráo mais a me-
lhor parte na equipe (embo-
ra Jacques Delors seja um
economista de prestigio). Se-
rá assim uma mudança.

Uma coisa que tocou todos
os franceses, ontem, náo foi
só a nomeação de Pierre
Mauroy, mas também a de
Pierre Beregovoy para o pos-
to-chave de Secretário-
Geral do Eliseu. Aí, igual-
mente, neste lugar que já viu
brilhantes detentores de ti-
tulos e diplomas, chega um
ex-operário de 55 anos, auto-
didata que galgou pouco a
pouco os escalões da hierar-
quia de uma sociedade na-
cional — a Gaz de Franee,
pelo recurso a uma formação
permanente reservada aos
adultos. Em suma, um ho-
mem que se parece, como
duas gotas de água, a um
francês médio.

Mas não convém se enga-
nar com as aparências. Pier-
re Beregovoy é, de fato, tam-
bém um político. Militante
socialista há 35 anos, partici-
pou da fundação do Partido
Socialista Unificado, colabc-
rou durante uma dezena de
anos com Pierre Mendes
Franee, e teve uma grande
experiência da vida política
francesa.

Sobrancelhas cerradas,
rosto sério, o porte um desa-
jeitado das pessoas modes-
tas, Beregovoy estava há
muito tempo encarregado
das questões sociais no PSF,
em que ingressou em 1971.
Mitterrand lhe deposita
imensa confiança Fez dele
seu emissário mais fiel e o
mais discreto, negociador de
todos os problemas difíceis,
sobretudo com os comunis-
tas, em 1977, na tentativa da
atualização do programa cc-
mum da esquerda. É um fiel
entre os fiéis.

Leia editorial "Sociailismo è Liberdade'

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de
Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0001-G

A CERJ torna público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 - 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
isolador de porcelana, tipo pino, 44 KV.
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima Indicado, às 14:00
horas do dia 09 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e- local, às 13:30 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto rf 3149 de 28
de abril de 1980. com as alterações dadas pelo Decreto tf**
3985 de 24/03/8Í.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais'para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua-sede, no Departamento de Materiais,
tio endereço supramencionado. (P

Govemo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de
Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0005-G

A CERJ torna público que fará realizar em sua sede —• Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
buchas de bronze manganês de diversas medidas.
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 9.30
horas do dia 08 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 9:00 horas.
A presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais,
no endereço supra mencionado. (P

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de
Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0007-G

A CERJ toma público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
extintores de incêndio de diversos tipos.
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 15:00
horas do dia 10 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 14:30 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materais,
no endereço supramencionado. (P

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de '

Janeiro — CERJ

Concorrência n° 008-G

A CERJ toma público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de'
chapa de aço calandrada, tubos, joelhos, curvas, tês e
uniões.
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 9:30
horas do dia 04 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
¦no mesmo dia e local, às 9.00 horas.
A presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
tie abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n°-3985 de 24/03/81.¦Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais.
no endereço supramencionado. (P

Govemo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de
Janeiro — CERJ

Concorrência n* 0018-G

A CERJ torna público qué fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
peças sobressalentes para sistema de comunicação
VHF/FM. •
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 14:00
horas do dia 10 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia é local, às 13:30 horas.
A presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos.
diariamente, em sua sede. no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado. (P

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de
Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0024-G

A CERJ torna público que fará realizar em sua sed-" — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° ariílar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
transceptores VHF e UHF/FM.
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 16:00
horas do dia 9 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 15:30 horas.
A presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980. com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado. (P

Franceses festejam
com rosas vermelhas ZZ

Paris (da Correspondente)—Os franceses choraram muito
ontem. Também riram e cantaram muito. Aproximaram-se
uns dos outros sem se conhecerem e se abraçaram nas ruas, no
metrô. E depois gritaram. Pelo menos mais da metade dos1""
franceses, a que festejou a posse do novo Presidente. Para -
estes, François Mitterrand simbolizou a felicidade, a esperan--
ça, como sem dúvida não ocorria há muito na França. , „nu,

Essas explosões de alegria e esperança se sucederam poi
três vezes durante o dia, nas três primeiras saldas do Presiden-
te. Primeiro, para o tradicional gesto das flores no túmulo do
Soldado Desconhecido. De pé, num carro aberto oficial, Mitter-
rand — Junto a seu Primeiro-Ministro, Pierre Mauroy —
respondia às ovaçóes da multidão espalhada ao longo da
Avenida dos Champs-Elysées até o Arco do Triunfo, em
1'Etoile.

Contato com a multidão '"";,_
•**» í tdt*>

Por trás de uma dupla fileira de soldadps, cerrada fileira
ombro a ombro, e de bandeiras tricolores, a multidão gritava o
nome de Mitterrand, cantou a Marselhesa e a Internacional, fez" *"
o V da vitória com os dedos, saudou com o punho fechado, e
atirou rosas vermelhas — símbolo do Partido Socialista Fran--'7
cês—à sua passagem. Mitterrand agradecia de pé, e Mauroy se 7;;
mantinha sentado a seu lado no carro, um Citroen CX, cinza
metálico, conversível.

Em 1'Êtoile, rebatlzada como Praça Charles de Gaulle há
vários anos, outra multidão o esperava, mas não a dos pari-
sienses anônimos, contidos atrás de barreiras, Agora eram os < •
privilegiados — cerca de 300 pessoas — os amigos franceses e . ¦
estrangeiros do novo Presidente, onde eram reconhecidos ex».„„
Chefes de Estado, como o senegalês Leopold Sedar Senghor,
ex-Primeiros-Mlnistros, como o alemão Wllly Brandt, o sueco t aOlof Palme, o português Mário Soares; líderes políticos como o"
socialista espanhol Felipe Qonzalez, os socialistas gregos" *
Andreas Papandreou e Mellna Mercouri; Prêmios Nobel da
Paz, como Sean McBride—"pai" da Anistia Internacional—e ¦ *
o argentino Adolfo Perez Esquivei; escritores como Elie Wiesel/ '

. Carlos Fuentes, Jullo Cortazar, William Styron, Arthur Miller; l_
cientistas como André Wolf, Jean Dayssay, Alfred Kastler; 5 Ü

Ao receber a Medalha da Cidade de Jacques Chirac,
Mitterrand fez um apelo à unidade dos franceses, uma unidade
que respeita o pluriparüdarismo.

— O debate, a expressão das diferenças são legítimos, sáb~' mesmo necessários na democracia — disse ele. — Mas, adma.dos confrontos, faço um apelo à coesão de nosso pais, fonte de [vitalidade, garantia de nosso poder para enfrentar os proble-mas do tempo.
Na salda, enorme multidão o esperava de novo, gritando

seu nome, lançando sobre ele rosas vermelhas. Mas o cortejo'""
oficial não podia demorar-se. Dirigiu-se ao Quartier Latin,"'-
atravessando antes o rio Sena e seguindo lentamente pelo - •
Boulevard Saint Michel. ..,,,,-,

. Protegido por numerosa força policial, cercado por amigos
que se davam os braços para formar uma parede de Isolamento
com seus corpos, o Presidente subiu a Rua Soufflot até chegar
ao Panteão, onde fbl recebido por uma gigantesca ovaçáo.
Depois de atingir o portal desse templo leigo onde estão
sepultados os Heróis da Pátria continuou a avançar, agora -
sozinho. Percorreu Intermináveis corredores até os túmulos..,,.
Deteve-se e se manteve recolhido diante de três deles, nos,,,,.,
quais depositou uma rosa vermelha: o de Jean Moulin, mem;
bro da Resistência fuzilado pelos alemães em 1M3; o de Jean
Jaures, o pai do socialismo francês; e do de Victor Schoelcher,"
político do século passado que lutou pela abolição da escrava- 7.',
tura. -.....,,'.

Quando Mitterrand saiu, 10 minutos mais tarde, chovia* _;
sobre o Panteão. Diante da plataforma de guarda-chuvas_,..
coloridos, misturados a milhares de bandeirolas, bandeiras
vermelhas e tricolores, e enquanto caiam das Janelas pedaços-
de papel e rosas vermelhas, François Mitterrand lmoblllaou-se. ..
Os músicos e os 150 coristas da Orquestra de Paris interpretar-::
ram então o Hino à Alegria, de Beethoven, depois a Mane--

Moulin, herói
da Resistência ^

Jean Moulin, herói da Resistência francesa, cujo
túmulo Mitterrand visitou no Panteão, é um nome
discutido por sua atuação ao lado de Charles De Oaulle
durante a ocupação nazista. Torturado e morto pelosalemães em 1943, foi o fundador e primeiro presidentedo Conselho Nacional de Resistência, entidade quereunia Partidos e sindicatos para a libertação do terri-
tário francis. Nomeado por De QauUe, procurou em
vida dar á sua atuação um caráter suprapartidário,
embora auxiliado diretamente por homens de es-
querda.

Henry Frenay, fundador do movimento Combate e
pioneiro da Resistência, acusou Moulin de sabotar De
Gaulle no movimento, comprometendo-se com o Partido
Comunista, em Uvro publicado em 1977. Mas a versão
mais aceita na França é a defendida pelo assessor de
Moulin durante a guerra, Daniel Contier. Segundo
Cordier, Moulin era um homem pragmático, fiel e senti-
vei á necessidade de um combate ao inimigo comum,
tendo desempenhado missões vitais, principalmente no
eixo Paris-Londres.

Útíl

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de -
Janeiro — CERJ

. . ji

Concorrência n° 0028-G

A CERJ toma público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro. 517 — 15° andar, sala
1503, Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
baterias chumbo-ácidas estacionárias, com conjunto de
acessórios.
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 15:00 *'
horas do dia 09 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação seráo recebidos -
no mesmo dia e local, às 14:30 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28 

'
de abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais 

'
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento dé Materiais,
no endereço supramencionado. (P

/
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Liga Árabe se reúne em
Tunis para discutir a f
crise sírio-israelense
E*: Mário Chimanovitch
,; Damasco— A abertura hoje da Conferência de

Ministros das Relações Exteriores dos Paises da Liga
Árabe, em Túnls, traz nova esperança de um desfecho
pacífico para a crise entre Síria e Israel, o mais
importante tópico da agenda de discussões.* É tido como certo que os representantes dos
países árabes, à exceção do Egito, que foi excluído da
Liggi. em conseqüência do Tratado de Paz firmado
con Israel, enfatizarão seu apoio irrestrito à Síria,
mas a influenciando a agir com o máximo de cautela
pasa evitar que um passo em falso de sua parte
precipite uma explosão na região.
CQBFUTOS apenas eliminando tensões,
ngJÇR-ÂRABES

BSnultaneamente, a reunião
-tgjUpnla nm-iimA uma impor-
tígeta suplementar devido a
uma' série de fatores que se
relSèlonam diretamente ao
nfflHtío árabe, independente
doçproblemas com Israel. Se-
ráyna oportunidade paia que
saátsnte arrefecer, senão eliml-
nafc.os conflitos lnterãrabes
qufe..vèm deslocando suas
atjgncões dos problemas prin-
cipais.

jtçta-se da primeira reunião
promovida pela Liga Árabe
deSJe a mal-sucedlda Confie-
réHHà de Amã, na Jordânia,
«Hnovembro último, boicota-
dâ-por cinco paises árabes —
Sfti. Libia, Argélia, Iémen do
SUWLBanc—e a Organização
pan» a Libertação da Pales-
«PA,,

Sobre a crise entre Siria e
Israel, especificamente, os re-
gimes árabes, principalmente
os de tendência conservadora,
estarão pressionando os de-
mais para que os esforços dl-
plomátlcos se concentrem em
eliminar a tensão,, tomando
mais efetiva a forma de tratar
a %_ise libanesa.

Sé os Ministros de Relações
Exteriores reunidos em Túnls
conseguirem formular um pia-
no-efetivo para a abordagem
da.crise libanesa, náo estarão

mas trazendo a questáo a um
contexto puramente árabe,
afastando a possibilidade de
internacionalização do pro-
blema.

Há Indícios de que a Arábia
Saudita, apesar das declara-
ções em contrário por parte do
Governo de Riyad, está
apoiando os esforços diploma-
ticos americanos paia solucio-
nar a crise dos mísseis. Wa-
shington e Riyad tém mantido
contatos estreitos e o papel
desempenhado pelos sauditas
tem sido crucial. Damasco já
deixou claro que náo cederá ás
ameaças Israelenses non se
mostra suscetível às aberturas
americanas Mas os sírios esta-
rão preparados para fazer con-
cessões à Aiábla Saudita, num
contexto pan-árabe que teria a
aprovação formal do Governo
libanês.

Especulações que circula-
ram nas últimas horas em Bel-
rute e Damasco <nHfa»_nn que
os sauditas devem propor que
o mandato das Forças Árabes
de Dissuasào no Líbano se es-
tende por apenas mais seis me-
ses quando o atual expirar em
Julho próximo. Neste período
seriam reestruturadas para in-
duir tropas de outros países
árabes, ao mesmo tempo em
que Arábia Saudita e Kuwait
restabeleceriam os subsídios
financeiros a essas forças.

Begin exige retirada
de todos os foguetes

Jerusalém — O Primeiro-
Ministro de Israel, Menahen
Begin, declarou, em entrevista
à rede de televisão americana
NBC, que a volta à situação
anterior no Oriente Médio in-
clui a retirada dos mísseis si-
rioa ¦recém-InstalHdos na fron-
tetra e dos Sam-6 estacionados
em território libanês. Os sírios
também deverão se retirar do
Monte Sanlne e acabar com o
cerco à cidade Zhaled, no cen-
troUò vale de Bekaa, segundo
comunicado divulgado ontem
pelo Govemo israelense.

Begin disse, ainda, que a vol-
ta ao status quo anterior inclui
o compromisso de não dispa-
rar mísseis contra aviões Israe-
lenses, mesmo a partir do terri-
tório sirio. Acrescentou que Is-
rael não deixará de realizar
vôos sobre o Líbano. Defende,
também, a retirada das forças
falanglstáa do Monte Sanlne.
Em contrapartida, Israel assu-
me o compromisso de náo ata-
car as posições sírias no LI-
bano.

Russo e mexicano criticam
apoio militar americano à
direita da América Central

Noênio Spínola
i Moscou — Dois dias depois de iniciada, a visita à

União Soviética do Ministro de Relações Exteriores
do México, Jorge Castanheda, resultou em entendi-
mentos com o Chanceler Andrei Oromyko que colo-
cam ó apoio militar americano a regimes de ultradi-
reita na América Central em uma delicada posição.

Durante um almoço de gala que lhe foi oferecido
depois de uma reunião das 11 da manha a uma e meia
da tarde, Jorge Castanheda ouviu do calejado Andrei
Oromyko um elogio à posição mantida pelo México
quanto aos paises da América Central "que lutam
pela sua independência."
USO DA FORÇA

Q„Mlnistrò mexicano disse
por,seu turno que "nenhum
dos problemas Internacionais
pode ser resolvido pela força",
manifestou sua preocupação
com, a "proliferação de con-
frohtações e crises militares",
considerou as guerras conven-
cionais como "cada ves mais
perigosas", propôs a "substi-
tulção da política de violência
pela rotina das negociações", e
se manifestou a favor da dis-
temo.

Partindo de Moscou, onde
velo pela primeira vez como
Ministro de Relações Exterio-
res, O pronunciamento de Jor-
ge Castanheda tem um senti-
do que ultrapassa a simples
retórica, ainda quando seus
contatos mantidos até agora
tenham sido apresentados pe-
lo conselheiro da Embaixada
mexicana nesta cidade, Carlos
Leguna Zavala, como de um"caráter geral e de princípios"
O conselheiro náo especificou
se jesses "princípios" desceram
a contos críticos como El Sal-
vador, Cuba, ou o que os ame-
ricános consideram como a"ptomoção do terrorismo de
esquerda da América Cen-
trai."

I
A visita do Ministro mexica-

no; se estende pelos próximos
dias com uma agenda que o
levará até o Premier Nlkolai
Tikhonov, e ocorre durante
um período no qual as relações
entre a União Soviética e a
America Latina começam a
entrar em um período de sin-
guiar aceleração. Sua Impor-
tãqcia política decorre de que
os mexicanos, ao estenderem a
mão aos soviéticos, ostensiva-
mente se alinharam com o for-
te "movimento internacional
em beneficio da distensão en-
tre. Washington e Moscou e do
desarmamento.

Bm tensos de América Cen-
trai isso terá certamente um
impacto considerável, pois os
grupos liberais que pressio-

nam no Congresso americano
para uma reversão da Unha
dura do Departamento de Es-
tado com relação a El Salva-
dor e outros pontos eferves-
centes ganharam mais argu-
mentos. Embora seda difícil
aplicar, no caso, a famosa frase
do ex-Presidente Nixon (refe-
rindo-se ao Brasil) e dlaer que"para aonde for o México Irá a
América Latina", pelo menos
em termos.de América Central
o Impacto será considerável.
MAIS COMÉRCIO

Os mexicanos náo estáo vin-
do a Moscou apenas por pala-
vras. Recentemente esteve em
Lenlngrado o diretor-geral da
companhia estatal de petró-
leo, oficialmente para partlci-
per de um Congresso. Bias de
Lenlngrado o dirigente da Pe-
mex estendeu seus contatos a
altos funcionários soviéticos e
ontem o mesmo Ministro-
Conselheiro Carlos laguna Za-
vala admitiu a possibilidade
de negociações e entendlmen-
tos em "maquinaria pesada,
tecnologia e outros campos".

É nesse contexto de descom-
pressão da política intemacio-
nal (se o Líbano náo explodir
antes) e de um rápido aumento
do comércio soviético com re-
giões novas, que ocorrerá a vi-
sita do Ministro Delfim Neto
no inicio de junho a Moscou.
Os soviéticos náo estáo falan-
do no assunto, embora aqui e
ali seja possível perceber eu-
rioeldadps e perplexidades.

Ao contrário dos casos da
Argentina (e agora do México)
o Brasil é ainda uma entidade
desconhecida para a URSS.
Os argentinos abriram o leque
dos negócios com este pais nos
momentos mais críticos do
embargo de cereais, e na medi-
da em que os números váo
aparecendo se verifica que náo
estavam numa posição Isola-
da. As exportações do Canadá
para a URSS duplicaram no
ano passado, segundo um peri-
to dos meios diplomáticos.

Polonês quer libertar
seis presos políticos

Varsòvia — Cinco operários
Iniciaram greve de fome em
Soshowiec, na região indus-
tridl do Sul da Polônia, em
protesto contra a existência de
seis presos políticos no pais.
Segundo fontes dissidentes, os
Operários estão dispostos a
manter a greve de fome até
que os seis sejam libertados.

O ex-Prlmelro-Mlnl stro da
Polônia, Edward Babiuch, foi

suspenso do Partido Operário
Unificado Polonês (POUP), na
reunião da seção de Minak Ma-
zowiec ki, a uns 40 quilômetros
da Capital, onde estava orígt-
nalmente inscrito. Babiuch foi
designado Premier em feverel-
ro de 1980 e sua decisáo de
aumentar o preço da came de-
satou a crise político-
econômica na Polônia.
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Reagan (D) prometeu a Schmid

General Viola enfrenta
novo caso de seqüestro e
assassinio na Argentina

Rosental Calmon Alves
Buenos Aires — O cadáver de um homem—que

havia sido seqüestrado por um grupo de homens que
se identificaram como policiais—foi encontrado mès
passado numa estrada da Província de San Juan.
Trata-se do primeiro crime que ocorre no atual Oo-
vemo do Presidente Roberto Viola com as nwwmim
características de milhares de outros cometidos no
passado.

Junto com as Madres de ia Plaza de Mayo, que às
quintas-feiras fazem uma manifestação defronte ã
Casa Rosada para exigir uma resposta do Governo
sobre o desaparecimento de seus filhos e parentes, se
encontrava ontem á tarde a Sra Isabel Lorenzo de
Castro. Ela veio a Buenos Aires contar a história do
seqüestro e assassinio de seu filho, Horácio Alberto
de Castro, e recebeu orientação do grupo das madres
e de organizações de defesa dos direitos humanos.

Caso tf pico
Segundo contou a Sra Isabel Lorenzo de Castro,

Horácio, 35 anos, operário desempregado da constru-
ção civil, foi levado de sua casa, na cidade de San
Juan, no dia 22 de abril passado, por um grupo de
homens armados, que se apresentaram como poli-
ciais. A irmã de Horácio viu as credenciais de pelo
menos um dos integrantes do grupo, que usou dois
automóveis.

Os homens disseram que a prisão era por um caso
de violação e que se a acusação não fosse comprova-
da, Horácio poderia retomar logo à casa. No mesmo
dia, a familia começou a procurá-lo pelas delegacias e
em todas as resposta era a mesma: não estava ali e
nem havia nenhuma ordem de captura contra ele.
Estava formado o mesmo quadro que caracterizou o
desaparecimento de milhares de pessoas na Argenti-
na, segundo as denúncias dos familiares.

No dia 26 de abril, o corpo de Horácio foi encon-
trado à margem de uma esteada, na divisa entre as
províncias de San Juan e San Luis. Havia sangrado
tanto, que o médico legista não pôde calcular com
precisão hã quanto tempo havia sido o fuzilamento,
estimando que foi 24 a 72 horas antes. O cadáver
estava a 160 km do local do seqüestro, e apresentava
sinais de que Horácio teve seus punhos atados duran-
te algum tempo.

O Chefe da Policia Federal em San Juan foi ao
velório e assegurou à fomfila que o crime será apura-
do, chegando a publicar os retratos falados de dois
dos seqüestradores, segundo descrição da família.

Socialista
Um jornal da cidade de Cuyo publicou que Hora-

cio era um "militante subversivo", o que levou a
familia a enviar-lhe uma carta protestando contra
essa definição. Afirma que ele "repudiava abertamen-
te todo ato de violência subversiva ou terrorista" e
era "respeitoso das idéias dos demais".

"A idéia dele era ser socialista, motivo pelo qual
lutava pelo bem-estar e a dignidade de toda a comu-
nidade", diz a carta. O pai de Horácio (Já falecido) foi
militante do Partido Socialista dos Trabalhadores,
que ajudou a fundar na Argentina.
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O Governo salvadorenho admite que a
guerrilha está agindo em seis Províncias

t reduzir os juros americanos

Reagan
se reúne
com Schmidt

Washington — O Presidente
Ronald Reagan recebeu o
Chanceler (Chefe de Oovemo)
da Alemanha Ocidental, Hei-
mut Schmidt, com a promessa
de reduzir os Juros americanos,
coordenar a politica econômi-
ca de Washington com a de
Bonn e conduzir negociações
proveitosas sobre a questáo do
estacionamento de mísseis
americanos na Europa.

— Nossas políticas econômi-
cas devem ser táo próximas
quanto nossas políticas de de-
fesa —disse Reagan.

Os dois dirigentes também
se manifestaram preocupados
com o fortalecimento do pode-
rio militar da Uniáo Soviética
e concordaram que deve ser
maior a contribuição america-
na á Organização do Tratado
do Atlântico Norte (OTAN).
PREOCUPAÇÃO

Schmidt chegou a Washing-
ton preocupado, porque deseja
que os Estados Unidos reto-
mem o mais rápido possível as
negociações com a União So-
viética sobre a questáo das ar-
mas nucleares na Europa. O
Chanceler vem sofrendo pres-
soes políticas Internas, no sen-
tido de que os esforços para o
controle de armamentos rece-
bam o mesmo Interesse devo-
tado aos esforços para a mo-
dernização do arsenal da
OTAN.

O Chanceler está também
preocupado com as taxas de
Juros americanas, de 20%, e
que estáo provocando um efei-
to de recessão na Europa.
Schmidt espera que os Juros
possam ser reduzidos, em be-
neficlo do conjunto da econo-
mia ocidental

Fugindo de seus costumei-
ros ataques á distensão politi-
ca, Reagan elogiou o que cha-

¦ mou de "liderança séria e res-
ponsável" de Schmidt no es-
forço para redurir as tensões
Leste-Oeste. O Chanceler, por
sua vez, referiu-se ao que qua-
liflcou de "excessivo arma-
mentismo soviético" e conde-
nou a Intervenção de Moscou
no Afeganistão e a ameaça so-
viética á Independência dos
países não alinhados. Criticou
também o impacto do aumen-
to do preço do petróleo na eco-
nomia mundial *

Porta-voz do Govemo ame-
ricano informou que Reagan
afirmou a Schmidt que Esta-
dos Unidos e União Soviética
devem avaliar o potencial de
seus arsenais nucleares e ten-
tar chegar a uma redução ge-
nuina de armamentos. O Pie-
sidente também assegurou ao
Chanceler que os Estados Uni-
dos prosseguirão as negocia-
ções sobre controle de armas,
da mesma forma que conti-
nuarão as conversações a res-
peito do estacionamento na
Europa de mísseis americanos
de nk*«**» médio.

Schmidt se reunirá nova-
mente hoje com Reagan e terá
também encontros com o Se-
cretário de Estado, Alexander
Haig, Secretário de Defesa,
Caspar Weinberger, além de
outros dirigentes e lideres do
Congresso. O Chanceler volta-
iá amanha paia a Alemanha
Ocidental.

Itália dá os nomes de
acusados de corrupção

Roma — O Chefe do Oovemo italiano
Arnaldo Forlani cedeu a tantas criticas e
pressões que vinha sofrendo nas ultimas 48
horas, e, finalmente, divulgou, na madrugada
de ontem, a relação de 053 nomes de membros
(Italianos, uruguaios, argentinos e brasileiros)
da Loja P. 2 (Propaganda 2), apontada como
uma degeneração da antiga e poderosa maço-
naria deste pais, em conseqüência das ativl-
dades de tráfico de influência, estimulo á
fraude e apoio a conspirações contra o Estado
democrático, que há muitos anos vinha de-
senvolvendo.

Entre os 953 membros da P. 2, de acordo
com uma lista encontrada numa das empre-
sas de Liclo Gelli, seu chefe e Grão Mestre
maçon, hoje foragido no exterior (provável-
mente na Argentina), identificam-se grandes
personalidades da política, das Forças Anna-
das, das finanças, do Jornalismo, da magistra-
tura, da diplomada; da polida, da adminis-
tração pública e das universidades italianas.

Mal-estar e assombro
"Jamais o pais registrou um dia mais

negro, Jamais a devassidão penetrou tão pro-
fundamente e com ramificações táo difusas",
escreve Eugênio Scalfari no editorial de pri-
meira página do Jomal que dirige em Roma, -
La Repnbblica, comentando e exprimindo
mais essa reação de mal-estar e de assombro
que desde ontem é sentida por todos os
italianos.

Reação mais do que explicável quando se
depara, entre os 053 membros da P.2, que as
Investigações conduzidas pelo Juiz Gereido
d'Ambrôsio, de Milão, reconhecem como um
antro de corrupção e subversão, com nomes
de três Ministros de Estado do Governo Fo»
lani (dois democratas cristãos e um socialista)
do Secretário do Partido Social Democrático,
Pietro Longo, de 36 parlamentares de Parti-
dos que apoiam o atual Govemo, de pelo
menos 35 Generais do Exército, da Marinha,
dos Carabinierie guarda de finanças (entre os
quais, até o dò Almirante Torrid, Chefe do
Estado-Maior da Defesa Nacional), de nove
banqueiros, de 30 editores e Jornalistas dos
mais conhecidos (entre eles, Ângelo Rizzoll,
maior acionista, e Franco dl Bella, diretor do
principal Jornal do pais, o Corriere delia Sera.

Homens de ouro
O Escândalo da P.2, que há muito tempo

se vinha antecipando através de revelações
parciais de dados e elementos obtidos pela
Investigação do Juiz d'Ambrôsio, Juiz dos
mais conceituados, praticamente coincide
com outro que pôs em pânico a Bolsa de
Milão e levou á penitenciaria de Lodi, na
Lombardla, oito banqueiros excelentes, co-
nheddos como os oito homens de ouro das
finanças Italianas: Roberto Dl Calvi, presi-
dente do Banco Ambroslano, que recente-
mente adquiriu 40% das ações do Grupo
Rlzzoll-Coiriere delia Sera, também membro
da P.2; Cario Bonoml, printípal dirigente da
financeira Invest de Milão; Giorgio Cigllana,
casado com uma sobrinha do falecido Papa
Paulo VI e segundo homem da Invest, vice-
presidente da Indústria Saffla; Massimo Spa-
da, um dos principais conselheiros econômi-
cos do Vaticano; Mario Valera Manera, vice-
presidente do Banco Católico de Veneto e
presidente da Associação Industrial de Vene-
za; Giorgio Cappugi, diretor-geral da financei-
ra Centrale; Aladlno Mlnclaronl, do Conselho
de Administração do Banco Ambroslano;
Cario Alessandra Canesi, presidente honorá-
rio do Banco Ambroslano. Todos acusados e
envolvidos numa complexa e sofisticada ope-
ração de exportação de capitais para a Suíça,
ff-jin^fH^ em 35 miih_s_Mi de dólares.

Antes de divulgar o elenco dos membros
da Loja Maçõnlca P.2, o Chefie do Govemo,
Arnaldo Forianl» em discurso pronunciado na
Câmara dos Deputados, chegou a declarar-se
Impedido de fezê-lo para náo desrespeitar o
segredo das investigações e da formação de
um processo centre «quela organização, em
curso na magistratura de Milão. Seria essa a
única razão que teria para náo desvendar ao
pais um segredo que lhe fora confiado pelo
próprio JUlz d'Ambrôsio.

Sua explicação convenceu pouco e deu
origem a um grande coro de protestos e
criticas, Inclusive com a participação de ai-
guns parlamentares qüe apoiam seu Gover-
na Nas primeiras horas da madrugada de
ontem, liberado pelo Juiz d'Ambrôsio, Poria-

> ni mandou entregar aos Jornalistas o listão

Araújo Netto
com os nomes dos mais representativos' e .
ilustres membros da Loja P.2, listão ainda,
incompleto, porém, porque, imediatamente, a _imprensa ficou sabendo que não lhe fora
entregue toda uma página datilografada, com' *
15 outros nomes.

Nomes ilustres
um

Essa lista, que revela Inclusive o número a.,
o código de Inscrição de cada um de seus.,
membros, bem como a cota paga por eles,
inclui, entre outros, os Ministros da Justiça,,
Adolfo Sarti, democrata-cristão; do Trabalho,.
Franco Foschi, democrata-cristão, e do Co-
mérclo com o Exterior, Enrico Manca, sócia-
lista; o Deputado Pietro Longo, secretário do
Partido Social Democrático; os Generais Ro-
molo Dalla Chiesa, irmão de Cario Alberto,
que comanda o antiterro rismo; Grassinl, dos
serviços secretos, Di Donato, Comandante-
Geral de Roma; Plcchlotti, ex-Comandante
do Corpo de Carablnieri; o chefe do Cerimo-
nial da Presidência da República, Sérgio Pis- ,
citello; o lider do Partido Socialista na Cama-
ra dos Deputados, Silvano Labriola; o AlmK'
rante Torrisi, Chefe do Estado-Maior da Defe-'"'
sa; Michele Sindona, banqueiro atualmente"
preso em Nova Iorque, apontado como o--
campeão das bancarrotas fraudulentas; dois -
Subsecretários de Estado, o soclal-democrata
Costantlno Bellusdo e o democrata-cristão,,,
Rolando Picchioni, um ex-Ministro das Fi- „
nanças, Oaetano Stammati, da democracia
cristã; jornalistas muito conhecidos e presti-
giosos como o diretor do Corriere delia Sera
Franco Dl Bella; o diretor de radlojomalismo
da Segunda Emissora Estatal, Gustavo Sei-
va; Maurizio Constam», editor e apresenta- -
dor do telejomal das emissoras do grupo
Rimou; os editores Ângelo Rizzoll, Bruno
Tassan Din, Giovanni Fabbri e Silvio Berlus-
coni; o radialista Gian Paolo Cresci, Secreta-
rio de Imprensa do Presidente do Senado
Amlntore Fanfani; o secretário-geral do Mi-
nistério das Relações Exteriores Francesco.
MalfatO, o Chefe de Gabinete do Primeiro- -
Ministro Forlani, Mário Semprinl; e tanto»
outros Parlamentares, dirigentes de empre-
sas estatais, militares, funcionários dos servi-
ços secretos e da policia, banqueiros e magia--—
trados. "•"

Brasileiros
Provavelmente em conseqüência dos ne-'

gócios e das relações políticas que seu chefe, * -
liclo Gelli, sempre realizou e manteve na

. América do Sul, somente ontem a Embaixada» -
argentina em Roma anunciou sua dispensa
como Conselheiro Econômico daquela missão,..
diplomática. --

No elenco de membros da Loja P.2 figuram '
também vários nomes de brasileiros e argen-' '
tlnos. Entre os brasileiros citados encontram-
se o advogado Sérgio Almeida Marques, o _
engenheiro militar Heitor Corrêa de Mello, os -
doutores Levy de Sousa, Antônio Lopes, José"'
Ávila, Carlos Bráulio. Entre os argentinos, o
mais conhecido membro da P.2 seria José
Lopez Rega, ex-eminência parda dos presi-
dentes Juan e Maria Esteia Martinez de
Peróa "~*

Preocupados em defender as tradições e o -
renome da maçonaria italiana, outros grão-
mestres dessa velha sociedade secreta que _tanta participação e influência teve na hlstO-
ria da reunificação e do RUsorgimento da
Itália vêm dizendo que a Loja P.2 «a uma
degeneração da verdadeira maçonaria: Inte- -
ressados em esclarecer que, numa democra—i
cia, a maçonaria pode ser admitida, deve ter o -
seu espaço, os magistrados mllaneses dizem.
que o processo que estáo realizando náo visai.,
á associação a que se atribuem os princípios e
o mote da revolução francesa ("Liberdade,
Igualdade é Fraternidade"). Partiria de dé- .
núndas e Indícios, que, em três anos dé
Investigações, teriam demonstrado que a Lo^.;,'
ja P.2 transformara-se numa célula de corrup-
ção e subversão, que agia contra o Estado
democrático Italiano.

Muitos acreditam hoje que o chamado
escândalo da Loja P.2 é uma ameaça para o
próprio Govemo Forlani. Ninguém se impres-
siona com todos os desmentidos divulgados
até agora pelos principais protagonistas do
elenco de membros da Loja P.2, apreendido" *
por Juizes e policiais numa busca que flzerani"
numa das empresas do Lido Gelli Era dei "
mentidos previstos e esperados.

-Brasileiro nega envolvimento-
Um dot teia brasüeiro» que estão na

tista de 9S3 nomea de membros da Laja P2
(Propaganda-2) divulgada pelo Chefe do
Governo italiano Arnaldo Forlani é Sér-
gio Marque» de Almeida, que durante 10
anoi trabalhou na Itália (Fiat e Alfa Ro-
meu) e atualmente trabalha em uma mb-
amaria da Flat no Brasü.

O engenheiro Sérgio Marque» de Al-
meutaaiue, no Rio, que fora avisado pela
Flat Italiana da inchado dè teu nome na
tista ontem pela manha, e que ficou muito
surpreso.

Nao tel que entidade é essa, qual» os
teus propósitos, e nem ao meno» seu ende-
reco.

Na tista, o nome do engenheiro figura
como Sérgio Almeida Marquet, advogado.

Ele» devem ter colocado algum no-
met de nUramerUxmo» aleatoriamente.

possivelmente pela lista telefônica, Já que
meu nome apareceu invertida, o que é -
normal na lista telefônica de lá —disse o
engenheiro.

Em 1970, Sérgio Marquet de Almeida
foi para a Itália (Turim) trabalhar na Alfa
Romeu. Dois anot após, pastou para a
Fiat Italiana, onde ficou até 1990. Em
abrü, voltou para o Brasü, para trabalhar
em um projeto de fabricação de marca-
pano» em uma subsidiária da Flat, com
contrato de S anos.

—Só espero que náo seja preto quando
voltar para a Itália — disse Sérgio Mar-
quet de Almeida. — Já entrei em contato
com meu advogado na Itália para ver
como poderei Tne defender das acutações.
E no final deste ano vou à Itália, a pas-
seio, e quero que até lá tudo esteja esclare-
cido.

Terrorismo
Exército salvadorenho ataca de Japão SUSpende manobras

conjuntas com EUA no marenfrenta guerrilheiros
em todo o Norte e Leste

San Salvador—Soldados salvadorenhos e guerrilheiros
esquerdistas estão combatendo em seis Províncias, que
cobrem a maior parte do território do Norte e do Leste do
pais: Cabaflas, Chalatenango, San Vicente, Usulután, Cusca-
tlán e Morazán. Desde a ofensiva guerrilheira de Janeiro
passado, a luta náo atingia tal extensão em El Salvador.

O Governo Já esperava uma Intensificação das ativida-
des dos rebeldes, nessa regiáo, uma ves que no mês de maio
começa a estação das chuvas no pais, época em que as tropas
do Exército levam desvantagem em mobilidade e apoio
aéreo.

Preparativos
Por enquanto, o Comando do Exército confirmou sete

mortes — seis guerrilheiros e um dvü assessor dos militares
— num combate pela posse da ddade de Las Delidas, a 50
km ao Norte de Ban Salvador. Informou-se, ainda, que oa
rebeldes atacaram a cidade de Clnquera na noite de terça-
feira, sendo repelidos após duas horas de combates. Não foi
divulgado o número de baixas.

Em Cabanas, os guerrilheiros estáo reforçando suas
posições na cidade de Villa Dolores, construindo fbrtlns e
«WM*" de pedra e cimento, utilizando pedras e rochas
multo comuns na região. Também sáo utilizados caminhões
no transporte do material.

Em Susulután, o Exército encontrou um depósito com
grande quantidade de allmpntos e material elétrico para
fabricação de bombas, além de Impressos de propaganda da
organização Frente de Ação Popular Unificada — FAFU.

Enquanto Isso, em San Salvador, o Conselho Central de
Eleições nomeado pela Junta de Governo divulgou um
anteprojeto de lei sobre a formação de Partidos políticos
para as eleições de 1982 e 1983. Para março do ano que vem,
estão naircaBas eleições para uma Assembléia Constituinte,
e em 1983, para Presidência da República e deputados.

novo a ONU
Beatriz Schiller

Nova Iorque — A policia lo-
calizou mais uma bomba, des-
ta VeZ wn "yrwli^hòn de uxo
que entrava na garagem da
ONU, Idêntica ás encontradas
no Aeroporto Kennedy e nas
missões dos Estados Unidos e
da Honduras Junto á ONU. Co-
mo nas outras dnco vezes, um
porta-voz do Movimento da
Resistência Aimada de Porto
Rico, em telefonema á polida,
advertiu que seria realizado
novo atentado.

Na madrugada de terça-
feira, a garagem da ONU fora
Inspecionada, sem que nada
tenha sido encontrado. Mas
policiais á paisana permanece-
iam no local e, ontem, detecta-
ram a bomba quando o cami-
nhâo estava prestes a entrar
na garagem. A bomba fora co-
locada embaixo da cabina do
caminhão de lixo.

O esquadrão de bombas foi
convocado e conseguiu remo-
vê-la pare o campo de detona-
ção, no bairro do Bronx, perto
de Manhattan. A descoberta
provocou Imenso congestiona-
mento de trânsito nas imedla-
ções da ONU, qué permaneceu
fechada.

—Recebemos uma chamada
ãs 10h30m. Era um homem
com forte sotaque espanhol —
disse Mcguire, inspetor de po-
licia. "O Homem falou de in-
Justiças e afirmou que a sexta
bomba seria colocada no sub-
solo ou no lixo da ONU",
afirmou.

Tóquio — A Secretaria de Defesa decidiu
suspender as manobras conjuntas que esta-
vam sendo realizadas, no mar do Japáo, por
navios de gueixa e aviões americanos e Japo-
neses. A decisáo foi adotada em face de novas
pressões das cooperativas de pescadores da
regiáo, que voltaram a se queixar de que suas
redes fiaram rompidas pelos barcos que parti-
dpavam doe exercidos.

As manobras deveriam terminar amanhã e
correspondem á segunda parte de programa
de exercido de guerra anti-submarina, que se
realizava na área, pela primeira vez em 10
anos. O ponto escolhido, oco frente á costa da
província de Aktta, é rota normal de navios
soviéticos que se dirigem ao Vietnam e ao
oceano Indico e de cargueiros que partem do,
ou rumam para o porto de Vladlvostok.

Incidentes
Há uma irmana, oa pescadores de Hokkal-

do e Aotnori reclamaram que suas redes esta-
vam sendo destruídas por navios americanos
que vinham do Pacifico para a área das

Anilde Werneck
manobras. Chegaram a Identificar alguns barT ;
cos, dando-lhes os números, e iniciaram um ;
movimento Junto ãs autoridades pedindo ;
suspensão das manobras, porque estão em .
plena temporada de captura do salmão. '' *

Uma delegação que velo a Tóquio só con- ;
seguiu a promessa de que a área destinada ás -
manobras seria reduzida e as cooperativas !
inftwmoHM sobre os deslocamentos dos bar- '.
cos. Náo se estabeleceu, então, a responsabili- ¦
dade pelos acidentes, por se considerar que ;
poderiam ser barcos americanos, Japoneses—
ou mesmo soviéticos, estes em missão de_~.
espionagem na região. }

Ontem pela manhã, a cooperativa de Ha- ;
chlmori, em Aklta, disse que aa redes de sete •
pesqueiros foram também destruídas pelos 1
barcos de guerra. A Agenda de Pesca voltou *
dirigir-se á Secretaria da Defesa, mas só •
noite, com a intervenção do Ministério do •
Exterior, vdo a decisão de suspender ss ma- •
nobras. O Chanceler Sunao Sonoda anunciou :
que entrara em contato com o comando dal* ;
Frota e com a Embaixada americana para ;
cancelar oe dote últimos dias de exercidos.

Decisão desagrada Ministro
Tóquio — A decisão de suspender os exer-

ddos navais conjuntos com a 7* Frota dos
Estados Unidos desagradou o Ministro da
Defesa do Japáo, Joji Omura, que Já garantira
ter tomado medidas para evitar que as redes
dos pescadores voltassem a ser rompidas.

Em pronunciamento perante a Comissão
de Assuntos Governamentais do Parlamento,
Omura deu a entender que renunciaria, assu-
mindo responsabilidade, se os navios em ma-

nobras novamente prejudicassem os pescado-
res. Sua garantia náo foi sufidente para Impe;
dir que o Governo decidisse pôr fim aos
exercidos.

— Se outro incidente ocorrer, eu gostaria
de deixar claro onde fica minha responsabili-
dade — declarou o Ministro, na tarde de
ontem, numa indicação de que se demitiria,
seguindo a tradição Japonesa, pela qual ,0,
chefe se responsabiliza por qualquer eiro co-
metido em sua Jurisdição.
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Informe Econômico

Dificuldade de rico
O çue /oser quando se tem de

investir cerca de 300 mühões de dóla-
res diariamente? É a pergunta que
persegue os responsáveis pela Soma— Saudi Arabian Monetary Agency—
o banco central saudita.

Com reservas calculadas em 100
bühões de dólares, a Soma tem usado
a estratégia de repartir suas opera-
ções, inspirada em sábia prudência.Mais de 600 milhões de dólares sáo
distribuídos entre os 20 maiores ban-
cos internacionais, principalmenteem operações a curto prazo, pois os
sauditas querem preservar a possibi-lidade de lançar máo rapidamente de
seu dinheiro.

Os bancos que atuam para a Sa-
ma adquirem sobretudo bônus do Te-
souro aos EUA e outros títulos esta-
tais, já que a Comissão de Valores
Mobiliários (SEC) exige ser informa-• da sobre todas as compras de ações
de companhias privadas acima de 5%
do capital, o que náo se afina com a
habitual discrição saudita.

Mas, como a exigência náo preva-lece no Japáo, dois bancos ingleses
receberam, em abril, ordens da Soma
para investir 1 milhão de dólares em
ações de companhias nipônicas.

Metas de Delfim
Metas definitivas para 1981 do

Ministro Delfim Neto: equilíbrio no
balanço de pagamentos; inflação de-
clinante e manutenção de 750 mü
barris/dia na importação do petróleo.O alcance dessas metas fará a
felicidade do Ministro — e do país.

Carro mundial
Aviso aos navegantes e à direto-

ria da Ford brasileira: a fabricaçãodo Escort (carro mundial) é uma cogi-- - tação séria do Governo brasileiro.
Tudo está a indicar que vamos

entrar mais cedo do que se imagina
no consórcio mundial que fabrica o
mais econômico dos veículos sobre

. pneus.
A propósito, a Ford brasileira játem reservada para o projeto a soma

de 600 milhões de dólares.

Mudanças no PIS
O Conselho Diretor do Programa

PIS-Pasep tem novo presidente: é o
chefe de gabinete do Ministro da Fa-
zenda, José Antônio Berardinetti Viei-
ra. Ele substitui o último dos para-naenses ligados ao Governador Ney
Braga e ao ex-Miiiistro Karlos Risch-
bieter, Luiz Antônio Fayet, que ainda
permanece no Ministério como secre-
tário-geral adjunto.

Mineirice
Do Secretário da Receita Federal,

Francisco Dornelles, a um repórter de
TV que queria fazer uma entrevista
com ele: "Deixe eu ver as perguntas
antes. Lá em Minas Gerais, a gente só
escreve carta depois de receber a
resposta."

Unificação
As empresas de transporte aéreo

regional estão pleiteando do Governo
a unificação dos preços do combusti-
vel que consomem, que hoje, em fun-
ção do custo do transporte, custa
mais caro no interior ao que no li-
toral.

¦ ¦ ¦
Os contratos ainda não começa-

- ram a ser assinados, mas um bom• número de empresas do setor já fez'- opção de compra pelo Brasília, o
avião de 30 lugares que a Embraer
pretende começar a comercializar no

: segundo semestre do próximo ano.

£$. Resultado•
Mesmo tendo expandido a rede e

colhido alguns bons sucessos isola-
dos, as Lojas Americanas vão fechar
o seu balanço 1980/81 com um fatura-mento de Cr$ 24 bühões — 90% acima
do resultado do exercício anterior.

As duas mais novas Lojas Ameri-
canas foram inauguradas este mês,
em João Pessoa e Natal, para apro-
veitar o Dia das Mães, que no jargãoda empresa é chamado de Segundo
Natal.

Ameaça
Se o Organização Internacional

do Café vier afazer novos cortes na
quota estabelecida para o Brasü, es-
ses cortes serão imediatamente distri-
Imídos pelo IBC—Instituto Brasileiro
do Café—entre as empresas exporta-
doras.

E as quotas que vierem a ser
estabelecidas pela autarquia para os
exportadores de café náo poderão ser
negociadas, nem mudado o compra-
dor ou o país de origem.

Pelo menos é o que pensa o presi-
dente do IBC,.Octávio Rainho.

iiI1

Em Hong-Kong..
Um corretor que lesou investido-

res em nada menos de 16 mühões de
dólares vai a Tribunal dia Io de outu-
bro. Vai ser julgado pela Justiça co-
mum, acusado de conspirar para le-
sar clientes e credores.

O empresário Amos Dame — dono
de um império que naufragou em 76,
avaliado em vários bühões de dólares
— é de Hong-Kong.

Sande diz que BNDE obterá
200 milhões de dólares de
grupo de bancos europeus

Falta apenas o sinal verde do Banco Central para
que o BNDE (Banco Nacional do Desenvolvimento
Econômico) encene as negociações com um consór-
do de bancos europeus liderado pelo Commenbank
alemão sobre um empréstimo de 200 milhões de
dólares. A Informação é do presidente do BNDE, Lula
Sande, que acaba de voltar da Alemanha, para onde
foi Integrando a comitiva do presidente Figueiredo.

Trata-se do segundo empréstimo externo do
BNDE, depois dos 360 milhões de dólares que obteve
no Kuwait O teto de financiamentos que o Banco
pode tomar este ano 6 de 700 milhões de dólares, e o
Sr Luis Sande nao descarta o lançamento de bônus
como uma das maneiras de obter recursos, embora
considere que o atual aumento é pouco propicio para
esta prática, em virtude das altas taxas de Juros.
MERCADO DE AÇÕE8

— Ser* que o mercado ado-
Bário brasileiro Ja merece um
aporte táo grande de reeuraoa
de naturw» social? Será que
os cotistas do PIS podem ficar
sujeitos ás flutuações do nosso
mercado de ações? — pergun-
tou cético o Sr Luis Sande, ao
comentar a sugestão do pio-

r Octávlo Gouveia de Bu-
lhôes de aplicar os recursos do
PIB em ações. Bulhões acha
que o conceito de participação
nos lucros deve dar lugar ao de
participação na propriedade.
Anualmente, o BNDE so apU-
ca 5% dos recursos do PIS—a
sua maior fonte de recursos
Internos — no mercado de
ações.

Companhia Aberta -CGC/MF n.° 92.783.646/0001-00

CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sáo convocados os senhores acionistas da "IMCOSUL S A." a se reuni-
rem em Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar na sede social, na Rua Se:
te de Setembro. 630. nesta cidade de Porto Alegre, capital do Estado do Rio
Grande do Sul. às 14 horas do dia 29 de maio de 1981. altm de deliberarem so-
bre Proposta da Diretoria datada de 04-05-81. para a emissão de Debêntures
simples, ao portador, destinadas ã subscrição pública, até o valor máximo equi-
valente ao valor de 1.Q74 000 Obrigações Reaiusláveis do Tesouro Nacional,
hoie CrS 999.389 220.00 tfiovecenlos e noventa e nove milhões, trezentos e oi-
lenta e nove mi!, duzentos e vinte cruzeiros).

Porto Alegre. 14 de maio de 1981

Roberto de Moraes Maisonnave
Presidente do Conselho de Administração .

FUNDO AAAISONNAVE
DE INVESTIMENTOS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Banco Maisonnave de Investimento SA. na qualidade de
administrador do Fundo Maisonnave de Investimentos, convida
os senhores condôminos a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a se realizar no dia 05 de junho de 1961, às 18
horas, na Rua Sete de Setembro. 760, na cidade de Porto
Alegre, RS, para a Tomada de Contas do Administrador e
deliberar sobre d balanço do fundo relativo ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1980.

Porto Alegre, 14 de maio de 1981
Banco Maisonnave de Investimento SA

Aloysio Pagnoncelli de Souza
Nelson de Moraes Maisonnave

Diretores (P

FUNDO FISCAL AAAISONNAVE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Banco Maisonnave de Investimento SA, na qualidade de
Administrador do Fundo Fiscal Maisonnave, convida os
senhores condôminos a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a se realizar no dia 05 de junho de 1981, às
16 nonas, na Rua Sete de Setembro, 760, na cidade de
Porto Alegre, RS, para a Tomada de Contas do Administra-
dor e deliberar sobre o balanço do funcio relativo ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1980..

Porto Alegre, 14 de maio de 1981.
Banco Maisonnave de Investimento SA

Aloysio Pagnoncelli de Souza
Nelson de Moraes Maisonnave

Diretores <P

FUNDO DINAMIZA DE INVESTIMENTOS
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Banco Maisonnave de Investimento S A, na qualidade

de administrador do Fundo Dinamiza de Investimentos,
convida os senhores condôminos a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, a se realizar no dia 5 de junho
de 1981, às 14 horas, na Rua Sete de Setembro, 760 na
cidade de Porto. Alegre, RS, para a tomada de contas do
administrador e deliberar sobre o balanço do Fundo relativo
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1972 e
sobre os subseqüentes, inclusive o relativo ao exercício
findo em 31-12-1980.

Porto Alegre, 14 de maio de 1981.
Banco Maisonnave de Investimento SA

Aloysio Pagnoncelli de Souza
Nelson de Moraes Maisonnave

Diretores (P

FORT LAUDERDALE,
FLÓRIDA USA

A International Village em Inverrary com as.áreas de
lazer mais modernas da Flórida, e os melhores
apartamentos em condomínios, dispõe de unidades
com 1, 2, 3 e 4 dormitórios, de US$ 61.950 a USS
165.450. Financiamento disponível, administração
para aluguel e pessoal multi-bilingues estão à dispo-
sição para assegurar o melhor resultado para seu
investimento. Aceitamos a participação de agentes
em bens de raízes.
Para maiores informações, favor manter contato
com o Sr. Terry Tamminen.
3700 Inverrary Drive
Fort Lauderdale, Flórida 33319
Tel.: (305) 484-9100, TWX 510355 9461. (P

COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL DO BRASIL
FABRICA BANGU

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
CGC n° 33.000 03&D001-90

ttSOUÍU (OM. OMMtaA E EXlMMMaJltt
Ficam os Senhoras Acionistas convocados para sa reuniram am Assem-

bléia Geral Ordinária e Extraordinária a se realizarem cumulativamente, ne sede
social è Rua Teófito Otoni n" 18. em Prinrwira Convocação, ás IS.OOhs do dia
28.05.81. a fim de deliberarem sobre a seguinte ocdem do dia:
ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA:
a — Leitura discussão e votaçáo do relatório da Diretoria. Baiano; e demais
demonstrações financeiras referentes ao exercício encenado em 31.01.1961:
b -Aprovação da correção da expressão monetária do Capital Social a aumento
do Capital Social nos termos da alínea II do An. 297. da Lei 6.404 de 15.12.76.
de CrS 210 000 000.00. para CrS 231.000.000.00. com o aproveitamento de
parte da correção monetária, mediante a distribuição como bonificação de CrS
21.000.000 de ações na proporção de 1 luma) açáo nova pais cada grupo de 10
(dez) ações possuídas do Capital de CrS 210.000.000.00 e a conseqüente
alteração do Art. 3° do Capitulo II dos Estatutos Sociais: c — Distribuição dos
resultados do Exercido: d—Eleição do Conselho de Administração e Conselho
Fiscal: e — Fixação dos honorários globais do Conselho de Administração e da
Diretoria: f — Reforma Geral dos Estatutos: g — Assuntos de interesse geral
da empresa.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1981 ,
Guilherme da Silveira Filho

Presidente do Conselho de Administração (P

Galvèas defende ida
do FMI ao mercado
financeiro mundial

UbmrUle — O Ministro da
Fuenda do Brasil, Emane
Oalveas, defendeu ontem, em
Llbreville, o fortalecimento do
Fundo Monetário internado-
nal através da captação de re-
cursos nos mercados Interna-
cionais de capitais, ao falar na
seeato de abertura da reuniáo
do comitê interino da institui-
çáo, õrgáo político mais Impor-.
tante depus da Junta de Oo-
vernadores.

Oalveas, que representa
também Colômbia, Peru, Pa-
namá. República Dominicana,
Equador e TTinidady-Tobaap,
pediu um substancial aumen-
to nas emissões de Direitos
Especiais de Saque (DES — o
dinheiro do FIO), para aten-
der á necessidade de recursos
dos paises em desenvolvi-
mento.
EURODÓLAR

O Ministro ressaltou a neces-
stdade de o mercado do euro-
dólar — de onde provem cerca
de 70% da divida externa bra-
sileira — se manter livre de
intervenções governamentais
de qualquer espécie, a flm de
que as Instituições financeiras
privadas continuem desempe-
nbando um papel eletivo na
chamada reciclagem dos pe-
trodõlares.

Galvèas afirmou ainda que,
embora a 7* revisão de quotas
tenha permitido um aumento
de 50% na participação total

dos países membros, o número
de quotas ainda é extrema-
mente pequeno em relaçáo ás
dimensões da economia mun-
dlaL "Entre oa paises que re-
presente nessa reuniáo, há
uma grande deüaaagem no que
se refere ao número de quotas
que possuem", disse. A quanti-
dade de quotas serve de refe-
renda para o total de recursos
que cada pais membro pode
tomar no FMI

Segundo o Ministro da Pa-
aenda, que chefia a delegação
brasileira a Llbreville, a tarefe
mais urgente do comitê interl-
no do Fundo é buscar uma
forma que permita enfrentar o
grande problema wnnH«i da
estsgflaçáo (estagnação eco-
nõmica com inflação), bem co-
mo criar meios para facilitar o
reajuste doe desequilíbrios no
balanço de pagamentos, prin-
dpalmente dos paises em de-
senvolvimento Importadores
de petróleo. O empenho dos
paises em desenvolvimento
em obter mala recursos do
FMI se choca com a posicáo
das nações industrializadas
que, comandadas pelos EUA,
defendem austeridade na ex-
pansão do credito.

Vetado pelos países pobres,
o Ministro britânico das Fl-
nanças, Sir Geoffrey Howe, toi
preterido na presidência da
reuniáo pelo canadense Allan
MacEachen, considerado mais
simpático ao 3o Mundo.

GM já testa protótipos do
Projeto J, que lançará no
primeiro semestre de 1982

Sâo Paulo—Protótipos do novo cano da General
Motors do Brasil, chamado de Projeto-J, estáo rodan-
do pelo interior do pala com os novos motores multi-
combustiveis (usam álcool ou gasolina) e seráo lança-
doe no mercado brasileiro no primeiro semestre do
próximo ano.

O novo automóvel — tamanho entre o Opala e o
Chevette — custará á empresa, no seu desenvolvi-
mento, cerca de 100 milhões de dólares e utilizará o
mesmo motor dos canos lançados ontem nos Estados
Unidos pela General Motors Corporation. O motor é
produzido na fábrica da GMB em Sáo José dos
Campos e custou para sua criaçáo. 200 milhóes de
dólares (Crf 16 bilhões 600 milhões).

Britânicos acham que
o Brasil não desistiu

Robert Dervel Evans
Londres —O Brasil deverá

recorrer ao Fundo Monetário
Internacional para um em-
presumo a médio praao e um
aval de sua politica econômi-
ca. Náo a6 o pais Já adotou
medida» do tipo exigido pelo
Fundo para esses créditos co-
mo se beneficiaria de recursos
mais baratos do FML em rela-
çáo so mercado financeiro In-
ternacional

Estas sáo algumas das con-
clusões da última análise do
grupo de informações da revia-
ta Uh Economia*, publicada
ontem, em Londres, sob o títu-
lo BrasU: Perspectivas Econo-
micos para 1935. Pelo presü-
gio dos autores, o trabalho de-
verá exercer considerável in-
fluência sobre Governos e ins-
tituições financeiras em todo o
mundo.

CRESCIMENTO E
EMPREGO

Outra conclusão do estudo é
que o Brasil "tem de fazer ai-
guma coisa para colocar seu
déficit em conta corrente sob
controle", mas sem que Isso
implique numa derrubada
abrupta da Inflação. Ele apon-
ta que o dilema dos formulado-
res da política econômica bra-
sileira é comb conciliar aquele
Imperativo com a necessidade
de manter uma taxa de cresci-
mento anual de 5,5% a 6%,
necessária para que o desem-
prego1 náo escape ao controle.

E acrescenta que o pagamento
do serviço da dívida este ano
exigirá pelo menos 15 bilhões
de dõlarea, com o que o endivl-
damento externo do BrasU
atingirá 63 bilhões de dólares
no flm do ano. Cálculos sobre o
déficit em conta corrente este
ano apontam para 13 bilhões
de dõlarea, \

Para enfrentar esse desafio,
estima o grupo de Informação
de The Eoonomist que o pais
terá de manter "controle estri-
to sobre os meios de pagamen-
to, restrições rigorosas aos
gastos do setor público e uma
politica salarial mais conser-
vadora", por mais impopular
que isso seja. Também são pre-
vistos maiores Incentivos á
agricultura e um aumento do
ritmo das exportações, medi-
das que seriam acompanhadas
por restrições á importação e.
estimulo ao ingresso de capi-
tais estrangeiros.

O grupo britânico de análise
econômica acredita que, com
essas medidas, o Brasil poderá
conseguir um crescimento do
Produto Nacional Bruto (PNB)
de 63% no período 1961-85, o
que ficaria 03% abaixo do ni-
vel dos últimos cinco anos e"significativamente" abaixo
da média obtida num período
mais amplo. A condusáo é de
que essa taxa seria a "minima
necessária" para evitar um au-
mento no desemprego.

Cais anuncia concorrência
para concessão de mina de
ouro no Nordeste baiano

Salvador — O Ministro das Minas e Energia,
César Cais, anunciou ontem em Salvador a abertura
de concorrência pública pelo Govemo federal, para
concessão do direito de exploração da mina de ouro
localizada pela Docegeo no Nordeste da Bahia, nos
municípios de Seirinha, Teofilándia e Araci, estima-
da em 200 toneladas.

* A decisão foi tomada após uma reunião com o
Governador Antônio Carlos Magalhães, na sede do
Departamento Nacional de Produção Mineral da
Bahia. Segundo o Ministro, o Governo dará priorida-
de às empresas privadas nacionais, mas examina-se
também a aplicação do modelo tripartite, com a
participação de empresa estrangeira e a Vale do Rio
Doce.
CONVOCAÇÃO

Com a reserva estimada de
200 toneladas, a produçáo.
anual de ouro na regiáo poderá'
atingir 6 toneladas A concen-
tração do metal no minério,
conforme pesquisas da Doce-
geo, é de oito gramas por tone-
lâda. Os Investimentos globais
para a produção econômica da
mina estão previstos em 200
milhões de dólares.

Disse o Ministro das Minas e
Energia que a empresa priva-
da nacional que demonstrar
ter capital e tecnologia, mes-
mo que associada a empresa
estrangeira, terá prioridade na
concessão do direito de expio-
ração. A Docegeo e a Vale,
contudo, vão elaborar ainda a
carta-consulta para que as em-
presas se habilitem.

J^ BANCO DO BRASIL S.A.

GERÊNCIA DE OPERAÇÕES
FINANCEIRAS

OFERTA PÚBLICA DE OBRIGAÇÕES
REAJUSTÁVEIS DO TESOURO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA
(ORTSC)

De acordo com o item 11 do
Comunicado GEROF n° 5 de
18.05.81, informamos abaixo os pre-
ços aceitos para o leilão de ORTSC:
VENCIMENTO

15.03.86
15.04.86
15.05.86

MÁXIMO

97,60
97,50
97,20

MÉDIO MÍNIMO

97,33 97,00
97,27 97,00
97,08 97,00

Rio de Janeiro (RJ),
22 de maio de 1981

JOSÉ TEIXEIRA MENDES
Gerente

QUATRO MODELOS
A nova Unha de automóveia

da General Motors terá quatro
modelos: duas portas, quatro
portas, camioneta e versão
Hateb-baek. Náo substituirá o
Opala, que continuará tendo
melhorias tecnológicas e este-
ticas, náo havendo ainda um
plano para sua substituição,
pois é o lider de vendas na sua
faixa, a do chamado "carro da
fiunüla".

O novo automóvel com mo-
tor multicombusttvel é chama-
do de carro mundial, e náo
precisa ser Igual estetlcamen-
te em todos os paises. A Oene-
ral Motors do Brasil exportará •
ainda este mês motores para a
Europa, onde o carro será lan-
çado no segundo semestre. A
exportação de motores da

GMB Su parte do contrato Be-
flex com o Oovemo, que prevê
até 1866, uma venda externa
de 1 bilháo 600 milhões de dõ-
lares.

O carro mundial da General
Motora Corporation ontem
lançado nos Estados Unidos
sáo o Cavalier, da Chevrolet;
Cimarron, da Cadillac; e o J
1800, da Pontiac.

Em 1961, a General Motors
do Brasil produzirá 90 mil mo-
tores mulücombusüveU em
Sáo José dos Campos, princi-
palmente para a Europa. Esse
motor deverá alcançar pouco
maia de 15 quilômetros com
um litro de gasolina, sendo
considerado pelo diretor da
General Motors do Brasil An-
dré Beer "o primeiro motor da
segunda geração".

Modelo foi mostrado
ontem nos E. Unidos

Detroit, EUA — Oa carros
nos quais a General Motora
investiu 5 bilhões de dõlarea,
conhecidos como J, foram
apresentados ontem noa EUA,
como a esperança para reati-
var vendas 8,2% menores do
que no ano passado e recupe-
rar os 6% do mercado que a
GM perdeu nos primeiros qua-
tro meses deste ano para os
Importados Japoneses — que
Já respondem por mais de 20%
daa vendas.

Outra importante missão do
J é devolver a GM á lucraüvi-
dade — ela que sofreu no ano
passado seu primeiro prejuízo

deede 1921 — 763 milhões de
dólares. A maior atração da
Camilla J é o Cadillac Cimar-
ron — l,20m menor do que o
modelo normal da linha Cadll-
lac, ao preço de 12 mil 130
dólares (pouco mais de CrS 1
milháo).

Todos os modelos J tém tra-
çáo dianteira e motores de
quatro cilindros e 1 mil 800
cilindradas £ o carro mundial
da QU, a ser produzido no
Brasil, Grã-Bretanha, Alemã-
nha Ocidental, Japáo, Austrá-
lia e África do Sul, sofrendo
adaptações às características
de cada mercado.

Saab-Scânia mostra seus
novos modelos de caminhão
programados a Figueiredo

Brasilia — O Presidente Figueiredo participou
ontem, no pátio externo do Palácio do Planalto, do
lançamento dos primeiros caminhões programadosde fabricação nacional da Saab-Scânia. A chamada
linha T, composta dos modelosT112M.T112H.eT
112 E, introduz no pais a fabricação do caminhão sob
encomenda.

Na solenidade de lançamento dos modelos T
estiveram presentes os Ministros da Indústria e do
Comércio e dos transportes que ouviram explicações
técnicas do presidente da Saab-Scânia do Brasil,
João Baptista Leopoldo de Figueiredo, e do diretor-
superintendente, Ounnar Lindqulst.
os MODELOS

A nova linha de caminhões
pesados da Scánla — com ca-
pacidade para até 80 tonela-
das — substitui a linha 1 que
vai sair de produção. Foram
aplicados Cri 2 bilhões no de-
senvolvimento do projeto pela
Scania, num período de cinco
anos, e não foram gastos recur-
sos na transferência de tecno-
logla, Já que a matriz sueca
abriu o pacote à sua filial bra-
sileira sem a contrapartida do
pagamento de royalties.

Foi explicado ao Presidente
Figueiredo que o modelo T112
M destina-se às estradas pavi-
mentadas, com boas condi-
ções de rodagem, além de ser
indicado para cargas secas, a
granel, podendo ser utilizado
como furgão ou container. O T
112 E é o superpesado da linha
e destina-se ao transporte de
cargas indivisíveis e operações
em minas e canteiros de obras,
atuando ainda como cami-
nhão-trator para transportar
até 80 toneladas.

O T 112 H engloba todos os
tipos de transporte de carga
pesada, ficando a variaçáo de
aplicações em função do local
em que o veiculo irá circular; a
carga máxima transportada é
45 toneladas.

Estes mesmos modelos fo-
ram lançados no ano passado
na Suécia e, no Brasil, seráo
fabricados com um Índice de
86% de nacionalização. Outra
característica importante dos
novos modelos é a variaçáo de
cores — saindo do tradicional
laranja — podendo ser encon-
toados também nas cores azul-
marinho e amarelo. O combus-
tivel utilizado é o diesel, tendo
em vista que a Scánla conside-
ra o motor a diesel mais efl-
ciente em comparação com a
gasolina.

Uma das preocupações basi-
cas da Scania foi a de facilitar
a manutenção dos componen-
tes. O basculhamento do çppó,
por exemplo, permite o acesso "
a qualquer ponto do motor. O
sistema elétrico centralizado
racUlta a identificação de^pos-
siveis panes, tomando rápido
qualquer reparo.

O sistema de fixação das
lanternas traseiras elimina vi-
braçóes, aumentando a vida
útil das lâmpadas A padroni-
zação de componentes para
veículos com diversas aplicai
ções diminui a estocagem de
peças. O sistema de freios foi
totalmente modificado, fàcili-
tando a manutenção e aumen-
tando a segurança.

(P
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JUROS DE NOTAS DE CRÉDITO
Comunicamos às pessoas jurídicas investidoras em

nosso projeto na área da SUDENE que estaremos pagando- a partir de 01-06-81, os Juros correspondentes ao período
de 01/dezembro/80 a 31/maio/81, bem como os referentes
aos períodos anteriores, não reclamados.

Para p necessário processamento, os investidores
deverão fazer a entrega de suas notas de crédito nos locais
abaixo:

BELO HORIZONTE
MG — Av. Afonso Pena, 928 — (Corval S.A) -
RIO DE JANEIRO
RJ — Praça Pio X, 98 — 8o andar fio
SÀO PAULO =

. — SP — Av. Brig. Faria Uma. 1.237 — Conj. 501 — 5o
andar
SALVADOR
BA — Rua Rubem Berta,- 280 — Pituba

-BRUMADO
BA — Vila de Catiboaba
— PORTO ALEGRE
RS — Av. Presidente Franklin Roosevelt, 745.

Horário para atendimento: de 9 às 11,30 hoías e de
13,30 às 16,30 horas. IP

ESPECIAL
DOMINGO
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Brasil e URSS farão projetos conjuntos de usinas
Yamani busca lucro
nos investimentos
com petrodólares

o ktf Berlim Ocidental — O Mi-
nistro do Petróleo da Arábia""""Saudita, Xeque Ahmed Zakl"""Yamani, disse ontem, em Ber-—*- Um Ocidental, que o fluxo de* -exportação poderá ser inter-"rompido, se os países Indus-
trializados do Ocidente não

—T, .concordarem em transferir¦ ..-.-.-tecnologia e permitirem aos
—r- produtores de petróleo aplicar
-.,. -.com lucro seus petrodólares.

Enquanto Yamani reafirma-
_ya sua crença de que a OPEP,

^^que Inicia reunião segunda-""'"'^feira, congele os preços do pe-""""tróleo até o final de 1982, á""""'Arábia Saudita reduzia em 40" dólares, de 295 para 255 por
tonelada, o preço de seu gás

nrvrriiatural liqüefeito. Por sua vez,
-txn .Kuwait, Emirados Árabes e
caç flstar feráo uma reunião esta¦ -_,. semana, para coordenar sua
éèüit politica de preços do gás na-
,_.,,..tuiaL

Outra Indicação de que os
preços dos combustíveis estão
em queda foi de que o Qatar
desistiu de cobrar uma sobre-
taxa de 6,5 dólares por cada
barril exportado (ao preço de
37,42 dólares) para o Japáo. Os
embarques estavam suspen-
sos devido à insistência do Qa-
tar na sobretaxa e da recusa
das companhias japonesas em
pagá-la.

Yamani disse, em Berlim,
que o mercado do petróleo es-
tá tão fraco atualmente que
ele náo terá de se esforçar mui-
to para conseguir um acordo
que congele os preços cobra-
dot pela OPEP, que giram nu-
ma média de 35 dólares por
barril. Yamani acredita numa
recuperação econômica mun-
dial em 1982 e, ai sim, num
novo aumento dos, preços.

• .!¦.<_.

Petróleo do Ceará é
um dos mais baratos

O petróleo do Ceará está en-
tre os mais baratos extraídos
no mar pela Petrobrás. Seu
custo por barril ê de 10 dólares,
4 dólares a menos do que o
petróleo produzido na Bacia

.:-, de Campos. Os oito poços exis-
«j. : tentes nos campos de Curimã
. .ome Xaréu produzem 7 mil 322
,, _,u barris/dia, o que representa,
.^iuiíambém por dia, uma econo-
___ mia de 234 mil 240 dólares, ao~ 

i preço médio por barril de 32
dólares.

A" X. °s onze P°Ç°8 Ja perfurados
,„,„ flo litoral do Ceará — no mo-

mento apenas oito estáo pro-
duztndo petróleo — custaram
á Petrobrás 1 bilhão 980 mi-
lhões de dólares sem incluir os
custos das plataformas: uma
em Curimã e outra em Xaréu.

A Petrobrás começará a an-
tecipar a produção do campo
de Pescada, cujo terceiro poço
foi descoberto anteontem, pa-
ra junho/Julho do próximo ano.
A previsão é paia Uma produ-
çáo de quase 4 mil barris/dia só
nos três primeiros poços des-
cobertos, o que elevaria a pro-
dução do Ceará para mais de
11 mil barris/dia de petróleo.

Petrobrás pode mover
ação contra a Chicago

O chefe do Departamento
Jurídico da Petrobrás, Celso
Barreto, deverá recomendar
hoje ao presidente da empresa,
Shigeaki Ueki, que recorra à

Justiça contra a Chicago Brid-
- --ge para se ressarcir do prejuízo'de 54 milhões de dólares cau-

,sados pelo acidente com a tor-
re de processo, instalada pela
firma norte-americana no sis-

> tema provisório de Garoupa.
Segundo uma fonte da em-

.. ..presa, tudo indica que a Petro-brás não conseguiu fazer um
-—acordo amigável com a Chica-
1 ..go Bridge para ser indenizada,
«,., dai a decisão de recorrerá Jus-

tiça, 60 dias depois de o Depar-
tamento Jurídico estudar to-
das as causas apresentadas~y pela laudo técnico sobre o ad-

:';:^;.dente.  ¦ ¦ '¦ v
-¦ O laudo, feito por uma equi-" 'pe de técnicos da Petrobrás e

professores da Universidade
Federal do Rio Janeiro (res-
ponsávels pelo teste de cálcu-
los da torre), concluiu por "er-
ro de projeto", o que provocou
o acidente com o equipa-
mento.

O sistema de Garoupa ficou
paralisado durante cinco me-
ses e os prejuízos acumulados
foram de 54 milhões de dóla-
res, dos quais 45 milhões de
dólares gastos no projeto alter-
nativo para colocar novamen-
te os poços de Garoupa em
produção.

A Chicago Bridge náo che-
gou a um acordo amigável
com a Petrobrás, alegando náo
dispor do dinheiro para indenl-
zá-la. A quantia exigida pela
Petrobrás, é pouco menor do
qué seu lucro liquido, nos Es-
tados Unidos, o ano passado,
de 68 milhões de dólares.

... Empresa dos ÈUA quer
ib S£I

acordo satisfatório
Armando Ourique

Washington — A Chicago"'"Bridge está interessada em"""Chegar a um pronto acordo'--•"-com a Petrobrás que seja satls-
fàtório para todas as partes

.'por considerar que a atual
, disputa está prejudicando as

„_ perspectivas da empresa no
Brasil, afirmou ontem de Chi-
cago seu porta-voz, Oram
Harper.'"C Ele mencionou que a indús-'""tria do petróleo é o principal"""mercado para as estruturas' — metálicas fabricadas pela Chi-"'"cago Bridge e que a empresa' '.. pretende continuar a fazer ne-".". gócios com a Petrobrás. O Sr

.^..Happer disse que a Petrobrás
não eliminou a Chicago Bridge
de sua lista de empresas habl-""litadas a participar de suas'". "feoncorrências. E que depois do"' Incidente da plataforma á Chi-—cêago Bridge já fechou novos~"contratos com a Petrobrás.

C,',' Sem entrar no mérito da
disputa ou da responsabilida-"íí. Be do naufrágio da plataforma,*~.~õ porta-voz disse que a Chica-
go Bridge tem no Brasil "um
interesse vital" por um acordo
satisfatório para todas as par-

» tes. Acrescentou que a empre-
„ sa espera solucionar o caso pa-
. ra continuar a ser um impor-

tante fornecedor da petrobrás.

O Sr Harper procurou desta-
car a tradição da Chicago
Bridge no mercado brasileiro.
Disse que ela se instalou no
Brasil há cerca de 30 anos. e
que mantém uma Indústria em
Paulinia há 10 anos. Assinalou
que a Chicago Bridge forneceu
estruturas metálicas para os
reatores nucleares de Angra
dos Reis, construiu vários re-
servatórios de petróleo para
refinarias da Petrobrás e que
sua unidade industrial brasi-
leira tem realizado signlficati-
vas exportações para a Bo-
lívia.

A Chicago Bridge mantém
cerca da metade de suas ope-
rações fora dos Estados Uni-
dos. Na lista da revista Forta-
ne das 500 maiores empresas
Industriais dos Estados Uni-
doe, a sua empresa holding,
CBI Industries, tem o número
de 395. A Chicago Bridge res-
ponde por 90% do faturamento
da CBI Industries, segundo o
Sr Harper. A CBI Industries,
no ano passado, segundo a
Fortune, empregou 12 mil fon-
cionários, teve um faturamen-
to de 682 milhões de dólares,
manteve um ativo de 780 mi-
lhões de dólares e um lucro
liquido de 68 milhões de dó-
lares.

Brasilia — O Ministro do
Planejamento, Delfim Neto,
durante sua próxima estada
na Uniáo Soviética, para onde
parte no dia 6 de Junho, encer-
rara conversações para per-
mitir a associação operado-
nal de empresas privadas bra-
sileiras do ramo da engenha-
ria civil com empresas esta-
tais soviéticas de equipamen-
tos energéticos. Essa associa-
çáp visa k construção, em ter-
ceiros paises, de hidrelétricas
de sistemas de transmissão de
alta-tensio da energia elétri-
ca para grandes dlròánda»

O acordo prevendo projetos
conjuntos de empresas priva-
das brasileiras oom empresas
estatais soviéticas Já existe,
informou ontem o Ministério
das Relações Exteriores. Só o
qne nio existe ainda sáo os
entendimentos entre empre-
sas do Brasil e da Uniáo So-
viética, o qne independe do
Governo brasileiro. Segando.
o Ministério das Relações Ex-
teriores, este tipo de acordo Já
existe também com outros
paises de planejamento cen-
tralisado, como Romênia,
Hungria e Polônia. -

Conforme informações da
assessoria do Ministro Sarai-
va Guerreiro, neste tino de
associação as empresas brasi-
leiras entrarão com a enge-
nharia operacional. As empre-
sas soviéticas, ou de outros
paises de regime comunista,
entrarão' com os equipamen-
tos. Isso náo invalida, entre-
tanto, os esforços das empre-
sas brasileiras, para que pos-
sam fornecer alguns equipa-
mentos, Já fabricados no Bra-
sil, e que náo seja conveniente
— para o pais onde for cons-
t ruída a obra — importar do
Leste europeu.

A assessoria do Ministro
Delfim Neto informou que es-
te tipo de associação opera-
cional será muito útil para as
empresas brasileiras de enge-
nharia, uma ves que cresce em
todo mundo a construção de
grandes obras como as hldre-
létricas, e o kow-how brasilei-
ro é sem dúvida alguma o me-
lhor do mundo no setor da
geração de energia. elétrica
através do uso dos cursos de
águas. A mesma assessoria
disse também que sáo ilimita-
das as possibilidades de fato-
ramento das empresas brasi-
leiras com tal tipo de associa-
çáo operacional.

A primeira obra conjunta,
construída por brasileiros e
soviéticos, poderá ser uma hl-
dielétrica peruana de peque-
no porte, para 400 megawatts,
cujo casto inicial está estima-
do para quase 800 milhões de
dólares. Aos sócios brasileiros

. caberão mais de 400 milhòes
de dólares.

Leonídio dá
prioridade à
democracia

O presidente do Grupo Sul
América, Leonídio Ribeiro Fi-
lho disse, em Nova Iorque, que
o setor empresarial "deve as-
sumir posição clara e incondi-
cional a respeito da prioridade
da democracia sobre a econo-
mia". Segundo ele, "um Go-
vemo democrático é um obje-
tivo. permanente, enquanto
problemas econômicos sáo cir-
cunstancials".

Leonídio Ribeiro Filho falou
ontem, por ocasião do jantar
da Câmara de Comércio Bra-"
sil—EUA da qual recebeu o
titulo de Homem do Ano de
1981 a que compareceram
mais de 600 empresários brad-
leiros e norte-americanos. O
presidente do Grupo Sul Amé-
rica destacou, ainda, que sem
democracia não há capitalis-
mo, mas, também, sem este
não há-democracia.

— Reconheço que no mundo
de hoje, perturbado por tantas
e tão velozes mudanças na filo-
sofla, nos costumes, na econo-
mia, na politica, na dência e
na tecnologia, é preciso certa
dose de coragem para defen-
der princípios como estes —
reconheceu o Sr Leonídio Ri-
beiro Filho.

Para ele, "se quisermos de-
mocracia e livre iniciativa, te-
remos de lutar por ambas",
acentuando que, ao longo dos
anos — muitas vezes sem pro-
testar como, quando e tanto
quanto deveríamos—observa-
mos o avanço exagerado do
Estado em áreas nas quais a
iniciativa privada está presen-
te e tem condições de enfren-
tar os desafios do progresso".

Indústria está investindo mais
nos seus programas de expansão

' No Brasil se estáo criando as
condições para uma nova ar-rançada desenvolvimenüsta.
Os investimentos na expansão
da produção industrial indl-
cam isso, com os acordos de
fornecimento de equipamen-tos homologados pela Cacex

nos quatro primeiros mesesdeste ano acusando mais 300
milhões de dólares do que em
período Idêntico de 1980, ca-
bendo aos fornecedores nado-
nais 94% das encomendas no
montante de 1 bilháo 477 ml-
lhões de dólares.
O diretor da Cacex—Cartel-
ra de Comércio Exterior do
Banco do Brasil, Benedito Mo-

reira, afirma que "o pior jápassou" e, ontem, admitiu até
mesmo superávit na balançacomercial. O presidente da As-sociação Brasileira de Bancosde Desenvolvimento — Abde,Luis Aníbal de Lima Fernan-
des, por sua vez, acha que o

—aproveitamento da capacida-
de ociosa poderá trazer de vol-
ta "o dclo do milagre econo-
mico". ' .

' SALÁRIOS E JUROS
í

Economistas de vários pai-
í ses concluem que a atual acu-
; mulação de capacidade ociosa
; produtiva, impulsionada pelo

petróleo a preços razoáveis,
•-. produzirá até 1985 um novo

dclo mundial de prosperidade.
No Brasil o chamado milagre
econômico foi feito á base de
aproveitamento de capacida-
de ociosa e a formula pode ser
repetida —- disse, ontem, o pre-
sidente da Abde, Luis Aníbal
de Uma Fernandes, também
presidente do Banco de Desen-
volvimento de Minas Gerais.

Em sua opinião os entraves
ã expulsão doe negócios, neste
momento, sáo os juros altos e a
expectativa de recessão em
palies desenvolvidos. Esta úl-
tima começa a ficar desacredi-
tada, entretanto, á medida que
a economia norte-americana
se recusa a passar da fose pré-
recessiva á recessão.

— Não é o salário que impe-
de este novo dclo de desenvol-
vimento, porque a rotativida-
de da máo-de-obra é praticada
com a utilização do FGTS —
Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço — acrescentou. Ele
acha que o Governo poderá
«aquecer a economia no mo-
mento que julgar necessário,
bastando para isso afastar 0
controle das empresas esta-
tala

Os bancos de desenvolvi-
mento querem entrar no finan-
ciamento á exportação, mas
dependem de, autorização do
Conselho Monetário Nadonal
e do Banco Central para repas-
sar retíursos das linhas de crê-

Camilo nega possibilidade de
se rever o reajuste da cana

Brarilia — O Ministro da Indústria e do
Comércio, Camilo Pena, negou qualquer pos-
sibilldade de o Govemo vir a rever os preços
da tonelada da cana, reajustados em 27,3% a
partir de segunda-feira. Alegou que "o Rio de
Janeiro foi beneficiado com um aumento de
35%, pois foi dado um adicional de Cr$ 66,88
pare cada tonelada de cana ao produtor".

De acordo com o Ministro, está havendo
um equivoco nas noticias dando conta de que
o aumento dos preços da cana para o Rio de
Janeiro foi de apenas 27,3%. Ele atribui o fato
á "desinformação em tomo do assunto". Ne-
gou ainda que o Govemo possa vir a equipa-
rar o preço da tonelada da cana do Rio ao do
Nordeste, explicando "que os custos de pro-
dução são diferentes".

Os reajustes
Segundo decisão dos Ministros do Planeja-

mento e da Indústria e do Comércio, os preços
da tonelada da cana do Nordeste e no Rio de
Janeiro tiveram um reajuste de 27,3%. Assim,
o preço da cana ao produtor no Nordeste

passou a Cr$ 1 mil 731,37 a tonelada, e no Rio
de Janeiro a Cr$ 1 mil 270,72, mais um sübst-
dio especial de Cr$ 66,88 por tonelada.

Exatamente em função do tratamento es-
pecial dado ao produtor de cada Estado é que
o Sr Camilo Pena mostrou-se surpreso com as
reclamações e com a possibilidade de os pro-
dutores paralisarem o corte da cana-de-
açúcar nos Estados de Sáo Paulo e Rio de
Janeiro.

Disse que os dados do Instituto do. Açúcar
. e do Álcool — IAA — demonstram que o
aumento de 27,3% pera o produtor paulista é
compensador, pois está acima dos índices de
inflação. O preço da tonelada da cana em Sáo
Paulo passou de Cr$ 952,23 para Cr$ 1 mil
213,08.

O que o Governo está estudando, disse o
Ministro, é o problema relacionado com atra-
sos no pagamento dos usineiros aos fornece-
dores. Mesmo sem revelar o montante refe-
rente aos atrasos, o Sr Camilo Pena explicou:

—Os recursos são consideráveis e estamos
discutindo alternativas capazes de permitir
aos usineiros regularizarem seus débitos com
os fornecedores.

Fornecedores comparam cálculos
Sáo Paolo — Os cálculos de custo da

tonelada de cana-de-açúcar feitos pelos fome-
cedores seráo comparados terça-feira, no Rio,
com os feitos pelos técnicos do IAA e da FGV.
Depois, os líderes do setor, em todo ó país,
pretendem reunir-se com o Ministro Delfim
Neto para tentar uma revisão dos preços
oficiais.

Essas foram algumas das decisões de uma
reunião de fornecedores de cana de cinco
Estados, ontem em São Paulo. O presidente
da Federação dos Plantadores de Cana do
Brasil, Amaro Gomes, concitou-os a não acei-
tar o preço do Govemo e afirmou que fica
mantida a decisão de não se iniciar o corte no
Estado do Rio ate'uma solução.

Se depender dos fornecedores de cana, que
possuem ponderável influência no eleitorado
na Zona Rural de suas regiões, o PDS sofrerá
as conseqüências da politica econômica para
o setor. Só colaborarão politicamente com a
situação se forem atendidos em suas reivindi-
cações, deixou claro o Sr Amaro Gomes,
convidado a apoiar o PDS pela .cúpula do
Partido.

Na reunião, vários fornecedores se mani-
testaram contra o Ministro do Planejamento,
Delfim Neto, mas preservaram das criticas o
presidente do IAA, Hugo de Almeida, que,
segundo eles, tem-se empenhado bastante na
busca da realidade de preços.

O Sr Hugo de Almeida vd á reunião de
terça-feira com os técnicos do IAA e da FGV.

Preços do café saem em junho
Brasilia — Os novos preços de garantia do

café seráo anunciados em junho pelo Govemo
para vigorar a partir de Io de julho de 1981,
informou o Ministro da Indústria e do Comer-
cio, Camilo Pena, após debater sobre o assun-
to com o presidente do IBC, Embaixador
Octávio Rainho.

Embora o Ministro não tenha revelado os
novos percentuais de aumento, assessores
disseram que o preço da saca de 60 quilos
deverá ficar entre Ci$ 8 a 9 mil. Os produtores
de café solicitaram um aumento de Cr$ 11 mil

a partir de Io de maio e outro reajuste para
CK> 13 mil 300 para entrar em vigor a partir de
Io de julho.

Explicou o Ministro que a fixação de cotas
para a exportação de café não provocou da-
nos na comercialização do produto, porque o
esquema foi estabelecido em acordo com os
exportadores. Os novos preços de garantia do
café deverão ser definidos na próxima reunião
do Conselho Monetário Nadonal — CMN, no
final deste mês, mas só serão anunciados na
primeira semana de julho.

/
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GREVE NO
ESTALEIRO AAAUÁ
A Companhia Comércio e Navegação (Estaleiro Mauá), em face da
paralisação do trabalho de seus empregados diaristas, iniciada sem
pré-aviso no dia 20 de maio sob a alegação de falta de pagamento de
salários, vem a público esclarecer o seguinte:

A Consolidação das Leis do Trabalho, em seu Artigo 459,
parágrafo 1o, dispõe que a empresa deve pagar aos seus
diaristas até o 5o dia útil posterior a cada quinzena de trabalho;

Por liberalidade, a empresa vinha pagando seus diaristas de 1a
quinzena até o dia 20 de cada mês, embora o disposto na CLT
lhe faculte efetuar esse pagamento até o dia 22. no caso deste
mês de maio;
Após exaustivas negociações durante o dia de ontem, com os
representantes dos empregados, e para evitar o acirramento
de ânimos na presente conjuntura nacional, e mais, para não
prejudicar a sua/programação de trabalho — conforme a
política de construção naval — a Companhia Comércio e
Navegação acordou com seus empregados diaristas o se-
guinte:
a) pagar integralmente as horas perdidas durante o movimento

grevista;) compensar a paralisação com trabalho no sábado, pagan-
do exclusivamente o valor das horas trabalhadas, como
em dia útil, e não com o acréscimo de 100%.

Está encerrado o movimento grevista e o Estaleiro Mauá já
voltou às suas atividades normais.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1981, às 18 horas.
Hélio Paulo Ferraz

Presidente em exercício (P

dito 674 e 509 para os exporta-
dores.

O presidente da Abde acha
que a Resolução 674 será alte-
rada para permitir o financia-
mento aos consórcios de ex-
portação, formados por empre-
sas sem experiência anterior.

—Não vamos aproveitar um
momento de aperto para ma-
ximlzar nossos lucros — afir-
mou o Sr Luis Aníbal de Limas
Fernandes, ao lembrar que a
remuneração dos bancos de
desenvolvimento está em tor-
no de 3% a 5% ao ano, num
patamar inferior ao de outros
segmentos do sistema flnan-
ceiro, uma vez que foi dito no
último congresso dos bancos
comerciais que seu spread pa-
ra o repasse de recursos es-
trangelros chegava a 10%.

—Com boas safras agrícolas
o mercado interno pode entrar
em ascenso no segundo aemes-
tre. Osvaldo Colin, presidente
do Banco do Brasil, chama la-
so de chuva na cabeceira, pois
os recursos descerão do inte-
rior para os grandes centros,
fazendo crescer a demanda e,
consequentemente, provocan-
do o primeiro impacto na in-
dústria de bens de consumo,
que colocará encomendas jun-
to á indústria de bens de capi-
tal, por sua vez — afirmou o
diretor da Cacex, Benedito
Moreira. *

COMPANHIA Oi KAVK^AÇJO AMPITl/VW

NHTUM4I?
SERVIÇO EXPRESSO

Saídas oi'* COSTA LESTE DOS ESTADOS
 UNIDOS D* AMERICA

CAIÇARA Santo*
Paranaguá
Rio

N.Yortt. Philedelphia, Baltimora,
MNERVA Santos

Paranaguá -
Rio

N.York, Phlladelphia, Baltimore,
AMAUA Paranaguá

Samoa
Rio

N.Yoffc, PhltaMphit, Batttnnorí,
OUVIA Samoa

Paranaguá
Rio

06.06.81
09.06.81
10.0631

Norfolk.
22.06.81
24.0631
26.0631
Norfolk, Savannah.
29.06.81 29.0631

09.0631
094631
11.0631

23.0631
24.0631
263631

30.0631
023731
Norfolk.
08.0731
11.0731
123731

01.0731
03.0731

103731
11.0731
133731

Chegadas (Se PORTOS OA COSTA LESTE DOS t
ESTADOS UNIDOS OA AMERICA jK

2EIM

CASARA

OUVIA

Samoa
Rio

Rio
Samoa

Samoa
Rio

Rio
Santo*

Noporto 23.0631 f
243631 2S3631 *1*

313631 023631 f
043631 083631 *•*

15.0631 17.0631 f
183831 183631 ***

283631 013731 *
023731 103731J,
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Montreal.

Rio
Paranaguá
Samoa

Paranaguá
Samoa
Rio

16.0631
17.0631
193631

19.0631
21.0631
233631

160631
18.0631
21.0831

203631
22.0631
24.0631

Montreal, ValleyfieW, Toronto, Milwaukae, Chicago.

DIANA Rio
S*mo*

Rio
Samoa

X
043631 063831 :
073631 113631 ;

i
153631 173631 ;
18.0631 233631 •

i
J^NETIMMR

Sede: Manaus: Rua Gulhirme Moreira, 372 - Tel.:
234-3891-R.de Janeiro: Departamento de Angaria-
çflo de Carga • Av. Pres.Vargas.482,salas 305/306-
Tel.: 263-1152 (PABX). - End. Tolog. Netumario.

São Paulo: Filial - Av. Paulista, 1499 - Conj.
1306/1309 Tel.: 284-5011 (PABX)-Santos: Filial-
Rua Augusto Severo, 13 - 2.° andar ¦ Tel.: 32-7211
(PBX) - E.U.A.: Escritório próprio em Nova York •
Netumar Lines -26, Broadway - 6th Floor.New York •
NY - Agente Geral no Canadá: Navlgation Netumar
Ltee-Ltd. Suite 1650,1200 McGill College Avenue
Montreal • Quebec H3B4G Y7 - Canadá.

Eliseu diz que desde 1975
o afretamento de navios]
estrangeiros está estável,

Brasília — O Ministro dos Transportes, Eliseu
Resende, disse que o afretamento de navios estran-
geiros está praticamente estável desde 1975, em tone-
lagem, apesar da expansão do comércio externo, e
deverá continuar ou até diminuir nas projeções até
1985, mesmo levando em conta as metas de aumento
das exportações.

Ano passado o Brasil afretou 36 milhões 700 mil
toneladas de porte bruto de navios. O mesmo deverá
ser afretado este ano. Em 82, porém deve haver Uma
queda para 34 milhões 700 mil (TPB).
QUADRO

A informaçáo do Ministro
Eliseu Resende contesta a de-
claraçáo atribuída ao presi-dente do Sindicato da Indús-
tria da Construção Naval —
Sinaval, Seraphlm José Dona-
to, de que o crescente afeta-
mento de navios estrangeiros é
o maior argumento para que o

Governo continue financiando
a construçáo naval- Explicou o Ministro que o
que está ocorrendo ê o cresci-
mento do frete no mercado ex-
temo — "o que independe da
nossa vontade" — e que. se o
pais náo tivesse diminuído o
volume de navios afre tados es-
taria pagando um valor bem
maior do que paga atual-
mente. '

Ano Tonelagem Valor
(TPB, EM MILHÕES) (MILHÕES DE DÓLARES)

1974 38,9 i 562
1975 32,3 1478
1976 34,1 ; 523
1977 34,0 ! 493
1978 34,2 ! 576
1979 36,8 ;789
1980 36,7 ;970
1981 36,7 t.160
1982 34,7 1.390
1983 ' 34,7 t.690
1984 32,7 2.020
1985 33,7 2.420

— Isso demonstra — assinalou o Ministrp —
que a evolução dos custos dos afretamentos e.das
correspondentes evasões de divisas decorre prati-
camente das elevações do preço da tonelada afre-
tada no mercado internacional. Embora tenha
havido entre 1979 e 1980 uma pequena queda na
tonelagem afretada, os custos dos afretamentos,
em dólares, subiram 23%.

® UEBHERR BRASIL
TB E MAQUINAR OPERATRUES CIDA.

Escritório RIO DE JANEIRO
Rua Isidro de Figueiredo, 44 — Maracanã .

NOVO
NÚMERO
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TELEFONE:

COMUNICA

264-4141
M00RE s

McCORMACK ____
p

CHEGADAS AO PORTO DO RIO DE JANEIRO

MORMACWAVE (Cerraga) MA» 30
MORMACALTAIR (Descarrega) MAIO 29
MORMACRKSEL (Descarrega) JUNHO 10
MORMACVEGA (Deecarrega/Carrega) JUNHO 18
MORMACARGO (Carrega) JUNHO 30
MORMACDRACO (Carrega) JULHO \i

I

Jackaonvllle — Charieeton — Savannah — Bocton
New York — Norfolk — PMIadelphla — BaWmoraf

. ___ __L i^MmtGUL
\100_tt

\...i:<)i.\_\i.h
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AV. RIO MANCO, 25 - 14.' . TU.. 233-0622 
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TELEGR.: "SUBMUIOC" - RIO OE JANEIRO 
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Corretores e empresários
são condenados por emitir
ações de empresa fantasma
( A CVM—Comissão de Valores Mobiliários conde-
nou os corretores Adilson Rabelo Tarres e Manoel
Antelo Cancela, da corretora baiana Valcam, em1
processo de liquidação, à multa de 300 ORTNs (cerca
de Cr$ 280 mil) pela colocação de ações de uma
empresa fantasma, a Chryso Aurum Mineração.

Os diretores da empresa, João Guilherme Clark e
Ligia Cavalcanti de Figueiredo, assim como a própria
phryso Aurum, foram condenados a pagar, multa de
20% sobre as 20 milhões 65 mil ações emitidas ilegal-
mente entre setembro de 77 e julho de 78.
jNÃO EXISTE

! A Chryso Aurum — cuja dl-
retoria chegou a ameaçar a
CVM e a imprensa de ação
penal por té-la chamado de
^"empresa fantasma" — nâo¦existe legalmente: segundo o
Inquérito dá CVM, ela nao tem
:alvará, náo é registrada no Ml-
•nistério das Minas e Energia,
,nem na Secretaria da Receita
.Federal. Náo possui qualquer
registro, nem no Banco Cen-
trai nem na CVM, e está com'sua Inscrição no CGC suspen-'sa, afirma o docunento.

Romi tem Villares revela Seu W.• Martins

, Das 20 milhões de ações der-
,ramadas — das quais 1 milhão
.colocadas pela própria empre-
sa — a Valcam Corretora colo-'cou no mercado 7,1 milhões'através de seus sócios e'agentes.

Também a Valcam estava
em situação Irregular frente' à
Receita Federal,- em 78,' e
atualmente está em processo
de liquidação pela própria Boi-
sa da Bahia.

O chamariz para a venda das
açóes era o abatimento indevi-
do no IR, contra o fomecimen-
to de recibos de aplicação em
prospecçáo de Jazidas. Para
maior apelo, os grandes invés-
tidores eram convidados a par-
tlcipar do Conselho Consultl-
vo da empresa, além do aceno
com bonificações "lnconsis-
tentes",— diz o relatório.

No momento da subscrição
dos papéis, vendidos a Cri 1' cada, o Investidor desembolsa-
va 40% do. lote em dinheiro, e
emitia notas promissórias, cor-
respondentes aos 60% res-
tantes.

queda na
exportação

Sáo Paulo—O acha tamento
da taxa do dólar em 1080 e a
rétraçáo da economia interna-
cional sáo os dois fatores apon-
tados pelo Sr Giordano Romi
para o decréscimo das expor-
taçõec de sua empresa, a In-
dústria Romi S/A, produtora
de máquinas-ferramenta. Ano
passado, a exportação foi de 23
milhões de dólares e a previsào
para este ano situa-se em 15
milhões de dólares.

A Romi vinha conquistando,
desde 1977, quando exportou 3
milhões de dólares, um ingres-
so de divisas crescente. Em
1078, as exportações foram de
7 milhões e em 1979 de 15 ml-
lhões 500 mil dólares. A paru-
cipaçáo das vendas externas
da empresa no, faturamento,
que em 1978 foi de 9%, passou
para 25% ano passado, deveh-
do cair este ano ao mesmo
nivel de 1979 — 15%.

Se ano passado as exporta-
ções eram gravosas — a entre-
ga dos equipamentos acertada
ano passado só ocorrerá em 18
meses, em média—agora, pelo
menos, com os Incentivos fis-
cais, náo darão prejuízos à em-
presa. O Sr Romi prevê que
esteja "bem próximo do ponto
de equilíbrio". O empresário
defende a exportação como
uma forma de diminuir a capa-
cidade ociosa e atingir uma
economia de escala.

pouco interesse em
se associar à Krupp

Belo Horizonte — O diretor
do Grupo Villares, Vitor Fer-
nando Bhering Cabral, conflr-
mou ontem que a Krupp In-
dústrias Mecânicas propôs ao
Grupo uma associação para
produzir equipamentos agro-
industriais. Revelou, também
que, no momento, as atenções
da Villares estáo mais volta-
das para a Pohlig Heckel do
Brasil, outra empresa de bens
de capital que também teria
apresentado proposta de asso-
ciação.

O Sr Vitor Cabral, porém
nao quis dar detalhes dos en-
tendlmentos. Sobre a Krupp,
deixou transparecer que não
hã multo Interesse. "Há muito
fomos procurados e não temos
nada de concreto." Quanto á
Pohlig Heckel, cujo diretor da
matriz alemá, Wolsgang Zelss,
se encontra no Brasil, disse
que "estamos discutindo para
ver o que podemos fazer Juntos
e melhorar nosso desem-
penho".
SITUAÇÃO

Instalada em Betlm, a 30
quilômetros de Belo Horizon-
te, desde 1976, nos últimos
dois anos a Krupp acumulou

prejuízos operacionais de Cr$ 1
bilhão. A melhor fase da em-
presa foi no biênio 78-79, quan-
do executou contratos de Cr$
800 milhões para a Siderbrás:
fornecimento de correias
transportadoras pare os pátios
de carvão e minério de Açoml-
nas. Nessa época, chegou a ter
um quadro de 900 emprega-
dos, agora reduzido a pouco
mais de 500, entre operários,
técnicos, engenheiros e pes-
soai administrativo.

Já a Pohlig Heckel do Brasil,
com 30% de capital pertencen-
te á Siderúrgica Belgo-
Mineira, no ano passado apre-
sentou prejuízos de Cr$ 197
milhões, contra um lucro de
pouco mais de Cr) 25 milhões
em 1979. Estabelecida no Dis-
trito Industrial de Contagem
a Pohlig Heckel está em situa-
ção pouco melhor que a
Krupp.

Com pouco mais de 1 mil
empregados, a Pohlig Heckel
ainda tem pedidos em carteira
para até meados de 82. Atual--mente, está executando con>>
tratos da ordem de Cr$ 750
milhões no setor de máquinas
transportadoras, e mais outros
de Cr) 130 milhões, para pon-tes-rolantes e esteiras.

COTAÇÕES DA BOLSA DO RIO
'. O indlce da Bolsa do Rio contínua a afrouxar,
; descendo para 13 mil 203 pontos no final da sessáo de
ontem. Com a aproximação da época da rolagem os
analistas acreditam que a tendência se mantenha.'Docas foi bastante procurada, fazendo parte da lista'dos maiores negócios (7,2 milhões de ações) e valori-¦zando-se 10,5%. White Martins, empurrada por boatos
de que seus resultados trimestrais náo foram bons, foi
a segunda maior baixa (-4,3%). Há rumores de que
teria havido um acordo entre financiadores e tomado-
/es no sentido de reduzir as baixas do Futuro—
mercado que negociou ontem Cr) 583 milhões, mais
do dobro dos negócios á vista.

Títulos
Emcruseirt

Abert. Fech. M
Luc. Ouanl.

•m 81 (mil)
JorvlOO

Mercado Futuro

"Titulo. Em cruieiros Var. Luc. Ouanl.
Abert. fech. Méd. med. .m 81 (mil)

ant. JarvlOO

^Acesito op 0,85 0,86 0,86 Est 97,73 185
'8. Amazônia on 0,75 0,75 0,75 Est 113,64 154
ÜB.Broiil on 4,10 4,05 4,05 -2,41 144,13 10.576
•B.Broiil pp 4,45 4.45 4,44 Est 152,58 22.608
.B.C.Reol MG pp 1.00 1,00 1,00 — I
•B.llau 

ps 1,30 1,30 1,30 Est 109,24 26"B.Nacionol 
on 2,25 2,25 2,25 Est 115,38 26

•JB.Nocionol pn 2,25 2,25 2,25 Est 115,38 793
,B Nordeste on 0,87 0,90 0,90 4,65 101,12 106
B.Nordeste pp 1,10 1,11 1,10 Est 98,21 35
Baneb pp 0,95 ,0.95 0,95 -7,77 - 15

•Banerj on 0,75 0,76 0,76 138,18 5
,Banerj pp 0,85 0,85 0,85 Est 146,55 9
Barbara op 1,30 1,35 1,31 2,34 154,12 891
BelgoM.Prtop 2,11 2,15 2,12 — 77,09 24

•«•lgo Min. op 2,45 2,50 2,47-1,99 81,25 2.200
«Borghoff pp 3,40 3,40 3,40 — 30
Bradesco ps 1,43 1,43 1,43 -1,38 100,70 309'Brodesco 

Inv ps 2,20 2,20 2,20 Est 97,78 1
•Brahma eu/d op 2,30 2,31 2,31 0,43 117,26 40
.Brahmo ex/d pp 2,10 ' 2,06 2,08-1,42 151,82 5.B57

^Brasiljuta pp 
4,30 4,35 4,32 2,61 163,02 650

.Cotog.Leopol ma 0,76 0.76 0,76 — 89,41 15
-Cédula pn 2,00 2,00 2,00 — 83
.Cemig ccedbe pp 0,64 0,65 0,65 Est 144,44 213
-Cemig eeexdxd pp 0,44 0,41 0,41 2,50 164,00 520
ICemig Prt cos pp 0,56 0,56 0,56 — 5 '

;Cer| op 0,54 0,53 0,54 120.00 752"choe. 
lado op 1,60 1,60 1,60 — 200

I
t

D.lsabel pp
Docas Santo» op
Eletrob C/A pp
Ferro Bras. pp
Fertisul pp
Fininvest on
Finor cl
Fiset Pesco cl
Fiset Reflor ci
Fiset Tur cl

Jose Silva pp
Kalil Shebe pp
L Americana! os
•Manah pp
Hannesmann op
Mannesmann op
Monnesmann pp
Mannesmann pp
Mendes Jr, pp
Mesbla Jr. 56 pl op
Mesbla 56 pi pp
Met Gerdau pp
Pet. Ipiranga pp
Petrobrás on
Petrobrás pn
Petrobrás pp

Real Cons on
, Riograndense pp

S. Nacional pp
Samitri op
Sid. Pains pp
Sondotecnica pp
Souza Cruz op
Supergosbras op
Supergosbras pp

Telerj on
Telerj pe
Telerj pn
Tibras ea

Unibanco ma
Unibanco on

Vale R. Doce pp
White Mart op

1,70 1,70 1,70 —
1,90 1,95 1,99 10,56
0,75 0,75 0.75 —

0,33 Est
0,18 —¦>
0,48 —
0,25 —

2,49 -6,04
Est 107,69

3,47 3,58

1,85
2.09
2,70

Est
Est

1.45

-1,54

1,20 1,19 1,19 -0,83
2,30 2,30 2,30 -0,43
2,50 2,50 2,50 —
0,33
0,18
0,48
0,25

2,55
4,90
3.40

2,75 2,75 2.75
1,95 1,95 1,95
1,10 1,20 1,14
1,50 1,55 1,50
0,85 0,85 0,85
2,80 2,80 2,80
2,00 2,00 2,00
1,95 1,95 1,92
2,90' 2,80 2,81

2,20
1,80
2,53
2,75

1,50 1,50 1,50 —
1,63 1,60 1,61 -3,59

0,42 0,42 0,42 Est
1,31 1,31 1,31 -0,76
1,60 1,60 1,60 —
1,90 1,90 1,90 —
3,55 3,45 3,49 -0,85
1,70 1,70 1,70 Est
1,70 1,70 1,70 —

0,19 0,20 0,20 11,11
1,00 1,00 1,00 —
0,98 1,00 1,00 5,26
4,31 4,31 4,31 —

í.oq 1,00 ,1,00
0,90 0,90 0,90

1.19
2,30
2,50
0,33
0,18
0.48
0,25

2,45
4,90
3,40

2,75
1,95
1,20
1,55
0,85
2,80
2,00
1.95
2,80

2,15 2,18 -0,46
1,70 1,74 -1,70
2,53 2,53 1,20
2,73 2,71 -1)46

Est

6,80 6,70 6,72 -3,86
3,70 3,50 3,56 -4,30

425,00
79,60

113,64

136,78
67,65

106,45
85,71

145,45
100,00

83,00
410

114,52

93,22
151,16
158,33
142,86
146,55

90,91
66,44
74,34

98,64
130,83
145,40
137,56

74,88

84,00
84,52
78,05

122,58
182,72
72,96

111,11

161,29
91,70

81,30
85,71

113,13
161,82

. 1
7.242

• 10

114
154

1
28

103
121
106

2.060

1.220

140
2.272
1.568
1.096
1.477

500
40

1.010
320

1.620
488

2
6.216

20
2.587

40
4'

13
200

7.187
275
101

664
130
501

4

95
110

1.433
2.034

Titules
Acesita op
B. Brasil pp
8. Brasil pp
Docas Santos op
Mannensmann op
Mannensmann op
Petrobrás pp
Petrobrós pp
Vale R. Doce pp

inci. Últ. Med. Ouanl. (mil)
{un 0,90 0,90 100
|un 4,67 4,63 92.720
ago 5,10 5,05 630
{un 1,98 2,02 3.050
jun 2,00 1,97 5.620
ogp 2,27 2,21 3.000
jun 2,80 2,80 27.900
ago 3,12 3,12 1.820
jun 7,05 6,98 6.230

Os números do pregão
Papéis mais negociados à vista, em dinheiro; B.B pp (32,02%), B.

B. on (15,36%), S. Cruz op (9,02%), Pelrobrás pp (6,03%), D.
Santos op (5,16%).

Na quantidade de títulos, B. B. pp (25,10%), B. B. on (11,74%), D.
Santos op (8,04%), S. Cruz op (7,98%), Petrobrás pp (6,91 %),

IBV: 13.213 (-0,5%) final — 13.203 (-0,1%)
IPBV; 10,12% (-0,1%)
Média SM ontem — 195.783, anteontem — 195.966, há 1

semana — 192.709, há 1 mes — 165.391, há 1 ono —

217.042
Oscilação-. Das 55 ações componentes do IBV: 11 registraram alto,

14 estiveram em alta 16 registraram baixa e 14 nâo foram
negociadas.

Maiores altas do IBV; em relação ao pregão anterior! Telerj on

(11,11 %), D. Santos op (10.56%), Sid Pains pp (6,67%), Telerj

pn (5,26%), B. B. on (4,65%)
Maiores baixas do IBV, em relação oo pregão anterior: f. L. C.

leopol mo (5,00%), W. Martins op (4,30%), Vale pp (3,86%),
Riograndense pp (3,59%), B. B. on (2,41%).'fa

Volume negociado

À visto
A termo
M. Futuro
Total 

'..

Mais alto do ano (14/5)
Mais baixo do ano (2/1)

Ouanl.
90.056.534
10.700.000

141.070.000

435.039.946
47.624.519

Cr*
278.851.655,47

58.068.000,00
583.369.900,00

1.587.281.556,93
133.589.684,10

COTAÇÕES DA BOLSA DE SÃO PAULO

Sào Paulo — O mercado paulista*de ações acusou, ontem, alta de 0,5%,"graças a elevação dos preços médios"dos títulos de segunda linha em 0,8%.
•A media dos preços dos papéis de
¦primeira linha permaneceu estável e
«o destaque foi Banco do Brasil PP,
,com uma evolução de 1,6%.
, O volume somou Cr$ 251 milhões,
com uma queda de 43,1% em relação

TüTanterior. Fundição Tupy PP com
fCr$ 16,1 milhões, foi a mais negocia-
Ma, com uma participação de 7,7% no
'.total. A maior alta ficou para Trans-
iparana PP com 21,9% e a baixa mais
•acentuada foi Guararapes OP com
•uma queda de 9,4%.

5 Títulos

THulos Abert. Méd. Fech. Quon».
1000

Títulos Abert. Méd. Fech. Ouant.
1000

Títulos Abert. Méd. Fech. Ouant.
1000

Abert. Méd. Fech. Ouant.
1000

"Aços Vill. op
-Aços Vill. pp
J Amazônia pn
i And. Clayton op

| Antarct Nord. on
Antarct. Nord. pn
Artex pp

,. Atma pp
«Atma pp
I Auxiliar pnBanespa on
¦j Banespa pn
£ Banespa pp

Bardella ppBelgo Mineir. op
Belgo Mineir. op

» Bic. Monark op

t Bradesco on
Brodesco 

pn
kí Bradesco Fin oh

£ Bradesco Fin pn
1» Bradesco Inv on

Brodesco Inv pri
» Brahma pp
t Brasil on
(, Brasil ppBrasilit op

Brasmotor op
; Brasmotor pp

Buettner pn
f Cocique pp
I Caf Brasília pp
i Cam Corrêa pp
. Coso Anglo op

'
t : ¦ ¦

i .
'.. 

'¦• 
¦"•¦•

¦t .

0,58
0.70
0.75
2,60
0,61
1,00
3,20
0,42
0,33
0,70
0,89
0,90
0,93
2,20
2,50
2,10
4,40
1,45
1,47
1,47
1,45
2,20
2,25
2,10
4,05
4,45
2,10
4,90
3.95
1.80
2,80
0,86
1.48
2.15

0,59
0,68
0,75
,264
0,64
1,00
3,20
0,45
0,33
0,70
0,89
0,90
0,94
2,18
2,50
2,10
4,40
1,45
1.46
1,47
1.47
2,20
2,25
2,09
4,05
4,39
2,09
5,06
4,04
1,80
2,80
0,86
1.47
2,15

0,60 145
0,66 520
0,75 50
2,65 1.445
0,65 104
1,00 415
3,20 . 200
0,45 1.470
0,33 120
0,70 

'356

0,87 310
0,90 183
0,95 4.315
2,17 1.035
2,52 2.325
2,10 231
4,40 600
1.45 1.212
1,45 4.799
1,47 114
1,47
2,20
2,25
2,08
4,05

629
74

950
515
855

4,42 3.097
2,05 580
5,15
4,10
1,80
2,80
0,86
1,48
2,15

790
836

50
200

80
502
600

Caso J. Silva pp
CBV Inds Mec pp
Cesp pp
Cevai pn
Cio. Hering pp
Cica pp
Cim. Arotu op
Cim Itau pp
Cimepar pp
Cimetal op
Cobrasfer pp
Cobrasma pp
Coest Const-pp
Cofop op
Comind B Inv pn -
Confab pp
Cônsul pp
Copas op
Copas pp
Copene pp
Cosigua pn,
Cruzeiro Sul pp
Dist ipirang pp
Docos Sanfoi op
Dona Isabel pp
Duratex op
Duratex pp
Ecisa op
celso pp
Elekeiroz pp
Eluma pp
Ericsson op
Eucatex pp
F Guimarães op
Fab C Renaux pp
Farol pn
Fer Lam Bros pp
Ferbasa pp
Ferro Bros pp
Ferro Ligai pp
Ford Brosil op
Francês Bras qn
Fund Tupy pp
Guararapes op
Ibesa op
Ibesa pp
Ind Villares op
Ind Villares pp
Inds Romi pp
Itop pp
Itaubanco on
Itaubanco pn
Itaubanco pn

2,44
3,95
0,41
2,30
7,35
2.45
0,63

5,70
0,63
0,38
0,95
1,07
0,33
1,28
3,50
1,22
6.00
0,80
1,05
1,81
1,20
0,99
1,85
1,80
1,95
2,10
2,10
0,31
0,31
3,10
1,22
1,21
2,75
2,95
1,80
2,30
0.75
2.60
1,25
1,15
9,50
2,50
1.52
5,40
1,00
1,20
0,65
0.85
0,98
2,30
1,37
1,31'
0,65

2,45
3,95
0,42
2,32
7,48
2,45
0,63

5,77
0,63
0,38
0,95
1,07
0,33
1,28
3,50
1,26
6,19
0,80
1,07
1,96
1.20
0,99
1,85
1,99
1,95
2,10
2.10
0,31
0,32
3,10
1,22
1,21
2,72
2.95
1,80
2,29
0,75
2,57
1,23
1,15
9,50
2,50
1.52
5,16
1.00
1.21
0,65
0,85
0,98
2,30
1.37
1,30
0,65

2,45 300
3,95 105
0,42 121
2,33 1.500
7,50 76
2,45
0,63

6,00
0,63
0,38
0,95
1,08
0,33
1,28
3,50
1,31

SOO
90

159
500
100
350
120
5

100
51

650
6,20 1.071
0,80 403
1,10 2.275
1,99 165
1,20 749
1,00 1.108
1,85 300
2,00 516
1,95 10
2,10 564
2,10 3.501
0,31 200
0,35
3,10
1,23
1,21

115
50
27
25

2,70 1.200
2,95 600
1.80 25
2,30 2.300
0,75 358
2.55
1,20
1,15
9,50
2,50

305
682
600
133 

'

76
1.50I0.60E
5,00 754
1,00 200
1,21 1.081
0,65 100
0,85
0,98
2,30
1,37

529
390

80
426

1.30 3.761
0,65 687

Itousa PN
llousa PP
J H Santos PP
Karsten PP
Lark Maqs PP
Ughl ON
Light OP
Lojas Americ ON
Madeirit PP
Mogneslto PP
Manah PP
Mangels Indi PP
Maqs PlratPP
Morco Polo PP
Mec Pesada PP
Melhor SP PP
Mendes Jr PP
Mendes Jr PP
Mere Brasil PN
Mere S Paulo PN
Mesbla PP
Met A Eberle PP
Mel Barbara OP
Met Gerdau PP
Met Leve, PP
Moinho Lapa PP
Moinho Sant OP
Nakata PP
Nord Brasil ON
Nordon Met OP
Noroeste Est PN
Noroeste Est PP
Paramount PP
Para napa nema PP
Pet Ipiranga OP
Pet Ipiranga PP
Petrobrás ON
Petrobrás PP
Phebo PP
Pirelli OP
Pirelli PP

' Premesa PP 
'

Prosdocimo PP

Rondon OP
Randon PP
Real ON
Real ON
Real PN ,
Reol PN
Real PP
Real Cio Inv PP
Real Cons pn
Real Cons pn

5,20
8,80
2,00
2,10
1,30
0,38
0,43'
3,45
0,90
3,40
2,80
2,40
0,32
1,40
0,64
3,69
2,82
2.40
1,35
1,00
1,95
1.65
1,30
2,90 .
2,12
2,30
4,45
0,83
0,85
2,30
1,25
1,25
2,10
2,55
1,70
2,20
1,75
2,70
0,98
1,04
1,00
0.65
0.80
¦1,35
1,40
1,00
0,95
1,00
0,95
1.00
1,42' 
1,15
1,15

5,20
8,80
2,00
2,10
1,29
0,38
0,43
3,48
0,90
3,40
2,88
2,40
0,32
1,40
0,64
3,52
2,82
2,40
1.34
1.00
1.95
1,65
1,33
2,90
2,12
2,30
4,42
0,83
0,85
2,30
1,25
1,26
2,10
2,55
1,70
2,20
1,76
2,70
0,98
1.07
1.00,
0.65
0,80

1,35
1,40
1,00
0,95
1,00
0,95
1,00
1.45
1.15
1.15

5,20 43
8,80 226
2,00 200
2,10 300
1,25 40
0,37 4B
0,43 443
3,50 378
0.90 20
3,40 1.006
2,90 66
2,40 300
0,32 43

1,40. 171
0.64 510
3,50 251
2,82 1.054
2,40 935
1,34 219
i;oo 5
1.95 1.630
1,65 200
1,35
2,90
2,12
2,30
4,40
0,83

730
58

100
415
700

3
0.8512.00C
2,30 155
1,25 70
1,25 184
2,10 5
2,56 69
1.70 162
2,20 IO
1,78 259
2,70 3.172
0,98 524
1,07 502
1,00 40
0,65 1.150
0,80 500

1,35 1.000
1,40 2000
1,00 154
0,95
1,00
0,95
1.00
1.45
1,15
1.15

195
506
201
84

160
10
15

Real Cons pn
Reol Cons pn
Real Cons pn
Real Cons pn
Real Cons on
Real Cons on
Real de Inv pp
Real Part pn
Real Pari pn
Real Part pn!' Real Part on
Reol Port on
Ref ri par pp
Sadio Concor pp
Sadia Joocab pp
Semp op
Servix Eng op
Shorp op
Shorp pp
Sid Aconorte pp
Sid Coferroz op
Sid Guaira pp
Sid Riogrand pp
Solorrico op
Solorrico pp
Souza Cruz op
Springer Adm on
Springer Adm pn
Supergosbras op
Suzono pp
Teco nor pn
Teka pp
Telemig pn
Telemig on
Telesp oe
Telesp on
Telesp pe
Telesp pn
Tex Renaux pp
Transouto pn
Transbrasil pp
Transporá na pp
Trol pp
Unibanco pn
Unibanco on
Unibanco pp
Vole R Doce pp
Vai met op
Varig pp
Vidr Smarina op
Vigorelli op *
Whll Martins op
Zonini pp

1,20
1.15
1,20
1,15
1,23
1,15
2,25
1,15
0,85
0,85

1.15
0,85
1,80
2,70
1.75
0,80
0,31
1,00
1,25
1,15
0,45
1,10
1,65
0,60
0,71
3,50
0,66
0,94
1,70
0,94
1,60
2,00
0,21
0,16
0,21
0.21
1,13
1.13
1,40
0,36
0,78
1,30
0,48
1.00
0,90
1,00
6,75
1,00
1,30
1,88
0,44
3.75
1,20

1,20
1,15
1,20
1,15
1,23
l;15
2,25
1,15
1,07
0,97
1,15
1,08
1,80
2,70
1,75
0,80
0,32
1,00
1,29
1,15
0,45
1,10
1,61
0,60
0.70
3,47
0,66
0,94
1,70
0,94
1,60
2,00
0,21
0,16
0,21
0,21
1,13
1,13
1.40
0,36
0,78
1,30
0,48
1,00
0,90
1,00
6,70
1,00
1,32
1,89
0,44
3,71
1.20

1,20 9
1,15 40
1,20 33
1,15 126
1,23 57
1,15 25
2,25 1
1,15 18
1,10 40
1,10 64
1,15 27
1,10 74
1,80 1.320
2,70 153
1,75
0,80
0,32
1,00
1,30
1,15
0,46
1,15
1.60
0,60

140
35

574
3

30
200
160
220
189 |
79

0,74 12.911
3,45 526
0,65
0,94
1,70
0,94
1,60
2,00
0,21
0,16
0,21
0,21
1.13
¦1,13

1,40
0,36
0,78
1,28
0,48
1,00
0,90
1,00
6,70
1,00

2
1

150
140

4
100

4
4
9
7
9
7

21
9

120
900
300
29
2

49
516
20

1,35 2.301
1,90 1.001
0,44 110
3,65 330
1,20 860

COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA IORQUE

Nova Iorque — Os titu-
los caíram em Nova lor-
que, depois de terem se
mostrado inicialmente flr-
mes e o indlce preliminar
dos Industriais fechou em
975,68,i em queda de 1,17
ponto. Foram negociadas
cerca de 47 milhões de
açóes.

No fechamento, o nume-
ro de quedas superou o de
altas, 815 contra 697, en-
quanto que 381 títulos não
sofreram alteraçóes.

Homestake Mining per-
deu 31/4 a 57 3/4. Southern
Rallway perdeu 2 1/4 a 85.
Caterpillar fechou a 68 em
queda de 1 374. Loews
Corp. ganhou 2 7/8 a 92 3/8.

Novo Iorque: Foi a seguinte a Média Dow Jones no Bolso de Valores de Nova leque,
ontem -

Acoes
30 Industriais
20 Transportes
15 Serviços Públ.
65 Ações

Abertura
978,03
427,46
107,64
381,81

Máxima
984,06
431,25
108,22
384,47

Mínima
969,11
423,55
106,62
378,30

Fechamento
976)59
426,78
106,98
380,98

Foram os seguintes os preços finais da Bolso de Valores de Nova Iorque, ontem, en
dólares.

AlcanAIum
AIlisChalmers
Alcoa
AM Airlines
AMCynamid
AM Tel & Tel
AMFInc
Asa rco
ATLRichtiedd
AvcoCorp
BendixCorp

321/2 Ben CP
567/8 Belhlehem Steel
32 5/8 Boeing
195/8 Bolse Cascade
333/4 BroniK

56 Brunswick
24 5/6 BourroughsCorp
42 1/2 CampbelISoup

48 CarterpillorTrac
29 CBS

61 1/4 Cslanese

217/8
26
32

431/2
31/8

20
421/8

29
68

58 1/8
631/8

Chase ManhalBk
Chrysler Corp
Citicorp
Coca Cola
Colgate Palm
Colümbia Pict
Com.Sotellite
Cons. Edison
Contro! Data
Corning Glass
CrawnZellerboch

471/2
63/B

253/4
361/4
173/8

38
58 7/8
187/8
791/2

671/80
391/8

Dow Chemical
Dresser Ind
Dupont
Eastern Air
Eastman Kodak

313/4
42

471/4
103/4

74
El PossoComponyn 22 7/8
Easmark
Exxon
Firestone
Ford Motor
Gen Dynamics
GenEletric
GenFoods
Gen Motors
GTE
Gen Tire 

*~

GettyOII
Glllete
Goodrick
Goodyear
Grocew
GulfOil
Gulfí. Western
IBM
IntHarvester
lntPape!(

671/2
64 1/2
115/8

23
32 7/8
653/8

33
54

275/8
26 1/22

66
331/8
251/4
171/2

49
331/2
175/8
555/8
163/4
44 7/8

Int Tel «.Tel
Johnson & Johnson
Kennecott Cop
Litton Indust
Lockheed Ai rc
LTV Corp
ManofactHoriover
Merck
Monsanto Co
Nabisco
NatDistilliers
NCR Corp
Nl Indust
Northeast Airlines
Occidental Pet
OlinCorp
Owens Illinois
Pacific Gos & El
PanAm World Air
Pes psico Inc
Pfizer Chas
PhlIlípMorris
Phillips Pet
Polaroid
Procter & Gamble
RCA

30 7/8
551/8
551/8
701/4
407/8
231/2
33 3/4
91 1/2
725/8
313/8
253/4
283/4

76
36

305/8
205/8
323/8
205/8

5
34 1/4
483/4

52
38 1/8
273/4
693/8
251/2

Reynolds Ind 43
ReymoldsMet 34 3/4
Rockwell Intl 40.5/8
Royal Dutch Pet 363/8
Safeway Strs 32578
ScottPaper 19
Sears Roebuck 20
ShellOil 42
SingerCo 201/4
SmtthkelineCorp 63 3/8
SperryRand 483/8
StdOilCalif 401/8
Std Oil Indiano 56
Stown 37/12
Teledyne 1555/8
Tenneco '40
Texaco 35
Texas Instruments 112 7/8
Textron 363/4
Trans World Air 251/2
TwenlCenlFoK 653/4
UnlonCarbide 557/8
Uni royal 85/8
UnitedBronds 14 1/4
Us Industries 9
Us Steel 323/8

explica
lucro maior

Ao apresentar um lucro 11-
quido de Cr$ 2,6 bilhões, 690%
maior que o de 79, em termos
nominais, a White Martins ex-
plica no relatório aos seus
acionistas qué a comparação 6
feita com um ano "totalmente
atípico", afetado pela maxl-
desvalorização, aumento da
alíquota do Imposto de Renda
e da correção no ativo perma-
nente e no patrimônio liquido.

8ó este último fator penall-
xou o exercício de 79 em Cr$
217 milhões, contra apenas CrS
3 milhões no ano passado. De
qualquer modo, o crescimento
do lucro também se deveu aos
bons efeitos de "um plano de
aumento de rentabilidade,
através de racionalização de
custos, conjugado a um bem
delineado programa de gera-
caos de caixa e mudança na
estrutura de vendas", explica
a diretoria.

Ao longo de 80, a White Mar-
tins faturou Cr$ 17,7 bilhões
brutos — com expansão de
103%, inferior portanto à alta
de 110,2% da inflaçào do perlo-
do. Em termos nominais, o lu-
cro operacional cresceu 378%,
ao atingir Cr» 4,1 bilhões — o
que, aliado à queda real de
32,5% nas despesas financei-
ras, propiciou o aumento da
rentabilidade. O lucro por
ação saiu de Cr$ 0,24 para CrS
1,24.

EMPRESAS

Barra Sul
Amanha, às lOh, será Inau-

gurada a Comunidade Barra
Sul, núcleo residencial com 1
mil 728 apartamentos na Ave-
nida das Américas, Km 13,5.
Sateplan

O consórcio Sateplan, ò
mais antigo de automóveis,
que teve sua origem entre fun-
cionários do Banco do Brasil,
vai lançar-se no mercado de
motocicletas, trabalhando
com a Honda' e Yamaha.
Souza Cruz

Sob a regência do maestro
Benlto Juarez, a Orquestra
Sinfônica de Campinas, SP,
apresenta-se amanhã às 18h,
no teatro de Arena do Centro
de Convivência. Trata-se do
primeiro de uma série de 10
Concertos Souza Cruz.
Bit

A Bit Eletrônica entregou,
mediante contrato com a Em-
bratel de dezembro a abril des-
te ano, equipamentos de teste
para centrais telefônicas e de
desenvolvimento baseados em
microprocessadores. Em maio
lançou o quadro de monitora-
ção da rede AC Inteligente e o
testador de comunicação de
dados. ¦
Cimaq

A Paulo Abib Engenharia
S/A vendeu sua participação

SERVIÇO FINANCEIRO

Títulos públicos
A manutenção nas taxas de

juros para os financiamentos
de posição a curtíssimo prazo
reativou os negócios de com-
pra e venda ontem no mercado
financeiro. As Obrigações Rea-
justãvels do Tesouro Nacional
voltaram a registrar elevação
em seus preços, principalmen-
te os títulos com cinco anos de
prazo, juros anuais de 8%, com
mais 0,40% pontos percentuais
sobre a cotação do dia ante-
rior.

Segundo os operadores, a
proximidade de divulgação do
indlce de correção monetária
para o més de Julho e a eleva-
ção do nível de liquidez, pro-
porclonada pelo Banco Cen-
trai, vem Incentivando o Inte-
resse de compra das Institui-
çóes financeiras. Se for conflr-

ORTSP
TIPOVENC COMPRA VENDA
5 a 7% l°Sem 1981 104,80 105,45
5 a 7%
5o 7%
5 o 7%
5 a 7%
5 o 7%

5 o 7%
5 a 7%
5o 7%
5 o 7%

2° " 1981
Io " 1982
2o " 1982
Io " 1983
2» " 1983

100,75
99,40
98,65
97,65
96,75

101.50
99,80
99,15
98,05
97,45

Io " 1984 95,50 95,90
2o " 1984 94,70 95,20
Io " 1985 93,60 94,05
2° " 1985 92,85 93,40

mado que correção será de 6%,
os operadores acreditam que
os negócios com ORs seja mais
ativo do que os LTNs.

Ontem, as ORTNs com cln-
co anos de prazo, juros de 8%
com vencimento em junho de
85 foram cotados a 104,90% e
105,30 do valor nominal do
més Cr» 930,53. As com venci-
mento em novembro de 85 co-
tadas a 104, 25% e 104,40%
para compra e venda. Os fi-
nanclamentos de posição por
um dia mantiveram-se tran-
quilos durante o periodo. Os
negócios oscilaram entre
87,60% e 72,00% ao ano, com a
média dos negócios a 80,40%
ao ano. O total de operações
somou Cr$ 334 bilhões. 320
milhões, segundo dados da
ANDIMA.

ORTBA
TIPO VENC. COMPRA VENDA
5 o 8% Io sem 1981 105,50 106,00
5 o 8% 2° sem 1981 101,50 102,00
5 a 8% I ° sem 1982 100,50 101,00
5 a 8% 2°sem 1982 100,00 100,50
5 a 8% l"som 1983 99,00 99,50
5 a 8% 2° sem 1983 98,50 99,00
5 o 8% Io sem 1984 97,00 97,50
5 o 8% 2° sam 1984 96,50 97,00
5 o 8% 1° sem 1985 96,00 96,50
5 a 8% 2o sem 1985 95,50 96,00
5 a 8% 1°sem 1986 95,00 95,50

Fonte Andima —Obsj As cotações apresentadas soo de referencia noa significando,
necessariamente, a existência de negocie-* efetivos de compra e venda.

Mercado de LTN

O mercado aberto de Letras do Tesouro
Nacional apresentou-se bastante movi-
mentado ontem, com as instituições finan-
ceiras demonstrando interesse de compro
pelos títulos. Os papéis com vencimento
em novembro foram cotados entrevi, 70%
e 51,10% para compra e a 51,25% e
50,65% para venda. As taxas de juros
para or financiamentos de posição por um
dia permaneceram equilibradas durante
todo o período, refletindo manutenção no
nível de liquidez. Os negócios oscilaram
entre 88,80% e 72,00% ao ano, com a
media dos negócios a 80,40%. O total de
negócios somou Crt 226 bilhões 92 mi-
lhões, segundo dados da Andima. A se-
guir, as taxas médios anuais de desconto
de todos os vencimentos.

Venda
58,50
57,65
56,00
55,38
55,40
55,70
56,55
56,40
56,25

Vencimento -Compra
27/05 60,50
03/06 59,15
10/06 57,50
17/06 56.88
19/06 56,60
24/06 56,40
01/07 57,00
08/07 56,85
15/07 56,70

17/07
22/07
29/07
05/08
12/08
19/08
21/08
26/08
02/09
09/09
16/09
18/09
23/09
30/09
07/10
14/10
16/10
21/10
28/10
04/11
11/11
13/11
18/11
16/12
27/01
17/02
17/03
14/04
19/05

56,63
56,40
56,20
56,00
55,80
55,50
55,43
55,30
55,05
54,75
54,45
54,26
53,95
53,60
53,25
52,90
52.73
52.40
52,05
51,70
51,50
51,10
50,40
49,00
48,50
47,50
46,50
45,25

56,18
55,95
55,75
55,55
55;35
55,05
54,98
54,85
54,60
54,35
54,05
53,83
53,50
53,15
52,80
52,45
52,28
52,00
51,60
51,25
50,95
50,65
49,65
48,75
47,75
46,75
45,75
44,50

Dólar
Londres — O dólar declinou,

ontem, frente às demais divi-
sas européias em dia pouco
movimentado. As operações se
concentraram principalmente
no franco francês e na Ura. O
marco alemão esteve pressio-
nado, em virtude da elevação
da taxa do Banco Central para
os empréstimos aos bancos co-
merdals. O ouro sofreu uma
baixa, fechando a 4,25 dólares
a onça em Londres represen-
tando o seu nivel mais baixo
desde o més de abril.

Interbancário
O mercado Interbancário de

câmbio para contratos pron-
tos esteve oferecido, com volu-
me fraco de negócios. As taxas
para telegramas e cheques sl-
tuaram-se entre CrS 84,33 e Cr$
84,39.0 bancário futuro esteve
oferecido com volume fraco de
negócios realizados a CrS 84,68
mais 2,80% ao més para con-
tratos de 32 dias de prazo e a
3,35% para contratos de até
180 dias de prazo.

Taxas do Euromercado
A taxa interbancário de câmbio de Londres, no mercado do eurodólar, fechou ontem,

paro o período de seis meses em 18 1/6%. Nas demois moedas foi o seguinte o seu
comportamento, segundo dados do Banco Central.
Prazo Dólar Libra Marco Fr. Suiço Fr. Francês FIFlorim

1 mis 17 1/2 12 12 1/2 9 1/2 20 II 3/8
3 meses 18 7/16 12 5/16 12 13/16 9 7/8 ' 20 11 15/16
6 meses 18 1/16 12 9/16 12 13/16 9 7/8 19 1/8 12

12 meses 17 3/16 12 3/4 12 13/16 9 3/8 17 1/2 12
OBS.t Taxas válidas a partir dos próximos dois dias úteis.

Taxas de câmbio
; Compro Vendo Repasse Cobertura
84,260 84,680 84,390 84.600
95,829 97,026 95,977 96,935
173,59 176,12 173,86 175.95
11,518 11,685 11,536 11,673
14,678 14,897 14.700 14,883
17.070 17,314 17,096 17.297
69,879 70.661 69.987 70.594
1,3679 1,3882 1,3700 1.3869
32.844 ' 33,358 32,894 33,327
2,2219 2,2487 2,2253 2,2466
14,982 15,206 15,005 15,192
40,504 41.113 40,566 41,074
0,37623 0,38197 0,37681 ' 0.38161
0,073142 0,074079 0,073255 0,074009
36.172 36.704 36,228 36.669
0,91142 0,9^243 0.91283 0,92156
5,1181 5,1802 «,1260 5.1753

acionaria na Clmaq S/A IndiJS;
tria e Comércio à Mineração
Brumadinho S/A, holding das
empresas Brurnadlnho.

Formiplac "^
O grupo Formiplac estará par»
tlclpando da Feira de Inte*>
zum, em Colônia, Alemanha
Ocidental, expondo todos os
seus produtos e a nova linha
de laminados decorativos. A
feira começa hoje e reunirá
mais de 30 países, que mostra-
rão as novidades em compo-
nentes para faricaçào de mo-
veis.

Santa Bárbara ^
A Usina Santa Bárbara S/A
Açúcar e Álcool é a primeira
empresa a receber o compute-
dor mlnlmédio nacional Co
bra-530. A entrega oficial do
equipamento foi realizada dia
20 na sede da usina, em Santa
Bárbara D'Oeste, SP.

Moedas
Dólar
Dólar austroliono
Libro esterlina
Coroa dinamarquesa
Coroa Noruega
Coroa sueca
Dólar canadense
Escudo português
Florim holandês
Franco belgo
Franco francês ...
Franco suíço
len japonês
Lira italiano
Morco alemão
Peseta espanholo
Xelim austríaco

As taxai acima foram fixados ontem, pelo Banco Central, às 16h30m do Rio, no
fechamento do mercado de câmbio brasileiro- As demais, tomam por base os cotações do
fechamento no mercado de Nova Iorque.

Alemanha Oest
Arábia Saudita
Argentino
Bolivia
Brolil
Chile
Colômbia
Equador
Hong Kong

Em USt
0.4308
0,2958
0,000300
0,0404
0,0118
0,0256
0,0188
0.0329
0,1832

Em CrS
36,4802
25,0484

0,2541
3.4211
0.9993
2,1678
1,5920
2,7860

15,5134

Índia
Israel
México
Novo Zelândia
Peru
Singapura
África do Sul
Turquia
Uruguai
Venezuela

0,1193
0,0969
0,0417
0.8785
0,002445
0,4651
1.1868
0,009654
0.0943
0.2330

10,1024
8,2055
3,5312

74,3914
0,2079

39,3847
100,4983

0,8115
7,9854

19,7305

Sumaré
A Sumaré Indústria Quimlta
de Campinas, SP, concluiu
acordo de cooperação mútua
com a Kansai Palnt, de Osaka,
Japão, com o objetivo de ofere-
cer à indústria naval brasileira
os mais avançados produtos
disponíveis no mercado inter-
nacional para revestimentos
marítimos. '"*''

MERCADO
EXTERNO

Chicago e Novo Iorque — Co'oçòes
futuros nas Bolsos de Mercadorias de Chi-
cogo, Nova* Iorque e Londres, ontemi

*-¦•'

OIA „„„
MES FECHAMENTO ANTERIORn?p

Algodão (Nl) ^TmT
cents de US» pl libro peso

Jul
Out
Dez
Mar
Atei
Jul
Out

83,50
80,70
78.55
80,32
81.80
83,21
83,10

8.1.05
81,10
79,06
80.65
82,10
83,55
83:YB

COBRE (Nl)
cents de US$ pl libra peso ,'

Mai
Jun
Jul
Set
Dei
Jan

I Mar

77,55
78,05
79,30
81,90
85,60
86.90
89.20

79,45
80,00
8l!?Ó
83.90
87.á0
89;95
9.IJ10

ÓLEO DE SOJA (Chicago)
cents de US$ p/ libra peso

Jul
Ago
Sei
Out
Dei
Jon
Mar

23,57
24,40
24.75
25,35
25,65
26.10
26,50

23,97
21,39
34í?.3

25Í75
26,W

MILHO (Chlcogo)
cents de USS pl bushol

Jul
Set
Der
Mar
Mai
Jul

347
356
361
373
380
386'

•355
364
369"M
388
3.9J

SUCO OE LARANJA (Nl)
cents de USS pl libra peso

Jul
Sei
Nov
Jan
Mar
Mai
Jul

136.00
140,00
141,75
143,10
144.80
145,80
146,80

134,60
138^45
141-00
142,65
144*00
I4A.PP
146,00

FARELO OE SOJA (Chicago)
USS pl tonelada curta

Jul
Ago
Set
Out
Dez
Jan
Mar

217,50.
219,00
220,50
221,50
226,00
228,00
235,00

233,50
224,30
225,50
228,80
28-1,10
23,6,50
238.00

SOJA (Chicago)
cer* de USS pl bushel

Jul
Aoo
Set
Nov
Jan
Mor
Mai

757
761
763
773
792
812
828

774
.778

—778

~Z85
¦lio
"836

TRIGO (Chkogo) 
"

cent de US$ p/ bushel nm

Jul
Set
Dez
Mar
Moi

404
423
449
473
483

¦TI2
üsíO
~2fJ0

491

MES
Nl

Fech. Dia Anl.

Londres ?
libra/l. mefrka

Fech. Dia Ant.

AÇÚCAR "*
cents de USS pl libro peso—'

Jul 16.00 15,18 „VÍ
Ago — 181,75 178,25
Set 16,20 15,55 —
Out 16,13 15,63 184,00 179,90
Jon 16,38 15,88 185,10 18-l*r25
Mar 16,65 16,25 .188,50 185,00
Mal 16,95 16,49 190,10 186,75

'-ií'
CACAU tól

US» pl Tonolodo

Mai 876 877 ,, »
Jul 895 896
Set 916 915 "™
Der 944 945 •«-
Mar 965' 969 '-.:
Mai 983 989
Jul 10.01 10,07

CAFÉ
cents de US» pl libra peso

Moi 
'— ' — 960 965

Jul 1,16 1.12 976 966
Set 1,18 1,15 982 - 969
Nov — 977 " 956
Dez 1,18 1,15 •—
Mar 1,17 1,15 960 951
Mal 1,19 1,17 965 "945

Metais

Londres: Cotoxóes dos metais em Lonçírés,
ontem; ¦'-i

Alumínio
6 visto
três meses
Chumbo
à vista
três meses
Cobre
ò vista
três meses
Estanho (Standorr)
à vista
três meses

62,55
64.50

33,10
34.15

83,65
86.10

62;65

êi55
39120
3*20

9?70
86,15

61,40
62,65

Estanho (High grade)
ò vista 61,40
três meses 62,65
Niquel 

'

à vista
três meses
Prata
à vista
três meses
Zinco
à visto
três meses
Ouro
ò.vista 474,50 (Londres); 474,50 (Zurique),-
São Paulo (Degusso lingote de 1 000 gra-
mas) Cri 1.301,90 compra e CrS 1.385)00
vendo.
Nota: Alumínio, Chumbo, Cobre, Estanco,
Niquel e Zinco— em libras por tonelodds.
Prata — em pence por troy (31.103 ç>),
Ouro — em dólares por oncp 31.103g.)

30,35
30,89

521,5
537,0

40,35
41,15

61,45
62,-90

61,45
62?0

30?5
30JJ7 ,

523,5
53>,5

40,40
4 ISO

*-"~;-*i.;-*-.». *3,..s^-.ijfc^^
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Devolução do IR estará sujeita à Operação Malha
Brasília — Mesmo os contri'

bulntes que receberem, a par-
flf 'de hoje, os cheques de devo-
líiç&o do Imposto de Renda do
exercício de 1881, ano-base de
1980, náo estáo livres da Ope-
ração Malha da Secretaria da
Receita Federal, advertiu o
8ecretário Francisco Domei-
les; ao anunciar o inicio do
programa do Imposto de Ren-
da de 1881.

Este ano a SRF vai devolver
CrS 110 bilhões 4 milhões SOO
mil aos contribuintes, enquan-
to apenas cerca de 1 milháo de
pessoas pagarão Imposto de
Renda. O primeiro lote de 300
mil restituições e 150 mil avi-
sos de cobrança será enviado
hoje pelo Correio. O 8r Fran-
cisco Dornelles garantiu que
até. o final de agosto o progra-
má estará concluído.

QESQUEMA

[be acordo com os dados dis-
tríbuidos pelo titular do Fisco,
6 milhões 165 mil 906 pessoas
serão atingidas este ano apelo
programa do Imposto de Ren-
da, menos 1 milhão 180 mil 677
que ano passado (7 milhões
SW.mll 673 contribuintes). Até
gp, de maio restavam, para se-
rem classificadas, 393 mil 76
declarações.

Do total de atingidos este
ano pelo Imposto de Renda,
478 mil 594 estão isentos (1
milhão 912 mil 211 em 1980); 4
milhões 354 mü 866 tèm direito
à devolução (4 milhões 393 mil
1*0 ano passado) e 939 mil 460
vão pagar o tributo (1 milhão
41 mil 332 no último exercício).

A queda no número de lsen-
tos e com imposto a pagar foi
explicada pelo Sr Francisco
Dornelles:'*— O limite para declarar
passou de Cr$ 94 mil 200 para
Cr$ 200 mil e, além disso, toi
eliminada uma série de exi-
géncias. Este ano processara-
mos cerca de 1 milhão 200 mil
declarações a menos que em
,1,980, que eram prestadas por
pessoas que não pagavam o
imposto ou que não tinham
direito à restituição." Segundo o programa traça-
do pela SRF, semanalmente
seráo enviados novos lotes aos
bancos com os cheques de de-
voluçáo, enquanto as notifica-
Ções de cobrança vão para a
casa do contribuinte. Nas seis
primeiras semanas será manti-
da a média de envio semanal
dè 450 mil avisos, dos quais 300
mil restituições e 150 mil co-
brancas.

Ao contrário do que era feito
até ano passado, o esquema de
aviso aos contribuintes sobre a
chegada de suas restituições
aos bancos foi modificado. A
SRF se encarregará de man-
dar. as ordens de crédito para
as agências bancárias, ao mes-
mo tempo em que enviará, pe-
lo correio, um aviso ao contri-
buinte de que seu cheque en-
Contra-se no banco, inclusive
com o local da agência — a
•mesma onde foi entregue a de-
claraçáo.

Até o exercício de. 1980, ano-
base de 1979, os bancos fica-
vam encarregados de avisar os"contribuintes sobre as restitui-
çôes. No entanto, explicaram
técnicos do Fisco, depois que a
opção pelo Fundo Fiscal 157
passou a ser feita na própria

declaração de rendimentos
novidade introduzida este ano
— os bancos perderam o inte-
resse em avisar os contri-
bulntes.

Em Brasilia, entretanto,
continua o esquema montado
no exercício de 1980: os contri-
bulntes receberão suas notifl-
cações em casa, bastando ir á
agência bancária onde entre-
garam a declaração para res-
gatar suas restituições.' Esta
fórmula seria estendida este
ano a outros Estados, mas a
Secretaria da Receita Federal
optou por outro esquema.
A MALHA

Mesmo ressaltando que os
contribuintes "não precisam
ficar Indo ao banco", devendo
aguardar em casa, pelo Cor-
relo, ò aviso da SRF de que seu'
cheque está ã disposição, o Sr
Francisco Dornelles salientou
que o Fisco está fazendo força
para cumprir seus prazos e en-
tregar todas as devoluções até
o flnal de agosto.

De qualquer forma, advertiu
que todos — mesmo os que
recebem os cheques de devolu-
çáo e principalmente os que
têm Imposto a pagar — estão
sirjeltos.. á Operação Malha,
que detecta possíveis enganos
por parte dos contribuintes no
preenchimento das declara-
ções ou falta de dados;

Normalmente, é feito um pri-
meiro exame formal da decla-
ração, no qual é verificado se o
contribuinte a preencheu cor-
retamente, se não esqueceu de
assinar ou se identificou todos
os beneficiários dos pagamen-
tos que diz ter feito — princi-
palmente médicos, dentistas e
aluguéis.

Os computadores da Secre-
taria da Receita selecionam,
então, através de uma série de
parâmetros não revelados, as
declarações que deverão ser
mais rigorosamente fiscaliza-
das. As que tém direito à resti-
tuição sofrem fiscalização an-
tes do cheque ser liberado, en-
quanto os contribuintes que
têm imposto a pagar sofrem
uma segunda fiscalização.

Se for observada qualquer
distorção, o Fisco faz um lan-
çamento suplementar do im-
posto, que normalmente chega
às mãos do contribuinte no
flnal do ano. Mesmo quem re-
cebeu devolução, entretanto,
não está livre da Operação Ma-
lha, segundo o Sr Francisco
Dornelles, e a qualquer mo-
mento os computadores da
SRF podem acusar um lança-
mento errado e o contribuinte
ser obrigado a pagar, em vez
de receber, ou receber menos
do que esperava.

Brasilia — A Golden Cross
— Assistência Internacional
de Saúde continuará isenta do
Imposto de Renda, de recolhi-
mento ao INPS e intributabi-
lidade do Imposto sobre Ser-
viços, que o advogado José
Joslmar Leite pretendia can-
celar através de ação popular.

O Tribunal Federal de Re-
cursos manteve a sentença da
Justiça Federal do Rio de Ja-
neiro, que Julgou improceden-
te a medida, sob a alegação de
que as isenções constituem
atos inatacáveis por açáo po-
pular, manifestamente impró-
pria para anular ou nulificar
os atos arrolados na açáo.

Estatais devem à
indústria pesada
Cr$ 12 bühões

Sáo Paulo — Levantamento
feito pela ABDIB — Associa-
ção Brasileira para o Desen-
volvimento das Indústrias de
Base junto a 40% das empre-
sas produtoras de bens de ca-
pitai sob encomenda revela,
que a divida das estatais com
o setor Já alcança Cri 12 bi-
lhões. A maior parte das fatu-
ras vencidas foi emitida pelas
empresas siderúrgicas.

Na reunião executiva de on-
tem, a ABDIB, constatou tam-
bém que o atraso médio é, em _
geral, de 90 dias, com exceção'
da Açominas, cujos atrasos
são de 120 dias. Para o presi-
dente da ABDIB, Waldyr Gia-
netti, esses atrasos "estão
comprometendo muito o nivel
de desempenho das empre-
sas". Ele não se recorda de
crise pior. "Na década de 60,
tivemos uma crise por falta de
encomendas. Agora,' temos
uma crise somada — de falta
de encomenda e de liquidez".

Receita nega tributação
de lucro extraordinário

o'i Brasilia — "Isso eu quero
desmentir violentamente. A

.Secretaria da Receita Federal
é contra a tributação do lucro
extraordinário", disse o Secre-
tário Francisco Dornelles, ao
refutar informações de que o"Oovemo estaria preparando
um projeto para tributação ex-

¦traordinária dos lucros dos
•bancos.

Ao garantir que não haverá
modificação neste sentido, dis-

- se' que o Governo pretende evi-
tar, pelo menos a curto prazo,• qualquer alteração da legisla-

. ç.âo tributária, principalmente
na área das pessoas jurídicas,

-pois introduziu inovações há
dois anos.

¦nfi— A Receita Federal é con-
tra qualquer imposto sobre o
chamado lucro extraordinário,
porque considera que esta sis-
temática do lucro extraordiná-
ríó, na maior parte dos casos, é
um imposto sobre a produüvi-"dade da pessoa jurídica e seu"cálculo é Incompatível com a
sistemática societária e tribu-
tária hoje em vigor no Brasil.

Fez questão de mostrar que
é muito dificil,'mesmo para a
8ecretaria da Receita Federal,
conceituar o que ê o lucro ex-
traordlnário.

Figueiredo
| Cr$ 161 mü
"'" Brasília — Da renda bruta

de Crt 4 milhões 510 mil 419
obtida ano passado, pelo exer-
cício do cargo, o presidente
Figueiredo pagará de imposto
Crt 161 mil 944 de uma única
vez, ou em nove cotas mensais
de Crt 19 mil 142, venciveis a
partir de 8 de julho. O Imposto
retido na fonte, em 1980, foi de
mais de Cr$ 1 milháo 5 mil em

. valores atualizados." 'Estes dados constam de no-
üflcação entregue ontem aò
Presidente da República pelo-Ministro interino da Fazenda,

..Carios Viacava, e pelo Secreta-

— O que é o lucro extraordi-
nário? Eu não sei. É o lucro em
relação ao capital? De que pe-
riodo? Em relação ao patrimõ-
nio liquido? De que período?

Na opiniáo do titular do Fia-
co, a tributação sobre o lucro
extraordinário — detenpinado
percentual de lucro que exce-
de ao patrimônio e ao capital
ou à relaçáo lucro/capital — é
um sistema totalmente ultra-
passado, em relação à tributa-
ção das pessoas jurídicas
atualmente utilizada no-
Brasil.

A noticia de que o Oovemo
pretendia criar uma tributa-
ção extraordinária dos lucros
dos bancos foi dada pelo jornal,
paulista Gaseta Mercantil. Se-
gundo o jornal, os bancos esta-
riam dispostos a reduzir os ju-
ros para as empresas de menor
porte desde que fosse esvazia-
da a intenção dó Govemo de
tributar, seus lucros.

Ainda de acordo com a Ga-
seta Mercantil, alguns dirigen-
tes de bancos chegaram a exa-
minar um esboço do projeto de
tributação. Assim, os bancos
passariam a recolher o impôs-
to por estimativa, semestral-
mente, fazendo-se a restitui-
çáo do eventual excesso após o
fechamento do balanço anual.

JOÃO FORTES ENGENHARIA S.A.
COMPANHIA ABERTA

GEMEC/RCA N° 200-76/175
C.G.C. N° 33.035.536/0001-00

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na
sede da Companhia, à rua México,. n° 21 —2o andar,
os documentos a que se refere o art. 133 da Lei n°
6.404. de 15 de dezembro de 1976, correspondente'ao exercício de 1981, terminado a 1o de março do
corrente ano.

Rio de Janeiro. 20 de maio de 1981.
(as.) JORGE ENEAS MACHADO FORTES

Dir. Relação com o Mercado (P
¦'¦*

No inicio do ano, as indús-
trias de base obtiveram do Go-
vemo o compromisso de sal-
dar suas dividas em atraso até
maio. O levantamento da AB-
DIB refere-se basicamente aos
atrasos até março, náo compu-
tando o último mês de abril. O
Sr Gianetti náo acredita que o
Governo tenha condições de
cumprir sua palavra.

— Não vemos como esses
atrasos possam ser liquidados,
principalmente pelas empre-
sas siderúrgicas. Os orçamen-
tos das empresas cresceram
dentro de uma base de 57% a
60%, enquanto os custos deter-
minados pelas próprias formas
de reajustes dos contratos e
pelo crescimento dos salários
estão acima dos 100%."

Na sua opinião, a crise atual
pode levar ás empresas a si-
tuações tão difíceis que te-
nham de receber socorros con-
slderáveis do Govemo.

Ermírio vai a Delfim
por dívida do INAMPS

Sáo Paulo — Na última reu-
nião da diretoria da Beneficên-
cia Portuguesa, o presidente
da entidade, Antônio Ermírio
de Moraes, narrou aos outros
24 diretores a visita que fez, em
Brasilia, ao Ministro do Plane-
jamento. Nessa ocasião, fez-lhe
uma exposição sobre a dificul-
dade que a Beneficência en-
contra para receber os paga-
mentos que lhe são devidos
pelo INAMPS. O Ministro Del-
fim Neto revelou-lhe, então,
que o INAMPS deve a fornece-
dores, instituições financeiras
e hospitais, Crt 400 bilhões.

A divida com a Beneficência
é de 1% desse total, ou seja,
Crt 400 milhões. O Sr Antônio

vai pagar
de imposto

rio da Receita Federal, Fran-
cisco Dornelles. Mesmo sendo
o primeiro cidadão brasileiro a
receber a notificação do Im-
posto de Renda deste ano, o
Presidente não demonstrou
curiosidade.

Conforme explicou o Minis-
tro da Fazenda, o Presidente
não abriu o envelope: guar-
dou-o no bolso argumentando
que sabia que teria de pagar.
Pouco depois a notificação foi
distribuída aos Jornalistas pe-
Ia Secretaria de Imprensa da
Presidência da República.

Ermírio confirmou, ontem, a
reunião mantida com os con-
selheiros e a revelação do fato,
porque o Ministro do Planeja-
mento não lhe havia pedido
reserva, "mas não sabia que
isso iria extrapolar a Benefi-
cència", ressalvou.

Durante a reunião, o Sr Er-
mirio de Moraes explicou que
a situação da Beneficência era
dificil e que, "do jeito que vai,
só havia uma maneira de solu-
cioná-la, saindo do INAMPS.
Mas, Isso nao é 0 nosso objeti-
vo, pois devemos prestigiar o
serviço á comunidade. Deve-
mos fazer com que o INAMPS
conserte a situação".

Sest nega montante
de Cr$ 520 bilhões

Brasilia — Entre enfático e
irritado, o Secretário da Sest
— Secretaria de Controle das
Empresas Estatais — Nelson
Mortada, desmentiu ontem
que o volume das dividas das
empresas estatais com a ini-
ciativa privada tenha atingido
Crt 520 bilhões. Disse não ha-
ver procedência na informação
de que os débitos do INAMPS
sejam de Crt 400 bilhões.

A irritação com a noticia não
foi só de Nelson Mortada. Pela
manhã, logo cedo, ele recebeu

telefonema do secretário-geral
do Ministério do Planejamen-
to, José Flávio Pécora, inda-
gando da procedência da noti-
cia. O secretário da Sest crie-
gou a reunir assessores para
elaboração de uma nota de
desmentido, mas, chamado ãs
pressas a São Paulo pelo Mi-
nistro Delfim Neto, para tratar
de outro assunto, não revela-
do, acabou por desistir dela."Ele resolveu não se pronun-
ciar oficialmente sobre uma
noticia falsa", afirmou um de
seus assessores.

Leia editorial "Dívida Eterna"

Conde acha Abrasca pede
que juro
deveria cair

Brasilia — As taxas de juros
internas já poderiam ter decli-
nado mais de 10 pontos per-
centuais, náo fosse a necessi-
dade de captar recursos no éx-
terior, disse ontem o presidên-
te. da Febraban — Federação
Brasileira dos Bancos—Pedro
Conde, após prestar depoi-
mento na Comissão Parlamen-
tar de Inquérito da Câmara
dos Deputados, que investiga
as causas do alto custo do di-
nheiro no pais.

Em sua exposição aos parla-
mentares, ele criticou diversas
vezes a concessão indiscrimi-
nada de crédito subsidiado"para os que precisam e os que
não precisam também". Des-
tacou que o subsidio deveria
funcionar como um prêmio pa-
ra os agricultores que apresen-
tam melhor produtividade,
pois, da forma como vem sen-'
do concedido, beneficia bons e
maus produtores, premiando a
ineficiência. O melhor incenti-
vo á produção agrícola, acres-
centou, consiste na obtenção
de preços remuneradores.

Os excessivos gastos das
empresas ' estatais, "que só
agora começam a ser controla-
dos", foram apontados pelo
presidente da Febraban como
uma das principais causas da
inflação que o pais enfrenta.
Lembrou que o Estado respon-
de hoje por 65% da economia
brasileira e seu comportamen-
to é fundamental.

mobilização
empresarial

Belo Horizonte — "É inadiá-
vel a mobilização do empresa-
rio nacional através de suas
associações de classe. Não
contra ninguém, mas a favor
do Brasil", pregou, em discur-
so na Associação Comercial de
Minas, o presidente da Abras-,
ca-Assoclaçáo Brasileira de
Companhias Abertas. Vitorio
Fernando Cabral

Admitindo um certo grau de
intervenção do Estado capita-
lista na economia, ele advertiu
que "no Brasil a média desta
intervenção é muito superior
ao que seria aceitável em qual-
quer sistema politico razoável-
mente democrático". E depois
de ressaltar o desenvolvimen-
to politico, elogiando o esforço
do Presidente Figueiredo, la-
mentou que o processo econo-
mico esteja ainda "girando em
tomo de situações conjuntu-
rais".

Ele conclamou a classe em-
presarial a assumir posturas
politicas, mesmo que suas as-
sociações não se liguem a Par-
tidos políticos.

Segundo ele, o processo poli-
tico vem sendo conduzido pelo
Presidente Figueiredo em sin-
tonla intransigente com o seu
propósito de institucionalizar
um regime democrático autên-
tico e duradouro.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DELEGACIA DO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N° 049

A COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÕES da Delegacia do Ministério
da Fazenda no Rio de Janeiro, torna
público que fará realizar no dia 08 de
junho de 1981, às 11,00 horas, na sala
1311, 13° andar do Edifício-Sede do Mi-
nistério da Fazenda, na Av. Presidente
Antônio Carlos n° 375, a TOMADA DE
PREÇOS N° 049/81, tendo como OBJE-
TO: aquisição de CARTOLINA, de acordo
com as cláusulas e condições constantes
do respectivo Edital.

Esclareço que as firmas interessa-
das poderão obter cópia do Edital e
demais informações, no local acima cita-
do, das 14 às 17 horas.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1981
(AS) FERNANDO GIL VETROMILE

Presidente (P

Novas cédulas circulam em setembro-
Sào Paulo — O Banco Central apre-

sentou ontem as novas cédulas de di-
nheiro que seráo colocadas em circu-
laçao a partir do início de setembro,
Além das novas estampas das notas de
Crt 100, Crt SOO, Crt 1 mil (estampa B),
foram criadas duas novas cédulas, a
de Crt 200 e a de Crt 5 mü.

A nova famüia de papel-moeda cir-
culará simultaneamente com a velha,
que nâo perderá seu valor, sendo reti-
rada apenas gradualmente em função
do desgaste. O objetivo básico daintro-
duçáo des notas de Crt 200 e Crt 5 mü
fo\ "ajustar a expressividade (capaci-
dade aquisitiva) do papel-moeda bra-
sileiro á realidade econômico-flnan-
celra do país".

Nova familia
A nova famüia de cédulas incorpo-

ra uma série de características de se-
gurança, para evüar falsificação, co-
mo a introdução de cores mais inten-
sas entre as figuras, de símbolos em
cores que se destacam e do aprofunda-
mento do talho-doce. A marca dágua
também foi centralizada na parte
branca, ao lado dos personagens da
História brasileira que as Uustram.
Merecem destaque na estampa B da
nota de Crt lmüa redução do retrato
do Barão do Rio Branco, tornando-o
mais proporcional e a existência de
um corte, com microcaracteres, na no-
ta de Crt 5 mü, onde é possível ler,
contra a luz, "Banco Central do
Brasü".

O design das cédulas foi criado pelo
Secretário de Cultura do Ministério da
Educação, professor Aloisio Maga-
lháes, com base em temas da História
do Brasil. A nota de Crt 100 tem como
tema a Pacificação Interna, focalizada
através da figura de Duque de Caxias;
a de Crt 200, Abolição da Escravatura,
com a figura da Princesa Isabel, em
retrato da época; a de Crt 500 traz o
Marechal Deodoro üustrando a Pro-
clamaçáo da República; o Barão do
Rio Branco foi mantido na nota de Crt
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O design tem por base temas da História do Brasih
1 mü sobre o tema Delimitação de
Fronteiras; já a nota deCrf S mil, que
desperta maior curiosidade pelo valor
e características, tem corno tema a
Revolução de 64, com afigura do Ma-
rechal Humberto Castello Branco.

As cores predominantes nas notas
são o vermelho-(Crt 100), verde (Crf
200), azul-eseuro (Crt SOO), marrom-
castanho (estampa da de Crt 1 mü) e
púrpura (Crt 5 mil). Somente este ano,
o país está economizando quase 100
mühões de dólares com a impressão de
seu próprio dinheiro e a produção de

papel-moeda, antes feitos no exterior-Z
segundo cálculos do diretor da Área
Administrativa do BC, Antônio Augus-
to Veloso.

O lançamento das novas cédulas
deverá ser precedido de campanha de.,
divulgação ainda em estudos. O volu-
me de colocação do novo papel-moeda
ainda não está definido, dependendo-
do fim do estoque das cédulas velhas-
em poder do BC, e do desgaste das que"
estão em circulação. Tradicionalmen- ..<
te, porém, o maior volume de emissão-
ocorre no último quadrimestre do ano.-ov

^ VILLAR CO Indústrias Villares SA
Companhia Aberta '
CGC N* 61 460 762/0001-66

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

1. A Assembléia Geral Ordinária de 06 de maio de 1981, aprovou o
pagamento de dividendo complementar correspondente ao'2° semes-
tre do exercício social encerrado em 31.01.81, à razão de CrS
0,022978 por ação.

2. A partir de 26 de maio de 1981, o citado dividendo estará à disposição
dos Senhores Acionistas, de segundas as sextas-feiras, das 8.00 às
12,00 e das 14,00 às 16,30 horas, nos seguintes endereços:
Sáo Paulo—SP Av. Interlagos, 4455
Rio de Janeiro—RJ Av. Nossa Senhora de Fátima, 25

3. Os possuidores de ações ao portador deverão entregar o cupão n° 27
(vinte e sete), colado aos formulários distribuídos pela sociedade,
ficando os que possuem ações nominativas dispensados da apresen-
tação dos respectivos títulos.

4. Os possuidores de ações nominativas e os possuidores de ações ao
portador que optarem pela identificação, deverão apresentar, se
pessoas físicas, Cédula de Identidade e o CIC, e se jurídicas; o CGC e
a Cédula de Identidade de seu representante legal.

5. As companhias abertas, às pessoas jurídicas imunes ou isentas do
Imposto de Renda, ou às pessoas jurídicas cuja maioria do capital
pertença direta ou indiretamente a essas pessoas, cabe fazer prova
dessas condições, no ato do recebimento dos dividendos, mediante
exibição de documento fornecido pela Comissão de Valores Mobília-
rios, ou do Ato Declaratório emitido por Delegado da Receita Federal,
ou do formulário de Declaração de IR entregue à repartição, conforme
o caso, cujas cópias permanecerão em poder desta empresa, para
efeitos da dispensa à retenção do imposto prevista no Decreto-Lei n°
1.841/80, artigo 11, e Instruções Normativas n°s SRF-71/80, 87/80 e
08/81.

6. De conformidade com a legislação em vigor, os dividendos não
reclamados pelos Senhores Acionistas até 22.09.81 serão considera-
dos como rendimentos de beneficiários náo identificados, sem direito
à compensação do imposto retido na declaração do Imposto de
Renda.

São Paulo, 21 de maio de 1981
Paulo Diederichien Villares

Presidente do Conselho de Administração (P

Q VILLARES Aços Villares SA
Companhia Aberta
CGC N' 60664810/0001 ti

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

1. A Assembléia Geral Ordinária de 06 de maio de 1981, aprovou o
pagamento de dividendo complementar correspondente ao 2o semes-
tre do exercício social encerrado em 31.1.81, à razão de CrS 0,06 por
ação. "\

2. A partir de 26 de maio de 1981, o citado dividendo estará à disposição
dos Senhores Acionistas, de segundas às sextas-feiras, das 8,00 às
12,00 e das 14,00 às 16,30 horas, nos seguintes endereços:
Sào Paulo—SP Av. Intertagos, 4455
Rio de Janeiro—RJ Av. Nossa Senhora de Fátima, 25

3. Os possuidores de ações ao portador deverão entregar o cupflo n° 27
(vinte e sete), colado aos formulários distribuídos pela sociedade,
ficando os que possuem ações nominativas dispensados da apresen-
tação dos respectivos títulos.

4. Os possuidores de ações nominativas e os possuidores de ações ao
portador que optarem pela identificarão, deverão apresentar, se
pessoas físicas. Cédula de Identidade e o CIC, e se jurídicas, o CGC e
a Cédula de Identidade de seu representante legal.

5. As companhias abertas, às pessoas jurídicas imunes ou isentas do
Imposto de Renda, ou às pessoas jurídicas cuja maioria do capital
pertença direta ou indiretamente a essas pessoas, cabe fazer prova
dessas condições, no ato do recebimento dos dividendos, mediante
exibição de documento fornecido pela Comissão de Valores Mobiliá-
rios, ou do Ato Declaratório emitido por Delegado da Receita Federal,
ou do formulário de Declaração de IR entregue à repartição, conforme
o caso, cujas cópias permanecerão em poder desta empresa, para
efeitos da dispensa à retenção do imposto prevista no Decreto-Lei n°
1841/80, artigo 11 e Instruções Normativas n°s SRF-71/80, 87/80 e
08/81.

6. De conformidade com a legislação em vigor, os dividendos não
reclamados pelos Senhores Acionistas até 22.09.81 serão considere-
dos como rendimentos de beneficiário não identificado, sem direito à
compensação do imposto retido na declaração do Imposto de Renda.

São Paulo, 21 de maio de 1981
Paulo Diederichsen Villares

Presidente do Conselho de Administração (P

Ç VILLARES Villares Indústrias de Base SA
VIBASA
Companhia Aberta
CGC N1 47 ?47 069/0001-88

AVISO AOS DEBENTURISTAS
ENTREGA DOS TÍTULOS DAS DEBÊNTURES

CONVERSÍVEIS EM AÇÕES E PAGAMENTO DE JUROS
1. Convidamos aos Senhores Debenturistas a retirar a partir de 25 de

maio de 1981, os títulos representativos das debêntures conversíveis
em ações da emissão aprovada na Assembléia Geral Extraordinária de
05 de rinarço de 1981.

2. A entrega dos títulos das debêntures será feita aos debenturistas. ou
seus representantes legais, ou procuradores com poderes especlfi-
cos. mediante a apresentação da 1* via-Subscritor. do documento"Boletim de Subscrição de Debêntures Conversíveis em Ações"
respectivo, nos mesmos locais em que a subscrição foi realizada.

3. Na mesma oportunidade, os juros de 2,8737345% calculados sobre o
valor nominal das debêntures atualizado monetariamente nessa data,
correspondente a CrS 2.674,09 por debênture, estarão à disposição
dos senhores debenturistas, mediante a entrega do cupão respectivo
— Vencimento 25.05.81 — e exibição dos documentos de identidade
mencionados no Item 5.

4. De acordo com a legislação em vigor, os juros recebidos por pessoas
físicas, serão tributados na fonte, no ato do respectivo pagamento ou
crédito, na alíquota de 25%, dispensada a identificação, a critério do
beneficiário. Os pagamentos efetuados às pessoas jurídicas, não
sofrerão a incidência do imposto na fonte.

5. Os senhores debenturistas pessoas físicas, que optarem pela identifi-
cação deverão apresentar Cédula de Identidade e o CIC, e as jurídicas,
o CGC e a Cédula de Identidade de seu representante legal.

6. Para quaisquer das providências supra caberá aos representantes dos
debenturistas apresentarem-se munidos de procuração com poderes
específicos, a qual ficará retida na empresa.

7 O atendimento dos debenturistas será efetuado de segundas às
sextas-feiras, das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:30 horas, nos
seguintes endereços'

SáoPaulo-SP Av. InteriMOS.4455
Rio de Janeiro-RJ ¦:¦- Av Nossa Senhora de Fátima. 25

Sáo Paulo. 21 de maio de 1981
(Ass ) Paulo Diederichsen Villares

Presidente do Conselho de Administração (P

GOVERNO 00 ESTADO DO CEARÁ
i ¦

secretaria de obras
e serviços públicos:
aviso de concorrência |

O Secretário de Obras e Serviços Públicos**;
do Estado do Ceará torna público, para conheci-
mento dos interessados, que fará realizar às-~
9:00 (nove) horas do dia 09 (nove) de junho de"*
1981 no auditório do DAER, sito à Rua Assun-,
ção n° 1.100, a CONCORRÊNCIA nó 01/81 —,"
SOSP que tem por objeto a contratação das
obras de construção de AÇUDE JABURU. £

O edital desta licitação acha-se à disposi- ^
ção dos interessados, na sede da Secretaria de'fi
Obras e Serviços Públicos, sito à Av. Pessoa-^.
Anta, n° 274, no horário comercial de 8.00 (oito) ^
às 12:00 (doze) e de 14:00 (catorze) às 18:00 •
(dezoito) horas.

SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS-
PÚBLICOS, em Fortaleza, 18 de maio de 1981.

. Luiz Gonzaga Nogueira Marques
Secretário de Obras

, e Serviços Públicos
Visto:

Virgílio Távora
Governador do Estado do Ceará ;
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m

CIA DE FERRO LIGAS
DA BAHIA — FERBASA

Sociedade Anônima de Capital Aberto
CGCMF — 15.141.799/0002-94

DEAMC — RCA — 220 — 77/091

AVISO AOS ACIONISTAS;
Comunicamos aos Senhores Acionistas que a partir de 29/06/817"
iniciaremos o pagamento de dividendo, conforme deliberação da 7
AGO/E de 29/04/81, como segue: ,fi,
1. Dividendo' '"*

CrS 0,17 (dezessete centavos), para as ações representativas do","
Capital Social de Cr$ 954.000.000,00. . A

1.1 Imposto de Renda na Fonte .^
Conforme dispõe o DL 1790/80, os dividendos a serem pagos a „
todos os acionistas (Pessoa Física e Jurídica) sofrerão retenção ¦
na fonte à alíquota de 15 por cento.'Estarão dispensadas da *

retenção, as pessoas Jurídicas titulares de ações "nominativas"-"

e "ao portador" que se enquadrem nas disposições do art. 2 Dt""
1790/80. com a redação dada pelo art. 11 do DL 1841/80. JJ— As pessoas jurídicas titulares 'de ações "ao 

portadorfi„'
deverão fazer prova de isenção ou da imunidade até 12/06/8V \a
Findo esse prazo, o dividendo será pago com o desconto na 

"

fonte. ..;
2. Aumento do Capital Social: -«

Foi aprovado o aumento do Capital Social subscrito e integraliza- ••
do, através da correção de sua expressão monetária e incorpora-
ção de reservas, de CrS 954.000.000,00 para Cr$ -
1.530.000.000,00, mediante alteração do valor nominal dás'?
ações de CrS 2,12 para CrS 3,40, sem modificação do número dè"^
ações emitidas, conforme dispõe o art. 167, Parágrafo 1 da Lei".
6.404 de 15/12/76. 

"fi

Nota: conforme AGO/E de 29/04/81, foi eliminado do Estatuto,,
Social da FERBASA, a condição de Sociedade Anônima de- >
Capital Autorizado, permanecendo: Cia. de Ferro Ligas da Bahia...
— FERBASA.

3. Instruções Gerais:
Para o exercido dos direitos e substituição de certificados, os
acionistas devem observar os seguintes detalhes: ~*

3.1. apresentar os documentos abaixo:
3-1.1. Cartão CIC (Pessoa Física) e documento de identidade,

3.1.2. Cartão CGC (Pessoa Jurídica).
3.2. Dos eventuais procuradores, solicitamos a apresentação do

documento legal de habilitação segundo modelo padronizado"'
fornecido pelo Banco Lar Brasileiro S/A., nos locais de atendi-
mento (Item 3.7.)

3.3. Preencher formulário próprio fornecido nos locais de atendi-
mento (item 3.7.) onde relacionará os certificados em seus
poderes, entregando-os contra recibo que será fornecido no.:
ato.

3.4. Com referência ao "Estado dos Direitos", os novos certifica1*-
dos a serem emitidos, conterão no quadro as indicações: DIV«-
008; BON-006; SUB-001 e serôo considerados "ex-direitos,';,

com referência a todos benefícios já distribuídos. y,
3.5. O acionista nominativo receberá peto correio o documento'.."Aviso ao Acionista" contendo a indicação da agência pari

retirada do cheque. ilt
3.6. Ficam suspensas as transferências, conversões, desdobra'-

mentos, agrupamentos e atualizações de direitos atrasados ríó"
período de 12/06781 a 26/06/81- ¦?*

3.7 Locais de atendimento
Os acionistas serão atendidos de 2" a 6a feira, no horário das 10.
às 16-30 horas nas agências do Banco Lar Brasileiro S/A. que"
atendem os serviços de acionistas.

Pojuca. (BA), 07 de maio de 1981
A Diretoria
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Falecimentos

Rio de Janeiro
'José Diogo Brochado da Ro-

cha, 76, de câncer, na Clinica
do Dr Franchinl. Oaúcho de
Porto Alegre, teve grande par-
tícipação na vida politica de
seu Estado. Iniciou sua mili-
tância politica — ainda — co-
mo cadete da Escola Militar do
Rio de Janeiro, integrando-se
à) Revolta dos Tenentes, em
1922, atuação que lhe valeu a
expulsão da escola. Voltou ao
Estado natal e, pouco depois,
eiegeu-se prefeito do munici-
pio de Sào Pedro do Sul e mais
tarde Viamão, na Região Me-
tropolitana da Capital gaúcha.
Anistiado em 1932, comple-
mentou sua formação militar e
vjoltou ao Rio Grande do Sul,
onde foi destacado para o co-
mando do 18° Regimento de
Infantaria de Porto Alegre.
Mais tarde foi escolhido presi-
dente da Viação Férrea do Rio
Cirande dò Sul (hoje absorvida
pela RFFSA), cargo que ocu-
pou por quatro anos. Em 1945 '
candidatou-se a deputado
constituinte pelo Partido 8o-
ciai Democrático (PSD), ele-
gendo-se com a terceira vota-
çâo no Estado (45 mil 579 vo-
tos). Jà filiado ao Partido Tra-
tíalhísta Brasileiro (PTB), em
1947 teve a maior votação nas
eleições para o Legislativo es-
tadual, com 20 mil 446 votos.
Novamente candidato à Cã-
mara federal, em 1950, ainda
pelo PTB, elegeu-se com a
maior votação estadual (44 mil
812 votos). Divergências com a
direção nacional do PTB, em
1953, fizeram com que abando-
ijasse o Partido. Lançou em
1*954 sua candidatura a gover-
nador gaúcho pelo Partido So-
ciai Progressista (PSP), mas
obteve apenas 7 mil 398 votos.
Frustrado com a quarta posi-
ção-no pleito que elegeu o Sr
Hdo Meneghetti, representan-
te da Frente Democrática, dei-
vou a política. Membro de tra-
dicional família de politicos
gaúchos, era Olho do Intenden-
te (prefeito) de Porto Alegre,
Otávio da Rocha, responsável
pela modernização urbana da
Capital gaúcha. Seu Irmão
Francisco Brochado da Rocha
foi o último primeiro-ministro
do .Oovemo parlamentarista
do .Presidente Joáo Goulart.
Era viúvo da Sra Francisca
Divan da Rocha. Com a doen-
ça, transferiu-se para o Rio,
Çnde vive sua única Olha, Tere-
2a da Rocha Garbin. Deixou
dois netos. O sepultamento se-
rã hoje, no Cemitério São Ml-
guel e Almas, em Porto Alegre.
J
{ Hélio Coutinho Corrêa de
Oliveira, 71, de infarto na
Prontoclinica de Botafogo. Ca-
sado com D Dinorah Guerra
Coutinho Corrêa de OUveira,
deixa sete filhos, 30 netos e
dois bisnetos.' Ex-tabelião no
fteclfe e pai de dois ex-
deputados — Joaquim Couti-
nho, falecido recentemente e
que foi presidente da Comis-
são de Relações Exteriores da
Câmara, durante várias ges-
toes, e José Alfredo Coutinho,
ex-deputado estadual pelo
PDS. Hélio Coutinho Corrêa
de Oliveira era natural de Na-

zaré da Mata e foi um dos
fundadores do PSD, por cuja
legenda chegou a ser suplente
de senador.

Ele se sentiu mal quando
preenchia a ficha num hotel no
Rio de Janeiro e estava inter-
nado na Prontoclinica de Bo-
taíogo desde sábado. Seu cor-
pofoi transladado para o Recl-
te e durante todo o dia de
ontem foi velado na Assem-
bléia Legislativa Sepultado ãs
lôh no Cemitério Parque das
Flores.

Rubens Asevedo Leite, 68,
de Insuficiência cardíaca, no
Hospital da Lagoa. Carioca in-
dustrlário aposentado, viúvo
de Teresinha Marques Leite,
Unha dois filhos, Nilo e Norma,
três netos e morava na Gávea.
Será sepultado ás 10 horas no
Cemitério Sáo João Batista.

Gilson Lourenço de Cam-
pos, 80, de parada cardíaca, na
Casa de Saúde Sáo Vicente.
Mineiro, funcionário publico
aposentado, viúvo de Gracin-
da Lemos de Campos, náo ü-
nha filhos e morava em Ipane-
ma. Será sepultado ás 9 horas
no Cemitério Sáo Joáo Ba-
tista.

Aríete Pinheiro da Silva, 52,
de Infarto, no Prontocor. Ca-
rioca, prendas do lar, casada
com Manoel Palma da Silva,
tinha três filhos, Carlos, Mar-
ceio e Maria de Fátima, dois
netos e morava em Copacaba-
na. Será sepultada ás 10 horas
no Cemitério Sáo Joáo Ba-
tista.

Maria da Conceição de Mes-
quita Calmou, 78, de parada
cardíaca, em casa, no Flamen-
go. Paulista, funcionária publi-
ca aposentada, viúva de Mário
de Vasconcellos Calmon, tinha
dois filhos e netos. Sepultada
às 17 horas no Cemitério São
João Batista.

Vera Ferras Lisboa, 65, de
edema pulmonar, no Hospital
do Carmo, Carioca, prendas do
lar, desquitada. Unha tuna fl-
lha, Suely, um neto e morava
no Flamengo. Será sepultada
às 9 horas no Cemitério São
Joáo Batista.

Milton Medeiros de Almei-
da, 72, de parada respiratória,
em casa, em Benflca. Carioca,
lndustriário, viúvo de Nadyr
Carvalho de Almeida, tinha
três filhos, Atüla, Adilson e
Alice, e vários netos. Será se-
pultado ãs 10 horas no Cemlté-
rio São Francisco Xavier.

Iramita Gomes Barbosa, 61,
de câncer, no Hospital do An-
darai. Mineira, prendas do lar,
casada com José Pacheco Bar-
bosa, náo Unha filhos e mora-
va no Grajaú. Será sepultada
no Cemitério Sáo Francisco
Xavier.

RosUene Santiago Corrêa,
47, de Infarto, no Hospital de
Bonsucesso. Carioca, prendas
do lar, viúva de Alfredo Corrêa
Filho, tinha uma filha, Myrtes,
e morava na Penha. Será se-
pultada às 9 horas no Cemlté-
rio Sáo Francisco Xavier.

Padres são presos quando
tentavam arrombar igreja
no Sul de Minas Gerais

.Belo Horizonte — Dois padres e um operador da
TV Bandeirantes foram presos, ontem de madrugada,
quando tentavam arrombar a porta principal da
Matriz de São Tome1 das Letras, a 38 quilômetros de
Três Corações, no Sul de Minas. Eles confessaram que
pretendiam roubar da igreja um quadro do Barão de
Alfenas, avaliado em mais de Cr$ 10 milhões. No carro
em que estavam, foram encontrados objetos que
roubaram, anteontem da Igreja de Baependi. ,

O Padre José Carlos da Costa Fernandes Filho é
da Congregação Cristã São Judas Tadeu, do Rio e o
Padre Antônio Luis de Souza Filho pertence ã Igreja
Católica Brasileira O outro preso é o operador da TV
Bandeirantes Jair da Rocha Lustosa. O soldado José
Afonso de Oliveira disse que ainda existem dúvidas
quanto à Identidade verdadeira dos três, mesmo
tendo eles mostrado documentos.
BARULHO

O soldado contou que, por
volta de lh da madrugada de
ontem, ouviu barulho de carro
perto da sua casa, que fica
próxima à matriz. Abriu a ja-
nela e viu quando os três tira-
vam os sapatos e começaram a
arrombar a porta. Ele saiu pe-
los fundos e chamou seus dois
companheiros do Destaca-
mento Policial local.

Estados

i Alexandre Toscani, 69, de
eàncer, no Hospital da Briga-
da Militar, em Porto Alegre.
Natural de Itaqul (RS), era Ca-
pitáo PM reformado da Briga-
da Militar. Casado com Sylla
Toscani, tinha dois filhos e
dois netos.
t
, Eufrásio Pinto Silveira, 82,
de parada cardiaca, no Hospi-
toi da Beneflciência Portugue-
sa, em Porto Alegre. Natural
àa capital gaúcha, era empre-
sário aposentado, casado com
Olinda Schmitt 8ilveira. TI-
nha um filho, José Schmitt Sil-
veira, advogado, cinco netos e
três bisnetos.
¦ José de Oliveira Fernandes,
82, de mal súbito, em Sáo Pau-
to. Filho de Delphino Antônio
Fernandes e Maria Branca de
.Oliveira, Unha filhos —- Anto-

Joio Delphino de Barros Fer-
nandes, casado com Maria Zoli
Fernandes, e Maria Aparecida
Fernandes Bonaiuni, casada
com Gian Bonaiuni, e netos.
Sepultado no Cemitério São
fcaulo.' 

Débora Dente Motta, 83, do
coração, em São Paulo. Filha
de José G. Dente e Clarisse S.
Dente, era viúva de Pedro*Motta. Tinha os seguintes fi-
•lhos: Plinio, casado com Tere-
.zinha, Maria Aparecida, casa-
da com Sidney e Liliana Mari-
,na, casada com Carlos Fran-
cisco, além de netos e bisnetos.'Sepultada no Cemitério Geth-'semanl.

Anna Lipiello, 79, de proble-
mas cardíacos, em Sãó Paulo.
Viúva de Santos Suco, tinha os
filhos Carmino, Catarina, Ber-
nardo e João, além de genro,
nora e netos. Sepultada no Ce-
mltério do Brás.

Afda Melon Perez, 87, de in-
farto, em' São Paulo. Viúva de
Ciriaco Melon, tinha filhos,
genros, netos e bisnetos. Se-
pultada no Cemitério de Con-
gonhas.

Oscar José Cardoso, 79, de
insuficiência renal, em sua ca-
sa, em Belo Horizonte. Baiano
de Paramirim, administrador
de obras, trabalhou durante 15
anos nas construtoras Barbo-
sa Melo, Scarpell, Mendes Jú-
nior e Wady Simáo. Foi em-
preiteiro de obras no interior e
participou da construção do
prédio da Faculdade de Ciên-
cias Econômicas da Universl-
dade Federal de Minas Gerais.
Aposentou-se há 20 anos. Ca-
sado com Antonieta Silva Car-
doso, unha uma filha, leda,
além de três netos e dois bis-
netos.

Carlos Henrique Porto, 75,
de acidente cardiovascular,
em Brasüia. Arquiteto, um dos
pioneiros da nova Capital, de-
dicou-se nos últimos anos a
obras religiosas, como a cons-
trução da igreja de Nossa Se-
nhora do Carmo. Deixa viúva,
filhos e netos. Sepultado, com
missa de corpo presente, no
Campo da Esperança.

AVISOS RELIGIOSOS

TUBA SCHWARTZ
(TÂNIA)

Jayme Schwartz, Sônia Komisar, Ce-
cilia Sacks e famílias participam o
falecimento de sua Adorada Mãe e
comunicam que o enterro sairá às
10:00 horas do dia 22/05/81, da cape-

Ia "Da Chevra Kadisha" a Rua Barão de Iguate-
mi 306, para o novo Cemitério Israelita de Vila
Rosali. Condução no local. Dispensam-se
flores.

m

Ao serem presos, ps ladrões
náo esboçaram reação, pois es-
tavam desarmados. Em seu
poder, havia uma tesoura de
cortar metal, alicate, chave de
fenda e uma corda. No carro,
estavam uma imagem de San-
to Agostinho e uma coroa de
prata, que eles confessaram
ter furtado da Igreja de Bae-
pendi.

Assaltantes matam a tiros
industrial libanês e sua
mulher no Jardim Paulista

São Paulo—Três assaltantes mataram a tiros, na
manhã de ontem, no quarto de sua residência, no
Jardim Paulista, o industrial e comerciante Tufic
Kalil Salma, de 60 anos, e sua mulher, Linda Dib
Salma, de 57. Os criminosos fugiram sem nada rou-
bar, ameaçando atirar em um dos três filhos do casal,
Rubens Salma, de 19 anos, único que estava em casa
e dormia em seu quarto.

Tufic Salma era amigo do Governador do Estado,
Sr Paulo Salim Maluf, e, por esse motivo, equipes
especiais foram mobilizadas para tentar esclarecer o
duplo homicídio: duas da Divisão de Homicídios, dois
delegados do 15° Distrito e, ainda, uma turma espe-
ciai do Grupo Armado-.de Repressão a Roubos e
Assaltos. Mesmo assim até o final da tarde de ontem
não havia pistas dos assassinos.
COMO FOI

Segundo a empregada da fa-
mula, Maria Ferreira dos San-
tos, os ladrões pularam o muro
da casa, entraram pela porta
da cozinha e a Imobilizaram,
tapando-lhe a boca. Depois, a
obrigaram a bater na porta do
quarto dos patrões. D Linda
Dib abriu e os ladrões invadi-
ram o aposento. O industrial,
ao ser acordado pelos gritos de
que era um assalto, pulou da
cama e tentou desarmar um
dos assaltantes. Inicialmente,
ainda segundo a empregada,
os assassinos atiraram para o
teto e, depois, contra ele e a
mulher e fugiram.

O industrial morreu na hora
e sua mulher pouco depois, na

MARCOS AKLANDER
Sua famíUa comunica a cerimô-

A, nia de descoberta da Matzeiva

V^ que se realizará no dia
24/05/81 às 10:30 hs no Cerni-
tério Comunal Israelita do Caju.

sala de cirurgia do Hospital
São Luís. D Linda foi atingida
duas vezes e o marido três.
Todos os tiros foram a curta
distância.

Os assaltantes aparentam
ter de 25 a 30 anos e um deles é
uma mulher, que se assemelha
a tim travesti A empregada
Maria Ferreira, que há três me-
ses trabalha na casa, tentou,
sem sucesso, por mais de qua-
tro horas, o reconhecimento
fotográfico dos assassinos.

Policiais da Delegacia de
Homicídios, do Departamento
Estadual de Investigações Cri-
minais, informaram por telex
ao Palácio dos Bandeirantes
que "se tivermos um pouco de
sorte, em uma semana estare-
mos com o caso solucionado".

PM prende
Tenente que
espancou

O Comandante-Qeral da
PM, Coronel Nilton Cerqueira,
prendeu por 25 dias o Tenente
Marcos José Pinto, que, há
dias, amarrou em um poste o
zelador do Iate Clube do Rio
de Janeiro Reginaldo Rodri-
gues dos Santos e o espancou,
sob a acusação de ter roubado
um rádio, um relógio e uma
aliança, que eram da máe dele,
D Cecília Pedrosa dos Santos,
fato que estava sendo investi-
gado pela 10* DP, em Bota-
fogo.

Foram presos, também, por
30 dias, o Tenente Carlos Al-
berto da Cruz Ribeiro e o cabo
José de Barros, por terem sido
vistos por pedestres conver-
sando com um guardador de •
carros na Rua 1° de Março,"deixando dúvidas quanto ã ,
honestidade de seus propósi-
tos". Eles desobedeceram o
Coronel Cerquelra, que, pelo
rádio, mandou que se apresen-
tassem ao QO da Policia Mi-
litar.

OS MOTIVOS

No dia 7 de maio, Reginaldo
levou os objetos para o Iate
Clube, para vendê-los. Com o
produto da venda ele pagaria a
conta de luz de sua máe. O
oficial viu a venda dos objetos,
prendeu Reginaldo e levou-o
para a delegacia, onde foi
amarrado a uma pilastra, rece-
bendo socos e choques elêtri-
cos do oficial e de policiais da
10a DP.

O boletim da PM publicou a
seguinte observação em rela-
ção ao fato:

"Esquecendo-se de sua/con-
diçáo de oficial subalterno des-
ta Policia Militar, assumindo
ação policial quando de folga,
de forma irregular, permitindo
que, sem a presença da autori-
dade policial competente, fos-
sem realizados interrogatórios
e diligências pelo setor de vigi-
lãncla do clube, sendo acusado
de responsável por todas as
arbitrariedades cometidas".

"Na condição de oficial da
PM da ativa, tornou-se parte
integrante da segurança do
clube, contrariando ordem em
vigor da corporação."

"As acusações feitas ao Te-
nente trouxeram descrédito ã
corporação em um momento
critico, e que todos os esforços
são desenvolvidos para a re-
conquista da confiança da po-
pulação."

"Ouvido a respeito, náo
apresentou motivos que justi-
ficassem suas faltas."

DESCRÉDITO

Quanto ao Tenente Carlos
Alberto da Cruz Ribeiro e o
cabo José de Barros, a Policia
Militar Informou que eles, no
dia 19, foram vistos conversan-
do com um guardador de car-
ros na Rua Io de Março, "dei-
xando dúvidas quanto á ho-
nestldade de seus propósitos.
O Coronel Nilton Cerqueira
determinou, pelo rádio, que

Envenenamento causado
¦t, *• .. oefemunou. peio ramo, que

por almoço mata 5 pessoas tZéS^ZlT£Z$:
e deixa duas muito mal

Belo Horizonte—Cinco pessoas morreram e duas
foram internadas em estado grave no Hospital Mareio
Cunha, de Ipatinga, em conseqüência de envenena-
mento, anteontem durante um almoço que reunia
duas famílias, em Naque, distrito de Açucena, no Vale
do Aço.

A dona da casa, Maria Martinho da Silva — o
marido a abandonou e vive no Espirito Santo —
encontra-se em estado grave e seu filho, Walace
Martinho, de três anos, morreu, ontem, em Ipatinga.
O delegado regional de Ipatinga, Sr Hélio Silveira,
abriu inquérito para apurar se o envenenamento foi
criminoso e encaminhou ao Instituto de Criminalisti-
ca de Minas Gerais amostras do almoço: couve, arroz
e feijão. \
FORMICIDA

Almoçaram, ainda, na casa
de Maria Martinho da Silva
sua amiga Maria da Consola-
ção Ferreira — solteira, de 25
anos, que se encontra Interna-
da — e os menores Nadir Qual-
berto Godoy, de 17 anos; Mar-
Iene Oualberto Godoy, de oito;
Marcilene Gualberto de OU-
veira, de quatro; e Marilei
Gualberto, de um ano. Todos
eles morreram, anteontem, em
Governador Valadares.

Segundo o delegado Hélio
Silveira, foram encaminhadas
ao Instituto Médicc-Legal de

Belo Horizonte as vísceras do
menino Wallace Martinho, pa-
ra a comprovação da causa
mortis, enquanto ele aguarda
o laudo cadavérico dos quatro
que morreram em Governador
Valadares.

Ele disse que a equipe envia-
da a Naque recolheu um liqui-
do desconhecido, servido no
almoço, e um vazilhame con-
tendo formicida marca Ica. A
suspeita de crime está sendo
investigada, porque, segundo
o delegado, Maria Martinho da
Silva, separada do marido, ti-'
nha um amante.

Enfermeira cai do terceiro
andar com menino de dois
anos que tentava salvar

Quando tentava salvar o menino Carlos Eduardo
Alves de Sousa, de dois anos, que estava debruçado
no parapeito da janela do prédio da Rua Ministro
Pinto da Luz, quadra C, bloco 2, ap. 404, na Cidade
Alta, em Cordovil a auxiliar de enfermagem Eliane
Roland de Sousa Mendes, casada, de 24 anos, que
mora no ap. 304, despencou com ele e ambos sofreram
ferimentos graves.

O menino teve traumatismo crânio-encefálico e
contusões graves em todo o corpo, enquanto a auxi-
liar de enfermagem sofreu fratura exposta do braço
direito e contusões. O acidente ocorreu depois do
almoço, quando a mãe da criança, Maria Lúcia Seve-
rina da Silva, foi dormir e Carlos Eduardo subiu à
janela e visto pela vizinha, que estava no andar
debaixo.

Os policiais, segundo a PM,
justificaram o não atendimen-
to ã ordem do Comando Geral,
por estar o rádio da viatura
com defeito. O que náo foi con-
firmado por técnicos.

Veterinária
boliviana
é libertada

Sào Paulo — Depois dé três
dias presa, foi libertada, on-
tem, a médica-veterinária boli-
viana Carmen dei Pilar Valen-
zuela de Zuna, que teve sua
prisão administrativa revoga-
da pelo Ministro da Justiça.
Informado da decisão, o advo-
gado Irineu Strenger afirmou
que tomará as providências
necessárias para regularizara
situação dela.

Carmen foi presa pela Poli-
cia Federal por exercer ativl-
dade remunerada sem o visto
de permanência. Ela tem um
filho brasileiro de sete anos e
está no Brasil com visto tem-
porário válido até 1982. Depois
de sua primeira prisão, no dia
13, o advogado Irineu Strenger
obteve na Justiça Federal um
salvo-conduto, que estava sen-
do expedido, quando sua pri-
são administrativa foi decreta-
da, para fins de expulsão.

Leia
na

'Violência",
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GRITOS
Ao pressentir que o faienlno

poderia cair a qualquer mo-
mento, Eliane subiu no para-
peito da janela do apartamen-
to e tentou segurar as pernas
de Carlos Eduardo, o que con-

seguiu depois de muito custo.
Antes que conseguisse se equi-
librar para segurar melhor o
menino, despencou com ele.
Os gritos de vizinhos acorda-
ram a mãe de Carlos Eduardo,
que levou o filho para o hospi-
tal com Eliane.

Quadra da
Loto paga
Cr$ 395 mil

No 35° concurso da Loto —
as dezenas sorteadas foram 18,
30, 32, 47 e 89 — houve 56
ganhadores da quadra, com
CrS 395 mil 189,91 cada, e 5 mil
177 acertadores no temo, de-
vendo cada um receber Crt 4
mil 274,80. A quina continua
acumulada, agora, com Crt
316 milhões 440 mil 333,72 e o
pagamento dos prêmios come-
ça hoje, a partir das lOh, nas
agências da Caixa Econômica
Federal

Os acertadores na quadra fo-
ram três na Bahia, dois em
Minas Gerais, três no Paraná,
um no Rio Grande do Sul, 20
no Rio de Janeiro e 27 em São
Paulo.

Tempo i
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A zona de convergência intertropical tobre o

Oceano Atlântico entende-te até o litoral Norte da
Américo do Sul. As áreas brancos que cobrem parle
da região Norte do Brasil indicam a nebulosidade •
chuvas associadas ò masso de ar equatorial conti-
nentol.'

Uma linha de instabilidade com pouca atividade
está localizada no litoral da Bahia, estendendo-se
pelo Norte de Goiás, e Sul do Pará. A região
Nordeste do Brasil, os Estados do Espirito Santo,
Minas Gerais, Goiãi.e Mato Grosso do Sul aparecem
com a área escura indicando ausência de nebulosi-
dade e temperaturas elevadas.

Uma frente fria está localizada no litoral entre os
Estados de Sóo Paulo e Paraná, estendendo-se até o
Paraguai. O Rio Gronde do Sul, o Uruguai e o Norte

da Argentino tombem aparecem com o área escura *

Indicando, ausência ds nebulosidade. Uma nova -

frente fria está localizada aa Sul do continente. •*-

At imogent do Satélite Meteorológico SMS „
são recebidas diariamente pelo Instituto de
Pesquisas Espaciais (Inpe/Cnpq) em São José-
dos Campos, SP.

As imagens do satélite são transmitidas em
infravermelho. As áreas brancas indicam tem*

peraturas baixas e as áreas pretas temperaturas >

elevodas. Conhecendo-se a temperatura das
áreas brancas e das áreas pretas, podemos,,,
com uma escala cromática, determinar as tem-

peraturas da superfície da Terra, das massas de
ar e oo topo dos nuvens.

NO RIO
Nublado a encoberto oom chuvos espor*
sas. Temperatura estável. Ventos: Su-
doesie a Sul frooos o moderados. AAáxi*
mo, 31.2, Jooorepoguój mínima, 17.,
Alto da Boa Vista.

O AAAR

O SOL
Nasaw 6M2m
Ocobo 17hl7m

A CHUVA
Precipitação (mm)

Ultimas 24 horos 0 0
Acumulada este mes 4.4
Normal mensal 72.9
Acumulodoesteano 306.3
Normal anual 1075.8

Rb de Janeiro: Preamar — OOhOOW
0,5m e I2ht5m/ 0,3m Baixomar —
04h25m/ l.2m ¦ I7hl5m/ l.2m Angra
dos R*is: Preamar — O3h30m/I,lm •
tóhllm/ l.-2m Baixomar —, llh34m/
0.3m Cabo Frio, Preomar 03h54m/l. I m
e I 6h58m/l , I m Baixomar —
10n51m/O,2m a 23hl7m/0.5m

Condições do Mor.
Colmo

Temperatu ro;
dentro ob baía:
fora da baio:
Correntes de Leste para Sul

OS VENTOS
Sudoeste a Sul frocos o moderados.

NOS ESTADOS
Amazonas — Nub. c/chuvos esp. no Centro e Norte. Oeste e
Leste pte. nub. a nub. c/pnes. esp. No Sul pte. nub. Temp.
estável. Máx.: 32.2; min.: 25.2. Roraima — Nub. c/chuvas
esp. Temp. estável. Rondônia/Acre — Pte. nub. a nub. suj. a
chuvas ocos. Temp. estável. Máx.: 32.0; min.: 20.0. Pare —
Nub. c/pnes. esp. a NEe litoral. Demais reg. pte. nub Temp.
estável. Máx.: 30.4; min.: 23.2. Amapá — Nub. c/pnev esp.
Temp. estável. Máx.: 30.4; min... 24.4. Maranhão — Nub. o
pte. nub. c/chuvos esp. no litoral e NE. Demais reg. pte. nub.
Temp. estável. Móx.: 30.8; mfn.: 23.1. Ptaul/Ceará — Pte.

• nub. a nub c/chuvos esp. no litoral. Temp. estável. Máx.:
30.0; min.: 23.0. Rio Grande do Norte — Pte. nub. o nub.
Pnes. esp. no litoral. Temp. estável. Máx.: 29.0; min.: 20.0.
Paraíba — Pte. nub. a nub. c/chvs. esp. oo Utte. Demais reg.
pte. nub. o nub. Temp. estável. Máx.: 26.8; mín.: 20.0.
Pernambuco — Nub. c/chvs. esp. no litoral e SW. Demais reg.
pte. nub. Temp estável. Máx.: 25.8; min.: 22.9. Alagoas —
Nub. c/chuvas esp. no litoral e SW. Demais reg. pte. nub. o
nub. Temp. estável. Máx.: 27.9; min.: 22.0. Sergipe— Pte.
nub. o nub c/chvs. esp. Temp. estável. Máx.: 27,8; mfn.:
22.5. Bahia — Nub. c/chvs. a Leste. Demais reg. pie. nub a
nub. Temp estável. Máx.: 27.7; min.: 22.4. Mato Grassa/
Goiás - Pte. nub. a nub. Temp. estável. Máx.: 28.5; mín.:
17.8. Mato Grosso do Sul — pte. nub a nub, suj. a chuvas
ocos. Temp estável. Máx.: .29.4; min.: 17.1. Brasília — Pie.
nub. a nub. Temp. estável. .Máx.: 25.1; mfn.: 14.2. Minas
Gerais — Pte. nub. a nub c/chvs. ocos. no Sul e Leste do
Estodo. Demais reg. pte. nub. a claro. Temp. estável. Máx.:
23.9,. min.: 13.6. Espirito Santo — Nub. a ene c/chuvas no
período. Temp. estável. Máx.: 26 7; min.: 21.8. Soo Poulo—
Pte. nub. a nub. suj. a chvs. principalmente a Leste do Estodo.
Temp. estável. Máx.: 22.0; min.: 16.0. Paraná— Pte. nub. a
nub. suj. o chvs. esp. principalmente a Leste do Estodo. Temp.
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Análise sinótica do mopa do Instituto Nocionol de Meteorolo-
gia Frente frio em dissipocõo no litoral Norte do Bahia.
Frente fria de fraca atividade no litoral Norte de Soo Paulo.
Mossa de or subtropical, subpolor e polar no Atlântico.

estável. Máx.: 18.0; mín.: 14.0. SonloCatarina—Pte. nuba
nub. ainda suj. o chv. no Norte e litoral. Temp. estável. Máx.:
22.0; mín.: 19.0. Rio Grande do Sul — Claro o pte. nub.
Temp. em elevocôo. Máx.: 24.0; mín.: 13.0.

Amsterdam — 22 doto. Ancora—22 cloro; Aesunçòo— 18

nevoeiro; Atenas — 27 claro; Auckland — IS nublado;

íelrute—22 claro; lerlim—24 claro; Bogotá—14 nublodo;
Bonn — 2S nublado; Boston — 17 nublodo; Iridgetown —

27 nublodo; «ruselos — 25 claro; Buenos Aires — 14

nublodo; Colono—26 nublodo; Caíra— 28 cloro; CaeaUan-
ca — 19 nublado; Chkogo— 22 cloro; Copenhogue — 21

cloro; Docar— 25 nublado; Dollos—21 nublodo; Dublim 13

nublodo; tslocolmo — 01 cloro; Genebra — 21 nublodo;

Goorcjotown — 25 nublodo; Guatemala — 17 nublodo;
Havana —25 claro; Hong Kong—21 nublodo; Jefueotam—
22 claro; Kingston— 28 cloro; lo Pos—03 nublado; Uma —

18 nublado; Londres — 22 chuva; Madri — 19 nuWoaoi

NO MUNDO
Monogua — 25 claro; México — 13 nublodo; Miami — 31
nublodo; Montevidéu — 10 nublodo; Montreal — 17 cloro;
Moscou —21 nublodo; Hairobl—21 nublodo; Nassau— 27
cloro; Nice — 20 nublado; Nova Delhi — 40 claro; Nova
Iorque — 17 nublodo; Oslo — 20 nublado; Onawa — 18
nublado; Paris — 20 cloro; Pequim — 25 cloro, Port of Spain

27 nublodo; Pretória — 22 claro; Quito — 15 claro; Riod
41 cloro; Roma — 23 nubokkj; Son José — 15 nublodo;

San Juan — 27 nublodo; Santiago — 01 nublodo; Soa.
Domingos — 25 temporal; Sao Francisca— 11 nublodo: Seul

16 claro; Sotio— 17 cloro; Toiee— 21 chuvos; Tóquio —
18 nublodo; Toronto — 22 nublodo; Tunis — 30 nublodo;
Vacsevio — 22 nublodo; Viena — 22 cloro;

ANA MARIA
ANDRADE SILVA

(MISSA DE T DIA)
Major Alberto Pires da Silva Jr., e Filhos,
agradecem as condolências recebidas por oca-
sião do falecimento de sua querida esposa e

mãe, ANA MARIA e participam que será celebrada.
Missa em sufrágio de sua alma, no Domingo dia
24, às 10:30 horas, na Igreja Sagrado Coração de
Jesus, em Padre Miguel e na Segunda-Feira, dia
25, às 12:00 horas, na Igreja N. S. da Lampadosa,
Av. Passos n° 15. (P

t

ANA AAARIA
ANDRADE SILVA

(MISSA DE 7o DIA)
Euzébio de Andrade, Castor de Andrade e
demais parentes, agradecem os votos de
pesar recebidos por ocasião do falecimento de

sua inesquecível ANA MARIA, participam que
será celebrada Missa em sufrágio de sua alma no
Domingo, dia 24, às 10:30 horas, na Igreja Sagra-
do Coração de Jesus, em Padre Miguel e na
Segunda-Feira, dia 25, às 12:00 horas, na Igreja
N.S. da Lampadosa, Av. Passos n° 15. (P-

t •x

BENJAMIN SCHECKMAN

disposição
horas.

(DESCOBERTA DE MATZEIVA)
Genny Schcktman, Ita Sidon. marido e filhos
(Israel) Malvina Ghivelder e filhos, convidam
para a Descoberta de Matzeiva de seu ines-
quecível marido, pai, sogro e avô a realizar-se
domingo dia 24 de maio às 10 horas no
cemitério velho de Vila Rosali. Condução a

na capela à Rua Barão de Iguatemi. 306 às 9

AAARIO DE LAURENTIS
(MISSA DE 7» DIA)

t 

Maria da Conceição (Ceei). Maria Ester, Màriza,
Angela Maria e Roberto Aroso Cardoso, José Mário,
Paulo e Carlos André agradecem as manifestações
de pesar recebidas por ocasião do falecimento de
seu querido esposo, pai. sogro e a\ip e convidam

para a Missa de 7° Dia a ser celebrada hoje. sexta-feira, dia
22, às 9 horas, nalgreja de N. S. do Carmo da Lapa, Largo
da Lapa. (P

AAARIO DE LAURENTIS
(MISSA DE T DIA)

tC.B.A. 

— Comércio Brasileiro de Alimentos Ltda.,
através de seus sócios, colaboradores e familiares
agradecem as manifestações de pesar recebidas
pelo falecimento de seu querido Sócio-Gerente MA-
RIO e convidam para a Missa de 7° dia a ser.

celebrada HOJE. sexta-feira, dia 22, às 9 horas, na Igreja de
N.S. doCarmoda Lapa, Largoda Lapa. (P

¦->

t
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Don George ganha
$m ótimo tempo o
terceiro páreo

_ 19 _....
Jtné Camilo da Silva

Don George venceu o
qielhor páreo da corrida
noturna de ontem no Hipô-
dromo da Gávea, marcan-
do o excelente tempo de
lm3/5 para os 1 mil metros
na pista de areia leve. Na
segunda colocação finali-
am Carisios, um pouco
afastado dó ganhador, J.
M. Silva foi o jóquei do
pensionista do treinador
$ilvio Morales. Os demais
resultados foram os se-
guintes:
Io páreo
Io lntentona, J. Garcia
2J° La Noticia, G. F. Al-
meida
Vencedor (1) 3,40. Dupla
(14) 5,90. Placès (1) 1,80 (7)
},80. Tempo, lm02s, Trei-
nador, Rubens Carrapito.
3* páreo
1° Renon, E. R. Ferreira
2o Zinder, F. Pereira F"
Vencedor (3) 1,40. Dupla
012) 1,60. Placès (3) 1,10 (1)
1,20. Tempo, lm02s, Trei-
nador, C. H. Coutinho. Du-
pia exata (03-01) Cr$ 4,10.
3o páreo
Io Don George, J. M. Silva
2° Carisios, G. Meneses
Vencedor (2) 3,40. Dupla
(12) 1,80. Placès (2) 1,10 (1)
1,00. Tempo, lm3/5, Trei-
reador, Sílvio Morales.
4° páreo
1° Valek, E. R. Ferreira
2° Cortei, J. Ricardo
Vencedor (1) 2,50. Dupla
(12) 3,10. Placès (1) 1,40 (3)
2,10. Tempo, lm03s. Trei-
nador E. P. Coutinho.
5° páreo
1° Bedouin, A. P. Souza

2° Dido, J. M. Silva
Vencedor (3) 3,20. Dupla
(12) 4,40. Placès (3) 1.80 (5)
3,00. Tempo, lm2lsl/5.
Treinador, A. Orciouli. Du-
pia exata (03-05) Cr$ 19,30.
8* páreo
1° Bossie, A. Machado
2° Edanka, Fi Araújo
Vencedor (7) 15,50. Dupla
(44) 58,70. Placès (7) 15.10.
Tempo, lm21a2/5, Treina-
dor, O. J. M. Dias.
7° páreo
Io Fandover, R. Freire
2° Glnton, R. Marques
2° Kineto, W. Costa
Vencedor (10) 4,00. Dupla
(24) 3,70. Dupla (44) 10,50.
Placès (10) 2,10 (3) 1,30 (9)
2,90. Nesta carreira termi-
naram na segunda coloca-
ção, os números (3) e (9).
Treinador, J. 'Borioni.
Tempo, lml7s.

8° páreo
Io Cyrille, J. Malta
2o Snow Vlento, J. M SUva
Vencedor (5) 13,20. Dupla
(23) 17,10. Placès (5) 6,80 (3)
3,10. Tempo, lm01s3/5.
Treinador, H. Tobias.

9» páreo
1° Kibunganza, G. Me-
neses
2o Kad-Am, J. Ricardo
Vencedor (5) 10,20. Dupla
(12) 5,40. Placès (5) 5,50 (1)
3,70. Tempo, lml6s. Trei-
nador, C. I. P. Nunes. Du-
pia exata combinação (05-
01) Cr$ 96,20. Movimento
geral de apostas, Cr* 23
milhões 719 mü.

AVISOS RELIGIOSOS

ALICE DE PINHO MENEZES
ALICINHA

(MISSA 30° DIA)

tSua 
família agradece sensibilizada

as manifestações de pesar e cari-
nho é convida para a Missa a ser

celebrada por sua alma dia 23, às 18
horas na Igreja Nossa Senhora do Bra-
sil. Av. Portugal, 772 — Urca.

CHIQUITA MONCLAR
BRANDÃO

FALECIDA EM GOIÁS
(30 DIAS)

Í 

Irmãos, Filhos, Netos, Bisnetos e Tetrane-
tos, convidam para a Missa a ser celebra-
da dia 23 às 11 horas, na Cruz dos
Militares, em intenção a sua boníssima

alma. Agradecem antecipadamente.

CORONEL DE CAVALARIA
FLÁVIO DE AAARCO

MISSA DE 7» DIA
Sua família agradece as manifestações de pesar recebidas por ocasião
de seu sepultamento e convida para a cerimônia religiosa que sara
realizada 6a feira, dia 22 de maio, às 10.30 horas, na Igreja da Irmandade
da Santa Cruz dos Militares, à Rua 1o de Março, 36. (P

CORONEL OE CAVALARIA
FLÁVIO DE AAARCO

MISSA DE 7° DIA

tO 

Gabinete da Presidência da República agradece es manifestações da
pesar recebidas por ocasião de seu sepultamento e convida parentes •
amigos para a Missa que manda celebrar em sua intenção, dia 22 d*
maio de 1981 (Sa.Feira). às 10,30 horas, na Igreja da Irmandade da Santa

CruzdosMilitares,àRua10deMarçon°36. ¦ (P

CpRONEL DE CAVALARIA
FLÁVIO DE AAARCO

MISSA DE 7° DIA

t 

Júlio Seco e Senhora. Eduardo Seco e Senhora, convidam para a
missa de 7o dia de seu inesquecível amigo e irmão Cel. FLÁVIO DE
MARCO, que mandam celebrar em sua intenção, dia 22 de maio
de 1981. às 10.30 horas, na Igreja da Irmandade da Santa Cruz dos

Militares,àRua1°deMarçon°36 ¦ • (p

LEON ALANATI
A Regina S. Alanati, Alberto Ala-

Yy nat' e fam'!'a« convidam de-
A A rnais parentes e amigos, para a

V descoberta da Matzevá. do-
mingo 24 de maio, às 10 hs. no Cemité-
rio Còmunal Israelita (Gajú).

AAARIA GONÇALVES AAENAS

t
(MISSA OE 7» DIA)

Filhos, nora e netos, .convidam para a missa que será
celebrada pela alma de sua querida mãe, sogra e avó
MARIA, amanhã, dia 23, às 9:30hs., na Paróquia da
Imaculada Conceição. Praia de Botafogo, n° 266.

. AAOYSES KACZELNIK
(DESCOBERTA DA MATZEIVA) _

Sara Kaczelnik, filhos,, genro, noras
e netos, os irmãos Efroim, Tobias
e Jayme Kaczelnik, e família, convi-
dam para a cerimônia de Descoberta
da- Matzeiva do saudoso MOYSÉS

..KACZELNIK, domingo, 24 de Maio, às 9:30 hs.,
no Cemitério Israelita (novo) de Vila Rosali.
Haverá condução, às 8:30hs, à R. Barão de
lguatemi, 360
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Duelüng Banjos estréia amanhã na Gávea com ótimo apronto

No Lute levanta em grande
estilo o Prix Lupin 1981

Paris — Apesar da forte chuva que caiu
sobre a cidade, o belíssimo Hipódromo de
Longchamp recebeu um excelente público
pare ver o ótimo programa organizado pela
Société d'Encouragement des Courses en
France para o último domingo. Deste pro-
grama, constava somente uma pattem race,
o tradicional e importantíssimo Prix Lupin
(Grupo I), exatamente o aommet das poules
anteriores ao famoso Prix du Jockey Club .;
(Grupo I), a milha e meia corrida no primei-
ro domingo de junho no campo de corridas
dos terrenos dos Princes de Conde, em
Chantilly. E o fundamental interesse do
Lupin, espécie de termômetro das possibili-
dades dos concorrentes ao derby cantilien,
etapa incomparável para a grandíssima car-
reira, onde, outrora, venceram, entre outros,
Sea Bird, Youth, Acamas e Top Vllle, Jusüfl-
cou plenamente a expectativa das pessoas
que foram até o Bois de Boulogne.

Uma vitória impressionante
' Vencedor em beüe course d'attente dos 2

mil 100 metros do Prix Greffulhe (Grupo II)
e posteriormente desqualificado por ter sur-.

¦ gidò traços de anabolizante em'seus exa-
mes, No Lute (Luthier em Prudent Miss, por
Prudent), desta vez levando as cores de seu
éléveur, Robert Sangster, associado a M.
Mahmoud Fustok, reapareceu, após permis-
são da Socleté d'Encouragement diante de
novos e rigorosos exames feitos trés dias
antes do grande clássico, e obteve um triun-
fo de notável feitura. -

Na verdade, o descendente de Tourbillon
venceu en poulain excepcionei, realizando
uma corrida à parte. Desta vez montado por
Pat Eddery, monta oficial de Sangster, No
Lute foi lançado para a ponta e nela perma-
neceu aisement até o deraier poteau, dei-
xando seu numer-up, The Wonder ( Wltt-
genstein em The Lark, por Lanark), a trés
corpos. Todos devem ainda lembrar-se que
este filho de Wlttgenstein foi também o
ocupante dó premier accessit no citado
Prix Greffulhe, terminando por passar para

. primeira colocação diante do problema ve-
terinário com No Lute.

A total e incrível facilidade com que o
filho de Luthier (também ganhador do Lu-
pin) dominou seus adversários, mesmo'le-
vando em consideração a rara infelicidade
do percurso de Sir Lester Piggott no dorso
de The Wonder, foz com que ele tenha que
ser considerado uma das grandes estrelas
do próximo Prix du Jockey Club. E seu
encontro com Recitation, brilhante ganha-
dor da Poule d'Essai des Poulains (Grupo I),
e Rahotep (Mattahawk em La Masure, por
Net), promissor vencedor da milha e meia'
do Prix Hocquart (Grupo Et), já está entu-

siasmando todo ò mundo turfistico pari-
siense.

Se estes três nomes surgem aparente-
mente como as vedetes do grandíssimo clás-
sico de junho, outros candidatos também
teráo que ser olhados com atenção. O pró-
prio The Wonder há que ser muito respeita-
do. E seu entraineur Jean de Chevigny
acredita que o filho de Wlttgenstein agrade-
cera enormemente o aumento do percurso e': ' o traçado da pista de Chantilly. Lester Pig-
got será seu piloto. Dumphy (Riverman em
Dourdan, por Pan), de Mmd. Alec Head,
terceiro neste Lupin em que foi o favorito,
talvez pouco à vontade no terreno pesado, é
outro nome a ser observado e a náo ser
subestimado. Embora em suas duas apre-
sentaçóes este ano (anteriormente havia
secundado Silky Baby no Prix de Gulche,
Grupo m), o filho do grande Riverman náo
tenha confirmado o altamente promissor
padrão de carreira exibido aos dois sinos,
todos ainda esperam que o defensor das
cores beige, mangas e boné pretos, surja
como o bom animal que todos consideram
(ou consideravam). Quem sabe se trata de
um corredor de outuno e náo de primavera?

Voltando ao Lupin (e a possiveis candi-
¦ datos ao Jóquei Clube), a quarta colocação

de Bikala (Kalamoun em Irish Bird, por Sea
Bird), logo filho e neto de vencedores do
Lupin, foi igualmente bastante lnteressan-
te, levando-se em consideração que pela
primeira vez o descendente de Zeddaan
enfrentava turma táo seletiva. Corrido lon-
ge por Serge Gorli, Bikala trouxe uma sim-
pática fin de course por pouco não rouban-
do o second accessit de Dumphy. Patrick
Blancone, seu treinador, estava .bastante
satisfeito após a carreira e confirmou a' presença de son élève na milha e meia de
Chantilly.

• Decepção provocou a fraca corrida do
até então invicto Ardash (Labus em Audata,
por Abdos), criação de feu Mareei Boussac e
propriedade de Son Altesae Aga Khan. O
neto de Busted terminou em quinto afasta-
do após acompanhar até pouco depois da
entrada da reta o trein movido por No Lute.
Para Yves Saint-Martin, porém, tanto o
perfil que a carreira teve quanto o terreno
pesado, foram pouco favoráveis ao neto de
Abdos e, pour cause, esta défaillance não
deve ser lida com rigor. De qualquer modo,
sua presença na largada do Jóquei Clube
ficou em estudos e não está assegurada.
Quanto a Silky Baby, potro de belíssima
filiação (What a Pleasure em Gazela, por
Dark Star), vencedor, em emocionante final,
do prix de Gulche sobre Dumphy, mais uma
vez foi acometido dós sérios problemas res-
piratórios que ele possui. A chuva e o tempo
exageradamente úmido foram fatais pare o
belíssimo irmão de Youth.
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Açqua Marina, inscrita no clássico, antecipou sua partida final

Linda tem
ótimo
apronto

Linda, inscrita na oita-
va prova de reunião de
amanha no Hipódromo
dà Gávea, mostrou visí-
veis progressos na sua
forma fisica ao marcar
43s para os 700 metros,
sempre pelo centro da
pista e com o jóquei J.
Malta muito tranqüilo no
seu dorso.

Delta Wing, uma das
forças na quinta carreira,
também, agradou muito
no seu apronto final, já
que passou os 700 metros
em 44s 1/5, muito contida
pelo J.M. Silva nos 200
metros finais do percur-so. A pensionista do trei-
nador Silvio Morales de-
ve conseguir uma total
reabilitação nesta opor-
tunidade.
OUTROS APRONTOS

Na segunda carreira,
Urgeira, com Adail Oli-
veira, não fez muita força
para marcar 38s nos 600
metros. Chegou ao disco
com sobras. Layuca, com
W. Costa, passou os 600
metros em 37s2/5, com
boa ação final.

Para a quarta carreira,
Klarito, com G. Meneses,
veio de mais longe e mar-
coü 37s para os 600 me-
tros, muito bem. Ice Jug,
com J. M Silva, desceu a
reta final em 38s quase
junto à cerca externa,
chegando ao disco algo
contido pelo jóquei.Duelüng Banjos, com J.
Pinto, agradou muito ao
trazer 36s 3/5 para os 600
metros, com facilidade.
Figurone, com T.B. Pe-
reira, tinha reservas
quando marcou 51s paraos 800 metros. Seu faixa,
Fito, com A. Oliveira,
também igualou a mar-
car e chegou igualmente
com boa ação no disco.

Para a sexta carreira,
Bint-Iune, hão aprontou
forte, mas, vai ao páreocom um bom trabalho de
lm06s para os 1 mil me-
tros, com sobras.

Para a sétima carreira,
Quadrillion, com A. Oli-
veira, não fez força para
marcar 52s nos 800 me-
tros. Quiet Run, aumen-
tou para 53s, com E. Fer-
reira. Para a carreira fi-
nal, Brê, com G. Mene-
nes, vai fácil em 46 paraos 700 metros. Tentdno,
muito bem fez 700 metros
em 43s2/5, sobrando. Fi-
nalmente, Nesbaqui,
com G. R. Oliveira, des-
ceu os 700 metros em 45s,
fácil.

Trauta
antecipa
e agrada

Trauta, inscrita no
Grande Prêmio Luiz Fer-
nando Cirne Lima, mos-
trou boa forma no seu
apronto de ontem, ao
marcar 43s para os 700
metros, correndo muito
quando um pouco exigi-
da pelo jóquei J. M Silva.
A pista de areia estava
em boas condições,
quando dos exercidos fi-
nais para amanhã e do-
mingo.

Outra potranca que vai
correr o clássico e agra-
dou muito foi Dexter,
que, na manhã de quar-
ta-feira, passou os 700
metros em 42s2/5, algo
apurada no final pelo F.
Pereira F°. Ainda para a
melhor carreira da sema-
na, aprontaram Baise,
com J. Ricardo, 800 me-
tros em 49s, fácil, e Ac-
qua Marina, com A. Oli-
veira, 700 metros em 44s.
September Song, com G.
Meneses, não 'foi muito
apurada para marcar 45s
nos 700 metros. _
ANTECIPADOS

Para as provas comuns
da reunião de domingo,
outros animais tiveram
seus exercícios antecipa-
dos. Zunge, com A Oli-
veira, os 600 metros em
39s, muito suave, pelo
centro da pista. Na ter-
ceira prova, Grande Han-
dicap de Outono, Real
Nordic, com A. Oliveira,
desceu os 1 mil metros
em lm04s, com facilida-
de. Biriatou, com G. Me-
neses, fez 1 mil metros
em lm04s, muito contido
em toda reta final. Toko,
com J. M Silva, desceu
os 800 metros em 49s,
muito bem.

Para a sexta carreira,
saindo de mais longe e
fazendo um galope de
saúde na reta final, Tipi-
ca, com J. R. Oliveira,
marcou 40s para os 600
metros.

Na oitava prova, Dona
Rosa, com J. Pedro F°,
não fez muita força para
marcar 46s nos 700 me-
tros, sempre pelo centro
da pista.

Volta fechada
Escoriai

UE verdadeiro turfista poderia .
querer mais que um final dispu- :
tadíssimo entre quatro concor-
rentes em uma prova da expres-.'

são (ao nível da especialização) de um "¦¦

quilômetro internacional como o impor-™
tante clássico Associação Brasileira de'^
Criadores de Cavalos de Corrida (Gru-J
po I), corrido sábado último em Cidade-
Jardim? E foi isto exatamente o que :
aconteceu, fornecendo um espetáculo
de rigososa emoção a todos os presentes -
ao hipódromo paulistano. Esta emoção"
terminou até por dotar este páreo nobre»
de uma beleza e de um significado que o-
real valor de seus concorrentes não;\
indicava (e nem poderia).

Diante da luta havida, da constante^-
movimentação que marcou todo o rápim,
do desenrolar, da decisão surgida sor-
mente em cima do dernier poteau, pouco
importa até rélativizar o exato sentido;,
do resultado. Mesmo lendo-o domestica^,
mente, mesmo obrigatoriamente levan--
do em consideração a precariedade"
(tendo vista uma comparação interna-
cional) de nossos especialistas (cujas,,
causas estruturais tantas vezes aqui re-..
pisamos, infelizmente sem maiores con-"
seqüências práticas), temos a impressão'" •
de que o Associação Brasileira de Cria-]'^
dores de Cavalos de Corrida deste and"
conseguiu preencher suas finalidades.

O
¦ ¦ ¦

NTEM, dissemos que foi o mais....
emocionante páreo de todos*-
aqueles que compuseram o mee-f^

ting internacional paulista deste ano. E.".
achamos que não estamos errados. ¦¦«

Os quatro concorrentes que dispu:l_;
taram palmo a palmo a primeira e con-
sagradora colocação, estavam exata-
mente entre os candidatos de títulos-
mais expressivos e possibilidades mais-
evidentes, todos os quatro possuindo"
um interessante turf-record anterior!,.;
Princesa Grega (Paddy's Light em:
Greek Princess, por Atlas), criação do
Haras Maringá do Atibaia e propriedade
de João Abbud, a vencedora sobre a
qual falaremos mais adiante, havia sido '.
a ganhadora do simplesmente clássico.-
Presidente Júlio de Mesquita e segunda1
colocada no simplesmente clássicóí:;
Erasmo Teixeira de Assumpção. Marce^
line (Sail Through em Klepshydra, por»
Pan), criação do Haras Pirajussara e
propriedade do Haras Ponta Porá, nãqt
precisa nem sequer ser lembrada. Seus
triunfos clássicos anteriores ainda estão .
na memória de todos. E Haffers (Calda-
rello em Xasquita, por Nordic), criação ~
do Haras São Silvestre propriedade do""
Stud Mister Gui, e Grammont (Bree-'j
der*s Dream em Brise Fer, por Inshalla),
criação do Haras Patente e propriedade
do Haras Rial Brasil, entre outros resul-
tados, foram os ganhadores, respectiva-
mente, dos quilômetros internacionais
de São Paulo e do Rio (importante clás-
sico Major Suckow, Grupo I) do ano;
passado. Logo... 'n

á 

fragilidade física 
'da neta de.

Atlas éperfeitamente compensa-,
da por um coração realmente"

)él. De modelo extremamente levia-
no, cascos muito pequenos, Princesa
Grega é dona de uma coragem impres—,^
sionante e de uma velocidade final mais
do que simpática. Cento e cinqüentet"'
metros antes do dernier poteau, ela airi-£.
da se encontrava na quinta colocação,
tentando encontrar o espaço necessário «
para, sua arrancada. E, quando o en-
controu, em rapidíssimos galões, jun?,tou-se aos outros três para dominá-los
por pequena mas nítida diferença, üm-^
tanto nervosa (ela, inclusive, não cami-C
nha no paddock antes do páreo), fez um
canter dos mais simpáticos indicando^
ter sido apresentada em perfeitas condiC
ções de entrainement. /,

'..1

Marceline comprovou ser sprinterr.í
do ponto-de-vista doméstico, extrema^
mente interessante. Perdeu para umãj-l
adversária que já se havia mostrado dêt.
classe equivalente (uma cabeça deu-lhe^
a vitória contra Princesa Grega no qui-')
lômetro do Erasmo Teixeira deAssump-'
ção) mas portou-se de modo mais do que
sugestivo. Haffers chegou à faire illusioiLa.
à Ia distance. Teve efetiva participação
na parte inicial do percurso para em
seguida ser dominado por alguns adver-
sários por dentro. Tout à l'exterieurr~
retomou seu contato com os ponteiros
assumindo a primeira colocação a 100
metros do disco quando, então, foi ata-
cado inicialmente por Marceline e, em
seguida, por Princesa Grega. Terminou
ocupando o second accessit muito pró-
ximo das duas potrancas (vitória por-
tanto da geração feminina de 1977 que
parece ter nas sprinters o seu lado mais
positivo), devendo-se registrar que, ao
voltar da pista, apresentou sinais he-
morrágicos que, muito possivelmente,
devem ter provocado o decréscimo de
sua ação final e tirado seu bücampeona-
to. Finalmente, o último do quarteto,.
Grammont voltou a correr muüo bem
após algumas atuações bem abaixo do
estilo por ele empregado quando de sua
vitória no quilômetro internacional ca-
rioca do ano passado. Perdeu mas cor-
rendo mais do que honrosamente, indi-
cando uma recuperação significativa. E
o próximo encontro com seus domina-
dores de sábado último deverá ser sen-
sacionál.

^mmmc-^c-siCfy,:



20 — ESPORTE 1" Caderno D sexta-feira, 22/5/81 D JORNAL DO BRASIL T"

São Paulo
vence Milan
por 2 a 1

Milão — O São Paulo obteve
boa vitória sobre o Milan, on-
tem, no Estádio San Slro, por 2
a 1, em seu primeiro Jogo da
excursão que inclui apresenta-
ções também no México e nos
Estados Unidos. Paulo César,
no primeiro tempo, e Renato,
no segundo, marcaram para o
time brasileiro, enquanto Vi-
cenzo descontou.

Erpbora tivesse começado
tocando a bola no meio-campo
sem'a rapidez necessária para
surpreender o adversário, o
São Paulo pressionou mais em
busca do gol, o que acabou
conseguindo quando Renato .
lançou Zé Sérgio, deslocado
para o meio. O ponta-esquerda
tocou de primeira—e no lance
torceu o tornozelo—para Pau-
lo César, que venceu o goleiro
Pioto com um chute envie-
sado.

No segundo tempo, Renato
aumentou a vantagem, após
receber livre e driblar o gold-
ro, e Vicenzl diminuiu no últi-
mo -minuto do jogo. O São
Paulo formou com Valdir Pe-
res, .Getúlio, Oscar, Dario Pe-
reira e Marinho; Almir, Heri-
berto e Renato; Paulo César
(Valtinho), Serginho e Zé Sér-
gio'(Assis).

C. Roberto
é ^ dúvida
do Bangu

O técnico João Francisco
ainda tem uma dúvida para
definir o time do Bangu para o
jogo contra o Madureira, do-
mingo, em Moça Bonita. Car-
los'.Roberto, que ficou longo
tempo sem Jogar, está fora de
ritmo e poderá dar seu lugar a
índio. Em compensação, o ata-
cante Rubens Feijão confir-
moü a estréia nò primeiro Jogo
da Taça Guanabara.

João Francisco está impres-
sionado com a deficiência fist-
ca dos Jogadores. Isto, lnclusl-
ve, vem prejudicando seu tra-

-.balho, pois não vem conse-
guindo definir o esquema táti-
co nó time, o que poderá leva-
lo á voltar a armar um 4-4-2,
está a única maneira de obter
um* bom resultado na estréia
da Taça Guanabara.

Além do mau estado físico
do elenco, João Francisco já
confirmou que não poderá
usar o mesmo esquema tático,
que adotava na Internacional
de Limeira, porque o time do
Bangu tem uma média de ida-
de muita alta.

— Vou ter muito trabalho
para armar o time do Bangu.
Todos os jogadores estáo em
péssimas condições físicas.
Além disso, vou usar um es-
quema cauteloso porque os jo-
gadores são muitos experien-
tes e já não podem dar veloci-
dade ãs jogadas.
DESISTE

O vice-presidente de futebol,
Castor de Andrade, disse on-
tem que náo poderá mais con-
tratar Rivelino. Ele conversou
com o jogador e este lhe revê-
lou que o seu clube El Helal
não, está disposto a liberar seu

Atl Gorra* <•
S

Castor de Andrade pretende
ainda, antes do inicio do Cam-
peonato Estadual, contratar
mais dois jogadores, O lateral
direito Paulo Verdá, do Serra-
no, e De Rossi, meio-campo do
Botafogo, de Ribeirão Preto. O
dirigente já começou os pri-
melros entendimentos com os
clubes dos jogadores interes-
sados..

Cruzeiro
faz troca
com Inter

Belo Horizonte — Trocados
pon empréstimo pdos zaguei-
ros .Vagner e Cláudio Mineiro e
o atacante Jair, do Intemacio-
nal,' os atacantes Eduardo,
Mauro e Jésum, do Cruzeiro,
viajam para Porto Alegre, on-
de tentarão acertar contrato
com o clube gaúcho. O presi-
dente do Cruzeiro, Felicio
Brandi, anunciou ontem o in-
teresse oficial pelo meio-
campo Rivelino, que está vol-'
tando da Arábia.

Insatisfeita com os últimos
fracassos do time e julgando
desvantajosa a, negociação
com o Internacional, a torcida
cnüseirense marcou uma con-
ceritraçâo para hoje, ãs 19h, na
Praça Sete, em pleno Centro
desta Capital, que será segui-
da de uma passeata até a sede
do clube, a oito quarteirões de
distância. Felicio Brandi disse
que não se envolverá em pro-
blemas de torcida.

PROTESTO

Os chefes de torcidas unifor-
mizadas do Cruzeiro fizeram
ontem convocações, nos pro-
gramas esportivos das emisso-
raa de rádio, no sentido de que
participe do protesto o maior
número possível de torce-
dores.

Felicio Brandi anunciou que
até segunda-feira os reforços
contratados ao Internacional
deverão estar em Belo Hori-
zonte e que poderão estrear já
na- prüúeira rodada do Cam-
peonato Mineiro, dia 31, con-
tra o Guaxupé, no Mineirão.
Deverão também estrear o
apoiador Remi e o meia Ja-
cinto.

CND estuda
i propaganda

. O tema principal da pauta
dai reunião de hoje do Conse-
lho Nacional de Desportos se-
rá a regulamentação da publi-
cidade nos uniformes. Acredi-
ta-Se que a resolução que tra-
tara do assunto talvez seja
anunciada hoje mesmo, pois
os estudos estão em fase final.
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Nelsinho não define time Havelange só
mesmo com 6 a 1 no treino deixa FIFA aos 70

Nem a excelente movimentação dos titula-
res do Fluminense na vitória de 6 a 1 sobre os
reservas, no treino de ontem, deu ao técnico
Nelsinho a necessária tranqüilidade para defi-
nir a equipe que enfrenta o Olaria amanhã à
tarde, no Maracanã, na abertura do Campeo-
nato Estadual

Sem poder contar com Cláudio Adão, defi-
nitivamente, e na dúvida ae pode escalar
Tadeu, Zezé e Gilberto — os três fizeram
tratamento ontem e náo participaram do
coletivo — que serão observados hoje, o técni-
co sabe apenas que poderá colocar Edinho e
Edevaldo no üme. Se os outros três titulares
forem vetados, Adilço, Almir, este se náo for
negociado até o fim da noite, e Edson, ocupa-
rão seus lugares.

Bom treino
Nem a facilidade com que o ataque fonna-

do por Robertinho, Gilclmar e Almir marcou
os gols do coletivo' de ontem serviu paradeixar Nelsinho tranqüilo quanto ás possibili-dades do Fluminense na partida contra o
Olaria. O exercido durou 45 minutos e Mário,
em boa forma física, e Almir, gnnhnnrtn gem-
pre de Marinho e chegando constantemente á
linha de fundo, foram os destaques.

Apesar de tudo, foram os reservas,que .
chegaram logo ao gol. Bem colocado na área,
o atacante Renato, em período de testes no
clube, iludiu Paulo Vitor chutando forte no
canto. Gilclmar, contudo, empatou na se-
qüència da jogada e Zé Cláudio (contra),
Almir, Edson, Mário e novamente Almir com-
pletaram a goleada. Depois, Nelsinho co-
mentou:—• Não acho que o treino tenha sido exce-
lente. Acho apenas que a movimentação foi o
complemento dos exercidos anteriores e o
time mostrou do que ê capaz. Estamos prepa-rados para enfrentar o Olaria, que é um
adversário desconhecido, e a entrada de Edi-

América depende
só de João Luís
para a estréia

Joáo Luis, que ainda não renovou contrato
com o América, passou a ser o único proble-
ma do técnico Antônio. Lopes para a estréia
na Taça Guanabara, diante do Vasco. O
apoiador não admite jogar sem contrato, e o
diretor de Futebol, Hlldo Nejar, vai tentar-contornar o caso ainda hoje.

Os dirigentes deixaram para a última hora
as renovações. Mas, no auge do pânico que
envolveu o clube, a diretoria acabou de scer-
tar com João Carlos, Porto Real e Russo. Os
três, ao lado dç Luisinho e Eraldo, que reno-
varam há pouco, estão liberados para o jogo
de domingo, deixando o técnico mais tranqüi-' lo é com maiores opções.

Mudança de planos
Os jogadores continuam treinando em re-

gime de tempo integral no Hotel 8itio Taqua-
ra, em Petrópolis. Com as renovações, Antõ-
nio Lopes pode ficar mais tranqüilo para a
estréia.

Os jogadores fizeram um coletivo na parte
da tarde. Se Joáo Luis insistir em náo jogar
sem contrato, Antônio Lopes deve lançar
Eraldo improvisadamente em seu lugar, en-
trando Everaldo na zaga. Assim, o time mais
provável ê: Ernani; Zé Paulo, Marinho Peres,
Eraldo (Everaldo) e Alcir, João Luís (Eraldo),
Nélio e Nelson Borges; João Carlos, Luisinho
e Marcelo.

Os planos do time para o fim de semana
foram mudados. Os Jogadores deixam Petrt-¦ polis hoje ã noite, treinam amanha no Anda-
rai e dali seguem para a concentração do
clube.

O presidente do Cruzeiro, Felicio Brandi,
esteve no Rio ontem propondo aos dirigentes
do América uma composição para ficar defini-
tivamente com o passe do apoiador Remi,
que estava emprestados, pelo Brasil de Pelo-
tas ao CSA do Alagoas até o fim do ano e foi
cedido ao clube mineiro.

nho e Edevaldo reforçará a equipe. O proble-
ma é que ela pode entrar desfalcada de Gil-
berto e Zezé, além de Tadeu, praticamente

. afastado, e do Adão, que talvez náo possa
jogar nem contra o River Plate, na quarta-
feira.

— Como todos viram, porém, os substitu-
tos naturais destes jogadores se portaram
magnlflcamente no treino, e, se tiver de lan-
çar mão deles, o foco com tranqüilidade, pois
estáo bem entrosados com os companheiros.

Novo apronto
Nelsinho afirmou que a indefinição sobre o

aproveitamento dos titulares obrigou-o a ai-
terar a programação de treinos. Em vez da
tradicional recreação de véspera de jogo, o
técnico pretende orientar novo apronto na
manhã de hoje, quando, a partir das observa-
ções feitas sobre o rendimento dos titulares e
possf eis substitutos, escalará o time e rela-
cionará os reservas para ó jogo.

Depois do treino, os jogadores se reuniram
no gabinete da vice-presidência de futebol
para discutirem entre si a melhor forma de
pagamento das gratificações pela conquista
da Taça Guanabara e exporem aos dirigentes
a decisão, que, entretanto, será «v-aminti^
antes a Edinho, integrante do grupo represen-
tante do üme nas discussões com a diretoria.

O lateral Edevaldo, embora tivesse chega-
do ontem de Frankfurt, foi ás Laranjeiras
para rever os companheiros e tomar massa-
gens. Colocou-se á disposição de Nelsinho
para atuar e se queixou de dores musculares,
que atribui ao excesso de Jogos e viagens.
Aconselhado pelos médicos e treinadores,
prometeu seguir direto para casa e descansar
até hoje.

O goleiro Paulo Vitor, ao assegurar defini-
tivamente a condição de titular da equipe, foi
reajustado em seus salários, passando a ga-
nhar mensalmente d* 120 mil

Marcelo tem prazo
até hoje para
renovar contrato

Marcelo ainda não chegou a um acordo
com o Botafogo para a renovação de seu
contrato e se não acertar com o clube até hoje
não será escalado pelo técnico Paulinho de
Almeida para o Jogo contra o Campo Grande,
domingo, em ítalo Dd Cima, ha estréia do
time na Taça Guanabara.

O Jogador continua firme na sua propostade receber Crt 1 milhão 700 mil de luvas,
concordando com os salários de Cr$ 200 mil,
enquanto o clube oferece Cr$ 1 milhão 300 mil'
de luvas e salários de Cr$ 140 mil por um ano
de contrato. >

Novo esquema
Desde Segunda-feira, o técnico Paulinho

de Almeida vem submetendo os Jogadores do
Botafogo a intenso treinamento, visando a
acertar o Ume para a estréia na Taça Guana-
bara, dentro do novo esquema que vai usar no
campeonato. E hoje ele encerra os preparati-
vos, fazendo o último coletivo, já com o time
praticamente escalado.

A dúvida de Paulinho está no ataque, onde
Marcelo continua discutindo a renovação de
seu contrato com os dirigentes, sem ter che-
gado ainda a um acordo. Pode ser que isso
venha a acontecer a qualquer momento, mas,
para o treinador, se Marcelo náo resolver sua
situação até hoje, a ponta esquerda ficará
com Ziza.

Quanto ao resto do time, parece não haver
maiores dúvidas, devendo jogar Paulo Sérgio,
Perivaldo, Gaúcho, Zé Eduardo e Lima; Ro-
cha, Ademir Lobo e Mendonça; Edson, Aloí-
sio e Marcelo ou Ziza.

Edson continua queixando-se de dores
musculares, mas os médicos acreditam quenão seja nada de mais e que até domingo ele
possa jogar normalmente. É o único jogador
que está sob os cuidados do Departamento
Médico.

anos de idade
Brasília — O presidente da FIFA,

João Havelange, reafirmou que vai con-
correr às próximas eleições para presi-
dente da entidade. Segundo ele, sua
intenção é só largar o posto em 86,
quando completará 70 anos.—Aí terei o direito de ficar em casa.

João Havelange esteve ontem com o
Ministro Rubem Ludwig'e tratou do
problema do esporte no Brasil, da Copa
do Mundo e do trabalho que está desen-
volvendo através de 151 países filiados à
FIFA. Ele já visitou 129 e até o final de
1982 ele pretende terminar o ciclo destas
visitas.

Segundo garantiu, as péssimas con-
dições do campo de Vigo, na Espanha,
não são motivo de preocupação, pois a
técnica moderna para recuperação de
estádios é muito eficiente. Anunciou
que nos dias 3 e 4 de maio, juntamente
com uma comissão técnica, visitou ai-
guns estádios de Barcelona e Madri e
todos eles estavam dentro das condi-
ções estabelecidas pelo cronograma da
FIFA. •_

O presidente da FIFA evitou fazer
comentários sobre a atuação da Seleção
Brasileira na Europa.

Durante a coletiva, foi questionado
o problema da propaganda nas camisas
dos jogadores brasüekos (raminhos de
café) e Havelange afirmou que isso não
significou de forma alguma impasse en-
tre a CBF e a FIFA, porque segundo os
estatutos da FIFA só sáo permitidas nas
indumentárias dos jogadores propagan-das de fábricas de material esportivo.

Vasco ameaça
punir Wilsinho
e João Luís

Os Jogadores Wilsinho e
João Luis foram advertidos
ontem pelo gerente de futebol
do Vasco, Humberto Torgado,
pelas declarações que fizeram
não aceitando a .reserva e
anunciando a intenção de sair
do clube se Zagalo não mudar
de Idéia Humberto alertou-os
de que serão punidos se reinei-
direm em reclamações contra
as determinações do técnico.

A atitude de Wilsinho e Joáo
Luis de nada adiantou, pois
Zagalo já confirmou as escala-
ções de Brasinha na lateral
esquerda e Catinha na ponta
direita contra o América, na
estréia da Taça Guanabara,
enquanto os antigos titulares
teráo que se conformar em fi-
car no banco. O técnico garan-
te que o caso não perturbará o
seu trabalho.
CONVERSA

Humberto Torgado conside-
rou sufldente a advertência
verbal para resolver o primeiro
problema disciplinar na equi-
pe depois de sua contratação.
E explicou ter agido assim por
entender que òs Jogadores fo-
laram sem pensar porque náo
se conformam em perder o lu-
gar no time, o que mostra náo
estarem acomodados. Mas se
voltarem a criticar as decisões
do técnico sofrerão punições,
Já que o novo regulamento dis-
dplinar do Departamento de
Futebol do Vasco prevê esses

Também Dudu foi chamado
pelo gerente para uma conver-
sa, pois ficou insatisfeito por
não voltar ao time, embora já
se Julgasse em condições de-
pois da operação de amlgda-
las. Humberto ponderou que
ele só começou os treinos fid-
cos esta semana, não traba-
lhou com bola e, portanto, náo

poderia atuar no domingo, o '•""-
que o jogador acabou aceitan-
do. Ele e Roberto estáo **>"•¦'¦
exercitando apenas com os
preparadores físicos para que- •
voltem aos coletivos quando -
estiverem nas melhores condi-». -
ções possíveis. :_!-_.

Roberto fez ontem 10 voltas "
em tomo da pista do campo do
Bonsucesso, onde foi realizado '
o treinamento intervalado pe-' ''
Ia manhã, enquanto á tarde*""
time voltou ao campo da Por» ""
tuguesa, na Ilha do Governa-' ao
dor. O zagueiro Ivã hão parti—
cipou do treinamento porque. -
levou uma pancada no tomo-
zelo e o local inchou, o que.-'
causará sua internação na'-
concentração de São Januário—
para tratamento, a partir de~" *
hoje. Esta é uma das normas* ""
do regulamento elaborado por'""
Humberto Torgado para os ca-- .• -.
sos de contusões graves. Gul-su..
na também não treinou devido- ;
a uma tendinite, mas não é < -
considerado problema para o-
jogo com o América. ,,>...

O presidente do Cruzeiro.. __
Felicio Brandi, foi ontem a Sáo.. t
Januário tentar a compra de A
Ivã, mas os dirigentes vascaí- --.
nos não aceitaram qualquer- - •
proposta, pois contam apenas -
com ele, Orlando e Léo para a- -
zaga de área, além de Celsos • •
fora dos planos porque está,..-.
ainda em recuperação de. umai »-.
operação de meniscos e que
voltou a sentir o joelho depois-
de começar a treinar com bola.

O atacante César não será
dispensado para o jogo com o '
América e hoje deverá partici- \
par do último coletivo da se- j
mana, quando Zagalo procura-
rá entrosar o time com Maza-
ropi, Rosemiro, Orlando, Léo e \Brasinha; Serginho, Guina- e
Renato Sá; Catinha, Silvinho e.. '.
César- ™ :
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Havelange conversou com o Ministro Ludwig sobre os problemas do esporte no Brasil.
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Flamengo
e Grêmio
empatam

Porto Alegre — Grêmio e
Flamengo empataram em 1 a
1, ontem, no Estádio Olímpico,
e depois cada um converteu
nada menos do que sete penal-''tis, sem que se chegasse ao
vencedor do titulo do Torneio
de Madonado, jogo que na épo-
ca náo pode ser realizado em
razão do mau tempo. No sor-
teio, conforme combinaram os
presidentes dos dois clubes,
por causa do adiantado da bo-
ra, ó Flamengo ganhou o tro-
teu. O juiz Roque Galas, po-rem, queria que os Jogadores
continuassem a cobrar os pé-naltis.

O jogo, que serviu também
para se fazer eis entregas das
faixas de campeão brasileiro
ao Grêmio e esteve até amea-
çado de não se realizar, come-
qou com um atraso de uma
hora e meia, às 10h35m, em
conseqüência da falta de ener-
gia elétrica. No tempo regula-
mentar, marcaram De Leon e
Nunes.

O Grêmio formou com Leão,
Uchoa, Vantuir, De Leon e Ca-
semiro; China, Bonamigo (Flá-
vio) e Vílson Tádei; Tarcísio,
Baltasare Paulo Matos (Hé-
ber). O Flamengo com Canta-
relê; Nel Dias, Rondinelli, Ma-
rinho e Carlos Alberto; Lean-
dro, Carpeggiani e Andrade
(Reinaldo); Chiquinho (Peu),
Nunes e Baronlnho.

C. Roberto
é dúvida
do Bangu

O técnico João Francisco
ainda tem uma dúvida para
definir o time do Bangu para o
jogo contra o Madureira, do-
mingo, em Moça Bonita. Car-
los Roberto, que ficou longo
tempo sem jogar, está fora de
ritmo e poderá dar seu lugar a
índio. Em compensação, o ata-
cante Rubens Feijão conflr-
mou a estréia no primeiro jogo
da Taça Guanabara.

João Francisco está impres-
siohado com a deficiência fisl-
ca dos jogadores. Isto, inclusi-
ve, vem prejudicando seu tra-
balho, pois nào vem conse-
guindo definir o esquema táti-
co no time, o que poderá leva-
lo a voltar a armar um 44-2,
esta a única maneira de obter
um bom resultado ria estréia
da Taça Guanabara.

Além do mau estado físico'
do,elenco, João Francisco jã
confirmou que não poderá .
usar o mesmo esquema tático,
quê adotava na Internacional
de 'Limeira, porque o time do
Bangu tem uma média de ida-
de multa alta.

-r Vou ter muito trabalho
para armar o Ume do Bangu.
Todos os jogadores estão em
péssimas condições físicas.
Além disso, vou -usar um es-
quèma cauteloso porque os jo-
gadores são muitos experiên-
tese já não podem dar veloci-
dade às jogadas.

O vice-presidente de futebol,
Castor de Andrade, disse on-
tem que nào poderá mais con-
tratar Rivelino. Ele conversou
com o jogador e este lhe rever
lou que o seu clube El Helal
não está disposto a liberar seu
passe.

Castor de Andrade pretende
ainda, antes do inicio do Cam-
peonato Estadual, contratar
mais dois jogadores..O lateral
direito Paulo Verdá, do Serra-
no; e De Rossi, meio-campo do
Botafogo, de Ribeirão Preto. O
dirigente já começou os pri-
meiros entendimentos com os
clubes dos jogadores interes-
sados.

Cruzeiro
faz troca
com Inter

Belo Horizonte — Trocados
por empréstimo pelos zaguei-
ros Vagner e Cláudio Mineiro e
o atacante Jair, do Internacio-
nal, os atacantes Eduardo,
Mauro e Jésum, do Cruzeiro,
viajam para Porto Alegre, on-
de tentarão acertar contrato
com o clube gaúcho. O presi-
dente do Cruzeiro, Felicio
Brandi, anunciou ontem o in-

• teresse oficial pelo meio-
campo Rivelino, que está vol-
tando da Arábia.

Insatisfeita com os últimos
fracassos do time e julgando
desvantajosa a negociação
com o Internacional, a torcida
cruzelrense marcou uma con-
centração para hoje, às 19h, na
Praça Sete, em pleno Centro
desta Capital, que será' segui-
dá de uma passeata até a sede
dó clube, a oito quarteirões de
distância. Felicio Brandi disse
que não se envolverá em pro-
blemas de torcida.

PROTESTO
Os chefes de torcidas unifor-

mi Taria»: do Cruzeiro fizeram
ontem convocações, nos pro-
gramas esportivos das emisso-
rãs de rádio, no sentido de qüe
participe do protesto o maior
número possível de torce-
dores.

Felicio Brandi anunciou que
até segunda-feira os reforços
contratados ao Internacional
deverão estar em Belo Hori-
zonte e que poderão estrear já
na primeira rodada do Cam-
peonato Mineiro, dia 31, con-

; tra o Guaxupé, no Mineirao.
Deverão também estrear o
apolador Remi e o meia Ja-
cinto.

CND estuda' 
propaganda

O tema principal da pauta
da reunião de hoje do Conse-
lho Nacional de Desportos se-
rá a regulamentação da publi-
cidade nos uniformes. Acredi-
ta-se que a resolução que tra-
tara do. assunto talvez seja
anunciada hoje mesmo, pois
os estudos estão em fase final.
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Havelange só Vasco ameaçaNelsinho não define time
inimop

•3 fj IO**

mesmo com 6 a I no treino deixa FIFA aos 70 punir Wilsinho
Nf*m a PXOPlpntP mmrimpnt.arfir. rinüHfiilQ. nhno tMotralrlr. rofnroorá o su-ntna íO nmhla. " •*¦•Nem a excelente movimentação dos titula-

res do Fluminense na vitória de 6 a 1 sobre os
reservas, no treino de ontem, deu ao técnico
Nelsinho a necessária tranqüilidade para deli-
nir a equipe que enfrenta o Olaria amanha a
tarde, no Maracanã, na abertura do Campeo-
nato Estadual.

Sem poder contar com Cláudio Adào, deli-
niUvamente, e na dúvida se pode escalar
Tadeu, Zezé e Gilberto — os três fizeram
tratamento ontem e nào participaram do
coletivo 7- que seráo observados hoje, o técnl-
co sabe apenas que poderá colocar. Edinho e
Edeváldo no time. Se os outros três titulares
forem vetados, Adilço, Almir, este se nào for
negociado até o fim da noite, e Edson, ocupa-
rào seus lugares.

Bom treino
Nem a facilidade com que o ataque forma-

do por Robertinho, Gilcimar e Almir marcou
os gols do coletivo de ontem serviu para
deixar Nelsinho tranqüilo quanto as possibili-
dades do Fluminense na partida contra o
Olaria. O exercício durou 45 minutos e Mário,
em boa forma fislca, e Almir, ganhando sem-
pre de Marinho e chegando constantemente à
linha de fundo, foram os destaques.

Apesar de tudo, foram os reservas quechegaram logo ao goL Bem colocado na área,
o atacante Renato, em periodo de testes no
clube, iludiu Paulo Vitor chutando forte no
canto. Gilcimar, contudo, empatou na se-
qüência da jogada e Zé Cláudio (contra),
Almir, Edson, Mário e novamente Almir com-,
pletaram a goleada. Depois, Nelsinho co-
mentou:

„ — Não acho que o treino tenha sido exce-.
lente. Acho apenas que a movimentação foi o
complemento dos exercícios anteriores e o
time mostrou do que é capaz. Estamos prepa-
rados para enfrentar o Olaria, que é um
adversário desconhecido, e a entrada de Edi-

América depende
só de João Luís
para a estréia

Joáo Luís, que ainda nào renovou contrato
com o América, passou a ser o único proble-
ma do técnico Antônio Lopes para a estréia
na Taça Guanabara, diante do Vasco. O
apolador nào admite Jogar sem contrato, e o
diretor de Futebol, Hildo Nejar, vai tentar
contornar o caso ainda hoje.

Os dirigentes deixaram para a última hora
as renovações. Mas, no auge do pânico que
envolveu o clube, a diretoria acabou de acer-
tar com'Joào Carlos, Porto Real e Russo. Os
três^. ao lado de Luisinho e Eraldo, que reno-
varam há pouco, estào liberados para o jogo
de domingo, deixando o técnico mais tranqül-
lo e com maiores opções.

Mudança de planos
Os jogadores continuam treinando em re-

gimede tempo integral no Hotel Sitio Taqua-
ra, em Petrópolis. Com as renovações, Antó-
nio Lopes pode ficar mais tranqüilo para a
estréia.

Os jogadores fizeram um coletivo na parteda tarde. Se Joáo Luis insistir em nào jogarsem contrato, Antônio Lopes deve lançar
Eraldo improvisadamente em seu lugar, en-
trando Everaldo na zaga. Assim, o Ume mais
provável é: Emâni; Zé Paulo, Marinho Peres,
Eraldo (Everaldo) e Alcir; Joào Luis (Eraldo),Néllo e Nelson Borges; João Carlos, Luisinho
e Marcelo.

Os planos do time para o fim de semana
foram mudados. Os jogadores deixam Petró-
polis hoje à noite, treinam «manha no Anda-
ral e dali seguem para a concentração do
clube.

O presidente do Cruzeiro, Felicio Brandi,
esteve no Rio ontem propondo aos dirigentes
do América uma composição para ficar defini-
tivamente com o passe do apolador Remi,
que estava emprestados, pelo Brasil de Pelo-
tas ao CSA do Alagoas até o fim do ano e foi
cedido ao clube mineiro.

nho e Edeváldo reforçará a equipe. O proble-
ma é que ela pode entrar desfalcada de Gil-
berto e Zezé, além de Tadeu, praticamente
afastado, e do Adão; que talvez nào possa
jogar nem contra o River Plate, na quarta-
feira.

— Como todos viram, porém, os subsütu-
tos naturais destes jogadores se portaram
magnlflcamente no treino, e, se tiver de lan-
çar máo deles, o faço com tranqüilidade, pois
estào bem entrosados com os companheiros.

Novo apronto
Nelsinho afirmou que a indefinição sobre o

aproveitamento dos titulares obrigou-o a ai-
terar a programação de treinos. Em vez da
.tradicional recreação de véspera de jogo, o
técnico pretende orientar novo apronto na
manhã de boje, quando, a partir das observa-
ções feitas sobre o rendimento dos titulares e
possveis substitutos, escalará o time e rela-
cionará os reservas para o jogo.

Depois do treino, os jogadores se reuniram
no gabinete da vice-presidência de futebol
para discutirem entre si a melhor forma de
pagamento das gratificações pela conquista
da Taça Guanabara e exporem aos dirigentes' a decisão, que, entretanto, serã encaminhada
antes a Edinho, integrante do grupo represen-
tante do time nas discussões com a diretoria.

O lateral Edeváldo, embora tivesse chega-
do ontem de Frankfurt, foi às Laranjeiras
para rever os companheiros e tomar massa-
gens. Colocou-se à disposição de Nelsinho
para atuar e se queixou de dores musculares,

.que atribui ao excesso de jogos e viagens.
Aconselhado pelos médicos e treinadores,

, prometeu «eguir direto para casa e descansar
até hoje.

O goleiro Paulo Vitor, ao assegurar defini-
tivamente a condição de titular da equipe, foi
reajustado em seus salários, passando a ga-
nhar mensalmente Cr$ 120 mil

Marcelo tem prazo
até hoje para
renovar contrato

Marcelo ainda nào chegou a um acordo
com-o Botafogo para a renovação de seu
contrato e se não acertar com o clube até hoje
nào será escalado pelo técnico Paulinho de
Almeida para o jogo contra o Campo Grande,
domingo, em ítalo Del Cima, na estréia do
time na Taça Guanabara. .

O jogador continua firme na sua proposta
de receber Cr$ 1 milhão 700 mil de luvas,
concordando com os salários de Cr$ 200 mil,
enquanto o clube oferece Cr$ 1 milhão 300 mil
de luvas e salários de Cr$ 140 mil por um ano
de contrato..

Novo esquema
Desde segunda-feira, o técnico Paulinho

de Almeida vem submetendo os Jogadores do
Botafogo a intenso treinamento, visando a
acertar o time para a estréia na Taça Guana-
bara, dentro do novo esquema que vai usar no
campeonato. E hoje ele encerra os preparaü-
vos, fazendo o último coletivo, já como time
praticamente escalado.

A dúvida de Paulinho está no ataque, onde
Marcelo continua discutindo a renovação de
seu contrato com os dirigentes, sem ter che-
gado ainda a um acordo. Pode ser que isso
venha a acontecer a qualquer momento, mas,
para o treinador, se Marcelo nào resolver soa
situação até hoje, a ponta esquerda ficará
com Ziza.' *

Quanto ao resto do time, parece náo haver
maiores dú\üdas,*devendo jogar Paulo Sérgio,
Perivaldo, Gaúcho, Zé Eduardo e Lima; Ro-
cha, Ademir Lobo e Mendonça;. Edson, Aloi-
sio e Marcelo ou Ziza.

Edson continua queixando-se de dores
musculares, mas os médicos acreditam que
não seja nada de mais e que até domingo ele
possa jogar normalmente. Ê o único jogador
que está sob os cuidados do Departamento
Médico.

anos de idade V Trvãn T níc
Brasília — O presidente da PIFA, V cl wClIJ JJUIOBrasília — O presidente da FIFA,

João Havelange, reafirmou que vai con-
correr as próximas eleições para presi-
dente da entidade. Segundo ele, sua
intenção é só largar o posto em 86,
quando completará 70 anos.

— Ai terei o direito de ficar em casa.
João Havelange esteve ontem com o

Ministro Rubem Ludwig e tratou do
problema do esporte no Brasil, da Copa
do Mundo e do trabalho que está desen-
volvendo através de 151 paises filiados à
FIFA Ele já visitou 129 e até o final de
1982 ele pretende terminar o ciclo destas
visitas. •

Segundo garantiu, as péssimas con-
dições do campo de Vigo, na Espanha,
não são motivo de preocupação, pois a
técnica moderna para recuperação de
estádios é muito eficiente. Anunciou
que nos dias 3 e 4 de maio, juntamente
com uma comissão técnica, visitou ai-
guris estádios de Barcelona e Madri e
todos eles estavam dentro das condi-
ções estabelecidas pelo cronograma da
FIFA

O presidente da FIFA evitou fazer
comentários sobre a atuação da Seleção
Brasileira na Europa'

Durante a coletiva, foi questionado
o problema da propaganda nas camisas
dos jogadores brasileiros (raminhos de
café) e Havelange afirmou que isso náo
significou de forma alguma impasse en-
tre a CBF e a FIFA porque segundo os
estatutos da FIFA só são permitidas nas
indumentárias dos jogadores propagan-
das de fábricas de material esportivo.

ibàrrí
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Os jogadores Wilsinho e
Joào Luis foram advertidos
ontem pelo gerente de futebol
do Vasco, Humberto Torgado,
pelas declarações que fizeram
nào aceitando' a reserva e
anunciando a intenção de sair-
do clube se Zagalo não mudar
de Idéia. Humberto, alertou-os
de que serào punidos se reinei-
ditem em reclamações contra
as determinações do técnico.

A atitude de Wilsinho e João
Luís de nada adiantou, pois
Zagalo já confirmou as escala-
ções de Brasinha na lateral
esquerda e Catinha na ponta
direita contra o América, na
estréia da Taça Guanabara,
enquanto os antigos titulares
terão que se conformar em fi-
car no banco. O técnico garan-
te que o caso náo perturbará o
seu trabalho.
CONVERSA

Humberto Torgado conside-
rou suficiente, a advertência
verbal para resolver o primeiro
problema disciplinar na equi-
pe depois de sua contratação.
E explicou ter agido assim por
entender que.os jogadores fa-
laram sem pensar porque não
ae conformam em perder o lu-
gar no time, o que mostra não
estarem acomodados. Mas se
voltarem a criticar as decisões
do técnico sofrerão punições,
Já que o novo regulamento dis-
cipUnar do Departamento de
Futebol do Vasco prevê esses
casos.

Também Dudu foi chamado
pelo gerente para uma conver-
sa, pois ficou Insatisfeito por
nào voltar ao time, embora já
ae Julgasse em condições de-
pois da operação de amigda-
Ias. Humberto ponderou que
ele só começou os treinos fisi-
cos esta semana, nào traba-
lhou com bola e, portanto, náo

poderia atuar no domingo, o
que o jogador acabou aceitan-
do. Ele e Roberto estào se
exercitando apenas com os *
preparadores físicos para que
voltem aos coletivos quando
estiverem nas melhores condi-"-:
ções possíveis. iimuj-O

Roberto fez ontem 10 voltas - ¦ -
em torno da pista do campo do ¦ - -
Bonsucesso, onde foi realizado -.
o treinamento intervalado pe-'
Ia manhã, enquanto à tarde o '
time voltou ao campo da Por- ;"
tuguesa, na Una do Governa- -'
dor. O zagueiro Ivã não parti- ~*~
cipou do treinamento porque
levou uma pancada no torno- ¦"<
zelo e o local inchou, o que»"-
causará sua internação - na—-
concentração de São Januário—¦-
para tratamento, a partir de .
hoje. Esta é uma das normas
do regulamento elaborado por
Humberto Torgado para os ca-"
sos de contusões graves, oai5"^*
na também não treinou devido*" "' a uma tendinite, mas não"é"-
considerado problema para -o- -
jogo com o América. -ün-ü

O presidente do Cruzeiro^.
Felicio Brandi, foi ontem a São -
Januário tentar a compra de....
Ivã, mas os dirigentes vascai.-...
nos- náo aceitaram qualquer '
proposta, pois contam apenas -'
com ele, Orlando e Léo para a ~
zaga de área, além de Celso;'--
fora dos planos porque está: •
ainda em recuperação de uma:--:
operação de meniscos e que --
voltou a sentir o joelho depois
de começar a treinar com bola. ^

O atacante César nào será .
dispensado para o jogo com o
América e hoje deverá partici-
par do último coletivo da se-
mana, quando Zagalo procura- '
rá entrosar o time com Maza- '
ropi, Rosemiro, Orlando, Léo e •
Brasinha; Serginho, Guina e •
Renato Sá; Catinha, Silvinho e i
César. . !lm t
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Havelange conversou com o Ministro Ludwig sobre os problemas do esporte no BrasU .
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Vôlei exclui * »
Hygia do torneio

campeõesdos
A Confederação Brasilei-

ra de Vôlei, em nota oficial
divulgada ontem, cance-
lou ò convite feito às equi-
pes .masculina e feminina
da Hygia pára o Brasileiro
de Clubes Campeões e em
seu lugar convidou o
Guarani de Campinas (fe-
minino) e o Botafogo (mas-
culino).

A exclusão da Hygia, diz
a nota da CBV, deve-se ao
fato de'a empresa'não ter
tido confirmada sua filia-
ção à Federação do Rio de
Janeiro. Na assembléia da
Federação, realizada dia
18, os clubes votaram pela
não filiação da Hygia, con-
siderando-a inidônea, por

possuir dois títulos protes-
tados, como consta da ata
da reunião.

A Hygia recorreu da de-
cisão junto ao Conselho
Nacional de Desportos,
mas é certo que este órgão,
por ser considerado última'
instância esportiva, reme-
ta o recurso à Confedera-1
ção, onde de fato o pedido
deveria ter sido apresen-
tado.

Se o CND encaminhar o
recurso à CBV, esta o jul-
gará em 48 horas, confor-
me anunciou ontem o pre-
sidente Carlos Artur Nuz-
man, pois trata-se de uma
decisão da diretoria e não
do Tribunal. '

Agberto continua internado
com problemas renais mas
poderá voltar a competir

São Paulo—O recordista sul-americano dos 800 e
1.500m, Agberto Conceição Guimarães, internado
desde sexta-feira no pronto-socorro do Hospital Stel-
Ia Maris, em Guarulhos, com problemas renais pode-
rã voltar a competir normalmente, admitem os medi-
cos que ,o assistem.

Estudante de Educação Física nos Estados Uni-
dos, Agberto, com 23 anos, atleta da Associação
Atlética Guam, de Guarulhos, disse que sentiu a crise
há 10 dias, quando estava disputando o Troféu Brasil,
no Ibirapuera. Os médicos acreditam que ele possa
voltar a competir novamente, mas aguardam os re-
sultados dos exames para um diagnóstico mais pre-
ciso."
SENTIU NOS EUA

Sob dieta rigorosa, Agberto
revelou que Já teve problema
semelhante, mas menos grave,
nos Eltados Unidos. Explicou
que desta vez começou a sentir
dores leves nas costas na sex-
ta-feira que antecedeu o Tro-
feu Brasil:

Mesmo assim, concordei
em participar das provas. No
domingo, o problema se agra-
vou e náo tive condições de
continuar na competição —
disse o atleta.

Quarto colocado nas Olim-
piadas de Moscou, nos 800m,
Agberto disse que realmente
passou muito mal nos primei-
ros dias de hospital mas que a
pior fose já passou. Acrescen-' tou que em momento algum os
médicos me disseram que es-
taria impedido de competir

Pelo contrário, eles admi-
tem a possibilidade de eu con-
tinuar competindo, mas que-
rem aguardar oe resultados
dos exames.

PROBLEMA RARO

O-nefrologista José Manoel,
quedem cuidando de Agberto
Guimarães, afirmou qüe o re-
contista sul-americano teve in-
suficiência renal aguda, mas
que atualmente seu estado ge-
ral é bom. A salda de Agberto
do pronto-socorro do Hospital
Stella Maris, segundo o medi-
co, está prevista para dentro
de uma semana:

—Ele está muito bem, mas
há necessidade de se acompa-,
nhar mais os exames. Supo-
nho.que o problema esteja re-
lacionado com-o esforço feito
por.ele nas provas do Troféu
BrasU de Atletismo. Náo hou-
ve paralisação de nenhum dos
Tins,'«ias sim uma redução im-
portante na lunçáo renal, sem
que acontecesse, porém, .uma
panda total. Esse problema é
extremamente raro em
atletas.

Correu o boato no inicio da
tarde-de anteontem que Ag-
berto Guimarães estava á
morte e que teria sido interna-
do como indigente. Mas o atle-
ta desmentiu, alegando que fo-
ra pare aquela casa de. saúde
por "iniciativa da Associação
Atlética de Guarulhos, clube
pelcrqual compete quando es-
tá n© "Brasil:

Um dos diretores da em-
presa Bàlmart, que me adotou
como atleta, realmente tentou
minha transferência para ou-
tro hospital e inclusive chegou
a falar, por telefone, com o
doutor Gilberto Mendes, que
está atualmente nos Estados
Unidos. Mas náo há necessida-
de de sair daqui, porque os
médicos sáo bons e estou sen-
do bem tratado.

Agberto é casado e está há
dois anos nos Estados Unidos,
cursando atualmente o tercei- .
ro ano de Educação Física.
Seu grande sonho ê voltar o
mais breve possivel ás pistas e
está certo de que isso aconte-
cera:

Tinha algumas competi-
ções previstas para os próxi-
mos meses, nos Estados Uni-
dos, mas agora náo poderei
participar delas. Mas os medi-
cos acham que eu continuarei
na pista. As dores que senti no
começo da semana passada,
principalmente na segunda-
feira, foram multo fortes, mas
felizmente o problema já
passou.
BABO SURPRESO

No Rio, o presidente da Con-
federação Brasileira de Atle-
tismo, o médico Hélio Babo,
mostrou-se surpreso com o
problema de Agberto, pois
sempre que a CBAt fez exames
em atletas convocados para
representar o pais Agberto na-
da apresentou. Pelo contrário,
acrescenta Babo, ele sempre
mostrou que estava muito
bem de saúde.

Para o diligente, a insufl-
ciência renal explica a má
apresentação de Agberto oo
Troféu BrasU. Babo disse que
esse problema pode aparecer
de repente em qualquer pes-
soa, mesmo que nada tenha
sido constatado antes, e espe-
» que o atleta possa partici-
par em agosto das eliminatõ-
rias para a formação da equipe"que 

representará o restante
das Américas (os Estados Uni-
dos formam uma equipe exclu-
siva) na Copa do Mundo de
Atletismo, marcaria para se-
tembro, em Roma.

Na Copa de 1979, Agberto foi
um dos seis representantes do
Brasil na equipe das Américas
e desta vez era franco favorito
para conquistar novamente a
vaga.
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Campo Neutro y:

Cláudio é ò milésimo inscrito
na Maratona Atlântica Boavista

desde

* Cláudio da Silva Pereira, nona
colocado na categoria 15 a 24
anos e 40° na classificação geral
da prova do ano passado, garan-
tiu sua participação na 2t Maia-
tona Atlântica Boavista, organi-
zada pelo JORNAL DO BRASIL,
ar ser corrida a Io de agosto. Ele é

milésimo inscrito e promete
vez melhor colocação.

Interessado pelo atletisfaoo
le os tempos de colégio ae-

cundário — está com 20 anos —,
por causa das competições inter-
nas e dos Jogos Estudantis, Cláu-
dia está satisfeito com sua colo-
caçáo no ano passado. Na verda-
de, ele revela que se surpreendeu
com o seu resultado — 3h04m54s
— no ano passado, principalmen-
te porque náo se julgava bem
p^parado.
Z. Mais treino
fi Para correr na maratona do
ano passado, ele diz que começou
a se preparar apenas com dois
meses de antecedência e que seu
principal objetivo éta simples-
mente completar o percurso de 42
mil 195 metros. Paia este ano, ele
intensificou sua preparação.'— No ano passado, meu objeti-
vo era realmente apenas comple-
tar o percurso e confesso que me'
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Melhor tenista carioca há alguns anos, Kiki conseguiu um patrocínio para .viajar

Kiki Rozwadovski vai pela
primeira vez à Europa
como tenista profissional

À carioca Kiki Rozwadovski viajou ontem para a
Europa, onde vai participar de sua primeira têmpora-
da internacional como tenista profissional A primei-
ra escala será em Frankfurt, para disputar a primera
etapa de um circuito que terá 11 torneios.

Patrocinada pelo Banco Cieflsul, ela vai fezer
jogos, ainda, na Suécia, Suiça, Itália e França, voltap-
do depois para o BrasU. Junto com Kiki viaja a
gaúcha Andreia Meister, com quem vai fazer duplas
em todos os torneios. .

bons resultados em1 todos os
torneios disputados, e Daniel
Azulay, que tinha sido rebai-
xado á terceira. No feminino
náo houve nenhuma mudança
Ao todo, contando 3* e 4» cias-
ses, houve 21 promoções.

Com apenas uma exceção —
Vltas Gerulaltis — todos os
favoritos venceram nas olta-
vas-de-final do Torneio Aberto
de Roma, que distribui 900 mil
dõlarea (cerca de Ci$ 17 mi-
lhões). Genílaitis foi eliminado
pelo paraguaio Victor Fecd
por 8/2 e 8/4.

Demais resultados: Gulller-
mo Vilas (Argentina) 6/1 e 8/1
Joae Hlgueras (Espanha), Joee
Luis Clerc (Argentina) 6/1 e 6/2
Joae Lula Damiani (Uruguai),
Balasz Tarocxy. (Hungria) 8/2,
1/6 e 6/1 Aiviaimenes (Espa-
nha), Xvan Lendl (Tche.) 7/5 e
6/2 Bruce Mtmaoa (EUA), Ed-
die Dibbs (EUA) 8/3, 4/6 e 6/3
Ricardo Cano (Argentina) e
Adriano Panatta (Itália) 6/0 e
60 Marko Ostoja (Iugoslávia).

Jorge Carneiro é líder da"écharpe-dW", que elege
o melhor cavaleiro do ano

Depois de quatro concursos — o Pâo de Açúcar, o
Internacional de Recife, o Atlântica Boavista e o Marlboro,
em Sáo Paulo — o cavaleiro carioca Jorge Carneiro lidere a
éfcharpe-d'or de 1981, com 24 pontos. O vencedor do concur-
so, promovido pela ABCS (Associação Brasileira de Cavalei-
ros de Salto) ganha uma passagem Rio — Paris — Rio.

As principais colocações sáo as seguintes: Io Jorge Car-
neiro (RJ), 24 pontos; 2o Justo Albaradn(PR),21; 3° Cláudia
ItaJatl (RJ), 18; 4o Vitor Alves Teixeira (DF), 14; 5o Marcelo
Blessnan (RJ), 12; 6o Luis Felipe de Azevedo (RJ),»; 7o José
Roberto Reynoso Fernandes (SP), 8 e 8o Joáo Alberto Malik
de Aragào (RJ), 7.

Na categoria Cavalo do Ano, promovida pelo Haras
Pioneiro, é a seguinte a colocação: Io Narcisln, 23 pontos; 2o O
Anjo, 17; 3o Puma Jimp's, 18; 4o Quarup, 15; SP Natural, 14; 8o
Aramls, 13; 7o Bella Bartoc, 12 e 8o M-C.WandaUck,- 9. Na' categoria Cavalo Nacional, o líder é Quarup, com 15 pontos.

O cavaleiro paulista Ricardo' Gonçalves Filho saltará
durante um ano com o cavalo Mar Sol, montado até entáo
por Cláudia Itajahy. O empréstimo, com opção de compra,
foi confirmado ontem pelo proprietário do animal e pai da
¦"mm», José Luis Itajahy.

Como Cláudia esta grávida e náo pode saltar, José Luís
preferiu emprestar Mar Sol, um dos melhores cavalos da
atualidade, para que ele continue em atividade.

Cláudio foi 9o em 1980

surpreendi quando vi meu nome
entre os primeiros. Agora, coito
18 quilômetros numa semana, na
seguinte aumento para 24 quilo-

metros è vou aumentando até
chegar aos 42 quilômetros, qué é
o percurso da prova Estou com
multa disposição desta vez e, mo-
tivado pela colocação no ano pas-
sado, acho que posso lutar pelos
três primeiros lugares.

Cláudio, que mora em Maga-
lháes Bastos, está treinando na
Vila Militar, que possui duas pis-
tas. Além de se dedicar ao espor-
te, trabalha como escrituiário riu-
ma agência do Baneij próximo a
sua casa. De famüia humilde —"minha alimentação não é a ade-
quada para um atleta" — ele tem
encontrado um pouco de dificul-
dade para manter o ritmo de trei-
namentos:

— Realmente tenho alguma
dificuldade pata me manter em
forma. Primeiro, porque náo me
alimento como deveria; depois,
porque para quem pretende algu-
ma coisa mais no esporte é dificil
conciliar trabalho e treinamento
dentro do ritmo que é recomen-
dado. A melhor saida seria conse-
guir o apoio de alguma empresa,
para custear minhas despesas no
esporte.

Protestante, Cláudio não ftima
nem bebe e, contornando as difl-
culdades, vai intensificando seu
treino, com o apoio de amigos. *

NO RIO
A Federação de Tênis do Es-

tado do Rio de Janeiro encerra
na terça-feira as inscrições pa-
ra os torneios por equipes até
16 anos e até 21 anos, masculi-
np e feminino, qüe serão os
primeiros campeonatos esta-
duais por equipes realizados
no Rio desde 1979, já que, pre-
Ocamente a Federação não
funcionou no ano passado.

O Torneio Azulejos Klabin
terá hoje as quartas-de-ftpal, a
partir das Uh, nas quadras da
Academia Lob. A competição
tertnina domingo e dá ao cam-
peão Cri 40 mil de prêmio.
RESULTADOS

Paulo Ferraz 8/4 e 8/3 Sérgio
Bezerra, Roberto Carvalhaes
4/8,6/3 e 8/3 César Sáe Renato
Figueiredo 6/2 e 6/3 Alberto
Araújo.

Dois tenistas foram promo-
vidos para a segunda classe. O
Juvenil Eduardo Bricio, que
era quarta classe, e tem obtido

RESULTADO DO SORTEIO
SUPER PLANO CBF

Veja aqui os números do último sorteio do Super Plano
CBF. Cada um desses números foi contemplado com um

(I) prêmio de cada uma das séries A, B, C, DeE,
totalizando 15 VW Gol, 5 motos Honda, 15 tevês

a cores Sharpe 15 bicicletas Caloi.

Sorteio 20 de Melo/1981.
wwMPaos I stãõwõõs I mcmòt~| quarto*
fWCMW» WKSBOS WltMM» WtMKW
ArtOMlml »Mtkl»<a JfSlBll «MeM»
VW-ttOt HMriaUIce "mST' CIISyMlO

71459 20042 24448 95301
71460 24449 95302
71461 24450 95303

Pague o ticket n? 5 e concorra aos sorteios de maio.
Próximo sorteio: 27/05/81

Prêmios deste sorteio: 15 VW Gol, 05 motos Honda,
15 tevês Sharp e 15 bicicletas Caloi.

Mi

4 nr\
mw

OBSERVADA 

pela ótica da pai-
xjão, janela humana por onde o
futebol costuma ser visto, a Se-
leção Brasileira, embrulhada

para a Europa no papel de pão do
descrédito público, desembarca no Ga-
leão no somo nobre do deslumbre na-
cional. ' "

Bastaram três jogos contra equipes
respeitáveis para que a glória reserva-
da para o solo espanhol em 198Z fosse
antecipada na contabilidade de um en-
cantamento que oferece a perigosa pers-
pectiva de esquecer a fome de comida
saciada na nova fome de bola.

A Seleçào Brasileira é a melhor do
mundo. , fifivyj

Por uma singela razão. E melhor do
que as melhores da Europa e, se nâo é
flagrantemente superior à da Argenti-
na, por ela aumenta um temor bem mais
cerimonioso do que o desavergonhado
desespero com que o técnico Menotti
costuma devorar seus magos de cigarro
durante as partidas contra o Brasil.

Mas não conseguiu ainda oferecer
um futebol à altura da quantidade dos
talentos individuais que possui e mesmo
da qualidade técnico-profissional de seu
encarregado tático, o treinador Telê
Santana.

Não por uma singela razão. Por
várias.

¦ ¦ ¦

UMA 

delas reside ainda no gol. No
gol em que Valdir Peres tornou-
se, reconhecidamente, um dos
principais destaques nas duas

partidas em que atuou, contra Inglater-
ra e Alemanha.

É conveniente deixar claro que Vai-
dir Peres jamais mereceu condenação,
assim como Leão e vários outros espe-
cialistas nativos, no jogo de bola rasa e à
meia altura. E os desapaixonados teipes
da Europa estão ã disposição para mos-
trar que, em matéria de saída do gol em
bolas altas, seu aprimoramento, se ocor-
reu com os treinamentos especiais, o fez
em grau ainda insatisfatório para a qua-
lidade da segurança requerida para o
posto. De qualquer forma, fez jus a um' crédito de confiança na sua capacidade
de aperfeiçoar-se.

Outra, vizinha, localiza-se na lateral
direita. Ora, a lógica é das virtudes uma
das mais antigas. Dela se vem ocupando
a melhor parte pensante da humanida-
de, desde que o homem começou a dis-
cernir a validade de conveniências. Não
é justo, pois, que o tratadista Edevaldo
arme-se de um par de chuteiras, uma
bola e, vestido numa camisa amarela,
desmonte toda a estrutura dogmática
da lógica, que os gregos tiveram tanto
trabalho para erigir.

Aparentemente reinvestido no fute-
boi com que apareceu para o pais e para
o mundo em 1978, Oscar reincorpora-se
ao rol das coisas boas e, com isso, pode
esgotar as restrições de ordem indivi-
dual.

S~\ VE passam a rondar o plano
È 1 tático, malgrado a evidência de
1 W que o time do Brasil dispõe hoje

j£ ae apreciável solidez defensiva^" e louvável capacidade de evo-
luir em campo em rumo, velocidade e
arábescos de fina qualidade.

E o mérito maior do treinador Telê
Santana está na mentalizacão coletiva
com que conseguiu superaimensionar
os potenciais individuais de Luisinho,
Júnior, Cerezo, Sócrates, Isidoro, Zico,
Reinaldo e mesmo Éder, todos proprie-
tários de incontrolável capacidade de
tocar a bola.

Contudo, é neste mesmo plano táti-
co que a excursão à Europa denunciou
umnolocausto dos ponteiros à proteção
dos laterais que redundou em tndiscutí-
vel capitis diminutio no seu poder ofen-
sivo.

Salvo raríssimas ocorrências, que,
com segurança, não somaram 10 casos
nos 270 minutos do expediente dado na
Europa, a Seleção Brasileira demons-
trou que continua incompetente para
explorar os flancos na sua proposta de
ataque.

Isidoro, na ânsia de proteger o lado
direito, tarefa para a qual Edevaldo é
pago em dia pela Tesouraria da CBF,
transformou-se num lateral de primeira
Unha. Com um defeito. Um lateral á
antiga. Afinal, lateral moderno tem que
saber desembarcar na linha de fundo
inimiga. Quanto o Eder, chamado ao
combate entre anuca de Júnior e o nariz
de Luisinho, acaba falto de energia para
ao menos tentar pela esquerda o que,
por exemplo, Rummenigge conseguiu
pela direita, ou seja, a penetração ao
fundo e o passe fatal para o gol.

Enfim,' a sobrecarga defensiva im-
posta aos (Uris ponteiros, a tendência de
Júnior para invadir pelo meio e a carên-
cia de tudo a Edevaldo retiram à Sele-
ção a possibilidade de explorar conve-
nientemente os flancos, com isso afuni-
lando suas pretensões ofensivas.

Com isso, permite que as defesas
inimigas intensifiquem o seufechamen-
to a partir da entrada da área, dificul-
tando injustamente as conclusões quedeveriam advir com mais freqüência do
belo contubérnio que vem sendo vivido
porCerezo, Sócrates e Zico.

DE PRIMEIRArO jogador Andrade,
punido, queixa-se do que chama regime
militar no Flamengo. Vai ver encontra
duas bombas no Puma do Sr Dunshee
de Abranches.

William Prado
Redator-tubttftuto

unr
iun

two
lira

C-F.

LM
.53:

aa

ÍW

t>i7

dnadoáwMr»^ — ..*. *.***~n*.m*. «cl». ~,^ .,.•..¦-. ,-»—**, ¦,.» jí-.W Kg&atfêUttaMfc -v- ,--..... *M& « __.,- .. --- - *-. .- -.



Seleção
Ronaldo TheoboM

chega., pensando
V W^Ê ^M mmW -WÊr "•'

^S^rWU -Wm ^W Wm^^ .^srfs-BB

^í^^^^B BRs^ í'^Sfc >'**í í u^H Hm« [-^¦^sL^wl^sB s^H ^sfl b-b^b

jf 'vS HuisÀl B ¦ íi*B ^r^*\W \lím WPmmm. m'fi m m- &™ km ¦PxiK^illlilPW ra

^vl I W II |^^l l&pff l^àm fcfc 4 HP''
"'£¦ ¦ - ¦ ¦ . ¦ ¦ ¦ ¦K^w - xS H-fl v -"*afl H;' HhÍmH H Bi^^L^^L* B:fl ¦n.^:-'¦ 'Pm mwÊM BR;^^H H Xm m mWMx 7-SHH Bfl m .-i tI Bifl .V V t9 I Bi ':B BsB Kx:iB BjTíM Blif:7álB B.. i?IB fl Bv-; 5l« BS
^B b'Í|B l^vrj fl ¦ TflMfflflÉBp fl mM ¦».Ilfl y. ,fl fl P^ ¦ SfH^^fl Hll
8B sB *^L :.7^^^j^^f: ^^^iTi ifl Bifi
fl sfl. ¦# fll IIÉIlllK»''**''' sflfl RÜ

IV fl B*, ^ m fl k' * llÉÉmJI lfl ^1 ¦
. Bx'^.: :jsflflBs! sflHRMBl sflflflHBBHflJ HMBmm&pst ¦••*->$ flfls^^í ^^S^ijfclIMsSsffJyBB^ f^"-:.xx--:^B BPflaPaulo Sérgio brinca com Sócrates. Tudo era motivo de alegria li llPf flflfl

Belo Horisonteí Woldenw Sobino '^HPFjà f?j^^^^flJWfljfl|| fl 
*P|H ilBMBa

a, *1^- 
*$**' Ta^Lf Jl^iflbt* m*?*j ^^flflflflfl^r * ^y*^B B**>^flB B^*9 *flsflflflfl9a * Í'-x *¦-.'* & £$$*3Êsf&m W ^Km^S^WW-^l^mW

¦***«aãfeds-^^flk ¦¦: ¦¦» ^ -**• ^'''^s^^^-v^^sB^^sflHHHHflfl i ^^5 -«re^^N&PxM Brí^ííí flHHHisaKHPPMNwiv»> -: % ::: . ^Ki^^^H s^^li 1^1 B
> : < ¦ ¦ BbMvI * - flHr«S5^^^^^igSvBMMMMMMMMMMBK.^^^tflMMMBMMMMMi'.: '.v r^fllv-lrf-.wiy'' fll F^^UBflfl fll ¦ // V* «sfl Bf BB sflsVs^ m. T^fll sflBtflfll

«HÉlíis^c^LBfll ¦¦¦£¦: fll * BflflBÉiUii. ** ¦. :*!:!£$¦¦ flBfllcfll fl "flfl - ¦¦ flflí^X'-'*B^ flK^flfll ¦¦;v|Hflg| ¦! PT-^^^I flfll^^^BBBflííP^ilfll flfl»^^^ ^^^ffll flfl ^ISflBiliÉ^B^ flfl
^Mi^^fll Kn- ^^ ! fl sflWtessBBT < W^flH IK* '* fll *"fl^H BBBU flfl

'Jmmm^kWSámt^m^^^mf^f^ê^^^^^ÊÊ^ ^^^fl^^^^^P^.^^flHB^Bfll BBs. l-mm-Wi flflBt^flB ^^HI HH BK__^lfll BBBVHH

Hl s-^^^sflK^^^sfl^s^i^IflBsSSK^iHBl^ flfl^ HH
^B*Tsle?5x ^^flr ^^^fl^k^^B ^^LflBm^ ^Bfl^fl ^( ^^1 sH^sflfl^^fll flfl

'¦:. .,-.:¦ y' ¦ * rs*i<*>
'.,','','.' r4â»¥W

na Copa do Mundo

Reinaldo só lamenta que ainda falem, em seu joelho contundido

Reinaldo e o velho problema

Helal recebeu Zico, mas nada falou sobre contrato

Belo Horizonte — Ao desembarcar ontem
cedo no Aeroporto da Pampulha, junto dos
outros jogadores do Atlético e do médico Neilor
Lasmar, o atacante Reinaldo lamentou que o
caso de seu joelho tenha sido novamente lem-
brado, diante de nova contusão sofrida na
Seleção Brasileira, desta vez uma torção no
tornozelo direito. Ele fica mais 10 dias cm
tratamento e é dúvida para a estréia do Atiéti-
co no campeonato mineiro, dia 31, contra a
Caldense, em Poços de Caldas.

Como os Jogadores mineiros da Seleção che-
garam cedo à Belo Horizonte — 8h45m — não
havia a freqüência esperada de torcedores na
Pampulha. Mas a recepção foi animada pela
charanga do clube e por algumas faixas de

•torcidas organizadas. Para facilitar o trabalho
da imprensa, os jogadores concederam entre-
vistas na sala VIP do Aeroporto.

Velha Polêmica
O mais procurado foi Reinaldo. Alguns re-

pórteres mais apressados, achando que houve
campanha contra o jogador, feita pela impren-
sa carioca e paulista, lhe perguntavam se sofria

.muitas pressões e se era verdade que a contu-
são no tornozelo fora inventada, como desculpa
pela sua nâo escalação contra a Alemanha.

— Não senti pressão nenhuma. Acontece
que sempre que sofro uma contusão, todo mun-
do logo a relaciona com meu joelho esquerdo. '

.Sofri uma entorse no tornozelo direito na vespe-
7ra do jogo contra a Alemanha e não consegui
7 reunir condições de jogo. É até maldade pensar* 

que teria sido tudo Uma desculpa.
Sobre sua possivel substituição pelo cen-

troavante careca, do Guarani, nas* próximas'
convocações, Reinaldo garantiu que Telê nada
lhe disse neste sentido e que esta tranqüilo,

! certo de que, sé estiver em boas condições, será
novamente chamado. Ele foi bastante fotogra-' 
fado antes de entrar em um taxi com a namora-
da, única pessoa a esperá-lo.

Como as contusões envolvendo Reinaldo
são sempre motivo para inúmeras discussões, o
médico Neilor Lasmar foi também bastante

procurado. Aliás, foi o último dp grupo a deixar
o Aeroporto.

Quando Reinaldo foi convocado, estava
em boas condições. Contra a Inglaterra sofreu
um traumatismo e se recuperou bem. No último
treino, antes do jogo contra a Alemanha, sentiu '
a entorse. No dia do jogo, o local estava dolori-
do e inchado e ele mesmo disse que não tinha
condições. Ficará em treinamento pór mais uns
8 a 10 dias.
Neilor acrescenta: *

Todo mundo sabe os problemas por que
passou o Reinaldo. Por que náo esquecem isso
e passam a tratá-lo como um jogador normal?
Ele talvez 1611118,0168010 mais chances de se
contundir do que os outros, principalmente
jogando na posição em que joga. Bias isso é da
constituição física dele. Reinaldo jogou as eli-
minatõrias e as últimas partidas do Atlético no
Nacional. Nada teve nos dois primeiros jogos da
Seleção na excursão e sofreu uma entorse, que
nada tem a ver com o joelho.

Melhor do Mundo
Luisinho, Éder e Cerezo náo passaram das

análises apressadas e convencionais, comuns
em chegadas de delegações. Os dois primeiros
estão satisfeitos por terem Jogado bem ha ex-
cursáo e por terem sido mantidos como titula-
res. Cerezo foi muito elogiado pela atuação
contra a Alemanha.

Ao se dirigirem a Cerezo, os provincianos
repórteres também manifestavam certa indlg-
nação, dizendo-lhe que "calara a boca de muita
'gente", que vencera as pressões e até, caso de
um deles, que provara ser o melhor jogador do
mundo atualmente.

A gente tem que receber as criticas cóm
naturalidade e procurar lutar dentro de campo
para mostrar dó que somos capazes. A Seleção
se destacou pela uniáo do conjunto, pela solida-
riedade, principalmente no jogo contra a Ale-
manha, o mais dificil, sem dúvida Por isso, não
devemos ficar citando destaques isolados, pois
todo o time contribuiu para o sucesso da ex-
cursão.

César pensa em nova chance

F

j César tem consciência de que não se saiu
bem na excursão.devido ao pouco tempo de' 
adaptação ao esquema tático da Seleção Brasi-
leira. Mas, ao mesmo tempo, está convicto de
que o técnico Telê Santana sabe disso melhor
do que ninguém e tomará a chamá-lo nas
convocações futuras.

Lembra que participou de poucos coletivos
e como na maioria das vezes atuou pelos reser-
vas, dificilmente teria condições de conseguir
uma perfeita adaptação.

. — Mesmo assim, em nenhum momento pio-
curei me movimentar no esquema do Vasco.
Apesar das dificuldades, durante todos os jogos
tentei fazer aquilo que Telê havia pedido. Para
falara verdade, estou tranqüilo e confiante
numa próxima oportunidade.

Dispensa ; 7 _
César disse que pedirá dispensa da partida

de domingo, contra o America, quando o Vasco
fará sua estréia na Taça Guanabara:

Vou conversar com Zagalo e expor a
minha situação. Afinal, fiquei vários dias fora
do Brasil, longe da família e o desgaste psicoló-
gico é multo grande. Pode ser até que me
recupere de tudo Isso e tenhí. até vontade de
atuar. Vamos ver o que acontecerá. Mas, ho
momento, ò qüe penso apenas é num descanso.
¦ César gostou do ambiente da Seleção Brasi-
leira e falou do apoio que teve de todos, inclusi-
ve' de Reinaldo, a quem substituiu no último
jogo entrando de inicio como titular.

É um grupo muito bom, onde todos estão
pensando num único objetivo; a vitória Gostei
de estar na Seleção e só espero ter.outras
oportunidades para que possa me adaptar me-

•lhor e mostrar o meü verdadeiro futebol. A
Seleçáo joga tocando rápido e isso é muito bom
para mim, que sou um Jogador veloz e que se
desloca para todos os lados. Entrosando-me
com os companheiros, conseguirei grandes Jo-

Isidoro diz que
é a melhor fase
Paulo Isodoro, um jogador

ãs vezes criticado por não
exercer o papel de ponta, mas
de grande importância dentro
do esquema tático traçado pe-
lo técnico, acredita que a Sele-
ção Brasileira atravessa sua' melhor fase desde que passou
a ser comandada por Telê San-
tana.

Reconhece que ela ainda co-
mete alguns erros, mas que
seráo facilmente corrigidos
com o decorrer da preparação.
Na sua opinião, a equipe esta
bem próxima do ideal e que o
importante daqui para frente é
todos se manterem humildes e
interessados em se aprimorar
cada vez mais. '

O mais importante foi
conseguido: derrotamos as
principais equipes da Europa
em seus campos, apresentan-
do um futebol de boa qualida-
de. Isto só foi possível porque o
grupo se mostrou unido, con-
fiante e sem medo de nada As ,
qualidades técnicas do joga-
dor brasileiro são indiscuti-
vels, mas faltava-nos estes re-
sultados para que aumentas-* semos a nossa confiança. E es-
te primeiro passo foi dado.

Paulo Isidoro náo viu novi-
dades em termos táticos. Para .
ele, todas as três seleções que
o Brasil enfrentou apresenta-
ram um futebol já conhecido.

A novidade não foram eles
e sim nós. O Brasil ê que sur-
preendeu todos. Acho que con- •
seguimos aliar as nossas quali-
dades individuais com uma
movimentação que antes só
era. utilizada pelo europeu.
Eles se surpreenderam com o
nosso futebol. Sabem que esta-
remos ainda melhores prepa-
rados para a Copa do Mundo e
tenho certeza de que a partir
de agora-váo pensar duas ve-
zes antes de fazerem qualquer
critica ao nosso futebol*

Paulo Isidoro desembarcou ;
preocupado em viajar para
Porto Alegre, a fim de descan-
sar e se apresentar ao Grêmio,
Considera-se ein excelente for-
ma. Sobre a. sua forma de
atuar, tão criticada por chegar'
pouco à linha de fundo, tem a
seguinte explicação:

Para falar a verdade, te-
nho condições de tentar mais
as jogadas de linha de fundo.
Embora náo seja um especia-
lista, não me atrapalho em
tentar o drible sobre o lateral.
O problema ê que todos nós
temos que obedecer a um es-
quema tático que vem funcio-
nando. muito bem. Este meu
trabalho é muito mais desgas-
tante do que se ficasse apenas
como extrema. Corra bem
mais porque auxilio o lateral,;
combato no meio de campo,
vou por todas as partes e ainda
busco os lances Ofensivos.
Acho que Telê está certo e
uma prova disso é que os téc-
nicos europeus ficaram assom-
brados com a nossa forma de
atuar.

Zico exigirá logo uma
definição do Flamengo

Se, na Alemanha, Zico. foi assediado por jornalistas
italianos que, queriam saber sobre sua transferência para
o Müan, o mesmo se passou aqui logo que transpôs o
portão de desembarque do Aeroporto do Galeão. A todos,
ele respondeu: "Vou conversar com João Batista, meu

.procurador, e pedir uma definição do Flamengo nestes
nove dias que faltam para terminar meu contrato."

Zico, qué deixou a partida contra a Alemanha con-
tundldo.no joelho direito, disse estar recuperado e em
condições de enfrentar o Serrano, domingo, em Petrópo-
lis. Explicou que participará do treino de sábado, na
Gávea, e se náo sentir mais nada se colocará à disposição
do técnico Dino Sani. .

Maturidade -
Até bem pouco tempo, Zico era um jogador contesta-

do. Para muitos, não passava de um craque exclusivo do
Maracanã, poq em outros estádios não se saia bem.
Apesar de provar o contrário em várias ocasiões, sempre
lhe faziam comentários negativos. Finalmente, reconhe-
ceram-no como o melhor jogador do futebol brasileiro,
mas ainda .'assim, havia quem dissesse qué a camisa da
Seleção lhe pesava Agora, com três excelentes atuações
na Europa, Zico deu mais uma prova de que está acima de
todas estas criticas. E, quando lhe perguntaram ontem de
manhã se aqueles jogos na Europa serviriam para que
esta dúvida fosse dissipada, Zico respondeu com tranqüi-
lidade:

— Nunca duvidei do meu futeboL Sempre acreditei
em mim e não quis provar nada a ninguém. Não tenho o
que provar, pois não estou mais nesta fase ou preocupado
com isso. O importante desta excursão, para mim, nao foi
o fato de me destacar nesse ou naquele jogo ou de provar
alguma coisa O importante é que a Seleção Brasileira
mostrou maturidade; um futebol altamente solidário, e
que nossos adversários náo tiveram como nos conter.

Sua Transferência
* Preocupado com as possíveis declarações de Zico, o

vice-presidente administrativo, George Helal, foi ao en-
contro do jogador antes mesmo que ele atravessasse o
portão de desembarque. O curioso é que apenas o dirigen-
te recebeu autorização para circular'pelo saguão onde
está localizada a alfândega antes mesmo que os passagei-
ros tivessem suas bagagens revistadas. Ninguém da im-
prensa teve acesso.

A presença de George Helal naquele recinto foi para
instruir Zico sobre o que deveria falar a respeito do
interesse do Milan e também sobre o andamento das
conversações que vêem sendo mantidas entre 0 vice-
presidente de futebol, Eduardo Motta, e o procurador
João Batista

Mesmo assim, Zico nao escondeu que foi procurado
por Gianni Rivera em Stuttgart e que exigirá, uma
definição do Flamengo nestes próximos dias sobre a
renovação do seu contrato.

Rivera telefonou para mim, mas não o atendi. Sobre a
minha permanência no Flamengo não posso falar nada
antes de conversar com João Batista Uma coisa é certa:
quero uma definição e espero.na próxima semana estar
em condições de anunciar algo de mais concreto. Além do
mais, meu contrato termina no fim do mês e o Flamengo
sabe perfeitamente que não entro em campo sem estar
com minha renovação acertada

Sobre o problema do joelho, assegura estar bem
melhor e que sue escalação depende de como se sair rio
treino de amanhã, na Gávea. Quando lhe perguntaram se
não iria a Porto Alegre enfrentar o Grêmio, soltou um
sorriso e respondeu:

— Além de não ter condições de jogar, devido ao- cansaço e ao problema no Joelho, também tenho família.
Em seguida, colocou o braço sobre o ombro de

Sandra, sua mulher, e seguiu para o estacionamento do
Aeroporto do Galeão, acompanhado também do sogro.

" 
A Seleção Brasileira chegou

ontem da Europa com seus
jogadores certos de que, se a
vitoriosa excursão não foi sufi-
ciente para mostrar que o Bra-
sil possui no momento o me-
lhor futebol do mundo, pelo
menos devolveu ao pais o pres-
tígio adquirido com a conquls-
ta do tricampeonato e, ao mes-
mo tempo, o colocou como
uma das principais forças da
Copa da Espanha.

O técnico Telê Santana ficou
na Alemanha, onde fará algu-
mas palestras na Universidade
de Colônia. O curioso' é que o
treinador estava interessado
em aprimorar seus conheci-
mentos sobre preparação Dsi-
ca e métodos de treinamento,
mas com o sucesso da Seleção
Brasileira é ele quem dirigira
algumas palestras naquele
centro universitário.

O SUCESSO

Se as duas primeiras vitórias
da excursão, sobre Inglaterra e
França, entusiasmaram o pú-
blico europeu, o resultado ob-
tido em Stuttgart, onde o Bra-
sil venceu'por 2 a 1 a Seleção
da Alemanha, considerada até
então a mais forte do mundo,
fez com que todos ficassem
maravilhados.

O próprio técnico sentiu is-
so, pois em vez de observar os
métodos de treinamentos em-
pregados pelos alemães, como
gostaria de fazer, terá também
que participar de algumas pa-
lestras ha Universidade de Co-
lônia. Em sua companhia, fi-
cou o administrador Ferreira
Duro.

Além desses dois, ficaram na
Europa o diretor de futebol da
CBF, Medrado Dias, que foi à
Sevilha Inspecionar alguns lo-
cais a serem usados como con-
centraçao pelo Brasil durante
a próxima Copa do Mundo, e
os jogadores do São Paulo,
Valdir Peres, Getúiio, Oscar,

Antônio Maria Filho
Renato e Zé Sérgio, que ontem
enfrentaram o Milan.' Além dos parentes dos Joga-
dores, havia pouca gente no
Galeão, talvez pelo horário em
que a delegação chegou:
4h55m. O avião pousou adian-
tado 35 minutos, segundo Ce-
rezo por pegar "vento a favor".

Ao. contrário de outras oca-
slòes, nenhum jogador ou
qualquer outro integrante da
delegação estava carregado de.
presentes. Naturalmente, .(&,.

.dos fizeram compras, mas os
volumes eram normais, o que
facilitou bastante o trabalho
do pessoal da Alfândega/ '"

Os jogadores de outros Esta-
dos, Cerezo, Reinaldo, Luisl-
nho e Éder, do Atlético, e Pau-
lo Isidoro, do Grêmio, fizeram
conexão imediatamente para
suas respectivas cidades, a fim
de se apresentarem nós clubes,
já que todos (ã exceção de Rei-
naldo, contundido), jogarão
neste fim de semana.

PRÓXIMA ETAPA

A próxima apresentação'da
Seleção Brasileira será em Ju-
lho, contra a Espanha, em Sal-
vador. Está também previsto
um outro amistoso para agos-
to, contra uma equipe de bom
nivel técnico que náo consiga
classificar-se para o Mundial

O técnico Telê Santana, que
ficou na Europa, dará assistèn-
cia à Seleção de Novos duran-
te a disputa do Tomeio de
Toulon. Esta delegação em-
barcará para a França na pró-
xima semana e Vítor, qué lhte-
grau a de profissionais,'tam-
bém fará parte dela. ;^'

Para os próximos amistosos
da Seleção Brasileira, um joga-
dor está com sua presença
ameaçada: Reinaldo. Embora
não exista nada de> concreto
no momento, Telê deixou cia-'
ro em suas últimas entrevistas
na Europa que o jogador não
consegue acompanhar a movi-
mentaçáo intensa da equipe,.

Júnior diz que ataca
para cumprir esquema

LTi-dCiA,

As criticas cabem aos cri-
ticos. A mim, jogador, cabe-me
apenas jogar. Portanto, que
critiquem e eu que jogue. Náo
se pode confundir as duas
coisas.

Foi desta forma que Júnior
reagiu ao lhe perguntarem so-
bre as criticas feitas ãs suas
atuações. Tem consciência de
que seus avanços estáo dentro
do esquema traçado por Telê,
caso contrário teria sido ad-
vertido pelo treinador.

Seus avanços ocorrem com
freqüência numa forma de sur-
preender o time adversário,
que normalmente marca ho-
mem a homem. Neste caso,
todos os atacantes estáo vigia-
dos e cabe a ele ou a qualquer
outro jogador que vem de trás
tentar as penetrações.

Quem busca um lance
ofensivo tem que correr algum
risco. Sei que minha presença
nó ataque é importante e es-
tou certo de que as criticas
desaparecerão a partir do mo-
mento em que a Seleçáo Brasi-
leira conseguir um tipo de co-
bertura para os meus avanços.

E, realmente, sé o Brasil ga-
nhou a Alemanha deve quase
que exclusivamente ãs investi-
das de Júnior. No primeiro gol,
coube a ele fazer o passe para
Cerezo. E no segundo, graças a
um de seus muitos avanços,
acabou sofrendo uma falta nas
proximidades, da área, cobra-
da por ele mesmo com sucesso.

Aceito as criticas com
tranqüilidade, mas acho que
muitos detalhes têm que ser
analisados antes, de se apontar
um culpado, se é que existe
um culpado.

Na sua opinião, a Seleção
Brasileira apresentou um fute-

boi de alto nível, conseguindo
resultados expressivos e derro-
tando adversários difíceis.

Acho que estamos no ca-
minho certo e estou satisfeito
em retornar ao Brasil certo de
que nosso time voltou a ser
considerado um dos mais for-
tes do mundo. Esta excursão
foi positiva em vários aspec-
tos, principalmente por nos'ter
possibilitado enfrentar' equi-
pes de estilos diferentes.

VÍTOR MOTIVADO

Vitor foi um dos primeiros a
cruzar o portão de desembar-
que do Galeáo e, em sua fisio-
nomia, sentia-se perfeitamen-
te a sua alegria pela oportunl-
dade que teve na Seleção Bra-
sileira.

Em termos de experiência
foi o melhor que poderia ter
acontecido comigo. Minhas
chances de disputar a Copa do
Mundo aumentaram, embora
saiba que na minha posiçào
existem jogadores de alto ni-
vei, como Cerezo e como Fal-
cão, que pode ser chamado, e o

-Batista, que saiu da equipe,
devido a uma fratura na perna
Mas continuarei jogando com

- seriedade para merecer novas
oportunidades.

Na próxima semana, Vítor
seguirá para Toulon com a Se-
leção de Novos, dirigida por
Vavá e assessorada pelo pró-
prio Telê Santana que perma-
neceu na Europa.

Lá, Telê terá oportunida-
de de me ver novamente e aos
poucos vou somando. Náo per-
co nunca a esperança, além do
mais porque, mesmo atuando
poucos minutos, dei conta, do
recado — concluiu o apoiador.

P. Sérgio acha que
conquistou uma vaga

O goleiro Paulo Sérgio, do
Botafogo, foi um dos mais soli-
citados no desembarque. Pare-
cia o mais feliz do grupo, talvez
pela certeza de ter aproveitado
bem a única chance que teve
durante a excursão. Sua preo-
cupação no momento é man-
ter-se em forma e repetir as
boas atuações durante a tem-
porada para que possa ratlfi-
car sua condição dé goleiro da
Seleção Brasileira.

— Foi um passo muito im-
portante na minha vida profls-
sionaL Tudo aconteceu rapi-
damente. De um momento pa-
ra outro pude mostrar que te-
nho valor e acabei na Seleção
Brasileira. Telê confiou em.
mim, me escalou contra a
França e pude mostrar minhas
qualidades. Estou realmente
feliz, otimista e certo de que
permanecerei na Seleção.

ALEGRIA

Enquanto todos procura-
vam deixar rapidamente o
aeroporto, Paulo Sérgio não se
incomodou de atender quem o
procurava Não faltaram lnclu-
sive torcedores com a camisa
do Flamengo a lhe pedirem
autógrafos.

Paulo Sérgio náo se cansou
de falar no apoio que teve de
todos os companheiros assim

como dos integrantes da Co-
missão Técnica. E esta mani-
festação de confiança fez com
que se sentisse à vontade para
o jogo contra a França,; muito
embora soubesse que naquela
estréia poderia se consagrar
ou se despedir da Seleção Bra-
sileira.

O importante é que nunca
tive medo de nada e sempre
confiei em mim. O apoio de
todos foi importantíssimo. Ao
entrar contra a França, sabia
que minha sorte seria decidida
naquela partida. Realmente, a
expectativa era muito grande,
mas me concentrei e procurei
sempre pensar de forma positi-
va. E para minha felicidade,
estive tão tranqüilo na Seleção
quanto no Botafogo. .~^r

O goleiro lembrou também
um fato que foi decisivo para a
sua boa atuação naquela par-
tida.

Logo nos primeiros minu-
tos, a França fez um ataque
perigoso. Um de seus atacan-
tes conseguiu se desmarcar e
entrou.com a bola dominada
na área Ele chutou forte,, mas
fiz a defesa. A partir daquele
momento fiquei ainda mais
convicto de que me sairia bem.
Nos outros ataques também
mostrei segurança e, ao voltar
para o vestiário, senti que
aproveitei a oportunidade.

ESTA CIDADE MARAVILHOSA E SUAS MAQUINAS VOADORAS.
-CARS.

••^emcartaznoAutódr

Os pilotos dos Opab Sloek-Cars não entram na pista pra fazer fita. Daí
o sucesso absoluto de público em todosos circuitos. Com sessões corridas pra valer.

Venha vibrar com o incrível desempenho dos Opala a álcool. Na direção,* os maiores astros do automobilismo nacional.
Assista este pega desde o inicio, neste domingo a partir das 12 horas.

Organização Rio Motor Raring.
Patrocínio Gievrolet e seus Concessionários. v-
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JOAN BAEZ
HOJE EM SÃO PAULO E AMANHÃ NO
RIO AS CANÇÕES DA NÃO VIOLÊNCIA

José Neumanne Pinto

SÀO 

PAULO— O show Concla-
ve do Sol, amanhã, as 21 horas,
no Aterro do Flamengo, vai ter
uma atração muito especial
entre os vários artistas jovens

convocados: Joan Baez aceitou entusiás-
madà a proposta dos organizadores, a
Comissão Contra a Energia Nuclear, e
deverá cantar, entre outras muitas musi-
cas, Cálice, de Chico Buarque de Holan-
da e Gilberto Oil, em português.

Ao ar livre, grátis, os cariocas poderão
conhecer neste show a grande musa da
esquerda norte-americana dos anos 60, a
militante dos movimentos de não violèn-
cia (ela lidera a Fundação Humanitas,
filiada à Anistia Internacional), a intér-
prete favorita do compositor que mais
representou a canção de protesto nos
Estados Unidos, Bob Dylon.

Com sua voz cristalina, ela também
poderá surpreender o público do Concla-
ve de Sol puxando o coro da multidão
numa musica que ainda não. aprendeu,
mas que já a deixou absolutamente fasci-
nada: Pra Nâo Dizer Que Nâo Falei de
Flores, de Geraldo Vandré.

Antes de se encontrar com o público
carioca, Joan Baez terá hoje seu primeiro
contato com os.paulistas, numa verdadei-
ra maratona vocal: ãs 18h30m, dará início
á um espetáculo-solo no TUCA, onde
também abrirá, às 21h, um show já pre-
viamente marcado do Clube do Chorinho.
Imediatamente, entrará no carro e encer-
rara, no Palácio das Convenções do. Par-
que Anhembi, o espetáculo de Zé Rama-
lho, em que, ao violão e sem ensaios
prévios, cantará Imagine e possivelmente
Cálice, cuja longa e poética letra fez quês-
tão de aprender, apesar de todas as con-
fusões de anteontem, por causa dos de-
sencontros entre seus empresários nos
Estados Unidos e os daqui.

Muito solicita e sorridente, Joan Baez
deu ontem uma entrevista de uma hora
no Hotel Comodoro, onde está hospeda-
da, depois de um encontro longo e, segun-
do ela, compensador, com o presidente do
Partido dos Trabalhadores (PT), o ex-
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
de São Bernardo do Campo e Diadema,
Luis Inácio da Silva, Lula, com quem
almoçou no humilde restaurante do pró-
prio Sindicato.

Foi um encontro ótimo. Filmei Lula
para meu documentário e fiz questão de
atuar como repórter, fazendo-lhe muitas
perguntas sobre as diferenças entre o
sindicalismo brasileiro e o sindicalismo
norte-americano. Quis saber como são as
relações de trabalho no Brasil e fiquei
muito bem impressionada com Lula —
disse ela depois, no encontro cornos
repórteres.

A própria Joan Baez explicou que não
aceitou o convite para participar de uma
reunião do PT em São Miguel paulista
anteontem, à noite, porque não pretende
engajar-se a qualquer Partido politico.
Ela queria apenas um contato pessoal
com o lider sindical brasileiro e pensava
que teria nessa reunião. Por isso, aceitou
participar dela mas, quando soube que
seria uma reunião partidária, preferiu
não ir. Ontem cedo, recebeu um convite
de Lula para o almoço e, então, aceitou
entusiasmada, adiando a entrevista cole-
tiva das 13h para as 15h.

Bonita, emitindo sua linda voz com
calma e usando até um tom didático,
Joan Baez foi paciente com as perguntas
dos repórteres, apesar da confusão causa-
da por problemas na.tradução de suas
declarações, feitas no Salão de Conven-
çôes do Hotel Comodoro:

Desculpem-me não ter contratado
um intérprete profissional—disse, depois
de ter pedido aos fotógrafos para pararem
de fotografar, pois os flashes e o barulho
das câmaras fotográficas estariam atra-
palhando a clareza de seu raciocínio.

A criadora de It's AU Over Now, Baby
Blue não escapou do tradicional "estou
muito feliz por estar no Brasil" e não
conseguiu explicar por que — afinal —
não foram realizados os espetáculos pro-
gramados para o Rio e São Paulo. Como
teve problemas na Argentina e no Chile,
muita gente (inclusive membros do Se-
cretariado de Não Violência que a acom-
panham e orientam sua programação no
Brasil) atribuiu a não realização dos
shows como intimidações politicas con-
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O almoço com Lula deixou
Joan Baez muito impressionada,

mas não o bastante
para mudar sua decisão

de nunca se envolver
com Partidos políticos

tra os empresários. A cantora, apesar de
não saber explicar perfeitamente o que,
na realidade, aconteceu, preferiu atribuir
a não realização a problemas de relacio-
namento entre seus dois escritórios de
Los Angeles e os três empresários brasi-
leiros envolvidos.

— Sei que realmente houve Intimida-
çào politica aos promotores de espetácu-
los na Argentina, mas não posso dizer que
houve isso no Brasil, porque não sei.
Aliás, não acredito que tenha havido. Sei
apenas que quero voltar breve ao Brasil e
fazer uma temporada um pouco mais
planejada e organizada.

Na Argentina houve, segundo ela,
duas ameaças de bomba, durante uma
visita sua à sede do Serviço de Justiça e
Paz, entidade a que pertence o Prêmio
Nobel da Paz, Adolfo Perez Esquivei. Ela
também foi expulsa do hotel e a polícia
não permitiu que um artista argentino
citasse seu nome durante o espetáculo,
nem que o compositor e cantor brasileiro
Gilberto Gil a conduzisse ao palco:

No Chile, resolveram me deixar em
paz. Entáo fiquei underground e conheci
pessoas maravilhosas.

No Chile, num espetáculo improvisado
a que compareceram 7 mil pessoas —
apesar de não haver saldo uma só linha
na imprensa de Santiago a respeito de
sua presença no pais — Joan Baez can-
tou. Sua grande decepção foi a retenção
no aeroporto de filmes e fitas gravadas de
um documentário em que pretende estar
registrando a realidade latino-americana
e que quer ver exibido na televisáo dos
Estados Unidos..

. Na Argentina, ouvi centenas de mães,
filhos e parentes de desaparecidos. São
uma gente muito forte. Aqui também
.estou entusiasmada, gosto de ver o povo
brasileiro. Tenho fé nesse povo. Fiquei
impressionada com o que vi pela manhã
no ABC. Na Argentina não pude fazer o
que eu queria: cantar. Mas tive minha
primeira experiência com um regime for-
te que se mantém nò Poder pela repres-
são. Aprendi muito. Além disso, tive con-
tatos com grupos de não violência, com o
Serviço de Justiça e Paz.

Quando um repórter perguntou-lhe se
ela teme um possível atentado num espe-
táculo seu no Brasil, depois que viu as
notícias nos jornais' das bombas no Rio-
centro, ela respondeu que náo temia por
ela mesma, mas confessou tér medo de
que alguém no público viesse a ferir-se
por estar assistindo a um espetáculo seu.

Ela admite que a.não violência
organizada pode ter fracassado:"...mas o maior fracasso

»mfni o da violência organizada."

Agora no Brasil a
Cortina de Enrolar
DECOSOL: Nio «nua o sol,
nem o calor.

Exclusividade c
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Ela.negou também que tenha pedido
proteção policial em Sáo Paulo, conforme
chegou a ser noticiado.

— Os atentados contra John Lennon,
Ronald Reagan eo Papa estáo relaciona-
dos entre si, na minha opiniáo. Durante
esse tempo todo, as pessoas estáo apren-
dendo que a violência é uma coisa mara-
vilhosa, desde que aplicada no lugar cer-
to e contra as pessoas certas. Esses rapa-
zes que atiraram em Ronald Reagan é no
Papa não entenderam é que, segundo o
sistema, a violência só é uma coisa boa se
institucionalizada. Eles atiraram nas pes-
soas erradas e ho lugar errado. Por isso,
náo receberão medalhas. Ao contrário,
seu destino será a cadeira elétrica. Náo
estou querendo justificar a atitude desses
rapazes. Estou apenas querendo que to-
dos entendam que a violência institucio-
naüzada contra indivíduos é algo terrível
Pouca gente se incomoda quando alguém
leva um tiro no meio da rua. Devemos
perguntar: o que nos levou a esse ponto?
Temos de atacar a violência instituciona-
llzada e dizer que ela náo tem sentido.

Joan Baez definiu como sua politica o
reconhecimento do caráter humano tal
como ele é.

¦ — Temos de admitir que existe um
lado estúpido e reacionário e outro lado
que é decente e amoroso. Para salvar-a
raça humana da destruição, é preciso
organizar o lado decente. É mais dificil do
que organizar a violência e talvez nem
haja mais tempo. Mas sempre surgem
pessoas que nos dão esperanças como
alguns negros norte-americanos, alguns
indianos. Posso dar exemplos concretos
como esse indiano pequeno chamado
Mahatma Gandhi, que expulsou os ingle-
ses da índia, ou o pastor protestante
negro Martin Luther King. Existem pe-
quenos grupos dedicados à pregação da
náo violência no mundo, mas infelizmen-
te não há em qualquer pais um movimen-
to de massas nesse sentido. Acredito nu-
ma revolução náo violenta. Apesar de
muitos náo acreditarem nisso, é possivel.
Acho, por exemplo, que Fidel Castro,
Inteligente e carismático como é, poderia
ter patrocinado essa revolução em Cuba,
se ele conhecesse as leis e a disciplina da
náo violência. Se ele tivesse conhecimen-
to dessas leis, certamente não teria de
enforcar tanta gente nas esquinas de Ha-
vana.

Joan Baez disse que traz essas idéias
desde a mais tenra infância e acha qué
elas lhe foram-incutidas pelos seus pais.

— Jamais tive ilusões quanto â luta
armada. Não gosto dela. Como jamais
tive ilusões em relação aos vietnamitas.
Acho que meu trabalho é tirar os norte-
americanos das costas deles, mas náo
tive ilusões quanto ao resultado de sua
luta armada. Existe uma expressão de
Tolstoi que pode ser bem usada aqui:"Quando algum jovem me pergunta qual
a diferença entre a violência revoluciona-
ria e a violência reacionária, eu respondo
que é igual â diferença que existe entre
excremento de gato e excremento de um
cão." A situação de El Salvador é muito
complicada para ser reduzida a uma de-
claraçào, mas eu acho que um bebê mor-
to é sempre um bebê morto, seja por
quem foi.morto. Temos é de procurar
uma alternativa. Muita gente acha que a
não violência não funciona. Quem acha
isso nada sabe de não violência. É possi-
vel que a nào violência organizada tenha
fracassado. Mas o pior fracasso tem sido o
patrocinado pela violência organizada:

Joan Baez orgulha-se — considera
uma honra — de ser recebida em Buenos
Aires da mesma forma entusiástica com
que é recebida em Moscou. Para ela, os
Estados Unidos e a União Soviética estão
no mesmo pé em relação à opressão dos
paises subdesenvolvidos do planeta. Por
isso, tem recebido a critica de alguns
setores de esquerda, que a aplaudiam
entusiasticamente nas manifestações pú-
blicas nos anos 60 como uma militante de
praticamente todos os movimentos paci-
fistas dos Estados Unidos.

—Trabalhei com a Anistia Internacio-
nal e certamente a imagem que os Gover-
nos latino-americanos têm daquela orga-
nização náo é das melhores. Nào estou de
qualquer forma numa posição muito boa
para falar, porque os Estados Unidos fa-
zem muitos estragos pelo mundo afora: A
pressão norte-americana sobre o Brasil é
a mesma exercida pelos Estados Unidos
em muitos outros paises do mundo. Os
Estados Unidos têm a mesma audácia tia
União Soviética. As duas principais po-
tências mantêm a maior parte dos outros
países do mundo como se eles fossem
reféns. Enquanto isso continuar aconte-
cendo, haverá muitas mulheres e muitas
crianças no meio para levar tiros.

Joan Baez cantou muito em missas e
organizações populares no Chile e está
lançando um LP no Brasil pela CBS, d
European Tour, com 11 músicas ao vivo
em seis Idiomas — inglês, espanhol, fran-
cês, árabe, alemão e russo.

Na viagem à Europa, em que gravou
esse disco, como na viagem à América
Latina, a voz é o violão solitários de
Woodstock disse ter sempre procurado
conversar com os jovens. .

Antes que eles sejam obrigados a en-
trar para a corrente da direita ou para a
corrente da esquerda. Nós, da Humanis-
ta, sentimos que, sempre que .as pessoais
se limitam a uma ideologia, passam, atra-
vés da vida, a enxergar apenas comum
olho.

Ela não está particularmente entu-
siasmada com os movimentos de grupos
pacifistas nos Estados Unidos/hoje, mas
acredita que, após a posse de Reagan,.
essa situação pode mudar para melhor:.

— Antes, as pessoas estavam certas de
que Jimmy Carter poderia fazer esse tra-
balho por elas. Agora, còm Reagan, pelo
menos, elas estão conscientes de que o-
Presidente dos Estados Unidos não se -
encarregará do trabalho. Náo gravaria
uma música só de Bob Dylan nessa fase
que ele está atravessando agora, aderin-
do ao misticismo fundamentalista do gru- -
po que o acompanha. Más quando ele
mudar—e isso certamente vai acontecer— voltarei a gravar suas. canções. Dylan
mudou multo mais do que qualquer outra
pessoa que conheci na vida. Essa mudan- -
ça eu nào entendi. Ele tem uma cabeça
incrível e o grupo que o acompanha não
tem Qualquer hora, ele vai se encher e
mandar todos para o espaço. Para um
rapaz judeu muito inteligente não faz
sentido ficar seguindo um grupo de cris-
tàos que se limitam à leitura da Bíblia
como atividade intelectual. Estou muito
ocupada com outras coisas para procurarBob Dylan, enquanto ele não está mais
engajado a qualquer objetivo político.Por isso, náo nos encontramos muito.
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Obra desbotada
Que diria o "pintor da luz e som-

bra" se algum "entendido" resolvesse
colocar um risco vermelho em suas.
pinturas, para dar um colorido de ale-
gria? Rembrandt talvez dissesse:"Mas isso é A Ronda da Noite!— e a
Ronda da Noite não comportaria um
raio de sol", O autor teatral também
não gostaria de ver o seu É... represen-
tado por um seco parágrafo: É. E quediria se resolvessem apresentá-lo as-
sim: ?É? ? É como flcou ficou esta
frase: "Eu fui para você a flor de um
dia." O programador disse deste mo- •
do: "E fui para você a flor de um dia de
primavera". Ele simplesmente acres-
centou uma palavra e destruiu todo o
pensamento. Transformou-a numa fira-
se piegas. A flor era de um único dia,
.que poderia ser de verão ou inverno,
mas de um dia só. Que desabrocha e
morre, em 24 horas. Nâo sei o que foz o
Sr Paulo Rónai pensar que "Balzac
não reclamaria se fosse vivo". Quemdiz que Balzac não temeria de raiva no
túmulo, se visse seu trabalho mal tra-
duzido? Que estranho é a gente ler as
opiniões de tanto -intelectual renoma-
do, sobre, a atitude de Oriana Fallaci,
pela tradução errada de seu livro! Não
foi somente um erro gráfico, não. Foi a
estrutura toda do livro que flcou aba-
lada. Puseram o homem de cabeça
para baixo. Travessão e aspas são táo .
diferentes como é um parágrafo de
tuna interrogação. Nosso querido Car-
los Eduardo Novaes comete freqüente-
mente esse erro. Ele afirma uma per-
gunta e ao mesmo tempo interroga,
assim: "Ás vezes, perguntam se Juve-
nal existe mesmo ou se é produto—no
caso/subproduto — da imaginação?
.''Porque essa interrogação? Enquanto
Arthur da Távola é precavido e avisa:"Esta palavra é assim mesmo, 6 cha-
pas da revisão". Escreve entre parên-
teses o recado aos revisores para não
ver o seu trabalho "consertado". Como
se não bastasse a falta dé entendimen-
to da tradutora, com relação ao livro, o
Sr Alfredo Machado ironiza, chaman-
do a escritora de "veneranda senho-
ra", o que, nesse caso, nada tem a ver
:com venerável. O que ele pretende é
chamá-la de-velha mesmo. E o que tem
isso com tradução errada do livro? O
que aconteceu de errado com Oriana

-Fallaci foi o foto de se mostrar sem
lapidação nem hipocrisia, e ter cora-

igem de gritar. Ela gritou por sua cria-
;cão, sua obra de meses, desbotada
porque não compreendida. Foi uma•reação espontânea. Convenhamos que-não foi bonito, mas os diamantes náo
lapidados também náo são bonitos,
rembora não deixem de ser diamantes.
:Têm de ser descobertos. Zilda Mollo
: Bilate — Rio de Janeiro.

Legislação vigente
: Com bastante freqüência, ultima-' 
^nente têm aparecido na imprensa no-
tícias e comentários, as mais das vezes'inexatos ou tendenciosos, acerca das'relações Igreja-Maçonaria. Não é meu

.intento nestas laudas formular um juí-
;zo de valor sobre a Maçonaria nem
muito menos desqualificar individual-
mente seus membros, entre os quaiscontei vários excelentes amigos e dig-
nos cidadãos, mas apenas vir de en-
contro a informações sobre a atitude
da Igreja em face dessa instituição,

.por não corresponderem elas à verda-
;de dos fatos.
I Em 1974, o Cardeal Seper, prefeitoda Congregação para a Doutrina da
Fé, enviou a várias conferências epis-

^copais uma carta sobre a "interpreta-'ção do Cânon 2335 do Código Canôni-
teo que proíbe aos católicos, sob penade excomunhão, inscreverem-se nas
^associações maçônicas ou em outras
;associações semelhantes". Nela, o Dl-•castério Romano chega à seguinte"conclusão: "Depois de prolongadolexame do problema., a grande diversi-
tdade das respostas recebidas náo per-
;mite à Santa Sé mudar a legislação•geral vigente, a qual, portanto, perma-

, -nece em vigor".
- "Como porém" — acrescenta o do-"cumento — "à lei penal deve ser inter-'.pretada em sentido restrito... podé-se
lensinar que o referido cânon atinge"somente ps católicos inscritos em as-:;sociações que verdadeiramente cons-*;piram contra a Igreja". Pára a perfeita'inteligência do último parágrafo, é de
ínotar que no referido Cânon 2335 a
;:censura recai sobre duas classes de
^sujeitos: Ia — os que se filiam à seita
^maçônica; 2a — os que se filiam a
^outras associações do mesmo gênero,
^corno carbóhários, rotárianos, fehia-
.-nos, lions clubs, boy-scout etc., pois-possivelmente algumas dessas não se-
ijráo intensas ã Igreja.

\| A No entanto, apesar dessa peremp-tória declaração da Igreja, o P. Caprile
çe o P. Ferrer Bénimelli, bem como
.outros que, de caso pensado, tratam
de eludir a censura canônica da Maço-~naria, interpretaram, por ignorância
ou má fé, contra o sentido óbvio da

| carta, a expressão outras associações
-pór grupos maçônicos, lojas maçôni-
-cas. Assim, na Unha dessa errada in-
-terprétação, escreve D Estêvão Bet-
^tencourt: "A excomunhão infligida
:aos membros de lojas.maçônicas que
; "maquinam contra a Igreja", não atin-
s gira aqueles que se inscrevem em uma

loja que não trame contra a Igreja. É
-mister, pois, distinguir entre lojas que*
r tramem e lojas que não tramem contra*a Igreja." Ora, ê claro que as'lojas não
tèm pensamento ou programa autôno-mo. Basta imaginar que tão só o Gran-

:de Oriente Independente do Rio tem
•'700-lojas. Será qüe todas e cada. uma
j têm um pensamento próprio? Não, as'.lojas no Brasil seguem as orientações
; do Colégio de Grão-Mestres da Cònfe-
; deração Maçònica do Brasil; e de mo-
; do análogo noutros países. Entrétan-
;to, D Estêvão (e o mesmo fez Ferrer

Bénimelli há pouco tempo em confe-
: rência pública aos maçons do Rio de
: Janeiro) escamoteia a expressão ou-
trás associações, substituindo-a por'-. 
lojas, num claro falseamento do docu-

\ mento pontifício, o que tem acarreta-
do tristes conseqüências na opinião

dos laicos e ainda do clero, no Brasil.
.- O mencionado P. Ferrer Bénimelli,
;qüèà:convite do..Grande Oriente do

Brasil"veio"aqui:difundir suas idéias,
-vem de publicar agora um livro sobre ò

tema Máçònaria-Igrejà rio qual, à base
de ambigüidades, omissõeà, ínterpre-

tações históricas arbitrárias e sofis^
mas, trata de provar que a Igreja igno- *
rou a verdadeira natureza da Maçona-
ria e, com suas quase 200 bulas dos
Papas condenando a instituição, só fez
dar açoites no ar, pois censurava erros
religiosos imaginários, inexistentes.
Só agora, após o Vaticano II, começa a
Igreja a descobrir a inocuidade religio-
sa da sociedade secreta. Já desde o
prefácio do livro, procura .Bénimelli.
levar-nos á pensar que sua doutrina é
a do concilio: "Desejo apenas expor
sumariamente, à luz do Concilio Vati-
cano II, o que tem. sido, até agora, a
Maçonaria para á Igreja e a atitude da
Igreja em face dessa instituição... Nó
fim de contas o Concilio Vaticano n
utilizou a genuína critica, refletindo
sobre atitudes e fatos." Lendo seme-
lhante declaração, qualquer um imagi-
nará que o concilio submeteu a um
acurado exame o problema maçónlco.
Pasme o leitor: em todos os documen!-
tos emanados do concilio, nem uma só
vez aparece a palavra Maçonaria. Nas
discussões do plenário, sim. Houve um
prelado, um cristão novo do México,

, Mendez Arceo, Bispo desautorizado
pela Conferência Episcopal Mexicana
em virtude de suas posições explicita-
mente comunistas. Esse Bispo propôs
no concilio o levantamento da censura
à Maçonaria, mas "à sua proposta
nenhum outro padre conciliar se asso-
ciou; e assim ela caiu no vácuo" (Beni-
melli). Muito ruim deve ser a causa,
que não acha ninguém para defende-
Ia.

A tudo isso, a Conferência Alemà,
que durante seis anos mantivera con-
versações. oficiais com as Grandes Lo-
jas Reunidas da Alemanha, foi levada

, a fazer a seguinte categórica dçclara-
ção: "Os exames aprofundados dos
rituais e do mundo espiritual maçôni-
cos revelam claramente que está ex-
cluída a possibilidade de se pertencersimultaneamente à Igreja Católica e à
Maçonaria".

Enfim, a Sagrada Congregação pa-ra a Defesa da Fé, tendo em vista as
interpretações errôneas e tendendo-
sas" dadas à carta do Cardeal Seper,
recordou recentemente (17-2-81) ao
mundo católico que continuava em
vigor a legislação canônica sobre as
sociedades secretas. A declaração está
redigida em termos peremptórios:"Não foi modificada de modo nenhum
a disciplina atual canônica, que con-
serva plena vigência. Não foram ab-
rogadas portanto a excomunhão nem
as outras penas previstas." Emilio Sil-
va — Rio de Janeiro.

Legislação desrespeitada
Enviei ao Juiz presidente do Tribu-

nal Regional do Trabalho, do Rio de
Janeiro, a carta abaixo transcrita, em
que denuncio os diretores da firma
Latt Mayer S/A Artes Gráficas de esta-
rem vendendo as máquinas do patri-
mônio, sem contudo pagarem nenhu-
ma ação trabalhista:"Exmo. Sr Dr Juiz presidente do
Tribunal Regional do Trabalho. Eu,
Otto Ferreira Chaves, estou com três
ações trabalhistas de números 796/80,
na 9a Junta de Conciliação e Julga-
mento, 2459/80, na 25a JCJ, é Í7Ò3/80,
na 27° JCJ, contra a firma Latt Mayer
S/A Artes Gráficas da Rua do Lavra-
dio, 161, Lapa, Rio de Janeiro, piei-
teando salários, férias, 13° salário,
atrasados, bem como o depósito do
FGTS desde 1976 até fins de 1980.

> Conforme Vossa Excelência pode
verificar na cópia anexa da carta que
escrevi a Sua Excelência, o Sr Ministro
do Trabalho, o resultado da primeira
ação, 796/80, foi negativo. Até agora
nenhuma solução.

Os diretores da firma Latt Mayer—
Sabina Dzwolak, Francisco Alves de
Paiva Costa, Abelardo C. Parreira e o
Sr Brandão, que diz pertencer ao Con-
selho Fiscal e manda mais do que os
diretores —estão vendendo muitas
máquinas, inclusive a máquina pro-
cessadora Versamat que está subjúdi-
ce para leilão em favor da ação traba-
lhista n° 2782/79 da 12a JCJ,. do Sra
Actair Granero Filho. Soube de um
funcionário da firma que as duas má-
quinas impressoras Multilith (cujo lei-
lãò a meu favor; processo 796/80, foi
embargado 42 dias após) e mais duas
máquinas impressoras Solna foram'

. vendidas com nota fiscal no valor de
Cr$ 400 mil, as quatro. Ora, o valor de
cada- uma/ separada e nova, está aci-
ma de- Cr$ 1 milhão 500 mil.

Pelo desenrolar dos acontecimen-
tos, parece-me - que os diretores da
firma estão vendendo as máquinas do
patrimônio, para nada terem nas exe-
cuções trabalhistas.

. No mês de abril, completou um ano
a ação 796/80.

Fui dispensado no dia 28-11-80, e
até agora não recebi os salários atrasa-
dos, as férias atrasadas, rescisão de
contrato. Nem depositaram o Fundo
de Garantia do Tempo de Serviço, de
1976 até 1980."

Conforme minha carta publicada. no JORNAL DO BRASIL de 13 de
janeiro deste ano, verifica-se que ho
meu processo 796/80 a seção compe-
tente do Banco do Brasil embargou o
leilão 42 dias após o mesmo, provando
que todas ou quase todas as máquinas
dá Latt Mayer estão alienadas ao mes-
mo. Abaixo relaciono algumas mãqui-
nas vendidas pela Latt Mayer nestes
últimos dias e já retiradas do prédio:
uma Chromagraph Hell, alemã; duas
máquinas impressoras Solna, duas
máquinas impressoras Multilith, uma
máquina fotográfica ATF, americana;
uma máquina processadora de filmes
Versamat, americana; uma máquina
ampliadora Durst, italiana; uma má-
quina prelo de . of-set Zetaçonti,
tcheca.

As últimas quatro máquinas se
acham na- Rua 2 de Fevereiro, 33,
Encantado, no Rio de Janeiro. Sei,
porque fui convidado para montá-las.

Dessa maneirai o trabalhador não
tem mais garantia quanto a salários,
férias, 13° salário e Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço. Os diretores náo
pagam e ficam impunes. Otto Ferreira
Chaves — Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publicação
no todo ou em parte entre as que tiverem
assinatura, nome completo e legível e endere-
90 que permita confirmação prévia.- -

José C arlos Oliveira
O HOMEM DA PONTE-AÉREA

C HEGAMOS ao aeroporto ás dez
pára as'quatro, e ás quatro em
ponto estamos a bordo. Cin-
qüenta minutos depois, marca-
dos no relógio, as portas do

avião serão abertas e desembarcaremos em
Sáo Paulo.

O homem da Ponte-Aérea faz isso regu-
larmente há anos. É já um tipo familiar.
Trabalha nas duas,cidades e vive numa
delas. Um deles, a qualquer momento — é
inevitável, — publicará um livr,o intitulado
justamente, O Homem da Ponte-Aérea. Ve-
remos, entáo, qüe as cidades giram como
giram as estrelas na noite. O hotel de 15
anos atrás estava situado no centro dos
acontecimentos. Os acontecimentos se des-
locam para outros pontos- da cidade, e a
cada novo ponto corresponde outro hotel,
noqual se aloja o homem da Ponte-Aérea.
Ele é então um viajante permanente pelo ar,
e alguém que viajai nq chão, em ciclos,
correspondentes ao caprichoso giro topo-
gráfico dos seus interesses profissionais. É
um homem que pode dizer:

— Há 10 anos, deixo a minha casa no Rio
para ir d São Paulo duas vezes por semana.
Conheço São Paulo como sé lá vivesse há 10
anos. Mas nâo pie peça para descrever o
aspecto que tem Sáo Paulo num domingo,
pois não há domingos nos meus 10 anos de
vida em, Sáo Paulo.

Observo o homem da Ponte-Aérea: duas
dúzias deles distribuídos ao acaso no inte-

rior do avião. A força de se repetir nos
últimos 10 ou 15 anos, esse acaso se transfor-
mou, primeiro, em coincidência, efinalmen-
te em rotina estabelecida. É quase impercep-
tivel, mas dá para notar que eles se afobam
na hora de fazer d fila do embarque. Porque
cada qual tem sua poltrona predileta, junto
da janelinha ou longe dela, nas fuças do
avião ou na sua cauda. O passageiro de
ocasião, esse diletante da ponte-aérea, até
por inadvertència pode chegar primeiro à
poltrona de eleição do viajante cotidiano.
Isso atrapalha a viagem.

Um veterano desse percurso pode apro-
veitar a hora parada, no.ar para estudar
relatório^, redigir sugestões oti ler o roman-
ce de que todos estáo falando. Precisa de
espaço para abrir os braços. Tem que sentar
junto à janelinha ou na outra ponta. Se for
sentado na poltrona do meio, seus gestos
largos irão incomodar os vizinhos. Parece
ftitil essa aflição, mas náo é, se considerar-
mos que ele faz assim ao menos duas vezes
por semana (na ida e na volta), nos últimos
11 anos.

Seu distintivo de cidadão das duas cida-
deséa maleta 007 ou variantes pouco varia-
das. Quando redige seus relatórios ou estu-
da uma pesquisa de mercado, ele. põe a
maleta nos joelhos e abre o documento sobre
a maleta. Quando, entra no avião, cumpri-'
menta com famiíiaridade a aeromoça e o
comissário de bordo. Quando a aeromoça é
desconhecida, tem vontade de perguntar se
a colega dela, Vilma, está doente Ou coisa

assim, pois sempre viaja com Vilma no vóo
da meia-noite.

Esse homem inventou, sem saber, sua
própria indumentária. Está sempre elegan-
te, mas náo é ortodoxo. Ele se veste de tal
maneira que se dilui na multidão austera
dos executivos de Sáo Paulo e, sem mudar
de roupa, se insere na multidão de executi-
vos cariocas trajados esportivamente. Só
nào abre exceção para os cabelos firmemen-
te fixados na cabeça. De outra maneira,
estaria sempre de cabelos alvoroçados, pois
entre o avião e o aeroporto — qualquer
aeroporto — agita-se sempre, de noite e de
dia, uma brisa enjoada.

O homem da ponte-aéréa dorme cedo na
cidade onde vive com sua família, mas é o
último a sair do bar nas madrugadas da
cidade onde trabalha. Como nenhum outro,
ele pode observar — e isto é magnífico — o
crescimento dos seus filhos. Como nenhum
outro, e isto é assustador, pode observar a
implacável passagem do tempo em si mes-
mo, como reflexo da contemplação do filho,
que mês passado era um menino e esta
semana já começou a falar aflautado como
um rapazola.

O homem da ponte-aérea antecipa o
futuro próximo, quando as duas grandes
cidades seráo uma só. É um pioneiro. Co-
nheço dezenas deles, uns mais de perto e
outros menos, mas posso dizer que, no geral,
a experiência da ponte-aérea faz deles ho-
mens amistosos.

JAZZ

A OBRA IMORTAL DE BILL EVANS
José Domingos Raffaeüi

SEMPRE 

que desaparece um artista
de renome, é prática comum no
mundo fonográfico a reedição co-
piosa e indiscriminada de todo ma-
terial disponível, inclusive o que

fora rejeitado pelo focalizado. Esse fatura-
mento post-mortem tornou-se um .procedi-
mento habitual. Quando faleceu o pianista
Bill Evans, todas as gravadoras possuidoras
dos seus registros entraram em febril atiVida-
de para os relançamentos de praxe. Entrétan-
to, ainda existe material inédito de Evans que
vem sendo lançado ultimamente. You Must
Believe In Spring (WEA), gravado em agosto
de 1979, foi mais uma surpresa pára os admi-
radores do pianista, que na oportunidade
contava com Eddie Gomez (contrabaixo) e
Eliot Zigmund (bateria).

. Evans deixou uma obra de qualidade éx-
cepcional e muito divulgada em todo o mun-
do; sua marca indelével permanecerá na his-.
toria do Jazz entre as mais marcantes e in-
fluentes da era moderna. Seu sentido lírico-
melódico-romántico surgiu num período, em
que predominava a atmosfera musical mais
agressiva do hard-bop, uma espécie de réplica
â grande voga do chamado West Coast jazz,
como unia alternativa que trouxe uma nova
direção; o tempo provou que a exploração
lógica de sons e acordes era intelectual e
emocionalmente estimulante, a par do ex-
traordinário dom para a melodia e o ritmo.
Sua única proposta era a de tocar a sua
música. Em sua última visita ao Brasil em
1979, declarou: "A música é a linguagem das
emoções. Nunca procurei ser original ou dife-
rente. Minha única preocupação consiste em
tocar naturalmente, projetar minhas emoções
e sentimentos, sem pensar em estilos, formas
ou direções específicas. Sigo o meu caminho, e
isto é tudo." Sua sonoridade é uma das mais
distintas, e identificáveis entre os pianistas;
uma simples introdução revela a sua identida-
de. Os acordes meticulosamente dissecados, a
harmonização peculiar que valorizou suas in-

terpretações e, a originalidade da sua execu-
ção foram elementos vitais a serviço do liris-
mo natural que sempre transpareceu na sua
obra. Sempre na vanguarda criativa, foi um
dos inovadores da interação piano/baixo, per-mitindo aos membros do seu trio criarem
caminhos independentes, embora ao bateris-
ta coubesse um papel mais discreto. Desde
seus discos com o baixista Scott LaFaro,
Evans reativou uma relação inexplorada des-
de os tempos dos duos de Duke Ellington com
Jimmiy Blanton, porém desenvolvida além
das diretrizes estabelecidas por estes, acres-
centando a esse relacionamento uma sensibi-
lidade expressiva que foi cristalizada no mú-
tuo entendimento, transformando cada gra-vação numa experiência memorável.

Como todo grande músico, Bill Evans
encontrou seus detratores, sendo acusado de
frio e cerebral. Náo poderiam ter-se enganado
mais redondamente. A força criativa do jazzdiminui na proporção direta em que o conteú-
do emocional se esvai, sendo inexeqüivel con-
seguir uma grande performance sem o envol-
vimento da emoção. Tendo liberdade paracriar e desenvolver exclusivamente a sua mú-
sica, sem obedecer a padrões ou esquemas
comerciais, e escolhendo o repertório quemelhor lhe aprouvesse, Bill Evans sempre
manteve sua integridade artística.

You Must Believe In Spring é outra jorna-da lírica, melódica e profundamente musical,
novo exemplo do refinamento da sua arte,
aflorando constantemente a grandeza das
contexturas, as nuanças sutilmente coloca-
das à guisa de contrastes, o toque claro e
preciso, e sua continuidade praticamente in-
falivel, tudo com um sentido de equilíbrio e
dignidade impecáveis. É suficiente observar a
delicadeza de B Minor Waltz, a maestria ém
manter um clima introspectivo altamente
emocional em Gary's Theme e as sutilezas
rítmicas de We Will Meet Again; ou, ainda, as
variações melódicas de Sometime Ago, do
argentino Sérgio Mihanovich, que, na realida-
de, são novos e engenhosos desenvolvimentos
de conteúdo suficientes para servirem de base
a novas composições, beneficiados pelo inven-

tivo baixo de Gomez. Ele transforma o belo
The Peacocks, do pianista Jimmie Rowles,
numa peça sua, colocando a estampa do ver-
dadeiro criador ao mudar o caráter melódico
da composição. Mesmo em Theme From
MASH, do seriado da TV, Bül extrai o máxi-
mo da sua essência sobre um fundo latino,
recorrendo freqüentemente ao motivo princi-
pai. Na faixa-título, uma balada de Michel
Legrand, Evans tem uma improvisação refle-
xiva com passagens em andamento dobrado,
alcançando cumes elevados em termos este-

. ticos.
Bill Evans (1929-1980) passou pelo jazz

como um dos maiores estilistas do piano,
deixando profundas raízes pela influência da¦ sua obra que, felizmente para nós, está farta-
mente documentada em discos. Essa obra
criativa garantiu-lhe a eternidade artística.

Morreu o pianista Joe Bushkin, aos 64
anos. Com vasta folha de serviços ao jazz,
atuou, entre muitos outros, com Muggsy Spa-
nier, Bunny Berigan, Eddie Condon, Tommy
Dorsey, Benny Goodman é Louis Armstrong.
Após um longo periodo inativo, quando dedi-
cou-se à criação de cavalos puro-sangue, BU-
shkin reapareceu como Üiretor-musical de
Bing Crosby. Sem ser considerado um dos
grandes pianistas do jazz, foi um dos que
mantiveram e enriqueceram a tradição da era
swing. Suas gravações mais expressivas fo-
ram com Lester Young & The Kansas City
Five (Commodore), Eddie Condon (Decca/
MCA) e no LP After Hours (um 10 polegadas
Columbia com o seu quarteto de 1951, do qual
faziam parte Buck Clayton e Jo Jones). Autor
de várias canções, uma delas — Oh! Look At
Me Now, gravada por Dorsey com vocal de
Frank Sinatra, Connie Haines e The Pied
Pipers — alcançou a cifra de 4 milhões de
cópias vendidas. Joe Bushkin tocou no Rio de
Janeiro com o trio do saxofonista Bud Free-
man em 1947, grangeando muitos amigos e
admiradores pela sua simpatia e sua amabili-
dade.

RELIGIÃO

A BÊNÇÃO, JOÃO DE DEUS
Dom Marcos Barbosa

NA 

missa de domingo passado
dizia Jesus a seus discípulos:"Que o vosso coração náo se
perturbe! Na casa de meu Pai há
muitas moradas. Vou preparar-

vos um lugar. Quando o houver preparado,
voltarei dé novo e vos levarei comigo. Pois
onde eu estiver, vós estareis também..."Sim, voltará para buscar-nos a cada um,
discretamente, no dia de nossa morte, que
só ele conhece. Como voltará em glória no
fim dos tempos, quando a ressurreição dos
nossos corpos tornar plena e evidente a sua
vitória. Vai preparar-nos o lugar, e ser o
Caminho, a Porta, a Ponte e a Escada de
jacó por onde subiremos. E não ao encon-
tro do Deus terrível entre os trovões e
relâmpagos do Antigo Testamento, mas —
e foi esta a grande revelação de Jesus —
para encontrar o Pai.

Encontrá-lo apenas? Não. Muito mais
que isto. Para permanecermos com o Pai.
Lembremos o Tabor. Pedro, fascinado por
aquela breve manifestação de glória, pro-
põe a Jesus armar três, tendas, "para 

que
permaneça sempre na terra, com Moisés e
Elias... Mas outros e mais admiráveis são os
planos do Senhor. Ele é que vai preparar-
nos — e nó Céu e para sempre — nossas
muitas moradas. Muitas, porque a glória
de Deus parece exigir maior número de'
eleitos que de condenados/Multas, porque
nos distinguimos uns dos outros como as
estrelas, embora refletindo a mesma luz.

O Senhor vai preparar-nos uma mora-
da. Melhor diríamos: uma mansão. Palavra
hoje de colorido tão burguês, mas que nos
lembra aquele: "Si manseritis in me... Se
permanecermos nele, guardando a sua pa-
lavra,' o Pái nos amará, e virá até nós, com o
Filho e o Espirito Santo, fazendo em nós
sua morada. Porém, mais do que habitar
ele em nós, e de modo fugaz e passageiro, é
habitar-nos nele, e para sempre!

O amor e a amizade não trazem apenas
o desejo de permanecermos juntos, mas o

de contemplar quem amamos; E como
compreendemos a impaciência de Filipe:"Mostra-nos o Pai!" Como compreendemos
também a queixa de Jesus: "Há tanto
tempo estou convosco, Filipe, e tu nâo me
conheces? Aquele que me vê, vê o- Pai!"
Sim, oiCéu que João e Paulo disseram náo
caber em palavras humanas nem ser sus-
peitado por nosso coração, aquele Céu queo próprio Fra Angélico não conseguiu pin-tar a não ser refletido na face de seus anjos
e santos, podia ser vislumbrado, aqui na
terra, na face de Cristo.

Por isso. compreendemos que os discí-
pulos se entristeçam quando Jesus lhes
anuncia a sua partida. Em vão lhes acena
com o lugar que lhes'prepara, em vão lhes
promete um Outro, o Espírito Santo, quelhes dará força e entendimento. Todas es-
sas coisas são grande à luz da fé, mas os
discípulos — Filipe, Tome e nós! — gosta-mos dé ver. E eis qüe a alegria da Ressur-
reição ("Alegraram-se intensamente ao ver
o Senhor!") é toldada por uma nuvem de
tristeza, a que encobre Jesus no momento
da Ascensão,..

Como compreendemos, neste ano, nes-
tes dias, estes sentimentos dos discípulos!
Receamos também que nos seja arrebata-
da aquela face em que tão facilmente nos
habituamos a ver a de Cristo. Poisse o
Papa não morre, como ensina a fé, João
Paulo n pode morrer. E João Paulo n não é
mais aquele Papá distante, só contempla-
do pelos que iam até Roma videre Petrum,
mas é o que sé fez visível em todas as partesdo mundo, erguendo rios braços crianças
brasileiras, africanas e japonesas. O João
que beijou não apenas p solo de Ars como
João Maria Vianney, mas o chão dos mais
diversos países, fazendo de todo o mundo
uma aldeia, uma paróquia global. E é co-
movente, ao entrarmos num táxi, ao to-
marmos um elevador,, ao passarmos sim-
plesmènte pela rua, ouvirmos do motoris-
ta, do acensorista, do transeunte, a excla-
mação: "E o que fizeram com o nosso
Papa?"

Temos a impressão de que o mundo
todo se tornou comp a casa de um doente

em estado grave, onde se anda na pontados pés e se fala em Voz baixa, esperando
que transcorra logo o periodo crítico assi-
nalado pelos médicos... Sem dúvida o Papa
náo morre. Sem dúvida, se João Paulo n
nos deixar, irá, como a Santa que visitou
em Lisieux, passar o seu Céu fazendo o bem
sobre a terra. Sem dúvida, como o próprioSenhor, irá preparar-nos um lugar naquele
Céu que João e Paulo disseram não poderdescrever-se ou imaginar. Mas é na terra
que queremos João Paulo II. No momento
dòs vivos e não dos mortos. '

Por isso é que tantos se tèm reunido
esses dias em tantas igrejas do mundo, e
sobretudo na véspera de seu aniversário
natalicio, para pedir a Deus que nos con-
serve ainda por muitos anos aquele que,além de assistido especialmente pelo Espí-
rito Santo como infalível mestre da Verda-
de, traz agora em'seu corpo òs sinais da
morte de Cristo. Como alguns bispos no
Concilio de Nicéia ostentavairi em seus
membros as cicatrizes conquistadas ao
proclamarem a divindade de Cristo, Deus
permita que possamos ver Joáo Paulo n,
aureolado pela glória do martírio, a presi-
dir seus irmáos de episcopado...

Pois sejam quais forem os motivos quearmaíam contra ele o braço assassino, é
certo não ter sido visado apenas Karol
Wotjylá há 61 anos nascido na Polônia,
nem só a maior figura humana dos nossos
dias, mas também o "doce Cristo da terra",
o Supremo e Bom Pastor em pleno exerci-
cio de sua missão. Os tiros que tiveram por
alvo o alvo homem de branco, tingiram de
sangue a lã de um novo cordeiro, que tira o
pecado do mundo. Pecamos a Nossa Se-
nhpra, cuja aparição em Fátima ia entáo
celebrar, que nos conserve a vida daquele
que a ela se consagrou "totus tuus." E aos
pés de cujo leito nos inclinamos estes dias,
murmurando: "A bênção, João de Deus!
Permanece conosco, porque anoitece! O
tiro atingiu-te a mão esquerda, para que a
direita, ainda que trêmula, nos abençoe..."

SI
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Leilão
Outono

Exposição: 23 e 24 Be maio -1600as 2_a.ns
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Palácio dos Leilões
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ç^festivúdda
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i (SLscandinava
"'"11 

nv A
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Conheça as delicias da
culinária escandinava:

arenques, salmão, caviar,
linguado, camarões e

. diferentes tipos de carnes,
além de sobremesas típicas,

Acquavit à vontade e
queijos importados diversos.

S4S
trame******* smuti

Rjo-SheratanHotel
AV. NIEMEYER, 121 -RIO
INFORMAÇÕES E RESERVAS:

274-1122 (R. 420 ei 249)
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Sr Guilherme da Silveira Filho e
Sra Nenette Weinschenk, na mesa

principal do Goiden Room

Sra Teresinha Noronha e Sr Francisco
Eduardo de Paula Machado na estréia do

show de Chico Anísio no Goiden Room

Vitória de Bujones
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Pelo que se pôde depreender da rea-
ção da sofisticada platéia — na qual se
viam vários brasileiros — presente an-
teontem ao Lincoln Center, de Nova Ior-
que, o bailarino Fernando Bujones ga-
nhou amplamente o páreo disputado no
palco com Mikhail Baryshnikov e Ale-
xander Goudonov.

A vitória pôde ser medida pela intensi-
dade dos aplausos, mais fortes e demora-
dos, quando desceu a cortina encerrando
o número de Bujones, o bale La Filie Mal
Gardée, dançado com Marianna Teher-
kassky.

A Baryshnikov, no programa, coube-
ram duas participações, uma, defenden-
do surpreendentemente um papel secun-

dário no bale Raymonda, que tinha como
estrela Goudonov, e outra dançando A
Bela Adormecida, com Natália Maka-
rova.
• Pois nem assim ele mereceu mais pai-
mas que Bujones, cujo triunfo reafirmou
sua condição de maior bailarino do mun-
do na atualidade e fez brotarem lágrimas
nos olhos de sua mulher, Mareia Kubits-
chek.

• Entre os demais brasileiros presentes
ao teatro estavam Mlrtia e Antônio Gal-
lotti, Joy e Tony Seabra Moggl, Leila e
Augusto Marzagão, o Sr Antônio Bulhões
de Carvalho.

Efeito oposto
As autoridades financeiras encaram o

lançamento das cédulas de Cr$ 5 mil,
previsto para os próximos meses, de um
modo particular.

Enquanto todo mundo vê na entrada
em cena das novas notas uma vitória da
inflação, sinal de que as de Cr$ 1 mil já
não estão mais dando conta do recado, o
ponto-de-vista dos donos do dinheiro é
exatamente o oposto.

Acreditam que as novas cédulas de
Cr$ 5 mil, justamente por serem de maior
valor, serão mais difíceis de serem troca-
das e estimularão a poupança. Além, evi-
dentemente, de terem, pelo menos a prin-
cípio, uma aceitação no comércio bem
mais restrita que as de Cr$ 1 mil.

Mero engano
Que as pessoas que até então desço-

nheciam o bale soviético não pensem que
o que subiu ao palco do Hotel Nacional
na noite de anteontem possa ser um bom
exemplo da arte da dança clássica russa.

Apesar da presença à frente do elenco
de uma bailarina do calibre de Ekaterina
Maximova, o Romeu e Julieta apresenta-
do não conseguiu entusiasmar a platéia,
que se mostrou justamente tão fria quan-
to o bale.

É de se esperar que A Criação do
Mundo, Natalie e A Sagração da Prima-
vera, programas que se seguem à estréia,
consigam refletir melhor o que o Bale
Clássico de Moscou e o Bolshoi têm de
bom

sói fU. V
PLAYBOY

Convida para a exposição internacional
¦ A Arte de Play boy.

Você terá a oportunidade de ver obras estrangeiras e
nacionais criadas especialmente para a

revista Play boy por George Seeal, Andy Warholl,
BradHolland, Juarez Machado, Aldemir Martins,

Ziraldo e outros artistas consagrados.

De 23 a 28 de maio
Rio Palace Hotel
Salão Copacabana
Av. Atlântica, 4240

patrocínio cultura) (%&*) aproxima as pessoas

«@&gKtsa&&_.

K H0RSAH0TEL NACIONAL-RIO apresenta
Bpm%Umq%F®Uíe$~Sl

t^lfr 4g_V (Vitrine do Brasil)
O que o Brasil tem de melhor num
espetáculo de nivel internacional,

com 32 quadros, mais de 180 artistas em
cena, sem texto, somente dança e música.

Domingo, 3*, 4*, 5.*: às 22 hs. .
Sexta e sábado: às 21,30hse0,30h a

Informações: tel.: 3994)100 S
Ramais 12 e 13 (de dia) e 69 (à noite)

No Restaurante "CEU' (Rool do Hotel Nacional Rioi
RAMONDA E SEUS VIOLINOS ROMÂNTICOS

SÓ ATÉ 31 DE MAIO
Teatro da Praia

¦UMrvasi
MT-TTW ¦ MT-TTM

De 4.* a sáb. às 21,30 hs.
Dom. às 20 hs.

PKÇQSPOKIAKS
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ARTISTAS MODERNOS
ENQUANTO ILUSTRADORES.

COLEÇÃO:
MUSEU DE ARTE MODERNA

DE NOVA IORQUE.

Exposição
de 34 Livros Ilustrados por:

Picasso, Laurens, Gris, Leger* Derain,
Kirchner, Max Beckmann, Villon,

Matisse, Rouault, Chagall, De Chirico,
Henry Moore, Arp, Max Ernst, Tanguy,

Miro, Matta, Sam Francis, Jim Dine,
Hockney, Jasper Johns, Uecker,
Motherwell, Broodthaers, Lewitt,

Warhol.

Museu Nacional de Belas-Artes
23 de maio a 14 de junho

3a a 6* feira de 12:30 às 18:30 hs
sábado e domingo de 15 às 18 hs

CORTINAS PREGUEADAS
Um toque de bom gosto. Feito com os mais variados
tecidos, em cores e padrões a sua escolha. „»

l/W OSTROWER COM. E IND. LTDA. ^&
^\f Rua Vise. de Pirajá, 580-sobreloja 308 >^5
^ ? Rua Marques de Abrantes, 178 loja D ^J

GRAN BARTHOLO CIRCUS

O PÊNDULO
1°„Rrètnio noFestival de Mônaco.

HOJET21H. —
AMANHA: 15 te 17 • 21 HS

PRAÇA ONZE ci«é«kui)
Inf.: 242-3689 Censura Livre,

JOSÉ LIMÓN
DANCE COMPANY

Direçio Anistie: CARLA MAXWELL
Hoje o amanh*: 21^ h — Dom.: 17 • Jl h
TEATRO JOÃO CAETANO

3 PROGRAMAS DIFERENTES
ingrestot * venda no T. Joio Caetano e

T. Municipal (lado Av. 13d. dWo)
PREÇOS A PARTIR DE OS «00.00

Patrocínio: Embaixada Americana • da
USICA - Agenda de Comunicação
Internacional doa Estadoa Reekzaçio: Sinfonia í
Unidos da América. ProduçOaa Aitlaticaa *)
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JORNAL DO BRASIL
EN MIAMI

Publioidad y 8uscripcione«:
Latin ADmérioa, Inc.
1040 W. Pla^ler Street I
Miami, Pl. 33 130
Tel: (305) 545-7963/ 6335

JORNAL DO BRASIL

Anísio no
Goiden
Room

A partir do show que abriu
anteontem a temporada de Chi-
co Anísio no Goiden Room, em
noite black tie em beneficio da
Associação de Assistência ao
Adolescente, pode-se dizer que D
Mariazinha Guinle passou a ter
seu nome ligado indissolúvel-
mente à abertura.

Tais e tantas foram ditas e
feitas pelo artista que a platéia,
em boa parte, como acontece em
noites do gênero, formada por
pessoas ilustres e sisudas, pas-
sou a dividir com ele o espeta-
culo.

A partir do primeiro pala-
vrão ou da primeira piada cabe-
luda não se sabia mais o que era
mais engraçado, se as estrepo-
lias de Anísio no palco ou o
sorriso constrangido de algu-
mas mesas, que fizeram descer
ao» níveis mais baixos de sua
carreira a agulha do palmôme-
tro do comediante.

Houve até um casal que, pre-
ferindo poupar-se de emoções
mais violentas, levantou-se aos
cinco minutos de jogo, através-
sou impávido a sala e sumiu
porta afora, fazendo-o com tan-
ta elegância e determinação que
desconcertou o artista durante
algum segundos.

Logo em seguida refeito, Ani-
sio pôde dar seqüência d torren-
te de situações cômicas mistura-
das ás impropriedades costu-
rando até o final o show, que
alcança seus melhores momen-
tos precisamente quando dis-
pensa como recurso o termo
chulo ou a palavra pesada e
parte para a critica politica com
agilidade efino humor — "Bons
tempos aqueles em que o país
vivia com a sua renda e náo com
a nossa", para citar um
exemplo.

No final, algo acanhado
diante da frieza da platéia, Chi-
co, muito mais acostumado às
explosões de aplausos, mais ha-
bituado á ovação, reagiu com
uma delicadeza que chegou a
soar como um pedido de deseul-
pas — desceu do palco e entre-
gou rosas ás senhoras sentadas
em cadeiras mais próximas.

Roda-Viva
Hélène Albicocco era a boni-

ta anfitriã do grande cocktail
que inaugurou anteontem em
Ipanema a boutique Saint-
Laurent. Entre os inúmeros pre-
sentes, o Cônsul da França e Sra
Jean-Jacques Oalabru.

A Mini-Alecrim, que dita a
moda infantil, funcionando a tò-
do o vapor no mesmo local onde
se instala a Alecrim.

O Reitor da Universidade de
Brasília, professor José Carlos
Azevedo, é candidato à vaga de
Hamilton Nogueira na Acade-
mia Brasüiense de Letras.

Movimentando o fim de se-
mana, iniciado no dia 18, o 1*
Torneio de Tênis Klabin, que
tem como cenário as quadras da
Academia Lob e protagonistas
nomes como Thomas Koch, Jor-
ge Paulo Lemann e outros.

¦ ¦ ¦
Aniversário
A música popular brasileira

festeja amanhã o aniversário de
Silvio Caldas.

Como muita gente até hoje
ignora a verdadeira idade do
cantor, em torno da qual gravi-
tam algumas controvérsias, náo
custa nada revelá-la: 72 anos,
feitos hoje.

Fim de festa
A Alfândega do aeroporto do Rio já

avisou ao chef Paul Bocuse que não auto-
rizará mais a entrada no país, na baga-
gem do cozinheiro, de escargots vivos,
como fez em caráter excepcional das
últimas trés vezes em ¦ que esteve no
Brasil.

Se Bocuse insistir em trazer os escar-
gots, eles serão obrigados a ficar èm
quarentena e a serem vacinados pára
entrarem no país.

Ou então seráo comidos sur place.

Questão de
dinheiro

Andy Warhol, qüe náo é de falar mui-
to, resolveu finalmente contar por que
não fala com Cristina Onassis.

Segundo o artista, Ari O. havia lhe
encomendado, dois anos antes de morrer,
um tríptico pintado a partir de uma foto
sua, tirada pelo próprio. Warhol, por um
preço em tomo dos 300 mil dólares. A
obra seria destinada a uma das paredes
do iate Cristina.

Como Warhol demorou demais a con-
cluir os quadros e Onassis morreu nesse
meio tempo, a encomenda foi entregue à
sua filha, que na época já se havia desfei-
to do Cristina e náo parecia mais interes-
sada em investir os 300 mil dólares em
retratos do pai—mesmo se assinados por
Andy Warhol.

Depois de várias tentativas para en-tregar a encomenda e receber o pagamen-to, Warhol enfüreceu-se: mandou os qua-dros de presente para a filha de Onassis, a
qual, de graça, aceitou o tríptico de bom
grado.

Desde então a milionária e o artista
não se dirigem mais a palavra.

Fazendo í
escola í

Todos os candidatos ao Governo do
Estado do Rio montaram bem-
aparelhados escritórios eleitorais, de on-
de, caso náo possam ser encontrados
pessoalmente, o são pelo telefone em pou-
cos minutos.

Todos, menos um: o candidato do
PMDB, Saturnino Braga, que não é en-
contrado, náo fala e prefere não apa-
recer.

Está-se inspirando, certamente, no
modelo-de campanha lançado — com
sucesso — por François Mitterrand. É só
esperar pelas eleições para descobrir se o
que é bom para a França é bom também
para o Brasil.

Bom boato v
Corre nos corredores competentes de

Brasilia um boato alvissareiro.
O scotch estaria com presença garan-

tida no próximo listão de liberação para
importação a ser divulgada nos próxi-
mos meses pela Secretaria da Receita
Federal.

Teria sido este o meio encontrado
pelas autoridades para combater o con-
trabando, praticado com tal desenvoltu-
ra e tamanho vulto que vinha preocu-
pando seriamente as autoridades, con-
fessadamente incapazes de conter o crês-
cimento daquele comércio ilegal.

• Onde há fumaça'há fogo. E gelo.

Exaltação í
Quando chegar domingo de Paris, o .

presidente da CBF, Giulite Coutinho, gestará trazendo na bagagem um (¦
volumoso acervo de revistas e jornais 

'y
ingleses, franceses e alemães /if
comentando com o maior / /,
deslumbramento as façanhas da
Seleção .Brasileira. '^-

Em todos, nada se compara,
entretanto, ao encantamento dos
franceses, talvez porque tenha sido .'
obtida contra a sua Seleçáo a vitória &
mais larga e límpida do time brasileiro ' ..
-3 ai. . ;

O France Football, por exemplo, .'
certamente impressionado com o ritmo fdos jogadores brasileiros, saiu com /uma manchete de capa que dizia "La
Victoire en Dansant". ;

Transboráamento semelhante fe
revelado pelo Le XI, "Voilá le Nouveau '•
Brésil", e pelo sempre preciso ;. í
LÉquipe, que exaltou a atuação do /{>'
Brasü abrigando o comentário da / ' ;
partida sob o título "Le Sans Faute
Brésilien". fi f

Os amigos que costumam sentar-se '
à mesa do Sr Giulite Coutinho no ¦'
Bistró vão ter o que ler.

Zozimo Barrozo do Amaral

NaUtilitãNa Barra.
Armário em marfim

Cr$ 22.060,00,

Av.das Américas.2560 -Km 3-Tel.:399-9211/399-9266

BALLET CLÁSSICO DE MOSCOU hoje às 21 horas
no TEATRO DO HOTEL NACIONAL - RIO CENSURA LIVRE

RATOL-IE
de Guifovetz e Carafa di Colobrano.

. i iiiiiini mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

¦ Ingressos a venda:
T Hotel Nacional Rio. 399-0100 • H. Excelsior 257-195

SH0WMAR. 259-3848 e 239-1432
_.. e bilheteria do Maracanãzinho

Ingressos a partir detrj 600,00 ;
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Carlos Alberto L. Andradeu THJZANDO como temática-base as figuras dé
mãos e rostos entrelaçados, Martha Poppe criou as
duas peças que deverão ser lançadas pela ECT no

: próximo dia 31 de maio, registrando a 72* Conven-
cão do Rotary Internacional, a realizar-se em São
Paulo (SP). ,

Os selos apresentam uma visão dos princípios básicos
rotarianos que, na concepção da artista plástica criadora de
mais esses dois lançamentos, mostram "uma composição onde a
confluência de perfis e máos expressa a integração existente
entre os rotarianos, que pretendem a união dos profissionais de
todo o mundo, visando á consolidação da cooperação e da paz
entre as nações. Por outro lado, a silhueta do símbolo do Rotary,
em movimento circular, aponta a renovação do relacionamento
e a dinâmica da instituição".

Com solenidades comemorativas de lançamento previstas
apenas para São Paulo, os selos do Rotary Clube tèm valores
fadais de Cr$ 7 e Cr* 35, tarifas-base para porteamento interno e
internacional Foram eles impressos em oflset, a cores, sobre
papel cuchê fosforescente gomado, em folhas de 35 peças com as
dimensões de 33x33mm (selo) e 38x38mm (picote). A tiragem de
cada uma dessas peças é de 1 milhão 500 mil exemplares.
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A 

administração postal norte-americana lançou ontem
um bloco comemorativo das atividades espaciais dos
Estados Unidos, com uma novidade em termos filatéli-
cos: a peça é composta de oito selos destacáveis com

tamanhos diversos e uma tarifo única para cada um deles—18
centavos de dólar. Os quatro selos centrais reproduzem ativi-
dades da nave recuperável Columbia e os quatro outros,
posicionados lateralmente e com menor tamanho, registram
frases e figuras ligadas á conquista do espaço pelos EUA.

PICOTES & FILIGRANAS
O humorista Jò Soares, em uma de suas últimas apresenta-

ções pela televisão, comentando hobbies, destacou o selo brasi-
leiro que lhe serviu de tema para um criativo poema em que se
critica a falta de goma que obriga o usuário a "desrespeitosas
lambidas em figuras históricas". O quadro lembrou a muitos
fllatelistas a característica dada aos primeiros selos emitidos no
Brasil que apresentam apenas cifras e não a figura do Imperador
D Pedro H, sobre a qual seria considerado desrespeito a aplica-
ção de carimbo. Nessa atitude da Repartição Geral dos Correios
imperiais está o curioso formato dos Olhos de Bole Inclinados,
que hoje se constituem nos mais disputados selos brasileiros.

O leitor Fernando T. Fernandes (Caixa Postal 151—35 700 —
Sete Lagoas—MG) consulta sobre o endereço da administração
postal da Argélia para a remessa de correspondência: NR — O
leitor deve escrever para Postes et Telecomunicaüons—Service
des Postes — Bureau de Philatelle — Alger — Argélia.

A leitora Rita de Cássia A. de Faria (Rua Capitão Portela,
18— Vila Militar—CEP 21610—Rio de Janeiro — RJ) consulta
sobre a filigrana em sdos postais. NR: A filigrana — ou linha
dágua—é marca apresentada por papéis de qualidade destina-
dos á impressão de valores. Como característica da trama do' 
papel, a filigrana não desaparece com a "lavagem" do selo usado

- e serve, principalmente nas antigas emissões ordinárias do
Brasil, com característica distintiva de uma peça. As filigranas
podem ser analisadas com a imersáo do selo em benzina, dentro
de uma peça de baquellte negro chamada "filigranoscópio". -
Alguns colecionadores se utilizam de cinzeiros de plástico tam-
bém negro para a análise de filigranas. Para informações mais
detalhadas sobre livros e publicações fllatélicas, a leitora pode-ria se dirigir ao Clube Filatélico do Brasil, cujo endereço é dado
acima, ou á Revista COFI—Correio Filatélico, cujo endereço é:
Assessoria Filatéüca da Administração Central da Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos — Edifício Apoio — SCS —
Quadra 13 — Lote 36v— Bloco A — 7o andar — CEP 70300 —
Brasilia — DF. Esta publicação oficial e a própria Assessoria.
Filatélica da ECT vem desenvolvendo um excepcional trabalho
de esclarecimento do Jovem colecionador em programa que
recebe notável apoio das Assessorias Fllatélicas das Diretorias
Regionais da ECT. No Rio de Janeiro (RJ) o contato deve ser
feito através da Sra Clóris Leda Nascimento —- Assessoria
Filatélica da DR-Rio da ECT—Av. Presidente Vargas, 3.077 —
21° andar — Cidade Nova

A publicação Filatelia do "Informativo Fontoura-Wyeth
S/A", editada por aquele laboratório farmacêutico paulista e
considerada nos meios colecionadores como uma das mais
completas e importantes do pais, acaba de comemorar a sua
ducentésima edição, com circulação ininterrupta por 16 anos,
sempre sob a responsabilidade do estudioso do coledonismo e
premiado expositor J. L. de Barros Pimentel, decano dos colu-
nistas especializados da imprensa paulista.Alguns leitores escrevem solicitando informações sobre o
Catálogo de Selos do Brasil RHM—Edição 1081, que não estaria
sendo encontrado em agências fllatélicas da ECT. NR: O Catálo-
go RHM, ex-Schiffer, não é vendido pela ECT mas pode ser
encontrado em qualquer casa filatélica em todo o Brasil. Na
eventualidade de sua falta os leitores devem escrever para o
editor Rolf Harald Meyer—Caixa Postal 3.577 — Rua Barão de
Itapetininga, 221 —11° andar — telefone (011) 259-2798 — CEP
01000 — Sáo Paulo — SP.

A correspondência para esta coluna deve ser dirigida ò Caixa
Postal 3 908 — CEP 20 100 — Rio de Janeiro — RJ
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PDORIPAAA K|d AOO 1. ação de bracejar (7) . 12. nascente (5) . .rKUBLtMA n WÁ 2 casta de uva (6) ,3 obtusa (6) Consiste o LOGOGRIFO
f^^^^^m^^^^^m^mm% 3. claro (6) 14. parar sob oção dos freios em encontrar-se deter-

MT /"| 4. 
cretone (8) (6) minado vocábulo, cujas

\J 5. de preço baixo (6) 15. peça de aparelho de rádio 'consoantes já estão ins-
6. exageradamentedevoto(5) (5) critas no quadro acima.
7. folha onde surge uma flor 16. produzir bajens (5) ^° ,odo' à direita, é da- .

B(7) 17. 

sacerdote do bromonismo do uma f610*0 * 20
8. lavar na bateia (6) (7) conceitos, devendo ser
9. listrar de cores diferentes 18. sacerdotisa de Baco (7) encontrado um sinônimo
(5) 19. sujeito endinheirado (6) P°ra coda um< com o

10. logro (5) 20. terreno onde há brejos (8) número de letras entre
11. mulher muito pequena (6) Pafavro-chove: 12 letras parênteses, e todos co-- - meçados pela letra ini-

ciai da palavra-chave.
As letras de todos os si-

Soluções do problema n° 691: Palavra-chave: NUMEROLÓGICA nônimos estão contidas

NT5 Hl Paitíoi*: 
nagô; negociar; nomear; normal; namorice; noma; naco; no termo encoberto, e

P\ J^ nogalco; necrológio; nicar; nogueirol; negral; negar; nemoral; respeitando-se as letras
^mm____bhh_______^_^__m_____hm^_J neológica; nêurico; neurálgico; neuma; neuroma; noruega. repetidas.

CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 —diz-se da fruta quan-
do está prestes a amadurecer,- 5 — círculo de
ouro ou de prato que os timores trazem ao
pescoço como sinal de haveram cortado cabe-
ças de inimigos; qualquer objeto semelhante
ao disco lunar; 7 — arbusto da família das
euforbiáceas, muito difundido no Brasil, de
folhas pubescentes, flores apétalas, unisse-
xuais e monadelfas, fruto que é tricoco e
cujos sementes não tèm carúncula; 9 —
fluido compresslvel em que as interações
moleculares são bastante fracos, a agitação
térmica é permanente e notável e não existe
organização espacial; 12 — árvore da fami-
lia das legumlnosas, subfamllia mimosáceo;
14 — designação comum aos negros africo-
nos aqui residentes; 15 — navio, em geral de
baixa tonelagem, que fazia o percurso entre
o N e o S do pais; 16 — enseada pequena e
mais pu menos abrigada; oportunidade; 17
— jogo gaúcho, que consiste em se atirar ao
ar essa taba com um lado chato e outro
redondo, vencendo aquele que fizer tombar
a porte chata (sorte) para baixo (pi.),- 20 —

i retalho de couro, pano, papel, lâmina meta-
lico etc., mais comprido qúe largo; 22 —
relativa às aves gruiformes da família Ara-

¦ midae, de porte médio ou grande, que tèm
as penas da cabeça ordinárias e as pernas

muito alongados, e cujos hábitos alimentares
são os mesmos dos garços,- 24 — indivíduos
a quem foram funestas as suas pretensões ou
ambições muito elevadas,- 25 — passar gra-
dualmente, por transição; 26 — na religião
cananéia, uma das divindades, oposta oo
monotfeísmo Israelita; 27 — designação co-
mum aos peixes teleásteos, slluriformes da
família dos ioricarídeos, da qual há muitos
gêneros e espécies em nosso pais; 29 — diz-
se do organismo que se desenvolve sobre
matéria orgânica em decomposição.
VERTICAIS — 1 — mineral hexagonal, flúor-
fosfato ou clorosfosfato de cálcio, ou ambos
em mistura, matéria-prima para a fabricação
de adubo fosfatado; 2 — roubo; extorsão; 3
— planta .cata rtica e vermíf ugo que encerra o
princípio espigelina, venenoso e narcótico,
mortal para' o godo (pi.); lombrigueiras; 4 —
lugar anexo òs fábricas de açúcar, onde se
guardam as canas antes de serem utilizadas;
5— reta ideal que passa pela base das letras
curtas e d que deve obedecer o ordenamento
horizontal da composição; trave ou borrote
horizontal sobre o qual assentam as pernas
da tesoura; 6—ausência ou enf raquecimen-
to do sentido paladar; 8 — (mit. escandlna-
va) demônio marítimo feminino que devoro
os homens; 10—ajunlor em um todo (várias

coisas); 11 — antiga medida oriental para
grãos, de capacidade variável; 13 — que
lembra as cenas horríveis descritas por .Dante
no "Inferno" da sua Divina Comédia,- 18 —
prato da culinária afro-brasileira, feito com
feijâo-fradinho, azeite-de-dendê e camarões;
19 — tratamento dado na Ingloterra a ho-
mens de qualidade; 21 — depressão em
forma de anfiteatro ou de meia coroa, prove-
niente da destruição parcial de uma cratera
vulcânica; 231— fazer doação; 25 — palmei-* ro silvestre, da família das palmeiras, cujas
nozes são usadas pelas crianças paro fazer
pião; 26 — monge budlsto; 28 — quinto mês
do ano moçônico. Léxicos: Melhoramentos;
Aurélio e Casanovas.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — solterlo; aríete; coa; lot;
âmbar; amem; arte; marombeiro; ator; no;
natividade,- ubldo; ir; rorada; mar,- abara,-
piso.
VERTICAIS—salamandro; aroma; literatura;
te,- eta,- ren; ocarina; ka; artrodias; bae;
motivar; eo; movida; brida,- do; erro; ob; mi.

Correspondência parei Rua das Palmeiras, 57
ap. 4 — fetafogo — CEP 22270.

ii 'I ii !¦ I—pm |
~T2 —" W"1""^
__ .

~T5 ¦¦~1S ¦

¦¦

26 ¦~27 28

ÁRIES — 21/3 a 20/4
Hoje o ariano terá todo um dia marcado por forte
influência de Marte, posicionado dentro de condições
excepcionais para suas finanças. Lucros e ganhos.
Sorte em investimentos: Atitudes precipitadas no
trato pessoal. Clima neutro em relação a sua família.
Aventuras passageiras no amor. Saúde em fase
positiva. Sua característica para hoje será a indife-
rença afetiva.

TOURO — 21/4 a 20/5
Um aspecto benéfico, ainda que passageiro, se fará
sentir hoje na disposição astrológica do taurino,
influenciando-o de formo positivo em negócios com
imóveis, terras, heranças e legados. Permanecem
difíceis as condições no trato pessoal. Procure superar
sua irritabilidade. Clima neutro paro os aspectos
domésticos e afetivos. Saúde inalterada. Suo carade-
rística: o comodismo.

GÊMEOS — 21/5 a 20/6
Um posicionamento neutro o fará dependente hoje
apenas de sua disposição de ânimo. Aspectos favorá-
veis^ para negócios çpm títulos e ações. Risco de
intolerância no trato com amigos. Em momento
adverso, há disposição que o influenciará para um
posicionamento de apatia no trato afetivo. Saúde em
momento muito favorável. Sua característica para
esta sexta-feira: o vigor criativo.

CÂNCER— 21/6 a 21/7
O quadro astrológico do canceriano hoje ainda
reflete as disposições contraditórias dos últimos dias
em relação a seus negócios e finanças. Procure
mostrar-se mais acessível e cordato com os amigos.
Boa disposição para a diálogo em família. Amor em
fase neutra. Cuidado apenas com palavras que
possam ferir e magoar. Saúde em momento de
grande vitalidade. Característica: o fidelidade.

LEÃO — 22/7 a 22/8
Umo influência acentuadamente favorável do Sol
lhe trará momentos de afirmação e presença mor-
cante, solidificada por seu caráter e criteriosa capaci-
dade de avaliação. Momento oportuno se iniciar
qualquer tipo de associação ou candidatar-se a
novas funções. Harmonia no convívio doméstico.
Alegrias incontidas no amor. Saúde boa. Sua caracte-
rística para hoje: a acuidade mental.

VIRGEM — 23/8 a 22/9
Ao final.do período começarão a se fazer presentes
algumas indicações desfavoráveis em atitudes do
virginiano ligadas a contratos e financiamentos.
Você ainda vive momento de boa disposição para o
trato psíquico ou místico. Grande favorabilidade
paro solução de assuntos familiares. Um encontro
poderá mudar seus planos sentimentais. Saúde boa.
Sua característica: a intuição.

LIBRA — 23/9 a 22/10
Esta sexta-feira dará ao libriano indicações neutros
para seu trabalho exceto se ligado oo ensino que
estará direta e positivamente influenciado. Bons
momentos em relação a sua vida pessoal. O desâni-
mo e a indiferença poderão gerar um ambiente de
animosidade em família. Carência e afetividode
sentimental. Sua saúde está em bom período. Suo
característica: a capacidade dedutiva.

ESCORPIÃO — 23/10 a 21/1 V
Toda a força criativa de seu gênio e uma notável
vitalidade lhe darão uma sexta-feira de alto grau de
positividade. Marte o influencia e, por isso, lhe dá
condições de realização plena. Indicações positivas
para viagens de negócios. Bom relacionamento fami-
liar. Amor em período neutro podendo ser alterado se
demonstrado com mais entusiasmo. Saúde debilitai
da. Suo característica: a ousadia.

SAGITÁRIO — 22/11 o 21/12 1
f

Hoje o sagitariano poderá contar com forte influencio
lunar sobre suas atividades de natureza comercial'
Cautela com negócios qué envolvam grande quantia
em dinheiro. Presença marcante refletirá positivai
mente em suo vida pessoal e social. Tranqüilidade è
harmonia em família. Amor em fase de melhot-
entendimento. Saúde boq. Característica: a desconl
fionça. [
CAPRICÓRNIO — 22/12 a 20/1j.
Gratos novidade e acontecimentos que podem I.
trazer morcante significado em relação aos se_
ganhos e emprego deverão ocorrer neste dia de bocfc
indicações astrológicos. Plano pessoal disposto dé
forma favoravelmente acentuada. Momento de cat-- ma convlvêncio doméstica. Intensa emoção amorosa.
Saúde sem alteração. Suo característica: o moralf-
dade.

AQUÁRIO — 21/1 a 19/2 I

Um posicionamento contraditório marcará o dia db
aquariano que terá hoje uma boa disposição para
assuntos profissionais, ao lado de intranqüilas ev|-
dências em relação a suas finanças. Risa. de perda
de objetos de valor. Dia neutro para o relacionamen-
to familiar. Possíveis desentendimentos e inquieta-
ção no amor. Saúde boa. Característica: a agilidade.

PEIXES — 20/2 a 20/3 [
Dia de neutras indicações astrológicos para o piscia-
no, que terá apenas momentos de alterações favorá-
veis em seu setor de trabalho. Evite negócios feitos
•m base não muito sólida. Favorecidas as negocia-
cães com objetos de metal ou artesanato. Neutra*
Indicações para o convívio familiar. Ternura o sensl-
bilidade no amor. Saúda regular.
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SERVIÇO
ARTISTAS MODERNOS

ENQUANTO ILUSTRADORES
Wilson Coutinho

Desde a Idade Média quando nos claustros religio-
sos os artesãos erguiam, no papiro, os envolventes
traços das iluminuras para acompanhar os textos
sagrados ou, no Renascimento, quando os tipógrafos
humanistas esforçavam-se para complementar o seu
ideal humanitário através das formas dos caracteres, o
livro tomou-se, ao mesmo tempo, uma experiência
técnica e estética.

No século XIX, chegou a ser considerado como
uma expressão metafísica e simbólica. É do poetaMallarmé a frase de que o mundo fora feito para acabar
num livro. Artistas plásticos, designers, romancistas,
poetas, muitas vezes, se encontram para dotar em seus

livros transformações formais ou ainda procuram alte-
rar o livro tornando-o um objeto plástico.Para alguns historiadores, a página de rosto de um
livro — Wrens City Churches—de Arthur Mackmurdo,
editado em 1883, defendendo a arquitetura das igrejas
de Wren é o começo do estilo art nouveau. Mackmurdo
colocou, na capa, tulipas assimétricas, estilizadas em
forma de chamas e estendeu nas margens dois gaios de
excessivo cumprimento. Questões formais que iriam
aparecer depois nas obras art nouveau.

Amanhã, a partir das lOh, no Museu Nacional de
Belas-Artes, o público poderá acompanhar, na expe-
riência da modernidade, as relações entre as ilustra-
çôes propostas por artistas plásticos, que trabalharam
sobre poemas e romances ou então realizaram os seus
próprios livros.

É um acompanhamento didático do avanço do
livro de arte, formulações técnicas e estéticas, surgidas
desde o cubismo, como as ilustrações de Picasso paraum texto de Max Jacob. Há o importante Jazz, conce-
bido por Matisse, onde sua caligrafia se insere no
conjunto formal do livro e até o inesperado encontro
entre dois artistas, que sâo, cada um em seu campo,
inventores. O irlandês Samuel Beckett, Prêmio Nobel
de Literatura, o autor de Esperando Godot e Jaspers
Johns, provavelmente o artista mais inteligente e,
atualmente, o mais valioso do movimento Pop. Uma de
suas obras — Três Bandeiras — foi recentemente
adquirida por um museu norte-americano por 2 mi-
lhões de dólares.

A exposição — Artistas Modernos Enquanto nus-
tradores — organizada por Riva Castleman, conserva-

dora de gravuras e livros ilustrados do Museu de Arte
Moderna de Nova Iorque (Morna), apresentará uma
parcela significativa do acervo do museu. O público
poderá ver o trabalho de Matisse ilustrando as poesias
de Mallarmé, o expressionista abstrato Motherwaell
trabalhando o livro de poesias sobre pintura do poeta
espanhol Rafael Alberti, Juan Miro sobre um de Paul
Eluard, Léger o de um de Blaise Cendrars, Marc
Chagall complementando passagens de uma edição do
Velho Testamento, além da presença gráfica de artis-
tas pop como Andy Warhol, Indiana, Jim Dine e Sam
Francis. Artistas conceituais como Sol Lewitt e Mareei
Broodthaers também estarão presentes com suas pro-
postas. Haverá também um audiovisual acompanhan-
do o processo completo de quatro livros.

DE CHIRICO E JEAN COCTEAU
O 

recatado Giorgio De Chiri-
co e o turbulento Jean Coc-
teau uniram-se, numa es-'

treita amizade, quando André Bre-
ton começou a olhar os trabalhos
do inventor da "pintura metafisi-
ca", feitos depois de 1917, como
algo fora do movimento surrealista
Jean Cocteau, que foi pintor, poeta,cineasta e homem de teatro saiu em
ostensiva cruzada em defesa do ar-
tista italiano, escrevendo um en- •
saio, Le Mystère Laic. De Chirico
retribuiu, ilustrando o texto e, de-
pois, fez uma coleção de litografias
para serem intercaladas ao poemaMythologie, de Cocteau. O traba-
lho foi realizado em 1933 e serviu

para De Chirico, como uma respos-
ta a oposição exercida por André
Breton. O artista rechaçou toda a
sua produçáo anterior a 1918. Tam-
bém é possivel imaginar que o poe-
ma de Cocteau foi rejeitado pelo
próprio poeta. Ele não costuma
aparecer em nenhuma antologia do
autor. De qualquer forma, a posiçào
de De Chirico se manteve e muito
baseada na posiçào tomada a seu
favor pelo poeta. As ilustrações do
artista italiano nâo seguem temati-
camente o poema, que fala de deu-
ses mitológicos. Nas ilustrações, os
deuses são secundários e essas ima-
gens heróicas se justapõem a diver-
soes burguesas à beira-mar.

QUEM
ILUSTRA

QUEM
O encontro entre artistas plásticos e escritores

definem, muitas vezes, as afinidades de gosto entre
ambos. Mas também, em muitos casos, é a presença de

um editor audacioso como o suiço Albert Skira ou
então de marchands como Ambroise Vollard e Daniel

Henri Kahnweiler, que encomendam aos artistas
ilustrações de importantes e conhecidos livros, queconstróem essas ligações.. Algumas relações entre
artistas e poetas podem ser estabelecidas na mostra

Artistas Modernos Enquanto Uustradores.
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Gravura de Picasso para o livro de Max Jacob

Mythologie, de Jean Cocteau, ilustrado por De Chirico'

PICASSO E MAX JACOB

Auto-Retrato,
1938

Jacob,

A 
amizade de Picasso por esse
judeu desesperado e rebelde

que foi Max Jacob data dos tem-
pos heróicos do cubismo. Max
Jacob nasceu em Quimper, na
França, em 1876, e morreria, num
campo de concentração, em 1944.
Convertido ao catolicismo, em
1921, retirou-se para um conven-
to. Paul Claudel observou que o
estilo da poesia de Max Jacob
lembrava o do alemão Henri Hei-

ne, onde "o riso, pelo menos o
sorriso, está sempre vizinho das
lágrimas". Autor de livros como
Cornet à Dés, le Laboratoire
Central, Visions Infernales entre
outros foi um poeta irônico e mis-
tico. Picasso para Mile Leonie in
a Cbaise Longue de Saint Mato-
rei executou, em 1910, quatro
gravuras, que sáo consideradas
os primeiros trabalhos cubistas
utilizando-se dessa técnica.
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MATISSE E MALLARMÉ

Mallarmé

HENRI 

Matisse nasceu em
1869 em Cateau-Cambrésis,
uma cidade no Norte da

França e contava com 29 anos
quando o poeta Mallarmé morria
num 9 de setembro, em Paris, aos
50 anos. A glória de Mallarmé, con-
siderado um poeta simbolista, ul-
trapassou oe limites das questões
estilísticas do seu tempo. Poeta de
pouca popularidade na sua época,
Mallarmé veio influenciar a poesia
concreta, Mallarmé tomou-se um
nome conhecido, principalmente
por obras como Igitur ou Coup de
Dés, considerado o maior poema
cósmico da época moderna. En-
quanto, durante toda a sua vida,
Mallarmé foi apenas um pobre pro-
fessor de inglês, Matisse abando-

nou sua carreira de advogado paradedicar-se a pintura. Um artista da
cor, da alegria da pintura como é
chamado, Matisse encontrou-se
com Mallarmé, em 1931, quando a
pedido do editor Albert Skira criou
as ilustrações para Poésies. Foi a
primeira experiência de Matisse
procurando unir imagem e texto.
São gravuras em linhas finíssimas
que retratam o tom e o clima da
poesia de Mallarmé. Mais tarde,
Matisse seria um ardente defensor
da autonomia do trabalho visual,
considerando que "o desenho deve
ser o equivalente plástico do poe-ma." Em Jazz, Matisse consegue ser
Mallarmé, sem ilustrá-lo, mostran-
do toda a sua capacidade inventiva
e que vai aparecer na própria pro-dução do livro.

Página de Fizzles com gravura de Jaspers Johns

BECKETT E JASPERS JOHNS
ne Morre, de teatro como Espe-
rando Godod e também de filmes
como The Filme, cujo ator princi-
pai foi Buster Keaton. Entre Jas-
pers Johns e Beckett, o que os
une é o mesmo universo da Un-
guagem. A aliança entre os dois
nasceu da sugestão de um amigo
que convidou os dois artistas pa-
ra realizarem, juntos, um livro.
Dai surgiu Fizzles com textos
inéditos de Beckett e gravuras de
Johns, que toma como base de
suas ilustrações fragmentos de
uma pintura de quatro painéis,
realizada em 1972.0 livro Fizzles,
editado pela Peterburg Press foi
lançado, em Londres, quatro
anos depois.

REFERINDO-SE 

a Jaspers
Johns, o pintor Robert
Morris observava: Johns

levou a pintura a uma condição
de não representação como ne-
nhum outro. "Esse artista pop,
com mais de 40 anos, realizou
certa vez uma escultura que, apa-
rentemente, não passava de latas
de cerveja. Mas Johns ironizava a
possivel semelhança entre as la-
tas de verdade e as esculpidas em
bronze. "Minhas latas de cerveja
não têm cerveja dentro", dizia.
Essa relação ambígua com a re-
presentação também está pre-
sente na obra de Samuel Beckett,
esse irlandês, de 75 anos, que foi
secretário de James Joyce, autor
de romances como Molloy. Maio-
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Estréias
da semana

0 Homem de Mármore
Muito Além do Jardim

Meu Tio da América
Cabaret Mineiro
Parceiros da Noite
Delícias do Sexo
Violência na Carne

Cinema Cotações
••••• EXCELENTE
•••• MUITO BOM
••• BOM
•• REGULAR

RUIM

*••••
O HOMEM DE MÁRMORE (Cilowiekz Marmu-
iu), de Andrzej Wa|da. Com Kryitlyno Jonda,
Jerzy Radzwllowlcz, Tadeuiz Lomnickl, Jacek
Lomnickl, Kryityna Azchwatowlcz e Mlchal
Tarkowikl. Ublon-1 (Av. Ataulfo de Polvo,
391 — 239-5048). 13h, 15h45m, 18h30m,
21hlSm. (14 onoi). Agnleszko está paroterminar teus estudo» na Escola de Cinema •
deve realizar um filme documentário para a
TV que será seu trabalho de formatura. Seu
assuntai o recriação do perfil de um desses
homens que, no pot-guerra, davam nova
forma o Polônio, um herói do trabalho cotl-
diano. Nos porões de um museu, ela encontra
umo escultura abandonada, é o estátua de
mármore de Moteusz Blrkut, pedreiro. A jó-vem reconttrói o passado de Birkut através de
trechot de filmes e entrevistas. Produção polo-
rteso de 1977.

••••*
EU TI AMO (Brasileiro), 'de Arnaldo Jabor.
Com Sônia Braga, Paulo César Pereio, Vera
Fischer, Tarcísio Meiro, Regina Case e Mario
Silvio. Paláete.2 (Rua do Passeio, 38 — 240-
6541). 13h30m, 15h30m, I7h30m, 19h30m,
21h30m. leblon-2(Av. Ataulfo de Paiva, 391

239-4998). 14h, 16h, 18h, 20h, 22h.
Studio-Palssandu (Rua Senador Vergueiro, 35

265-4653), Udo-2 (Praia do Flamengo,
72). lóh, 18h,20h,22h. Tijuca-Palace,(Rua
Conde de Bonfim, 214 — 228-6014).
15h30m, 17h30m, 19h30m, 21h30m. (18
anos). Paulo, um rico Industrial, é abandona-
do por Bárbaro, uma médica. Solitário, procu-
ra Maria, que julga ser uma prostituta. Ela
mantém o jogo, finglndo-se de profissional.
Na verdade, tenta esquecer Ulisses/ coman-
dante da aviação comercial, casado, e apo-
rentemente acomodado à vida dupla de pai
de família • amante de umo mulher mais
jovem, Mario e Poulo estão juntos, mas nâo se.
encontram. Cada um representando o seu
papel, elei conversam com o pensamento
entrecortodo por lembranças dot seus amores
perdidos.

HAIR (Hair), de Ml loi Forman. Com John
Savage, Treat Williams, Beverly D'Angelo,
Annie Golden e Dorsey Wright. Stúdio-
Copacabana (Rua Raul Pompéia, 102 — 247-
8900). 14h3Qm, 17h, 1.9h30m, 22h. (18
anos). Versão da peço muilcal de Gerome
Rogni e Jamet-Rado, contando ai esperanças
e chorando ai ilusões da juventude dos anos
60. Um jovem convocado poro a Guerra do
Vietnam encontra novos caminhos na compa-
nhia de um grupo de hippiei. Produção
omericana. R»opi**«ntoç6a

BARRY LYNDON (Barry london), de Stanley
Kubrick. Com Ryan 0'Neal, Morisa Berenson,
Patrick Magee, Hardy Kruger e Diana Koomer.
Rkamar (Av. Copocabana, 360 — 237-9932).
de 2o a 6". às 17h, 20h20m. Sábado e
domingo, às 20hl0m. (14 anos). Ascensão
lociol de um onti-herói do século 18, galante
• libertino, toldado e jogador profissional,
que sobe à nobreza pelo matrimônio, ganha e
perde fortuna e enfrento oi azares da Guerra
dot Sete Ano». Baseado no romance de Tacke-
rey. Representação.

MUITO ALÉM DO JARDIM (Being There), de
Hal Ashby. Com Peter Sellers, Shirley MacLai-
ne, Jock Warden, Melvyn Douglas, Richard
Dysart, Sam Welsman e Arthur Rosemberg.
Veneza (Av. Pasteur, 184 — 295-8349).
!3h45m, 16h20m, 18h55m, 21h30m. (14
anos). Chance morou durante toda a tua vida
com um velho e tua empregada. Não sabia
ler nem escrever e nunca tinha posto o pé fora
de casa. Satisfazia-se com o seu trabalho no
jardim • com a televisão nat horos de lazer. A
partir de um acidente, tua vida tofrerá brusca
troniformoção. da noite para o dio, o anôni-
mo e timplet jardlnelro torna-te uma celebri-
dade. Produção americana.

LA LUNA (La luna), de Bernardo Bertolucci.
Com Jill Clayburgh, AAattew Barry, Loura
Betti, Verônica LazareTomasMJlian. Cinema-
3 (Ruo Conde de Bonfim, 229). 15h40m,
18h30m, 21h20m. (18 anos). Segundo Berto-
luccl, o filme é "um encontro entre o melodra-
ma de caráter épico ou lírico e a psicanálise".
Caterina, intérprete de opera, tem um ambí-
guo relacionamento (que chega ao limiar do
incesto) com o filho adolescente. Troca os
Estados Unidos pela Itália, para onde leva o
filho, Joe. Enquanto este (que perdeu cedo o
poi) te vicia em heroina, a mãe brilha nos
palcos. Depolt Caterina afirma que deixará a
arte e busco superar o sentimento de rejeição
de Joe. Produção americana com participação
do Fox americana. Reapresentação.

IRACEMA — UMA TRANSA AMAZÔNICA —
(Brasileiro), de Jorge Bodansky e Orlando
Senna. Com Edna de Cássia, Paulo César
Pereio, Conceição Senna, Rose Rodrigues, Fer-
nando Neves e Sidnei Plfton. Jóia (Av. Copa-
cabana, 680 — 237-4714). lóh 17h50m,
19h40m, 21h30m. (Í8 anos). Umo jovem do
Interior do Porá vol a Belém, com a família,
pagar promessa no Festa do Clrlo de Nazaré e
o novo meio e as companhias que encontra
levam-na à prostluição. Influenciada pelas
historiai contadas pelas prostitutas, Iracema
quer ir paro os grandes centros (Rio e São
Paulo) e pega uma carona com Tlão Brasil
Grande, um motorista de caminhão. Saem
'pelo Transamazônica, testemunhando toda
espécie de acontecimentos e dramas que a
construção da estrada Impãe aos habitantes
tocai*. Prtmio Georges Sadoul (França, 1975),
Adolf Grlme Preii (melhor filme do ano da TV
alemã, 1975), Encomio Toormina (Itália,
1975), Cinemo Jeunè (Cannes, 1976) e Me-
lhor Filme. (Fettival de Brasília, 1981), entre
outros.

XKA DA SILVA (Brasileiro), de Coca Diegues.
Com Zezé Motta, Walmor Chagas, Altair
Lima, Elke Maravilha e Stepan Nercessian.
Metro Boavista (Rua do Passeio, 62 — 240-
1291), largo do Mochodo 1 (Largo do
Machado, 29 — 245-7374), Condor Copaca-
bana (Rua Figueiredo Magalhães, 286 —
255-2610). 14h30m, 16h40m, 18h50m, 21h.
Astor (Rua Ministro Edgar Romero, 236 —
390-2036). 16h30m, 18h45m,- 21h. (16
onos). Baseado em dados históricos sobre a
exploração colonial no Ciclo Diamantino do
século XVIII, tem como protagonista a escrava
que despertou paixão no Controlador João
Fernandes de Oliveira, tornando-se uma rai-
nha não oficial da região. Reapresentaçõo.

UM CASAL PERFEITO (A Perfeet Coupl*), de
Robert Altman. Com Paul Dooley, Martha
Heflin, Titos Vandit, Belita Moreno, Henry
Gibson e Dimitra Arliss. Cândido Mende*
(Rua Joana Angélico, 63 — 267-7897). 14h,
16h30m, 19h, 21h30m, 6° e sábado, sessões
à meia-noite (14 onos). Realização do cineas-
ta de Cerimônia de Casamento, promovendo
a protagonistas dois Intérpretes (Dooley e•Heflin) do elenco desse filme. Um romance
entre personagens multo diferentes (o filho
mais velho de uma possessiva familia greco-
americano e uma integrante de eon|unto de
rock) que se conhecem por meio da agência
de encontros Grande Esperançai. A ação se
passa em Los Angeles, com o roteiro dando
destaque oo grupo de rock Keepin'off the
Streets. Produção omericana. Reapresen-
tação.
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CONSELHO DE CINEMA JB1————^^——
José

Filmei Ely Hugo Ivanir Carlos Roberto Rogério Susana
Azeredo Gome» Yazbeck Avellar Mello Bitarelli Schild

U Luna •••• ••*• *** •••** *••* •••• ••*•*

Hair ••••• *•* ••* *•* •••• •••*• ••*•*

Iracema •** *••• •••• •*• •••• •*••

Eu Te Amo *•••• ••• *•• •••* ••* •••

d^Jardto **** •••• ••• •••• ••••
MZlricada **+ ••••• ••• •••

S^ ••• •••• •••

Um Casal Perfeito, de
Robert Altman

P^ W *W yÀ^^^^ÊM
wm* 'Âm

Rede de Intrigas, de Sidney
Lumet
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Sonata de Outono, de
Ingmar Bergman

dleu, Nlcole Garcia • Roger Pierre. Participa-
ção especial do professor Henri Loborit. Cine-
ma-1 (Av. Prado Júnior, 2B1 — 275-4546).
14h, 16h30m, 19h, 21h30m. (14 anos). A.
história de doii homem • uma mulher que
pertencem a trêt geroçãet • meio* tociali
diferente! e trél regióet do França, distantes
uma das .outras. Jean nasceu em 1929.
Cresceu e formou-se num pequeno mundo
que hoje em dla desapareceu, a burguesia
provinciana de entre os duat guerras. René é
um camponês. Para tomar-te alguém ele não
tem outra alternativa a não ter abandonar o
trabalho com a família e Ir procurar serviço na
cidade. Janlne, filha de operário metalúrgico,
nascida em Parii em 1948, desejo mudar de
vida e sor atriz, apesar da oposição dot poli.
Prêmio Especial do Júri do Fettival de Cannet
de 1980. Produção fronceta. . 

CABARET MINEIRO — (Brasileiro), de Cario*
Alberto Pratet Correia. Com Nelson Dantas,
Tamara Taxman, Tânia Alves, Louise Cardoso,
Eliane Narduchi • Helber Rangel. Palácio-1
(Rua do Passeio, 38 — 2404541). 14h20m,
lóh, 17h40m, 19h20m, 21h. Largo do Ma-
chado 2 (largo do Machado, 29 — 245-
7374).' 14h30m, 16hl5m, 18h, 19h45m,
21h30m. Cantto (Av. Copacabana, 1362 —
227-3544), América (Rua Conde de Bonfim,
334 — 248-4519). 15h, I6h40m, 18h20m,
20h, 21h40m. (18 onos). A trajetória de
Paixão, um elegante aventureiro, no interior
de Minas. Entre a realidade, o sonho e a
Imaginação, ele te envolve com três mulhe-
res. Salinas, uma ruiva que viaja de trem;
Evangelina, adolescente sedutora e praticante
de Ioga, e Avana, dançarina espanhola de
um cabaré de Montes Claros. Prêmios de
melhor fotografia (Murillo Salles) e melhor
trilha sonora do Festival de Brasília de 1980.
Melhor filme, diretor, ator, fotografia, trilha
sonora, montagem e atriz coadjuvante no
Festival de Gramado.

O DESTINO MUDOU SUA VIDA (Coal Mlner-i
Daughter), de Michael Apted. Com Sissy
Spacsk, Tommy Lee Jonet, Beverly D'Ângelo,
Levon Helm e Phyllls Boyens. Lido-1 (Praia do
Flamengo, 72), 14h, 16h30m, 19h, 21h30m.
(14 anos). A trajetória da cantora country
loretta Lynn, filha de um trabalhador das
minas de carvão de Butcher Hollow, em
Kentucky. Aos 13 onot, ela casa-se com um
vizinho, Red Lynn, que logo em seguida
emigra para o Estado de Washington, onde
encontra trabalho como cortador de lenha.
Seis anos depois, Loretta é mãe de quatro
crianças. Red Lynn pretenteia-lhe com uma
velha guitarra e a Incentiva a exercitar sua
voz. era o inicio de tua carreiro. Produção
americana. Oscar para Melhor atriz (Sissy
Spoceki.

GENTE COMO A GENTE (Otdlnary People), de
Robert Redford. Com Donald Sutherland, Ma-
ry Tyler Moore, Judd Hirsh, Timothy Hutton,
M. Emmet Walsh e Elizabeth McGovern. Rian
(Av. Atlântica, 2.964 — 236-6114). 14h,
16h30m, 19h, 21 h30m. Palácio (Campo
Grande). 15h, 17h30m. 20h. (14 onot). Cal-
vin e Beth formam o cosal-modelo. Eles nunca
haviam sofrido uma dor emocional até o
momento em que ocorre um ocidente fatal, o
filho mais velho morre afogado, Conrad, o
filho caçula, voltando paro casa depolt de
quatro meses de intemamento num hospital
psiquiátrico, fica desorientado e sente-se cul-
podo pela morta do Irmão. Oscar de Melhor
Filme, Melhor Diretor (Robert Redford), Melhor
Roteiro Adaptado (Alvln Sargent) e Melhor
Ator Coadjuvante (Timothy Hutton). Produção
americana.

*•*
O HOMEM QUE VIROU SUCO (brasileira), de
João Batisto de Andrade. Com José Dumont,
Célia Maracajá, Denoy de Oliveira, Barrinhos
e Renato Master. Ilha Auto-Cine (Praio de São
Bento — Ilha do Governador — 393-3211).
de 2° a 6°, àt 20h30m, 22h30m. Sábado e
domingo, às 18h30m,.20h30m, 22h30m. Até
terça (18 anos). Deraldo; poeta popular re-
cém-chegado do Nordeste o São Poulo, sobre-
vivendo de luas poesias e folhetos, é confun-
dido com um operário de uma multinacional
que mata o patrão e passa a ter perseguido
pela policia.

MEU TIO DA AMÉRICA (Mon Oncle cTAmérU
que), de Alain Resnais. Com Gerard Depar-

OS SETE GATINHOS (Brasileiro), de Neville
de Almeida. Com Antônio Fagundes, Ana
Maria Magalhães, Limo Duarte, Cristino
Ache, Ary Fontoura, Regina Case, Sady Ca-
bral, Suro Berditchevsky, Maurício do Valle,
Thelmo Reston, Cláudio Corrêa e Castro e
Sônia Dias. Rio-Sul (Rua Marquês de São
Vicente, 52 — 274-4532). 15h, 17hl0m,
19h20m, 21h30m. (18 anos). Adaptação da
peça de Nelson Rodrigues (estrada em 58 no
Rio). O processo d* desintegração dt) umo
família do Grajaú. Seu Noronha, continuo da
Câmara do* Deputado*) o mulher, solitário.

as filhas, em tua maioria vivendo longe do
controle dos pais — mai todo* concordando
com a pureza de Silene, a caçula. A crença na
pureza e na virgindade de Silene é algo
transcendental paro o pai — um valor em
torno do qual a menor dúvida lhe parece
Ignóbil e ameaça de tragédia. Reapresen
tação.__ _

PARCEIROS DA NOfTE (Crultlng), de William
Friedkin. Com Al Pacino, Paulo Sorvino, Karen
Allen, Richard Cox, Don Scordino, Joe Spinell
e Jay Acovone. Odeon (Praça Mohatma Gan-
dhl, 2 — 220-3835). 12h50m, 15>. 17hl0m,
19h20m, 21h30m. Roxi (Av. Copacabana,
945 — 236-6245), Ópera-1 (Praia de Botafo-
go, 340 — 246-7705), Tijuco (Ruo Conde de
Bonfim, 422 — 268-0790). 15h, 17hl0m,
19h20m, 21 h30m. Santa Alice (Rua Barão de
Bom Retiro, 1.995 — 201-1299). 16h40m,
18h50m, 21 h. Madureko-2 (Ruo Dagmar da
Fonseca, 54 —390-2338). 14h30m, 16h40m,
18h50m, 2lh. Roeórlo (Rua Leopoldina Rego,
52 — 230-1889). 15h40m, 17h50m,20h.(18
anos). Um policial é destacado por seus
superiores para sen/Ir de isca homotsexual *
atrair um perlgoto attatiino, retpontável por
diversos crimes brutais. Em principio, o poli-
ciai mostro-*e relutante em aceitar a mlisâo,
mas ele não «em outra alternativa porque é o
único de seu destacamento que tem at carac-
terlsticas físicas preferida* pelo auaisino.
Produção americana._ .

TESS (Teu), de Roman Polantkl. Com Nastas-
. sla Kinski, Peter Firth, Leigh Lawson, John

Collin, Rose-Mary Martin, Carolyn Plcklet e
Suzanna Hamilton. Comodoro (Rua Haddock
Lobo, 145 — 264-2025). 14h20m, 17h35m,
20h50m. (14 anos). Numa pequena cidade
da Inglaterra, no século poisado, Tess, a filha
mais velha de uma família de camponeses,
procura emprego na casa de teu primo rico,
d'Urbeville. Assediada e seduzida por ele, a
moço volta paro cata, onde dó à luz uma
criança que morre logo depolt. Desesperada,
Tess sai novamente da casa e vai trabalhar
numa longínqua fazenda. Conhece Angel
Ciar», o filho de pastor, que estuda ogrono-
mio, e este opolxono-te • pede-a em casa-
mento. Logo apo* o casamento, Angel aban-
dona a Inglaterra poro tentar a vida de
agricultor no Bratil • Teu pano a ter assedia-
do por seu antigo amante, Alec Baseado no
romance Te** of Um tfürbevllle, d* Thomas
Hardy. Oscar de Melhor fotografia (Geoffrey
Unsworth e Ghlslaln Cloquet), Melhor Direção
Artístico (Pierre Gufcfroy e Jock Steven») e
Melhor Figurino (Anthony Owell). Produção
onglo-franowo. 

CONSÓRCIO DE INTRIGAS (Brasileiro), de
Miguel Borges. Com Aldine Muller, Anselmo
Vasconcelos, Tácita Rocha, Ana Mario Kreisler,
Reinaldo Gonzaga • Maria Luulana Schmidt.
lagoa Drive-ln Av. Borg** de Medelrot, 1.426
— 274-7999). 20h30m, 22h30m. Até quarta.
(18 anos). Almé, umo eitrelo ém televisão,
lente-se prafistionolment* bem-iucedlda,
mai tem uma frustração, teu casamento está
am crise. Ela • teu marido nâo podem ter um
filho e ot médico* não sabem o motivo. Em
teguldo, a atriz é envolvida com et intereues
de um grupo qu* criou um contárcio comercial
paro oferecer serviço* Intimo* d* estrela* de
televisão. Reopteisontaçòo.

ffiS ;
XANADU (Xanadu), de Robert Greenwald.
Com Olivio Newton-John, Gene Kelly, Mi-
choel Beck, Jame* Slovon e Dimitra Arliss.
Jacarepaguá Auto-Cine 1 (Rua Cândido Beni-
cio, 2973 — 392-6186). de 4° a domingo, às
20h, 22h. 2° e 3°, àt 20h30rn. AM terça.
(Livre.) Danny McGuire é um arquiteto famoso
mas vive de suai recordações dos tempos em
que fora músico. Sempre relembra a grande
época quando trabalhava com bondai popu-
lares e conhecera todos os músico* famoso*.
Danny ainda conserva um grana* tonho.
quer novamente abrir um clube * pede a
Sonny, um ortltta plástico, poro ajudar a
procurar o local. Danny o imagina como nos
anos 40. Sonny o vê diferente, como na
década de 80. Enquanto convertam sobre o
nome do clube, surge Klra, uma cantora, qua
sugere Xanadu. Produção americana. Beopr»
tentação. •

¦¦'¦'¦•kit

BONITINHA MAS ORDINÁRIA OU OTTO LA-
RA RESENDE (Brasileiro), de Braz Chediak.
Com Lucélia Santos, José Wilker, Vera Fischer,
Carlos Kroeber, Milton Moraes, Rubens Corrêa
e Modome Morlneou. Programa complemen-
tar. O Super-Homem do CaraM. Rex (Rua
Álvaro Alvim, 33 — 240-8285). de 2° à 6°, às
12h, 15h50m, 19h45m. Sábado e domingo,
às 13h30m, 17h25m, 19h35m. Scala (Praia
de Botafogo, 320 — 551-8649). 15h30m,
17h30m, 19h30m, 21h30m. Bruni-
Copocabana (Rua Barato Ribeiro, 302—255-
2908), Bruni-lpanema (Rua Visconde de Pira-
|á, 371 — 287-9994)1 15h30m, 17h30m,

19h30m, 21h30m. Studio-Catet* (Rua do Ca-
tete, 228—205-7194). 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. Bruni-Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 379
— 268-2325). 15h, 17h, 19h, 21h. (18 anos).
A história tem seu ponto de partida quando
Edgar, um rapaz de Minas, é procurado por
Peixoto, genro de Werneck, um milionário,
que lhe faz uma proposta, o casamento com
Ritinha, jovem com apenas 17 anos, filha de
Werneck. Atais tarde, descobrirá que fora
envolvido numa trama e que Peixoto é ornan-
te da mulher com quem se casaria. Baseado
na peça liomônima de Nelson Rodrigues.
R#opf#s# ntoçóo.

DELÍCIAS DO SEXO (Brasileiro), d* Cario*
Imperial. Com Sônia Montenegro, Cario* Im-
perial, Celso Faria e Ana Maria • Kreisler.
Vilária (Rua Senador Dantas, 45 220-1783),
Copacabana (Av. Copacabana, BOI — 255-
0953), Ópera-2 (Praia de Botafogo, 340 —
246-7704), Carioca (Rua Conde de Bonfim,
338 — 228-8178), Moduieira-1 (Rua Dagmar
da Fonseca, 54, — 390-2338) UhlOm, lóh,
17h50m 19h40m, 21h30m. Imperator (Rua
Dias do Cruz, 170 — 249-7982), Olaria (Rua
Uranos, 1.474 — 230-2666), Vitoria (Bangu).
14h20m, lóh, 17h40m, 19h20m, 21 h. Bar»-
neea (Rua Cândido Benício, 1.747 — 390-
5745). lóh, 17h40m, 19h20m, 21h. (18
ano*). Pornochanchada.

AS NINFAS INSACIÁVEIS (Brasileiro), de John
Doo. Com Zilda Mayo, Flávio Portho e Alva-
mar Taddel. Art-Méier (Ruo Silva Rabelo, 20
— 249-4544); 15h, 16h40m, 18h20m, 20h,
21h40m. (18 anos). Pornochanchada envol-
vendo quatro universitárias que acampam
numa praia perto de uma cabana de pesco-
dor envolvido com contrabandistas.

SUPERMANN II (Superman II), de Richard
Lester. Com Gene Hackman, Chrlttopher Ree-
ve, Ned Beatty, Jackie Cooper, Sarah Douglat
e Margot Kidder. Ricamar (Av. Copocabana,
360 — 237-9932). de 2o à 6o, àt 14h30m.
Sábado e domingo, àt 15hlÓm, 17h40m.
(Livre). No vazio cósmico, um prisma de
pequena espessura rala para o Infinito. É a
Zona Fantasma, a extraordinária prisão na
qual trêt criminosos do planeta Cripton fica-
ram trancafiados antes de sou mundo ter
explodido. Presumia-se que elei ficariam
trancado* no espaço para sempre. Mat o trio
— Zot, Ursa e Non — possui oi meimo*
poder** do Super-Homem e chega à Terra.
Eles, juntamente com Lex Luthor, um gênio do
crime, enfrentarão o Super-Homem na* rua*
de Metrópolit. Produção americana.

Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-
4895): 14h40m, 16h30m, 18h20m, 20h10m,
22h. Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 406 —
288-6898), Art-Madureira (Shopping Center
de Madureira): 14h30m, 16h20m, 18hl0m,
20h, 21h40m. Paratodot (Rua Arqulas Cor-
delro, 350 —281-3628): 15h, 17h, 19h,21h.
Coral (Praia de Botafogo, 316 — 551-8649).
16h, 17h50m, I9hjl0, 21h30m. (18 anos).
Três foragidos de um presídio, após desenter-
rarem uma mala cheia de dinheiro, matam o
motorista do veículo que os levou até aquele
local e destroem o carro. Atais tarde, eles
aprisionam duas mulheres e dois homens
numa cata.

AAATINÊS

SESSÁO COCA-COLA — A Espada Era a Ul
— lagoa Drive-ln. Amanhã e domingo, ài
18h30m. (Livre).

KST1VAI TOME JERRY— Jacarepaguá Auto-
Cine 1. amanhã e domingo, àt 18h30m.
(Livre).

Extra

MAD MAX (Mod Max), de Georg* Miller.
Com Mel Gibson, Joanne Samuel, Hugh
Keayt-Byrne, Steve Bitley e Tim Burnt. Jaca-
tepaguá Auto-Cine 2 (Rua Cândido Benício,
2973 — 392-6186). de 4a a domingo, òs 20h,
22h. 2* * 3°, òs 20h30m. Até terça (18 ano*).
Num futuro não muito distante, numa socie-
dade urbana em decadência, at ettradat
converteram-se em pistas de alta velocidade,
palco de disputas entre motoqueire* suicido*
e um grupo de policiais em teui veiculo*
envenenado*, Produção auitraliana.

EROTISMO NOS ESCRITÓRIOS (Erotik in B*-
ruf), da Ernest Hofbauer. Com Relnhard Glem-
nltz, Emely Reuer, Karin Field e Gunter Field.
Programo «implementar. O Esquadrão do
Dragão. Orly (Rua Alcindo Guanabara, 21).
de 2° a 6°, às lOh, 13h20m, 16h40m, 20h.
Sábado e domingo, a partir das 13h 20m. (18
ano*). O relacionamento amoroso entre em-
pregadas em escritórios e Indústrias e seus
patrões. Segundo a tinopte, o filme é resulta-
do de relatório! a pesquiso» em empresas
onde o trabalho feminino predomina. Produ-
ção alemã.

O SUPER-HOMEM DO CARATi (Stoner), d*
Hang Feng. Com Angela Moo, Georg* lozen-
by, 'Betty Tin Pel * Jpjl Takogl. Programo
complementar. Bonitinha Ma* Ordinária ou
Oito Lara R***nd*. Rex (Rua Álvaro Alvim, 33
— 240-8285). d* 2° a 6°, àt 12h, 15h50m,
19h45m. Sábado e domingo, às 13h30m,
17h25m, 19h35m. (18 anos). Produção ehine-
sa de Hong Kong, utilizando no elenco um ex-
Intérprete do série James Bond, George La-
zenby. Btopretentaçâo.

VKXÍMCIA NA CARNE (Brasileiro), de Alfredo
Sternheim. Com Heleno Ramos, Neide Ribei-
ro, Sônia Garcia, Nodlo Destro e Noelle Pine.
Pamé (Praça Floriano, 45 — 220-3135). de 2«
a 6a, àt 12h, 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
tábodo • domingo, o partir da* 14h. Art-

••*••
SONATA DE OUTONO (The Autumn Sonata),
de Ingmar Bergman. Com Ingrid Bergman,
Liv Ullmann, Lena Nymon, Halvor Bjork,
Gunnar Bjornstrond e Erland Josephson. Hoje,
à meia-noite, no Ricamar, Av. Copocabana,
360 (14 anos). Famoso concertista de plano,
Chorlote Andergast, abalada pela morte de
seu empresário, com quem viveu muitos onos,
é convidada pela filha Eva, casado com um
postor protestante, a visitá-la em sua casa, na
Noruega. Entre ambas emergirá um relacio-
namento hostil e amargo, fruto de profundadissenção que, até então,' permanecera laten-
te. Segundo filme de Ingmar Bergman depois
que deixou a Suécia, produzido pelo Persona
Films, sediada em Munique (Alemanha Oci-
dental). Filmado na Noruega com seu fotógro-
fo habitual, Sven Nykvist. Música de Chopin,
Bach e Hoendel. ¦

••••
SOLARIS (Solarii), de Andrei Torkovski. Com
Natalia Bondarcbuck, Donatas Banionls, Ni-
kolai Grinko e Yuri Yorvet. Amonhã, às 21 h,
no Cineclube Macunaima, Rua Araújo Porto
Alegre, 71—9° andar (14 anos). Ficção
cientifica soviética. Cientistas de uma estoção
espacial estudam um planeta coberto de
água, cuja superfície tende a materializar o
pensamento dos homens.

••••
KRAMER X KRAMER (Kramer vi. Kramer), de
Robert Bentpn. Com Dustin Hoffman, AAeryl

.Streep, Jane Alexander e Justin Henry. Hoje,
àt 21 b, no Cineclube da Associação Atlética
Banco do Bratil, Rua Hélio da Silva Carneiro,
78 — Niterói (14 anos). História de relaciona-
mento e divórcio de um casal e a disputo pela
posse do filho em um tribunal de Nova
Iorque. Premiado com os Oscar de AAelhor
Filme, Direção e Roteiro Adaptado (baseado.
no romance de Avery Corman), ambos os
prêmios ganhos por Robert Benton, Ator (Dus-
tin Hoffman) e Atriz Coadjuvante (Meryl
Streep).

••••
REDE DE INTRIGAS (Network), de Sidney
Lumet. Com Faye Dunaway, William Holden,
Peter Finch e Robert Duvall. Amanhã, à meia-
noite, no Rkamar, Av. Copacabana, 360 (18
onot). Um veterano jornalista de TV demitido
por seus patrões da UBS anuncia ao público,
em meio ao telejornal, que vai cometer suicf-
dio durante a próxima emissão. Sua atitude
aumenta o Índice de audiência e levo a rede
a explorar seus desabafos violentos e trant-
formá-lo numa espécie de profeta ppocalfptl-
co, catalizador das frustrações coletivas. Ga-
nhodor dos Oscar de AAelhor Ator, AAelhor
Atriz,' AAelhor Atriz Coadjuvante e AAelhor
Roteiro.

••*•
AS GRANDES AAANOBRAS (Lm Grande* Ma-
no*uvrw), de René Clair. Com Michele Mor-
gan, Gérard Philippe e Brigitte Bardot. Hoje,
às 18h, no Cineclube da Aliança Francesa de
Copocabana, Rua Duvivier, 43. Comédia
francesa, sem legendas.

•••
NORDESTE: CORDEL, REPENTE, CANÇÃO
(Brasileiro), de Tânia Quaresma. Com canta-
dores, repentistas e folheteiros do Nordeste.
Hoje, às 18h30m, no Cineclube do Sindicato
dot Engenheiros do Estado do Rio de Janeiro,
Av. Rio Branco 277 — 17° andar (Livre).
Documentário de longa-metragem. Regittra
espontâneo de depoimentos e interpretações
de artistas populares do Nordeste, cantadores,
repentistas, violeiros, cantores de romances,
cocos e emboladas.

ESCOLHA OS
FILMES EM
SESSÕES DE
MEIA-NOITE

NESTE 
fim de semana, três

filmes estão sendo exibidos
em sessões de meia-noite, hora-
rio pouco convencional mas de
grande aceitação e com público
certo. No cinema Ricamar,
duas sessões: hoje com Sonata
de Outono, de Bergman, e ama-
nM com Rede de Intrigas, de
Lumet. No Cinema Cândido
Mendes também duas sessões —
hoje e amanhã — do filme Um
Casal Perfeito, de Altman. -

***
UIRÁ, UM ÍNDIO EM BUSCA DE DEUS (Brasi-
leiro), de Gustavo Dahl. Com Ana Ataria
AAagalhõet e Erico Vidal, No Cineclube rtine-
rante Cantareira: hoje, às 21 h, no Colégio PA
Rua da Conceição, 132. Amanhã, às 17h, no
Lk*u Nilo Peçanha, Av. Amaral Peixoto, s/n".
Domingo, às 20h, no Teatro Stúdio 78, Rua
São Lourenço, 76. (14 anos). A partir de um
acontecimento real (o suicídio de um índio
Koapor, narrado num ensaio de Darcy Ribei-
ro), um esboço para a apresentação da cultura
Indígena e do confronto entre ela e o mate-
riolmente móis forte cultura do branco.

•••
ASSALTO AO TREM PAGADOR (Brasileiro),
de Roberto Farias. Com Ellezer Gomes, Gran-
de Otelo e Jorge Dória. Hoje, às 19h, no
Sindicato do* Bancário*, Rua Teófllo Otoni,
52 • 8° ondar. Entrada franca. (18 onot).
Drama policial inspirado no assalto a um trem
pagador da Central do Brasil. O plano, aceito
por todoi, de não gaitar o produto do roubo
antes de baixar a maré da Investigação
policial, desfaz-se pelo'despreparo de alguns
para resistir às tensões provocadas pelo dl-
nheiro oculto e suai necessidades vitais. Em
preto e branco.

THÉRESE DESQUEYROUX (Thérése Desquey-
roux), de Georges Franju. Com Emmanuelie
Rivo, Philippe Nolret e Sami Frey. Domingo,
às 19h, no Cineclube Godard do Aliança
Francesa da Tijuca, Rua Andrade Neves, 315.
Em preto e branco, com legendas. Baseado no
romance de François AAourioc.

A QUESTÃO AGRÁRIA NO CINEAAA BRASILEI-
RO (IV) - LIGAS CAMPONESAS E ORGANIZA-
ÇÁO SINDICAL — Exibição de 76 Anos de
Gregório Bezerra, documentário de Luiz Al-
berto Sanz e Lan Safitrom. Complementos.
Armes Tal, de Armando Lacerda e Discurso
de Pmto* no Pocaembu — 1946. Domingo,
às 20h, no Cineclube Barravento, Rua Sena-
dor Muniz Freire, 60 — Tijuca. Após a sessão
haverá debotes com a participação de Lygia
Sigaud e Carlos Henrique Escobar. O filme
mostra um depoimento do velho líder compo-
nês rememorando sua formação política e
participação nos lutas do povo brasileira.
ALAIN RESNAIS DOCUMENTARISTA — Exibi-
ção de Gauguin (Gauguin), Toda a AAemória
do Mundo (Touto to Mémoir* du Monde) e
Noite e Sombra* (Nuit *t Brouilliord). Narra-
dot em francês. Hoje, àt 16h30m, na Cinema-
toco do MAM. Av. Beira-Mar, s/n".
II GUERRA MUNDIAL A CONTRAPROPA-
GANDA NORTE-AMERICANA (VIII —Final) —' 
Exibição de Etpfrito Indomável (Back to Ba-
taan), de Edward Dmytryk. Com John Wayne
e Anthony Quinn. Hoje, às 18h30m, no
Clntmotoco do MAM, Av. Beira-Mar, s/ n°.
FORTE APACHE (Fort Apache), de John Ford.
Com Henry Fonda, John Wayne, Shirley Tem-
pie e Pedro Armendáriz. Complemento. A
Força do Inimigo, 3° episódio do seriado Buck
Rogar* (Buck Rogar*), de Ford Beebe e Soul E.
Goddkin. Com Larry Buster Crabbe, Constance
AAoore e'Jackie Ataron. Amanhã, òs lóh, na
Cinemateca do MAM, Av. Beira-Mar, »/ n°.
O CINEMA DE OUTUBRO (XXIII) - Exibição
da 1° parte de Ivan, o Terrível (Ivan Grozni),
de S. M. Eisenstein. Com Nikolai Tcherkassov,
L. Zellkowskaia e Serafina Birman. Amonhã,
às 18h30m e 20h30m, na Cinemateca de
MAM, Av. Beira-Mar, */ n°
COUTÁNIA DE DESENHOS DE BETTY BOOP
— Exibição de A Cata de* Sonho* (Fcatur*
Hou**), Para Fronte e Para Trot (Rfding on
the Raili), Melodias Romântica! (Romantk
M*lodi*t), Fuzilada (Red Hot Morna) e Índio*
Ritmado* (Rhytm on lh* R*tervation), todos
realizados por Dave e Max Fleischer. Domin-
go, òs lóh, na Cinemateca do MAM, Av.
Beira-Mar, t/ n°.
O CINEMA DE OUTUBRO (XXIV) — Exiibçôo
da 2° parte de Ivan, o Terrível (Ivan Grozni),
de S. M. Eisenstein. Com Nikolai Tcherkassov
e Serafina Birman. Domingo, às 18h30m e
20h30m, na Cinemateca do MAM, Av. Beira-
Mor, s/ n°, '
O HOMEM QUE VIROU SUCO (Brasileiro), de
João Batista de Andrade. Complemento. D*
Repente, de Adilson Ruiz. Domingo, às 19h,
no Cineclube Candeia na Quadra da E*coio
d* Samba Imperatriz Uopodinente, Rua Pro-
fessor Lace, 235 — Ramos. Após a sessão
haverá debates com o ator José Dumont.
Entrada franca,
roteiro).

(AAaioret detalhes, ver no

A MULHER NA SOCIEDADE BRASILEIRA III —
A MULHER NO MERCADO DE TRABALHO —
Exibição de Pergunta de Amor, de Reinaldo
Volpato, Acidento de Trabalho, de Renato
Tapajós, Trabalhadoras Metalúrgica*, de OI-
ga Futema, Vertut, de Lancia Pinheiro e
Suely, de Sérgio Sanz. Amanhã, àt 19h, no
Cineclube Edion Luis, Av. Amaro Cavalcanti,
1.661 (SESC da Engenho de Dentro). Apo* a
sessão haverá debates.
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Música
IV PANORAMA DA MÚSICA BRASILEIRA
ATUAL — Programo. Sinfonia n" 2, de Ode-
mar Brlgido e Concertino para Flautim •
Orquestra de Cordas, de Osvaldo Lacerda,
com Eduardo Monteiro (flautim); Fantasia em
Forma de Concerto para Fagote e Orquestra,
de Nelson Macedo, com Noel Devos (fagote);
Terra de Manirqma, de Ronaldo Miranda,
baseada em texto' de' Orlando Coda, com
Maria Teresa Pereira (piano), Lydia Podorolski
(soprano), Inácio de Non no (narrador) e o Coro
da Escola de Música. Salão Leopoldo Miguez,
Escola de Música dá UFRJ, Rua do Passeio,
98. Hoje, às 18h.

RECITAL DE VIOLINO E PIANO — Programa.
Sonata rf 4, de Cláudio Santoro, com Paulo
Vieira (violino) e Loís Figueira (piano); Caprl-
cho n* 20 para Violino, de Florlllo, com Ellezer
Gomes de Mello; Concertino, de Guerra Peixe,
com Ellezer Mello e Laís Figueira; Concerto n°
S, em Lá Maior K 219, de Mozart, com Bettina
Jusksch (Violino) e Mareia Toledo (piano);
Capricho n° 2 para Violino Solo, de Locatelli e
Concerto n* 3 em Si Menor Op 61, de Saint-
Saens, com Chang Wel Tsung (violino) e
Mareia Toledo (plano). Sala Arnaldo Estreita,
Rua Hilário de Gouveia, 88. Amanhã, às 17h.
Entrada franca.

SÉRIE VESPERAL — Recital da pianista Vera
Astrachan. Programa: Sonata Op 2 n° 3, em
D6 Maior, de Beethoven; Danças Populares
Romenas, Sonatino e Allegro Bárbaro, de
Bartok. Seis Peças Op 118, de Brahms; Duas
Valsas de Esquina n° 1 e n° 8, de Mignone e
Sonata Op 28 n" 3, de Prokofieff. Sala Cecília
Meireles, Lg° da Lapa, 47. Hoje, às 18h30m.
Entrada franca.

SEQUEIRA COSTA — Recital de piano. Pro-
grama: Chaconne, de Bach-Busoni; Sonata
Op 57 em Fá Menor Apassionata, de, Beetho-
ven; Sonatino, de Ravel; Balada, de Vianna
da Motta e El Puerto Triana, de Albeniz. Sala
Cecília Meireles, Lg° da Lapa, 47. Amanhã,
às 21 h. Ingressos a Cr$ 300 e Cr$ 150.

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA—Con-
certo sob a regência do maestro Isaac Karabt-
chevski. Participação do Coro do Teatro Muni-
cipal. Programa: Festival Verdi, apresentando
trechos das óperas La Forza dei' Destino,
Macbeth, Ernani, Nobucco, I Vesprl Sclclllanl e
Rlgoletto. Teatro Municipal, Pç° Mal. Floriano.
Amanhã, às 17h. Ingressos a 3.000, frisa e
camarote; a 600, poltrona e balcão nobre; a
CrS 400, balcão simples; a CrS 200, galeria e
a CrS 150, estudante.

II ENCONTRO DE CORAIS — Apresentação do
Coral Infantil da Escola Municipal Soares
Pereira, Coral do Colégio Estadual Brigadeiro
Short e Coral do Instituto de Educação do Rio
de Janeiro. Colégio Estadual Gomes Freire de
Andrade, Rua S. Maurício, 87, Penha. Ama-
nhã, às lOhs. Entrada franca.

THE CLEVELAND ORCHESTRA—Concerto sob
o regência do maestro Lorin Maazel. Progra-
mai Sinfonia Praga n° 38, de Mozart; Sinfo-
nia em Trêt Movimentos, de Stravinsky e
Sinfonia tf 2, de Brahms. Teatro Municipal,
Pç° Mal. Floriano. Domingo, às 18h. Ingressos
a CrS 2 mil.500, poltrona e balcão nobre; a
CrS 1 mil 500, balcão simples; a CrS 800,
galeria e a CrS 15 mil frisa e camarote.

THE SAINT PAUL CHAMBER.ORCHESTRA —
Concerto sob a regência de" Pinchas Zúker-
man. Programa: Elegia para Cordas, de Car-
ter; Concerto rf> 5 K 219, para Violino e
Orquestra, de Mozart (solista Pinchas Zuker-
man); Sinfonia n° 5, de Schubert. Teatro
Municipal, Pç° Mal. Floriano. Segunda-feira,
òs 21 hs. Ingressos a CrS 2 mil, poltrona e
balcão nobre,- a CrS 1 mil, balcão simples, a
CrS 600, galeria e a CrS 12 mil frisa e
camarote.

CONTEMPORÂNEOS
NA ESCOLA
DE MÚSICA

A 
presença da Orquestra
de Cleveland não esgota
o fim de semana musi-

cal. Hoje às 18h30m, na série
Vesperal da Sala Cecília Mei-
reles, Vera Astrachan toca
um programa substancioso:
Sonata Op. 2 n° 3, de Beetho-
ven; Danças Romenas, Sona-
tina e Allegro Bárbaro, de
Bartók; as seis peças do Op.
118, de Brahms, duas Valsas
de Esquina, de Mignone e a
Sonata n° 3, de ! Prokofiev.
Também hoje tem início, na
Escola de Música, o sempre
auspicioso Panorama da Mú-
sica Brasileira Atual, com pe-
ças de Odemar Brígido, Os-
valdo Lacerda, Nelson de Ma-
cedo e Ronaldo Miranda, com
participação do Coro e Or-
questra Sinfônica da Escola.
Amanhã às 17h, no Munici-
pai, a OSB e o Coro do Tea-
tro, sob a regência de Isaac
Karabitchevsky, interpretam
coros de diversas óperas de

\ Verdi. Na Sala Cecília Meire-
lés, às 21h, o pianista portu-

\ guês Sequeira Costa toca
Bach, Beethoven, Ravel, Via-

: na da Mota e Albeniz. Aluno
] de grandes mestres como
Marguerite Long e Edwin Fis-

j cher, Sequeira Costa conquis-
i tou numerosos prêmios ejun-
i dou, em Lisboa, o Concurso
\ Vianna da Mota. (L.P.H.)

THE CLEVELAND ORCHESTRA

Luiz Paulo Horta

CHEGA 

ao Rio, para
uma única apresen-
tação, a orquestra
de Cleveland, que
Oeorge Szell, em 25

anos de trabalho, elevou ao ni-
vel das grandes orquestras nor-
te-americanas. Seu atual regen-
te, Lorin Maazel, depois de uma
brilhante carreira, assume bre-
veme,nte, aos 51 anos, a direção
da Ópera de Viena — posto de
onde Karajan se catapultou a si
mesmo para a plena glória.

O programa de domingo, às
18h no Teatro Municipal, está à
altura do acontecimento. A
Sinfonia Praga, de Mozart, é a
primeira das quatro grandessinfonias que encerraram a sua
produção neste gênero. Obra
densa, polifônica, ao mesmo
tempo energética e intimista —
um Mozart essencial. A Sinfo-
nia em Três Movimentos, de
Stravinsky, foi composta em
1945, um pouco como reflexo
dos horrores da guerra, do na-
zásmo que um perplexo Stra-
vinsky pôde conhecer no nasce-
douro, em visitas à Alemanha.
A música é concebida, como a
definiu Ingolf Dahl, "como uma
sucessão de planos claramente
delineados, unificados por uma
força orgânica-sempre em evo-
lução". Da Segunda Sinfonia,
de Brahms, não é preciso dizer
muito, pois é uma das peçasbásicas do repertório sinfônico.
Das quatro sinfonias dè
Brahms, esta ê certamente a
mais leve, á mais vienense, re-
pleta de melodia, toda envolvi-
da pela sonoridade das
trompas.

A Cleveland Orchestra, fun-
dada em 1918 por Adella Pren-
tiss Hughes, é uma poderosa
organização cujo orçamento
anual jã ultrapassa os 10 mi-
lhões de dólares. Seus destinos
são dirigidos pelo Board of
Trustees da Musical Arts Asso-
ciation de Cleveland. Desse
Board, sempre fizeram parte as
tradicionais famílias de Cleve-
land, como a de John Severan-
ce, responsável pela construção
do Severance HaU, sede de in-
verno da orquestra, ou a de
Dudley Blossom, que está na
origem da construção do Blos-
som Music Center, a modernís-
sima sede de verão.

Depois de ter tido maestros
ilustres como Arthur Rodzins-
ky e Erich Leinsdorf, a Orques-
tra iniciou, em 1946, um fecun-
dó período de trabalho com
George Szell, que se prolonga-
ria até 1970, e qüe elevou a
Cleveland à primeira linha das
orquestras norte-americanas,
ao lado das de Boston, Phila-
delfia, Chicago e Nova Iorque.

Em seguida à morte de Szell,
Pierre Boulez, o grande compo-
sitor e regente francês, foi indi-
cado como principal Assessor
Musical da Orquestra, cargo
que exerceu em 1970 e 1971.
Neste ano, Lorin Maazel tor-
nou-se o Diretor Musical efe-
tivo.

Nascido em Neuilly, França,
de pais americanos, Maazel
cresceu e educou-se nos Esta-
dos Unidos. Quando tinha qua-tro anos, descobriu-se que pos-suía ouvido absoluto (a capaci-
dade de identificar uma nota
musical sem que ela esteja rela-
clonada com outras); e no ano
seguinte iniciou estudos de vio-
Uno e piano. Mais tarde, Maazel
estudaria regência em Pitts-
burgh (com Bakalinikof). Em
1939, com nove anos, dirigiu a
Interlochen Orchestra na Feira
Mundial de Nova Iorque, e a
Los Angeles Philarmonic no

UM ACONTECIMENTO
NA VIDA MUSICAL DO RIO
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Lorin Maazel é o
regente da Orquestra de

Cleveland que se
apresenta domingo no

Municipal, e que
promete ser um dos

acontecimentos
artísticos mais

importantes no Rio em
1981
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Hollywood Bowl, dividindo um
programa com Stokowski. Aos
11, foi convidado por Toscanini
para reger a célebre NBC Sym-
phony, e pouco depois regeu a
Filarmônica de Nova Iorque
nos concertos de verão do Lewi-
sohn Stadium. Aos 16, entrou
para a Universidade de Pitts-
burgh para estudar línguas,
matemáticas e filosofia. Ao
mesmo tempo, tocava como
violinista na Pittsburgh Sym-
phony, continuava a praticar a
regência e organizava o Fine
Arts Quartet de Pittsburgh.
Nos anos 50, começou a reger
na Europa. Em 1960, tornou-se
o mais jovem maestro (e o pri-meiro americano) a reger em
Bayreuth. De 1965 a 1971, foi
diretor artístico da Ópera de
Berlim e diretor musical da Or-
questra Sinfônica da Rádio de
Berlim Em 1971, finalmente,
assumiu a Cleveland Orches-
tra, de onde está de partida
para a Ópera de Viena.

Na "gestão" de Lorin Maa-
zel, a orquestra rejuvenesceu.
Prosseguindo nas suas tour-
nées, foi ao Japão em 1974; pas-sou pelo Rio de Janeiro, em
1975, numa tournée latino-
americana; esteve no México,
em 1977, voltou ao Oriente no
ano seguinte e viajou para a
Europa em 1979. Além dessas
excursões, há os giros regulares

pelos Estados Unidos, que fa-
zem parte da programaçãoanual — três viagens, normal-
mente, durante a estação de
inverno.

No ano musical 1978-1979,
que pode ser considerado umano típico, a Cleveland tocou
cerca de 200 vezes. A têmpora-
da de inverno no Severance
Hall — a principal sede da or-
questra—compreende cerca de
70 concertos.

A orquestra tem um impor-
tante programa educativo. Nu-
ma temporada normal, apre-
senta 24 concertos didáticos
que atingem a cerca de 40 mil
crianças. Essa atividade, em
que a Cleveland exerceu um
papel quase pioneiro, adapta-se
ao nível das diversas platéias.Há concertos para estudantes
da quarta, quinta e sexta séries,
para secundaristas e universi-
tários; e programas específicos
para os estudarites.de música,
como concursos de composição
em que as peças vencedoras
são executadas pela orquestra.
Entre outras iniciativas patro-cinadas pela própria comunida-
de, a Cleveland também podemisturar seus integrantes a or-
questras estudantis, para exe-
cuções conjuntas.

Apresentações no rádio e na
televisão compõem um outro
aspecto da vida da orquestra.

Desde 1962, a Cleveland man-
tém uma relação muito espe-
ciai com a WCLV, uma das prin-cipais rádios da cidade, que ir-
radia todos os concertos da or-
questra. O Broadcast Service
foi inaugurado em 1964, com o
objetivo de distribuir gravaçõeshigh fidelity dos concertos pa-ra estações de rádio de todo o
pais. Esse programa já se esten-
deu à Europa. Programas de
televisão passaram por um de-
senvolvimento semelhante.

No setor, discográfico, o pe-ríodo Szell projetou por todo o
mundo uma brilhantíssima
imagem da orquestra. Com Lo-
rin Maazel, essa atividade in-
tensifleou-se. A orquestra gra-vou para a CBS as nove sinfo-
nias de Beethoven De um am-
pio catálogo, constam ainda as
quatro sinfonias de Brahms,
uma série Richard Strauss
(CBS), Porgy and Bess, de Ger-
shwin, Daphnis et Chloé, de
Ravel, etti.

A orquestra tem os seus con-
Juntos paralelos. O coro vem
sendo dirigido desde 1971 porRobert Page, herdeiro de Ro-
bert Shaw (1956—1967). Esse
coro profissional de 200 vozes,
além das apresentações regula-
res com a orquestra, participa
anualmente de um concerto de
Natal e de uma execução do
Messias. Há um coro infantil, e
os próprios membros da or-
questra encarregam-se dé for-
mar conjuntos de câmara, ai-
guns dos quais já possuem luz
própria, como o Quarteto de
Cordas de Cleveland.

Entre os organismos parale-los, há ainda o Women's Com-
mittee, fundado três anos de-
pois da criação da orquestra,
cuja função básica era promo-ver concertos para crianças, sé-
ries didáticas para adultos e
campanhas para ampliação do
público. Com o tempo, esse co-
mitê foi ampliando sua ação,
levantando fundos para que es-
tudantes e deficientes físicos,
entre outros, pudessem partici-

par mais intensamente da vida
da orquestra.

O Severance Hall, principal
sede da Cleveland, é um impo-
nente edifício que pode abrigar
2 mil espectadores, oferecendo
esplêndida acústica e que foi
doado à orquestra por John Se-
verance. Na placa de mármore
do vestíbulo pode-se ler: "Seve-
rance Hall, doado em memória
de Elisabeth DeWitt por seu
marido John Long Severance,
MCMXXXI".

Em 1966, o Board of Trus-
tees da orquestra reconheceu a
necessidade de que a Cleveland
dispusesse de uma sede de ve-
rão. Uma campanha especial
levou à construção do Blossom
Music Center, à beira de um
parque que rodeia o rio
Cuyahoga. As obras começa-
ram a 2 de julho de 1967 e
estavam prontas um ano mais
tarde, servindo de comemora-
ção ao 50° aniversário da cria-
ção da orquestra. O nome foi
escolhido como homenagem à
família Dudley Blossom, queabriu as doações para o Centro
e apoiou a orquestra ao longo
dos anos.

Dos 800 acres de terreno,
apenas 100 receberam uma des-
tinação utilitária. O restante,
fartamente arborizado, serve
como isolamento entre o Cen-
tro e seus vizinhos, criando um
cenário natural de grande be-
leza.

O pavilhão principal acomo-
da 4 mil 800 pessoas sob o seu
teto. A concha acústica, no pai-
co, é rotativa. Sob o palco, há
dois andares de salas, a serem
usadas por artistas, técnicos e
administradores. O sistema de
som e ampliflcaçào é um dos
mais sofisticados dos Estados
Unidos, projetando a execução
musical para além do limite co-
berto do Pavilhão — no interior
do qual o sistema não é neces-
sário;

Com 105 integrantes, a Cie-
veland Orchestra apresenta-se
com 34 violinos, 11 violas, 12
celos, 9 contrabaixos, 3 flautas,
um pícolo, 3 oboés, um corne
inglês, 3 clarinetes, 3 fagotes,
um contrafagote, 6 trompas, 4
trompetes, 3 trombones, 1
trombone-baixo, uma tuba,
tímpanos, percussão, duas har-
pas e um piano.

Kenneth Haas é o adminis-
\trador-geral, responsável pelos
negócios da orquestra, pelo pia-
nejamento material das suas
atividades e pela operacional!-
dade das duas sedes — o Seve-
rance Hall e o Blossom Music
Center.

Os grupos instrumentais são
liderados por Daniel Majeske
(violino spalla), Robert Vernon
(viola), Stephen Geber (ceio),
John Mack (oboé), Maurice
Sharp (flauta), Franklin Cohen
(clarinete), Richard Solis (trom-
pa), Bernard Adelstein (trom-
pete), Robert Boyd (trombone)
e Cloyd Duff (tímpanos).

O Que Há Para Ver De Graça
Quem quiser ir ao cinema e¦ não estiver disposto a gastar o

: dinheiro do ingresso não preci-' sara ficar em casa por falta dè
alternativas. Estão programa-

j das algumas sessões com entra-
j da fiança, nas quais serão exi-

bidos bons filmes. Há caso até
; de filme novo, recém estreado,
j como é o caso de O Homem Que: Virou Suco, de João Batista de
i Andrade, que estará no domin-
\ go, às 19h, na quadra da Escola
: de Samba Imperatriz Leopoldi-
; nense (Rua Professor Lace,
i 235), em frente à estação de
; Ramos. E ainda com a exibição

no mesmo programa do curta-
metragem De Repente, de Adil-
son Ruiz, e com direito a debate
no flnal, com a presença de José
Dumont, o principal ator de O
Homem Que Virou Suco.

Outro filme nacional, só que
mais antigo e com exibição pre-
vista para hoje, às 19h, no Audi-
tório Olympio Mello (Rua Teó-
filo Ottoni, 52/8°) é O Assalto ao
Trem Pagador, direção de Ro-
berto Farias, com Eliézer Go-
mes, Reginaldo Farias, Jorge
Dória, Grande Otelo, Ruth de
Souza e Jorge Coutinho. O fll-
me conta a história (verídica)

de um assalto ao trem pagadorda Central.
A peça infantil O Guerreiro

Esquecido, em cartaz no Teatro
Cacilda Becker, é oferecida de
graça, náo a crianças, mas a
professores, desde que mos-
trem a sua carteira funcional na
bilheteria. As sessões aconte-
cem amanhã e domingo, às
16h30m

E os shows ao ar livre estão
voltando. Para amanhã está
previsto o Conclave de Sol, a
partir das 21h e com término
previsto para a manhã do dia
seguinte e participação de
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O Assalto ao Trem Pagador, de Roberto Farias,
poderá ser visto, gratuitamente, hoje, às 19h, no

Auditório Olympio Mello

Erasmo Carlos, Geraldo Azeve-
do, Angela Rô Rô, Leci Bran-
dão, Paulo Moura, Xico Cha-
ves. Tudo no Aterro do Flamen-
go. No teatro apenas Dados
Pessoais, no Auditório Suam
(Av. Paris, 72, em Bonsucesso),
amanhã às 21h, é gratuito. Mas
é bom ficar atento: o espetáculo
é proibido até 18 anos.

As galerias abrem aos sába-
dos, quase todas, em horário
comercial ei os museus ficam
abertos aos1 domingos, mas é
bom telefonar antes para se cer-
tificar.
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Aonde levar as crianças
Flora Sussekind

QUALQUER 

um que te-
nha bastante contato
com crianças certa-
mente já deve ter repa-
rado o peso que tem,

para eias, uma mentira. Nada irri-
ta mais do que perceber que ai-
guém as enganou. Daí, a angustia
com que buscam explicações para
tudo que lhes parece um truque, a
angustia com que tentam dar a
impressão de que náo estáo sendo
enganadas. O que explica, porexemplo, a obsessão de algumas
crianças que assistem ao Gran
Bartholo Circus em reparar se os
trapezistas nào estão presos ao teto
por algum fio, se a moto dos acro-
batas não está grudada no Globo
da Morte, se a menina fica mesmo
embaixo da pata do elefante. Tal-
vez a intensidade com que reparam
nos minimos detalhes e parecem
ver truques em toda parte, corres-
ponda diretamente à quantidade
de vezes em que já foram engana-
das. Talvez essa resistência em se
deixar levar pela magia das coisas
e a insistência em olhar o mundo
como se fosse um rato de laborató-
rio revelem bem mais do que uma-
possível tendência para a raciona-
lidade científica. Revelem o medo
de ver que os adultos sempre aca-
bam tirando alguma carta da man-
ga, mesmo quando disseram náo
haver nada escondido. E, por trás
de uma ida ao cinema, estar uma
dolorosa visita ao dentista. Por
trás da viagem da babá ou de ai-
güém que se gostava, estar uma
empregada que foi despedida ou a
morte de algum tio ou avô. Por trás
de uma professora-tia aparente-
mente simpática estar alguém que
exige que se escreva è ande sempre
na linha. Por isso a resistência a
qualquer carta^ que se tire da man-
ga. Por isso a ansiedade com que
uma criança, para quem se deu
uma caixa de mágicas, faz os tru-
quês e os explica imediatamente
depois. Como se pedisse para náo
ser enganada também.

Sabendo disso é que espetáculos
como A Cidade da Alegria, cartaz
da Sala Monteiro Lobato com o
Grupo Salame Minguê, chegam a
irritar um pouco até. Não pela qua-
lidade da concepção visual de Ba-
tala, ou pela manipulação dos bo-
necos. Ao contrário, esse espetácu-
lo, como o Azunil e Amarelouro do
Grupo Carreta foram os que até
agora, na área infantil, melhor se
aproveitaram do exíguo espaço da
Sala Monteiro Lobato. Nele, pelo
menos, dá para qualquer um enxer-
gar o que se passa em cena. Aí,
talvez, esteja o problema: por que
enganar as crianças que existe
uma Alegrópolis tào maravilhosa?
Por que a bruxa náo mora lá? Será
que bruxas e demônios implodem
tão facilmente?
.Há pouco tempo estava na mo-
da falar mal de contos de fada
porque não eram "realistas" o sufi-
ciente. Porque bruxas e fadas nào
existem. Agora que já se percebeu
que, mesmo que elas não existam, o
medo e as tensões vividas num con-
to de fadas estão bem mais próxi-

^M(^\QUEM
AGÜENTA
TANTA
ALEGRIA?

mos do cotidiano infantil do que se
pensava, que madrastas e reis sáo
mais parecidos com pais e mães do
que um primeiro olhar poderia re-
velar, parece que já se pode gostar
de contos de fada de novo. Mas há
uma grande diferença entre os con-
flitos de A Cidade da Alegria, de
Jorge Corrêa; e um conto de fadas
tradicional. Nos contos, as bruxas
náo implodem asim táo facilmente,
nem se conquista o "então viveram
felizes para sempre" a troco de
nada. A criança se identifica com
os personagens das histórias, na
exata medida em que sabe da difi-
culdade que é enfrentar uma "rai-
nha má", um tirano ou uma bruxa
qualquer. Só porque sabe da difi-
culdade de ser feliz é que pode
gostar tanto dos happy ends. Afãs
não dá para entrar numa história
onde basta tomar um trem que já se
conquista a alegria. Talvez nem
mesmo as crianças menores consi-
gam tolerar mais frases como "Pa-
ra que dinheiro se você tem imagi-
nação" ou "Imaginando, a gente é
o que quiser". Esse delírio em torno
da "imaginação" infantil parece es-
quecer toda a exigente racionalida-
de de qualquer criança. Parece que
o grupo nem reparava na irritação
com que uma criança respondia ãs

repetidas apresentações do sapo
Masca-Chicletes, cheias de "Alô,
criançada!", com um "Eu já sei"
irritadíssimo e que talvez envolves-
se não apenas esse personagem
mas tudo que o próprio espetáculo
tem de repetido, já-sábido, já-visto.

E não bastam as boas intenções
do grupo para criar um bom espe-
táculo: "Acreditamos que teatro
para crianças deve ser bonito, esti-
mutante, alegre e tornar-se cheio
de momentos de puro divertimento,
desencadeando risos e emoções,
sem violências, falsas mensagens
ou duros questionamento fora da
realidade infantil". Os questiona-
mentos não precisam ser "duros",
mas nâo estão fora da realidade
infantil. Basta observar o tamanho
de algum familiar demasiado inex-
pressivo num desenho infantil. Bas-
ta ouvir uma criançafalar dos cole-
gas ou das próprias peças a que
assiste. Por outro lado, será. que"realidade infantil" é essa utópica
e sem graça Alegrópolis? Será que
o cotidiano infanta, mesmo para
uma criança que pode ir ao teatro,
é tão alegre assim? Só em pensar
na pequena quantidade de bons
espetáculos a que pode assistir, já
dá para se tirar um pouco da énfa-
se contida nesse "alegre".

O GUERREIRO ESQUECIDO — Texto da Celso
Baqòil e Marco Aurélio Cunha. Direção do
grupo Na Corda Bomba e Celso Boquil. Com
Celso Boquil, Marco Aurélio Cunha e Jamir
Soares. Teatro Cacilda Becker, Rua do Catete,
339. Sáb. e dom., òs 16h30m. Ingressos a CrS
100. Entrada fronco para professores.

O PEIXINHO DOURADO — Texto de Aurimar
Rocha. Direção de Jair Pinheiro. Teatro Teresa
Raquel, Rua Siqueira Campos, 143 (235-
1113). Sáb. e dom., às lóh30m. Ingressos a
CrS 200.

VIAGEM À IMAGINAÇÃO — Texto e músico
de Ronaldo Ciambroni. Direção de Adhelmar
de Oliveira. Com Bia Sion, Maneca de Jesus,
Míriam Ficher e outros. Teatro Alasca, Av.
Copacabana, 1241. (247-9842). Sáb. às lóh,
e dom., às 17h. Ingressos a CrS 200.

BRINCANDO COM FOGO — Espetáculo cria-
do, dirigido e interpretado pelo grupo Ma-
nhas e Manias: Andréa Beltrão, Carina Co-
oper, Chico Dias, Cláudio Baltar e outros.
Teatro Ipanema, Rua Prudente de Morais,
824. Sáb. e dom., às 17h. Ingressos a CrS
200.

NA TERRA DAS PALMEIRAS JÁ NÃO CANTA
O SABIÁ — Texto e direção de Ricardo
d'Amorim. Com Márcio Leite, Frank Freitas,
Celio Zanou e Dea Viana. Teatro Dulcina, Rua
Alcindo Guanabara, 17. Sáb. e dom., às lóh.
Ingressos a CrS 50. Até dia 28 da junho.

O TESOURO DO SEU CORVINO — Texto de
Zuleika Mello. Direçõo de Lois Braga com o
grupo Em-Cena-Ação. Teatro da Cata do
Estudante Universitário, Av. Rui Barbosa,
762. Sáb. e dom. às 1 óh. Ingressos a CrS 150.

OU ISTO OU AQUILO — Texto de Cecília
Meireles. Direção e adaptação do grupo Hom-
bu. Com Beto Coimbra, Silvio Aderne, Tarcísio
Ortiz, Sérgio Fidalgo e Regina Linhares. Teatro
do Sesc da Tijuca, Rua Barão de Mesquita,
539. Sáb. e dom. às 17h. Ingressos a Cr$ 200.
Atédia2óde julho.

TE AMO AMAZÔNIA — Texto de Paulo César
Coutinho. Direção de Chico Terto. Músicas de
Joôo Guilherme Ripper. Com Mitota, Marçus
Vinícius, Fernanda Caetano e outros. Teatro
do Planetário da Gávea, Rua Padre Leonel
Franca, 240. Sáb. e dom. às 17h30m. Ingres-
sos a CrS 200.

OS CAUSUS DE PEREIRA E PICARETA — Texto
de Manoel Kobachuk e Cauê. Com Manoel
Kobachuk, Cauê e Leonidas Lara. Teatro de
Bolso Aurimar Rocha, Av. Ataulfo de Paiva,
269 (239-1498). Sáb. e dom., às 17h. Ingres-
sos a CrS 120. Até dio 5 de julho.

VAMOS JOGAR O JOGO DO JOGO —
Musical de Antônio Fernando Bezerro. Com
Walter Seviotti, Sônia de Oliveira, Eutalia
Alves e Juarés Alves. Direção de Samor
Nosde. Casa do Estudante do Brasil, Pça Ana
Amélia, 9/9°. Sób e dom, às 17h.

EMÍLIA, A BONECA TRAPALHONA — Texto e
direção de Osvaldo Ferra. Teatro da Galeria,
Rua Senador Vergueiro, 93. Sáb e dom, às
17h. Ingressos a CrS 200.

SUPER-HERÓIS CONTRA A MULHER GATO E
CIA. — Texto e direção de William Guima-
râes. Com Potiguar, Lúcia Guimarães, Chris-
tie, Paulo Guimarães e Gislene. Cineshow
Madureira, Rua Carolino Machado, 542 (359-
8266). Sáb. e dom., òs 17h. Ingressos o CrS
100.

EMILIA, SACI, NASTACIA... — Direção de
Roberto de Castro. Com o Grupo Carrossel.
Teatro do Clube Gurilândia, Rua S. Clemente,
408. (246-9801), Dom. às lóh e 17h. Ingres-
sos a CrS 120.

A CIDADE DA ALEGRIA — Musical de Jorge
Corrêa. Direção de Gilvan Javarini. Com o
grupo Salame Minguê: Fátima Queiroz, Ar-
naldo Guimarães e Aldemir Bruzaka. Satã
Monteiro Lobato, anexo oo Teatro Villa-Lobos,
Av. Princesa Isabel, 440. Sáb. edom., às 17h.
Ingressos a CrS 150.

A GEMA DO OVO DA EMA — Texto e direção
de Sylvia Orthoff Com Fábio Rocho, Fátimo
Malheiros, Flor Duarte, Gabriel Cortes Robson
Quintanilha e outros. Direção musical de
Paulinho Guimarães. Teatro Gláucio Gill, Pça
Cardeal Arcoverde (237-7003). Sáb., às 17h e
dom. às lóh. Ingressos o CrS 200

O MENINO MALUQUINHO — Texto de Ziral-
do e Demétrio Nicolau Direção de Demetrio
Nicolau. Com Alby Romos, e o grupo Motin
Teatro Vanucci, Rua Marquês de S. Vicente,
52/ 3o. Sáb, e dom, às 1 óh e 17h. Ingressos a
CrS 200

AMIGO IDO... CATIBIRIBIDO — Texto e dire-
çào de José Luis Rodi Com Gê Menezes,
Jalusa Barcelos," Rômulo, Helena Werneck,
Guilherme Martins e Ano Madalena. Teatro
Cândido Mendes, Ruo Joana Angélica, 63.
Sáb, às 17h e dom, às lóh. Ingressos o Cr$
200.

O RATO ROEU A ROUPA DO REI DE ROMA —
Adaptação do texto de Maria Mazetti. Com o
grupo Grite.- Luis Forios de Castro, Mariza
Alvarenga, Marilene Calheiros e outros. Tea-
tro Leopoldo Froes, Rua Manoel de Abreu. 16,
Niterói. (717-1600). Sáb. e dom., às 17K
Ingressos o CrS 100. Até dia 31

TRÊS PERALTAS NA PRAÇA — Texto de José
Valuzzi. Direção de Leonardo de Castro. Com
o grupo Teatro Ribalta. Teatro Santos Rodri-
gues. Rua Henrique Dias, 25, Rocha. Sáb. e
dom., às lóh. Ingressos a CrS 80. Até dia 31.

COISAS? ADORO COISAS — Criação coletivo
do grupo Lua Me Dá Colo. Com Cristione
Couto, Jorge Barrão, Ricardo Waddington,
Mônica Biel, Ronald Vale e Helena Barreto.
Porque Lage, Ruo Jardim Botânico, 414. Sáb.
e dom., às lóh. Ingressos a CrS 150. Até^l
de maio.

JOÃO E MARIA — Texto e direção de Moria
Clara Machado. Com Janser Borreto, Mario
Ctora Mourthé, Adalijo, Aloisio Filho, Eduardo
Bruno, Toninho Lopes e outros. Teatro Tabla-
do. Rua Lineu de Paula Machado, 795. Sáb. e
dom., às 1 óh e 17h30m. Ingressos a CrS 150.

O PALHAÇO DA CIDADE — Texto de Ramon
Araújo. Com o grupo Teatro Tapume: Associa-
ção Atlética Tijuca, Rua Barão de Mesquita,
149 (284-0449). Sáb. e dom., às 17h. Ingres-
sos a CrS 150.
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Viagem à Imaginação
(Teatro Alasca)

AS ESTRÉIAS
INFANTIS DO

FIM DE SEMANA
HÁ 

novidades na área infantil. Este
fim de semana estréiam três espeta-

culos dedicados às crianças: O Peixinho
Dourado, d« Aurimar Rocha, no Teatro
Teresa Raquel; Brincando com. Fogo,
criação do grupo Manhas e Manias, no
Teatro Ipanema, e Viagem à Imagina-
çào, de Ronaldo Ciambroni, no Teatro
Alasca. Bom divertimento.

A MARAVILHOSA HISTÓRIA DO SAPO TA-
RO-BEQUE — Texto de Mórcio de Souza
Direção de Adolberto Nunes. Com Wogner
Voz, Zemário Limongi, Cláudia Richer, Cláu-
dia Duarte, Jone Mourílio e Loreto Pastene
Teatro Senac, Rua Pompeu Loureiro, 45 Sáb.
às 17h30m e dom , às 16h30m Ingressos o
CrS 100 Até dia 31

SONHE COM OS RATINHOS — Texto e dire-
çào de Ricardo Maurício. Com Antônio Breves.
Flávio Proença, Giovonna Goldforb. Marcelo
Arruda e Tereza Lessa Teatro do Planetária.
Av Podre Leonel Franca, 240 Sáb. e dom às
lóh. Ingressos o CrS 200 Até dia 28 do
lunho.

OS SALTIMBANCOS — Adaptação de Chico
Buarque para uma história dos Irmãos
Grimm. Direção de Thanah Corrêa. Com He-
loisa Raso, César Pezzuoli, Izabel Maria e
João Vosques. Teatro Villa-Lobos, Av Prince-
sa Isabel, 400 (275-6695). Sáb. òs 17h. e dom
òs lóh. Ingressos a CrS 300.

BERNARDO E BIANCA — Texto de Carlos
Nobre. Direçáo de Alcyr Cobucci e Sérgio
Lannes. Com Sérgio Lannes, Fátima Camatto,
Alexandre Cuoco, Marise Monsur e Alcyr
Cobucci. Teatro Tereza Raquel, Rua Siqueira
Campos, 143 (235-1113). Sáb. e dom., às
15h30m. Ingressos a CrS 150, crianças o
adultos acompanhados de duas crianças não
pagam.

A ONÇA E O BODE CONTRA A TEMPORADA
DE CAÇA — Texto de Edelmo Moreno e Cion
de Campos. Direção de Cion de Campos. Com
Fábio Nazzo, Edelma Moreno e Cion de
Campos. Aliança Francesa de Botafogo, Rua
Muniz Barreto, 54. Sáb. e dom, às 16h30m. .
Ingressos a CrS 1 20.

O PATINHO FEIO CONTRA O GAVIÃO PAPA-
TUDO — Produção de Roberto de Castro, com
o Grupo Carrossel. Teatro do Clube Gurilãn-
dia, Rua S. Clemente, 408. Sáb, às 1 óh e 17h.
Ingressos a CrS 1 20.

LIBEL, A SAPATEIRINHA — Texto de Jurandir
Pereira. Direção de Ruth Machado. Com Paulo
Mazandé, Rosana Aguilhero e Jorge Gouveia.
Teatro Arcódia, Travesso Alberto Cocozza, 38,
Nova Iguaçu. Sáb. a dom, às 1 óh. Ingressos a
Cr$ 80 e CrS 50.

A BRUXINHA QUE ERA BOA — Texto de
Morio Clora Machado. Direção de Celso Foi-
cão. Com o grupo Os Dragões. Bicão Show.
Praia do Bico, 39. Ilho do Governador. Sáb. e
dom, às lóh. Ingresso o CrS 120 e CrS 80,
crianças.

A FORMIGUINHA FOFOQUEIRA — Texto de
Carlos Nobre. Direção de Brigitte Blair. Teatro
Brigitte Blair, Rua Miguel Lemos, 51. Sáb. e
dom., às 16h30m. Ingressos o Cr$ 120.

DONA PATINHA VAI SER MISS — Texto de
Arthur Maia. Direção de Antônio Além. Com
Altomira Massula, Edison Mourão. Paulo Gor-
cio, Eli Batista e Maria Rosângela Teatro do
Sesc de S. João de Meriti. Ruo Tenente
Manoel Alvorenga Ribeiro, 66. Sáb. e dom.,
às 16h30m. Ingressos a CrS 80 e CrS 40,
comerciários. Até dio 31

OS TRÊS PORQUINHOS E O LOBO MAU —
Texto e direção de Jair Pinheiro. Teatro da
Galeria, Rua Senador Vergueiro, 93. Sób. e
dom. às lóh. Ingressos a CrS 200.

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÓES - Texto
e direção de Jair Pinheiro. Teatro Teresa
Rachel, Ruo Siqueira Compôs, 143 (235-
1113). Sáb. e dom., às I7h30m. Ingressos a
CrS 200. .

CIRCO
GRAN BARTHOLO CIRCUS — Espetáculo com
molaboristas, trapezistas, motociclistas, ocro-
botos, palhaços e animais amestrados. Pça.
11. 3°. 4o e 6o, às 21 h; 5o, às 17h e 21 h. sáb.,
às 15h. 1 7h e 21 h e dom. e feriados, às 1 Oh.

1 5h, 17h e 21h. Ingressos: cadeiras laterais a
CrS 300 e CrS 150; cadeiras especiais o Cr$
400 e CrS 200; cadeiras numerados o CrS
600 e camarotes (quotro lugares) o CrS 3 mil.

Artes Plásticas
VIVALDO RAMOS — Pinturas. Galeria Rodri-

- go M. F. de Andrade, Rua Araújo Porto Alegre,
80. De_2° a 6o, das ÍOh às 18h. Até dia 5 de
junho. \

DO MODERNO AO CONTEMPORÂNEO —
Mostra de 411 obras, de 130 artistas brasilei-
ros, pertencentes à coleção de Gilberto Cha-
teaubriand. Museu de Arte Moderna, Av.
Beira-Mar. De 3° a dom, das 12h às 18h.

ARTISTAS MODERNOS COMO ILUSTRADO-
RES — Exposição de livros ilustrados por
grandes artistas como Picasso, Matisse, Léger,
Chagall, Derain e outros. Galeria Nacional do
Século 20, do Museu Nacional de Belas-
Artes, Av. Rio Bronco, 199. De 3o a 6o, das
12h às 18h, sáb. e dom, das 15h30m às 18h.
Até dia 14 de junho.

PEDRO NASCIMENTO — Pinturas. Clube Na-
vai. Ilha do Piraquê, Av. Borges de Medeiros,
Lagoa. De 3a a dom, das ÍOh às 22h. Até dia
31. ,

ADELAIDE LOBO — Pinturas e Xilogravuras
— Biblioteca Regional de Copacabana, Av.
Copacabana, 702-B, De 2o a 6a, das 8h às
20h. Até dia 2 de junho. Inauguração hoje, às

. 20h.

ACERVO — Obras de Di Cavalcanti, Portinari,
Djanira, Pancetti, Manabu Mabe, Aldemir
Martins e outros. Galeria Claude Henri, Rua
Marquês de S, Vicente, 52/122. De 2° a 6o,
das 14h às 22h, sáb, das 15h às 20h. Até dia
5 de junho.

O RIO DE JANEIRO DE LIMA BARRETO —
Galeria Augusto Malta, Arquivo Geral da
Cidade, Rua Amoroso Umo, 15, Cidade Novo.
De 2° o 6a, das 1 Oh às 17h. Até dio 11 de
junho.

JOSÉ PAIXÃO — Gravuras e matrizes. Gale-
ria de Arte Banerj, Av. Atlântica, 4 066. De 2o
a 6°, das ÍOh às 22h, sáb., das lóh às 22h.
Até'dia ó de junho.

COLETIVA — Obras de Leontlno, Joeintho,
Gamo, Schaeffer, Cláudio Fontes, Campofio-
rito e outros. Galeria Dezon, Av. Atlântica
4 240. De 2° a sáb,, dos 11 h às 22h. Até dia
26.

MANOEL SANTIAGO — Retrospectivo de pin-
turas. Galeria do Novotel, Praia de Gragoatá,
Niterói. Diariamente, das 1 Oh às 22h.

ILKA HONORATO — Pinturas. Galeria Euca-
texpo, Av. Princesa Isabel, 350. De 2o a 6o,
das 14h30m às 22h. Até dio Io de junho.

UNHA, ESPAÇO E EXPRESSÃO NA PINTURA.
ESPANHOLA CONTEMPORÂNEA —/Mostra
reunindo 108 trabalhos de 56 artistas espa-
nhóis contemporâneos, entre eles, Julian Ca-
sado, Ramiro Tapia e Sofia Marrigal. Museu
Nacional de Belas-Artes, salas do 3° andar,

Av. Rio Branco, 199. De 3° a 6°, das 12h30m
òs 18h30m; sáb. e dom., das 15h às 18h. Até
dia 31.

DAREL — Pinturas e desenhos da série O
Painel do Babilônia. Galeria César Ache, Rua
Vise. de Pirajá, 282. De 2o a 6o, dos ÍOh às
22h, sáb, das ÍOh às 14h. Até dia 15 de
junho.

FERNANDO LOPES — Desenhos. Galeria Ma-
eunaíma, Ruo Araújo Porto Alegre, 80. De 2°
a 6o, das ÍOh às 18h. Até dia 4 de junho.

ALVIM MENGE — Pinturas. Museu Nacional
de Belas-Artes, Av. Rio Branco, 199. De 3o o
ó°, dos 12h30m às 18h30m, sáb e dom, dos
15h às 18h. Até dia 31.

BIA GARCEZ — Pinturas. Espaço de Arte no
Morro da Urca, Av. Pasteur, 520. Diariamen-
te, das ÍOh às 16h. Até dia 30.

CANUDOS RÍVISITADA — Exposição de ar-
mas, painéis fotográficos, livras e folhetos de
cordel. Fundação Casa de Rui Barbosa, Rua S.
Clemente, 134. De 2o a 6o, dos 1 Oh às 17h.
sób. e feriados, das 13h òs 17h. Até dio 30.

COLETIVA DE PINTURAS — Obros de Admil-
son de Jesus, Grover Chapman, Romonelli e
outros. Galeria Roberto Alves, Av. Princesa
Isabel, 186. De 3° a sób. das 15h às 22h. Até
dia 30.

J. BEZERRA — Pinturas. Galeria Realidade,
Av. Ataulfo de Paiva, 135/226. De 2o a 6o,
das 13h às 21 h. Até dia 25.

BAIANAS — Mostra de .trajes e adereços das
baianas de Carmem Miranda. Museu Car-
m«m Miranda, Parque do Flamengo, em
frente ao número 560 do Av. Rui Barbosa. De
3o o dom, dos 11 h às 17h. Até final de julho.

MUNDIALITO — Mostra de fotografias e obje-
tos ligados ao Mundialito, realizado em 1980,
no Uruguai. Museu dos Esportes, entrada
pelo portão 18, do Maracanã. De 2° a 6°, das
9h às 17h. Até julho.

MEIO-AMBIENTÍ GLOBAL — Exposição divi-
dida em duas partes: Rugendas, Viste do
Meio-Ambiente Total ne Século 19 e A Crian-
ça e o Meio-Ambiente Natural • Cultural.
Museu do Primeiro Reinado, Av. Pedro II, 293.
De 3° a 6°, das ÍOh às 17h; sáb e dom, dos
13h às 17h.

COLETIVA — Obras de alunos da Faculdade
Cândido Mendes. Galeria do Centre Cultural
Cândido Mendes, Rua Joana Angélica, 63. De
2o o 6o, das 1 Oh às 12h e dos 17h às 22h30m.-
Até dio Io de junho.

JONAS E A BALEIA — Desenhos de Luis Stein
e Gringo. Caribe, Estrada da Gávea, 700. De
3° a dom, dai ÍOh às 2h da madrugada. Até
dia 31.

LOBIANCO — Pinturas. Galeria Ubreton. Ruo
Vise. de Pirajá, 550. De 2o o 6G, das ÍOh às
22h, sáb, das ÍOh às 18h. Até amanhã.

AGOSTINHO BATISTA DE FREITAS — Pintu-
ras. Galeria Ipanema, Rua Aníbal de Men-
donça, 27. De 2° a 6°, das ÍOh às 22h, sáb,
das lóh às 21h. Até dia 25.

PAULO GOMES GARCEZ — Desenhos e pintu-
ros. Galeria Bonino, Ruo Barata Ribeiro, 578.
De 2° a sáb, das 1 Oh òs 1 2h e das 1 óh às 22h.
Até dia 30.

RICARDO MENDES — Aquarelas. Restaurante
Aventura na Roça, Rua Mariz e Barros, 70.
Icaraí, Niterói. De 3° a dom, das 11 h às 15h e
das 18h às 24h. Até dia 7 de junho.

KAIUCA — Pinturas e desenhos. Galeria
Andréa Sigaud, Rua Vise. de Pirajó, 207. Sem
indicação de horários. Até dia 26.

SÉRGIO FINGERMANN — Gravuras em me-
tol. Estampa, Rua Vise. de Pirajá, 82, subsolo.
De 2o o 6°, dos 9h às 19h; sáb, das 9h às 13h.
Até dia 2 de junho.

VLADIMIR — Pinturas e desenhos. Galeria
2D, Rua Vise. de Pirajá, 580/112. De 2° o 6°,
das ÍOh às 19h, sáb, dos ÍOh às lóh. Até dia
2 da junho.

GILVAN — Pinturas. Galeria Jean-Jacques.
Rua Romon Fronco, 49, Urca. De 3° o sáb, das

1 lh às 20h. Até dia 1° de junho.

SYLVIA WANDERLEY — Xilogravura, serigro-
fia e desenho. Galeria OCA, Rua Jangadei-
ros, 14-C. De 2° o 6°, das 9h às 19h e sáb, dos
9h às 13h. Até dia 30.

RAFAEL CARNEIRO MONTEIRO — Desenhos.
Centro Cultural Paschoal Carlos Magno.
Campo de S. Bento, Niterói. Diariamente, das
14h às 22h. Até dia 31.

PORTINARI — Gravuras e desenhos. Gravura
Brasileira, Av. Atlântica, 4 240. De 2° a 6°,
das 1 Oh às 21 h; sáb., dos 1 Oh às 13h. Até dia
ó de junho.

CLÁUDIO PAIVA — Desenhos. Galeria Sérgio
Milliet, Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2° a
6°, das ÍOh òs 18h. Até dia 25.

A INFLUÊNCIA DO POSITIVISMO E A ORGA-
NIZAÇÁO DO BRASIL REPUBLICANO — Mos-
tra'de documentos originais e impressos e
fotografios. Arquivo Nacional, Pça. da Repú-
blica, 26. De 2o a 6a, das 9h30m às 17h. Até
dia 29.

ACERVO — Obras de Aluísio Corvâo, Morcier,
Roberto Magalhães, Wilma Martins e outros.
Galeria Saramenha, Rua Marquês de S. VI.
tente, 52/165. De 2° a 6°. dos lOh òs 21h.

SAL DA MATURIDADE
Wilson Coutinho

O 

mineiro de Carangola,
Cláudio Paiva depois de
uma longa temporada sem

expor, retorna para ocupar, bri-
lhantemente, os espaços de uma
galeria. Dessa vez, a Sérgio Milliet,
na Funarte. São 21 desenhos reali-
zados recentemente é duas escultu-
ras. Não se trata, é verdade, de
esculturas tradicionais, mas de si-
tuações simuladas e emocionais da
escultura. Cláudio Paiva estende
sobre o chão, num retángulo, areia
e aplica sobre ela uma série de
pedras pintadas de negro. No meio
desse ambiente, um quadrado ne-
gro com a palavra ai. O artista
chamou-a de A Condição Humana.
Outra escultura — O Pão de Cada
Dia — também elabora uma situa-
çâo limite. Cláudio Paiva utiliza-se
de um copo cheio de moedas e do
seu lado ergue um pequeno monte
com farelos de pão. Sào trabalhos
diretos, como se Paiva procurasse
utilizar-se da simulação ambiental
para expor relações contraditórias
de imagens lo pão, a moeda, e o
título que objetiva uma situação),
procurando atingir o espectador
por meio dessas unidades de ima-
gens em oposição. Sâo trabalhos
que funcionam como índices de
problemas mais amplos: econômi-
cos e existenciais. Sáo esculturas
que funcionam também como mdi-
cação de desenhos que estão distri-
buídos nas paredes da galeria. Lá
há o melhor do artista. Paiva con-
segue unir, com clareza e sutü hu-
mor, a proposta apresentada nas
situações de suas esculturas.
Acrescenta ainda uma série de mo-
tivos de conotações sexuais arman-
do-os em cantos de sala, em espa-
ços estreitos e em alguns com su-
gestivo trompe 1'oeil. Paiva tam-
bém faz uma espécie de desmonta-

O Equilibrista, de Cláudio Paiva. Desenho, em
exposição, na Galeria Funarte Sérgio Milliet
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gem da linguagem, colocando suas
articulações mínimas como vogais,
expressões de interjeição como no
trabalho Eu Não Sou Gata Borra-
lheira em que se alonga como um
arco-íris uma perna de mulher e
aparece a interjeição ó. Há também
nos seus desenhos uma alegra ma-
nifestaçào da cor, amarelos chapa-
dos, rosas que se articulam com os
trabalhos mais pesados, as duas
esculturas-ambiente, de cálculo
mais soturno. Muitos trabalhos tra-
balham sobre a iconologia surrea-

lista, especialmente a de Magritte. <
Há o jogo entre linguagem verbal«
imagem, impondo diferenças deno-'
tatlvas como também baüa em um'
desenho o conhecido chapéu coco,
que aparece em muitas obras do
artista belga. O retorno de Paiva ao
trabalho de arte é um bom aconte-
cimento. Ê uma sensível procura
para atingir o real, procurando
suas possibilidades transformado- .
ras e o ferindo com uma leve ironia,
que é uma espécie de sal da maturt-
dade.
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ENTRE MÃOS — Texto de "Rosa Marinho. Dir.
de Ademar Péttine. Com Roberto Cordovani,
Lindauro Cavalcanti, Tonon Neto. Teatro Va-
nueei. Rua Marques de São Vicente, 52 — 3°
(274-7246). Às 4o» e 5°s, às 17h30m, e às 6°s,
às 17h30m e às 0h30m. Numa espécie de
continuação da peça O Milagre de Anne
Sullivan, a vida adulta do famosa cega-surda
Helen Keller.

A RECEITA DO SUCESSO — Comédia musical
com texto de Mouro Rasi e músicas de Eduar-
do Dusek e Luis Carlos Góes. Dir. Jorge
Fernando. Com Duse Naccorqti, Marcus Alvisi,
Mera Setta, Paulo Bacellar, Vicente Pereira,
Christiane Couto e outros. Tealro Casa-
Grande, Av. Afrânio de Melo Franco, 290
(227-6475). De 4o a 6o, às 21 h; sób., às 20h e
22h30m; dom., às 19h e 21h30m. Ingressos
4o o Cr$ 300; 5° e dom. CrS 500 e CrS 300,
estudante; 6o e sáb. preço único CrS 500. Um
autor malsucedido no teatro faturo alto simu-
londo ó seu desaparecimento.

AS TIAS — Texto de Aguinaldo Silvo e.Doc
Comparato. Dir. de Luís de Lima. Com ítalo
Rossi, Susana Vieira, Paulo César Pereio,
Ednei Giovenazzi, Nildo Parente, Roberto Lo-
pes. Teatro da lagoa, Av. Borges de Medeiros,
1 426 (274-7999). 4o e 5o, às 2Íh30m; 6o e
sób., às 20h30m e 22h30m e dom., às 19h.
Ingressos, de 4o a sáb., a Cr$ 600 e dom. a
Cr$ 600 e CrS 300, estudantes. Numa casa de
Petrópolis, um inesperado jogo da verdade,
que esclarece o passado e os problemas de
quatro homossexuais e do mulher que os
sustenta.

ATRÁS DA TROUXA —- Comédia musical,
criação coletivo do Grupo Disritmia. Dir. de
Louíse Cardoso. Com Beto Sutter, Cláudio
Savietto, Marcelo Arrudo, Mouri Aklander,
Octávio Moraes, Beatriz Junqueira, Catarina
Abdolla, Clorindo Fajardo, Márcio Bulcão,
Loló Coimbra, Silvia Holsmeister. Teatro Ipa-
nema, Rua Prudente de Morais, 824 (247-' 9794). 6° a sáb., às 24h e dom., às I9h.
Ingressos a CrS 300 e CrS 200, estudantes.
Tentativa de fusão das técnicas da revista
musical com as do teatro-jornal.

CONCERTO PARA VIRGULINO SEM ORQUES-
TRA — Musical de Alcimar Vólia e Vital
Santos. Direção de Luiz Mendonça. Com Ro-
berto Hars, Ciei Oliveira, Vânia Lemos, Tânia
Kukel e Nairo Fernandes. Teatro Glauce Ro-
cha, Av. Rio Branco, 179 (224-2356). De 3a a
6a, às 21 h, sób., às 20h e 22h e dom., às 18h
e. 21 h. Ingressos a CrS 250 e Cr$ 150,
estudantes. Inspirado em literatura de cordel,
um-auto nordestino estabelecendo paralelos
entre a passagem de Lampião pelo Nordeste e
a de Cristo pela terra.

MÃOS AO ALTO, RIO — Comédia de Paulo
Goulart. Dir. de Aderbal Júnior. Com Ary
Fontoura, Márcia de Windsor, Sueli Franco,
Paulo Guarnieri, Ivan de Almeida, Marta
Pietro. Teatro Mesbla, Rua do Passeio, 42/56
(240-6141). De 3a a 5.o, às 21hl5rh, sáb. às
20h e22hedom. às 18he21hl5m. Ingressos
de 3o o 6o e dom. a CrS 400 e CrS 300,
estudantes e sób. a CrS 500. Assaltar e ser
assaltado pode ser motivo de bom humor?

MANSAMENTE — Texto e dir. de Marcos
Caetano Ribas. Bonecos criados e animados
por Marcos Caetano Ribas e Rachel Ribas.
Teatro de Bolso Aurimar Rocha. Av. Ataulfo
de Paiva, 269 (239-1498). De 4o a dom, às
211-1. Ingressos a CrS 300 e Cr$ 200, estudan-
tes. Três singelas histórias do cotidiano do
interior brasileiro, contadas numa original e
poética linguagem de teatro de bonecos (para
adultos), que valeu à produção o Prêmio MEC,
como um dos cinco melhore» espetáculos
montados no Rio em 1980.
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O GENRO QUE ERA NORA — Comédia de
Aurimar Rocha. Dir. de. Fábio Rocha. Com
Gracinda Freire, Fábio Rocha, Flor Duarte,
Gabriel Cortes, Paulo Pinheiro. Teatro Sesc de
São João de Meriti. Rua Tenente Manoel
Alvarenga-Ribeiro, 66. De 5o a dom., às
20h30m. Ingressos 5o e dom. CrS 150 e Cr$
100, estudante, 6o e sáb. CrS 200 e CrS 150,
estudante. Filha de médico conservador na-
mora sucessivamente um hippie e um costu-
rei ro.

MILAGRE NA CELA — Texto de Jorge Andro-
de. Dir. de José Mário Tamos. Com Tobris
Vivekananda, Walter de Oliveira, Sérgio Mi-
ronda, Toninho Santana, Joel Silva, Almir
Martins e outros. Teatro da Galeria, Rua Sen.
Vergueiro, 93 (225-8846). De 4o a 6o, às 21h;
sáb; às 19h e 22h; dom; às 18h e 21h.
Ingressos a CrS 400 e CrS 250, estudante.
Numa prisão politica, um traumático confron-
to entre uma freira detida e um policial
torturador.

ENSINA-ME A VIVER — Texto de Colin Hlg-
gins. Adapt. e dir. de Domingos de Oliveira,
com Mario Clara Machado, Diogo Vilela,
Nathália Timberg, Carlos Kroeber, Felipe
Wagner, Beth 'Erthal, Teimo Faria, Miguel
Onigo, Helena Rego, Paulo Bibiano. Teatro
Villa-Lobos, Av. Princesa Isabel, 440 (275-
6695). De 4o a 6a, às 21h30m, sáb. às 20h e
22h30m e dom., às 18h e 21 h30m; vesp, 5a,
às 17h. Ingressos 4o, 5o e dom., CrS 500 e CrS
300, estudantes e 6° e sób, a CrS 500; vesp 5a
a CrS 400. Umá velha senhora digna ensina
os segredos da vido o um jovem rapaz. (14
anos).

VILLAGE — Musical com texto e música de Ira
Evan. Dir. de Wolf Maya. Dir. mus. de Ubira-
jara Cabral. Com Louise Cardoso, Alexandre
Marques, Sérgio Fonta, Camilo Beviláqua,
Júlio César, Fernando Eiras e outros. Teatro
Vanucci, Rua Marquês de São Vicente, 52 —
3o (274-7246). De 4o a 6o, às 21h30m; sób.,
às 20h e 22h30m; dom., às 19h e 21h30m.
Ingressos 4o, 5o e dom., CrS 500 e CrS 300,
estudante; 6° e sáb. a CrS 500. Grandezas e
misérias do Greenwich Village, o bairro dos
artistas e dos boêmios de Nova Iorque.

BODAS DE PAPEL—Texto de Maria Adelaide
Amaral. Dir. de Cécil Thiré. Com Cláudio
Cavalcante, Francisco Milani, Christiane Tor-
loni, Adriano Reys, Susana Faini, Thelma
Reston, Roberto Frota. Teatro Maison de Fran-
ce, Av. Pres. Antônio Corlos, 58 (220-4779).
De 4° o 6°, às 21h30m, sáb., às 20h e
22h30m e dom., às 18h e 20hl 5m. Ingressos
4o e 5a, a Cr$ 400 è CrS 250, estudantes, e 6o
e sab. o CrS 500 e dom., a CrS 500 e CrS 300,
estudantes. No segundo aniversário de casa-
mento de um jovem executivo, seus colegas
de profissão e os respectivas mulheres, reuni-
dos numa festinha, revelam as ambições e as
inseguranças do assalariados milionários.

SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO — Texto
de Shakespeare. Dir. de Marco Antônio Pai-
meira. Com Fernando Pires, Use Garrao, Lu-
ciana Makowiecky, Luís Eduardo Pinheiro,
Mariana Sabino, Alexandre Ferreira, Sérgio
Arguelhes.e Silvio Ferrrari. Aliança Francesa
da Tijuca, Rua Andrade Neves, 315. (268-
5798). De 5a a sáb. e 2o, às 21 h. Ingressos de
5o a sáb, a Cr$ 300 e Cr$ 200, estudantes é 2o
a CrS 150. Versão livre da comédia shakes-
peariana, mostrando uma ciranda de amores
contrariados, com espíritos da floresta diver-
tindo-se à custa do ridículo dos seres huma-
nos. Até dia 31.

O SENHOR É QUEM? — Comédia de João
Bethencourt. Dir. do autor. Com Jorge Dória,
Anna Zelma, Carvalhinho e José Santa Cruz.
Teatro Copacabana, Av. Copacabana, 327
(257-1818, R. Teatro). De 4o o 6" e dom., às'21h30m, sáb., às 20h e 22h30m, vesp. 5o às
17h e dom., às 18h. Ingressos 4o, 5° e dom., a
CrS 400 e Cr$ 200, estudantes, 6o e sób., a
CrS 400 e vesp. 5°, a CrS 200. Numa
abordagem cômica, o angustiante drama de
um homem que acorda sem saber quem é,
onde está e como foi parar ali.

ISSO DEVIA SER PROIBIDO—Texto de Bráu-
lio Pedroso e Walmor Chagas. Dir. de Walmor
Chagas. Com Camila Amado e Stepan Ner-
cessian. Teatro Cândido Mendes, Rua Joana
Angélica, 63. De 4° a 6a, às 21h30m, sáb. às
20h é 22h30m e dom. às 20h. Ingressos a CrS
400 e CrS 250, estudantes e 6" e sab. a CrS
400. Um casal de atores: os seus problemas
afetivos e profissionais, o seu trabalho na
peça h/onov, de Tchecov.

QUEM É AMÉLIA? — Texto de Alfonso Paso,
adaptado por Armindo Bianco. Dir. De Antô-
nio Pedro. Com Débora Duarte, Anselmo Vas-
concelos, Rosita Tomás Lopes, Nelson Dantas,

A SERVIÇO
DE UMA

BOA CAUSA
Yan Michalski

UM 
para nós desconhecido

conjunto paulista, o Grupo
Thalia, que informa ter leva-

do noTBC de São Paulo o inesgotá-
vel Milagre de Anne Sullivan, veio
ao Rio para, com o apoio da Rede
Globo, lançar uma continuação da-
quela peça, intitulada Entre Mãos,
de autoria de Rosa Marinho. A fa-
mosa cega-surda Helen Keller, que
no Milagre era mostrada fazendo,
na adolescência, a sua primeira .
aprendizagem de comunicação
com o mundo, aparece agora na
idade adulta, mais uma vez ao lado
da sua notável professora Anne
Sullivan (papel curiosamente atri-
buído a um ator, Roberto Cardova-
ni), e agora também do marido des-
ta, John Tracy. O espetáculo es-
tréia hoje no Teatro Vanucci, onde
fará inicialmente apresentações no
horário alternativo das 171í30m, de
4a a 6a feira, sendo que neste último
dia haverá uma segunda sessão às
24h30m (ou seja, às 0h30m de sába-
do). Quando Doce Deleite sair de
cartaz, o grupo pretende contar
também com o horário nobre das
Ps e 3Ps-feiras. Entre Mãos tem
direção de Ademar Pattine, peno-
grafia e figurinos de Campeio Neto,
sonoplastia e iluminação de Marco
Antônio Baptista, e interpretação
de Roberto Cordovani, Lindaura
Cavalcanti e Tonon Neto.

A produção do espetáculo está
vinculada ao Ano Internacional
das Pessoas Deficientes, e em torno
dela serão instalados no Teatro Va-
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Helen Keller é a
inspiradora de Entre

Mãos — que estréia hoje
no Teatro Vanucci

— e continua a
história contada em

Milagre de Anne Sullivan

nucci diversos serviços destinados
a beneficiar o freqüentador defl-
ciehte, ou a chamar a atenção do
público para a sua situação. Numa
banca de informações, pessoas de-
ftcientes prestarão esclarecimentos
sobre diversos aspectos do proble-
ma. Na entrada do teatro haverá
uma rampa de acesso para defi-
cientes físicos, e no saguão expôs-
tos trabalhos de artistas portado-
res de deficiências físicas. Além dis-
so, a produção do espetáculo pro-
moverá periódicos debates sobre o
tema. Aliás, a montagem de Entre
Mãos conta com a colaboração da
Associação de Deficientes Visuais e "
Amigos. Eis, portanto, uma iniciati-
va teatral que pretende colocar-se
a serviço de uma boa causa.

Amanhã, na sessão das 22h,
Concerto para Virgulino sem Or-
questra estará comemorando a sua
100a representação. A peça de Vital
Santos e Alcimar Vólia, que a dire-
ção de Luiz Mendonça transformou
num dos mais bonitos e singela-
mente eficientes espetáculos em
cartaz, está na reta final da sua
temporada no Teatro Glauce Ro-
cha, onde só fica até o fim do mês.

A RECEITA DO SUCESSO
OU COMO FAZER O PÚBLICO RIR

A 

RECEITA DO SUCESSO, de
Mauro Rasi e direção de Jorge
Fernando, é a nova comédia mu-

sical que estreou ontem no Teatro Casa
Grande. A peça trata da vida de um
autor de teatro fracassado, que nunca
conseguiu montagens para as suas pe-
ças. Para conseguir condições de se au-
to-patrocinar, o autor desaparece efaz
de sua casa um lugar assombrado, onde
vários turistas vão para conhecê-la.
Dentro da casa, que lembra os castelos
europeus, muitas coisas acontecempara
assustar os turistas e nela tudo se paga.

Segundo Jorge Fernando, o espeta-
culo pretende, em lhlSm, conseguir se-
gurar o púbUco na cadeira e fazê-lo rir.
O que o povo está precisando, na opi-
nião de Jorge Fernando, érir.eo espeta-
culo procura provocar o riso de uma
forma ágil e movimentada.

Jorge Fernando está com 26 anos e
começou em teatro, como amador no
Colégio Visconde de Cairú, no Méier,
com a professora Niete Lima. Apresen-
tou durante muito tempo espetáculos no

subúrbio, em colégios e clubes. Partici-
pou do Festival de Teatro Amador na
Paraíba, com a peça História do Zooló-
gico, de Albee. E, depois permaneceujim
ano na França, com Cannes e Saint-
Tropez, com os Dzi Croquetes.

Quando voltou da França, Jorge par-
ticipou do seriado Ciranda, Clrandinha,
que era apresentado mensalmente pela
TV Globo. Ao mesmo tempo em que
ensaiava As Oralhas, uma adaptação
dos textos de Kafka.

Após participar da novela Pai Herói,
e de fazer vários bailes de debutantes,
ele conseguiu produzir, As 1001 Encar-
nações de Pompeu Loredo e que lhe
valeu a indicação com um dos cinco
melhores espetáculos do ano e também a
sua revelação como diretor.

A Receita do Sucesso tem a partici-
pação de 13 pessoas, entre elas, Duse
Naccarati, Marcus Alvisi, Vera Setta,
Vicente Pereira e Paulo Bacelar, que
também assina a coreografia. As músi-
cas são de Eduardo Dusek e Luis Carlos
Góis.

Eduardo Conde, Martim Francisco, Maria Zil-
da. Teatro Princesa Isabel, Av. Princesa Isa-
bel, 186 (275-3346). De 3° a 6°, às 21 h30m,
sáb., às 20h e 22h3Qm; dom., às 19h e
21h30m. Ingressos de 3° a 5° e primeira
sessão de domingo a CrS 500 e CrS 300,
estudante; 6°, sáb. e segunda sessão de
domingo preço único CrS 500. Confronto entre
machismo e libertação sexual da mulher,
num ambiente marcado pela especulação
imobiliária eoutras manifestações da civiliza-
ção urbana de hoie. (16 anos)._

O ÚLTIMO DOS NUKUPYRUS — Revista de
Gugu Olimecha e Ziraldo. Mús. e dir. de Zé
Zuca, com a colaboração de Sérgio Ricardo.
Dir. de Luiz Mendonça. Com Martho Ander-
son, Tônico Pereiro, • Roberto Roney, Nadia
Carvalho, Jalusa Barcelos, Uva Nião, Eyerar-
do Sena e outros. Teatro Rival, Rua Álvaro
Alvim, 33 (240-1 Í35). De 3o a 6o, às,21 h30m.
Sáb., às 22h e e dom., às 21 h. Ingressos 3° e
4o, a CrS 200; 5o, 6o e dom., a CrS 300 e sáb.,
a CrS 400. História de um índio que vem
descivilizar o Brasil.

BOA TARDE EXCELÊNCIA — Comédia de
Sérgio Jockyman. Dir. de Haroldo de Oliveira.
Com Jorge Poulo, Yone Catramby, César
Montenègro e outros. Teatro Carlos Gemes,
Rua Pedro I, 2 (222-7581). 3°, 4°, 6a e sáb, às
21h; 5o às 17he 21h e dom., às 18he21h.
Ingressos a CrS 400 e Cr$ 250, estudantes.
Trajetória político e doméstica de um deputa-
do brasileiro entre 1945 e 1982.

FACADAS, É PRECISO DESTRUIR A FANTA-
SIA? — Texto e dir. de José Eudes Araújo
Alencar. Com Sérgio Maia, Silvia Kirschbaum,
Zeumberto Zehum, Otani de Cario, José Eu-
des Araújo Alencar. Teatro Experimental Ca-
cilda Becker, Rua do Catete, 338 (265-9933).
De 4a a dom., òs 21 h. O caminho de um
jovem diretor de teatro.através da criação
artística alé a morte violenta.

- VEJO UM VULTO NA JANELA, ME AÇUDAMs 
QUE EU SOU DONZELA — Texto de Leilah
Assunção. Dir. deEmilianoQueiróseGlorinha
Beutenmiller. Com Rosamaria Murtinho, Mo-
nah Delacy, Aline Molinari, Dilma Lóes, Cissa
Guimarães, Ana de Fátima, Melise Maia,
Maria Letícia. Teatro do BNH, Av. Chile, 230
(262-4477). De 4a a 6o, às 21 h; sáb;, às 20h e
22h e dom, às 18h30me 21 h. Ingressos 4o, S"
e dom. a CrS 400 e Cr$ 250, estudantes; 6° a
CrS 400 e CrS 300, estudantes sáb. 1° sessão
a CrS 400 e 2° sessão a Cr$ 400 e CrS 300,
estudantes. Oito mulheres de diversas cama-
das sociais e tendências ideológicas convi-
vem, em 1963/64, num pensionato paulista.

DERCY BEAUCOUP — Texto de Carlos Alberto
Soffredini e Mario Wilson. Com Dercy Gonçal-
ves, Lucy Fontes, Fábio Ferrigalli e Mario
Roberto. Teatro Serrador, Rua Senador Dan-
tas, 13 (220-5033). De 5a a sób., às 21hl5m;
dom, às 19h. Ingressos 5o, a Cr$ 300; sáb, a
Cr$ 500 e 6o e dom, a Cr$ 400. (18 anos).

OS PEQUENOS-8URGUESES — Texto de Gor-
ki. Direção de Jonas Bloch. Com Betina Viany,
Biza Vianna, Pedro Veros, Hélio Ary, Lourdes
Mayer, Claudia Costa, Ariel Coelho, Carlos
Wilson, Amilton Monteiro, Tizziana Studart,
Tânia Loureiro e Rômulo Marinho Jr. Teatro
Gláucio Gill, Pça Cardeal Arcoverde, s/n°
(237-7003). De 3a a 6o, às 21h30m, sáb, às
20h e 22h30m e dom, às 18h e 21h30m.
Ingressos a CrS 400 e CrS 200, estudantes. 6a

« sáb., a CrS 400. Numa cidadezinha russa
de 1902, uma família debate-se num vazio
de valores, presa à raízes de um passado
superado, e sem coragem para acreditar no
mundo nova que bate à porta.

BLUE JEANS — Texto de Zeno Wilde e Wan-'
derley Aguiar. Dir. de Wolf Maya. Com Nel-
son Acioly, Luis Carlos Nino, Miguel Carrano,
José Carlos Sanches, Fernando Palitot, Daniel
Barcellos, Rogério. Corrêa, Berto Dias e Chris-
tian Chockenn. Teatro Senac, Rua Pompeu
Loureiro, 45 (256-2641). De. 4o a 6o. às
21h30m; sáb., às 20h e 22h30m; dom., às
19he 21 h. Ingressos de 4° a 6° e dom., a CrS
500 e Cr$ 300, estudantes e sáb., a CrS 500. >
Dez adolescentes vindos de diversos ambien-
tes familiares e sociais enfrentam a barra

pesada do marginalidade e da prostituição
masculino. Até dio 31.

NO NATAL A GENTE VEM TE BUSCAR— Texto
e dir. de Naum Alves de Souza. Com Marieta
Severo, Analu Prestes, Rodrigo Santiago, Má-
rio Borges. Teatro Glória, Rua do Russel, 632
(245-5527). De 4" o sáb., às 21hl5m; dom.,
às 18h. Ingressos, 4o, a CrS 200 e 5°, 6o e
dom. a CrS 400 e CrS 200, estudantes; sób.,
preço único CrS 400. Lírica evocação dos
acontecimentos e sentimentos perdidos no
passado de uma família comum.

ÓPERA DO CHOURIÇO — Ópera popular
brasileira de Louro Benevides e Francisco
Carvalho. Direção de Dirceu de Mattos. Dire-
ção musical de Lauro Benevides. Com Dirceu
de Mattos, Carlos Gonçalves, Lauro Benevi-
des, Yonne Storni, Julie Susan, Irene Mein-
berg. Teatro Dirceu de Mattos, Rua Barão de
Petrópolis, 897. Santa Teresa (273-6348). 6°.
e sáb., às 21h30m, e dom., às 19h. Ingressos
a CrS 200. Uma hora antes do espetáculo,
condução para o teatro saindo da Pça Paulo
de Frontin, Rio Comprido.

DENISE STOKLOS— Espetáculo iíidividual dà
mímica poranaense formada na Inglaterra,
abordando diversos aspectos controvertidos
da condição da mulher brasileira. Aliança
Francesa de Botafogo, Rua Muniz Barreto, 54.
De 5o a dom., às 21h30m. Ingressos a CrS
300 e CrS 200, estudantes. Até domingo.

A HISTÓRIA É UMA HISTÓRIA — Texto de
Millór Fernandes. Direção de Jô Soares. Com
Cazarré, Myrian Pérsia e Olnei Cazorré. Clne-
Show Madureira, Rua Carolina Machado,
542. De 5o o dom, às 21h30m. Ingressos a
CrS 300 e CrS 200, estudantes.

DOIS PROVEITOS NUM SACO SÓ — Reunin-
do três peças de um ato: Uma Consulta e
Amor por Anexins, de Arthur Azevedo, e Do
Tamanho de um Defunto, de Millór Fernan-
des. Direção de Luiz Fernando Lobo e Denise
Barreiros. Com Brian Penido, Denise Barreiros,
Cláudio Calmon, Luiz Fernando Lobo e AAãni-
ca Piassarollo. Teatro Arthur Azevedo, Rua
Vitor Alves, 454, Campo Grande (394-1622).
De 6o a dom., às 21 h. Ingressos 6° a CrS 120 e
CrS 80; sáb e dom, a CrS 150 e CrS 100. Até
dia 15 de junho.

DESFUGA — Texto e interpretação de Ubira-
jara Fidalgo. Teatro do Clube Municipal da
Tijuca, Rua Hoddock Lobo, 359/ 4° (264-
4822). De 5o a dom, às 21 h. Ingressos a Cr$
150 e CrS 100, estudantes. Produção do
Teatro Profissional do Negro. Aborda os pro-
blemas do homem de cor no Brasil de hoje.

ARARIBROADWAY — Musical de Eduard
Roessler e América Cupello. Direção dé
Eduard Roessler. Com o grupo Papel Crepon:
Cristina Frocho, Thiago Monteiro, Maninha,
Cláudia Netto, Marco Antônio Campos, Mór-
cia Couto e outros. Teatro Leopoldo Fróes, Rua
Manoel de Abreu, 16 (717-1600), Niterói. De
6° a dom., às 21h. Ingressos a CrS 300. Até
dia 31.

JARI, O PAÍS DE MISTER LUDWIG — Texto e
músicas de Fernando Penna Roza. Direção de
Miguel Pastor. Com Cao Costantin, Celso Luiz,
Lúcia Pernambuco, Moacir Bezerra, Jorge
Maurício e outros, escola de Artes Visuais,
Rua Jardim Botânico, 414. Sáb. e dom., às
19h. Ingressos CrS 200 « CrS 150.

DADOS PESSOAIS — Texto de Célia Braga e
Eugênio Santos. Com o grupo Augus de Teatro
Universitário. Auditório da SUAM Av. Paris,
72, Bonsucesso. Sábados, às 17h e 21 h.
Entrada franca. (18 anos). Até dia 30.

JÁ PEDIRAM A MINHA OPINIÃO? — Criação
coletiva do grupo Solus de Teatro Estudantil.
Colégio de Aplicação Luso-Corioca. Av. Paris.
72, Bonsucesso. Domingos, às 20h. Ingressos
a CrS 30. Até dia 31.

AMANTES EMBAIXO DA CAMA — Texto de
Silva Rizzo. Direção de Lúcio Mauro. Com
Paulo Mazanonde, Rosana Agguillerá, Rosei-
vani Aguillera e outros. Teatro Arcádia, Tro-
vessa Alberto Cocozza, 38, Nova Iguaçu. De
6° a dom. às 20h3Om. Ingressos a CrS 150 e
CrS 100.

TEMPORADAS
RELÂMPAGOS

PARA O
GARIOGA VER

MOVIMENTO 
regular. Ronaldo

Diamante com sua banda se
apresenta de hoje d domingo no
Centro Cultural da CEU na Aveni-
da Rui Barbosa, a partir das
21h30m. Além de tocar para dan-
çar, vai apresentar da vanguarda e
do bolero até o rock. De nacional,
portanto, nada deve ter. Mas acon-
tecerá parte teatral dentro dos
6hows porque os músicos também
seráo atores. Apenas hoje, 22h, o
Grupo de Teatro Artis distribui seu
troféu Mérito do Teatro, com os
eleitos escolhidos ninguém sabe
por quem. Em lugar de colocar uma
adequada peça nos intervalos da
premiação, que acontecerá no Clu-
be de Regatas Guanabara, vai ter
várias atrações canoras, como Ri-
co Medeiros e Dinalva, e dançantes
como o Conjunto De Samba Ritmo
7. Quando tiver prêmio para músi-
cos, no mínimo vão passar filme.
Apenas hoje também, a partir das
23h, o Clube Campestre Guanaba-
ra, no Leblon, no alto, portanto
livre dos cachorros e da operação
Baila Comigo, reúne a sua Noite
Dançante com o Show Bossa e Fos-
sa com José Augusto Branco — de-
ve representar a bossa — e Waleska
— a musa da fossa. Não deve ser
muito alegre não. Hoje, mas tam-
bém amanhã, As Frenéticas mos-
trarão seu atual esquema, bem
mais tranqüilo e longe do nome do
grupo, na Concha Verde do Morro
da Urca. São sempre dois espetácu-
los, à meia-noite e meia e lK30m da
madrugada.

.No sábado parece óbvio que não
teremos mesmo a anunciada mini-
temporada de Joan Baez. E pior
que os temores que fizeram cance-
lar as suas apresentações são total-
mente fundados. Mas teremos parte

.nacional. Amanhã e domingo,
18h30m no Teatro Artur Azevedo, a
presença forte de Johnny Alf. No
mesmo horário e periodicidade,
Joyce no Teatro Armando Gonza-
ga. Seu último disco é maravilhoso.
Apenas no sábado uma estranha
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Eirüünha Borba participa
da festa de amanhã, no

Pavilhão de São Cristóvão

festividade. Três meses depois do
mais desorganizado carnaval ca-
rioca de iodos os tempos vai acon-
tecer no Pavilhão de São Cristo-
vão, 20h, uma reunião dos melho-
res da festa em 81. Entre as atra-
ções, escolhidas, também ninguém
sabe por quem, estão os grupos
Reza Forte, Exporta Samba, Emili-
nha Borba, agora estrela da EPA
ou Emilinha Produções Artísticas,
David Corrêa e Zé Catimba. Gente
boa. Vai ter também os inevitáveis
e indefectíveis desfiles de fantasias.
Às 21h, amanhã e domingo, Concla-
ve de Sol no Aterro do Flamengo.
Erasmo Carlos, Jards Macalé, An-
gela Rô Rô, Geraldo Azevedo, Jorge
Mautner, Zizi Possi e muitos outros
estarão entre os muitos que vão
fazer vigília musical em prol da
Energia Alternativa. O slogan da
festa é: "Seja ativo hoje para não
ficar radioativo amanhã." No mes-
mo horário, apenas no sábado, des-
conhecida Banda Alternativa se
apresenta no Western Club. Igual-
mente neste horário, mais uma Se-
remata do Rio. partindo da Igreja
do Rosário e como sempre finali-
zando na Cinelàndia. Entre os peri-
patéticos Zé da Velha, Mão de Va-
ca, Carmem Costa, Zezé Gonzaga,
Ademilde Fonseca e Roberto Süva.
Uma mostra de que a Fundação
Rio continua viva. E no Parque
Lage, 21h30m, de amanhã e domin-
go, Grupo Matéria Prima, não di-
zem qual, nuas Alfredo Karam e
participação especial de Jucá Fi-
lho. (M.H.D.)

CONCLAVE DE SOL —. Espetáculo tem início,
às 21 h, de sábado e terminará na manhã do
domingo. Participação de Erasmo Carlos, Ge-
raldo Azevedo, Angela Ro Rô, Leci Brandão,
Paulo Moura, Xico Chaves, João Bosco, Cátia
de França, Regina Case e outros cantores e
atores. Aterro do Flamengo. Entrada franca.

PROJETO FIM DE TARDE-1- Show com Johnny
Alf. Teatro'Arthur Azevedo. Rua Vitor Alves,
454, Campo Grande. Sábado e domingo, òs
18h30m. Ingressos a CrS 100.

PROJETO FIM DE TARDE — II — Apresenta-
ção da cantora e compositora Joyce. Teatro
Armando Gonzaga. Av. Mal. Cordeiro de
Farias, Mal. Hermes. Sábado e domingo, às
18h30m. Ingressos a CrS 100.

NOITE DOS CAMPEÕES — Entrega de pré-
mios aos vencedores do carnaval e show com
Emilinha Borba, David Corrêa, Zé Catimba,
Mariuza, Almir Guineto e Noel Carlos. Pavil-
hão de S. Cristóvão. Sábado, às 20h.

MATÉRIA-PRIMA — Apresentação do conjun-
to vocal e instrumental, dos compositores e
violonistas Alfredo Karam e Jucá Filho. Escola
de Artes Visuais, Parque Lage, Rua Jardim'
Botânico, 414. Sábado e domingo, às
21h30m. Ingressos a CrS 300 e CrS 200.

RONALDO DIAMANTE — Show do cantor e
instrumentista acompanhado grupo formado
por Fernando Moura' (teclados), Valdemar
Falcão (sax e flauta), Tim Rescala (piano),
Arnaldo Buzack (bateria), Ricardo Pavão (cia-
rinete), Dodo Ferreira (contrabaixo) e Gilberto
Márcio (sax • flauta). Cata do Estudante
Universitário, Av. Rui Barbosa, 762. De 6o a
dom., às 21h30m. Ingressos a CrS 150.

DUUINDO-SE EM MELODIAS — Show cõrn
Dilu Mello (violão, viola, harpa paraguaia e
acordeon) acompanhada de Hilton e Nirinha
Martins (violões), Leio Brasil (flouto) e Soni-
nha Queiroz e Mareia Reis (percussão). Teatro
Rio Planetário, Ruo Padre Leonel Franca, 240.
De 5° a domingo, às 21 h. Ingressos, a CrS
200. sáb, a CrS 300 e 50% de. abatimento
para estudantes. Até domingo.

CLARA MESTIÇA — Show com o cantora
Clora Nunes acompanhada pelo Conjunto
Nosso Sambo, Julinho do Acordeon e Zeca do
Trombone. Direção de Bibi Ferreira. Teatro
Clara Nunes, Rua Marques de São Vicente, 52
— 3o ondar (274-9696). De 4o o sábado, às
21h30m. Domingo, às 21 h. Ingressos de 4°,
5° e domingo, o CrS 400 e CrS 250. 6° e
sábado, a CrS 400.

CARMEM COSTA E TINCOÃS — Apresentação
da cantora e do conjunto vocal. Direção de
Jorge Coutinho. Saio Sidney Miller, Rua
Araújo Porto Alegre, 80. De 3° a sáb., às
18h30m. Ingressos a CrS 100. Até amanhã.

- EDUARDO DUSEK E O PIANO DE CALDA —
Show do pianista e cantor. Teatro Ipanema,

Rua Prudente de Morais, 824 (247-9794). De
4o a dom., às 21h30m. Ingressos 4o, a CrS
300; 5o, 6o e dom., a Cr$ 350, e sáb., o CrS
400. Até domingo.

NOITES DE CHORINHO — Apresentação do
conjunto Época de Ouro. Horse's Neck, Hotel
Rio Palace, Av. Atlântica, 4240 (521-3232).
De 5° a sáb, às 23h, e dom, às 22h. Couvert a
CrS 720.

PROJETO SEIS E MEIA — Apresentação dos
cantores Jorge Goulart e Isaurinha Garcia
homenageando o compositor Custódio Mes-
quita. Direção de Albino Pinheiro. Teatro João
Caetano, Pça. Tiradentes (221-0305). De 2o a
6a, às 18h30m. Ingressos a CrS 100, Último
dia.

SEXTETO BRASIL CONCERTO — Show de
música instrumental com o conjunto formado
por Jaime Araújo (flauta), e sax, Clovis Ti mo-
theo (clarineta e sax), Moacyr Marques (claro-
ne e sax), Antônio Bruno (fagote e sax), Brás
Limonge (oboé e corne inglês), e Alberto
Arantes (violo e cavaquinho). Direção de
Tereza Aragão. Sala Sidney Miller, Rua Araú-
jo Porto Alegre, 80. De 4a o sáb, às 21 h.
Ingressos o CrS 150. Até dia 30.

CHICO ANÍSIO —Show do humorista, dirigi-
do por Jô Soares. Cenários de Mário Monteiro.
Golden Room do Copacabana Palace, Av.
Copacabana, 327'(256-8590 e 257-1818). De
4a a sáb, às 23h30m e dom, às 22h. Ingressos
4° e 5a, a CrS 1 200; 6° e sáb, a CrS 1 500 e
dom, a CrS 800. Músico ao vivo para dançar,
a partir das 21 h, com a orquestra do maestro
Zanone. Sem consumação mínimo e jantar
opcional.

DIVIRTA-SE COM BERTA LORAN — Apresen-
tação da atriz acompanhado dos bailarinos
Jean Paul e Oton Rocho Neto. Teatro da Praia,
Rua Francisco Sá, 88 (267-7749). De 4° a sób.,
òs 21h30m, dom., às 20h, vesp. 5°, às 17h.
Ingressos a CrS 200 e CrS 100, estudontes..
Até dia 31.. .

REVISTAS *~
GAY FANTASY — Dir. Bibi Ferreira. Com
Rogério, Veruska, Cláudio Celeste, Marlene
Casanova, Eloina e Jane. Cenários de Marco
Antônio Palmeira, com concepção de Joãozi-
nho Trinta. Teatro Alaika, Av. Copacabana,
1241 (247-9842). De 3o a 5o, òs 21h45m; 6o,
22h; sáb, 20h e 22h e dom., òs 19h30m e
21 h. Ingressos de 3° o 5o e domingo na Io
sessão a Cr$ 400 e CrS 300 estudontes; 6° e
sábado, a CrS 500 e domingo no 2° sessão o

Ç*S 400.

BIG STAR GAY — Musical com os travestis
Cláudio Kendoll, Guildo Kiriaki Fojika de

¦ Holliday. Geórgia Bengston, Edson Fharr e
Morika Hayme. Direção de Georgio Bengston
e Edson Fharr. Teatro Brigitte Blair, Rua Mi-' 
guel Lemos, Sl (521-2955). De 3o o 6o, òs
21h15m;sàb. òs 21h30m edom. às 19h15m

e 21 hl5m. Ingressos de 3o a 5° e dom. a Cr$
300 e CrS 250, estudantes; 6°, a CrS 350 e
CrS 300, estudontes, e sáb. a CrS 350.

TURÍSTICOS
OBA OBA —Show com Oswaldo Sargentel li,
as Mulatas Que Não Estão No Mapa, ritmistas
e cantores. Rua Vise. de Pirajá, 499 (239-2647

•e 239-8849). De 2o o dom., às 23h. Couvert
de CrS 1.700,00, com direito a dois drinks,
sem consumação mínimo.

BRAZILIAN FOLLIES 81 —VITRINE DO BRASIL
— Espetáculo com a participação de Mariuza,
Lahia, Alberto Gino, Clovis Mariano, Coral de
Abelardo Figueiredo, Thé 30 Nacional-Rio
Dancers, Dilson Fonseca Choir e outros. Cria-
ção e direção de Caribe da Rocha. Figurinos
de Arlindo Rodrigues e Marco Aurélio. Coreo-
grafia de Leda Luqui e Wolter Ribeiro. Cena-
rios de Fernando Pamplona. Hotel Nacional,
Av. Niemeyer, s/n°, S. Conrado (399-0100,
ramais 66 e 69). Dom, 3o, 4o e 5o. às 22h, 6o e
sáb., às 21h30m e 0h30m. Couvert de CrS
1600. Sem .consumação mínima.

SAMBA, MULATAS E CARNAVAL—Festivol
de Música Italiana, 6°s e sáb. Diariamente, a
partir das 19h, com música oo vivo para
dançar com a cantora Geisa Reis, e o cantor
Cy Manifold. Rincão Gaúcho da Tijuco, Rua
Marquês de Valença, 83 (264-6659). Show 4°
e 5°, às 22h30m, 6°, às 23h e sáb., às
23h30m.

SAMBA, CARNAVAL E MULHER —Show apro-
sentado por Ivon Cury, com o elenco liderado
por Rogério. Sambão e Sinhá, Rua Constante
Ramos, 140 (237-5368). De 3o a dom., òs
24h. .No térreo, restaurante de cozinha brasi-
leira, aberto a partir das 20h. Preço único: CrS
1 mil 700, com direito a jantar e assistir oo
show.

SAMBUMBUM — Show cem Luis César, Diva
Flores, Edson Farr e participação de mulatos e
passistas. Diariamente, a partir das 23h. A
casa está aberta diariamente para almoço e
tem música ao vivo para ouvir e dançar, a
partir das 19h. Solaris, Rua Humaitá, 110
(246-7858 e 286-9848). Couvert de CrS 600,
por pessoa.

PARA DANÇAR

CLUBE DO SAMBA — Música ao vivo, com o
orquestra comandada pelo baterista Wilson
das Neves. Convidados da hoje: o conjunto

, Galo Preto. Sede do Flamengo, Morro da
Viúva (289-3122). Sextas-feiras, a partir das
23h. Ingressos a CrS 200 (damas e estudan-
tes), Cr$ 300 (cavalheiro), CrS 450 (casal) e
CrS 150 (sócios).

BAILE DO DECÚBITO — Baile organizado
pelo Faculdade de Medicina e animado por
Banda Carnavalesco. Montanha Clube, Estro-
da Velha do Tijuca, 407. Amanhã, o portir
dos 23h. Ingressos o CrS 200.

BANDA ALTERNATIVA — Músico poro don-
<;ar. dos sábados., a partir das 21 h, com o
banda formada por Bonovito (voz e violão),
Júlio (guitarra), Jorge (baixo), e Rodrigo (bote-
rio). Western Clube. Ruo Humaitá, 380. Con-
sumação de CrS 200.

NOITES CARIOCAS — Aberto 6o e sáb.. o
partir das 22h, com música de fita com o
discotecário Dom Pepe. 6a e sáb, à 0h30m e
1 h30m, show com as Frenéticas.' Morro da
Urco, Av. Pasteur, 520. Ingressos 6o o Cr$ 300
e CrS 350 (estudantes); sábado a CrS 400,
preço único.

ELITE BAR DANCING GUANABARA — Aberto
. todas as 6°* e sábados, das 23h òs 4h e

domingos, das 17h às 3h, com animação do
conjunto de Sílvio Mongol.. Às sextas-feiras
apresentação de serestos. Rua Frei Caneca, 4
(232-3217). Ingressos a CrS 100 (homens) e
CrS 20 (mulheres).

RIO SHOWS — Apresentação do conjunto
Exporta Samba e do Grupo Família. Rua
Ibiapina, 41, Olaria. Todas as sextas-feiras,
às 23h. Ingressos a CrS 250.

MIKONOS — Aberto dioriamente a partir de
22h, para serviço de bar e restaurante, com
música de fita. Às 6° e sábados, depois das
2ri, macarronado de cortesia. Aos domingos,
depois da lh, picadinho de cortesia. Rua
Cupertino Durão, 177 (294-2298). Consuma-
çâo de CrS 600, às 6° e sábados.

PARA OUVIR
CHIKOS BAR— Aberto diariamente o partir
de meio-dia. A partir dos 20h, participação de
Luizinho Eça (pionó), Edson Frederico (piono),
e Maurício Ramos (baixo). Av: Epitácio Pessoa,
1560 (267-0113 e 287-3514). Sem couverte
sem consumação mínima.

CLUBE 21 — Aberto diariamente a partir das
18h. Músico oo vivo às 22h com apresentação
de Osmar Milito (piano), acompanhado de
Nilson Matta (contrabaixo); e Nivaldo Ornei-
las (sax e flauta). Todas as 2°s feiras, Noite de
Jazz, a portir das 22h. Rua Maria Angélica,
21 — Jardim Botânico (286-8338): Sem cou-
vert e consumação mínima. 6a e sáb., consu-
mação de CrS 450. ,
DUKA'S — Aberto de 3° a dom, òs 2lh, com
música ao vivo. Programação: 3°, Noit» d*
Chormho, com o conjunto Nosso Choro; 4a,
MPB • Jan, com os músicos da caso.,- 5°, o
cantor Odilon; 6° e sáb. Roda d* Samba e
dom. Noitada do Jazz. Ruo José do Patrocínio,
452, Grajaú. Sem couvert e consumação

BOSSA & FOSSA — Show dançante com a
participação do ator José Augusto Bronco e a
cantora Walesca. Clube Campestre da Gua-
nabara, Rua Alberto Rangel, 71 — Leblon.
(274-6347). Hoje, a partir dos 23h. Ingressos
a CrS 300 por pessoa (sem mesa) e CrS 400
por pessoa (com mesa).
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Televisão
OS

FILMES
DE

HOJE
Hugo Gomez

DIRETOR 

de uma obra-
prima indiscutível, Cantan-
.dò.na Ghuya, Stanley Do-

nen sempre se destacou por um
toque de sofisticação elegante quetranspareceu á partir de Indiscr-
etat çomJngridBergman, e chegou
ao auge do refinamento em Árabe-
squé/cpm Sophia Loren.

O roteiro de Harry Kurnitz se
prende demais à sua peça, o quetransforma Mais Uma Vez, com
Emoção numa mistura de bate-
boca azedo entre Yul Brynner e
Kay Kendáll è um desfile de modas,
este á' cargo da entáo mulher de
Rex Harjríson. Fotografada pelo
francês Georges Périnal, a atriz,
imagem, davivacidade e do charme
com o;éèu delicioso nariz arrebita-
do, apesar de doente não sabia queeste séria seu último filme. Morre-
ria alguns meses mais tarde, aos 33
anos, vítima de leucemia..

. Produção de Sani Spiegel, A
Noite dós Generais — e esperamos
que desta vez seja realmente exibi-
do — é um filme indefinível. Não
chega a\sèr dè suspense porque o
assassino é bastante óbvio desde o
princípio, nem tampouco um estu-
do de caso patológico, devido à
pobreza de detalhes. Assim mesmo,
consegue interessar, apesar da me-
tragem excessiva. Ornar Sharifsur-
preende e do elenco ainda se desta-
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Cena de A Noite dos Generais
(canal 7, 21h)

cam o inglês Tom Courtenay e o
francês PhUippe Noiret.

Hoje brilhando na Broadway em
Woman of the Year, adaptação tea-
trai de uma divertida comédia de
Spencer Tracy e Katharine Hep-
burn (A Mulher do Ano), Lauren
Bacall náo deve nem querer ouvir
falar dè filmes como Dádiva de
Amor, que por contrato foi obriga-
da a rodar.

DÁDIVA DE AMOR
TV Globo — 14h30m

(The Gift of Love) — Produção nor-te-americana de 1958, dirigida porJean Negulesco. Elenco: Lauren
Bacall, Robert Stack, Evelyn Ru-die, Lorne Green, Anne Seymour,
Joseph Kearns, Edward Platt. Co-lorido.
* Vítima de doença incurável,
mulher (Bacall) de famoso cientis-
ta (Stack) resolve adotar umacriança abandonada e depois desua morte volta à terra para servir
de guia espiritual à filha adotiva eào marido. Nos cinemas chamou-se
A Angústia de Tua Ausência.

A NOITE DOS GENERAIS'
TV Bandeirantes — 21h

(The Night of the Generais) — Pro-
dução anglo-francesa de 1967, diri-
gida por Anatole Litvak. Elenco:
Peter 0'Toole, Ornar Sharif, Tom
Courtenay, Donald Pleasense, Phi-
lippe Noiret, Joanna Pettet, Juliet-
te Greco, Harry Andrews. Colorido.
** Na Polônia, durante a II Guer-
ra Mundial, a Gestapo descobre
que um. importante general ale-
mão, vítima de caso avançado de
loucura, vem matando prostitutas
para aplacar um complexo edi-
piano.

SABATA, VIVO OU MORTO
¦ TV Studios — 21h

(Wanted: Sabata) — Produção ita-
liana de 1970, dirigida por Roberto
Mauri. Elenco: Brad Harris, Vassili
Karis, Elena Pedemonte, Gino La-
vagetto, Paolo Magalotti, Maria
Luisa Sala, Roberto Messina. Colo-
rido.
* Ao ajudar o homem que acabara
de ser baleado pelo próprio irmáo,
para que náo frustrasse seu planode envenenar os rebanhos da re-
gião, Sabata (Harris) é surpreendi-

do por moradores locais, que Jul-
gam ter sido ele o autor do aten-
tado.

AINDA UMA VEZ, COM EMOÇÃO
TV Globo — 23h20m

(Once More with Feeling) — Produ-
çáo norte-americana de 1959, dirigi-,
da por Stanley Donen. Elenco: Yul
Brynner, Kay Kendall, Gregory Ra-
toff, Mervyn Johns, Martin Benson,
Geoffrey Toone, Shlrley Anne
Field. Colorido.
•• Cansada das escapadas amoro-
sas de seu marido, famoso regente
(Brynner), sua mulher (Kendall) re-
solve separar-Se, mas tem de en-
frentar obstáculos em sua carreira
de harpista e no lar. Último desem-
penho de Kendall (1926-59).

W, A MARCA DO TERROR
TV Bandeirantes — 24h

(W) — Produção norte-americana
de 1974, dirigida por Richard Qui-
ne. Elenco: Twiggy, Michael Wit-
ney, Eugene Roche, Dirk Benedict,
Michael Conrad, John Vernon, Al-
fred Ryder, Carmen Zapata, Dave
Morick. Colorido.
• Após sofrer misteriosos aciden-
tes com seu carro, califoraiano
(Whitney) passa a desconfiar do
primeiro marido de sua mulher
(Twiggy), que costumava espanca-
Ia brutalmente, mas descobre que
ele está preso. Então, qUem pode-
ria querer eliminá-los?

JORNADA DO TERROR
TV Globo — _lh20m

(Journey to Midnight) — Produção
britânica de 1968, dirigida por Roy
Ward Baker. Elenco: Julie Harris,
Tom Adams, Tracy Reed, Catheri-
ne Lacey, Marne Maitland, Dennis
Ramsden. Colorido.
** Passando-se por expert em pa-
rapsicòlogia, um investigador
(Adams) procura ganhar as boas
graças de uma viúva (Harris) que
quer entrar em contato mediúnico
com o falecido marido, a flm de se
apoderar de sua fortuna. Feito pa-
ra a TV.

De amanhã

FAÇA 
uma Oferta e Antes Tarde

dò Que Núrica são duas produ-
çóes inéditas de TV. A primeiratenta devassar a indústria imobi-
liaria de Los Angeles, mostrando os
métodos inescrúpulosos e desones-
tos para conseguir clienteste au-
mentar o preço dos imóveis. A se-
gunda é uma mistura de Ainda Há
Fogo Sob as Cinzas, Harry, o Amigo
de Tonto, e de quebra uma pitada
de Um Estranho no Ninho. Pode ser
indigesta.

Baseado em grande sucesso da
Broadway, Alô, Dolly! é produto
sob medida, para o estrelismo de
Barbra Streisond, com suas unhas
de mandarim. A atriz foi mal-
escolhida para o papel, as músicas
sáo sofríveis, contudo o bailado fi-
nal e a canção-título conseguem
agradar, mas aí já é tarde demais.

A vida do cantor morto de ma-
neira trágica é reconstituída frag-
mentadamente nò documentário A
História de Jimmy Hendrix. (H.G.)
21h20m — Canal 4 — Faça Uma
Oferta (Make Me an Offer). Ameri-
cano (79) dé Jerry Paris, com Susan
Blakely, John Rubinstein, Stella
Stevens. (Cor)
23hl5m — Canal 4 — Antes Tarde
do Que Nunca (Better Late Than
Never). Americano (79) de Richard
Cretina, com Harold Gould, Tyne
Daly. (Cor)
lh — Canal 4 — Alô, Dolly! (Hello,
Dolly!). Americano (69) de Gene
Kelly, com-Barbra Streisand, Wal-
ter Matthau, Michael Crawford.
(Cor)
lh30m — Canal 7 — A História de
Jimmy Hendrix (The Jimmy Hen-
drix Story). Americano (73). Docu-
mentário. (Cor)

De domingo

O 
idealismo de um médico contra
a intolerância e o preconceitodo Exército norte-americano é o

tema de Traição Heróica, que tem
no elenco a sensível Donna Reed.

Risos e Lágrimas é tentativa de
biografar Bud Abbott e Lou Costel-
lo, cômicos da Universal que tive-
ram bastante prestígio na América
na década de 50. Nào inspira con-
fiança. Fred Astaire, só como come-
diante, náo é ator suficiente paratornar Papai Playboy assistívél,
mas Debbie Reynolds e Lilli Palmer
servem de contrapeso adequado.
Com tema superbatido, Marcados
pela Vingança é western estrelado
por William Holden e Ernest Borg-
nine, experientes no gênero. Quan-to a Chamada para um Morto é
filme de espionagem bem conduzi-
do por Sidney Lumet e interpretado
convincentemente por James Ma-
son e Simone Signoret, por si só
uma garantia de qualidade. (H.G.).

14h — Canal 4 — Traição Heróica
(They Rode West). Americano (54)
de Phil Karlson, com Robert Fran-
eis, Donna Reed, May Wynn, Phil
Carey. (Cor)
16h30m — Canal 7 — Risos e Lágri-
mas (Bud and Lou). Americano (78)
de Clyde E. Phillips, com Harvey
Korman, Buddy Hackett, Michele
Lee. (Cor)
18h — Canal 7 — Papai Playboy
(The Pleasure of His Company).
Americano (61) de George Seaton,
com Fred Astaire, Lilli Palmer.
(Cor)
22hl5m — Canal 4 — Marcados
pela Vingança (The Revengers).
Americano (72) de Daniel Mann,
com William Holden, Emest Borg-
nine. (Cor)
24h — Canal 4 — Chamada para um
Morto (The Deadly Atrair). Britâni-
co (66) de Sidney Lumet, com Ja-
mes Mason, Simone Signoret. (Cor)

Os Imigrantes, TV Bandeirantes,
I8__30m — Nena conta o que acontecera
a Biá e a Tude. Décio vai à casa de Olavo
e Júlio lhe diz que levará Biá e Tude com
ele para a Capital. Nena aconselha Décio
a chamar De Sálvio e Isabel para toma-
rem conta da fazenda. Décio resolve

, atender Nena e manda chamar De Sál-
vio e Isabel Décio recebe os dois em
casa e diz a De Sálvio que lhe dará uma
oportunidade de provar que merece Isa-
bel. No dia seguinte, Décio entrega a
responsabilidade da plantação a De Sál-
vio e lhe diz que os colonos estáo amea-
çando Ir embora. De Sálvio quer saber o
motivo e Décio lhe diz que estáo recla-:
mando os salários atrasados. De Sálvio
conversa com os colonos e os convence a
ficar, dizendo a Décio para deixar tudo
com ele. ¦ . ...
Bosa Baiana, TV Bandeirantes, 20h —'Isabel diz a Cláudia que precisam con-versar e lhe pede que se afaste de Rober-
to. Cláudia se recusa a fazfr-lo e Isabelcomeça a chorar, desesperada. Agenor
comenta com Natália a aposta que fizera
com Bráulio, e lhe diz que se ele a perderterá que raspar o bigode. Cláudia fica
com pena de Isabel e lhe diz que se
afastará de Roberto. Entretanto, o casa-
mento náo acontecerá na data marcada,

J^iOVeXcirS Resumos das novelas apresentadas pelas emissoras do Rio.

Maria Helena Dutra

Pnalele

E paupérrimo passou paramiserável. Lógico, estamos
falando do fim de semana

na Televisão que, rigorosamente, é
muito pouco indicado e propicioaos que optam pelo lar e pela do-
mesticidade. Ajudando a inflação,
o destemido veículo não programa
para este período nenhuma novi-
dade ou nada que fuja à rotina.
Convidando, portanto, o povo parair à rua e gastar seu cada vez mais
pobre dinheirinho em outros even-
tos. A nova programação da Edu-
cativa ninguém sabe ao certo quan-do chega. Enquanto poucos aguar-
dam, a estação rememora todos os
seus últimos feitos que nem sáo tão
brilhantes assim. Quem, muito poracaso, chega ao canal 2 só terá
reprise. No canal 4 tudo é mais
brilhante, mas também sem gran-des novidades. A Bandeirantes
apenas abusa do Chacrmha, pes-soa que já confessou publicamenteestar ansioso para retornar à sua
tradicional terça feira, e nunca
anuncia com antecedência qual a
personalidade que será entrevista-
da no Canal Livre. Cada vez mais
preso ao esquema da improvisação
e da falta de conhecimento específi-
co dos perguntadores sobre o. tra-
balho e idéias da pessoa focaliza-da. No canal 11 apenas os esmaeci-

Lúeia Veríssimo
interpreta Isabel na

novela Os Imigrantes,
às 18h30m no 7

S RAZÕES
dos fumes de costume, intercalados
por humorismos e produções mais
incolores ainda.

Mas para quem teima só resta
viver. E talvez assistir hoje, 21h
10m,na Globo, mais um Show do
Mès. Para maio foi escolhido reali-
zar homenagem às Irmãs Batista,
Linda e Dircinha com a presençada primeira, misturado com passa-
gens sobre o Cometa Hayley, quenáo lhe caia em cima, as telenove-
las, ninguém sabe por que, Lima
Barreto, mais justa, e as Comunica-
ções em geral. Outra oportunidade
para a estação pavonear, como
adora, suas próprias realizações.
Entre os muitos que. cantam isto
tudo, Cláudia, Jair Rodrigues e o
quarteto em Cy. Logo depois,
22hl0m, Obrigado, Doutor. Gentile-
za que os médicos estáo dispensan-
do com fervor. Em lugar de episó-
dio sobre a recente greve, foi esca-
lado Go Home, de Ferreira Gullar.
O título em inglês deve ter alguma
explicação. A direção é de Ary Cos-
lov e no elenco convidado estão
Jotms Mello, Roberto Bonfim, Cas-
tro Gonzaga e Maria Gladys.

E para o sábado a transmissão,
às 23h30m, pela Bandeirantes, da
final do Campeonato Sul-
Americano de Basquete. Afinal o
parte esportiva que lhe coube do
latifúndio internacional do esporte
este ano. E acredito que tenha pou-cas novas a mais.

no dia seguinte, ela o procurará. Matilde,
Maria e Neide conversam sobre Walter,
Agenor e Ivan. Matilde deixa transpare-
cer que está preocupada com seu mari-
do. Na Plataforma sáo 

"feitos 
os últimos

preparativos para ver qual poço Jorrará
primeiro: o de Agenor ou o de Bráulio.
Rafael entrevista alguns operários na
Plataforma. Jorra petróleo no poço de
Agenor.
Ciranda de Pedra — TV Globo — 18h —
Laura pergunta a Virgínia se suas filhas
perguntaram por ela e esta, mentindo,
diz que sempre perguntam, pois gostam
muito dela. Laura diz a Virgínia que
gostaria multo se ela morasse com Pra-
do. Virgínia aceita, então, o seu convite.
Luclana liga para a clínica de Daniel e
lhe diz que Laura está querendo ir até o
escritório de Prado. Daniel náo quercontrariá-la e procura ir junto. Ligia fica
enciumada ao ver todo o amor e interes-
se de Daniel por Laura. Letícia diz a
Virgínia que Luís Carlos voltou a namo-
rar Otávia. Bruna vai ao encontro de
Sérgio e, ante suas declarações, os dois
se beijam. Otávia cohta a Luis que Virgí-
nia Irá morar na casa dela, deixando-o
aborrecido. Laura chega ao escritório de
Prado e Idalina a anuncia. Prado fica
sem açáo.

. O Amor é Nosso — TV Globo — 19h —
Cintia diz a Léo que está grávida e quenáo quer o filho, mas ele diz que ela náo
tem esse direito. Cintia promete que vai
assumir a criança. Bruno pergunta a Ivo,
Sharlene, Suzy e Frank se eles aceitam
Carmem morando lá, mas eles, náo gos-
tando multo da idéia, dizem que vào
pensar. Sandra propõe a Pedro namora-
rem sem compromisso, mas ele diz que
gosta de ser único. Sandra, então, o
agarra e o beija ardentemente. Léo vai
até à casa de Camargo e diz a ele e a
Rosamaria que esteve com Cintia.
Baila Comigo — TV Globo — 21hl5m —
Vítor vaí com Joana até à casa de Lúcia.
Esta atende e fica sem açáo ao pensar
que no quarto está Quinzinho. Silvia
aparece e, enquanto distrai Joana, a
outra diz a Vítor para ele ir embora poisseu lrmáo está lá. Vítor, então, vai embo-
ra com Joana. Saulo diz a Lia que já está
cansado de ouvir suas reclamações e que,
se vai sair do apartamento de Paula é
porque ele quer morar sozinho e náo
porque ela lhe pressionou. Helena, dizen-
do a Plínio que vai visitar.uma amiga,
vai até' o hotel de Vitor e o abraça
emocionada. Quim a olha feliz e apreen-
sivo.
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As irmãs Linda e
Dircinha Batista

serão
homenageadas

hoje, às 21hl0m,
no Show do Mês,

no 4

Manhã

7.00 (3 — Teleeurso 2o Grau.
15 21 —Teleeurso Io Grau.
30 O — TVE Ginástica com Ya-

ra Vaz.
45 O — Ginástica. Corri Yara

Vaz.

8.00 H — Sítio do Pica-Pau-Ama-
relo. Hoje: O Fazedor

1 de Milagres. Reprise,
15 0 — Cozinhando com Arte.
30 0] — TV Mulher.

. O -i- A Pantera Cor-de-
Rosa. Desenho.

9.00 O — Bo*0- Humorístico.
30 O — Superman. Desenho.

10.00 O 
'¦?¦ Super Robin Hood. De-

senho.
H — O Despertar da Fé. Re-

ligioso.
30 O — Gaguinho e Seus Ami-

gos. Desenho.
U] — Meu Amigo Tubarão.

Desenho.

11.00 H — Cara a Cara. Novela.
O — A Turma do Pica-Pau.

Desenho.
30 O — Popeye. Desenho.
45 (7] — Discomania. Com AA.

Lima.

Tarde

12.00 O —Bozo. Humorístico.
15 [7] —Bandeirantes Esporte.
30 g] — Globo Cor Especial.

Hoje: A Coisa e Super
Globetrotters.

O — Looney Tu nes. De-
senho.

Q] — Primeira Edição.

1.00 [4] —Globo Esporte. Notí-
ciário.

[7] — Programa Edna Sava-
get. Feminino.

O — Spectreman. Seriado
. de aventura.

15 [3 —Hoje. Jornalístico.
- 30 O —Speed Race. Desenho.

45 [3 —Vale a Pena Ver de
Novo. Hoje: Te Contei.

2.00 O — O Povo na TV. Varie-
dades.

30 [3 — Sessão da Tarde. Fil-
me: Dádiva de Amor.

45 [7] —Matinê. Filme: Seis Ur-
sos e um Palhaço.

4:00 [5] —Teleeurso Io grau.
05 [fj — Cowboy na Africa. Se-

riado.
15'[2] —Grandes Mestres da

Pintura. Hoje: Vero-
nese.

30 [D —Ginástica. Com Yara
Vaz.

[3 — Sessão Aventura.
Batman.

5:00 H — Teleeurso 2o Grau.
[3 — Show das Cinco. Dese-

nhos.
[7] — O Homem do Fundo do

Mar. Seriado.
15 2] —Era Uma Vez: Asdru-

bal, o Terrível.
25 [3 — Globinho.
30 [3 — Sítio do Pica-Pau-

Amarelo. Hoje: O Faze-
dor de Milagres.

0 — A Turma do Lambe-
Lambe. Infantil íom
Daniel Azulay.

55 UJ — Atenção. Noticiário.

Noite

6.00 [3 — Ciranda de Pedra. No-
vela de Teixeira Filho.
Direção de Rey na Ido
Boury. Com Lucélia
Santos, Eva Wilma e
Armando Bogus.

UJ — Agente 86. Seriado.
25 [7] — Atenção. Noticiário.
30 12 — Sítio do Pica-Pau-

VjT, Amarelo. Hoje: A Cha-
ve do Tamanho

H — Os Imigrantes — No-
vela de Benedito Ruy
Barbosa, com Paulo
Autran, Norma Ben-
gell, Fúlvio Stefanini,
Rubens de Falco e lona
Magalhães.

45 O —Clube do Mickey. De-
senho.

50 [3 — Jornal das Sete.

7.00 0] — O Amor É Nosso Nove-
Ia de Roberto Freire e
Wilson Aguiar Filho.

\..jT_ Direção de, Gonzaga
i C Ç Blota. Com Fábio Jr,

..;,,_ Míriam Rios, Stênio
¦ r.... J Garcia, Stepan Nerces-.

sian, Tônio Carrero e
AAarlene.

(3 — Teatro Infantil. Hoje: A
. Gaiola de Watsu.

15' [T]] — Tom e Jerry. Desenho.
30 (3 —Jornal Bandeirantes.
45 O—Sessão Premiada. Ho-

1 je: Pica-Pau. Desenho.
, 50 [3 — Jornal NockmaL

8.00 [7] — Rosa Baiana. Novela
de Lauro César Muniz.
Direção de David José.
Com Nancy Wander-
ley, Jofre Soares e
Maurício do Valle.

[3 — A Conquista. Novela
didática.

O — Sessão Bangue-Ban-
gue. Laramie. Seriado.

10 |3 —Baila Comigo. Novela
de .Manoel Carlos. Di-
reção de Roberto Tal ma

• e Paulo Ubiratan. Com
Reginaldo Faria, Tony
Ramos e Lilian Lem-
mertz.

45 [2] — Teleeurso 2o Grau.
50 (JJ — Atenção. Noticiário.

9.00 [U — A programar.
(7] — Supersessão. Filme: A

Noite dos Generais.
O — Sessão das Nove. Fil-

me: Sabata, Vivo ou
Morto.

10 0] — Sexta Super. Hoje:
Show do Mês.

10.00 __ — 1981. Jornalístico.
10 (3 —Obrigado, Doutor.
45 [3 —Cineclube. Filme: Dr.

Mabuse, o Jogador.
55 __\ — Atenção. Noticiário.

11:00 [TJ — Basquete Infernacio-
nal. Campeonato Sul-
Americano.

,•- __ —Sala Especial. Filme: A
Gata Devassa.

10(3— Jornal Nacional (2o •
edição).

20 (3 — Sessão Dupla. Filmes:
Ainda Uma Vez, com
Emoção e Jornada do
Terror.

Madrugada

0.00 O — Jornal da Noite.
UJ —Cinema na Madruga-

da. Filme: W, a Marca
do Terror.
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Rameau está na
programação de hoje da

FM RÁDIO JORNAL
DO BRASIL

Rádio Jornal
do Brasil

AM — 940KHz
9h05m — Debate. De 2a a 6a, comapresentação de Eliakim Araú-
jo. Participação de Marcos Reise apoio do Departamento de Ra-diojomalismo.

FM Estéreo
99,7MHz

HOJE

20h — Concerto de Trompe-
tes para as Festas do Canal de
Versalhes, de Michel-Richard de
Lalánde (Paillard — 8:15); 4 Im-
provisos, Op. 90, de( Schubert
(Brendel — 27:25); Sinfonia n° 1,
em Mi Maior, Op, 26, de Scriabin
(Svetlanov — 50:00); Concerto n°
2, em Ré Menor, para 2 Oboés e
Continuo, de Haendel (Holliger eBourque — 7:21); Missa Brevis
em D6 Maior, K 257, de Mozart
(Davis — 26:30); Sonata n° 1,
para Violino e Piano (1922), de
Bartok (Szidon e'Jenny Abel —
35:48); Concert en Sextuor n° 6,
de Rameau (Paillard — 12:40).

AMANHÃ

20h. — Abertura Coriolano,
Op. 62, de Beethoven (Szell -
8:37); Tocata em D6 Menor, de
Bach (Martha Argerich -r10:53);
Serenata em Ré Menor, para 10
Instrumentos de Sopro, Cello e
Contrabaixo, Op. 44, de Dvorak
(Kertesz - 24:10); Konzertstuck
em Fá Menor, para Piano e Or-
questra, de Weber (Brendel -
17:10); Le Chasseur Maudit, de
César Franck (Barenboim e Or-
questra de Paris - 16:00); Suite
para Harpa, de Ruiz de Ribayas
(Zabaleta - 7:30); Sinfonia n° 41,
em Dó Maior - Júpiter, K 551, de
Mozart (Karajan - 30:10); Con-
certo n° 2, em Lá Maior, paraPiano e Orquestra, de Liszt
(Brendel - 20:57); Quarteto n° 5
(1934), de Bartok (Guarnieri -
30:56).
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Dança
JÒSE LIMON DANCE COMPANY — Apre-
sentação do grupo de donça moderna
nj>rte-americano, sob a direçãoartística de
Carla Maxwell. Programa n° 1- domingo,
ài 21 h e domingo, às 17h. Oferenda
Coreográf ica, coreografia de José Llmón e
rríUsica de Bach; The Shakers, coreografia
ói' Doris Humphrey e música do hino
tradiconal Shakers. Estranho Herói, coreo-
grafia de Daniel Negrin e musica de Stan
Kenton e Pete Rugolo; Meta de Cozinha,
coreografia de Bill Cratty e musica de Baby
Dodds e Mexlcan Marimba e Pavana do
Mouro, coreografia de José Llmón e musico

de Purcell. Programa n" 2i Hoie, sábado e
domingo, às 21 h. Sonata, coreografia de
Carla Maxwell e música de Bach/ Carlota,
coreografia de José Limón, Figura, coreo-
grafia de Murrey Louis e Música de Paul
Winter Consort eTreehos de Salmo, coreo-

grafia de José Llmón (reconstruída por
Carla Maxwell) e música de Eugene Lester.
Teatro João Caetano, Pça Tiradentes, (221-
0305). Ingressos a Cr$ 1000 e Cr$ 800.

BALE CLÁSSICO DE MOSCOU — Corpo de
bale com S0 artistas, sob a direção de
Natalia Kasatkina e Vladimir Vasiliov. So-

llstasi Ekaterina Maxlmova, Victor She|of-
sov, Stanislaw Issàev e Vlcotr Voloshin.
Programai domingo, òs 17h, Romeu e
Julieta, de Prokofiev, dia 27, às 21 h, A
Criação do Mundo, de André Petrov. Hoje,
e dia 28, às 21 h, Natalie, de Guirovetz e
Cárafa di Colobrano. Amanhã e dia 29, às
21 h, A Sagração da Primavera, de Stra-
winski. Teatro do Hotel Nacional. Av. Nie-
meyer, $/ n°, S. Conrado (399-0V0Ò). In-

gressos a Cr$ 3000 (filas centrais), CrS
2000 (filas laterais); Cr$ 1500 (filas de K a
R) e a CrS 600 (filas de S a Z).

OS ESPETÁCULOS
! DO PÚBLICO
1 NOS BALES EM
1 CARTAZ

Suzana Braga

i Nessa temporada
tião carregada deaçon-
tecimentos relaciona-
dos com o bale, as es-
tréias esta semana do
Bale Clássico de Mos-
cou e da José Limón
L)ance Company não

agradaram plenamen-te ao público. Se o gru-
po soviético não hon-
rou as suas tradições
na dança numa estréia
tumultuada, o elenco
norte-americano não
chegou a entusiasmar
a platéia do João Cae-
tano.

JOSE LIMON DANCE COMPANY

SEM 0 BRILHO
DO PASSADO

O 

público se dividiu na estréia
da José Limón Dance Com-
pany, no Teatro João Caeta-
no. Por um lado, os saudòsis-

tas reclamavam da nova e minguada
companhia, de outro os modernistas
aplicavam seus gritos de "bravo" in-
cessantemente para tirar o torpor de
metade da platéia que não conseguia
sequer aplaudir.¦ Loures Bastas, por exemplo, uma .
dás atraídas pelo revolucionário me-
todo de José Limón, quando o assistiu
em 1954 e que, a partir de então,
voltou-se para a dança moderna, ten-
do sido discípula do próprio Limón e
posteriormente de Paullne Kornner,
cotaientava desalentada: '•'*?•''"

! Falta emoção, falta alguma coisa.
Spi dos problemas financeiros que a
companhia passou — há dois anos
mantinha apenas 6 bailarinos e hoje
jáj consegue colocar 13 em cena.

] A falta de Limón e de Pauline (sua
primeira-ballarina durante anos) pe-
saram. Para mim o mais moderno é
exatamente o mais tradicional que a.
companhia apresenta. Sente-se a au-
séncia do sangue e da emoção de
Llmón, conclui Loures Bastos, que
eiplica ainda como funcionava a
companhia no passado.' — Quero contar, gostaria até de
gritar (fala enquanto assiste a Pavana
do Mouro) que na época em que Li-

, irión fazia o Mouro ele mesmo media a
interpretação com o bailarino que in-
terpretasse o lago, chegavam a com-
binar antes do espetáculo qual daria
maior carga dramática naquele dia.
Hoje é apenas a remontagem de uma
coreografia feita de forma correta.

| A bailarina Gerry Maretski já é de
outra opinião. "É muito bom, isso é o
inicio de tudo, tem cada quebrada,
cada ondulação que só bons bailari-
nos podem executar. Veja os Shakers;
dé Doris Humphrey, criado em 1930.
Ali começou tudo na dança moderna
americana."

/ Mesmo sobre as criticas de que
Estranho Herói ou A Mesa de Cozi-
nha só agradariam mesmo ao público
ainericanò, Gerry refuta e acredita
qüe está tudo muito bem montado,
bem-feito e interpretado. "Isso é dan-
çâ moderna."

: E também foi dessa forma que se
dividiu a opinião do público que esta-
vi no Teatro João Caetano: impassí-
vèis ou ardorosos. Mas o espetáculo
transcorreu entre o lamentável inci-
dente (aliás, quase tradicional) da fita
qüe emperra e que coloca nò palco um
sisudo representante do Consulado
americano, que explica constrangido:"for motivos técnicos vamos recome-
car o espetáculo" (interrupção que,
durou mais de IS minutos). Uma ou-
tra senhora (americana), provável-
mente ligada á produção, exclamava
incessantemente: "Saiu tudo táo per-

PROSOPOPÉIA... UM AUTO DE GUERREI-
RO '•—Apresentado 

pelo Bale Popular do
Recife., Direção, coreografia e roteiro de
André Luiz Madureira. Teatro Teresa Ra-
quel, Rua Siqueira Campos, 143 (235-'
1113).; De 3° a 6°, às 21 h, sób., às_20h e
22h, dom., às 19h e 21 h. Ingressos a CrS
200. Até domingo.

BÀLÉ DO TEATRaMUNICIPAl — Progra-
mai Coppelia, versão completa, em três
atos, com música de Léo Délibes, coreogra-
fia de Enrique Martinez e cenários e fIguri-
lios de José Varona. Solistas; Ana Botafo-

go,.(dla 31), Nora Esteves, (amanhã é dia |
30), Áurea Harmmerll, (domingo é dia 26),
David Cuevas, (domlngoedla^ó), Andrew
Levinson, (amanhã, domingo e dias 26, 30
e 31). Participação especial de Enrique

'Martinez, Dennis' Gray e Emílio Martins e .
da Orquestra dò Teatro Municipal, sob a
regência do maestro Henrique Morelen-
baum. Teatro Municipal,.Pça. Mal. Floria-
nó (262-6322). Amanhã, às 21 h; dia, 30,,
às 17h; hoje, e, dia 28, às 18h30m e
domingo e dia 31, às 10h30m. Ingressos
amanhã, a Cr$ 12 mil, frisa e camarote; a

Cr$ 1 mil 500, poltrona e balcão nobre; a
Cr$ 750, balcão simples ei a CrS 350,

galeria; dio 30, a CrS 9 mil, 'frisa e

camarote; a CrS 1 mil 200, poltrona e

balcão nobre; CrS 600, balcão simples e a
CrS 300, galeria,- dia 28, a CrS 7 mil 500,
frisa e camarote, a CrS 1 mil poltrona e
balcão nobre; a CrS 500, balcão simples e
a Cr$ 250, galeria e domingo è dia 31, a
Cr$ 4 mil 500, frisa e camarote,- a CrS 600,

poltrona e balcão nobre, Cr$300, balcão
simples e a Cr$ 150, galeria..
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Variação do tema de Otelo em Pavana do Mouro pela José Limón Dance Company

feito em Porto Alegre, por que tinha
de estragar logo aqui."

Na verdade a falha da fita foi gra-
ve, inadmissível até mesmo em espe-
táculos de escolas de danças em fim
de ano. O incidente afastou algumas
pessoas definitivamente do teatro e
levou outras tantas a buscarem con-
solo nas pipocas vendidas na porta de
entrada.

Uma Oferta Coreográflca, abriu o
programa sem brilho. A peça criada
por Limón em 1964, com a Oferenda
Musical de Bach, não teve .uma re-
montagem feliz de Daniel Lewis, ftigiu

«da música no primeiro movimento,
não mostrou grandes performances e
foi exatamente nela qué á fita se esfa-
celou. Repetida na integra, foi pelo
menos mais correta musical e coreo-
graficamente.

O veterano bale de Doris Hump-
hrey Os Shakers, apareceu multo
bem Criado em 1930, com mús. a
tradicional, harmonizada por Danl !
Juan e abordando a história de uma
seita religiosa que floreceu nos Esta-
dos Unidos no século XIX, onde os
devotos purgavam os seus pecados
por intermédio de uma dança mística,
o bale dá a idéia de uma obra que
nunca fenecerá. É realmente um ini-
cio da dança moderna americana.

Para o Estranho Herói, um solo
deslocado no programa, a palavra que
o define melhor é estranho. Bizarra
interpretação que causou inexplicá-
vel admiração de Anna Kisselgoff
(The N. Y. Times) que o trata como
um mito americano. Talvez só eles
mesmo possam entender essa intrin-
cada relação do gangs ter negro e he-
rói, por sinal interpretado de forma
óbvia è apelativo demais pelo baila-
rino.

A Mesa de Cozinha é o bale mais
recente trazido pelo conjunto. Foi
criado em 1980 por Bill Cratty com
música de Baby Dodds. Segue a linha
já muito explorada onde a família se
reúne em algum ponto para desen-
frear seus problemas emocionais. No
caso a cozinha é o local escolhido,
onde a mesa pode virar berço ou pri-
são de uma casa aconchegante. Se
compararmos a peça com Cenas de
Familia, de Oscar Araiz (música de
Poullenc) que também explora o mes-
mo temai a acharemos interiorana e
até mesmo de humor infantil. Solta
aparece apenas como mais um nume-
ro onde o elenco se esmerou mas não
trouxe nada de novo.

Por fim; a Pavana do Mouro, uma
das obras-primas de Limón que pela
terceira vez foi apresentada ao públi-
co brasileiro. A reconstituiçáo da obra
de 1949 é fiel mas faltaram bailarinos
para interpretá-la, para senti-la e so-
bretudo corpos trabalhados, como
acontecia no passado. A ausência de
Limón justificaria, perfeitamente, que
a companhia trocasse de nome.
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Mesmo com a competência inegável dos bailarinos soviéticos, o Ballet Clássico de Moscou não mostra na sua atual
temporada carioca as qualidades da escola russa

BALE CLÁSSICO DE MOSCOU

UMA COMÉDIA DE ERROS
ESTREOU 

no palco do Hotel
Nacional, normalmente utili-
zado como centro de conven-

ções, o que jâ deixa claro não servir
para dança, o Bale Clássico de Mos-
cou, tendo à frente, como estrela con- •
vidada, Ekaterina Maximova, uma
das divas do Bolshoi.

O que aconteceu de cômico nesse
espetáculo é difícil de ser narrado,
porque quem não presenciou pode
pensar que se trata.de exagero. Nada
deixou de acontecer, em cena ou fora
dela.

A falta de venda ou distribuição de >
programas confundiu, de inicio, o pú-,
blico e, obviamente, não faltaram
aqueles que perguntavam a que obra
estavam assistindo, embora ecoasse
na sala de espetáculos a partitura de
Prokofiev para Romeu e Julieta,
adaptada para um conjunto de 15
músicos, que representaram mais do
que tocaram, auxiliados pelo provi-
dencial sistema de play-back, com
ampla amplificação, e a maior digni-
dáde do maestro Alexéi Vinogradov,
que não perdeu a elegância nem mes-
mo quando um cachorro pequinés co-
meçou a latir insistentemente, bem-
instalado na última flla de poltronas
(as que custam Cr$ 1 mil 500), ou
quando um tumulto aconteceu na ca-
bina de iluminação, o que fez com que
muitos se retirassem temerosos de
uma. ameaça de bomba ou de um
assalto. O regente nãò se deixou per-
turbar e acabou sendo o maior bailari-
no da noite.

Ainda no show da platéia, a Sra
Leda Serrador abandonava o espeta-
culo no meio, um pouco irritada e um

pouco assustada. "Esse pessoal discu-
tindo lá em cima (referia-se à cabina
de iluminação), jâ me pregou um sus-
to, pensei de imediato num assalto e
como para mim esse Romeu e essa
Julieta já morreram há muito tempo,
vou embora". Essa atitude foi imitada
por muitos, e à lh, quando encerrou o
espetáculo, restava apenas um terço
do público que chegou às 21h, hora
marcada para o início.

Ainda outros incidentes tragicômi-
cos apareceram para arrimar a festa
do público. Um espectador, ao notar
que o cachorro só uivava quando apa-
recia o frade, exclamou: "Ele está com
medo de São Pedro", o que provocou
risadas abafadas, enquanto na porta

i um fiscal, não identificado, era agra-
ciado com um soco ao tentar entrar. A
policia foi chamada.

Para completar, o som do show do
Hotel Nacional era ouvido na platéia
do Teatro, misturando um samba e
um arrastar de pés com a música de
Prokofiev è os comandos para o espe-
táculo dados aos gritos.

Na cena, o outro espetáculo era o
bale clássico de Moscou. A coreogra-
fia se resumia num amontoado mo-
dernoso de passos que conseguiram,
pela primeira vez, fazer com que a
história de Romeu é Julieta (que pode
até servir para temas jovens de musi-
cais como West Side Story) se perdes-
se e aparecesse no palco qualquer
coisa que nada tinha a ver com Sha-
kespeare e seus heróis, tornando a
história de difícil compreensão. Na
existência de tantos Romeu e Julieta
tradicionais, inclusive o pioneiro de

Lavrovski, que é um dos destaques do
Bolshoi, ou o de John Cranko (Utili-
zando também a partitura de Proko-
fiev) ou o de MacMillan (também com
Prokofiev) ou ainda o de Maurice Bé-
jart (com a música de Berlioz), é inad-
missível que se troque ó certo pelo
duvidoso, como fizeram Kassatkina e
Vassiliov (os diretores do conjunto e
autores da coreografia). A troca resul-' tou numa péssima produção.

Inegavelmente a escola de dança
russa é uma das. melhores do mundo e
isso pode-se ver na infeliz produção,
reforçada rias entrelinhas por alguns
ótimos e jovens bailarinos, especial-
mente as moças que apresentam um
trabalho de pernas e pés invejável,
com belas linhas, além de bons saltos.
Os rapazes (muito jovens) aparecem
viris, ainda, que com uma técnica náo
muito burilada, acrobática e cheia de
emoção. São também russos no estilo
solto e interpreta tivo dos braços, as-
sim como nas ligações entre um passo
e outro. Mas também é uma grande
verdade que em matéria de coreogra-
fias devem-se limitar aos grandes-
clássicos tradicionais, como O Lago
.dos Cisnes, Giselle ou Romeu e Julie-
ta, de Lavrovski, onde são insuperá-
veis. Mas às suas tentativas de moder-
nizar estáo multo aquém das expecta-
tivas do Ocidente e também dos nos-
sos padrões habituais.

. A grande tristeza do espetáculo,
fora ele mesmo, fica por conta do mau
aproveitamento de Ekaterina Maxi-
mova. A estrela do Bolshoi que afir-
mou estar preparando esse papel há
um mês e que já foi intérprete de

outras duas, e por sinal excelentes
Julieta (na versão de Lavrovski e na
de Maurice Béjart), não teve sequer
um momento para apresentar um mi-
nimo da sua bela técnica.

Irritada, tropeçando nas imensas
caudas que apareciam em todos os
figurinos que mais pareciam saídos de
um baú de Drácula, Maximova náo
acertava também com o chão irregu-¦ lar do palco que como melhora teve
apenas um tapete plástico que fazia
ondas nos deslizes. No intervalo do
segundo para o terceiro ato, foi tão
visível o seu descontentamento que
se chegou a temer que ela abandonas-
se à cena e não concluísse o bale.

Mas foi até o final,.como grande
profissional, embora longe da Maxi-
mova capaz de rodar 32 fouettes du-
pios e arrematar com quatro piruetas
(como faz em D Quixote), ou da beleza
de porcelana com uma musicallssima
técnica como se apresentou, no Rio,
ano passado em O Quebra-Nozes.

Comentaram os empresários da
empresa, que a estrela é muito difícil e
cria muitas complicações. Mas a gran-
de verdade, fora o mau humor eviden-
te da bailarina, é que estrela não pode
ser tratada dessa maneira. Precisa de
um palco no mínimo decente, de uma
luz que não a deixe no escuro e de
roupas adequadas.

Stanlslav Iassev é um jovem bom
bailarino (24 anos), mas fraco ainda
como partnaire e sem a dramaticida-
de necessária para um Romeu, mas se
saiu bem. Alexande Gorbatsevich e
Valery Trofimchúk, Mercúciq e Tèó-
baldo, mostraram também que são
potencialmente bons bailarinos.

Ricardo Amaral
apresenta
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1 SHOW DE QUARTA Direção de
A DOMINGO. JÔ SOARES

Venha rir em dobro:
Chico dirigido por Jô!

Êdemais!
Jantar opcional.

Sem consumação mínima.
Música ao vivo para dançar.

• Couvert artístico, quartae quinta-feira: Cr$ 1.200,00.
Sexta eSábado: Cr$ 1.500,00.

Domingo: Cr$ 800,00.
Reservas pelos telefones

256-8590e257-1818.
Abertura do salão às

21 horas.
Show às 23,30 horas.

Domingo, às 22 horas.
Patrocínio '

QmirhofÇ

ESPECIAL
DOMINGO

JORNAL DO BRASIL
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FILME EM QUESTÃO]

O HOMEM DE MÁRMORE
(Gzlowiek 

"x Mármuru), produção de 1976; direção:
Andrzej Wadja; roteiro: Aleksander Sribor-Rylski;
fotografia: Edward Klosiriski; música; Andrzej Kor-
zyiíski; cenografia: AIlan Starski; montagem: Halina
Pugarowa; estúdios e laboratórios: Wytwórnia Fil-
nióy Dokumentalnych, Varsóvia; elenco:. Krystyna
Jandá (Agnieszka), Jerzy Radwüowicz (Mateusz Bir-
kut), Tadèusz Lomnicki e Jacek Lomnicki (o cineasta
Burski), Krystyna ^achwatowicz (Hanka Tomczyk),
Michal Ttfkowaki (Witek), Piotr Císlak (Michalak),
Wieslaw Wójcik (a secretária Jodla), entre outros.

Roberto Mello
*****

Resumo —7 Agnieszka está concluindo ps seus estudos
na escola de cinema e recebe como tarefa realizar um
documentário para a televisão. Escolhe como'tema a
recriação do retrato de um dos poloneses que, no
após guerra, se transformaria num herói do trabalho
cotidiano. Nos porões de um museu ela encontra uma
escultura abandonada: é a estátua em mármore de
Mateusz Birkut, pedreiro e herói dò trabalho. Re-
creia a vida desse homem, graças a filmes de arquivo
e entrevistas. Mas tem dificuldades em concluir o seu
trabalho, já que o pYazo de entrega do filme expira
antes de qüe Agnieszka termine a sua pesquisa. Mas
nos estaleiros de Gdansk, Agneszka encontra o filho
de Birkut, que faz com que ela se empenhe, de novo,
em revelar o perfil- do homem de mármore. '

r -

A
Ely Azeredo
****

imagem do chefe de um destacamento do
exército nacionalista polonês assomando

_ 'à boca tíe um boeiro, para a morte certa,
depois da perda de seus comandados nos esgotos
da Varsóvia insurreta, na segunda guerra mundial,
permanece a melhor proposta de um logotipo paraá trajetória de Wajda. Mais que o heroísmo do
personagem de Kanai (seu segundo longa-
metragem), a imagem reflete a. integridade do
cineasta. Integridade me parece a primeira pala-vra de seu léxico, a virtude que permite à sua obra
atravessar sem ferimentos letais as vicissitudes de
um totalitarismo esmagador — no caso, o comu-
nista. O Homem de Mármore, além de demonstra-
çào de vitalidade (brilha como obra de um jovemapaixonado, enquanto o realizador fez 50 anos no
ano em que a criou, 76), é uma proeza que reitera
àquela integridade.

Reitera porque, apesar de certa ambigüidade
lia caracterização do habitai em que evolui Ag-.
nieska, no momento presente—o da realização de
um documentário que representará seu trabalho
de formatura como diretora de cinema — não faz
de tal ambigüidade um álibi. Ontem, como agora,
Wajda corre riscos, incomoda os donos da verdade.
A um criador de seu porte nâo se pode exigir a
contestação. Á partir do momento em que, fllman-
do a estátua "encarcerada" do ex-trabalhador-
modelo glorificado pelos estalinistas, Birkut, a
jovem dá maior impulso à sua decisão de levantar
a cortina oficial que encobre a verdadeira história,
Wajda utiliza Agnieszka como encarnação da von-
tade de questionar a história adotada pelo regime.
Á um filme sobre um filme de pesquisa nâo se
aplica o dedo em riste da atitude mensageira. Ele
optou por acompanhar os passos inquietos da
Agnieszka em busca de cine-jornais e documenta-
rios dos anos 50 que reconstituam, paralelamente
à "ascehção e queda" de Birkut, a corruptela
ideológica que montou e destruiu esta legenda.
Fazendo O Homem de Mármore, Wajda, até certo
ponto, se coloca também como questionado, pois
participou de equipes, que, naquela época, com
oportunismo ou sinceridade, produziram versões
do chamado "realismo socialista".

'. Wajda jamais assume a posição neutra ou
estritamente engajada da cãmara-olho. Em um
filme também empenhado em mostrar as dificul-
dades de ser cineasta, de fazer cinema sob qual-
quer tipo dé cerceamento, enfim, em um desafio
como O Homem de Mármore, impunha-se uma
posição documentária — no sentido nobre da tão
injustiçada palavra. Testemunha da história de
seu pais, Wajda evita o passionalismo e o negati-
vlsmo. Fazer jus ao. titulo de cineasta é acreditar
rio papel esclarecedor do cinema.

UM 

belo filme político. Wajda diverte, educa
e instrui. Arrasa o estalinismo, o modelo
realismo-sociallsta na estética e na políti-

ca. Denuncia, sem deixar pedra sobre pedra, a
dimensão ideológica e politica da técnica de fazer
cinema. Divertidamente, a equipe de filmagem de
Agnieszka (Krystyna Janda), a jovem de pouco
mais de 20 anos que terá de fazer um documenta-
rio para TV, como prova final na Escola de Cine-
ma, discute com ironia a câmara na: mão, o cine-
ma-verdade, o tripé, a grande-angular, as eritrevis-;
tas camufladas, os jeitos de filmar, o documenta-
rio, a ficção, as concessões, os truques, o métier, o
uso da música, marcial versus pop; a maneira de
olhar, que faz, por duas vezes, um personagem
perguntar à moça: "Você pensa que está na Amé-
rica?"

Wajda faz ficção, cinema-memória, documento
histórico e prospectivo. Abala a segurança do
Estado. O cinema cria a realidade. A desmitiflca-
ção dos anos 50—em que o herói positivo Mateusz
Birkut (Jerzy Radzwilowicz), honesto e sincero
operário de origem camponesa, forte e tenaz, ca-
paz, por instigação de um jovem cineasta de
colocar 30 mil tijolos, em vez dos 10 mil, no mesmo
tempo, chega à glória e cai em desgraça na ediflca-
ção do socialismo — é simbólica de um risco.
Custa ao operário fazer politica, sob alienação. A
vanguarda o desperta da inércia. Ele faz política. E
não lhe avisam que é hora de parar, sob o socialis-
mo. Ele continua, se revolucionário, e nada enten-
de, se lhe prendem (os mesmos coronéis, a mesma
onipresente policia secreta, os mesmos burocra-
tas). O que é um operário em desgraça? Há algo
mais paradoxal no socialismo? O drama, o afasta-
mento dos amigos, da mulher, a marginalizaçáo e
a morte não prevalecem. Wajda tem até happy-
end. A continuação de O Homem dé Mármore nâo
deverá ser apenas O Homem de Ferro (sob cerco
das autoridades polonesas). O filme continua ria
realidade atual da Polônia. ¦

Rogério Bitarelli
*****

y

Ivanir Yazbeck
*****
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várias lições que se depreendem desta
irrepreensível produção polonesa, uma se
destaca das demais: é um dos mais con-

tundentes exemplos da luta inglória entre a inte-
gridade humana tão simples e tão nobre, contra a
barreira opressiva, burocrática e policial de um
pais totalitário. Curiosamente, o exemplo é dado
por um pais socialista, às voltas com um dos
períodos mais turbulentos de sua história, desde o
genocídio de seu povo na n Guerra Mundial. Sua
exibição na Polônia, em 1977, foi um acontecimen-
to político que provocou várias reuniões do Polit-
buro do Partido Polonês Unificado, disposto a
proibir o acesso do público a mensagens perigosas
demais para o regime. A decisão de liberá-lo partiu
do Primeiro-Ministro Edward Gierek numa atitu-
de de surpreendente coragem, e os poloneses pu-
deram conhecer a história de um operário ingênuo
capaz de construir, em tempo recorde, casas para
seus companheiros, iricentivando-os a acompa-
nhar o seu ritmo de super-homem em prol de um
milagre econômico. Uma história reconstruída a
partir de um trabalho de pesquisa de uma jovem
universitária, que a cada descoberta de antigos e
esquecidos fragmentos de cinejornais revela um
capítulo da trajetória de um humilde trabalhador
braçal: de como sua eficiência e ingenuidade sáo
usadas como símbolo para a propaganda governa-
mental e depois cair na desgraça deste mesmo
poder que um dia mandou erigir uma estátua de
mármore em sua homenagem.

Quando as mãos de Birkut, o pedreiro, sâo
impedidas de trabalhar, vítimas de um acidente
criminoso, seu cérebro começa a funcionar e des-
perta na força do totalitarismo um sentimento de
medo e fragilidade diante de idéias e palavras.
(Lulu Massa, o metalúrgico, surge imediatamente
na lembrança dos que assistiram A Classe Opera-
ria Vai para o Paraíso).

- Paralelo ao conteúdo político, ressalta-se tarri-
bém um exemplo a se meditar: enquanto filme,
isto é, um espetáculo que comumente nos acostu-
mamos a encarar como diversão, passatempo, OHomem de Mármore ressalta-se como uma lição
profissional de que o cinema feito por gente séria einteligente é um instrumento poderoso de persua-são, cuja contribuição social num processo políti-co, náo significa necessariamente abdicar de seus
direitos comerciais. As sessões do Leblon-1, onde
está sendo exibido com exclusividade, estão abar-
rotadas.de espectadores, que não. poupam aplau-
sos a esta obra de arte.

' UANDO Agnieszka, a jovem estudante de
cinema, que para receber seu diploma de

_ formatura deve fazer um filme documen-
tário,'entra nos porões de uni museu e encontra a

. estátua de mármore de Mateusz Birkut, o som
recebe interferências do alarido da multidão. Por
um momento, as imagens do tempo presente arti-
culam-se simultaneamente com o passado, com a
consagração popular de um operário,.através de
um fragmento sonoro. Isto porque a narrativa de O
Homem de Mármore é desenvolvida não somente
de modo a juntar imagens e sons, mas também
com á preocupação de montar sem linearidade
todo um período histórico: a politica stalinista na
Polônia da década de 50, a partir da trajetória de
vida de Birkut, desde que ele começa a trabalhar
na construção da cidade de Nowa Huta.

Ora o filme está no presente, ora está no
passado. Sua narrativa avança, tem uma progres-
são dramática, mas acompanha o esforço de Ag-
nieszka em descobrir velhos filmes em arquivos
que testemunhem alguma coisa sobre Birkut. En-
quanto isso, depoimentos de pessoas que convive-
ram com o operário ajudam a unir o mosaico de
informações qüe constróem a estrutura fragmen-
tária dá narrativa. O filme age conforme as preo-
cupações de sua personagem em sua tentativa de
reconstruir e ordenar p passado em forma de
imagem e som. As dúvidas e dificuldades da jovem
cineasta também pertencem ao espectador que,
tanto como ela, necessita partir da absoluta falta
de informações, ao descobrir na sala entre luzes e
sombras do museu a estatua de Birkut.

Suas pesquisas lembram as investigações do
repórter de Cidadão Kane, de Orson Welles (1941)1
que para descobrir a vida íntima do proprietário
de uma cadeia jornalística norte-americana, entre-
vista diversas pessoas. Agnieszka não é repórter,
mas está fazendo um trabalho semelhante, um.
documentário. Só que, ao contrário do repórter,
não tem uma palavra-chave pronunciada por seu

. objeto de pesquisa, apenas um símbolo esquecido:
a estátua de mármore. E sua busca dó passado nâo
começa da análise existencial. Esta apenas funcio-
na como suporte das questões políticas que envol-
vem Birkut, o caminho encontrado para a aborda-
gem das complexas relações sociais do stalinismo.

Wajda também faz uma reflexão sobre os
princípios oficiais da estética desenvolvida naque-
le periodo, aqueles que seguem os modelos do
realismo socialista (do qual o seu filme é clara-
mente negação em termos de forma e fundo): a
gloriflcaçáo mitológica do operário segundo ás
diretrizes do Estado, sem que lhe reserve nenhum
dilema moral e político. Esta estética pode ser
percebida na própria figura grandiloqüente do
operário.reproduzido na estátua e sua negação é
apresentada no estilo de narração do filme. Entre
o passado e o presente, na seqüência final, Ag-
nieszka conduz o filho de Birkut pelos corredores
do edifício da emissora de TV. São dois jovens que
acreditam encontrar a verdade histórica escondi-
da sob o pó da estátua de gesto grandiloqüente. É
preciso tirá-la da obscuridade subterrânea do mu-
seu para que se compreenda melhor a sua história.

Susana Schild
*****

ATRAVÉS 

de um filme denso, forte e vigo-
roso, Andrzej Wajda denuncia o periodo• stalinista na Polônia enfocando dois as-

pectos fundamentais na construção da História: o
problema da autenticidade e manipulação dos
fatos, as deformações propagadas em nome das
necessidades do Estado totalitário, o mesmo de-
nunciado por Costa-Gavras em Z ou Seçáo Espe-
ciai de Justiça. Em nome dessas necessidades
cria-se mitos e bodes expiatórios. A verdade torna-
se tão inacessível quanto algum departamento de
museu fechado por motivos inexplicáveis, fantas-
mas kafknianos impedindo a verdade através de
entraves burocráticos ou longos e estreitos corre-
dores que na maioria das vezes náo levam a lugar
nenhum. Através de uma narrativa ágil, no gênero
filme dentro do filme, o espectador acompanha
duas trajetórias: a da universitária Agnieska ten-
tando concluir um filme—e reconstituir a vida de
um operário-padrão que cai em desgraça, e a do
próprio operário, manipulado como marionete. As
duas trajetórias convergem para um ponto: a
necessidade não só de procurar os verdadeiros
fatos, mas também registrá-los e divulgá-los, para
qué se repense e reavalie o passado. Premonitória-
mente, Wajda termina seu filme nos estaleiros de
Gdansk, onde a universitária de 20 anos encontra
o filho do operário, e juntos percorrem mais um
corredor. Fazendo cinema, Andrzej Wajda tam-
bém procura fazer história, por isso Gdansk, onde
termina seu Homem de Mármore, é também o
ponto de partida de seu filme mais recente — O
Homem de Ferro, o cinema feito do presente, no
caso as reivindicações sindicais na Polônia.

Restaurantes
Mais dois endereços se inscrevem no inflacionado mercado

*»-¦'¦'¦¦ gastronômico carioca. O Macondo é um restaurante que pretende
servir comida simples e criar um ambiente de boêmia artística,

enquanto o Canto de Galo nasce com a extinção do Le Templiers, se
especializando num paladar único: pratos à base de aves

MACONDO, UM CENÁRIO DE
GARCIA MÁRQUEZ EM BOTAFOGO

Numa casinha simpá-
tica,' um dos últimos
exemplares de uma espé-
cie em acelerada extinção
em Botafogo, funciona, há
cerca de 20 dias, um novo
restaurante: o Macondo.
Com uma comida simples,,
sem'grandes sofisticações
gastronômicas, ele não
chega a ser, entretanto,
mais um dos botequins
despojados da região —
antes, é um lugar onde se
pode comer pratos casei-
ros dentro de um certo re-
quinte estético.

Há muita madeira,
plantas, cadeiras de assen-
to de palha. Nas paredes,
belos quadros, e nem po-
deria ser diferente, já que
um dos donos é desenhis-
tas Miguel Paiva. Associa-
do a Maurício de Mello,
Malu Grabowski e Maria
Cristina Duarte, ele resol-
veu aventurar-se na vida
de restaurateur em parte
pelo prazer de cozinhar e comer bem, em parte pela
dificuldade de encontrar nos restaurantes existentes um
cardápio diferente.

Este "cardápio diferente" é, hoje, a principal atração
do Macondo, onde o mais tradicional dos pratos ainda é
a Lula en su Tinta, servida com arroz ou polenta e folhas
verdes, o nome da casa para alface ou que outro vegetal
semelhante houver. As mesmas folhas verdes aparecem
em dois tipos de salada, à Verde Mista, a Cr$ 150, com
folhas verdes,' tomate/pepino, cebola e ovos, e a Mista
Especial, á Cr$ 200, em que às folhas verdes e tomates
juntam-se ovos, azeitonas, atum ou sardinhas, de acordo
cóm o gosto do freguês.

Há os Pratos do Meio-Dia e dá Meia-Noite—comidi-
nhas rápidas e leves, numa faixa de preço acessível que
não ultrapassa os Cr$ 300: Rocambole de Frango Frio
com Salada, Bolo de Carne Árabe, Picadinho Macondo,
Spaghetti Rossi; há as massas, a Cr$ 350, de um Spa-
ghetti de Verão servido em salada fria de tomate,
mozzarella, presunto e orégano, e Borboletas com Cas-
tanhas, em que o destaque vai para o molho de castanha
de caju.

Há opções mais elaboradas entre as carnes, peixes e
aves; ai, os preços também são razoáveis, e não ultrapas-
sam os Cr$ 520, pedidos pelo Coelho ao Vinho Maurício
Babilônia, prato acompanhado por polenta e salada. A
média fica em torno de Cr$ 450, um pouquinho mais para
o Filé Gagãrin (com iogurte), Um pouquinho menos para
o Carpaccio a Leone, fatias de carne crua temperadas
com champignons e lascas de queijo parmesão.

Entre as sobremesas, que variam entre Cr$ 100 e Cr$
150, há três tipos de tortas, frutas da estação, saladas de
frutas. Mas não é obrigatório comer. O Macondo tem
também um barzinho onde se pode ficar nos drinques,
nos tira-gostos e no papo com outros fregueses ou os

Cristina Paranogua
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Em Botafogo, mais um restaurante: o Macondo

donos da casa; o grande assunto,- além da comida,
evidentemente, parece ser o desenho e, mais especifica-:
mente, o desenho de humor.

Há algumas noites, por exemplo, Millór Fernandes
comentava o lançamento de seu livro de desenhos,enquanto Miguel Paiva tentava convencê-lo a fazer uniespecial para a casa, baseado no livro Cem Anos deSolidão. A homenagem a Gabriel Márquez não fica só nonome dò restaurante, começa a chegar às paredes: áidéia de Miguel é pedir a seus amigos desenhistas quefaçam, cada um, a sua variação sobre o tema Macondo,
cenário de Márquez.

Uma outra idéia, mais audaciosa, é trazer o escritor
em pessoa para o lançamento de seu próximo livro em
português, já traduzido e, por enquanto em estudos em
várias editoras. Mas com Gabriel Garcia ou sem, o
Macondo anda bem movimentado, especialmente nos
fins de semana; aconselha-se fazer reservas, pelo telefo-
ne 226-9485. A freqüência.é jovem São estudantes,
jornalistas, desenhistas, que já começam a ser conheci-
dos, quando mais assíduos, pelos três garçons de grava-ta borboleta è camisa quadriculada que circulam entre
as 16 mesas.

Um pouco ponto de encontro, o Macondo convida a
bons papos entre uma e outra garfada; é um lugar
animado, com música bem escolhida num volume audí-
vel, nias que não chega a perturbar a conversa. A comida
é boa'e,generosa, a bebida também. E a casinha antiga,
os quartos abertos em salas dè jantar lembram um
tempo calmo, um ritmo gostoso, longe dos ruidosos e
apressados refeitórios que começam a se tornar regra
geral pela cidade.
Macondo — Rua Conde de Irajá, 85 — Botafogo. Telefo-
ne 226-9485. Aberto de terça-feira a domingo, para almo-
ço e jantar.

NA LAGOA, UM RESTAURANTE
ESPECIALIZADO EM FRANGOS

Em 1607, quando Hen-
rique IV assumiu o Gover-
no na França, depois de
um período de guerras in-
ternas e externas, a situa-
ção do pais não era das
melhores. Para resolver o
problema, no que se refe-
ria a alimentação de seus
súditos, Henrique IV resol-
veu implantar no país,
uma lei qüe obrigava ao
povo, pelo menos uma vez
por semana, a comer o La
Poule au Pot, um prato
semelhante à canja brasi-
leira. Inspirados nessa lei,
Jacques Lesaffre e Mauri-.
ceBarokhel, franceses, re-
solveram abrir o Canto do
Galo, na Ãv. Borges de
Medeiros, 3 207, na Lagoa.

Canto do Galo é um
restaurante especializado
em frangos e foi inaugura-
do no dia Io de maio, subs-
tituindo o Les Templiers,
também de propriedade
de Jacques e Maurice. O
antigo restaurante e piano-bar, tinha preços mais caros.
Agora, com a especialidade em frangos (qüe são mais
baratos que as carnes), a casa pretende manter um
restaurante mais popular e acessível. Sem, porém, dei-
xar de utilizar receitas tipicamente francesas.

A decoração do restaurante foi idealizada por Elsa
Lesaffre, esposa de Jacques, e mistura no ambiente, um
estilo rústico e ao mesmo tempo confortável. Foi ela
também quem fez o cardápio, que consiste na foto de
várias personalidades famosas (como Betty Faria, Gis-
card d'Estaing, Jô Soares, entre outros) anunciando os
vários pratos que a casa oferece. O restaurante não tem
couvert, o que segundo o gerente Adir do Carmo,
encarece muito a despesa. Para substituí-lo, o Canto do
Galo oferece como entrada os Ovos Aurora (ovos sobre
tomate, cozido no forno) por Cr$ 90, a Canja — a
Tradicional Canja Brasileira a Cr$ 280, o Paté de Fígado
de Frango por Cr$ 130, que vem acompanhado de pão e
torradas. Uma boa pedida também, como entrada podeser a Soup L'Oignon (sopa de cebola) por Cr$ 150.

Para o prato principal, o restaurante oferece 50 tipos
diferentes de receitas à base de frango. Ém homenagem
a Henrique IV, a casa oferece o Frango Henrique IV, queconsiste num frango com molho Bearnaise (gemas de
ovos com estragão) a Cr$ 350, ou o Frango Marengo, que
Napoleão I pediu ao seu cozinheiro para fazer, depois da
vitória de Marengo. Este último prato é feito com frango
cozido com molho de vinho branco, tomate, champig-
non e azeitonas pretas,.por Cr$ 360. Ou então, pedir o
Frango, de Leite D João VI, que o próprio D João VI
apreciava, frango grelhado, recheado de arroz, banana,
passas, molho e Porto, pelo preço de Cr$ 380. Também
não falta na casa o tradicional e muito conhecido
Frango ao Catupiry (frango desfiado com queijo caputi-
ry e molho branco) por Cr$ 360. Todos os pratos princi-
pais são acompanhados de arroz branco e batatas fritas,
sem acrescentar nada na conta.

Para acompanhar os pratos, a casa oferece coquetéis
diversos, sangria (Cr$ 380), uísque e, cervejas. Há tam-
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O antigo Les Templiers se popularizou: agora é o Canto do Galo

bém umá variedade muito grande de vinhos, podendoescolher desde os chilenos (Cr$ 900), argentinos (Cr$ 1
mil 100), ou os nacionais (Cr$ 500). Os vinhos franceses,
que a casa oferece também, não tem um preço certo;
dependendo da marca e principalmente da safra. | '

Como sobremesa pode-se escolher, dentre as várias
que a casa oferece, a Mousse de Chocolate, por Cr$ 120, a
Pêra ao Champanhe, por Cr$ 150, ou a Bavaroise (timdoce de ameixa) a Cr$ 120. Ou ainda a Torta da Casa, de
maçã, a Cr$ 120.

Segundo um dos proprietários, Maurice Barokhej, a
casa pretende, de três em três meses, variar o cardápio,
sempre com novas receitas. Mas seguindo sempre1 o
estilo francês de receitas, pois a cozinha francesa possuimulto mais receitas que a brasileira. A nâo ser pela canja
que o Canto do Galo oferece e que é tipicamente
brasileira.

O Canto do Galo possui também uma ante-sala, còçi
poltronas confortáveis para eventuais esperas. O sòriiambiente é de fitas e o restaurante possui ar refrigerado
e dispõe de 26 mesas espalhadas por três ambientes elotação para, no máximo, 100 pessoas.* A casa pretende, segundo Maurice Barokhel, embreve, fornecer aos fregueses, mesmo que nâo sejamassíduos freqüentadores, mas que saibam saborear* osdiversos pratos do restaurante, diplomas de "bom'de-
gustador".

Os proprietários do Canto do Galo são Maitrê Rotis-
seurs, diploma conferido aos chefs depois de uma provaonde é averiguada sua capacidade de preparar diversos
pratos, que é conferida por uma cadeia de grandesrottisseurs, na. França.

O Canto do Galo está aberto de terça a sábado, das18h às 3h e nos domingos das 12h às 3h. Para ir<>aorestaurante não é preciso fazer reservas, mas para gru-
pos grandes o proprietário pede que se reservei Otelefone é 266-1901.
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